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BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vero tornar pu 
Mico, para conhecimento de 
seus corregiiionarios politi-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colho dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento dûs re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes á es 
ta coinniissão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvçual 
Lamartine de Faria, açceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação ornei-
al do partido. Para a excn-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

. PAR A ( H ) Y i: üNADOR 
Dr. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PARA VICK-GOVKRNAI>0R 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1008. 
P K D K O Y KL H O T>\\ LTTRORÍIR-

O T E M VK A N H \ 0 . 
~ JOAOUIM F E K K E I K A C H A V E S 

M A N T K L Morkirà I>ias. 
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Cartas de Paris 
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valisa com as mais ricas pro-
viacias francezas* Uma raça 
torte e laboriosa pôl-a em ple-
no valor Os Kabylas recebe-
ram o presidente da Republi-
ca com uma cordialidade cheia 
de deferencia ; disseram-lhe a 
sua ligação á França. Mr. 
Loubet, por sua vez, teve, pa-
ra responder-lhes,uma lingua-
gem ao mes mo tempo .pater-
nal e firme,a que convinha fa-
zer ouvir a uma população li-
gada ao solo e aos seus direi 
tos, que tanto nos custou* su-
bmetter : 

"Sei quem vós sois, disse 
lhes. Trabalhadores infatigá-
veis, presos apaixonadamen-
te ao solo, penetrados do es-
pirito de familia e tão ciosos 
dos vossos direitos de propri-
edade como das vossas insti-
tuições democráticas, soubes-
tes, com uma habilidade e u-
ma intelligencia admiraveis 
valorisar a terra generosa 
que habitaes : a Kabylia tor-
nou-se rival das mais ricas 
províncias da França. Reco 
Iheis assim o beneficio da vos-
sa amisadç á Franca, da vos-
sa obediencia ás suas leis ; 
porque é graças a ella, isto é, 
á sua protecção attenta e po-
derosa, que deveis esses dois 
bens sem os quaes o vosso 
trabalho permaneceria este-
ril : a paz e a segurança. 

O vosso sangue correu so-
bre os nossos campos de ba-
talha com o dos soldados 
trancezes, em todas as nossas 
guerras continentaés, e mais 
recentemente na Indo-China e 
em Madagascar. 

A fraternidade das armas e 
a fraternidade do trabalho 
crearam entre nós laços iti|Íis 
solúveis." r 

NO CAMPO DE KREIDER 
Durante a excursão presi-

dencial na Africa, a jornada 
de Kreider foi seguramente o 
que 110 theatro se cha-
ma o ciou do programma, o 
em que, devido a aridez impo-
nente da dccoraçao, a cor lo-
c il chegou ao seu máximo de 
«utensidade. Alli, em algumas 
horas, desenrolou-se aos o 
lhos (io chefe do Estado e da 
sua comitiva toda unia serie 
de quadros característicos, u-
71a especie dc diorama onde 
•ossem ampliadas e anima-
las rs mais ceiuhres teia? d»*s 
"! \"cme:. í"r>rr-,c 
.;:i, ííenri R^^nxr, 

bordado a ouro e as bottas 
de marroquim vermelho. 

O presidente, dirigindo-se a 
uma segunda tenda, procede 
ã entrega das condecorações 
em presença de todas as tro-
pas. Muma nuvem enorme de 
poeira, 7.000 homens avan-
çam em massa, ao som da 
carga e param a alguns me-
tros da tenda presidencial. Os 
porta-bandeiras do sete regi-
mentos collocam-se na frente 
das tropas. Vê-se a gloriosa 
bandeira de Mazagão, criva-
da de bailas arabes etu 18 iO, 
descores desbotadas. 

Segue-se a formação em co-
lumnas e o desfile. Primeira-
mente : dois batalhões do 1' 
de zuavos, dois batalhões do 
2' de estrangeiros, as batteri 
as montadas, esquadrões de 
caçadores. Depois : entre uma 
guarda avançada de tneharis-
tas de bumás pretos, monta-
dos em camellos, perto de 
10.000 cavalheiros arabes, 
grupados por círculos. 

Ao desfilar suecêdeu,com as 
suas proezas equestres, a tra-
diccional lantasia, que foi o 
começo de uma festa exclusi-
vamente indígena. 

Primeiramente, é o simula-
cro do ataque de u na cara-
vana. O comboio capturado 
vae collocar-se em frente da 
tribuna presidencial. As mu-
lheres,em numero cte -dâze,des-
cem dos palanquins, e por um 
prodigio sabiamente combina 
do, essas interessantes capti 
vas sdo dançarinas,que.o ros-
to marcado de ligeiras tatua-
gens azues representando flo-
res^ cabeça toucada com um-
capacete de cobie doirado, 
guarnecido de pedrarias, a 
fronte velada com um véo cor 
de ròsa, os dedos cobertos de 
anneis,os braços de pulseiras, 
os artelhos dc ciiculos dc me 
tal, trazem ricos vestidos.Aos 
sons de elarinetes, tambores, 
tamboris, essa troupe de elite 
executa passos a caracter,hos 
qu^ja mesmo a famosa 'Man-
ça do ventre", discreta, quasi 
correcta, como convém na 
presença de personagens de 
alta monta. 

fia ainda um arremedo de 
caçaria a nlcào onde três po-
bres lebres >ão sacrificadas e 
uma carga vertiamo-a de 
ri.O'H'i cavalheiros 
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perada pasmou os viajantes. 
Ao longo da via ferrea, man-
tos fluctuanrdo no ar, estan^ 
dartes desenrolados, os ca 
valleiros indígenas, lançando 
as montarias num galope de-
senfreiado, escoltaram o trem 
presidencial durante mais de 
um quarto de hora, soltando 
clamores e dando tiros de es 
pingarda : uma cavalgada 
fantastiea, uma antithesesur 
prehendente-o iigeiro corcel 
arabe arabe 'uctando em ve-
locidade cqm a poderosa bes 
ta de aço. 

Si> atra vez das pompas offi 
ciaes, das homenagens con 
vencionaes, dos discursos dc 
apparato, o presidente da Re-
publica não poude si não su-
perficialmente entrever os pro 
Uleraas algerianos, terá pelo 
menos ^trazido uma visão in-
esquecivel desta terra da Afri-
ca, que, não só por dirçito de 
conquista, mas também por 
graves interesses nacionaes 
estreitamente ligados dora 
v&nte á sua situação geogra-
phica, á sua vida social e eco-
nomica, é uma terra fraticeza. 

Ed. Leroux. 
(Continúâ). 

Senador José Bernardo 

O nosso eminente amigo, se 
nador José Bernado, ficou na 
Parahyba,donde virá para es-
ta capfflSl peff'terra. 

' H v i e z m a r i a n o 

Hm conclusão aos festeios 
do mez de Maio havidos na e-
greja matriz, houve hontem 
missa solemne, ás 10 horas e 
á tarde Ladainha e benção 
do SS. Sacramento com a as-
sistência de todo o clero des-
ta capital, tendo feito uma 
bcl!issuna oração sobre a.Vir-
gem Maria, o intelligente pa-
dre Jose Calazans. 

Funccionou naquelles actos 
a orchestra do ciub Cai los 
Gomes e a banda de musica 
do batalhão de Segurança. 

A egreja matriz ostentou 
uma beiia ornamentação,ten-
lo sido numerosa a concor-
rência de fieis áquelles actos. 

"Correio do Rôçifé" 

Recebemos o primeiro numero 
deste novo e estimável confrade 
da imprensa pernambucana que 
vem a? luz da publicidade sob a 
direcção do intelligente jornalista 
dr. Julio Maranhão. 

Km seu artigo de apresentação 
diz-se orgao republicano de feição 
opposicionista AO goveyuo do£ Es-
tado, obedecendo a' orientação po-
litica do barSo de Lucena. 

Confessando-nos agradecidos, a* 
visitado novo coilega^desejaraos-
llie muitas prosperidades.. 

Passou ante-hontem por esfca Ca-
pitu i, com destino ao Recife, aan-
do-nos o prazer de sua visita, o 
nosso presado amigo e zelpso a-
gente d 'A Republica, em Macau, 
capm. Erancisco Gomes (Joelho. 

0 ciub Carlos Gomes tem 
para vender um BICHAR E 

diversos instrumentos 
de musica. 

"Mft 

MAGICAS 

Coritorme tinhamos notici-
•3o. reaíizou-?e no saljbado 
itimo o primeiro espectáculo 

uica- Sr sr.Iícnto Alvef 
'lue 

LlVROS E R E V I S T A S 

Recebemos : 
—A Estaçao, Nv 9, de X5 de- Maio 

ultimo, com o seguinte ^nmmario : 
1' Capa contendo indicações úteis 

e preciosíssimas que os assignan-
tes e compradores devem sempre 
exigir dós depositários eagen-
tes. 

24 Texto com 8 paginas de figu-, 
riáos modernos para senhoras, mo-
ças e creanças e modelos de tra-
balhos e ornamentos* 

3* Figurino grayado a talko e co-
lorido a aquarella. 

4' vigessimo primeiro fascieuk» 
de lratado de trabalho de > agulhas. 

5" Supplemento littorario illus-
trado com 4 paginas* 

—0 Tagarella, ns. 02 e 63* con 
tendo muitas caricaturas e muitos 
artigos; espirituosos« 

—A Revista Militar, i>. 5, com 
o seguinte summario • 

Do methodo nos altos estudos mi-
litares [7>ac/ücçao] — Pelo capitão 
Tasso Fragoso. 

Organisações do Exercito Brasi-
leiro (Continuando]— Jfelo capitão 
Melchisedech Lima. 

O tiro rápido na Artilharia de 
Campanha [Co/2c/t/sao)—Pelo capi-
tão Moreira Guimarães. 

ltegulamento do Estado Maior 
do Exercito Argentino. 

Noticias Militares. 

Hontem, em Goyaninha, 
por occasião da feira, houve 
grande conflicto, entre pra-
ças do batalhão de seguran-
ça alli destacadas e o indivi-
duo José Xhô7 iicando feridos, 
este c um soldado de policia, 
que veiu hoje pelo trem ho-
rário. 
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a9 A Piovincia, DE 24 de MMÍO, 
encontrarmos a seguinte éhrooica 
de Theotonh» Kiviiv '«obre q-V/-
òraçOes de Henrique Castriciano' 

O distiucto poeta natalense Hen^ 
rique Castriciano acaba de lançar 
ao publico o seu terceiro volume 
de versos, sob o titulo suggestivo 
de Vibrações, e a respeito do qual 
em carta-prefacio, o iIlustro mes-
tre Clóvis Bevilaqua projecta a 
sua luminosa critica, dando ao 
estudioso moço, nSo os louvores 
corriqueiros e barateados, de um 
juizo menos seguro, mas, ao con-
trario, a nota justa do quanto elle 
vale, na sua qualidade de pensador 
e de vate.Nelie se encontra bem pa-
tente a lei da evolução intellec-
tual, do que e prova esse livro, 
superior ao seu poema de titulo 
Aíâe, e este, por sua t vez, melhor 
do que o seu livro de' estréa—Ruí-
nas. O poeta nâo se * deixou ficar, 
portanto, no habitat de inicio, on-
de se creara um pequenino mun-
do de phantasias, onde chiméras 
aladas recordavam os ares, e lan-
guidos ribeiros de aguas murmuras 
colleavam pelo solo, e pomos áu-
reos pendiam de arvores de copa-
verde-negra, a cuja sombra elle 
scismava e compunha as suas can-
ções dolentes. 

No segundo trabalho ja elle se 
deslocara desse paraizo em minia-
tura, mergulhando fundamente no 
amagó da torturada alma huma-
na, ; e agora, é de Clóvis Bevi-
laqua a affirmàçâo, " o poeta mos-
tra-se dominado por outros ideaes, 
tem confiança nos altos destinos da 
humanidade. Seu verso é mais 
forte, mais animado, repercute me-
lhor o rumor tempestuoso do mun-
do que avança em sua marcha as-
censional, arquejante, suarento, es-
tuoso, combalido,— mas luctando 
sèmpre, com a esperança de ven-
cer." Estas .palavras empregadas 
pelo illustre mestre, comparando 
Henriqne Castriciano com Auta de 
Souza, sua irma, e também ani-
mada pela flamma comburente dâ  
poesia, exprimem ao mesmo tem-
po, o que elle é, actualmente, e 
como se affirma neste documento 
intellectual que intitulou Vibra-
ções, obedecendo a' legenda de 
Kaul Pompéa—vibrar, v/ver que a-
doptou como lemrna» 

H* Castriciano ainda não deu, 
esta vez, a sua obra capital, a 
manifestação perfeita do quanto 
pode o seu talento ; faltam-lhe a-
inda, porventura, condições rneso-
logicas, mercê das quaes possam 
fazer eclosão todas as suas brilhan-

tes qualidades de escriptor, alan-
(loso mim vôo de águia real a V 
paragens encantadas onde serena-
mente vivè a gloria. Para chegar 
até la\ quantas energias dispendi-
da^ quantos sonhos desfeitos» 
quantas illusões mortas, não tive-
ram os vultos máximos que se 
chamaram Castro Alves e Varella, 
Alvares de Azevedo, Tobias Bar-
reto ! Isto, porem, não quer dizer 
que a obra do poeta níío tem va-
lor ; ao contrario, tem, c muito. 
Sobram-lhe qualidades reaes de 
pensador ; o seu verso nSo é sim-
plesmente um vaso cinzelado pa-
cientemente,de feitura extranha, de 
ornatos bizarros, maß vasio. Elle 
encerra por vezes o áspero licor 
de um pessismismo terrível, ori-
undo do estada morbido do poeta ; 
outras deixam transbordar a doce 
ambrosia das paixões serenas, do-
cemente sorvida em jovens cora-
ções de mulheres amantes. 

Agora é um rimario de tornos 
sentimentos de alma ternamente c -
namorada, para depois se nos mos-
trar com a selvagem feição de 
um adorador selvagem da nature-
za e dos seus profundos arcanos. 

E assim multiforme, a lyra do 
poeta dedilha toda a escala *do sen-
timento e da paixão, da analyse 
que desce ao fundo da humanida-
de triste e desolada e da synthe-
se que enfeixa um quadro, uma 
scena, uma phrase, um conceito, 
a dolorosa tragedia de uma pobre 
alma, o drama estupendo de ura 
espirito enfermo nas rimas de um 
poemeto, como Miséria Humana e, 
A Divina ///usão, ou nos quatorze 
versos de um soneto a exemplo-do : 
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lOiica de artista, a exemplos de 
jnuitos, cujos trabalhos silo iinp*?-
ocaveis na feitura, sem a rugido 
um adjectivo dissonante, nem a í a" 
lha de um hemestichio frouxo. 
Quantas vezes, porem, estas regias 
estatuetas divinamente insculpid a 
ré«entem-se da ausência do fogor-:;-
grado da inspiração que as vital is:» 
animando-as, fazendo-as viver a vi-
da imperecível das obras prinus 
da arte '{ Km Castriciano ao coa-
trario« ha porventura defeitos de 
forma, treme-lhe a niilo no acto de 
traçar o contorno dos seus traba-
lhos, afeiçoando-osmal, nSolhes im-
primindo as curvas elegantes que 
os artistas hellenos davam segu-
ramente aos tra)>alhos dos seus di-
vinos cinzéis ou de seus stylos di-
vinos. 

Em compensação, o poeta sente, 
e ha em quasi todos os seus versos 
o vestigio deste constante sentir, 
preoccupando-se mais, por isto, do 
fundo, da alma, do sangue inspi-
rador e forte que lhe borbulha no 
intimo, do que certamente da forma, 
a vestidura externa, o aspecto ele-
gante das suas obras poéticas. E5 

isto um defeito, ou um mérito ? 
Certo, melhor sera', como Bilac, 
alliar as duas qualidades primaci-
aes, extravasando os nobres senti-
mentos e as paixões nobres do vi -
te revestidas de uma soberba e 
pomposa forma, soberbamente ta-
lhada na pompa do verso correcto 
e vibrante. Certo, porem, que, na 
hypothese de uao se poderem reu-
nir no mesmo individuo, é prefe-
rível a primeira, o sentimento, o 
jogo das paixões vehementes bor-
botonando, rugindo e vencendo, 
pondo em relevo o espirito supe-
rior de que se anima o poeta* 

A H. Castriciano falta ainda a 
regea pompa do verso, a csculp-
tura artistica do soneto, a grande-
za magestosa do poema ; sem des 
cer a banalidade da métrica e da 
rima como elementos únicos do 
verso, ainda não conseguiu subir a3 

magestade serena da forma de K. 
Corrêa e outros, bem poucos alia's. 

Noto, . porem, que neste livro ja 
a forma o preoecupou muito mais 
do que nos antecedentes, o que 
me leva a supor que teremos em 
breve, nelle, um verdadeiro poeta, 
sob o duplo aspecto do pensador 
e do artista. E o seu livro Vibra-
ções é uma bella promessa, neste 
sentido. í 

*. r. K 7 

A forma ainda mio constituiu para 
H. Castriciano a sua preoccupação 

O nosso digno patrício, Epami-
nondas Xavier Pereira de Britto, 
filho do nosso amigo capitão A -
merico Britto, acaba de ser no-
meado inspector, em commissílo, 

la Alfandega de SanfAnna do 
Livramento, no Estido do Rio 
Grande do Sul* 

o w raplo monto 
PARIS 

9 DE MAIO 
Iniciou-se hontem a estação ae-

ronautica de 1903, e pode-se dizor 
que sob os melhores auspícios. 
Abriram-se' as ascenções dos ae^ 
ronautas Santos Dumont no seu 
balão n. 9 e Juchmes no appare-
lho do sr. Lebaudy. 

Ò novo balão do sr. Santos Du-
mont é de diminutas proporções e 
muito elegante. Como fosse esta 
a primeira ascenção emprehendida 
pelo aeronauta depois da malo-
grada ascenção de Monaco, gran-
de quantidade de curiosos atfluiu 
a' ilha de Puteaux, de onde se 
elevou para os ares o pequeno ap-
parelho do campeão brasileiro, a*s 
quatro horas da tarde. 

O apparelho antes de tomar o 
seu rumo definitivo descreveu nos 
ares com grande facilidade varias 
figuras geometricas, obedecendo a' 
direcção que lhe imprimia San^ 
tos Dumont. Depois fez prôa em 
direcção ao Bosque de Bolonha e 
alli desceu poucos minutos depois. 

A primeira ascenção de Santos 
Dumont na estação corrente offe-
receu pretexto a varias peripecias 
altamente cómicas. 

Chegado ao Bosque de Bolonha, 
Santos Dumont foi interpellado 
por um dos guardas do bosque 
que com a maior so!^mnidade 
o previniu de que mio assis-
tia direito algum de s.> servir da-
quette logradouro, como campo 
de experiencias, sem prévia auto-
risação do conservador florestal 
e encarregado dos passeios e jar-
dins públicos. Santos Dumont não 
retorquiu palavra e sem mais 
demora elevou-se de novo ao ar 
no seu balao e dirigiu-se a' de-
pendencia habitada pelo conserva-
dor florestal, a quem pediu a ne-
cessária autorisaçao* immediata-
mente obtida. 

De regresso ao bosque, fez des-
cer o apparelho a' altura da por-
ta principal do logradouro, a vin-
te pés de distancia do posto fiscal 
alli estabelecido. Declarou então 
aos guardas do "octroi" que o 
seu balão conduzia dois gallões de 
álcool e gracejando, convidou os 
empregados . do fisco a irem rece-
ber a bordo do balao os respecti-
vos direitos de entrada. Os guar-
das riram-se da facécia do aeronau-
ta brasileiro e limitaram-se a 
encolher os hombrps como quem 

aceitava resignado aquella irreme-
diável leróo do fisco. O facto ex-
citou as gargalhadas dos curiosos 
que iDamediatamente haviam cor-
rido ao local a indagar do que se 
estava pase*jndo e foi applaudido 
coiu syropathia por todos os pre-
sentes, que o campeão brasileiro 
subiu mais alto e iniciou a sua 
viagem em direcção ao alpendre, 
onde chegou e desceu sem a me-
nor ditíiculdade, sempre acompa-
nhado de calorosos applausos da 
população pariziense. . . 

Santos declarou-se satisfeitíssimo 
com os resultados da sua expe-
riencia: o seu apparelho, ora con-
ta, ora a faver do vento, desen-
volveu uma média de marcha cal-
culavel em 19 kilometros. 

O aeronauta Juchmes partiu de 
Moisson, seguiu com rumo a Man-
tes, ahi descreveu vários círculos 
em volta da Cathedral e regres-
sou de novo a Moisson. 

A experiencia do sr. Juchmes 
foi também coroada de êxito com-
pleto. 

B U E N O S - A Y R E S 
10 DE MAIO 

u La Nacion" patrocina o proje-
cto de se fortiefiar o porto e a 
cidade de Buenos-Ayres, dizendo 
que precisamente agora que as re-
lações internacionaes afastam o 
receio de confiictos devemos occu-
par-nos calmamente da realisação 
dessas obras, sinão para fins bel-
licos, ao menos na previsão da 
possível insegurança futura. 

Accrescenta c*La Nacion" que 
o plano de fortificação ja' se a-
cha minuciosamente delineado nos • 
orçamentos da guerra e que a-
penas falta dar-lhe execução. • H-—I 111 II I — — — • I 
Exposição Universal de-

S. Luiz, ria Norte-
America 

Seguindo para a Capital do 
visinho Estado da Parahyba e, 
d'alli, entrando em estrada de 
ferro - nos sertões d'este Estado 
por Campinas, peço aos amigos 
que se digneta enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d'"A 
Republica" e, querendo, a' Redac-
çao d"'A União" na Capital da 
Parahyba. 

Pretendo estar de volta por aqui 
em fins do presen£e mez c para 
principiar a' receber os productos 
pedidos 'para a Exposição Uni-
versal de S. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, 1' de Junho de 1903. 
O delegado do governo do Es-

tado—Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo. 

F. COOP3R-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUGÇAO DE MANOEL DANTAS 

— 4 9 — 
simplicidade : ê bem verdade que, 
deixando-nos levar pela correnteza 
ficaríamos Jogo fora do alcance das 
suas balas e do som das suas vozes, 
porem o que poderíamos responder 
a Munro, quando nos perguntasse 
onde tínhamos deixado as suas filhas 
e porque as tínhamos deixado 'í 

—Vào procural-o e digam-lhe que 
nos envie soccorros promptos, ex -
clamou Cora com um generoso en-
thusíasmo ; digam-lhe que os Hu-
rons nos arrastam para o deserto, 
do lado do norte, porem que, com 
vigilância e celeridade pode ainda 
salvar-nos. E si acontecer rjue o so-
corro venha muito tarde, accreseen-
tou ellacom uma voz mais emocio-
nada íjue tomou loiro 1«>da a firme-
za* l»'vem-llir o> iiiiimos adf-uzr^.as 
í e as >upplira* das Mias fi-
lírt- : di^rairi-lhe ijue nfioeliore o M-U 
MMi fim prematuro e espere com uma 
contianya humilde o momento em 
que o céo lhe pormittir juntar-se a 
ellas. 

(>s travos endurecidos do caçador 
pareceram agitar-?**» de uma manei-
ra [x"ji]ci)uiroriiuin. < )uvira com min-
ta atten</âo. 

- Ha r&z2o em tudo isto, disso a-
final : porem o que pode sor l>om pa-
ra um hom̂ m vermelho, pode «̂ r 
r..au í>tni um braneo que níío ton) u-
ma gotU de sangue misturado a al-
logar como escusa. Chingachffoock. 
Uncâ . ouviram o qn̂  a mulher 
branca dos olhos negros acaba de 
dizer f 

Falou-lhon alguns iníOantos emj 
DeUw&re e os «eu« ditcar*^,emlK>-

CSJHK> 0 

sa de decidido. Chingachgook ou-
viu-o com a sua costumada gravida-
de, pareceu sentir a importancia do 
que elle dizia, fez com a cabe<;a e 
com a mão um gesto de approvacao 
e pronunciou em inglez a i>alavra— 
Hom !—com a emphase coninium a 
sua navíto. 

Tornando entíío a collocar na cin-
tura o tomawak e a faca, dirigiu-se 
em silencio a' borda do rochedo,pa-
rou um instante, disse algumas pa-
lavras na sua língua como que para 
indicar o caminho que devia seguir 
atirou-se nagua, ganhou u cor-
renteza rapida e desappareceu em 
poih-os instantes aos olhos dos espe-
ctadores. 

O cavador adiou a partida um mo-
mento para dirijir algumas palavras 
a" generosa ('ora que parecia respi-
rar mai> livremente ao ver o sue-
cesso da- >ua> observamos. 1 

- A sabedoria foi algumas vezes 
concedida aos moeos. como aos ve-
lhos, disse-lhe. eoque acaba de di-
zer é sensato, para nâo dizer mais. 
Si arrastarem-na para os bosques.is-
to ''.aqm-1 Iorque forem |K>upados um 
momento, quebrem a" passagem os 
ramos q* (KKlerom e forcejem nopé« 
ao anilarem, afim de deixarem ras-
to: si o olho de um homem poder 
ei-«*, contem com um amigo que 

rw seguira4 até o fim do mundo, an-
t'-s do rjue abandonal-os. 

Tomou a mâo de (ora aj>ortou-ft 
com atfecto. levantou a espingarda 
que tilou um momento com aros 
doloroso* o, tando-a escondido cui-
dadosamente na* moitas avançou 

a ueira do rio, no lue îiu lo-

Dr. Manei Dantas! 50 

ADVOGADO 
Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
<lera! c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de .Liquida« 

coes Coinmcrciaes. 

Da consultas por eseripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' RepublicaM 

« 

làú 

Pedi o \ H 11 es de Sá 
ar« sem amigos e 

clttníoH que ncaha ue 
ru r.tar aou gabinete den^ 
bui0t0!)''le offeree« oa se* 

serviço clioicoa. 

Consultas das 11 ho * 
ms (in manhan ãs 

I horas (la tarde. 

PRIÇI AUOUBTO SFTVÖIO 

precipitando-se na correnteza, de-
sappareceu em poucos momentos, 
como o fizera o Mohican. 

Todos os olhares voltaram-se en-
tão para Uncas, que permanecia a-
tK)iado de encontro ao rochedo com-
um sangue fr io imperturbável. A-
poz um curto silencio, Cora mos-
trou-lhe o rio e disse-lhe : 

—Ve que os seus amigos nao fo -
ram percebidos; estão provavelmen-
te a^ora em segurança ; porque tar-
da em seguil-os ( 

—Uncas quer ficar aqui, respon-
deu o joven indio em ma*o inglez, 
no tom mais calmo. 

—Para augmentar o horror do 
nosso captiveiro o diminuir as pro-
babilidades da nossa livrança! excla-
mou Cora, baixando os olhos sob os 
olhares ardentes do jovem indio. 
Partiu generoso moço, continuou 
fila. talvez com um sentimento se-
creto do ascendente que tinha sobre 
elle ; parta e seja o mais confidenci-
al dos meus mensageiros. Va\procu-
re meu pae e diga-lhe que nós lhe 
lídimos que lhe confie os meios de 
|H>r nos cm liberdade. Parta imme-
diatamente. {»oro-lhe, conjuro-o ! 

Os modos calmos e tranquillos de 
Uncas mudaram-se numa expressão 
sombria e melancólica ; porem nao 
hesitou. Atirou-se em tres pulos a' 
Ixmla do rochedo, precipitou-se no 
rio e desappareceu iinraediata-
menls. 

Desole que Uncafi nilo foi mais v i -
sível, (ora voltou-se para o major e 
diastfvlhe com uma vozquaai tremu-
1* : 

,—Ouvi apregoar a sua habilidade 
em nadar, Dudoui ; nlo perca tem-

po e siga o bom exemplo que aca" 
bam de dar-lhe esses seres generosos 
e fieis. 

E ' isso o que Cora Mu 11-
ro espera claquelle que se encarregou 
de protegei-a ? perguntou Hey ward, 
sorrindo com amargura. 
. —Antes de tudo, reflicta, continu-
ou Cora após um curto intervallo, 
durante o qual pareceu luctar contra 
as suas apprehensões, que a morte c 
o poor que nos pode acontecpr. 

l leyward respondeu numa voz 
sombria : 

—Cora,ha males peores q' a ' pró-
pria morte e que um homem prom-
to a morrer por vós pode evitar. 

Cora níio replicou e, cobrindo o 
rosto com o chalé, tornou o braço de 
Alice e entrou com ella na segunda 
caverna. 

Ignorando ainda o destino dos que 
tinham confiado a vida a' rapidez 
da corrente, l leyward escutou pri-
meiramente com muita attenção si 
algum signal aununciaria o bom re-
sultado ou o fim desastroso da sua 
audaciosa empresa. Foi porem debal-
de que escutou : todos os traços dos 
companheiros tinham desapparecido 
com Uncas. 

Num momento de duvida tilo pe-
nosa, Uuncan níío hesitou em avan-
çar para as bordas do rochedo. A flo-
resta que bordava o rio parecia no-
vamente abandonada por tudo que 
Rosasse o dom da vida. O s bramidos 
de que resoara estavam substituídos 
l>elo único ruido da cataracta; uma 
ave de rapina, empoleirada aobre oe 
ramos seccos de um pinheiro morto, 
tomou o vôo ne^te momento e des-
creveu grande circulo« noa are« para 
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ill) isso' 

Aos vinte um dias do mez de 
Maio de mil novecentos] e tre*, 
nesta cidade do Awú, no pjço 
da Intendencia Municipal, pelas 
dez horas da manhã, presentes os 
Intendentes João tíisenando Pi-
nheiro, ^Manuel Ferreira de Ma 
cédo JfcUee, Sebastião Cabral de 
Macedo, Luiz Soares de Macedo, 
e os aupplentes Aatcoío Gomes 
de S o u z a e João Baptista 
da Motta Sobrinho, foi declarada 
aberta a sessã» sob a piesideucia 
do primeiro doa Iotendentes aci 
ma nomeados. 

Pelo presidente íoi então de-
clarado aos membros do Conse* 
lho presente, que convocara a 
presente seseão extraordinaria afim 
de receber solemnemente a visita 
official do exmo. dr. José 
Manuel Pereira Pacheco, dele* 
gado do Governo do Estado, para 
repreaentar na Exposição Univer* 
t>al de S. Luiz na Norte—Araerica, 
o Estado do Rio Grande do Nora 
te. faseado conhecidos, n'aquelle 
grande centro os produtos agrico~ 
los e industriaes das nossas zo-
nas agrestes e sertanejas. 

E estando deata forma reunido 
o conselho deu sua entrada na 
salla das sesâões o referido exmo. 
delegado dr. José Manuel Perei* 
ra Pacheco, acompanhado pelos 
illuitres drs. Luú de Oliveira, 
juiz de direito desta comarca, e 
Juvenal Antunes pro.uotor da 
mesma, sendo peo Conselho re 
cebidos com as formalidades le* 
gaes, devidas ao elevado mereci-
mento do exmo. visitante. Em 
seguida o presidente do Conselho, 
usando da palavra e em breve 
alocução saudou em ntftâe do mu« 
nicipio e do Conselho, em nome 
do pat iotumo Rio Grandenso e 
dos cultores doa diversos ramo 
de industria da nossa terra, ao 
mesmo dr. José Manuel Pereira 
Pacheco, significando-ihe o apreço 
e consideração em que toma a 
magna importancia de sua hon-
rosa visita, pelos fins altamente 
magnanimos e de patente utili* 
dade, cujos resultados se* 5o o 
engrandecimento desta terra ri o -
grandense, e terminou convidatu 
do 40 i1 lustre visitante a torrar 
assento a' mesa em logar de hon~ 
ra, afim de tomar parte em os 
trabalhos do Conselho*; tendente 
a' matéria em questão. 

Em sguida, pedindo a palavra o 
mesmo dr. Pereira Pacheco, fee 
èm breve alocução, mas cheia de 
brilhantismo e adornos um bem 
elaborado agradecimento a roanir 
festão ôigoificativa que acabava 
de recebêr da parte do munici* 
pio o do Conselho pela seu res-
pectivo inter. iete e Vice^Presi*-
dente, João Sisenando Pinheiro* 

ExpOí em synthese o patriotfcj 
intuito do Governo do Estado no 
tentamen que se dignou confiara 
lhe, animou os munícipes no pro* 

seguimento da constante espe-
rança n'um brilhante future pura 
a nooa terra, ciyo */lo, rico sua 
especialidade« expecionalmente 
preciosas, pode sem pejo nem a 
canüamento equiparar os seus 
produetos aos dos «oloB mais ubér-
rimos e cultivados no Brasil ou 
em outros pa^zes ; louvou a ener 
gia vital do povo Assuense. seu 
potriotismo, e ideios alevantodas 
para tudo o que se relaciona corn 
o engrandecimenta pátrio; e ter<* 
minou pediddo ac Conselho para 
telegraphar ao exmo. Governador 
do Estado, scientificando^o de 
todo o occorrido, que acabava de 
fazer o object) da presente acta, 
como também um outro, em seu 
nome, para o mesmo exmo* go-
vernador uo mesmo sentido e ta« 
tuito; o que foi deferido pelo 
Conselho. E depois de encerra 
dos os trabalhos referentes ao 
presente assumpto feito pelo exqjo. 
dr. Pacheco a explicação neces-
sária para a preparação, acondi« 
cionamento e remessa dos produc* 
tos destínapos a figurar na refe-
rida exposição, nada mais baven* 
d) a tratar encerrou-se a sessão 
na ordem do estylo. 

E para constar, mandou o Vi-
co- presideute lavrar a presente 
^eta, que vae assignada pelo Con 
solho, pelo exmo. delegado do 
Governo dr. Pereira Pacheco, dr. 
Luiz de Oliveira, juiz de direito, 
dr. Juvenal Antunes, promotor 
publico e mais pessoas presen~ 
tes. 

Eu Petronilio Edison Pinheiro 
Joffelly, secretario, a escrevi. 

(AftSignadt s) João Sisenando Pi-
nheiro, Sebastião Cabral de Ma« 
cedo, João Baptista da Motta So* 
brinho, Manuel Ferreira de Ma-
cedo Jalles, Luiz Soares de Ma-
cedo, Antonio Gomes de Souza, 
dr. Manuel Pereira Pacheco, Luiz 
Oliveira, Juvenal Antunes de OU« 
veira, Luiz Carlos Wanderley, 
José Antonio de Moura, Atexan* 
dre Rodrigues de Mello Filho, 
Luiz Bezerra da Bocha Cabral, 

almerio Filho, José Soares Fil-
gueira Sobrioho, Manuel Soares 
Fiíguurra Segundo, Berlindo LÍUB 
de Medeiros. 

compras, de aguardarem a sua 

C U R R A E S N O V O S 
AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
aos seus numerosos e amaveie 
íreguezes deste e de outros mua 
uicipios vizinhos que segue no dia 
ai de Maio vindouro para as pra* 
ças de Pernambuco e Natal, a 
azer compras para sua caza com-
merciai, devendo estar em Natal, 
no dia 2 de Junho vindouro e 
em Pernambuco até o dia 6 do 
mesmo e que recebera' ordens dos 
seus fteguezea até o dia da sua 
sahida» assim como previne a to-
dos que quizerem fazer boas 

chegada, que será' do dia 15 de 
JtUibo vindouro em diante o pro 
mette vender ainda maU barato 
sem mesmo prestar atteuç&o ao 
que por abi dizem os malicioso*, 
due não conhecendo» por certo, 
a forma de seus negócios ou tran« 
saçõçs, e em vista do bdxo pre-
ço por quanto vende suas mer* 
cadorias, (azem juizos temerários 
todos cheios de alefvozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espiritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu* 
blico que a sua caza commercial 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus, solvavel» ficando assim por-' 
tanto sciente,os maliciosos que tan-
to se occupam da vida du pioxU 
mo ( e para melhor syndicarem) 
que, a firma de Manuel Aleixo de 
Maria é bem conhecida nas praça 
de Pernambuco, Parabyba e Rio 
Grandfe do Norte e Ceara', e em 
algumas fabricas do Rio de Ja« 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para ase 
sim o fazbr ; e em resumo aconn 
selha a cada qual que venda ou 
faça seu negocio cômo melhor 
entender, não procurando assim 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que venda por menos. 

Outro s;m, previne para evitar 
resentímentos, que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadoria que ia* tiver sido ven-
dida. Aviza mais que precisa p ra 
trabalharem para sua casa commer« 
ciai de 4 perit s artistas que são : 
fanileiro, padeiro forneiro, sapae 
teiro e alfaiate, sendo que deste 
ultimo é que a fucturosa villa de 
Curraes Novos se recente com 
a maior precisão, devendo por-
tanto no caso de querer ir um 
alfaiate desta cap tai trabalhar era 
Curraes Novos ao acima referido, 
pedir informação ao ar, João Ly-
ra, alfaiate nesta capital que, a 
não ser a* despeito pelo rnau 
passadio sertanejo, só poderá' 
informar lealdade* sinceridade de 
todos os curraesnoven es, maximé 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
jV trabalhou. 

Manuel Aleixo de Maria. 

O P R O P H E T A 

De F. Cascudo & O. re^ 
cebeu um esplendido © uun* 
ca visto sortimento de cair 
dieiros para centro de mese 
e ppparelhos completos da 
porcellann. 

Crepon preto espôcial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-
za dos orgííos genitaes. 

Oura positiva todos os os casos d© impo-
è 

tencia, prostação nervosa, perda da 
faculdado de procre^ção, poliu 

çóes nocturnas, hypertropkia dos testículos, 
moléstias dos rins e da bexiga o de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter- fallido todos os de-
mais, remed^os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos, os casos. Este re-
medio acalma o padecente © restaura prom-
ptamente a saúde d<f corpo e do moral, 
comn^unica força e vigor, renova as funeções 
orgaiiicas e faz diminuir e cessar por ulti 
mo a excitação geral q.ie costuma acompa 
nhar estes casos, 

E ' i 

Brande & C. 
PROPRIETAUlOS-CHIMICOS 

i\ 2E, st. St' York. E. da ü. A. 
Parte Commercial 

E MAIllTIMA 

Niiliil, l fie Junho de lí)o3. 

CAMBIO 12 ir,/52 

TA B E L L A DO C A M IÎIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Kranco 
Marco 
Doíípr 

lí)$24ft 
$962 
$080 
$764 
$944 

3S9ßi2 

P R A Ç A DO N A T A L 

QKNKR03 DE EXPORTAÇÃO 

PRBÇOS C0RBBNTB8 
ücodâo do MTTMt«, 16 kilo* por liffioo 
itLut«^ » mmtão 12*000 Algodão " «VtAo 

te 

tmm m 

" «Boo 
" 7tOoo 
*4 131000 

9 4oo 
ilOtfO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

í urne verde k. SOo 
C%nie de «ol 44 1.400 
Carno do xarque euporior u 1.200 
Camo do poivo 4Í l»00o 
Toucinho do roino M íi.ííOO 
B̂ calháo kí 1.000 
Coboia " l.^Otí 
Alho nmvo 300 
tfanha • k 2,20c 
Vi/iagro nacional garrafa 4(X> 
Azeito doco 1J>00 
Vinagro do iiBbo» u 800 
Sal iltro lSJo 
Macarrão k 2.40o 
Aletria 44 9.400 
Pimenta do roin« M ^.400 
Araruta " Uí>00 
Arroa i' 400 
Farinha Utro Oho 
Feijão mulatínfao " 
Fejjio de oordia 11 MO 
Koijfto verdo molho 040 
Batata ingloza k 600 
Balata doce 41 0*0 
coco iecoo om 100 
Pallio niftQc AO0 
Rapadura ama 10* 
Amcar da oaína k 600 

moreno " 400 
BoO 
to* 

IHo loa 
Uttt tm* i m i b 09» 

HIIMVUV 
emeiil li 

Loite condonsadt» 
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feijão mulatinho 
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m 
$500 
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$080 
$100 
$120 

l̂ W) 
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$odo 
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Sal 1D ifl 
sola 3eto, tata fixa $40o 
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Toucinho 14$00 
Unas de boi icnto j$C00 
Velas âtí c»-ra de carn»6ba k. 2$000 
Vinjio de caju, genipnpo litro lfOOM 
Vwwouros d»? carnaúba «te 

Tbesoiro do Estado do Rio Grande do 
vorte, 1* de Junho de iPotf. 
O Contador, JOÃO NEPOMUÇENO 8BA 
BRA DE MELLO. 

O Bscrjptorario, AFF0N80 MAGA» 
LHÃB8 DA SILVA. 
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A M K P U B T . i ï G A 

A mais antiga e u m a das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

A s O l ï i c i l l 8 L S 6 € Republica" acabam 
por uma reforma radical e quasi completa 
material tvpoerraphico com o recebimento 

passar 
ao seu 

ie encommenda de typos e outros objectos 
directamente á uma fundição americana. 
nossa ofíicina. i a se acha acreditada imla. fm -

cão, modicidade e boa execucão dos seus O ^ . ú 

tanto que ha muitos annos tem sid< 
ferida pelo governo do Estado para 

a pre-

que nos 

temos 
s o s , 

committe nte s 
que nos 

* 

Alem 

G memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

dispomos sempre a-
mostrasdos de mais fina 
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r c d n y d o s , s e m c o m p e t e t i c i a 

Sinceríflafle ansiera_em_todas as transacgões. 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSL P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqueamos e agradecemos m visita ias no&sas oficinas a todos os nossos consiittalos na certeza ie t|iie ficarão bem íapressionak 
or 

« Ik'ilM d í olficinas da REPUBLICA estão s a n xc luoiiea 
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VICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA CONVENCÃO 

A Conimissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
midade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigida* pelas 
Intendências Municipaes a es^ 
ta com missão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Fana, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do~a era apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proxitno futuro : 

PARA (K)VEKXADOIl 
Or. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PARA VIOE-GÓVERNADOR 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias« 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L H O D ^ L I U T Q U I S R -

G U E M \ R A N H \ O . 
J O A Q U I M F E R K K I K A C H A V E S . 
M A N U E L M O R E I R A D I A S . 

LVLOY C A S T R I C I A N O DE S O U Z A . 
ÉTTTT Telegramms hpm 

RIO, I de Junho 
F o r a m reconhecidos 

deputados pelo *setimo 
districto da Bahia os can-
didatos Rodrigues Salda 
nha e Marcolino Moura. 

A maioria da primeira 
commissaÕ da Camara 
dos Deputados deu pa-
recer reconhecendo de-
putados eleitos pelo A-
mazonas dois candida-
tos diplomados, Enéas 
Martins e Sa' Peixoto, e 
dois candidatos oontes* 
tanteSf Carlos Marcelli-

no é Thaumaturgo de A-
zevedo. 

A minoria da commis-
saÕ deu parecer em se-
parado reconhecendo os 
quatro candidatos diplo-
mados. 

Estudos Sociaes 
A VIDA CONJUGAL 

i 

Chronioas de Michel 
Corday 

[Traduzidas para A Republica] 

Creio que Maurice Donnay, 
cuja peça—O Outro Perigo—foi 
levada triumphalmente a' scena na 
Comedia Franceza, deve ser col-
locado entre os defensores do ca-
samento. Não ê que elle proclame 
abertamente os benefícios da in-
stituição. Mas passeia em torno 
a sua fantasia profunda, a modo 
de um soldado avisado que da5 

guarda em redor de uma forta-
leza. Ora, como na Dolorosa, 
mostra-nos as dificuldades a a-
travessar para obter o accesso da 
praça. Ora, pinta-nos os perigos 
suspensos sobre aquelles que ten-
tam saltar o muro ; e ê o Basoulo, 
onde o marido, escaldado por uma 
aventura, jura que não voltara' 
mais ; é a Torrente, onde a esposa 
escapa na morte a' vindicta con-
jugal ; é o Outro Peiigo, onde 6 
punida da sua falta no filho. 

Afastando calculadamente essas 
sombrias conjecturas, quero reter 
somente desta ultima peça um tra-
ço episodico : a copla mordente 
contra a valsa. Com effeito, o 
capitulo do baile, num codigo pra-
tico do casamento, deveria chamar 
e reter a meditação dos esposos. 
Atravez de um longo habito, a 
pequena reunião dançante appare-
ce-nos como o mais benigno, o 
mais inoffensivo dos divertimen-
tos. E é preciso uma crise, um 
incidente,—como o ciúme deFrey-
icres no Outro Peiigo—para rom-

per o véo. Então, vê-se que a 
dança, porque é movei, autorisa 
privanças que se não tolerariam 
num par immovel. 

Uma anedocta veridica, porem 
pouco conhecida, tornara5 sensível 
este phenomeno de súbita clari-
vidência. Um marido recebe de 
um amador, que deseja 

conser-
viiv o incognito, uma photogra-
i>hia: num decoro lavado de sol 
lê um jardim, sua mulher aban-
.lona-so estreitamente nos braços 
le um desconhecido ; elle enlaça-
lhe o talhe; cila apoia a cabeça 
no hombro do companheiro.. Fu-
ror doloroso d > esposo que, de-
ante cleste testemunho irrecusável 
não pode mais duvidar cio seu 
infortúnio. Mas como sua mu-
lher ousou um semelhante abraço, 
om pleno sol, ao alcance de um 
>Í)jectivo photographico í A cul-
pada entra e com unia palavra 
lissipa o mal entendido : ella 
valsava numa partida ao ar li-
vre. E' a vez do marido passar 
los transes os mais cruéis aos 
transbordamentos de uma ale-
gria ajoelhada. 

Immovol, a mulher teria sido 
criminosa. Desde que cila mo-
via-se, tinha somente de pedir-
lhe perdão. 

Para quem se occupa de cou-
sas ooiijugaos*, e uma ra-
ra e boa fortuna ver dissecar 
fibra a fibra uma familia con-
temporânea. O casal Hum-
bert, ha muitos inezos, sof fiv 
essa instructiva e dolorosa o-
peração. (V>mo que para vin-
gar-se de uma longa mysti-
ficação, a curiosidade publica des-
truiu pedra por pedra a facha-

da que occultava esta burla mo-
numental. Anatomisada pela pen-
na em escalpello dos reporters, 
a familia Humbert tem para nós 
menos segredos talvez do que 
muitas do nosso conhecimento. 
Coisa estranha, a onda immensa 
de maledicências que se arreme-
çou contra este casal singular, não 
parece ter enlameado o seu re-
nome conjugal. A sua intimidade 
não tem historia. 

Sob este ponto de vista, esta 
peça rara poderia quasi servir 
de áhodelo. 

Um dos signaes de boa in-
telligencia apparece alli marcado 
ao extremo : cada um nesta fa-
milia, especialisou-se conforme as 
suas aptidões. K' a própria sa-
bedoria. O iar assemelha-se, com 
effeito a um gabinete ministeri-
al. E\ conveniente, para a mar-
cha favoravel dos negocios, destri-
buir as pastas de accordo com 
as capacidades. 

A grande Thereza tinha uma 
predilecção especial pelo ministé-
rio das Finanças ; o pensativo Fre-
derico .inclinava-se para a direcção 
das Bellas-Artos. 

Evidentemente, o caso é parti-
cular. Mas sublinha uma lei ge-
ral, a lei de adaptação da func-
ção a's faculdadejs, que deve re-
ger todas as famílias. Porque a' 
fé dos costumes, deixar-se-ia sem-
pre a' mulher, por exemplo, to-
dos os cuidados do interior 'í Cer-
tos maridos tem uma alma de 
tapeceiro: que elles não corem 
de amarrotar tapeçarias. Ha mu-
lheres que são excellentes asso-
ciadas para o Commercio e a In-
dustria : que ellas tomem posi-
ção, a esse titulo, na mesa do 
conselho. 

Somente, os ministros devem 
sempre estar a par das suas de-
cisões. Esta harmonia reciproca ê 
necessaria. Si um dos governan-
tes trata de falar ou de agir sem 
se ter posto previamente de ac-
cordo com os collegas, rosna um 
descontentamento s u rdo no seio 
do conselho. 

Foi o que faltou no gabinete 
Humbert. O titular das Finanças 
lançou emprestimos que nem sem-
pre deu a conhecer em tempo ao 
seu collega das Bellas Artes. E 
quem sabe si não foi disso que 
proveio a primeira arranhadura 
que trouxe mais tardç a queda 
da poder i 

ANNIVERSAR/OS 
COMPLETARAM ANNOS HOJE : 

Ricardo Barrefcto, irmão do nosso doj 
diendo amigo dr. Sergio Barreto. 

—Edith Fosfcor, Úlha do digno cidadão 
Leoüardo Foster. 

—D, Esther Buetorff, digna esposa do 
capitão Amadou Busfcorff. —„ fc , — 

CIDADE NOVA 

Estamos informados que o 
digno presidente do governo 
municipal cogita de, aprovei-
tando a próxima es taça o in-
vernosa, fazer a arborisacfio 
da praça Pedro Velho, na Ci-
dade Nova, mandando lam-
bem brevemente retirar uns 
tres ou quatro casebres que, 
nào sabemos porque motivo , 
ainda afeiam o centro daqucl-
la praça. 

Escrevem-nos : 
"Sr. redactor : 

Chamo a sua atteneao pa-
ra reclamar providencias do 
digno presidente do governo 
municipal no sentido de serem, 
quanto antes, retiradas umas 
casinhas de taipa une ainda 
existem no meio da praça Pe-
dro Velho, na Cidade Nova, 

porque ditas casinhas nem 
servem mais decentemente pa-
ra commodidade dos seus do-
nos, e suo um perigo para n 
hvgiene e para os bons costu-
me& 

Desde que a Intendencia 
mandou derrubar os quiiitae:; 
das ditas casas, não se concc 
be como possa morar gente 
nellas. 

A consequência é o que se 
vê em algumas, principalmen-
te uma que foi do alferesMoiv 
ra, situada á beira de uma 
passagem de grande m o vi-
mento, em frente á moradia 
de pessoas de consideração, 
que está convertida num ver-
dadeiro chiqueiro, ameaça ca-' 
hir a cada passo e deita a 
parte de detraz para o poiito 
de maior transito e maior 
movimento daquella praça. 

Parece nos que não ha con-
veniência de proprietário que 
seja superior á conviencia da 
decencia e da salubridade pu-
blica." 

PASSAGEIROS 

Embarcados para o norte 
no vapor Alagoas : 

Thiago José Romeiro e Joa-
quim Pereira de Mello. 

Embarcados para o norte 
no vapor Una : 

Virgilio Pinheiro, Alfredo 
Bernardo, Severino Duarte e 
Francisco Ferreira de Araujo. 

Embarcados para o sul üo 
vapor S. Francisco : 

Antonio Minervino, Izidore 
Rueff, Francisco Gomes, João 
Guedes Alcoforado, João Fer-
reira Nobre e José Pedro Fer-
reira. 

Bibiiotheca 

A Bibiiotheca Publica do 
Estado foi frequentada pbr 
setecentas e trinta e sete pes-
soas, durante o mez de maio 
proximamente findo. 

Cadeia 

A parte diaria da cadeia ac-
cusa hoje o numero de vinte e 
cinco presos de justiça, ali re-
colhidos. 

Alfandega 

Arrecadou a Alfandega des-
ta cidade a quantia de 
-k l22$739 , no mez de maio 
ultimo, sendo : 

Ouro 9 t $ 9 3 8 
Papel 4 :122$739. 

ÓÀCRE 
Telcgrapharam do Para ao 

Jornal do Conmctcio, cm da-
ta de 17 do corrente : 

P A R A \ 1 7 de Maio 
Conversei com o capitão de 

mar e guerra José Carlos de 
Carvalho, que segue para ahi 
no vapor 14Espirito Santo" . 
Esse oííicial guarda a maior 
reserva sobre a com missão 
que desempenhou- Consegui, 
entretanto,saber que elle este 
ve além da boeca do Xapuri e 

iJIHril'J« 

fez o reconheci mento de todo 
o rio Acre e zonas adjacentes. 
Conferenciou com o general 
Olympio da Silveira que lhe 
disse estar o avtso <4Tocan-
tins" na cachoeira do'Purüs, 
achando-se os officiaes e a 
guarnição do navio atacados 
de febres, dando-se o mesmo 
caso em relaçãaao avf$o4*Té-

pois o coiitta almirante 
Alexandrino de Alencar e os 
ofíiciaes que o acompanham 
egualmente softrem de febres. 

Disse ainda aqueHe general 
ser necessário que o governo 
providencie no sentido de se-
rem adqueridas lanchas pe-
quenas e batelões de dous pés 
de calado para o movimento 
das forças do exercito'duran-
te a seccu ; no caso contrario 
essas forças ficarão isoladas, 
sem meios de com munição pa-
ra Manaus. A lancha enviada 
pelo commandatrte do vapor 
4<Bspirito Santo'' para o ser-
viço do telegrapho está im-
prestável e<teiu muito calado. 
Reinam febres em toda a par-
te. 

Seguem enfermos naquelle 
vapor o coronel Torres Ho-
mem, o major Silva Ramos, 
os alferes Jardim Filho, Ma-
noel Cardoso e Mecteiros Cos-
ta e cincoenta praças. O com-
mandante do mesmo vapor, 
a pedido do medico de bordo 
á vista do estada gravide al-
guns doentes, tem fornecido 
medicamentos especiäes e die-
ta. 

Só no dia do <cornsnte fi-
cou installada definitivamen 
te a alfândega de Püerto A-
lonso, sendo necessário que o 
general Olympio da Silveira 
enviasse força para tornar ef-
fectiva a ordem do governo e 
garantir aquella repartição. 
Em vista desta resolução o 
sr. Rodrigo de Carvalho tras* 
ladou a sua repartição adua-
neira para Capatará, dentro 
do territorio reconhecido bo-
liviano pelo protocollo de 21 
de Março,embarcando todo o 
material e o pessoal no antigo 
vaporzinho "Rio AfFuá", hoje 
<(Independencia", servindo de 
transporte de guerra das for-
ças acreanas. 

No alludido dia 4 chçgaram 
a Capatará dous officiaeê bo-
livianos vindos da Palestina, 
cotn despachos do general 
Pando para o general Olym-
pio da Silveira. Esses officiaes 
embarcaram no "Rio Xapu-
ry", que os conduziu até Boa 
Fé, onde estava o general O-
lympio. Ef provável que este 
official já tenha communica-
do ao general Pando a execu-
ção do policiamento do terri-
torio alem da zona litigiosa, 
cm virtude do accordo. 

VAPORES 

O paquoto "Manaus" fi. Ortj>oni-
ilo <los portos do norU\ anianhan, 
;i tard(\ 

Visitou-nos : 
O nosso prestimoso anii^o, ea-

pitiTo Manuel Aleixo, honrado conr 
merciante de Curracs No\os. 
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Telegramnuv* de BuenOB-Ayreft 
ao "New i o r k fterald'* dizem 
que na Republica Argentina cau-
saram grande especie as declara-
ções do coronel Sir Thomaz Hol-
dich, que em commissSo do seu 
governo açaj^t de executar a de-
marcarão das fronteiras entre o 
Chile e a Republica Argentina. 

Sir Thornaz Hoidich affirmou a 
possibilidade de uma allíani/a en-
tre a Republica Argentina, o 
Chile e o Brasil para o fim de 
crearem uma federaytto sul-america-
na e a esse respeito adduziu o ar-
gumento da próxima visita dos 
vasos de guerra chilenos a Bue-
nos-Ayres, acto que, como se sabe, 
ê de mera cortezia e em retribui-
ção de egual gentileza prestada re-
centemente ao Chile por um navio 
de guerra argentino. 

gurada a placa mandada collocar 
na parede da casa junto a' qual 
dès&edaçou*e o balío ^Pax^. -

Xavier dé Carvalho em poucas 
ma» Mentidas palavras fez o élo-
gio de Augusto fcievero, lembran-
do a sua abnegttç&o a1 sciençia e 
amor a* patria. 

Seguiu-se com a palavra o Con-
de Henri de la Vaulx, que em 
nome do Aero-Club enalteceu as 
qualidades do illustre brasileiro. 

A colônia brasileira, assim como 
os representantes de outras colo-
nias estrangeiras e grande nume-
ro de associações scientificas fize-
ram-se* representar e enviaram 
diversas coroas. 

PARIS 
12 I>Ç MA 

NOVA YORK 
1 0 UE MAIO 

Na occaeiâo em que" o paquete 
"Umbria" se preparava para sa-
hir deste porto levando a seu bor-
do 400 passageiros e 300 homens 
de guarniçSo foi descoberto no 
caes uma machina infernal, para 
alli trazida pouco antes por dous 
italianos, que sem duvida projec-
tavam embarcal-a a bordo. Essa 
bomba continha 100 libras de dy -
namite e algodão explosivo. A 
mecha ja> estava accesa e cinco 
miautos mais tarde a bomba te-
ria explodido, com consequências 
fáceis de prever. 

O capitão recebêra hontem uma 
carta dizendo que a Maffia tinha 
resolvido fazer voar, por meio da 
dyaamite, todos os navios que 
arvorassem o pavilhão inglez, e 
previnindo-o de que a bordo do 
seu navio seria embarcada com 
esse proposito uma machina ex-
plosiva. Graças a essa carta, foi 
ella descoberta a tempo de se 
lhe evitar a explosão. 

Vários indivíduos, conhecidos 
como membros da Maffia, presos 
e interrogados hoje, negam-se a 
dizer os motivos da sinistra reso-
lução da sua seita. 

PARIS 
12 PE MAIO 

Em commemoração do primeiro 
anniversario do passamento do aero-
nauta brasileiro Augusto Severo e do 
machinista Sachet, foi hoje inau-

Os amigos e admiradores do 
mallogrado aeronauta Augusto Se-
vero mandaram erigir em sua 
honra, no cemiterio de Pantin, 
um pequeno busto, em cujo stelo 
se vê um medalhão em alto re-
levo, representando o mecânico Sa-
chet, seu companheiro de infor-
túnio. 

A inauguração do pequeno, mas 
elegante monumento, realisou-se 
hoje. Enviaram corôas o Aero-
Club de Paris, a imprensa brasi-
leira e a colonia brasileira. 

No terço médio do stelo lê-se a 
seguinte inscripção: fctA's duas 
gloriosas victimas da sciencia". 

ROMA 
13 DE MAIO 

Acabam de ser realisadas nesta 
capital varias interessantes e im-
portantíssimas experiencias de pho-
tographia electrica a' distancia. O 
resultado mais sorpreherídente foi 
o de photographarem, por esse 
novo- processo, pessoas que se a-
chayarn a uma distancia de 30 ki-
lometros. 

O maravilhoso invento funda-se 
em principio idêntico ao da télé-
graphia radiographica e o inven-
tor diz estar firmemente conven-
cido que os seus apparelhos, uma 
vez aperfeiçoados e submettidos a 
maior numero de experiencias, 
poderão pliotographar objectos e 
pessoas a uma distancia igual a' 
distancia maxima a5 qual se tem 
conseguido transmittir mensagens 
telegraphicas pelo systema do in-
ventor italiano Guglielmo Màrconi. 

PARIS 

LI!.. ÜL. SILIL •«! 

extenso artigo a' crise dos cafés 
UraáMleirqe. v , 

Elogia a lei do (^ogreaso du 
S. Paulo, que considero uma arf;-> 
piciosa tentativa, pensando, entre -
tanto, que ^ vista da dimculdad ^ 
de ijm apeárdó entre os produc-
torea, convém deixar que a cri^1 

atiinja a maior intensidade pura 
alcanvar uniu solurflo definiti va 
l>erante o acto do governo q\M 
repelliu a omissão do papei 
ruinosa paru o pim. 

l>iz ainda que é preciso favo-
recer as outrns culturas, evi-
tando assim o desenvolvimento da 
) rod u cvão caíeei ra. 

m 
II in so n ho—La urus. 

lòuca—Daçio Spdtinho-
Aliija inerte—Thomaz Sa-

lustino, 
M pz de.Maria — Oliveira e 

Silva. 
Recordação—Julio. 
A ti, Maria—José de Abreu. 
Notas. 

Casamento civil 

ÍM DE TODA PAlTii 
O meu amor 

• • 1 

HH tempos moo an:ôr não contemplava, 
Ooniompíoi bojo ontao : til que bdUzal 
Polo corpo sontli uma friozn, 
No peito o corado nio pulpifcuva, 
* 

fíra á tarde. Chovia. Ella mo olhnva ; 
Todo o rovo uoe via, tia inwtoza, 
Sem saber BO OU amava essa PFFENOEZN, 
Bem saber so taraberu ella mo amava. 

Depois Ella paitin mas cu fiqaoi *, 
Ferido de saudade o coração, 
Seus passos com o olhar acompanhei. 

E aasitn vi4 ao deixar me a bolla rosa, 
Quo de todas as moças que ali v&o 
Ella era para mim a mais formosa. 

Natal, ai do Maio do W t f . 
Cyro TAVARES. 

14 DE MAIO 

O "Journal des Débats" dedica 

Espectáculo 

O sr. Bento Alves d o s San-
t o s ciará ho je o s e g u n d o espe-
c t á c u l o de m a g i c a s e m a m u -
Iengos. 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos : 
—O Oásis, rev ista mensal 

que se publ ica nesta c idade , 
c o m o o r g ã o d o g r ê m i o litte-
rar io " L e M o n d e M a r c h e " , N. 
5, c o m a seguinte s u m m u l a : 

A n o s s a ed i f i cação . 
Teus o l h o s — C . 
I í g o i s t a - S . Fernandes . 
M o n s t r o — R o l a n d o de M o n -

tebel lo . 
Vic io d a s r i m a s — T i b é r i o 

B u r l a m a q u i . 
C e g o — P e d r o Mel l o . 
T o r t u r a — J . Pinheiro . 
O Berço—José de Abreu, 

Acha-se affixado no carto-
rio respectivo o segundo pro-

lama de casamento do cida 
Ao Silvino Gomes de Andra 
e com d. Amalia Gomes Pe-
rosa. 

Solicitadas 
José Terencio Perreia 

do Lago e sua família, a-
gradecetn a todos as pes-
soas que se dignarem de 

acompanhar os restos morta 
es do finado alferes Giminia-
no Lago até ao cemeterio pu-
blico desta cidade; e rogam a-
inda as pessoas de sua ainisa-
de, para assistir a missa de 7* 
dia, que será rezada na Ma 
triz, ás 6 horas da manha, do 
dia 4, quarta-feira. 

Natal, 2 de Junho de 1903. 

GL". do Sup.". doUa.1. 
Subi.-. Cap.-. "21 

de Março" 
De ordem do Pod.\ Irraáo.'. Arlb.\ 

Infc. •.. convido a todos oe llr.f. CCap.v 
para n eoss.\ do poeáe qao terá logar no 
dia 5 do c rrenfce, 0 1 (2 horas da 
tarde. 

Bacrcfc.' do Subi.'. Cap.'. 21 de 
Março ao Vai*', do Natal, 2 de Junho 
de 1003 (B.\ V.-.) 

Hiram Grr. 18.-f 

Gr/. Secr.4, 

A U G / . E RESP.\ L O J / . C A P / . 
"Filhos da Fé" 

De ordem do II e Pod / 
I r / . Ven.v convido todos os 
MMaç.\ rreg/. para a sessão 
mag/.que terá lugar na quin 
ta feira, 4 do corrente, afim 
de ser empossada a nov|i Ad-
ministração que tem de diri-

Bp 

gir os destinos desta Aug/ . 
Off / . durante o anuo de r»i)0íl 
a 5904 (V.\ L / . ) 

Secrct/, da Aug . . e Kesp . . 
Loj / . C a p / . Filhos da Fedo 
Or.\ de NataL listado do Rio 
Grande do Nortr 1 de Junho 
de 1903 E.\ V / -

Philippe Camarão 30.*. 
Sceret/. 

ANDRONICO GUERRA 

Acaba de baixar a' tela fria do 
tumulo nmis uma existencia aniadu 
o util ar fa^piilia e a5 Patria ! An-
dronico Guerra era ainda muito 
moço, porem ja attestava com tu-
naz ardor um patriotismo sincero 
alliado a um talento incontestá-
vel e o que mais era—um caracter 
invejável, reconhecido por muitos 
titulos, níio só no Rio Grande do 
JNorte, mas em toda parte onde 
mostrava elle sempre a grandeza 
do seu coração talhado para as 
grandes ideas. 

Ainda ha pouco, tivemos o pra-
zer de abraçal-o, nesta capital, e 
admirar a doçura do seu espirito 
modesto e captivante, as suas phra-
ses sinceras em prol do engrande-
cimento deste Estado do qual nos 
disse ser filho de coração, nao obs-
tante ter nascido em Minas Ge-
raes. 

O nome do inditoso moço tor-
nou-se em poucos dias bastante co-
nhecido, tal era o seu mérito, e 
o. líio Grande do Norte perdeu 
um dos seus mais esforçados de-
fensores, pois estamos òertos de 
que por elle muito teria ainda 
que fazer. 

Como apreciadores das raras qua-
lidades do jovem e extineto patrí-
cio, cumprimos um dever de apre-
sentar ao Rio Grande do Norte e 
especialmente a' sua digna -familia 
a expressão do nosso sentimento, 
por tão sentida perda ! 

Natal, 31 de Maio de 1903. 
Thomaz Salustino 
Silvino Bezerra Netto 
Felix Bezerra 
José Prospero Fernandes 

h. 1 • —— rir^^^MIfr 0 a ^ • ^ T ' m —i'II 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

ripteo em portuguez, encon-
tra se na — 

Sapataria Pessoa. 

Para Senhoras 
explendido sortimento declfa-

péos modernos, recebeu o— 
Grande Oriente. 

F. COOPZR-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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procurar uma presa; ao passo que u-
ma pêga cujo grito estridente íôra 
coberto pelos clamores dos selva-
gens, fez ouvir o seu canto desarmo-
nioso. Esses diversos traços cara-
cterísticos da solidão fizeram pene-
trar no coração de Hey ward um raio 
de esperança ; sentiu-se em estado de 
fazer novos esforços e adqueriu al-
guma confiança em si proprio. 

- Não se vêem os Hurons, disse 
ao approximar-se de David que se 
sentara sobre uma pedra, o dorso a-
poiado contra o rochedo e cujo espi-
rito não estava ainda socegado do 
choque que a cabeça recebera ao ca-
ir,'queda que contribuirá mais para 
fazel-o perder os sentidos do r,ue a 
bala que o alcançara ; retiremo-nos 
para a caverna e deixemos o resto 
aos cuidados da Providencia. 

O primeiro cuidado de Heyward, 
desde que bilraram na grirta, foi ta-
par a entrada com um braçado de 
saçafraz, que lhe tomava a vista do 
exterior. Êatraz deste fraco reduc-
to, estendeu os cobertores dos Índi-
os, para tornal-o ainda mais escuro, 
emquanto que urna luz fraca i>ene-
trava na gruta pela outra sabida, que 
era muito estreita e que, como ja' 
dissemos, .dava sobre um braço do 
rio que ia reunir-se ao outro maisa-
baixo. 

Sentou-se então no meio da ca-
verna, e apertou fortemente na mão 
a pistola que llie restava, ao passo 
que o franzir das suas sobrancelhas 
aniiunciaxa a resolução desesperada 
d«» que se armara, ^i os IJurons v io-
m n , não penetrarão ainda neste lo-
gar tão facilmente ctonio pensam, 
murmurou a meia voz.- K apoiando 

a cabeça contra o rochedo, pareceu 
^esperar os acontecimentos com pa-
ciência e resignação, os olhos sem-
pre fixos sobre a única sabida que fi-
cava aberta e era defendida pelo rio. 

—Succedeu um longo e profundo 
silencio a's ultimas palavras que o 
major pronunciara. O ar fresco da 
manhan penetrara na gruta e a sua 
influencia produzira um cftejto be-
neíico sobre o espirito dos que abi 
se achavam. David era o único que 
parecia estranho a essas emoções. 
Um raio de luz partindo da estreita 
sabida da caverna cabia sobre elle e 
mostrava occupado em folhear o seu 
pequeno livro. Sem apologia, sem 
explicação, exclamou de repente em 
voz alta : 

" A ilba Wight Tomando o seu 
instrumento favorito, tirou delle al -
guns sons para pegar no tom. Iía 
sua voz harmoniosa fez ouvir o pre-
ludio da aria que acabava de aiv 
nunciar. 

—Não haverá' perigo 4 perguntou 
Cora fixando seus olhos, pretos no 
major. 

Pobre diabo! disse He.yward, a 
sua voz e agora muito fraca pa-
ra poderem-na ouvir no meio do es 
trondodacataracta. Deixem-no pois 
consolar-se a seu modo, desde que 
pode fazel-o sem o menor risco, 
('oraconcedeu um sorriso de appro-

varão aos piedosos esforços daquel-
le que trazia o nome do rei propho-
la e a fronte de lleyward desenru-
gou-se emquanto [>erdiaum instante 
de vista a abertura estreita que illu-
minava a caverna, admirando alter-
nativamente o entbusiasmo que. bri-
lhava nos olhares do cantor e o bri-

ür. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a cm t o d o s o s au-
d i t ó r i o s d a s jus t i ças fe-
deral e es tadual nesta ci-

dade . 
Encarregasse de L i q u i d a * 

eões Oommerc i a e s . 

Dá c o n s u l t a s por eser ipto 
Pode ser p r o c u r a d o to -

dos os d ias úteis no escri-
p t o r i o d ' " A R e p u b l i c a " 

hM\ Cifiifgi» rent::; 

Petli'O Nunes de SA 

nvWa seus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m near seu gabinete den^ 

tano, 0) le offerece oa ae* 

ih se. v ' ^ clioicos. 

Consultas das 71 ho-
/•/ís da tii an ! m n ás 

•1 horas da tanlc. 

TRAÇA Auolhto Ükvrro 
ylr̂ ^ I ^WT - 1 J" p"\£7''' 
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lho mais suave dos olhos ainda hú-
midos de Alice. 

O musico apercebeu-se do interes-
se que excitava ; o seu amor proprio 
satisfeito inspirou-lhe novos esfor-
ços e a sua voss adqueriu todo o seu 
volume, sem perder nada da sua do-
çura. As abobadas da caverna reso-
avam aos sons melodiosos, quando 
um grito horrível, fazendo-se ouvir 
ao longe, cortou-lhe a voz tíío com-
pletamente como se lhe tivessem im-
plicado de repente uma mordaça. 

Seguiram-se outros gritos ao pri-
meiro e ouviram-se logo as vozes 
dos selvagens que corriam da extre-
midade da pequena ilha e chegaram 
finalmente ao rochedo que cobria as 
duas cavernas. Brados ferozes rom-
peram logo de toda parte em derre-
dor ; uns chamavam os companhei-
ros da beira dagua, outros respondi-
am do alto dos rochedos. Gritos mais 
perigosos fizeram-se ouvir, na visi-
nhanya da lascadura que separava 
as duas cavernas e misturavam-se 
aos que partiam da rampa onde os 
Ilurons tinham descido. Xuma pa-
avra, esses gritos medonhos multi-

plieavam-se de tal modoe pareciam 
bio proximosque, melhor que tudo, 
liseram-se sentir aos quatro indiví-
duos refugiados na gruta a necessi-
lude de guardarem o maU profundo 

silencio. 
No meio deste tumulto, um grito 

de triumpho partiu a \>ouca distan-
cia da entrada da gruta que estava 
nascarada com ramos amontoados 

ile saeitfraz. 
As palavras Longa Carabina ! 

1/onga ('arabina ! passavam de boe-
ca em boceu e toda a tropa parecia 

ter se reunido em volta de um tro-
plieu que indicaria a morte do que 
tivesse sido seu proprietário. Depois 
de uma consulta ruidosa frequente-
mente interrompida pelos explosões 
de um prazer selvagem, os Hurons 
separaram-se e correram de todos os 
lados enchendo os ares com o nome 
de um inimigo,— He^vward compre-
hendeu-o por algumas expressões,— 
cujo corpo esperavam encontrar n--
alguma fenda do rochedo. 

—E5 chegado o momento da crise, 
disse muito baixo a's duas irmans 
que tremiam. Si esta gruta escapar 
a\s suas pesquizas, estaremos em 
seguranra. Em todo caso, estamos 
certos, pelo que acabam de di/.cr, de 
que os nossos amigos nâo lhes cahi-
ram nas mitos e quo, daqui a duas 
horas, poderemos esperar os soccor-
ros enviados por Webb. 

Passaram-se alguns minutos no 
silencio e tudo annunciava que os 
selvagens redobravam de cuidado e 
de attençíio nas suaspesquizas. Mais 
de uma vez, ouviram-nos passar no 
estreito desfiladeiro quo semrava as 
luas cavernas ; reconheciam-no pelo 

estalido das folhas de saçaíraz que 
esmagavam edos ramos .^cccosque 
quebravam aos pés. Finalmente' a 
ruma amontoada i>or He.yward ce-
deu um pouco e um fraco raio de luz 
penetrou deste lado da gruta. Cora 
apertou Alice de encontro ao cora-
i;íio, numa angustia de terror,e Dun-
ean levantou-se com a presteza do 
raio. Cirandes gritos soltados neste 
momento, partidos evidentemnnto 
da oRvorna visinba. indicaram íf os 
Hurons tinham*na finalmente desco-
l)crto e acabavam de nella penetrar, 

PAGINO HANCHROf) 
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Os Municípios 
MOSSORÓ # 

Em data de 26 do passado, OBV 
creve-no6,de Moseoró, o noeso cor-
respondente : 

«Confirmando meu télégramme 
de hontera, dando noticia da res* 
Bão extraordinária da Inteodencia 
d'aqui na qual recebeu condigna-
mente o dr. Pacheco, represem* 
tante de te Estado na futura ex. 
posição de S. Luiz na America 
do Norte. Nessa occ aifto e em 
presença de grande numero de 
amigos e crescida massa popular 
expoz o illustre hospede o fim 
de sua viaita; houveram diversos 
brindes peios diversos represen-
tantes das sociedades e tudo mui-
to animado. 

Tocava uma pequena banda de 
musica que executou ündas e vac 

riadae peças de seu repertcrío. 

Foi brindado o exmo. Gover» 
nador do Estado e colorosamenle 
applaudido,tocando nessa occasido 
o hymno nacional, ouvindo-se gi* 
randolas de foguetes. O Collegio 
7 dô Setembro cam seu grande 
contigente de aluamos a' frente 
de seu illustre director, coronel 
Anton o Gomes tomãva parte n'a* 
queila significativa festa como pre% 
cursores do futuro de minba terra 
e de nossa patria. O dr. Pache-
co muito amavelmente btind' u* 
os e transmittiu a todos um ama-
vel e fritetnal abraço. 

Desta forma terminou aquella 
reunião»«deixando-noa aquelle ca» 
\ alheiro saüdoza impressão e re* 
tir u-Be em paz contente e satís* 
feito. 

Secca^A absoluta falta de chu-
vas aqui e no alto sertão ja trou* 
xenofi a completa-descrença de tue 
do : é triste aguardamos conse 
quencias honorozas ; confiamos 
porem que o governo lance um 
olhar compassivo para esBe des-* 
venturoso povo. Peço^be enter-
ceda por nós. 

MtelúhÜue 
MAIO DE 1 9 0 3 

- Obtiveram premio de 2 ' classes 
os alumnos : 
Nilo Baptista Vieira 
Sabino Duarte 
José L»aiz Tinoco 
João Bigois 
Salomão Filgueira 
Antonio A. Emerenciano 
José Gonçalves Filho 
Irineu JoffeHy 
José Lucas da Camara.» 

tiuami<;:io Estadual 
BATALHÃO SiíGURANÇA 

Serviço pam o dia 3 de 
Junho de 1 903 

Ronda, o sr. Alferes Cavai 
cante 

Parte Commercial 
E M A K i T I W A 

Natal, 2 de Junho de l9o3. 

C AMBI O 12 1532 

TAUELLA DO CAMBIO 

Estado maior o RI\.Tenente 
Üritto 

Dia ao Batalhflo, ò 1. Sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Cabral 

Guarda _ da cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o Ans 
peçada Manoel Barboza 

Ordem ao official de ronda o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Justini-
ano 

Ü N I F O R M E N. 5, 

m M H S 
un 

CURRAES NOVOS 
AO PUBLICO 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
aos seus numerosos e amaveie 
freguezes deste e de outros mu? 
nicipios vizinhos que segue no dia 
31 de Maio vindouro para as pra-
ças de Pernambuco e Natal? a 
fazer compras para sua caza cora-
mercíal, devendo estar em Natal, 
no dia 2 de Junho vindouro e 
em Pernambuco até o dia 6 do 
mesmo e que recebera' ordens dos 
seus freguezes até o dia da sua 
sabida, assitg como previne a to-
dos que quizerem fazer boas 
compras, de aguardarem a sua 
chegada, que sera'do dia 15 de 
Junho vindouro ém diante e pro 
mette vender ainda mais barato 
sem mesmo prestar attenção ao 
que por abi úmm os maliciosos, 
due não conhecendo, por certo, 
a forma de seus negócios ou tran-
sações, e em vista do b>ixo pre-
ço por quanto vende suas mer« 
cadorlas, fazem juizos temerários 
todos cheios de aleívozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que 
dispõe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu* 
blico que a sua caza commercij»! 
conservasse em todo tempo graças 
a Deus, solva vel, ficando assim por 
tanto sciente,os maliciosos que tan-
to Be occupam da vida do pioxi* 
mo ( e para melhor syndicarem) 
que, a firma de Manuel Aleixo de 
Maria é bem conhecida nas praça 
de Pernambuco, Parahyba e Rio 
Gfande do Norte e Ceara', e em 
algumas fabricas do Rio de Ja« 
neiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para as* 
sim o faze>r ; e em resumo acunt* 
selha a cada qual que venda ou 
faca seu negocio como melhor 
entender, não procurando aasim 
ferir a susceptibilidade de quem 
quer que venda por menos. 

Outro sjm, previne para evitar 
reaentímemos, que não fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 

mercadoria cjue ia' ticer sido von 
dida.Avizft mais que precita p ra 
trabalharei para sua casa commer-
cial de 4 peritos artistas que tã » : 
fuoüefro, padeiro forueiru, sapa«* 
teiro e alfaiate, sendo que derie 
ultimo é que a fucturoia vllla de 
Curraes Novos se recente com 
a maior precisão, devendo por-
tanto no caso de querer Ir um 
alfaiate desta cap tal trabalhar em 
Curraes Novos ao acima referido, 
pedir informação ao sr, João Ly-
ra, alfaiate nesta capital que, a 
não ser a' despeito pelo mau 
passadio sertanejo, só poderá' 
informar lealdade, sinceridade de 
todos os curraesnoven es, maximé 
do mesmo Manuel Aleixo, aonde 
ja' trabalhou. 

Manuel Aleixo de Maria. 

Exposição Universal de 
S. Luiz, na Norte-

America 
Seguindo para a Capital do 

visinho Estado da Parahyba e, 
d'alli, entrando em estrada de 
ferro nos sertões d'este Estado 
por Campinas, peço aos amigos 
que se dignem enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d'"A 
Republica" e, querendo, a' Redac-
çao dyiiA União99 na Capital da 
Parahyba* 

Pretendo estar de volta por aqui 
em fins do presente mez e para 
principiar a' receber os produetos 
pedidos para a Exposição Uni-
versal de 8. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, 1" de Junho de 1903. 
O delegado do governo do Es-

tado— Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo. 

O PROPHETA 

De F. Cascudo & C, re-
cebeu um esplendido e nun-
ca visto sortimento de can 
dieiros para centro de mese 
e ppparelhos completos da 
porcellana. 

Crepon preto espécial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua Correia Telles 19. 
„ — I - . I . I . rn . . - I II I. ir • 

O NOVO MUNDO chama a a-
ttençâo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

O afamado rerriedio do 
DE. BRANDE 

Para a cuja radical e permanente de fraque-
za dos orgãoã genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-
tência, proslação nervosa, perda da 

faculdado.de procrençfío, poliu 
çóes nocturnas, hyperfcrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fatlido todos os de-
caiais remechbs e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
tnedab acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar par ulti 
* * 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa 
nhar estes casos, 

E' um afamado remeúlo 

Brande & C. 
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Oil t o j p ^oia 

ft 

kilo 
M , 

litro 
f* 
r 

um f* 
litro 

î$2ou 
$^80 

10 $000 
10*000 

$400 

1$000 
2 $000 
7$000 
8$00" 
$300 

1*400 
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antiga e uma das mais bem 
do Rio Grande do Norte. 

ofíioinas da "Republica" acabam 
• Ti 

officinas ty 

Lima a quasi no seu 
M V A * • J 

material typographico com o recebimento 
encommenda e 

g i d J - X M - O V i x y v j i x x ^ v , « . , — - ^ x . 

feita directamente á uma fundição americana. 
A nossa ofíicina, j a se acha ^ - ^ - ~i ~ 

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre 
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicaçõesofíiciaes. "" — ° — podemos 

sahiremos 
committentes 

r ^ A n f i a A 1ATH 

temos 
SOS, D U O ) v w w 

duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tv^o ^ mio dispomos sempre de a-

mostras 
reclames 

e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
Preços reduzidos, sem competência 

Sinceriftatlejflsjera em toflas as transacções, 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE^P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 
- * 

frupmts íipiima una visita ias 1 0 dciiu 1 todos cs mm múim si « t o li ^ to to® inpoiMK. 

ilOllM f, offic/inas ila REPUBLICA estão àmk á Hn la toiililira 

gyiNlNHilifl 
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E L E I Ç Ã O D E G O V E R N A D O R E 
V I C E - G O V E R N A D O R 

B O L E T I M DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
rio Rto Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento dc 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir qo governo 
do Estado os d rs, Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
niedade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es* 
ta conimissão, indicando pa-
ra a successfio no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acccitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14* de Junho proximo futuro : 

PARA (H)VERXADOR 
Dr. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PARA VIC K-(. J O VELiX A DOR 

Dr. Juvenal Lamar tine de 
Farias. 

Natal, 1 dc Maio de 1903 , 
P E D R O V E L I I O D'ALIU'OVHR-

O V E M V R A M Í \O. 
JoAyriM F E R R E I R A C H A V E S . 
M A N U E L M O R E I R A D I A S . 

E L O V C A S T R T C I A X O DE SorzA. 

' o p m PULO m 

MINAS GERAES 
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tante da vida mineira, a?«* a- ulti-
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seccop o salgados e eHipinav&o 
do mesmo imposto para impor-
tação desse artigo ; tributarão 
equitativa sobre sola e productos 
de cor tu mes, de modo a poder 
a industria concorrer em provou 
com a dos Estados ; equipara-
- l o da tarifa da sola aos produ-
ctos industriaes classificados em 
3# classe da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, devendo esta 
medida estender-se a outras es-
tradas ; classificação em V classe, 
tarifa n. 3 da Central, aos couros 
seccos salgados, cascas e extractos 
para cortumes. 

A commissão de viaçao ferrea e 
tarifas de que ê relator o Sr. 
dr. João Horta, considera de ne-
cessidade inadiavel a passagem da 
Estrada de Ferro Central por 
Bello Horisonte, prolongando-se 
para o centro ; pede a encorpo-
ração da Estrada de Ferro Mi-
nas e Rio a' Central uma vez ter-
minado o contracto, a diminui-
ção das taxas telegraphicas sup-
primindo-se a taxa fixa. 

São estas as conclusões : uni-
formidade de classificação para as 
mercadorias, tarificaçlto uniforme, 
obrigatoriedade do trafego mutuo, 
tarificaçao différenciai calculada 
pelo percurso total da mercado-
ria, creaçâo de uma repartição 
custeada pelas em prezas ferro-
viárias nos moldes do Cleauring 
tlouse inglez, nomeação de uma 
commissão mixta para organisar 
um projecto homologando as me-
didas referidas, convocação de u-
ma reunião das directorias das 
emprezas ferro-viarias, discussão 

adopção das medidas suggeri-
das pela commissão, afim de es-
tabelecer um açcordo entre èllas 
adopção de taxas, coacessâo de 
favores aos artigos de producção 
mineira, competente elevação das 
taxas nos similares estrangeiros 
produzidos no Estado, approvação 
das tarifas differenciaes não só 
para as mercadorias como tam-
bém para os passageiros, 

A commissão aconselha a revisão 
lo plano geral de viação do Esta-
do, adoptado pelo Congresso con-
vocado pelo dr. Francisco Salles, 
l»'air!o Secretario do Estado, afim 

de promover junto ao Governo a 
construcção de vias ferreas de ca-
recter urgente ; construcção im-
mediata de uma estrada de ferro 
ligando a Capital ao ponto mais 
conveniente da Oeste de Minas ; 
construcção de uma linha ferrea 
ligando o Oeste de Minas a' rede 
ferro-viaria do Sul do Estado, 
indicando para ligação o traçado 
cujos pontos terminais sejam as 
cidades de Lavras e Très Cora-
•Oes do Kio Verde. 

A Commissão de Estrada- de 
Kodagem lavrou -r>u parecer nas 

i n tes conH: i Oes : pede t ms 
•/randos estrada rodagem de 
aecordo com a meiusno n. M de 
Diamantina a CiwvHIo. de Pe«/*-
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Na sessão da tarde, por propos-
ta do dr. Pedro Sigaud, ficou 
encerrada a discussão sobre to-
das as matérias, excluindo-se a-
penas o .parecer da Commissão de 
café. 

Foram então votados todos os 
pareceres que ainda pendiam de 
solução do Congresso. 

A's 4 horas da tarde foi ini-
ciada a discussão sobre o parecer 
da Commissão de café, orando 
em primeiro lugar o dr. Gar-
ção Stockler, que combateu o pa-
recer. 

O orador discutiu a questão a 
fundo, e com lógica irresistivel 
provou a necessidade de se uni-
rem os productores mineiros em 
um regimen cooperativo e reali-
sarem no estrangeiro, directamen-
te, a propaganda dos seus pro-
duetos, vendendo-os sob o nome 
de "café de Minaes Geraes." 

Os centros municipaes, pensa o 
orador, devem eleger Juiz de Fò-
ra como o centro do café mi-
neiro, míircando a própria classe 
dos lavradores todos os annos a 
quota do imposto que deve ser 
arrecadada polo Estado, sem mo-
dificação nenhuma do que existe, 
entregando o producto ao centro 
do café para que elle resolva por 
si como entender, limitada a ac-
ção do Governo a serviços indi-
rectos prestados aos productores. 

Foram depois approvdas as con-
clusões da Commissão do Comraer-
cio, cujo resumo é o seguinte : 
convém a creaçãò por parte do 
Governo, na Capital Federal, de 
uma dependencia da Recebedoria do 
Estado, onde se faça a exposição de 
amostras de mercadorias e que alli 
funccione um empregado com pra-
tica do respectivo commtercio, ca^ 
paz de préstar aos productores 
informações sobre o valor e exi-
gências do mercado e possibilida-
des para a a collocaçao dos pro-
ductos. 

E5 necessaria a abolição dos im-
postos inter-estadoacs, devendo ei-
la ser feita gradualmente afim de 
melhor ser obtido o desideratum 
do Estado. 

Convém que o Governo Esta-
doal realize economias reorgani-
zando as Repartições publicas, re-
duzindo o numero dos funcionários, 
promovendo desde ja a reforma 
judiciaria suprimindo grande nu-
mero de comarcas cujas rendas nas 
respectivas Collectorias sejam suf-
icientes para a manutenção dos 
magistrados. 

Convém que o Governo do Es~ 
lado represente ao da União pe-
dindo a equiparação de frete da 
Estrada de Ferro Central, dos ra-
maes de Minas e S. Paulo e a e-
quiparação dos fretes da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas ao- da 
< 'entrai. 

Convém qU" o*Govorno do Ks-
lado roi>ro«'nto ao da União 
dindo a diminuição -m- laxa- te-
k;graphicas para o coiniiu-rcio. 
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Ha conveniência na creação de 
associações commerciaes nas prin-
oipae8 praças do Estado, associa-
ções estas que o Governo deve 
prestigiar* 

Convém que as associações que 
se fundarem nas diversas praças 
do Estado se congreguem pelo 
^ystema fede rado • 

E' imprescindível a reforma da 
lei n. 2, de modo atirar a'sC& 
maras Municipaes atribuições po-
liticas. 

Convém supprimir as assembieas 
municipaes e conselhos districtaes, 
conferindo-se ao Tribunal de Con-
tas, creado pela Constituição, a 
fiscalisação, revisão e lançamento 
de impostos das Camaras e a to-
mada de contas a\s mesmas afim 
de evitar abusos tributários admi-
nistrativos, 

E' imprescindível a acção ener-
gica do governo para que sejam 
desde ja abolidos os impostos in-
ter-municipaes. 

Convém ser feito ò estabeleci-
mento de inspectorias commerci-
aes nas principaes zonas do Es-
tado x>ara registro das firmas, ru-
bricas e livros commerciaes. 

Convém a suppressão immediata 
do imposto do consumo sobre o 
sal e reducção do frete do mesmo, 
a medida dc dilatado alcance para 
a industria pastoril, a bem da qual 
deve o Governo eutender-se com a 
Companhia Mogyana sobre o exa-
gerado frete daquella mercadoria, 
do kerosene e do arame farpado, 
todas de enorme consumo na zo-
na "do triangulo mineiro. 

Coavem que o sal entre no Esta-
do em. saccos, em que esteja mar-

cado o respectivo peso. 
Convém suprimir e reduzir des-

de ja* os impostos sobre a sahida 
dé quteijo, maíiteiga, toucinho e 
carnes de conserva, productos ge-
nuinamente mineiros, alguns dos 
quaes são taxados em importân-
cia superior ao seu valor real. 

Convém que para a cobrança dos 
impostos estadoaes do consumo e 
de exportação seja estabelecido o 
desconiio de 15 para as r ^ r c H o -
rias transportadas em eu v oi acro 
de madeira. 

Convém que o Governo provi-
dencie no sentido das partes po-
derem provar nas estações de des-
tino os enganos, porventura ha-
vidos em peso, taxa e fretes, sen-
do o resultado contra ellas em-
bolsado pelo Agente da Estação 
sem necessidade de recorrer as par-
tes a's Directorias, sempre exces-
sivamente morosas em deliberar 
sobre o assumpto. 

—Na ultima sessão, a questão 
do café foi resolvida por votação 
nominal. 

As conclusões da commissão es-
l>ecial eram pola eliminação das 
acolhas o taxação tributiva dos 
typos e v A outra solução era 
p.da lÜKTdade do oõiiii.iorr.-io f não 
iriL^rvenção do Guvorno. ()»-}>ois 

vario- incidentes <xjcoit;<Íí>> 
. la i»a;x«V-. m:II v^tta.âo 
nominal, ioi : IÍ K ,nr 
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se que o grande obstáculo ao seu 
desenvolvimento esta' no commer-
cio representado por pessoas es-
tranhas ao desenvolvimento eco-
nomico do lirasil. 

Todas as soluções, apezar de não 
serem em grande maioria vence-
doras, oram receljidas com palmas 
e respeito por parte dos que não 
triumpliaram. 

A commissão especial do café 
pedia estas providerieíás, qûe oc-
cupâram toda a atenção do Con-
gresso : "que o imposto de expor-
tação da escolha fosse elevado de 
tt «r a 5 .T; do typo nove, de*9 .1* a 
30 .p ; do typo oito, de 9 .[* a 
12 T . " 

Depois desta questão, resolvida 
por votação nominal, a outra tam-
bém votada pelo mesmo processo, 
foi que o imposto de exportação 
seja progressivamente substituido 
pelo territorial dentro do prazo 
máximo de 4 annos, estabelecendo-
se a relação anniial em que um deve 
augmenta^ c o "outro decrscer, de 
forma que o imposto do café fique 
reduzido no proximo anno a 7 .1. 
para os typos de ns. l a inclu-
sive, e nessa mesma proporção os 
productos de todas as industrias a-
gricolas. 

São longos o parecer e as con-
clusões da commissão. 

Governo do Estado 

Por decreta de 1 ; do corren-
te, o exrno. governador do 
Estado, attendendç á repre-
sentação do Inspèttor do 
Thesouro, resolveu augtneh-
tar o quadro effectivo dos 
funceionarios daquella repar-
tição, creando mais um logar 
dé 1. escripturario. 

Por, acto de hontem, do 
exrno. governador do Estado 
foi promovido a 1 escriptura-
rio,major Affonso Magalhaes 
da Silva, 
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Sortimento de porcellana 
Fomos hontem convidados 

pelos srs. F . Cascudo & C,, 
para admirarmos cm sen es-
tabelecimento—O Propheta— 
o magnifico e importante sor-
timento deporcelíanasparaa-
pparelhos de chá e de jantar e 
corre nos o dever de declarar 
que é o mais completo, mais 
rico e mais variado, que ja vi-
mos nesta praça, notandp-se 
que foi escolhido a capricho, 
com accentuado bom gosto • 

Vimos apparelhos ricos, de 
í>reco, e a pparelhos brancos, 
tâo barato«, c\ue os srs. F. 
Cn^c\y]o iV C. podem vender 
!nasi pelos preços da louça 
. ' iam v i a je r>e^]ra 

i p v e c i ^ a r ;<• uni 
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INDUSTRIAS 

N ACIONA ES 

Tivemos orrnsião dè ver e 
apreciar t i s prniluctos da 
nossa tl<u í brasileira e prepa-
rados pelo sr. Tito Henriques 
da Silvaf industrial residente 
na visinha capital da Para-
hyba. 

Um íPeUes, a anarcadína, é 
o produeto pulverulento da 
conhecida resina do nosso 
cajueiro, produeto dum gran-
de valor industrial e por se 
prestar a fins diversos nos 
trabalhos de marcenaria 
nos selins c estampilhas dos 
correios. • 

Esse produeto e muito anti-
hygrometrico e proprio para 
papeis sujeitos a se grudarem 
entre si. Uma vez collado 
qualquer objecto, diffieil será 
elle se humedecer e estragar 
pelo contacto. 

Esse produeto, estamos in-
formados, é hoje uzado em 
grande escala na Parahyba e 
mesmo mandado ser adopta-
do nas repartições estadoaes 
pelo exmo. sr. Presidente da-
quelle Estado visinho. 

Os outros dois, Jtirados do 
caju e genipapo, são dois vi-
nhos dos melhores crús e dig-
nos de ser uzados pelos brasi-
leiros,porque representam um 
produeto puro vegetal, toni-
co e de grande utilidade no u-
zo das mezas brasileiras. 

Consta-nos que o exmo. sr. 
dr. Pereira Reis, de passagem 
pela Parahyba, tendo tido oc-
casião de#examinar semelhan-
te produeto da nossa indus 
tria indígena, dissera que : es-
ses vinhos podiam substituir 
o Sauteine e o Bourgogne. 

Nós, que amamos a nossa 
patria e queremos vêl-a forte 
e rica com os seus elementos 
proprios, recommendatnos o 
uzo desses vinhos como um 
dos melhores tonicos e depu-
rativos conhecidos. 

Vendem-se na Parahyba,em 
casa do fabricante, á 16$000 
a dúzia 

Nao c um simples rcclamy 
que fazeirM>s aqui ; é o <*unK 
primento d-um dever que ex-
ercemos como brasileiros nor-
tistas e amantes fio progres-
so e futuro de nossa Patria. 

O Brasil precisa libertar se 
d'uma vez para sempre da ve-
lha e perigosa tutella calonial 
e, assim, uzemos o que for 
nosso e puramente nosso co-
mo quem sabe amar e prezar 
o que é seu e legitimamente 
seu. 

P. P. 
ANN/VERSARIOS 

COMVLKTAKAM ANNOS HOJE : 

O nosso amigo e correligionário, 
pharmaceutico Ovidio Fernandos. 

—A senhorita Clotilde Sant'Iago 
filha do capitão Pompeu Sant' Iago. 

—A senhorita Tharcilla Candido 
Xavier, filha do tenente Honorato 
Xavier. 

Melhoramento do Porto 

Sabemos ter sido nomeado 
auxiliar do observatorio me-
tereologico da repartição do 
Melhoramento do Porto o ei* 
daclão Francisco Tavares Pe-
reira Pahna, nosso intelligen-
te collaborador. 

JPara o logar de 2' escriptu-
rario do Thesouro, foi nome-
ado o official da Junta Com-
mercial Ezequiel Lins Wan-
derley. 

Consta que será nomeado 
official da Junta Commercial 
o cidadão Augusto Cezar da 
Silva. 

pessoa do soldado do,l>ata-
Itiâo de Segurança, Francisco 
Marques, ferido por uni tiro 
que recebera na#hocca*por oc 
casião de fazer Uma diligenci.i 'somno. 
na villa de Goyaninha. 

Mercado publico 

Vcmleu-se no mercado p;i 
blico desta cap i ta l , dura a le o 

niçz de ma i o preteri to : 

Rezes 108 
Suinos 68 
Lan ígeros 1 ~ 

Peixe fresco, ks 8 k). 

R e u n i õ e s 

Ha verá hoje sessfi o 
na ria na lo ja maçón i ca 
de M a r : o n . 

cmli-
«tf k. 

Por intermedio do dr. Juiz 
de Direito desta capital,* foi 
remettido ao dr. promotor 
publico, pelo 1' delegado de 
policia, o inquérito procedido 
contra Apoliinarto José de 
Sant'Anna por crime de deflo 
ramento procedido na menor 
Thereza José do Nascimento. 

0 1' delegado de policia,ma-
jor Joaquim Soares, procedeu 
hoje, de ordem do dr. chefe de 
policia, a corpo de delicto na 

Cerveja Pelotense 

Os commerciantes desta pra-
ça Vasconccllos & Comp, ti-
veram a gentileza- de oííere-
eer-nos uma amostra da cer-
veja Pelotense, do Jiio Gran-
de do Sul, fabricada pelos srs-
C. Ritter & Irmão. 

À nova marca de cerveja é 
de optima qualidade, e os srs, 
Vasconcellos vendem a caixa 
de 4 dúzias por 50$000. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

O collega de Dumas obscr-
vou-lhe : 

—Não são apenas as mi-
nhas peças que provocam o 

Volveu-lhe, então, o auctor 
do "Conde de Monte Chris-
t o f 

—E' o mestno espectador 
de liontem. que ainda nào 
aecordou. 

DUMAS, PAE 

Conta-se que Alexandra Du-
mas, pae, assistindo á repre 
sentaçâo de uma comedia, n' 
um theatro de Paris, ao lado 
do autor, notou um especta-
dor que dormia. 

—Eis o effeito de tuas come-
dias, disse elle ao amigo. 

No dia seguinte, era repre-
sentado, no mesmo theatro, 
um dos dramas mais conheci-
dos e mais apreciados de Du-
mas, " A morte dos mosque-
teiros", em que começam as 
proezas de cTArtagnan. 

Na pia tca havia tainheiy 
uni espectador que a somno 
solto dormia. 

FLORES LATINAS 

ALMA PAKENS 
TraducçAo : Mãe que ama-

menta. 
Expressão muitas vezes em-

pregada pelos poetas latinos 
para designar a patria e al-
gumas vezes, no mesmo senti-
do, pelos escriptores hodier-
nos. A Inglaterra é a alma 
parens da industria moderna. 

Rollin nunca deixava, nos 
seus discursos, de dará Uni-
versidade de Pa/is este trata-
mento maternal. 

Diz-se algumas v c zes alma 
mater em vez de alma parens. 
O sentimento é absolutamen-
te o mesmo. 

Larousse Júnior 

Pensando e rindo 
Maitos aniigos säo c.̂ uo o qua 

drante solar : s6 niürcao as ho ras 
em quo o sol brilha, 

VICTOR HÜGO. 

EPIGRAMMA 

0* morte I Para que venças, 
E sorvas em teas abysmos 
Dootor de gordas sentenças, 
São necessarias doenças 
Peiures qao os ophorismoe. 

BOCAGE. 

Entre namorados : 
Elle a ella, quo so mostra triste 
—Que tens, flor? Qao mais exiges 

do mim ? 
EUa a elle. depois de novas per 

gnntas insistentes : 
—Ah 1 ao os nossos nomes sahissem 

nô Jornal ? I. •. 
TABTARÍN . 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
Tinta encarnada— Cozem*so 4 onças do 

páo Brazil, 1 onça de podra home e 32 
onças d'agua.. até ficar na metade / coa 
se e ajunte se gomma arabica meia onça, 
e assacar, 3 citavas. 

Uma nova tocha marinha 

*rocha marinha de acetyleno. Ha 
grande vantagem em poder-se pro-
duzir no mar, em certas eirciim-
slancias, uma luz poderosa; por 
exemplo, a* noite quando uni ho-
mem cahe ao mar, uma illumina-
çílo intensiva da superfície das 
aguas auxiliaria consideravelmen-
te a salvação, quando o navio se 
acha na proximadade dos recifes 
perigosos. 4 

Ha muitos annos que se fabri-
cam bóias de acetyleno. Sío rece-
pientes contendo carbureto de cál-
cio e nos quaes a agua pode 
penetrar por quantidades determi-
nadas. O acetyleno desprende-se e 
acende-se o gaz : a luz ê inteôsa, 
resiste bem ao vento, porém a-
paga-se sob a influencia da agua 
das vagas, de modo que muitas 
vezes a luz falta no momento jus-
tamente em que se torna mais 
precisa. 

Um engenheiro inglez teve a 
idéa de vencer esta difficuldade 
por um processo muito conhecido 
dos fabricantes de fogos de artifi-
cio e dos chimicos. Existe um 
corpo que inflama-se logo que se 
acha em contacto com a agua: 
é o phosphureto de cálcio. Nestas 
condições, decompõe-se logo em 
hydrogenio phosphorado, espon-
taneamente inflammavel. E* com 
este phosphureto que preparão-se 
estes fogos que brilham sobre o 
mar, sobre os lagos e rios com 
grande admiração dos espectado-
res. E' elle ainda que produz 
esses fogos factuos, causa de tan-
tos terrorgs, principalmente qugn-
clo desprendem-se dos cemiterios. . 

E ' justamente deste corpo que 
se lança mão para aednder o ace-
tyleno 'que apaga-se em virtude 
das vagas. 

A tocha marinha consiste sim-
plesmente em um cylindro metal-
lico fechado, de 10 a 20 centíme-
tros de diâmetro o de Om, 30 a 
lm, 50 de comprimento, conforme 
as applicaçCes. Sua capacidade é 
tal que pode fluctuar. Traz em 
seu interior uma cestinha de fer-
ro destinada a receber o carbureto, 
e um tubo conta-gottas permitte 
a' agua do mar penetrar no in-
terior e humedecer o carbureto: 
o gaz sahe por um tubo central e 
vai ter ao bico. Ao lado deste 
existe um pequeno compartimen-
to cheio de phosphureto de cál-
cio. Se a agua apaga a cbamma, 
nesse mesmo acto actua sobre o 
phosphureto q5acendede novo o gaz. 

A combinação é boa, resta ago-
ra verse a tocha em questão é 
bem pratica. 

F. COOPER-Q DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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E pelo numero das vozes que se ou-
viam, parecia que toda a tropa esta-
va ali reunida, ou se reunira a? en-
trada. 

As duas cavernas estavam a tão 
pequena distancia uma da outra que 
o major julgou entílo impossivel nao 
serem descobertos no seu esconderi-
jo. E desesperado por esta idéa cru-
el, atirou-se para a frágil barreira 
que o reparava apena.- alguns pés 
dos ferozes inimigos e applicou o o-
Ihar para reconhecer os movimentos 
dos selvagens. 

L"m guerreiro de p^»ionomia fe-
n>z approxiriiara-^ io ••h»-ív'. leivio 

^V* ;:v. -'""v VK» r:\nio- :\z\-
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em voz baixa, Alice, voltaram para 
donde vieram ; estamos salvos. 

—Que o céo acceite pois as minhas 
ferventes acções de graças ! excla-
mou Alice pondo-se de joelhos sobre 
o rochedo ; este céo qur, poupou as 
lagrimas de meu pae ! que salvou a 
vida daquelles quo tanto amo ! 

Mas de repente, Alice ficou horri-
velmente palida, os olhos tornaram-
se fixos e immoveis de horror ; as 
mãos dirigiram-se paniasahida que 
dava sobre o rio. Os olhos de Tley-
ward seguiram immediatamente a 
direcvao dos braços de Alice e, so-
ijr.' a margem o]jposta. viu um ho~ 
MJ''- ri »*Mi C-RIJO-, trados foroze- sei-
vai!1:1^ i''•'(•();i;ir*f o ^eu î .mtíoo 

o Kapn-a S-ibtil. 
\. .v. ;Vi''ii ii"T:*'• . de 

r i v: - ir. ] >r --o lua. r»r i.rio n 
:. V: aro- <io indio. 

qje olhos acostumados ao dia 
elaro. ain-la não tinham podido pe* 
r.-trar a iadf q'.je reina\a ria 

Ma-* .inia f-xpr^s-lo de ^ati--

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a ein todos os au-

d i tó r ios das jus t i ças fe-

tlerpí e estacluai nesta ci-

dade. 

B i i car reg í ^se de Liquida--

coes Con imcrc i aes . 
> 

D á consul tas por cscripto 

Podo ser p rocurado to-

dos os dias. úteis no eseri-

p to r i o d' Republ ica ' 1 
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* a í: aeus amigos e 
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r 

parecia sahida das entranhas da ter-
ra. Mas, quando o Ilaposa soltou um 
longo grito, respondeu-lhe um bra-
do geral : todos os seus companhei-
ros penetraram na especie de desfi-
ladeiro que separava as cavernas e, 
antes que Heyward tivesse tempo de 
voltar a si da suaconsternacao,a fra-
ca barreira de sa<;afraz foi revirada, 
os selvagens precipitaram-se na gru-
ta, agarraram os quatro indivíduos 
que ahi se achavam e arrastaram-nos 
para fora, no meio de toda a tropa 
dos Hurons triumphantes. 

vJ A PI TU LO \ 

( > 

obtivera tudo quanto desejava ga-
nhar pela sua trairão. Quando os o-
olhos do major encontraram os olha-
res sinistros, embora calmos, do seu 
guia, afastou-os primeiramente com 
horror ; porem fez um esforço sobre 
si proprio para dirigir-lhe a pala-
vra. 

—O Raposa Subtil é um bravo 
guerreiro, disse-lhe, para nào recu-
sar explicar a um inimigo sem ar-
mas o que lhe perguntam aquelles de 
quem 6 captivo. 

—Perguntam-lhe onde esta' o ca-
vador que conhece todas as veredas 
dos bosques, respondeu Magna em 
ma'o inglez. E apoiando ao mesmo 
tempo a mâo, com um sorriso feroz, 

folhas de satvafraz que pen-

a 
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so»>i'c â  
ager^ continuavam a fazeri(;a\-:un uma ferida que receberá ii*a 

I ii-a- ii^duas caverna- e eiri to-:»v-padua o Longa Carabina, accres-
a> íenda> ío- rochedo>. com a-|rentou, a sua espingarda 6 lx>a e o 

res que annunciavam que osresulta-jseu olho jamais se fecha. 
lo> colhidos j>ela sua victoria ainda O Iiai>osa e muito bravo, disse 

nà'> ihes ba>tava. Nào tendo podidojHoyward,para pon>ar numa ferida 
descobrir a.- \ ictimas rjue desejavamíque recel>eu na guerra o i^ra ianral-
- .'••retudn immolar a'M,a vingant-a. 'a em rosto a' r̂ -lc, que a occasio-
-- * t; • aj»}<?"' > \i;riaran.-^e 1 io> :M vj . 

\>r̂ \or.(>iro> e perguntaram-. Kstavaivios em guerra, replicou 
ii.t- iv,;:i» tom í-inoso. em ma'o fraiv, Magna, quandoo indio fatigado des-
ri-/, m qur »-ra pleito do Ivonga Cara-:ear.ra\ a ao ]*> de um carvalho para 
m . 11« \ v : tir.gv: nao compre- . omer grão : Quem enchera a tio-
- ler a- -ia- i^rgjnu-. MÍLS re re^ta de inimigo- emUí^cado^ í 
• «n-io ,:rr;ul-o^ por urii >iIeiK-ii» «^iem (jui/ agarrai-o '»Ho hraru 
1. procurou Magna ^ uem tinha a paz na língua e o s im 

A - ..n.n.-t» • —l-• -el\;igem f<»r IIevw;lrd. níto ousando retorquir 
... i m ( MMPüMe patente com a argumento do seu accustilor. ex-
i.»^,,. .panneiroH. ( oli<H-a«loa mÎ ii- pruiiramlo-lhe a trai.ao íjue 
y T s— traz tmtrov med.Ura, «uardou „Ina.o. 

11 rn: ^ : !i Vl r , s trai.- M-igi.íi.iMd«;-eu lu\iK :i|k.i:u,d,( - de 
i Y|,,':< ' cm , 1,1,1 r i tí r(H.|l4.,|n :4 
t«-íiLi, «pHMwdo íneno- quanto a elle, sua altitude de índitíere 

nea. Ma-» V 
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COVEMODO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO fiXMO, Sl\ 

D R . A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Telegrammas 
Tberezimw r de Junho 
Goveru<dor— 

Natal 
Cumpro o dever de comrauni«-

car a v* exa. que foram hoje 
iostallados oá trab&iboa da Canaan 
ra Legislativa do KeC:vJo, perante 
a qual li minha mensagem, ex-
pondo as condições politicas e fi-
nanceiras deate. Saudnyõ s. 

Arlindo Nogueira—Governador. 

Expediente 
Dia 29 

OFFICIOS 

Ao coronel Angelo Roselli : 
Respondendo o vosso officio des-

ta data, no qual offereceis, gra? 
tuitamente ao Estado, suma faixa 
de terreno de marinha, çujo doe? 
minio util vos pertence por afo* 
ramento perpetuo, situado DO lo* 
gar—Poíto do Padre - e constante 
da planta que acompanhou o ci-
tado officío, déchrosvos que o 
Governo acceita a offerta, agra-
decendo**? b a eepontaneicláde de 
tão importante d ação, que vem 
attestar o quanto vos interessa a 
prosperidade do Estado que tenho 
a hcmra de administrar. 

—Ao ar. Inspector do Thesou* 
ro : 

Tendo o coronel Angelo Rosel-
li, em officío desta data, offertado 
ao Estado uma faixa de terreno 
de marinha de suu^ propriedade? 
sito no logar denominado—Portu 
do Padre, — recorawendo-vos que 
providencieis no sentido de ser 
passada a respectiva eacriptura 
publica e preenchidas as demais 
formalidades legaes, ^fim de que 
seja dito terreno definitivàmente 
incorporado ao patrimonio esta-
dual* 

Dia l ' de Junho 

ACTO 

O Governador do Estado resol* 
ve considerar effectivo o alferes 
cm coumissâo, do Batalhão de 
Segurança Alfredo Auguro Sea-
bra de Mello, e designaUo para 
exercer as fuucções de Ajudante 
e Secretario, ficando-lhe marcado 
o praso de o to dias para solici-
tar o respectivo titulo e asaumir 
o exercício. 

Communiquu se. 

O/FICIOS 
Ao sr. Inspector do Thtíôouro : 
Tendo-se reunido no dia 3 do 

Parto Commercial 
K M A I U T I M A 

Natal, de Junho de lSoït. 

Ç A.MÍÜU lü 

T A B E L L A DO CA M I MO 

Maio p* findo, n;ri soss&o ordi 
Daria, o Cofigrttitu Kedorul, du 
que faz partt* na qualidade de 
Senador por eito fytado, o der 
sembargadór Joaquim Feri eira 
Chaves, assumiu vol?o communia 
co para o* devidos fins. 

—Ao mesmo : 
Pa*a os devidos fina, cotnmuni-

co vos, que no dia 29 de Maio 
ujumo, faileceu o alferes ajudante 
do batalhão de Segurança, Ge«* 
miniano Pereira do Lago, confor 
me scientificou-»me o respectivo 
l'ommandandante em offlcio de 
>0 do mesmo mez. 

EXPEDIENTS DO 8E 
CRETAR10 

OFFICIOS 

Ao sr* secretario geral do Es-
tado do Rio de Janeiro s 

Accuso o recebimento de vosso 
otficio de 12 de maio p, findo, em 
que me dues sciencia de terdes, 
n aquella data, assumido o exer^ 
cicio do cargo de Secretario ge-
ral deese Estado, para o qual fos< 
tes nomeado por aoto da mesma 
data. ^ 

—Ao sr> commandante do ba-
talhão de Segurança : 

De ordem do exmo* governa 
dor do Estado comwunieo-vos 
que por octo de hoje, toi consi-
derado effectivo o alferes em 
c >mmissão9 do batalhão de Segu* 
rança Alfredo Augusto Seabra de 
Mello? e designado para exercer 
as funcçOes de ajudante e secre-
tario, sendo *lhe marcado o praso 
de oito dia* para solicitar o titulo 
o assumir o uxereicio. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

EDITAL 

Faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que tiveram 
eotrada nesta decretaria uns au-
tos de aggravo de petição deste 
çJistricto e cotrmarca de Natal, em 
que são aggravantes Raymundo 
Filgueira e Silva e sua mulher e 
aggravados Alves & Comp, 

Secretaria do Superior Tribunal 
le Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norto, em Natal, r 
de Junho de 1903. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira. , 

Solicitadas 
Um bom conselho I 

Quando se receber uma conta 
que se reconhece a exactidão delia, 
a delicadesa manda que trate-se 
ao seu credor, como fez quando 
foi a' casa do mesmo para ser 
bem servido e nao com pilhérias 
e indirectas ao portador. 

Pede-se lambem que ao receber 
uma conta, nao se dê a resposta 
ja' muito conhecida e chapa: digaqus 
estou sciente, esta' entregue, depois 
faliarei, ainda nao recebi um co-

bre que espero receber. A verdade 
ê que um credor mandar receber 
o que 6 seu, e nfto 6 pedir uma 
esmola como alguém entende. 

Pague as suas contas v o que 
sobrar de suas economias, jogue 
no bicho- * 

Que tal este conselho a esses 
senhores infractores ao pagamen-
to, e duros a fogo como fumo do 
brejo, seu bicheiro ? 

* * * 

F . G a S C U d O & G . pedem 
aos seus amigos e freguezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
nSo ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attençSo do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellanti para jantar e 
para cha', como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

1 

La Accumulativa 

Titulos sorteados 
KM 

14 de Maio de 1903 
5838, 17499, 203$8* 

20384, 22524, 33959. 
Proximo sorteio em 14 de 

Junho 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

O NOVO MUNDO chama a a-
ttençüo de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanças, que acaba de receber 
da Allemanlia, como sejam: 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões macacos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

Exposição Universal de 
S. Luiz, na Norte-

America 
Seguindo para a Capital do 

visinho Estado dá Parahyba e, 
d'alli, entrando em estrada de 
ferro nos^ sertões cPeste Estado 
por Campinas, peço aos amigos 
que se dignem enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d"'A 
Republica" e, querendo, a' Redac* 

Íao d"'A União" na Capital da 
'arahyba. 

Pretendo estar de volta por aqui 
em fins do presente mez e para 
principiar a' receber os productos 
pedidos para a Exposição Uni-
versal de S. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, 1' de Junho de 1903. 
O delegado tio governo do Es-

tado— Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo. 

FERRO V E L H O 
Compra se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macsliyba. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-
za dos orgfios genitaes. 

Oura positivo todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de proere îção, poliu 
çôes nocturnas, kypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remedsos e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
medío acalma o padecente d restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e. do moral, 
communica força t vigor, renova as funeções 
orgauicas e faz diminuir e cessar por ulti 
mo a excitação geral q \e costumi acompa 
nhar estes casos, 

E' 
• 1 

Brande & C. 
PROPRIETAlllOS-CHIMICOS 

112E, St. SB M E. k 0.1 

Libra 
Shilling 
Peony 
Franco 
Marco 
Doíiar 

ií>S296 
$96 \ 
$080 
$760 
SíMfi 

MERCADO PUBLICO 
IMIEÇOS C O R R E N T E S 

PRAÇA DO NATAL 

G RN K ROS I)K HXPORTAÇAO 

PUKÇOS CORUKNTKS 
rto Ajrrtwto, 15 por l l % -mio 

àlnoúÊAí " «ertto " 4 V^oo 
Wou 
rtooo 

'4 ] l$ãHH> 
« 4oo 

• í 

tl li 
A«*o<*r brut) 

da LfiHna " 
Courj Salgou« 
^Mlr« de ^carneiro, nrua 

m d« rmbn 

I « i 

Came vordo t. S0 o 
<Je:âie de sol 1 . 400 
Carne do xavnuo superior 14 1.200 
< 'amo de porco t » 00o 
foiwinbo do reino < « •2/200 
íiscalhào * « 1.000 
* \ilx>ia 1 • U O C 
Mho niaco 300 
í »aiiha k 2.200 
Vinagro nacional garnifa 40l 
Afcííit̂  lí̂ LMÍ ' < 1 . ->0(: 
V iíift^rc tio li&hoft « i mu 
Sal li&ro 12(, 
Maçar riu k 
Aletria < « a,40*, 

fimotifA do rííiiui 
AraruU 1 î I .tX>0 
Arroí 1 f 400 
Farinha litro 
Feij&o mtilatiüho * • HiK) 
KoijAo de corda • • M 
Keijfto Vftrde p.ioíLo Oit* 
KaLita k rtiX: 
K a ta ta doce « î Õ0O 
Coco aecco um UK) 
Palito ftlAÇo liX) 
Rapadura urna 
Aaeacnr de tuína k 
Awucar moreno 4 OU 
Awurar rwpwMnl KoG 
Ajvurar rubtm^ î iMio 
Vllbo líirt. 10o 
Ulto fretoo farrâfa 

lata l , 2oo 
k 7oo 
» * 7oo 
1« tf 00 
* l . l o o < î 2 .000 

<• i . ^ o o 
libra 2.60(» 

k 4,r>oo 
i t 

k. 16o 
um 6o 

Lioito eondcnsadi» 
8ab&o 
Cftfò do Rio 
Cafó do brojo 
6^fó moca 
Mato em folha 
Mate em pô 
AlanUíípa inglcza 
Manteiga amoritta«» 
Quo ijo do HianUiî̂ a 
ínhamu 
Ovoe 

P A U T A 
R I O ( i R A X D H DO N O R T E 

THKrtOUllO DO K8TADO 
Soniaim do 1' A 5 do Junho de I908 

PRKVJS rOUUKNJ'KS Ix)ri U K N E K O H 
91MKÍTOS A LiiUKlTOS D E KXl'OR-

TA\ïAot Vi)H M Ali 
M «1 ren - i o r 1 H - í ' n î A f*< IKS A ) O 

.1 '̂» Ltu fui rriuiH lr> kilos 12(000 
'' 4 carolo " 

sujo î\ii rê -i.lun ' 
A «TI. ^ (IN UZIIIA ' 

s ' 

.-.omiiDí. 
UM̂ 'nvAVo 1 t̂ OO 
hrutn ' $000 
frtmii». $800 

' »rrnr|»h IUHIÎ HI)̂ r% = 1 ÎOÎ'0 
uii»nii'.,t>t IfO 

fnr,U '«> ÍPÍ2ÔC) 
f^bolM \$ioo 
C 

Cor80 de earn UL>A 

Cera 
Carneiro Um 
'abras 

Ohapeofi d» pr.]üA 
Claros de BO:, M C O OU 

sacados 
•Jbifrea de boi 
f -I aratofí 
('igarros 
t'arogo de algo.lno 
'»ratj de f*o) (sereft) 
' qualquer mod») 

Hsí.̂ ira-S de imlha 
M de junco 
" de pi 

Kutuo ^m rolo 
' «m folhas 

FRTRÍNBI ÍIN LUHINIIOF.A 
feijão inulatlrttm 

d» outras »ju l̂iiludfs 
f rasgos 
^allinbaü 
ofomwA de ui&MiiiofA 

1' de araruva 
'üi )ho 

do M.s«'>icar 
'üh! «In Ahfib^s 
OVOH d« tfal hull* 
OSSO<» 

de mmurinft 
pi ms 

Pftpugaio» 

palias dr CHLía " d^ rnfiiMÍro 
iffilío vfcgKai 
/'"Hots df» 
^leijo do mfcalHî A 

J Of t̂ a OJ f ^ M 

uriH 
um 

um 
ĉ nto 
c«nto 

mi lhe i ro < î 
kiln 

uma 
« 

t* 
kilo «, 
Mtro 

t 
uni 
f* 
l i t r o 

li TM 
K i; O 
! ,Lrr 
um f • 

U TIL A 

kíin 

$530 
10 $000 
lOiOOf 
$4C0 

1$000 
2 $000 
7$000 
stm 
1 $400 
fi$000 1$200 
*a2o 
$500 
$r>oo 
$080 
$ i00 
$120 

i$m 
2 $000 
$4̂>0 

1$400 
$080 
$̂ 20 
$m 
$<Wi 
f t)W 

4$ÍK*M) 
5 jOOO 
fÜOO 
$100 
$U)0 

61 H* 

SAMTINFO de AIFT:NOUÂ J|: JLOO 
Sal 1« 1/a 
sola TAIA fixa $40^ 
sebo kiío 
Toucinho 14$00 
ünaa <1« boi íento I$c00 
Velas de cera d« camhüba k. 2$000 
Vinho de cajú, JENIPAPO litro 1$000 
Vassouro« RH1 CRTRNHUBA etc ti$500 
TIĵ mo iro do K̂ tftdo do Rio Grande d o 

^orte, 1* do Junho de iOotf. 
O Contador, IOAO NBPOMUÇENO 8BA -
BRA DK MELLO. 

O Sôcripturario, AFFONSO UAGÀJ 
LHÀÊS8 DA SILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ 1)K JUNHO 

I)o nortQ 

Manaun a 

Do au! 

M»r*ûh&o A 

mm KflNCHflDfl ILEGÍVEL 
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As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

A 
directamente 

officina 
ção, modicidade e boa execução dos seus 
tanto que ha muitos sumos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do "Ratado nara toda a sorte de 

ofíiciaes 
sahiremos 

nossos 
contento 

ares 
quer trabalho que nos confiarem. Alem 
temos a es impres-
sos, xaioes e coiuiecimtm lu«, iauirura», memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

de visita, para o que dispomos sempre o 

mostras 
commerciaes 

e qualquer trabalho concernente à, arte typographica. 
Preços reduzidos, sem competência 

Sinceridade austera ein todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE' P INTO, que é encontrado diariamente em nosso esenptorio. 

frupats e apiiinui uma mh ias mm officinas a iás os mm nu»tt»ta u certeza lt que hé h smpressicûadcs-
^'-.-v, -

!WI1|)ÍW10 e o 
» 1 
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iL i ts 0 »! 
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ilegível 
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FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I" de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e TypqgpaphuT 
PRAÇA DA R ß H U B L I C A 

r U T A L 

A liepublica 
FOLIIA DIAR1A DA TAliDE 

Redacção : 
DR- MANOEL DANTAS 

KE1>A OTO R—CHEFE 

ANTONIO DE SOUZA-REDACTOR 

GERENTE-José Pinto 
ASSÍGNÃTURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 
1$500. 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

ELEIÇÃO DE GOVERNADOR E 
VICE-GOVERNADOR 

BOLETÍM DA CONVENÇÃO 

A Coihmissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colho dos dois cidadàos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta com missão, indicando pa-
ra a successão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
d o a em apresentação offici-
ai do partida. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos nrociamar candi* 
riatos, na eleição estadoal de 
14 cie Junho proximo futuro : 

PARA GOVEIíXAPOR 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

PARA V1CE-GOVERNADOR 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
PEDRO V E L H O « 'ALBUQUER-

QUE M \KANH\O. 
JOAQUIM FERREIRA CÍIAYES. 
M A N U E L MOREIRA DIAS. 

IÍLOV CASTRICIAXO DE SOUZA. 

Telegrama&s Espeeiaea 

RIO, 3 
Ainda tera' alguma de-

mora o processo da apu-
raçaõ da eleiçaÕ presi-
dencial. 

Duas das commissões 
apuradoras requereram 
nova prorogacaõ de pra-
so para a conclusão dos 
seus trabalhos. 

Hoje haverá' sessaõ na 
Camara dos Deputados 
para se tratar de reco-
nhecimento dos candi-
datos pelo Estado do A-

mazonas e pelo 3' dlstri-
cto desta capital. 

RIO, 3 
Em retribuiçaÔ a' exce-

pcional gentileza oom 
que os chilenos festeja-
ram a visita do cruzador 
"Barroso',, o presidente 
da Republica offerecera' 
um banquete ao ministro 
do Chile nesta capital, 
sr. Hevia Riquelme, que 
se realisara' no dia dez 
do corrente mez. 

O sr. Guachalla, minis-
tro da Bolivia em míssaõ 
especial junto ao nosso 
governo para resolver o 
incidente do Acre, em-
barca hoje em Bordeaux, 
com destino ao Rio. 

No mesmo vapor em-
barcara' o dr. Assis Bra-
zil, nosso ministro em 
Washington, que esta' 
em Lisbda aguardando a 
passagem daquelle di-
plomata. 

Cartas de Paris 
PARIS, 10 de Maio de 1903 

SUMMARIO Eduardo. V I I — A 
Kabylia—No campo de Krei-
der—A expulsão dos Cartu-
xos—Livros Novos. 

(CONCLUSÃO) 

X EXPULSÃO DOS CARTUXOS 

À applicaçâo da lei ás Con-
gregações não autorisadas 
provocou na província nume-
rosos accidentes. Si certas 
communidades despersaram-
se espontaneamente, nos pra-
sos fixados, outras, como a 
Jos Capuchinhos de Marse-
lha e a dos Cartuchos de Isè-
re, n o tad amen te, j ulga ra m 
dever resistir até a ultima ex-
tremidade para protestarem 
de um modo mais ruidoso e 
mais energico contra a dene-
gação de justiça commettida 
i seu respeito pelo tribunal 

parlamentar, recusando exa-
minai o seu caso individual t\ 
sem outra forma de processo, 
Jerindo-as com a proscripção, 
segundo o sy:-Lhema summa* 
rioe ante jurídico do "bloc" 

Na Grande Cartuxa, a re-
sistência e a expulsão que de-
via ser o desfecho inevitável, 
tomaram um caracter verda-
deiramente dramatico ; tudo 
contribuiu para isto ; o pittev 
rosco d ra ma tico da decora-
ção, a hora matinal, o appa* 
relho militar desenrolado, a 
attitude dos frades e dos seus 
defensores. 

A ' s duas e meia horas da 
manhan, um batalhao do 
14-0 de linha e seis homens do 

de engeftheiros chegavam ã 
altura do convento, preceden-
do um csquarlrào do 4* de 
dragões sob o commando do 
te. cel. Dautheville, e um pe-
lotão de gendarmes. Mas,per« 
to de quinhentas pessoas vin-
das de Saint-Laurcnt-du-Pon 
e dos arredores já os tinham 

ultrapassado ; já duzentos 
dos mais decididos, mascara-
vam a portaria do convento, 
como uma trincheira viva. 

Partiram logo clamores 
hostis ; produziram-se rixas 
violentas e as tropas tiveram 
muita difficuldadc em varrer 
o terreno. Ao despontar do 
dia, o procurador da Republi-
ca, acompanhado de um juiz 
de instrueçao, tenta debalde, 
em varias tentativas, que lhe 
abram a porta : é preciso re-
correr aos sapadores que a 
arrebentam a golpes de ma-
chado, Os magistrados pene-
tram no pateo da uFoguci-
ran3com uma secção de infan 
teria e gendarmes, ao pas§o 
que fora redobram os protes-
tos e a gritaria dos manifes-
tantes repellidos. 

Os Cartuxos pediram um 
supremo abrigo ao sanctua-
rio reservado da sua capella, 
onde resam immoveis nas su 
asstelJas ; um homem tem de 
escalar a grade alta para ti-
rar o ferrolho interior ; por-
que elles permanecem surdos 
ás intimações reiteradas, exi 
gindo até ao fim o emprego 
da força brutal. Então, os 
gendarmes intervem, e é con-
duzidos por elies* como prisi-
oneiro^, que os vintfce tres re-
ligiosos presentes transpõem 
a portaria do mosteiro. 

Estranha procissão de fra 
dfcs brancos, destilando, a ca 
beça nua, entre uma dupla a-
la de soldados em armas! 
Aqui, o batalhao de infanta-
ria, com o equipamento de 
companhia c o utpenstok das 
montanhas ; nlh\ o destaca-
mento dos dragões, cujo co 
ronel deu sua demissão de-
pois de ter trausmittido as 
ordens recebidas. 

Deante deste espectáculo ao 
mesmo ternpu cmocionador e 
penoso, faz-se primeiramente 
um silencio profundo, depois 
rompem calorosas acclama-
ções e a multidão tumultuosa 
escolta até Saint Laurent du 
Pon os e&pulsos que vão im-
mediatamente partir para a 
Italia. 

lustre do illustre alferes do Exer-
cito Jacyntho Torres. 

— A pequena Constancinha, filhi-
nha do major João Tinoco. 

CONSORCIOS 

No próximo sabbado, realisa-se 
o casamento do nosso digno geren-
te, major José Pinto, com a exma. 
sra. d. Ludovina Medeiros e no do-
mingo seguinte, o do nosso distin-
cto collaborador dr. Honorio Car-
rilho, com a exma^ sra. d. Maria 
Pereira Carrilho, conforme as par-
ticipações que nos foram dirigidas. 

o 
Rio de Janeiro 

LIVROS NOVOS 

Publicaram-se,entre outros , 
os seguintes livros : 

ROM \NCii—V Hostilité con-
jugule, por Ilenry Rabusson 
(3 fr. 50); Histoire comique, 
por Anatole France (3 fr.50); 
Les briseurs de chaînes, por 
Jules Marv Í3 fr. f>0); La bel-
le des belles por Jean Rameau 
( 3 fr- 50); Terre â'hei oisrne, 
por Pierre Mae! (3 fr. 50); V 
aubaine, por Lemaitre (3 fr. 
50]. 

Y I A G K X S — U n hngne russe, 
por Paul Lobbc (1 fr.); V A 
mnzome por Auguste Flane 
(•Mr.] 

Ed. Leroux. 

ANNIVERSARIOS 
I OMI»LI;TAKA.M ANNOS IIO.IK ; 
() capitito C.vpriano líuru.i, em-

pregado do eommercio desta prava. 
-•A pequena Jac.y, liliünbaduil* 

DATAS ATE' 22 

O ministro da guerra recebeu 
um longo telegramma cifrado do 
coronel Henrique Valladares, de-
legado especial do governo cm 
Manaus, e incumbiu de traduzjjl-
o ao seu sacretario,tenente-coronel 
Alfredo de Moraes Rego, e o clier-
fe interno do gabinete do estado-
maior, major Aguiar, com a assis-
tência do general Costallat. 

Decifrando o telegramma e ten~ 
do-o lido, o sr. ministro da gueixa 
conferenciou com o general dr, 
Marcellino Bayma, director de 
saúde, sendo depois nomeados os 
srs. capitaes médicos drs. Fran-
cisco Camillo de Hollanda, Vir-
gilio Tourinho Bittencourt, Emyg-
dio Borborema, Alfredo de Mello 
Mattos e pharmaceuticos de 3. 
classe Candido Eudoro Correia 
para servirem na divisão do ge-
neral Olympio da Silveira ; o phar-
maceutico de 4. classe Antonio 
Ferreira da Fonseca para chefe 
da pharmâ cia militar em Manaau; 
os majores médicos srs. drs. Ale-
xandre Seixas, para delegado de 
saúde junto ao cominando do 1* 
districto militar ; Vicente Borges 
de Vasconcellos Duarte, para en-
carregado da enfermaria militar de 
Mansos ; o medico adjunto sr. dr. 
Luiz Pedro Pereira de Souza e o 
tenente medico de 5. classe sr. 
dr. Fernando Aquino Gaspar, para 
servirem na guarnição de Manaus. 

O sr. marechal Argollo deter-
minou também ao sr. chefe do 
estado-maior que providenciasse 
para que os majores médicos de 
3. classe srs. drs. João Alexan-
dre Seixas e Luiz Correia de Sa' 
Júnior voltassem a' sede do 1. dis-
tricto, e dispensou de encarrega-
do da enfermaria militar de Ma-
naos o major medico Sr. dr. Bay-
ma do Lago. 

Afim de preencher os claros ex-
istentes nos corpos acampados no 
Acre, ordenou o sr. ministro dá 
guerra ao commandante do 2. dis: 
tricto militar que fava seguir 100 
praças tiradas dos corpos que lhe 
são dependentes. 

—O inspector da Alfandega en-
tregou ao ministro da Fazenda um 
quadro demonstrativo, comparati-
vamente com o exercício de 1íío2, 
estando discriminada por verba a 
receita da Alfandega, no 1. tri-
mestre do exercio corrente. 

Por ella se ve que o crescimen-
to da importação mais se accen-
túa no presente exercício, facto 
este que aquelle funecionario nao 
attribue senão a- fixidez da taxa 
cambial, em quota sempre supe-
rior a 12 pence ]m>r 1>0<m. 

Por essa demonstrarão ve-.se que 
a renda em importou em 

e no corrente ex-
ercício attingiu a" somma de . . . . 

accusando uma dif-
erença para mais de 
eorresi>ondentc a um auginento de 
lM. 1 .1'. 

--() illustve deputudo bahiano 
.sr. Augusto de Karias, presidente 
e membro da õ. eonimissílo de in-
tiuerito Ja Camara^ tendo [»eUidu 

vista do parecer do sr. Laurindo 
Pitta, que reconhecia dejSutado 
pelo 7. districto de Minas ò Sr. 
Leopoldo Correia, apresentou um 
notável voto que mereceu o apoi^ 
da maioria da commisâ&ò, reco-
nhecendo o sr. Lamounier Godof-
fredo, por ser inelegível o candi-
dato diplomado. f 

No seu parecer, o eminente de-
putado refuta os argumêhtòs a-
presentados pelo pfòcuriftòr do 
candidato diplomado é pelo rèlator, 
quanto a nào imeompatíbi^adé do 
sr. Leopoldo Correia; comó se se-
gue : 

1. O contestado al(e^ou nSo ter 
sido nomeado collector éfféfetivo e 
sim designado para servir como 
collector interino. 

Mas, nomeado ou designado* 
exerceu o cargo e nâo poderia ex-
ercel-o sem um acto da aútòfldade 
competente; arrecadou ás rendas 
do Estado e nlto pôdéria arreca-
dai -a sem estar exercendo o càr-
go ; 

Se n3o prestou fiança, a dispen-
sa da lei nâo impediu a investi-
dura nas funeções do cargo* 

2. Allega o candidato constestado 
q' quem exerceu o cargo de collector 
nao foi ellé, foi ó agente'ei:^utivo 
municipal ; mas, se a^cnteT e^èfeu-
tivo éelle mesmo, córaò ádmittir-
seque n^o tenha exéréldo ònèkr|fo? 

3. Allega ainda o contestado q[ue 
os cargos de collector e de b̂ gente 
executivo sâo iincompatíveis entre 
si ; mas, ou a incompatibilidade 
Affecta só o exercício effâctivo do 
cargo e o contestado nâo era efle-
ctivo, ou affecta também o interino 
e nesse caso houve erro do gover-
no do Estado, erro còm o qual a 
commissSo n^da tem qúè ver,porque 
a sua tarefa não é a de Jis^ali-
»ar os actos illegaes do governo de 
Minas, mas verificar se o contesta-
do exerceu ou nâo' o cargo de 
collector, íncompatibilizando-se pa-
ra a eleição : o exercício^ interino 
embora, foi confessado. 

Allega por ultimo que nâo 
(tendo sido nomeado, nâo é demls-
s/ve/. E1 fazer questão de palavras: 
se nâo foi nomeado, foi designa-
do e se nâo pode ser demittido, pode 
ser dispensado, o que importa ser 
destituído do cargo do mesmo mo-
do, independentemente de sentença. 

Conclusão: exerceu o cargo de 
collector das rendas do Estado e 
era inelegível para deputado. 

Quanto ao parecer do relator, 
sr. Pita, tornado voto em separa-
do, o argumento favoravel áo con-
testado ê o de que o agente execu-
tivo que exerce interinamente o 
cargo de collector, por designação 
do secretario de finançàs e nâo* 
por nomeação do presidente do 
listado, níio 6 funccionario publico. 

O sr. dr. Augusto de Freitas 
refutou também este argumento, 
dizendo que o sr. Pitta confessa 
nào ter podido consultar a legisla-
ção mineira para dizer a respeito 
do caso, confessando nâo ter dado 
um voto como resultado cio estu-
do das leis, mas como producto 
da sua razão, do seu modo de ver 
individual, que bem pode nâo ser 
legal. 

Como pode deixar de ser fune-
cionario publico quem age e fa-
la em nome do poder publico ( 
Si houve a irregularidade do se-
cretario de fazenda d&signar, em 
vez do presidente do Estado' no-
jiear, isto nâo tira a qualidade 
de funcionário do Kstado ao en-
carregado de arrecadar as rendas 
publicas estadoaes, porque nâo o 
privou de exercer o cargo. Si ar-
recadar as rendas é uma funrçao 
publica, quem arrecada ó funecio-
nario publico, nomeado ou desig-
nado, etfeetivo ou interino, bem 
ou mal nomeado ! 

O parecer do sr. Freitas foi 
assignado pelos srs. Joaquim Pires 
e Komeiro e o \ nto em separado 
»lo sr. Pitta foi assignado pelo sr, 
ludio do iirasil. 

PÁGINA MANCHADA R 

& 
/ / 
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NOVA YORK 
15 DB MAIO 

Em S. Francisco da California 
fez hontem o presidente Rooeevelt 
um importante discurso em que 
fallóu dos. Estados Unidos como 
potencia de primeira grandeza da 
costa do Pacifico. 

Em outro topico, o presidente 
manifestou a opinião de que para 
os Estados Unidos o melhor meio 
de obter a paz, era mostrarem nao 
receiar a guerra e a esse proposi-
to mostrou a necessidade de serem 
augmentados os recursos de defe-
sa ^ naval e a urgência de se ad-
quirirem mais aíguns couraçados 
do ultimo modelo. 

Quanto ao canal do Panama', 
elle estabelecera' a via de uniflo 
entre o littoral americano do A -
tlantico e o littoral do Pacifico, 
concorrendo para consolidar a po-
sição geographica que neste ulti-
mo oceano confere aos Estados 
Unidos uma situação preponde 
rante. 

LONDRES 
16 DÇ MAIO 

Communicani de Birmingham que 
em discurso ali pronunciado, o sr. 
Chamberlain, ministro das Coloni-
as, deu a entender que nas próxi-
mas eleições a questão das relações 
commerciaes entre a metropole e 
as colonias britannicas sera' fun-
damental para o pleito. 

PAIilS 
16 DK MAIO 

Santos Dumont tentou mais u-
ma ascençâo hontem, a* tarde. 
Submettido o motor a experienci-
as que duraram duas horas, como 
funccionasse com regularidade e o 
tempo estivesse calmo, Santos Du-
mont, exaltado pelas ruidosas ac-
clamações da multidão, tomou o 
seu logar na barquinha. Por uma 
infelicidade das que se não ex-
plicam, o motor precisamente nes-
sa occasiâo começou a funccionar 
mal e assim Santos Dumont, ao 
cabo de algumas evoluções, regres-
sou ao seu alpendre, sem levar 
mais além a sua experiencia. 

SANTIAGO 
17 DE MAIO 

O grande acontecimento do dia 
foi a chegada dos officiaes brasi-
leiros do cruzador "Almirante Bar-
roso". A ' recepção associou-se de 

todo o povo da capi tal com as 
maiores demonstrações de^misade 
e de enthusiaamo. Logo na esta-
ção ferroviaria, as demonstrações 
foram delirantes, ouvindo-se vários 
discursos sobre a oonfraternidade 
jnalteravel das duas grandes nações. 
No trajecto entre a estaçSo e o 
hotel onde estão hospedados os 
illustres hospedes, as acclamaçOes 
foram igualmente incessantes e 
calorosas. 

Esteve imponente a manifesta-
ção organisada pelas sociedades e 
pelaô escolas. Todas as mais fes-
tas tiveram uma admiravel reali-
saç&o, incluidos nesse numero o 
banquete o a sessão solemne que 
agora a' noite se realisaram. 

As illuminaçees são de um deli-
cado gosto e de um etfeito mara-
vilhoso. 

PARIS 
18 DE MAIO 

As egrejas de Plaisance e Belle-
ville foram hontem theatro de 
sanguinolentas pelejas provocadas 
por socialistas e catholicos. Os en-
contros forsfm terriveis e delles 
sahiu ferido grande numero de 
pessoas. 

Em Florência o proprio sr. Le-
pine, quando intervinha para a-
paziguar os ânimos, foi ferido por 
u m popular. Eff ectuaram-se mui-
tas prisões. 

Em Belleville o conflicto reben-
tou dentro da propria egreja e 
tomou proporções taes que a po-
licia se viu forçada a invadir o 
templo. Esse actp provocou a re-
sistência dos fieis, seguindo-se-lhe 
scenas de que resultou grande 
derramamento de sangue. ^Entrc 
os feridos figuram diversas ir-
mães de caridade. 

CONSTANTINOPLA 
18 DE MAIO 

A situação na Albania aggra-
*Vou-se subitamente Annuncia-se 
que os chefes albanezes de Ipçk 
e Tjakowa estão no firme propo-
sito de continuar a resistir. A ca-
vallaria turca, ao que consta, 
bateu-se, entre Ipek e Tjakowna, 
contra os albanezes. De parte a 
parte foi grande a mortandade 
sendo que, segftndo pretendem com-
municações de origem albaneza, os 
combates se originaram de um 
simples mal entendido dos che-
fe turcos. As forças do Sultão 
estão encontrando em Ipek gran-
de resistencia, e têm sido obriga-
das a ferir renhidos carabates com 
sorte desigual, 

Hoje foram enviados de Vero-
sovitch os reforços reclamados por 
Mazir-Pacha. 

JUSTIÇA FEDERAL 

Por decretos de 7 e 11 de 
de Maio publicados tio "Di i-
rio Olficiar.de 13 e 19, foram 
nomeados ajudantes de pro-
curador da Republica cstip 
plentes dc juiz substituto soo 
eional deste Jístado : 

Secção do Rio Grande d;> 
Norte 

(Sede da Secção) 
Ajudante do procurador da 

Republica, o dr. Sergio Bar-
rçtto. 

Comarca do Àcary 
Ajudante do procurador da 

Republica, Francisco Bezerra 
de Araujo Galvfio. 

1' supplente Manoel Maria 
do Nascimento Silva. 

2" supplente, Sérvulo Pires 
de Albuquerque Galvão Pilho. 

3V supplente,Ezequiel Merze 
lino de Souza. 

Comarca de Seridó 
Ajudante do procurador da 

Republica, Felinto Elysiò de 
Oliveira Azevedo. 

C o m a r e: i d e M; i e a u. 
Ajudante do procurador da 

Republica, Emygdin Avelino. 
Comarca do Ceará uierim 
Ajudante do procurador da 

Republica. Feliciano Pereira 
de Lyra Tavares. 
Comarca de S José de Mipibu 

Primeiro supplente, José Jo-
aquim de Carvalho Araujo, 

Segundo supplente, Ignacio 
Henrique dé Paiva. 

Terceiro supplente. Avelino 
Leocadio de Souza. 

Ajudante do procurador da 
Republica, João Pegado Cor-
tez Filho, 
Comarca de Canguaretama 
Primeiro supplente, Manoel 

Joaquim-da Costa. / 
Segundo supplente, Jorge 

Barreto de Alburqeurque Ma-
ranhão. 

Terceiro supplente, Jmiúz 
Gonzaga da Silva Barbalho. 

Ajudante do procurador da 
Republica, José Rosseau Cho-
riguazy Mattos. 

Comarca de Ceará-meriin 
Ajudante do procurador da 

Republica, Jose Justitfiano de 
Castilho Brandão* 

Comarca de Assú 
Ajudante do procurador da 

Republica, JoAo Sizenando 
Pinheiro* 

Comarca de Seridó 
Primeiro supplente, Joa-

quim Martiniano Pereira. 
Segundo supplente, Manoel 

Gonçalves de Medeiros Valle, 
Terceiro supplente João Alves 
de Oliveira. 

Comarca de Apody 
Primeiro supplentt, Anto-

nio Ferreira Pinto. 
Segundo supplente, Cezario 

Fernaudes de Oliveira. 
Terceiro supplente, Reinal-

do Fernandes Pimenta. 
Ajudante do procurador da 

Repudlica, Manoel Antonio 
de Oliveira Coriolano. 

Comarca de Mossoró 
Ajudante do procurador da 

Republica, Jósé Martins de 
Vaseoncellos. 

Comarca de Páo dos Ferros 
Primeiro supplente, Mano-

el Lopes dos Santos. 
Segundo supplente, Mareei 

lino Vieira da Costa. 
Terceiro supplente Joaquim 

Pinheiro de Almeida. 
Ajudante do procurador da 

Republica, Cleodoml: o Epi-
phanio de Araujo Chaves. 

Comarca de Martins 
Ajudante do procurador da 

Rebublica, Christallino da 
Costa Oliveira. 

Do "Diário Ofticial", de 16 : 
RECTIFICAÇÃO 

0 cidadão Feliciano Pereira 
de Lyra Tavares foi nomeado 
para o logar de V supplente 
do substituto do juiz federal 
na comarca do Ceará-merim, 
na secção do Rio Grande do 
Norte, e não para o de aju-
dante do procurador da Re-
publica, como sahiu publica-
do no Diário OfEcial de 13 do 
corrente mez. 

Assassinato 

Na Fazenda denominada 
"Carnaúba" do distrieto de 

Parelhas, do município de 
Jardim, por questão de uma 
cacimba, os indivíduos Clau-
dino Gomes da Silva, Firmi-
no Gomes da Silva, seu filho, 
João Faustino c Manuel Bar-
boza, armados, travaram lu-
cta entre da qual resultou 
a morte instantanea deste ul-
timo, que luetara só coutra a 
força daquelles adrede associ-
ados e preparados para a ex-
ecução de semelhante atten-
tado. 

O assassinado contava mais 
de 50 annos de edacle, era ca-
sado, e sobrecarregado de nu-
merosa familia. 

Acerca do facto, que se deu 
em logar ermo, o subdelega-
do de Parelhas abriu, na for-
ma da lei, o competente in~ 
querito policial, que tem de 
servir de base ao processo da 
formação da culpa contra os 
assassinos que pozeram-se 
em fuga. 

Pensando e rindo 
Só só deseja sor amado poios ou-

tros para ter um motivo de amar 
mais. 

DÍDEROT, -

O nomo traz alegrias 
Som uma gotta de f o i . . . 
0 coraçffltTdas Marias 
E' todo cheio de roo! , 

0 8 0 0 procedimento 
é inqaaliâcavol. 

—Forque, minha senhora ? 
— Porque se atreveu a dizer quer 

pertenço ao deroi-monde 1 
— Quem, eu? ! E' equivoco de V. 

Exa 0 quo ou quiz dizer è que V. Ex, 
pertence ao mundo inteiro. 

TAATARIK . 

CONSELHOS PROVEITOSOS" 
Maneira simples de copiar um bordado— 

Extoode so o bordado que BO pretende 
copiar sobre ama superfleie plana, uma 
meza por exemplo. Col!oca.>so em cima 
uma folha de papel muito flno e depois 
esfroga-se rapidamente o papel com o 
cabo de uma colhor do ostanho, 0 bor 
dado descobre^se quasi instantaneamente. 
üoUocanse então o ^desfalque obtido so« 
bre um papel azul especial bem conhe-
cido dos borradores o segue-se o dese* 
nho com um lapts / obton>'se assim uma 
oxcellento oopia moedas e do bordado. 
Esto mesmo processo p de applicarjse á 
reproducçâo de em gerai, á copia do 
qualquer dosenho de pequono relevo (fe-
ihas d'arvoresf cartas, etc.) 

F. COOPJ3R—Q DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç À O DE MANOEL DANTAS 

55 
grito de Longa Carabina I renovou-
se desde que os selvagens impacien-
tes aperceberam-se de que esta curta 
conferencia estava terminada. 

—Ouvis, disse Magna, com ares 
de pouco caso ; os Hurons pedem o 
sangue do Longa Carabina ou faraó 
correr o dos que o escondem. 

—Partiu, escapou-se, bem longe 
do seu alcance, respondeu o major. 

Magua sorriu desdenhosamente. 
—E os Delaware sabem nadar tão 

bem como deslisar por entre as moi-
tas í Onde esta' o Serpente Gran-
de ? 

Heyward viu, por esta pergunta 
que os seus inimigos conheciam me-
lhor do que elle os dois selvagens 
que tinham sido seus companheiros 
de perigo. 

—Partiu do mesmo modo,com au-
xilio da correnteza, respondeu. 

E? o Veado Ligeiro ? não o ve-
jo por aqui. 

—Nito sei de quem fala, respondeu 
o major, procurando ganhar tem-
po. 

—Uncas, disse Magua, pronunci-
ando este nome deleware ainda com 
mais difficuldade do que as palavras 
inglezas. Bounding-EIk 6 o nome que 
o homem branco da' ao joven Mohi-
can. 

—Si quer falar do filho do Mohi-
can, respondeu Heyward, escapou-
se como o pae e o Longa Carabina, 
confiando-sea' correnteza. 

Nilo havendo nada de inverosímil 
para um indio nesta maneira de es-
capar-se, Magna n3o mostrou a me-
nor incredualidade ; admittiu mes-
mo a veracidade do que acabava de 
ouvir com uma promptidâo qua era 

uma nova prova da pouca impor-
tância que ligava pessoalmente a' 
captura dos tres indivíduos. Foi 
porem evidente que os seus compa-
nheiros nâo compartilhavam os mes-
mos sentimentos. 

Desde que o facto foi conhecido 
geralmente, os selvagens soltaram 
brados horriveis. Uns corriam como 
freneticos, batendo os ares com os 
"braços ; outros escarravam no rio, 
como que para punil-o de ter favo-
recido a evasíío dos fugitivos e pri-
vado os vencedores dos seus direitos 
legítimos. Alguns—e não eram os 
menos temerosos-lançavam olharey 

sombrios sobre os captivos que es-
tavam em seu poder e, pareciam só 
se absterem de passar aos actos de 
violência contra elles pelo habito 
que tinham cie dominár as paixões ; 
outros accrescentavam a esta lin-
guagem muda gesto» ameaçadores. 
LTm dentre elles chegou mesmo a a-
garrar com uma das mílos os bellos 
cabellos que íluetuavam sobre o pes-
coço de Alice ao passo que com a 
outra, brandindo uma facaacimada 
cabeça, parecia annunciar de que 
maneira horrível ella seria despoja-
da desse bello ornamento. 

O joven major nao poude suppor-
tar este terrível espectáculo e tentou 
um esforço tão desesperado quanto 
inútil para voar em soecorrode A-
liee : porem tinham-lhe ligado as 
màos e, ao primeiro movimento que 
fez, sentiu a mílo pesada do chefe 
indio abater-se sobre o seu hombro. 
Convencido de que uma resistencia 
inútil só poderia servir para irritar 
ainda mais esses barbaros, submet-
teu-se pois ao seu destino e procu-

Dr. M a n e i D a n t a s 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Eiiearregíusc de Liquida* 

ções Commerciaes. 

Dá consultas por eseripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias- úteis no eseri-
ptorio cV " A Republica" 

hMi Cirúrgico unir:: 

Ped ro \uiies de S á 

avisa aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

RI nfcar SEU gabinete den* 

tai ia, onde offerece oa ae* 

us servît;já cHoioos. 
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Consulteis cias 11 lio- ' 
1 ras da manhan ás 
4 horas da tarde. 

,! PRâÇÀ AUGUSTO SKVBBO 

^ ^ ^ ^ ^ — I ^T^r 

rou transmettir alguma coragem a*s 
ŝuas infelizes companheiras, dizen-

do-lhes que estava no caracter dos 
selvagens atemorisar por ameaeas 
que niío tinham intenção de execu-
tar. 

Os seus receios calmaram-se por-
tanto um pouco,quando viu um che-
fe chamar em roda de si os seus 
guerreiros para fazer uma especie 
de conselho de guerra. A delibera-
ção foi curta; poucos oradores to-
maram a palavra e a determinação 
pareceu unanime. Os gestos que to-
dos aquelles que falaram dirigiam 
para o lado do campo de Webb pa-
reciam indicar que receiavam um a-
taque deste lado : esta consideração 
foi provavelmente o que accelerou 
a sua resolução e o que fez em se-
guida uma grande presteza nos seus 
movimentos. 

Transportaram a canôa por terra 
de unia a' outra extremidade da i-
lha e lançaram-na nagua perto da 
plataforma onde o caçador tinha tra-
zido os companheiros. 

Sendo as representações inúteis e 
a resistencia impossivel, Heyward 
deu o exemplo da submissão a' ne-
cessidade entrando na canoa logo 
que recebeu a ordem ; foi seguido 
por David La Gamme. O piloto en-
carregado deconduzir a canoa tomou 
o seu logar e os outros selvagens se-
guiram-no a nado. O frágil batel 
seguiu pois a correnteza rapida^sem 
o menor accidente e, alguns instan-
tes depois, os captivos desceram na 
margem meriodional do rio. 

Os indios fizeram uma especie de 
consulta que n&o foi m&is longa do 
que a primeira e, durante ewe tem-

po, alguns selvagens foram buscar 
os cavallos cujos relinchos de terror 
tinham provavelmente contribuido 
para fazer descobrir os donos. A 
tropa dividiu-se então ; o chefe, se-
guido da mor parte da .sua gente, 
montou no cavallo do niajor, atra-
vessou o rio e desappareceu nos bos-
ques, deixando os prisioneiros sob a 
guarda de seis selvagens a cuja testa 
estava o Raposa Subtil. Este movi-
mento inesperado renovou as inquie-
tações de Heyward. 

Desejando a todo preço sahir desta 
incerteza cruel e querendo numa 
circumstancia tao urgente tentar o 
poder do ouro, venceu a repugnân-
cia que tinha em falar ao seu antigo 
guia e, voltando-se para Magna,que 
tomara os ares e o tom de um homem 
4 d e v i a agora dar ordens aos ou-
tros disse-lhe num tom amistoso 
quo annunciava a confiança que lhe 
podia mostrar. 

—Queria dirigira Magua pala-
vras que somente um grande chefe 
deve ouvir. 
O indio voltou-se,olhou-o com des-

preso e respondeu-lhe : 
—Fale, as arvores nílo tem ouvi-

dos. 
—Porem os Ilurons nítosâo sur-

dos. E as palavras que podem pas-
sar pelos ouvitios dos a randes ho-
mens de uma naçíto, embriagariam 
os jovens guerreiros. Si Magua nSo 
quer me ouvir,o official do rei sabe-
rá' guardar silencio. 

O selvagem d tese algumas pala-
vras com negligencia aos compa-
nheiros, que se occupavum rude-
mente em preparar os cabelloe das 
duas irmana, e afasteado-te de l i« 
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A R E P I J B L . I O A 3 * P A G I N A 

Parte Officiai 
GOVEMO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. &VT 

DR t A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Dia 1' de Junho 

Âctosdo Poder Exe-
cutivo 

DECRETO N. 143 DE 1' DE 
JUNHO DE 18o3 

O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte, tendo em 
consideração o officio que Ibe di-
rigiu o Inspector do Thesoiuo, 
encarecendo a necessidade de ser 
auginentado de tuais um 1* Es* 
cripturario o quadro effectivo dos 
(unccionario8 d'aquella repartição, 
ef considerando que são de todo 
ponto justificáveis e attendiveie 
as ra&0es que expoz da sua re> 
clamaçfio ; e autorizado pelo art. 
1C> § 8 da lei n. 136 de 6 de agos-
to de 1900, 

Decreta : 
E' creado ne Thesouro Est H du« 

al tuait» um logar de 1* Eecriptu-
rario, o qual sera' preenchido na 
forma da lei, revogadas as dispo» 
Bições em contrario. 

Palacio do Governo, em l* de 
junho de 1903, 15' da Republi-
ca. 

ALBERTO MARANHÃO 
.Joaquim SoarêB R. da Gamara. 

Expediente 
Dia 2 

A C T O 

O Governador do Estado resolve 
promover a' categoria de 1* o 2a 

escripturario do Thesouro, Affon-
se Magalhfies da Silva, e nome 
ar para preenchimento da v*ga 
aberta pelo mesmo 2* escripturario 
amanuense da Junta Commercial, 
Ezequiel liins Wanderley, fica a ̂  
do-lhe marcado o praso de oito 
diaB para apOBtillarem os respec* 
tiyoB títulos e entrarem em exera 
cicio, feita a promessa Constitu 
cional. 

— Commonique^se. 

OFFICIOS 
Ao sr. dr* chefe de policia : 
Providenciai p r o que, com ur* 

gencia, seja (eito corpo de delicto 
no soldado do batalhãu de Segu-
rança Francisco Marques, prove-
niente de um tiro lecebido na oc-
casião em que fazia uma diligeru 
cia na villa de Goyannlnha. 

—Aosr, Inspee or do Tbeeouro : 
AO presidenta da lntendencia 

Muncipal da villa de Goyaonlnha 
mandai pagar, em term g, a quan-
tia de 150$000, importancía do 
subsidio a que tem direito o pro-

fessor publico do ensino primário 
d'aquella villa, Bevetiuto Augus 
to Barbalho, correspondente ao 
trimestre de Janeiro a Março do 
corrente anno. 
- —Ao sr. dr. director do Hoe* 
pitai de caridade : 

Recommendoftvoe que proceda* 
com urgência, a extracção de 

uma bala encravada no queixa 
inferior do soldado Francisco 
Maiques, que se acha recplhido 
n'esse Hospital. 

E X P E D I E N T E DO SE-
C R E T A R I O 

OFFICIO 

AO sr. Inspector do Thesouro : 
De ordem do exmo. governa* 

dor do Estado c^mmunico^vos que 
por acto de hoje foi promovido 
a4 categoria de o 2* escriptu-
rario, Affonso Magalhães da'Sil-
va e nomeado para preenchimen» 
to da vaga aberta pelo mesmo 2' 
escríptnrario o amanuense da Junt* 
ta Commercial,Ezequiel Lios Wan-
derley, sondo-lhe marcado ó pra-
so de oito dias para apostillarem os 
respectivos títulos e entrarem em 
exercício, feita a promessa Coos-
tituaional. 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 5 de 
Junho de 1 9 0 3 

Ronda, o sr. Capm. Lustoza 
Estado maior o sr. Alferes 

Jatiuario 
Dia ao Batalhão, o 2. Sar-

gento Nascimento 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Silva 
Guarda da cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o Atis-

peçada Alexandre 
Ordem ao official de ronda o 

cabo Joaquim Barboza 
Piquete, o corneteiro João 

Ignacio 
U N I F O R M E N. 6 ' 

versai de S. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, 1" de Junho de 1903. 
O delegado do governo do Ks-

tado—Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo. 

O NOVO MUNDO chama a a-
ttençfio de sua numerosa fre-
guezia para o variadíssimo 
sortimento de brinquedos para 
creanyas, que acaba de receber 
da Allemanha, como sejam : 
rabecas, pianos, violas, espa-
das, espingardas, navios, pis-
tolas, mobílias, cavallos, car-
neiros, cobras, bonds, corne-
tas, tambores, machinas de cos-
tura, carrilhões, mancos, bo-
necos, polichinellos, etc. etc. 

La Accumulativa 

Solicitadas 
Exposição Universal de 

S. Luiz, na Norte» 
America 

Seguindo para a Capital do 
v isinho Estado da Parahyba e, 
d'alli, entrando em estrada de 
ferro nos sertões d'este Estado 
por Campinas, peço aos amigos 
que se dignem enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d"'A 
Republica" e, querendo, ú' Redac-
çao d'"A União" na Capital d 
Parahyba. 

Pretendo estar de volta por aqui 
em fins do presente mez e para 
principiar a? receber os productos 
pedidos |para a Exposição Uni-

Titulos sorteados 
EM 

1 4 de Maio de 1 9 0 3 

5 8 3 » , 1 7 4 9 9 . 2 0 3 $ 8 , 
2 0 3 8 4 , 2 2 5 2 4 , 3 3 9 5 9 . 

Proximo sorteio em 1 4 de 
Junho 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

F. CaSCUdO & C. pedem 
aos seus amigos e freguezes 

• de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attenção do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para cha', como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

M È l m Medicamento 
O afamado rernedio do 

DR BRANDE 

O PROPHETA 
De F. Cascudo & C* re^ 

cebeu um esplendido e nun-
ca visto sortimento de cah 
dieiros para centro de mese 
e ?pparelho3 completos da 
porcellana. 
O club Carlos Gomes tem 

para vender um BILHAR e 
diversos instrumentos 

de musica. 

Crepon preto espècial 
para vestidos rccebeu o— 

Grande Oriente 
de Urbano dos Reis & C. 

Rua t torreia Telles 19 . 

FERRO VELHO 

Compra se a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

M VISITA 
IMPRIMEM-SE AQUI 

Para a cura radical e permanente de fraque-
za dos orgãos genitaes. 

Cura positivo todos os os casos de impo-
tência, proslação nervosa, perda da 

facùldadc de procreição, poliu 
çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

E S T E R E M E D 1 0 ha de effectuai* curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remeckos e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
rnedio acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
communica força e vigor, renova as úincções 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti 
mo a excitação geral q xe costuma acoinpa 
nhar estes casos, 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

112E, st. St' loya York. E. fla 0. í 
Parte Commercial 

E M A R I T I M A 

Natal, 4 de Junho de 19o3. 

CAMBIO 12 7;i6 

T A B E L L A DO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dol lar 

19$296 
$964 
$080 

$946 
3$97* 

P R A Ç A DO N A T A L 

GENE ROS DE EXPORTAÇÃO 

FRBQOâ CORRBNTBB 
Altodio dfr&groto, 16 Uh» por litfoo 
AMAo " MTftfto " " " istooo 
^ 7 n t r brito Moo 

" te (Mo* " 79000 
OoM9 BtfcMti l^tooo 
« t lk t te «ma V«oo 
tmm u «tf» 4 

MERCADO PUBLICO 
Í M t E Ç O S C Ü R l i E X T E S 

('arne vordo k. S0o 
Cfcrne de sol " 1.400 
Carne do xarque superior 1.200 
Camo de porco <# l t00o 
Toucinho do reino 2/200 
Bscalháo 41 1,000 
U>bola " l.OOfi 
Alho mayo 300 
Banha k 2.300 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeito doco M 1.500 
Vinagro do iisboa 14 600 
S&l litro 12o 
Macarrão k 2t40o 
Aletria 11 a. 400 
Pimenta do reino " 2,400 
Araruta 1,500 
Arroi " 400 
Parinha litro 080 
FeU&o mulatliiLo 11 30Q 
Pei^áo de «x>rda " 160 
Peij&o vorde molho 040 
Batata in l̂osa k 600 
Batata dooe " Oâú 
C xk) aeeco am 100 
Palito maço áOO 
Bapadtmi orna 10< 
A m i r d e QZ)da k 50C 
Amear moreno ai iúO 
AMoar «peoUl 11 8oO 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
6"afé moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»c-ijo de ^lantoiga 
Inhame 
Ovo» 

lata í.2oo k 7oo 
! t 7oo 
C « $00 

lAoo *t 2,000 it 1.2oo libra 2.600 
k 4,5ou 
• « IfGoo 
k. 16o am 6o 

«« 

ÜOho 
Mto from 

P A U T A 
R I O G R A N D E DO N O R T E 

THESOURO DO ESTADO 
Semana do 1- a 6 de Junho de lgo3 

PREÇOS CORRENTES DOS GENBKOB 8UJlí.ITos A DIREITOS DE EXPOR-TAÇÃO, POK MAR Vlert;ti<íoriAã Unidades 
^IgodAv) etü rafjia l í kilos 

" caroço 
e u j o o j residuo 

Aseucar âe a z l n a 

chÍ8f«<iza<io branco 
romeno 
qî scaravo 
Hruio 

M reuni« 

Borracha manjftlxjir« de 

** 

<< < I 

11 

11 
I« 

Valores 
12$(XJ0 
saoo< 

lítio 
Kilo 

Cera de ucarn uba 
Cera Cimeiro Um 'abraa urja 
Cbapeos da p&lh& um 
Ooaros de boi, secco ou 

salgados um 
Chifres de boi ceuto b̂arutoa cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão " 
^ftrne de sol ^secca)' kilo 
- qualquer modo preparada 

es-eiras de palha ama 
" dejuneo 1 

<f de pipiry 91 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhas 

farinha de mandioca litro 
feijão mulatinho de outras qualidades frangoa um g&ltiahaa 
gomma de mandioca litro 

" de araruU 
milho mel de aspieer mel de ab+lhaa 
ovos de gaJlinha um 
ossos kilo 
V.eo de masttona litro 
pirai, um Papagaio« 
perequitoe " 
pellei de cabra uma 14 áe «arneiro " r-ll) »«̂ «rul kilo 
PIÍ«M o* em 4 

4« m«nto<fe f4 

$53) 
lOfOOO 
íoiooo 

$400 

1*000 
2*000 
7*000 
Ô*0Q" 
$30i) 

1*400 
aiooo 
1*200 

$320 

# loo 
19 1/2 

f40o 
I 

Semeai de mamona 
Sal 
so!a aeio, ta ta fixa 
sebo kilo |50u 
Touciüho 11 U$0O 
Unas de boi ceuto 1 *000 
Velas de cera de carm üba k. 2*000 
Vinho de cajú, genipapo litro 1*000 
Vassouros d« carnaúba etc 6*500 

Thesoiro do Kstado do Rio Grande do 
Vorte, 1* de Jaobo de i9o#. 
O (Contador, JOÃO NEPOMUÇENO 8BA« 
BRA DE MELLO. 

0_Eíwrii>trirariof APPONSO BLIOAL 
LfiAatí DA 8ILVA, 

I 

*080 
$ m 
$120 

1*500 
9*000 

*400 
1 * 1 0 0 

JOIO 
•500 

PRG1HP HPNCHPDfl 

^ H I N I 

5 SOO »100 ilüO 
98C<0 

•«IO* 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE JUNHO 

Do sul 

Maranhão a A 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas 6 6 Republica" acabam passar 
ao seu por uma reforma radical e quasi completa 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

o 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execuç 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

~~ E agora, podemos garantir 
que no& sahiremos perieitamen XG Sb contento dos 

commi tte nte s 
fiarem. Alem 

temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, conhecimentos memoran 
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
visita, para o que dispomos sempre a-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qúalquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem coimjetenciu 
Sinceridade ansteni ei to ias as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE' P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqusamc: e agradecemos m visita ias aô sas cícii: a todos os nessos eommittestss ia certeza de qus í m bea inzpressianad M 
Vil 

FM ila linm esláo c(i líiciii li Iki in 
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FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889 

OECrAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIRECTOR POLÍTICO : DR. REDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

JL Republica 
FÜLIIA DIÃRLÃTDA TARDE 

Redacção.: 
DR. MANOEL DANTAS 

REDÀCTOK-CHEFE 

ANTONIO DE SOUZA-KF.dactoii 

GERENTE—José Pinto 
ASSIGNATURAS 

Anno, 15$; semestre, 
1$500. 

mez. 

Eilitaes, anhuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 
* • I I 

KLEIÇAO DE GOVERNADOR E 

VICE-GOVERNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento dé 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es-
ta commissão, indicando pa-
ra a suecessão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação ofici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

P A R A ( J O V E R X A D O R 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

T A R A V I C E - G O V E R N A D O R 
Dr. Juvenal Lamartine de 

Farias. 
Natal, 4 de M a i o de 1903. 
PEDRO Y E L I I O D'ALBUQUER-

Í)TJE M \ R A X H \ O . 
JOAQUIM FERREIRA CIIAVES. 
M A N U E L M O R E I R A DIAS. 

ELOV CASTRICIAXO DE SOUZA. 

Estudos Sociaes 
A VIDA CONJUGAL 

i i 
Chronicas de Michel 

Corday 
[Traduzidas para A Republica] 

0> IŒNKFK 1< DA AlTSKM IA 

Recentemente. uni neg ociuni«1 

do bairro Saint Honoré desappa-
receu iiwxplicadamento. KiArev 
tada, a e<i>os;a ^xrlamou : ">i 
morreu, cu o chorarei : ̂  jiort'm, m 
voltar, ha de pajfar-nîe I><> 
meftftio modo, a mulher 1«» ;x>w> 
pula, alarmada, paraotillm m ne rao; 
HÍ WIU' ferido, acalenta-o : esta' 
aalvo, da-lhe filmada* SAo 
to* iuitiûctivw; E* preciso reter 

mente o primeiro movimento, o 
impulso generoso, a inclinarão ao 
pezar. Assim, a orayilo fúnebre 
esquecendo as misérias, recorda so-
mente virtudes* Assim, a obra de 
um artista torna-se preciosa a-
penas elle morre. 

Silo esses òs benefícios do des-
apparecimento : cmbelleza o au-
sente. Mas não ha necessidade 
da separação ser definitiva ou tra-
gica. Uma simples viagem desunin-
do dois esposos por alguns dias 
chega aos mesmos effeitos salu-
tares. Provoca a mesma saudade 
indulgente, a mesma melancolia 
terna* Só se estima o seu possuí-
do, depois de tel-o perdido, embo-
ra por um instante. Pelo vácuo 
do seu coração, cada um mede o 
logar que alli occupava o ser au-
sente. Os dois esposos adquiri-
ram consciência dos laços innu-
meraveis que a vida tem entre si; 
porque esses filamentos invisíveis 
tornam-se dolorosos e sensíveis ao 
serem distendidos. E a espera, a 
esperança da volta, assemelham-
se a um rejuvenecimento de de-
sejos, a novos esponsaes. 

Finalmente, a solidão obriga a' 
meditação, a este exame interior 
para o qual a vida em commum 
nem sempre deixa tempo, é um 
excellente exercício. Boas reso-
luções se desenvolvem e se affir-
mam ; os maus pensamentos se 
estiolam, porque temem a refle-
xão. 

Por essas diversas causas as se-
parações curtas são salutares a' 
vida conjugal, Mas evidentemente, 
níto é preciso que sejam inex-
plicáveis como a do commerci-
ante do bairro Saint Honoré, por-
que, po * uma lei de reacção na-
tural, a esposa bem poderia, com 
èffeito, indemnisar-se da sua an-
gustia terna com um acolhimento 
áspero. 

A EXTENSÃO DO DIVORCIO 

Depois que dois romancistas pro-
puzeram-se alargar o divorcio, nao 
cessam os inquéritos sobre a o-
portunidade de uma. tal medida. 

Sabe-se que ella tende a con-
ceder o divorcio a pedido de um 
s:>, renovado très vezes annual-
mente. Jornaes e revistas regis-
tram as opiniões dos escriptores 
e dos legisladores. E' uma es-
pecie de consulta av opinião em 
segundo grau, ao suífragio res-
tricto. Quer-se conhecer no seu 
eonjuncto os resultados do vo-
to { Os partidos extremos redigi-
ram um mesmo boletim—* ' Cami-
nhamos para a un/ào livre. Mas, si 
o texto & commum, o gesto dif -
féré. Uns levantam as mãos para 
0 outros esfregam-nas. Para 
os primeiros, é o fim da societ^ 
le. Tara os seguii.los, c o começo. 

> projecto justo, 
>rem niío o jul-

gam applicavel actual mente. Se-
gundo esses, não estamos ainda a-
madurecidos para semelhantes li-
1 >o rd a< les. De ve rn o- no> < 1 o IV1i d r- r 
contra nós mesnio<. A mu 'hrr. 
dizem. sera* victima de~*o divor-
cio fácil, emrjïuuilo ]ifïo t'.>r a e-
iiuil social do homem. 

Finalmente, o parti lario^ da re-
d a lu« a^e^uram ']u - fl í ~ 
iicaz sem ser perigo-a. 

Permittira" aos lares desorgani-
zados rom]>erem as cadeias, an-
te.- que a incompatibilidade tenha 
produzido seus effeitos extremos e 
• -candalo-o-. Por la io. e]].i 
.»wgMienta a oigr.-ii-ie ;o .la-
mento. Opl^õem-liic qüe MJ iOs 
• *s|)OV)s poderá* romj>er o contra-
cto i>or capricho ou |>or la»;tu-
ir. .!»• ter to : v a-
vanlagí'11> nu Î < H 1 < o> •>e11• • fi< • »< 
da uûiilo. 

Ríssixmdem M ê iĤ  - 11 a -
< <Vs viu raras : licitarão ocant̂ * 
do receio da opinião ou do eji-
cargo il" uma p^i^Ao :il.uinitar. 
Alem dihto. accrc^nimm. um 

cônjuge«; & ctptîÈ <le ^çnic-

Alguns acham 
em principio 

lhante vilania, porque accorrental-
o para sempre a' sua victima i 

Nao 6 melhor que este tente u-
iuâ vida nova { 

A'* boas famílias síío a propria 
substancia de uma sociedade, as 
cellulas sans do organismo. Dei-
xemos as ma's eliminarem-se por 
todos os meios. 

Uma observarão impõe-se : com 
poucas excepções, todas essas o-
piniões sito mudas em rela</ao aos 
(ilhos, que sito, entretanto, as 
verdadeiras victimas do divorcio. 
Alem disto, a disproporçíío é pas-
mosa entre p logar enorme des-
ses pequeninos seres no lar e o 
pequeno que elles occupam no 
theatro, no livro e nas leis, es-
ses reflexos dos nossos costumes. 

Nem nas suas formas alarga-
das nem nas suas regras actuaes, 
ô  divorcio encontrou a solução 
verdadeiramente satisfatória para 
o filho. E' porque, seto duvida, 
os reformadores calam pudicamen-
te esta difficuIdade insolúvel. Mas, 
si o divorcio e o inimigo do filho, 
este paga-lhe na mesma moeda. 
Toda tentativa de desunião en-
contra neste innocente, o seu mais 
temível adversario. 

E é elle, elle de quem apenas 
se fala, que continuara' a entra-
var a expansão do divorcio, por* 
que avança na vida, pelas mitos 
do pae e da màe. E quantos não 
hesitam em romper este laço de 
carne que os une í 

AS SOGRAS 
Um genro, cedendo a um movi-

mento de mau humor, atirou a so-
gra pela janella afora, A victima, 
resistente, sahiu-se com uma cla-
vícula quebrada* A vivacidade do 
genro e a solidez da sogrn, vão en-
riquecer com um traço novo a 
zombaria do cafe-concerto. Mas ê 
preciso reflectir: para um homem 
que atira a mae de sua mulher 
pela janella afora, ha milhares que 
a jiíío atiram. A legenda não leva 
em conta esses milhares. 

Esses dois seres que ella repre-
senta sempre em lucta, vivem 
geralmente em paz. Oh ! não é 
que- esta attitude seja sem meri-
to ! 

Porque ó ciúme da sogra é real 
e fatal; porem o seu amargor 
brota das fontes profundas do ser 
e não deveria servir de mofa. Du-
rante vinte annos, cila amassou, 
amoldou o seu filho , viveu pela 
filha e para a filha. Como não ser 
a rival dolorosa do homem que a 
leva. que a transforma num ser 
novo í E depois, esta mãe como 
que desdobrou-se ; esta outra por-
ção delia propria que parte na 
vida aos lados de um joven es-
pojo, deve despertar nelhi a sau-
dade inconsciente do passado, pra-
zeres rjue se Jforam : e ao seu 
eiume de rival deve misturar-se-
não sei que indizível melancolia. 

Que este amargor >c traduza 
vezes em pequenas mesquinharias 
ninguém pode contradizer. Ma .̂ a-
pesar da legenda, eüa r^speita-

ei e. as mais da- ve/v-. resp'dta-
'ia. Somente, a i,»rvi 'a- ;>aia-
vras e tão iva "V- • :j-;e 

MiuT, t'v>i;ara" .'i: ;>er-

- »iiage.'ii :.. • am";",!*' ! a-> 
, • assr) q \\»' ;t , e \ •ara" se 111 ] Ire 
im personagem unicamente vene-
rável. 

K e JuVr-iM) Muà aeeom-
iir>da';*lo de o para r^fh-ctir 
; a é nnilTAs . . -V 

Assassinato 

N > dia Ac M-iio '.•roxi-

ina i iKi i íc tiiulo. •> ;n]:\;']uo 

ile nome loa > I>;»nt' ^ . ' i iruiu-b * 
<\ casa ISHIK-I Joro ju ina 

Ca \ oi^au ie . n<» !>>*:ar 4t i a'> >-

u i " lo m u n u r o ;v > \nto* 

nio. c ahi , por mo t i v o oc ciú-

mes, v ibrou natjucl la intelix 

16 facadas, que lhe produzi-
ram a morte. 

Contra o assassino, que lo-
grou evadir-se apóz a perpe-
tração do crime, o delegado 
de policia respectivo prdeedeu 
ás diligencias legaes. 

0 w 7H im ' 
Rio Grande do Sul 

DATAS ATE' 22 * 
O "Diário do Povo" , orgâo 

da opposição, publica um tc-
lcgramma de Quarahy, dizen-
do que em Itaqui foi assassi-
nada uma praça da guarda 
municipal, de nome Pedro 
Correia, sendo teridos dous 
filhos de Paulino Coimbra, 

Accrescen ta o telegram ma 
que soldados da Brigada Es-
tadual, armados, percorrem 
as ruas, atacando as pessoas 
que encontram. 

O dr. Aureliano Barbosa fez 
recolher á Intendencia toda a 
força municipal, afim de evi-
tar couflictos. Muitas famíli-
as estão promptas a emigrar, 
caso continuem as desordens. 

As autoridades da fronteira 
argentina declararam fran-
quear o porto, a qualquer ho-
ra, áquelles que desejarem e-
migrar. 

Falla-se na deposição do dr. 
Aureliano. 

—O sr. dr. Duprat, do Rio 
Grande, fez, no Centro Medi-
co, cm Pelotas, uma confe-
rencia sobre a peste buboni* 
ca. Por ella se soube que tem 
havido 70 casos fataes, desde 
0 apparecimento da moléstia, 
que assim, pensa o conferenci-
onista, está muito longe de 
ser benigna. A conferencia foi 
publicada em resumo no Cor-
reio Mercantil. 

A este jornal, constou uni 
caso de peste na villa de São 
Lourenço. 

—Na cidade do Rio Grande 
foi empastellada a typogra 
phia do jornal uRio Granden-
se'\ que defende a politica 
chefiada peio dr. Conrado 
Campos. 

Este escreveu ao sub-chefe 
«le policia, major Eucl\-Jes 
Moura, uma carta declaran-
do se admirado de não haver 
sido a sua casa invadida e ei-
le assassinado. 

Disse mais q-ie o grupo cm-
;nt.stcllador foi o mesmo que, 
t j iulo á frente o actual Inten-
dente, o esbulhou a elle. 

i iario. des se carito, 
O sub-chete nomeou nen tos à 

os propr ie tár ios do ''Ivcho do 

Su l " . 4 T r i buna do Povo ' e 

" D i á r i o " pa ra ava l i a rem os 

nrejuizos causados pelo em-

.-isteli ' imeiuo 

I'O; a ;xv to iir{ \ TH> 
fual depuzeratn ia diversas 

testemu nhãs 
— Foi assigna io entre . * sr. 

An ton i o Kel^ l lo . pr .curador 

.o icprescntante dr» *"C-».;i.)a-

/:ua fne 15: asii».! Sto-

1 aze. etc. I c l o p m c i u Limi-
ted' e o Secretario ( )orag 
Publicas, contracto para fuo-

dação de depositos frigorífi-
cos destinados ao preparo 
das carnes congeladas desti-
nadas á exportação. Taes es-
tabelecimentos, que serão ins-
tallados em logares apropria-
dos, escolhidos pela Compa-
nhia, começarão a funcciouar 
no praso de ura anno impro-
rogavel, salvo caso de força 
maior. 

A nova industria a explorar 
não prejudicará a do xarque 
ou qualquer outra relativa 
ao commercio de gado. 

A iniciativa grandiosa des-
se commettimento deve-se ao 
di\ Túlio de Castilhos, que a-
presentou ao governo do Es-
tado, pondo-se logo toda a 
actividade em traduzil-a em 
facto. 

Na occasião da assignatura 
do contracto trocaram-se con 
gratulações entre o Presiden-
te do Estado, Secretario das 
Obras Publicas, dr. Julio de 
Castilhos e Antonio Rebello, 

CORREIO 

A"Administração dos Cor-
retos èxpidirá malas, ama-
nhan, para diversos pontos 
do interior do Estado. 

FALLECl MENTO 

Na avançada edade de 8 4 
annos, após 30 dias de cruéis 
soffrimentos, e no uzo perfeito 
das suas faculdades, faííeceu 
no dia 11 do mez proximo 
findo, no município de Port' 
Alegre, a exmá. sra. d. Lau-
rinda Theodora de Freitas 
deixando uma prole compos-
ta de 4 filhos, 47 netos e 21 
bisuetos. 

A finada era mãe dos nos-
sos amigos capms. Laurindo 
de Paiva Cavalcante; Augus-
to de Paiva Cavalcante, Joa-
quim de Paiva Cavalcante e 
d' Joaquina de Paiva Caval-
cante, aos quaes apresenta-
mos sinceros pesâmes. 

VAPORES 

O paquete Maranhão espe-
rado dos portos do sul seve 
fundear amanlian cedo no 
nosso ancoradouro externo. 

R E G I S T R O C I V I L 

X o mez de maio ultimo, o 
novtmcnto do registro civil 
Íoi o seguinte 11 nascimen-
tos, o casamentos e ?>2 obi-
LOS, »endo IS adultos e H 
nono res. 

Capitulo "21 de Março" 

Hoje. ás $eis e meia horas 

ia tarde, haverá sessão mag-
•>a no cap i tu lo la Lo i a " 21 

Ma rco *.»ara so dar • i , 

's Luzes c ihgnidacies que 

te n de dir igi ! o no corrente 

u n o maçón ico 

S"': . L^nvidad. js todos os 

M>reir >< i »Suolí ine Cap i tu lo . 

1 ^in C a r l o s G o m e s te.n 
>ar: vender um M I L H A R e I 

diversos ins t rumentos 

de m a t i ça . 
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SANTIAGO 
18 I)E MAIO 

llontem si' noite, depois de as-
sistir a retreta tocada na praça 
da Independência por todas as 
bandas militares, a multidão diri-
giu-se ao hotel de França onde 
estilo alojados os officiaes do cru-
zador brasileiro "Barroso" e ahi 
esteve longo tempo a acclamal-os 
com contínuos vivas. 

Pelas ruas ornadas de bel las il-
luminavões, durante toda a noite 
agitou-se ,em constante vai-vem a 
onda popular. 

Hoje de manhan, os officiaes 
brasileiros percorreram a cidade 
em bonds electricos, sendo sauda-
dos cora grande enthusiasnio em 
todo o seu trajecto. Depois acei-
taram o almoço 'que. lhes foi offe-
recido pela municipalidade e que 
proporcionou occasiao de se ouvi-
rem diversos brindes, todos enal-
tecendo a confraternidade sul-ame-
ricana e a amisade entre o Brasil 
e o Chile. 

Acompanhados de brilhante sé-
quito de officiaes dirigiram-se de-
pois ao Club Union, o mais ele-
gante de Santiago, onde assistiram 
com mais de Sá. 000 pessoas, a' 
"matinée" que alli se realisou. 

Toda a imprensa dedica phrases 
eloquentes ao Brasil e a' sua poli-
tica de approximação para com o 
Chile. 

4 'El Chileno'' escreve que o 
Brasil, a Republica Argentina e o 
Chile são tres palavras que for-
mam hoje tres estrophes de paz 
e de amor; são provas a cuja ac-
ção a Providencia incubiu grandes 
feitos que servirão de exemplo a 
todas as nações sul-americanas; 
são irmãos mais velhos da grande 
íamilia sul-americana e devem 
servir de guia e de exemplo de 
trabalho, de confraternidade e de 
sensatez. 

"La L e y " a proposito da visi-
ta dos officiaes brasileiros lembra 
a visita da delegação argentina e 
o historíco dos pactos de Maio do 
anno passado, formulando votos 
pela união intima das tres grandes 
nações da America do Sul. 

BUENOS AYRES 
19 DE MAIO 

Descobriu-se na colonia Rosario, 
em Santafé, uma avultada falsifi-
cação de notas brasileiras do va-
lor de 50$. As notas são admira-
velmente imitadas e ja' se averi-
gnou que ha tempo partiram para 

o Brazil Imbeis passadores que 
desembarcaram em vários portos 
e deram desde logo começo ao exer-
cio do seu criminoso inistér. 

A policia ja' expeliu para a 
fronteira ordens afim de que se-
jam capturados vários indivíduos 
desses, conhecidos pela policia 
como passadores de moeda falsa. 

Este tacto novamente apresenta 
uma das mais interessantes conse-
quências do rigor das penas com 
que a M argentina pune actual-
mente os falsificadores: é que 
embora trabalhando por vezes na 
Republica Argentina, os fabrican-
tes de moeda falsa pVefercm hoje 
falsificar o dinheiro estrangeiro, 
e não o nosso. 

SANTIAGO 
L9 DR MAIO 

i As festas brasileiras continuam 
a revestir a nota do maior enthu-
siasnio. 

Hontem a' noite realisou-se um 
brilhante desfile de carros allego-
ricos que representavam a Mari-
nha, o Exercito, a Instrucção Pri-
maria e Secundaria, as Artes Ma-
nuaes, a Agricultura, a Industria, 
etc. O cortejo terminava por uma 
grande cavalgada figurando costu-
mes indigenas chilenos, reprodu-
zindo typos de trabalhadores das 
nossas estancias, gaúchos chilenos, 
etc. Intercalavão-se no préstito 
varias bandas de musica. O corte-
jo, a' luz dos fogos de bengala 
brilhando em profusão de espa-
ço cia cavalgada, pi^oduziu um 
brilhantissimo effeito. 

Os officiaes brasileiros visitaram 
hoje o Congresso Nacional e ahi 
lhes foi offerecido um delicado 
lunch, terminado no sympathico 
ambiente dos brindes cíe confra-
ternidade, em que se enalteceram 
a amisade das duas nações e a 
inestimável valia da sua collabo-
ração solidaria na obra do pro-
gresso e da civilisação do conti-
nente sul-americano. 

O crusador "Barroso" ao sahir 
de Valparaiso partira' para Punta 
Arenas e nesse porto si demora-
ra' uma semana antes de seguir 
viagem para Buenos-Ayres e re-
tribuir alli a visita feita ao Rio 
de Janeiro pelo crusador 4'Bue-
nos-Ayres" por occasiao da pos-
se do presidente Rodrigues Alves. 

As repartições publicas continu-
am fechadas. 

For terem de seguir ama-
nhan para o Jardim de Seri™ 
dó. vieram trazer—nos suas 

despedidas os nossos bons a -
migos, capm. Jofio Felismino 
c José Prospero. 

ANNIVERSAR/OS 
CoM!>I,KTAUAM ANNOS llOJi-:! 
O illustre cavalheiro major Apol-

lonio Barroca. 
—O cidadão Antonio Mil ! I" • 

mens, nosso correligionário. 

FLORES HISTÓRICAS 
O liUKliü I)K ItUUlüAX 

lista expressão (\\w se em-
prega eommummen te para 
pintar a situnçao de um ho-
mem que, solicitado ao mes-
mo tempo de dois lados uào 
sabe como se resolver, origi-
nou-se no meio das disputas 
asperas da escholastiea da c-
dade media. Como bem se 
pensa, o burro de carga illus-
tre nunca teve existencia real; 
é um burro metaphysieo, u-
rna entidade. 

Joào Buridan era uni desses 
doutores subtis do século 
X I V . Um dia, numa disefis-
são sobre o livre arbítrio, que 
apaixonava entao os espíri-
tos, imaginou, para embara 
çar os disputadores, a hvpo-
tíiese dc um burro eginilmen-
te vexado pela fome e pela se-
de, que se achasse colloeado a 
egual distancia entre um bal-
de d'agua e uma medida de a-
veia. Por onde começaria o a-
nimal a satisfazer ao mesmo 
tempo duas necessidades que 
o solicitam com a mesma e-
nergia ? Tal era o problema. 
As escolas da época gasta-
ram muito latim,deram-se fu-
riosos combates de syllogis-
mos a proposito deste argu-
mento. 

Aos que pretendiam que o 
burro decidir se-ia ppr um ou 
por outro, Buridan replicava: 

—Então, elle possúe o livre 
arbítrio. 

Si, pelo contrario, os seus 
contradietores sustentavam 
que a sede sendo tão viva er-

mo a fome, o burro ver-se :a 

tia impossibilidade de decidir 
se, respondia Üuridaii ; 

—Entao, elle deixar se-a 
morrer á fome e á sede. 

Como se vê,esta famosa hy-
pothese era da família desses 
argumentos angulosos tao a-
preeiados dos antigos sopliis-
tas e no meio dos quaes leva-
vam os adversarios a um ab-
surdo qualquer que fosse a al-
ternativa em que se fixassem. 

O chanceller Bacon fazia al-
luzão a essas disputas ocio-
sas, quando comparava a o-
bra dos philosophos escolás-
ticos ao trabalho da aranha. 

Montaigne, com o seu espi-
rito mordaz e sceptico, nào 
hesitava em declarar que uni 
homem que estivesse no caso 
do burro de Buridan morre-
ria de fome e sêde'\uCollocas-
sem-nos,dizia elle,entre a gar-
rafa e o presunto com um ap-
petite egual de beber e comer, 
não haveria sem duvida re 
tnedio senão morrer de sede e 
de fome, pela difficuldade na 
preferencia.'' 

Lârousse Júnior. 

CORREIO DA CASA 

Morador da Cidade Nova : 
—Não ha lei nenhuma que o-
brigue a Intendencin Munici-
pal a indemnisar pequenos 
casebres edificados cm terre-
nos devolutos, por onde te 
nharn de correr as ruas e pra-
ças. 

A permanencia desses case-
bres tem sido uma concessão 
que não se justifica deante da 
nescessidade do aformasea-
mento da cidade. No seu caso, 
trataria immediatamente de 
retirar a sua casa, que fica no 
meio da Praça, porque mais 
dia menos dia a Intendenc\a 
pode mandar botai a abaixo 
á sua custa. 

S. TAFETA. 

FERRO VELHO 
Compra se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Maeahyba. 

RETALHOS 
Na Allemanha, o anno passado 

graduaram-se em medicina 1.350 
movos contra apenas 800 Im dez 
anno» passados. 

Como consequência do manifesto 
de reforma do Czar, foräo per-
doados aos camponeses russos im-
postos em atrazo na importaneia de 
£ Ll.ft00.0ou, diz o Telegraph de 
Londres. 

Surgiu ha pouco em França a 
quesäo de saber-se quaes os com-
batentes mais jovens do " an nos 
teribiles" de 1870 -1871, e uma 
pretenção que parece dilficil de 
ser vencida foi apresentada em 
favor dos tresfilhos do General L o -
uis. 

O mais velho, Gastão, de 19 an-
nos de idade, fez a campanha com 
os Hussaros; o segundo , Henrique, 
de 18 annos, com os Franco-
tiradores Argelinos ; e o mais mo-
ço, Alberto, de 10 annos, com os 
Spalis. 

Todos os três - tomarão parte 
nos combates mais renhidos, e o 
mais moço, Alberto, conquistou 
o premio mais ambicionado do 
soldado francez, ' a medalha mi-
litar conferida no campo de bata-
lha. 

lia em França 145,202 kilome-
tros de linhas telegraphicas, re-
presentando 531.519 bilometros de 
tios, os quaes transmittem annu-
almente i8.lJ4.151 telegrammas. 

Diz um jornal inglez que a me-
nor Universidade do mundo é a 
de Foura-Bay, em Sierra Leôa, na 
Africa, que tem apenas cinco pro-
fessores e 20 alumnos. 

A cidade de Hamburgo tem 148 
manufacturas de productos chi-
micos, era que se empregam 4.699 
operários de ambos os sexos. Nes-
sas manufacturas fabricara-se prin-
cipalmente o bórax, o acido sulfu-
rico, phosphoros, fogos de artifícios 
camphora, gelatina, ether e chloro-
formio. 

Houve em Berlin, no anno de 
1902, 2.652 accidentes devidos aos 
traraways eléctricos' 26 dos quaes 
causaram a morte immediata e 
134 ferimentos graves. 

O exercito francez, em tem-
po de paz, compõe-se de 29.424 
officiaes, 553,002 inferiores e sol-
dados e 142.453 cavallos. Em pé 
de guerra compõe-se 4.372.000 
hofiiens. 

F. COOPERA DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O DE MANOEL DANTAS 

5 7 — 
alguns passos, fez um gesto, com 
precaução, para indicar a Hey ward 
que viesse ter com elle. 

—Falae, agora, si as vossas pala-
vras são taes que o Raposa Subtil 
deva ouvil-as. 

—O Raposa Subtil provou que era 
digno do nome honroso que lhe de-
ram os seus paes canadenses, disse o 
major. Reconheço agora a prudên-
cia da sua conducta ; vejo tudo quan-
to fez para servir-nos enão o esque-
cerei, quando chegar a hora da re-
compensa. 

—O que foz então o Raposa ' per-
guntou friamente o indio. 

—Ü que fez í re.̂ i>ondeu il»\v-
ward ; viu que o.s bosques fitavam 
clieio> de inimigo.-. atra\t1* qua-
e- não riia pa^-ar i, t i ; ,-
ma em!*;-cada ti:,̂ :. , • ; _ i i: — 
>nr>p' o eaniaU.u a um t * ; 
rij m^tro . .-/.ar a' -

{ . • .. a * r".: - • • v . • ,. -

.seixos nas margens do Horican e os 
veados virão lamber-lhe a mão, por-
que saberão que não poderiam es-
capar ao longo furil que lhe sera' 
dado. Quanto a mim, não sei como 
ultrapassar a generosidade do Esca-
cez, porem eu... sim... «MI... 

—O que fara' o joven chefe que 
chegou do lado em que o sol e mais 
brilhante { perguntou o indio. 

— Fara" correr deante do wigwam 
de Maguîu respondeu o major, um 
rio d'agua de fogz ião inesgotável 
•.orno aquelle qu^ tem prementemen-
te »leante dos olhos. 

I> ;nean acreditou que oindionãn 
he^L-i^«*. para >e assegurar da 

« i : a. re i; ' > : i j * ".- a s" a a î ri \ i * 11 e ra< • ã* > ] { ' 

. ii» 
r ; i 

- r I 

r ' »': 

! a a- r^eojijM-ii*:^ ri jp \ u*-
" >' J O ••«•TE ; R -

' 'J*--' ' > • : - - . ' » . 
— ' ; - , ) { t ; h'»- ; •>' {>• 

\ T 
ijf gà!iíiaT a v̂ iiT..s -
finalmente, recorjíjecnv- q ' v* 

oe.s.gtiio. Lâo ^^ .r, ' 
C')7> i íZ.Iiü'>[>>» '>'-
o- fí , r-v,- H; r ' * v 

r. • i / 

" > H- ir 

I)r. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s os au-
d i t ó r i o s das jus t i ças fe-
deral e es tadual nesta ci-

dade . 
E n c a r r e g a s s e d e L i q u i d a -

coes (Jomtttcrcia.es. 
i 

Dá o jn sul tas por escripto 

Pode ser p rocu rado to-

dos os (lias úteis no escri-

j) to rio d' " A Repub l i c a " 
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V1 «Itif îi ill Mi^u^ Miàvtt 

I '«Miro \hiio< íle S;'í 
\ >i a e ôeuí amigos e 

. - ^ q e r\?-i]in de 
ÉTalnnete den-* 

. oíT-r̂ .-e o« 

j^ir'oo«. 

- — 5 8 

» IA. , 
î I * f X . -4 . 1 i * ' 
í ' ^ I( , . li 

crifíe ^ ' 

f'wt\ UrÇ%T U' -^r '•••'A'. • 
c..tfr*' w-n' : .v-
f % . o * j w í , ^ ; -

i-Uè T»W { AÍ --

- k 

\ y -

: : < 1 * 
I i t 

"7 

i / 

. u 
i ' >-

J 4 
y \ V 

- * \ 

\. 

í K 

4 
- é. \ .1 • f 

Kà à A i ir* fr" ù ^ r V Ä̂cO 

f 

vista, com receio de encontrarem os 
olhares ferozes dos que se haviam 
tornado senhores dos seus destinos. 
A jumenta de David fora levada pe-
la primeira escolta, de modo que o 
mestre de canto era obrigado a ca-
minhar a p<3, como Duncan. 

Quando tudo ficou preparado,Ma-
gua deu o signal da partida e. reto- a 
mando as suas funevões de guia, 
poz-se, elle proprio, a' testa da pe-
queno escolta. para conduzil-a. Da-
vid marchava perto delle : o atordo-
amento que a queda lhe causara es-
tava completamente dissipado; a dor 
da ferida era menos viva e parecia 
ter pleno conhecimento da sua des-
agradavel i>o.sivão. As duas irmans 

iram-no. com o major ao lado : 
• » iii<iio> teehavarn a mareliae níío 
relaxa*, .un 1 J 11 j fiiomento. neiu asna 
pr^ea-ivlo. iieiu a -na vigihmeia. 

Fixaram a->i;n muita.- milha-
t • H f̂i '}*) i. nft̂ > podiu 

» er <> fi:i; liieia nnr.• jr.Cia\ a que e— 
livK^err» no termo da viagem. O 
in'i.ior exa?nina\a muitas vezes 
:i V» do -d c raso> doira-
,4MI â r* »ra o> ramos do> )>inVieiros 

-•Ji '»'- o viiinhav am. Sf*r e;> 
' v ^ v'•.•"!' -̂ír ^^11 n ĵj-
• i' * - ^ tMT--<~ i - i a l t ^ r r . a ; ; -

i * ir»:iar dê «T-
:o ( "ar':a- ia" ;»ara < ontornar o ex-

» T' •'» • 1 M.-r.S ahr. : iv^rem. Jir.t'^ 
.' til; - ' - / ir . T. r. • • a a; n - i a n. IJ . t ;i -

ía/»--r :.a flore-ta •-eadapa— 
- . i af >ta- i :j.ai- do thea-
• T" ^ .erra. or, ie o < JiariiA\ anj 
- i'í ; - , ra Í • . 1 ío\ er. 

•: í «»r» i^Mi^Potida* 
t. , - - - * i I: {e * , i. r íi m ( %í ador ao 
iJ^ixai-^ e a? \ eze» que a oc-

casiao se apresentava,estendia a mito 
para agarrar um ramo de arvore na 
intençilo de quebral-o. Mas a vigi-
lância dos indios tornava a execu-
ção deste desígnio tão difiicil quanto 
perigosa e ella renunciou a esse pro-
jecto, ao encontrar os olhares furi-
osos dos indios que a vigiavam, a-
pressando-se então em fazer um ges-
to que indicasse um alarma que ella 
nfío experimentava, afim de evitar 
suspeitas. Uma vez, entretanto,uma 
única vez, conseguiu quebrar um 
ramo desumagre e, por um pensa-
mento súbito, deixou cahir uma das 
suas luvas para deixar um signal 
mais certo da sua passagem. Kste 
ardil não escapou a1 penetraeão do 
Huron que estava perto delia; apa-
nhou a luva, entregou-Ilfa,quebrou 
e nwhiK-ou al^unft ramos de suma-

de maneira a fazer crer que HI-
Lruni animal ^elva^em atra\e>sara 
a moita e levou a mão ao tjniãhawk 
eom um olhar tão expre-si\-o ç Uto 
ainearador que (ora perdeu com-
])letamente o desejo de deixar após 
•dia o menor tra*/̂  que indica-*«' o 
-eu caminho. 

Na . M- ,i!!o> î HÍiam 
•-Vi}1 f 1 Ji r Tio i';,ão -t^^ o»>< ve-

tM'" • poiVii, caoa tropa do> IIu-
ÍOTÎ  tinha irazido doi^ E e^sa cir-
r irií-tanria j^niia induzir e?n erro 
aqweile- .j tivesKím ]V)ilido ciie-
tar para lhe- pro?,ur Mx:corro. 

\mh marclia teve no enit&nto fim. 
o*- ter atrave^ado um valle, 

^TíM-nteava um Indlo ril^eiro, 
IUi«wa >ubtil | H>y.-w a;sul)ir o ti i po-
qurno luonle. p >rem tilo ewcAr|»ado 
que î ) dufe irmana foram obrigmdta 

GINfl NflNCHflOf) 
1 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

* * 

As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi complôta no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, Ô ^ o 7 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos oommittentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, rotatórios, rotulos a cores, car-
J ^ _ _ 1 • « l ^ . a a I • _ i 

toes de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem com|idsficia 
Sincsriflafle austera em todas as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSh.' P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

fraaam: e agradecem:: uaa visita ias mm :£c'na: a iodos;: mm ctuuttatH na ceiina is i;:s Ecirã: b impressionados. 

i c olíicinas (la EI D 
DL l 

n i estão collocailos i Praça da Rcnubliea 
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Editaea, annuncios c solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 201» rs., 
por linha simples de composit/Ao. 

d* 

ELEIÇÃO UE GOVERNADOR E 
YIC E-GO VKRNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xq assignada, vem tornar pu-
blico,. para conhecimento de 
seus corregilíonarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
tòlka dos dôis cidadãos que 
devem substituir 110 governo 
do' Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Diooysio 
Filgueira resolveu por uiiiani-
medade de votos, depofe de 
tomar conhecimento das re-
preseniaçpes dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta commissão, indicando pa-
ra a sueeessão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, aeeeitar 
áquella indicaeao, con ver ten-
do-a em apreseitaçâo offici-
al do partido. Para a excu-
çãô dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido,'vimos' proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14? de Junho proximo futuro : 

P A K A ( Í O V K K X A D O U 

Dr. Augusto Tavares de 
Lyra. 

P A R A V I C F r G O V K K N A 1 ) 0 K 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Fafias. 

Natal, 4 de Maio de 1903. 
P E D R O V E L I I O D ' A L I U T O I T E R -

QLJLI M \ K A \ ' Í I \ 0 . 

JOAOUIM FERUKIRA C H A V E S 
M A N U E L M O R E I R A D I A S . 

* E L O Y C A S T R I C I A N O D E v S o r Z A . 

I 

L O X D R K S 
1 0 UE MATO 

Faltam pormenores de fon-
te official sobre os combates 
de Ipeck e de Tjakowa, na AJ-
bania. 

O Sultão da Turquia, cm 
suns declarações ofhciaes, li-
mita-se a tratar da questão 
de forma geral affectandodes 
conhecerem o ponto a que ella 
chegou, o descontentamento 
que lavra entre os Albanezes 
e as pe ri peei as sanguinolen-
ta* a que o eontlicto j?i tem 
dado logar ; contimía, pois a 
declarar com o maior desplan 

te e á face do mundo europeu, 
conhecedor da resistência da 
Albanía em seus menores de-
talhes, que os Albanezes se 
declaram promptos a accei-
tar as reformas, cuja execu-
ção o seu governo se propõe 
a realisar. 

Os correspondentes dos jor-
naes inglezes em Büdapesth 
pretendem que os albanezes 
inííingiram grandes perdas ás 
forças russas em Bistrit&a e 
que em represalia os soldados 
do Sultão destruíram 120 
pontos de fortificação dos Al-
baneses. 

De Salonica vem telegram-
mas dizendojque os Albane-
zes se mostram indignados 
com os comnientarios em que 
parte da imprensa européa 
dá a entender que a insurrei-
ção da Albania obedece a ou 
tros interesses que não os col-
ectivamente referentes ao 
bem-estar e á melhor situa-
ção dos povos daquella pro-
víncia ; a esse respeito recor-
dam os albanezes que em to 
dos os tetnpos fizeram sentir 
as suas reclamações pedindo 
reformas favoraveis á popu-
lação da província inteira e 
não de ordem a reivindicarem 
benjeficios exclusivos para a 
população insurrecta. 

Os relatorios que sobre o 
assumpto enviaram aos seus 
governos os cônsules russos e 
austríacos vibram a nota do 
mais accenjtuado pessimismo 
Segundo os conceitos que se 
deduzem desfeas peças officiaes 
os insurrectos possuem tal 
prestigio e autoridade que é 
muito duvidoso que as auto-
ridades e forças turcas pos 
sam restabelecer a ordem na 
província conflagrada. 

De Sofia chega a noticia da 
lestruiçao e pilhagem de Val-
vedo e do "barbaro morticínio 
que precedeu o saque. 

Os despachos contam eir-
cumstanciadamente as depre-
lacõcs sem nome, as horroro-
sas violências que alli se fize-
*am e de muitas das quaesca-
liram victimas as pessoas 
na is eminentes do lugar. 
O sr. Petroff, novo presiden-

te do Conselho de Ministros, 
conseguiu eo.n grandes difi-
culdades organisar o gabine-
te. O príncipe Fernando mos-
tra-se resolvido a manter a 
paz, mas sem frouxidão nem 
violência. 

Ha grande convicção de que 
a situação que se gerou e da 
qual foi derradeiro episodio a 
demissão do presidente Da 
neff, haja sido influenciada 
em grande parte pelas notici-
as cia Macedónia. 

A proposito da demissão do 
velho presidente do Conselho 
de Ministros, um dos homens 
mais veneráveis da politica 
búlgara, o "Novoic Vremya" 
de São Petersburgo, em ar ti-
go dc hontem, lastimou a 
grande percla que o governo 
búlgaro soffreu com a de/n is 
são do sr. Dancllí e nesse facto 
baseiou aquellc jornal som-
brios vaticiuios do futurojque 

se prepara talvez áqu£Üe paiz 
e pelo qual não poderá oprin 
cipe Fernando deixar de ser 
responsável perante a Bulga-
ria e á Europa, visto ter sido 
elle quem constrangeu o velho 
servidor do paiz a abando-
nar o governo a que sempre 
consagrará tão fecundo esfor-
ço e tão útil coJlâboraçao. 

LONDRES 
20 DE MAIO 

Atr.anhan annunciaram os 
srs. N. M. Rotschild & Sons, 
agentes financeiros do gover-
no do Brasil, a emissão de £ 
5.500.000 nomínaes, de um 
total de £ 8.500.000, para as 
obras do porto do Rio de Ja-
neiro. 

A subscripção será aberta 
amanhah 21, e fechada na se 
gunda feira, 25 do corrente. 

As apólices serão de 100, 
500 e 1.000 libras sterlinas, 
vensendo o juro de 5 *(. pagá-
vel em Maio c Novembro em 
Londres, Paris, Amsterdam, 
Bruxellas c Hamburgo o pri-
meiro coupon de 50 shillings^ 
sendo devido em Novembro 
proximo. 

O preço por que são emitti-
das as apólices ao publico é 
de 90 *)., entrados deste-mo-
do : 

5*).,no acto da subscripção; 
5 •)., no acto da entrega da 

cautela ; 
1 0 ' ) . , a 29 de Junho, 30 de 

Julho, 31 de Agosto, 28 de Se-
tembro, 29 de Outubro, 30 de 
Novembro, 20 de Dezembro e 
28 de Janeiro, 

Aos que desejarem desde já 
pagar integralmente os 9 0 '). 
far-Fe-á o desconto á razão de 
4? '). ao anno, 

A . ainortisação semestral 
começará por meio de sortei-
os semestraes quando acaba-
das as obras. 

0 governo se reserva o di-
reito de resgatar parte ou to-
do o empréstimo antes dos 
prasos designados. 

Consta aqui que o emprés-
timo será inteiramente cober-
to e que já está com um pe-
queno agio. 

RIO, 4 
F o r a m reconhecidos 

deputados federaes, o 
sr. Américo de Albuquer-
que pelo 3a distr icto des 
ta capital e os srs. Ray-
mundo Nery, Aurelio A-
morim, Enéas Mart ins e 
Sa' Peixoto peio Amazo-
nas. 

sado amigo. Antonio. Galdina jde 
Medeiros Nobre, a quem, bem 
como a toda a sua família apre-
sentamos os nossos pêsames. 

Recebemos a seguinte com-
municação * 

*MVdro Coelho <!<> S. Oliveira 
K 

Adelaide Freire Coelho 
participam seu casamento. 

Murin, áfS de Maio de 

Por cartas recebidas do Acar,\\ 
sabemos ter fallecido naquellu ci-
dade. no dia %2s do me/ de Maio, 
a cxma. sru. d. Izabel Adelaide 
de Medeiros, irmau do nosso pre-

ecosomicc 
«. ; iíj, \ u 

Com o titulo acima, O Paiz de 
do passado publicou um longo 

editorial, do qual, com a divida 
vénia, transcrevemos os .seguintes 
topicos : 

" O emprestimo de £ 8.500.00o, 
que hontem foi lançado en> Lon-
dres e destinado a promover a rea-
lização das reclamadas obras do 
porto do Rio de Janeiro, tem sido 
o thema predilecto das palestras em 
todas as rodas politicas, financei-
ras e commerciaes, despertando 
justo enthusiasmo, mao grado; a 
parlapatice de pretendidos sábios e 
economistas de mela tigela, o êxi-
to com que foi acolhida na Gify a 
idéa dessa operaçào. 

O povo brasileiro pôde e deve 
orgulhar-se com o successo obtido 
ha nossa praça prestamista pelo 
actual governo, que, inegavelmente, 
conduziu com patriotismo, sagaci-
dade e critério a alta operação, 
que se fazia necessaria e urgente e 
que a menor oscilação, a merior 
fraqueza, t5o frequentes nos úe-
cessitados de ^dinheiro, podei iam 
transformar em irremediável e ri-
dículo fracasso, prejudicando fun-
datnente o credito da Nação. 

Desde os primeiros passos do go-
verno tendentes a1 realizaçSo desse 
util e notável emprestimo acompa-
nhamos com a maior anciedade á 
marcha do negocio em tudo 'quan-
to podia transpirar ca5 fora a.ejle 
concernente e, com franqueza o ai-
zemos, àentimos uma viva, uma in-
tima satisfação quando conhecemos 
as condições reaes em que tinham 
sido ajustadas as bases da opera-
çào. 

O typo de 90 e o juro de 5 ,r 
estabelecidos como limite para as 
exigencias prestamistas revelam 
mais que a firmeza e a habilidade 
dos nossos contratadores, exprimem, 
affirmam inequivocamente o re-
nascimento auspicioso do nosso cre-
dito no exterior, títo debilitado, 
tao enfraquecido pelas Complexas 
perturbações do nosso organismo 
politico e, economico. 

Quem tem acompanhado, como 
temos feito, a longa e exhaustiva 
crise da fortuna publica e priva-
da ; a agonia lenta das nossas for-
ças oconomicas, causada pela de-
pressiva situação dos nossos prin-
cipaes productos de exportaçào ; 
a inércia relativa dos negocios pe-
lo retrahimento do credito e o de-
sanimo de todas as classes a5 pers-
pectiva da miséria, nuo pode dei-
xar de sentir, com o êxito do ac-
tual empréstimo, tão digna e van-
tajosamente negociado, um grande 
alivio, um extraordinário élan de 
coragem, fitando com firmeza e 
desassombro os novos horisontes 
que se rasgam para o futuro da 
nacionalidade, saindo, pela porta 
larga do credito refeito, da treva 
las apprehençOes sinistras, para o 

claro e radiante dia das esperan-
ças. 

Esse emprestimo e efectivamen-
te um bel lo estalão por onde se 
pode afferir do grao da nossa re-
generabi)idade economica e finan-
ceira e, quando para nada mais 
prestasse, serviria para demonstrar 
<iue, mao grado todo o desequilí-
brio a que chegamos, por desati-
nos políticos e imprevidencias e 
eonomicas, desbaratamentos mate-
riaes e desordens moraes, ainda go-
zamos lâ  fora, nós, o Brasil, de 
uma alta cotação aos olhos dos 
prescrutadores experimentados da 
energia e. da vitalidade dos JH>VOS, 
ilos homens da finança que estu-
dam e esmerilham as forças inti-
mas que latejam nos orgfios das 
uaçOes novas que, couto a nom. 

offf^cem r^p]Qrat:fto^i&^trial 
e commercial um yas^o cam >̂o ma-
ravilhoso e complexo de /^cursos 
naturaes, possuiudp em si mesmas 
o germen proliferahte ( ida riqueza. 
• • . . . . « f^. . . . . . . . , 

Dentre as medidas que se impõem 
como indeclinável dever ,do$ que 
aspiram alguma coisa para o nosso 
futuro e dos que têm a respon-
sabilidade dos nossos destinos, a-
vulta palpitantemente, a çonstruc-
ção de um .porto/ que franqueie, 
fácil- e commodamente, o ̂  accesso 
desta grande praça ao comm^rcio 
mundial sem osincorçveníeiptgs e os 
eijnbaraços prejudiciaés de tempo, 
trabalho e dinheirq^ expressões .que 
rse equivalem, co^no ac^pljpènte 
acontece. ^ 

E$ta, seguida parallelaraente do 
saneamento da cidade, é a grande 
obra sobre cuja ^çac ia e , altas 
vantagens sociaes, hy^ejaícas, es-
táticas e ^<jonomicâsi;ipgg pôde 
existir^ como de faç^, existe, 
uma só opiniáo divergente, A p l i -
cando esse/ conjupçíp (Je círyuim-
stanciás, em parte,,1 o êxito da 
operação que, tóiü lanto^ Lrilho, 
tino administrativo e espirito pa-
triótico, o governo do sf\ '".dr̂  Ro-
drigues Alves ^ba.de\ríèa^ar. 

pésde os j lotigpã e î ial ^rresta-
dos dias da ^ monarch^^ até" estes 
primeiros yacuaqtes te tqyturosos 
passos da ^ p u y î c a 'os er^grësti-
rinõs por nós rtóli^dos n ^ j passa-
ram nunca de ruinosas oger^ções 
improductivàs? diest^i^d^ como 
sempre foram, a tapaij og rombos 
do Thesouro, proç^fàndo um ç^ui-
librio fiçtiçio dás n ò s ^ t finanças. 

. Deplorável système' jpomiti vo 
processo dé économisas bisonhos 
ou incapazes, creou-i^p^ e l^ umá 
situação insustentável çiue^o^ ar-
rastou, de huéda ëpa^quédat a ^ a's 
portas da fatíençÍa que o ço^venio 
londrino de Í8$B sustôu/'tmpe^in-
do á decretarão ^ vexatori^7ûH ( in--

^solvabilidade n a c i o n a l . ' ^ 11 

O actual êp^|xrëstî mo é a pri-
meira grr^nde operac^p que o Bra-
sil réalisa com V^fos verdadeira-
mente largas, babado na per-
spectiva exacta Úè uma grande 
obrfi, prodïictiva e rent^eradora, 
que, garantindo solidamentè os 
prestamistas, reverte num largo 
beneficio para a collectividade. 

As seguranças do destino desse 
dinheiro que toma'mos a' praça 
de Londres, animaram, com razíto, 
os capitaes estrangeiros, que, di-
ga-se o que se disser, nunca se 
retraem, desde que se trate de o -
bras que revelem, ao primeiro 
exame, emprehendimento honesto 
e pratico e decidido empenho de 
progredir. 

Esta circumstancia, porém, nao 
tira ao governo actual o mérito 
inilludivel de se haver conduzido 
com manifesta habilidade, defen-
dendo quanto possível o interes-
se nacional, conseguindo as melho-
res condições que se podiam obter, 
dado o quadro geral da situaçao 
do paiz, e tanto mais quantò da 
confiança que tem inspirado no 
interior e no exterior a politica 
cautelosa e firme, a administra-
çao moralisada c emprehendora do 
actual governo, 6 que renasceu o 
credito na aflirmaçao brilhante de 
hontem-

O honrado sr. presidente da lie-
publica, tiío assíduo e intelligente-
mente coadjuvado pela bella phalan-
ge dos homens que íormahio seu mi-
nistério, iniciou de um modo tri-
umphal, com a opera<,^o hontem 
lançada em Londres, a parte m a i s 
importante do seu programma d 
governo—as obras do porto e o 
saneamento da cidade do Kio de 
•íaneiro. 

S e r i a m o s i n j u s t o s se nito lhe 
dessem os, por isso, nestas l i n h a s , 
os nossos enth i l s i as t i cos e fran-
cos a p p i a u s o s . 

CARTÒKvS í )h VISITA 
lMl'lUMEM-îjK AQUI 

PRGIHfi MANCHADA ï •il I L E G Í V E L ï 
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Uhi üinotis üe Michel 
Oorday 

[Traduzidas pura A Republica] 

O AMOR Já-O CASAMENTO 
E' um 1 ivro para moças que 

tíiostra-me o caminho sobre este 
terreno perigoso. A seguir-lhe os 
traços, nenhum risco de ultrapas-
sar os limites. Tanto mais que 
esta obra ja' fez suas provas. 
Milhífires de moças leram-na. 
Melhor ainda, annotaram-na. Com-
municaram suas reflexões ao au-
tor, que teve a engenhosa idéa de 
p u b l i c a i nu fim do volu 
me, esta consulta virginal- numa 
edição prestes a apparecer* 

Trata-se das Carias a Francisca. 
2ío prefacio, Mareei Prevõst con-
vidara o seu joven publico a essa 
collaboração preciosaj do autór 
do leitor : "Queiram ajudar-me 
a tornar meu livro melhor, es-
crevia. Notem as suas criticas, 
suggir&m correcções e enviem-me 
tudo»" Graças a* autoridade do 
autor, ao mérito tào novo e tão 
consciencioso do livro, esta prece 
foi ouvida. 

Eis-nos, pois, deante de uma es-
pecie de relatorio de opiniões da 
moça culta, no começo do século 
vinte, sobre a sua preparação para 
a vida conjugal. 

O autor grupou essas cartas de 
"Francisca" por capitulos, aglo-
merando-as de accordo com as 
reflexões próprias. Um dos mais 
interessantes intitula-se : 0 amor 
e o casamento. Actualmente, a mo-
ça julgara' que essas duas pala-
vras possam fazer boa harmonia? 

Mas a questão desdobra-se, con-
forme trata-se do presente, isto é, 
da escolha do marido, ou ̂ então 
do futuro, isto é, da sorte da 
união. O primeiro termo, o mais 
immediato, seria pois ; Deve-se, 
pode-se fazer um casamento de a* 
mor ? 

O h ! que as cartas venham de 
Paris ou da provinda, como todas 
ellas respondem : sim ! 

Como se advinha em todas essas 
pequenas correspondências um 
grande gesto de apello, de bra-
ços abertos, para esta união fun-
dada sobre a ternura ! 

Entretanto, que entraves : o de-
plorável regimen do dote, o illo-
gismo dos paes, que consagram 
vinte annos de cuidados e sacri-

fícios em édufcar a iilha e cgMffk-
"na em seguida u\s pressas* a re-
talho, por assim dizer, com o ris-
co de compromette ro m. para sem-
pre a sua obra paciente ! Apez*r 
de tantos obstáculos, a mova as-
pira a felicidade pelo amor.. Oi-
çam esta parisiensesinha ; não se 
encontra nas suas queixas o echo 
deste conflicto ? "A gente 6 im-
portunada pelos paes que dese-
jam tal ou qual posição ! Quere-
mos um pouco de amor o de fe-
licidade durável.. Asseguro-lhe quo 
a gente fica a\s vezos um pouco 
nervosa e inquieta. Eu, nesses ca-
sos, para me acalmar, faço divi-
sões com números decimaes.. . " 
Oiçam esta outra confissão, vinda 
do centro da França : b \ . . . Mais 
ou menos sem fortuna, amo um 
officiai pobre. Si eu viesse a ser 
mulher feliz de um »marido ama-
do resolutamente* não iria dizer-
lhe, porque a minha felecidade e 
daquellas. que fogem do reboliço 
das cidades ; porem ficar-lhe-ei re-
conhecido si me persuadir que o 
exemplo de Francisca contribuiu 
para isso." 

Assim, por toda parte, a mes-
ma crença, a mesma fé no casa-
mento de amor. 

Todas terão porem de encontral-
o ( Oh, não ! Porque ha corações 
fechados aos áffectos profundos, 
victimas da desgraça sentimental 
mais cruel, mais irremediável tal-
vez do que a desgraça physica. 
Ha também infortunadas, que, no 
raio da sua vida, nunca encon-
trarão o eleito de todo o seu ser. 

Ha, finalmente, muitas que o en-
contrarão, porem que nãosabeTão 
retcl-o. 

Outras, porem encontrarão* es-
te cavalheiro proximo do seu i-
deal. Encontral-o-ão tanto mais 
quando libertadas por uma edu-
cação larga, viverão em camara-
dagem *san com um maior numero 
de moços. Quanto mais avançar-
mos no tempo, menos a espe-
rança das pequenas Franciscas se-
ra' diminuída. 

Mas supponho que uma dessas 
jovens pessoas tenha experimen-
tado o prestigio delicioso de uma 
voz, de um rosto, de uma pres-
tança, de todas as exteriorisações 
de um heroe. 

Admitto que elhi tenha a certe-
za de haver inspirado a mesma 
emoção. Consinto ainda em que 
graças ao longo noivado,—aconse-
lhado a Francisca—ella tenha con-
statado affinidades moraes tão vi-
vas como as affinidades ph.vsicas. 
Muito bem. Mas o que seria fei-
to delia í 

O autor das Cartas a Francis-

ca nfto abordou a questão Ao seu 
livro. E, por isto, deixou H sua 
heroina no limiar do casamento. 
Uma das suas correspondentes de-
plorou-o : "Lamento que a ti vos 
Be soltado tito cedo, a sua s ) -
Ibrinha Francisca! Não ha muiin 
vidas de moça tão unidas co:<i > 
a sua. 

Assim que sahiu do pension 
to, pan! casamento de amor !.. 
Mas- o l l as teriam necessidade 1 i• ;i-
bem de um conselho atfecluo> 
e intelligente, aquellas que qui* 
zessern amar o marido e ser ama-
das por elle .. " 

bY aqui, com ei* lei to, que o se-
gundo termo da questão Ímpòe-.se: 
ha bastantes casamentos de amor. 
Seja. Mas havera' lares de amor 
Atravez das incertezas, dos cuida-
dados, das trivialidades inevitáveis 
da vida a dois. o sentimento não 
ira' perder as suas pétalas { A flor 
não ira' tornar-se um grande fru-
cto, succulento, util, porem sem 
graça í 

E a questão e tanto mais diffi-
cil de resolver, quando dados no-
vos, delicados, que o noi vado, -
por mais' longo que fosse—não 
poude prejulgar, intervem deisde 
os primeiros momentos do casa-
mento, E' sem duvida em virtu-
de desta noção confusa, que a 
crença popular attribue uma gra-
vidade tão decisiva aos primeiros 
tempos conjugues. 

Esses desconhecidos, por ficarem 
insolúveis até o casamento, não 
deixam de ter uma extrema h\\r 
portancia no futuro. Uma peça 
recente, o Dsv&r conjugal, de Gan-
dillot, abordava de frente um des-
ses delicados problemas. Uma mu-
lher moça queixa-se a velhos a-
migos do meio abandono em que 
o marido a deixa. O titulo trans-
parente da peça precisa suficien-
temente a sua queixa. O esposo, 
pelo seu lado, volta a\s aventuras 
vulgares. Entretanto, no tempo do 
noivado, tudo lhes fazia presagiar 
a felicidade no casamento, o "par 
amoroso". Mns é que os nossos 
sentidos tem o seu ideal, como o 
nosso espirito tem também o seu. 
E quantas vezes a companheira es-
colhida perde um si réalisa o ou-
tro ! . . . 

São numerosos, esses mal enten-
d i d o s quí? não podem ser-dissipa-
dos no tempo da experiencia do 
noivado. Uma outra peça de Xan-
drof — Para sei amada, descobre 
ainda um aspecto interessante da 
questão. São esposos reaes, porem 
jovens, tímidos, de uma timidez 
inconsciente, contagiosa, que pa-
ralysa todos os transportes desde 
o primeiro gesto. 

E sao precisos trez actos para che • 
gar a fundir, ao calor de uma 
ceia, esta delgada parede de gelo 
que os separava. -Quantos pares 
atravessam este per iodo de morti-
ficação, de constrangimento physi-
co, antes de chegarem a uma união 
confiante í 

E essas causas profundas, que 
podem fecundai1 ou fanar a flor do 
amor, são, ainda uma vez, tanto 
mais graves que devem ficar m,ys-
teriosas até o casamento. 

E" bom evidente que as jovens 
irmans <le Francisca não podiam 
abordar essas delicadas questões 
nus suas confissões a Mareei Pre-
vost. Mas, como seria consolador 
assegurar-lhes que, a pezar de tan-
tos obstáculos, o "casamento de 
amor" existe 2 

E, de facto, existe. Cruzamos, 
na vida, esses pares privilegiados. 
Xão é preciso, sem duvida, procu-
rai-os entre os que dão ao mundo 
o espectáculo de uma felicidade 
excessiva ; porem o acaso, ou uma 
observação paciente nos revelara' 
as vezes, sob exteriores calmos, 
esposos apaixonados depois dos 
vinte annos. Sim, apaixonados que 
todos os dias, se encontram, se 
unem com o mesmo prazer. A-
paixonados egoístas para os quaes 
o resto do mundo, sob o ponto de 
vista sentimental, não existe. So-
mente, esses escolheram-se cu ida-
dosamente ; mereceram-se. E o 
exemplo da sua vida confirma o 
enthusiasmo do conselheiro de 
Francisca. 

E' preciso dar a' moça uma per-
sonalidade consciente aíitii de que 
ella prepare a sua feli.?i 1 ide com 
probalidades eugaes a' do homem. 

Tp mo saiT 
BAHIA 

DATAS ATE' 22 

—No logar denominado Ca 
pão, município do Remanso, 
foram assassinados o capitão 
Polycarpo Ribeiro Soares e 
sua filha Minervina Soares. 

—Também foi assassinado, 
durante o assalto á casa do 
capitão Polycarpo, o clavino-
teiro Joaquim Caboclo. 

—O .offieial que desappare-
eeu do qual do 9', onde esta-
va preso, c o alferes Antonio 
Cabral, envolvido num defal-
que na delegacia do tbesouro 
do Pará, 

- -Na mara dos Deputa -
dos, foi appi'ovMtlo em u i n m a 
redacção o p r o j e c t o s u p p n -
tuindo a 2* vara de orpbaos e 
o preparador respectivo. 

Votaram contra o projecto 
os deputados r Drumoml, Va-
lente, Bulcão e Spínola. 

~ m Í s s Â s 
Celebrar-se-á missas, ama 

nhan, tias seguintes egrejas : 
—S, Antonio, ás 7 horas ; 
—Conceição, ás 7 horas ; 
—Bom Jesus, ás 8 horas ; 
—S. José, ás 8 horas ; 
— Matriz, ás 7Và e ás 9 ho-

ras. 

Reu niões 

A loja maçónica Filhos dn 
Fê% se reunirá hoje em sessão 
ordinaria ás seis e meia horas 
da noite. 

Espectáculo 
No theatrinho Recreio Mo-

derno da rua Vigário Bartho-
lomew haverá hoje um espec-
táculo de magicas, dado pelo 
artista Bento Alves dos San-
tos, 

ANN/VERSAR/OS 
C O M P L E T A R A M ANNOS HOJE : 
O sr. William Porter, ministro da 

egreja presbiteriana desta capital. 
—A senhorita Esther Trindade, 

filha do nosso amigo capitão Fran-
cisco Tlieophilo, secretario da In-
trucção publica. 

Pensando e rindo 
A vida é am thesouru, que aos 

apressamos eni dissipar, oomo se 
a podessemos obter duaa ver 
zea. 

*** 

Pasftam-se as nuitos o os dias... 
Á morte ba de vir ent breve : 
Là só v&o as alegrias 
Do teu sorriso de neve ! 

Í
Ao passar em frente a um arma« 

zem de modas, o Alberto diz á a m 
amigo ter desejo de comprar am 
vostldo para a mulher. 

0 nmigo, apontando para um còr 
te do seda : 

— Por que na o eompras aquillo ? 
- Como diabo queres que ea oompre a 

kilo o quo ó vendido aos metros ? 
0 amigo desmaiou, TABTARJN . 

F. COOPBR-Q DERRADEIRO MOHICAN 
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a descer dos cavallos para pqder se-
guil-o. Quando chegaram ao alto, 
encontraram-se numa plataforma 
onde cresciam algumas arvores, ao 
pé de uma das quaes Magua ja' se 
estendera para procurar o repouso 
de que toda a tropa tinha muita ne-
cessidade. 

Tinham tirado a bride dos cavai-
los para lhes dar os meios de pasta-
rem a pouca erva que crescia nesta 
montanha e tinham deitado por ter-
ra deante dos quatro prisioneiros 
sentados a' sombra de uma betula 
cujos ramos se elevavam em docel 
sobre suas cabeças,alguns restos das 
provisões que tinham trazido da cu-
verna. 

Apezar da rapidez da marcha,um 
dos indios tinha conse^uidotraspas-
sar com uma flecha um pavão. Trou-
xera o animal aos hombros ate o 
momento em que tinham parado. Os 
companheiros, escolhendo então os 
pedaços que lhes pareciam mais de-
licados, puzeram-se a comer a carne 
crua. sem o menor apparato de ro-
sinha. [Magua foi o único que não 
participou dessa refeição revoltan-
te ; ficou sentado iC parte e parecia 
mergulhado em profundas reflexões. 

Kssa abstinência tão notável num 
indio chamou atinai a atten</ão do 
major. Persuadiu-se que o lluron 
deliberava sobre os m e i o s que em-
pregaria para illudir a vigilancia dos 
companheiros e metter-.^c na po>se 
das recompensas que lhe eram pro-
m e t t i d a s . l>ese jnndo ajudar com os 
s e u s c o n s e l h o s os platio> q u c c l l r 
ilessc lormar c augincntar ainda a 
força da luitação. I c \ a n i o u sc . tleu 
alguns pasbos como que por aca^o^ 

chegou finalmente perto do Huron, 
sem ter ares de ter concebido o desí-
gnio premeditado. 

- -Magua não marchou bastante 
deante do sol para não ter mais ne-
nhum perigo areceiar dos Canaden-
ses '( perguntou-lhe, como si não ti-
vesse duvidado da boa intelligencia 
que reinava entre elles ; não esta' 
no proposito de que o chefe de Wil 
liam-Henry reveja as suas filhas an-
tes (pie uma outra noite tenha-lhe 
endurecido o coraçíío por causa da 
perda e torne-o talvez menos libe-
ral nas suas dadivas { 

O coração do velho chefe bran 
co c assim tão terno í perguntou Ma-
gua. Pensara* muito tempo nos filhos 
que os seus squaws lhe deram { 
Klle e dui'o para com os seus guer-
reiros e tem os olhos de pedra. 

• Klle é severo, quando o seu de-
ver o exige e para aquellesque o me-
recem. disse o major, porem é jus-
to e humano para com aquelles 
que .se conduzem bem. 

He.vward calou-se ao mesmo 
tempo, porque não *ahia como in-
terpretar a expressão que to/na 
vam os traços do indio, que o es-
cutava com uma attenção pronun-
ciada. 

Uetire-se, disse-lhe o indio, re-
tire-se e vi\ dizer a' moça dos cabei-
los pretos que Magua quer falar-lhe 
() pae não esquecera" o que a lilha 
liver promettide. 

1 )uncan r o n s i d e r o u essi* d i s c u r s o 
c o m o i n s p i r a d o pe lo d e s e j o de t i r a r 
de ( 'o ra , q u e r ni i i i t i e compe j i^a a in-
da m u i - f o r t e , i j u e r u m a n o v a >egn 
r a n ç a de q u e a | i ro i insNí i> «pie 
tinham s j d o f e i t a s s e r i a m í i e l m e i U e 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s os au-
d i t ó r i o s <las j u s t i ç a s íe-
( lerr i l c e s t a d u a l nesta ei-

d/ulc. 
EíUiíirrega-se d c Liquida«-

oue^ Commerc iac :^ . 

Dá c o n s u l t a s p o r csc r i [ ) to 
Pode ser p r o c u r a d o to -

dos os d ias ú te is no cscr i-
| ) t o r i o rP U A R e p u b l i c a " 
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hM Cicies Mc 
P e d r o X u n e s J e Sá 

misa aos seu« amigos e 
cheníes que acaha de 
in Mar seu gabinete denn 

.taiiOjO i le offerece os se« 
us serviras clínicos 

Consultas </ns 11 bo-
nis (In tminh:\n ns 

4 horns <l;i funic. 
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cumpridas. Voltou pois para perto 
da betula a cuja 'sombra as duas ir-
mans repousavam das suas fadigas 
e deu-lhes parte do desejo que Ma-
gua mostrara de falar a' mais velha. 

- Pense bem, Cora, que da sua 
habilidade e da sua presença de es-
pirito nessa conferencia podem de-
pender a sua ea vida de Alice. 

E a sua, lle.y ward < 
-A minha é de pouca importân-

cia ; dediquei-a uo meu rei, e perten-
ce ao primeiro inimigo que tiver o 
poder de sacrificul-a. Mas, silencio ! 
approximamo-nos do índio—Ma-
gua. eisapui a joven senhora a quem 
deseja falar. 

O lluron ergueu-se Ientament.ee 
iicou. quasi um minuto, silencioso e 
immovel. Kez então um sígnal com 
a mão. como que para intimar ao 
major a ordem de retirar-se, 

- Quando o Huron fala a's suas 
mulheres, disse num tom frio. todos 
os ouvidos do seu povo estão fecha-
dos. 

Duncan pareceu hesitante em obe-
decer. 

Ketire-se. He.vward. dis.sedlie 
('ora com um sorriso calmo ; a deli-
eadeza ordena-o. Va procurar Alice 
e trate de fazel-a conceber esperan 

felizes. 
Klla aguardou queelletive^se par-

í ido c, vohando-se então para Ma-
gua. disse lhe com uma vo/ firme, 
com toda a dignidade do seu sexo : 

O que q u e r d i z e r o K a o o s a S u -
bt i l a ' l i lha ile M u n r o : 

( )uva< di.s.se o l l u r o n ; M a g u a 
»•ra u m c b e f e e u m g u e r i ' e i r o e n t r e 

I! uroiis do^ l a g o s ; \ii*a os soes 
de viuUfc estios fazerem fundir nos 

rios as neves de vinte invernos, an-
tes de ter abispado um Rosto Palli-
do e era feliz. Então, seus paes do 
Canada' vieram a\s florestas, ensi-
naram-no a beber agua de fogo e el-
le tornou-se furioso. Os Hurons ex-
pulsaram-no para longe das sepultu-
ras dos seus antepassados. Seguiu as 
margens dos lagos e chegou a* ci-
dade de ('anon. A l l i , vivia da caça e 
da pesca ; porem repelliram-no ain-
da para os bosques, no meio dos seus 
inimigos; e finalmenteo chefe, que 
nascera lluron, tornou-se um guer-
reiro entre oMohawks. 

Ouvi dizer alguma cousa dessa 
historia, disse Cora. ao ver que elle 
se interrompia para dominar as pai-
xões que se lhe inflamavam no cora-
ção a lembrança das injustiças que 
pretendia terem sido commettidas a 
seu respeito. 

Oiça ainda, Quando seus paes 
inglezes e francczcs tiravam da ter-
ra o machado de guerra, o Raposa 
levantou o seu tomakawk com os 
Mohawks e marchou contra a sua 
própria na</ão. O s R o s t o s P a l ü d o s 
repellirani os Pelles Vermelha* para 
o fundo dos bosques e, agora, quan-
do combatemos, é um branco quem 
nos commanda. O velho chefe de 
lloricaiu seu pae. era ogrande capi-
tão da nossa nação. Dizia aos Moha-
wks que fizessem istoe aquilino era 
o b e d e c i d o . Kez uma lei que dizia que 
si UIH indi ) bebesse agua de fogo e 
\ ie-.se nos wigwams de panno dos 
srus guerreiros, seria punido. Ma-
nua abriu loucamente a lx>cea e o h-
eor ardente arraslou-í» a* cubana de 
Munro. < i que tez então o Cabeça 
< inzenta í Que a sm fillu; o Ui^a 

ILfGÍVEL 
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Casos e Cousas 
A r e v e l a ç a õ n o s s o n h o s 

Supunha-áe na iviüguid yuo 
oi BonhüH fuziaiu lyeaeutir o fu 
turo. 

Hoje era dia, n!guüa modico» u* 
ceita m a tbeoriu dizendo que cer-
tos eouhotá podou aervír do pro-
pheeias módicas e de dhigm^tico, 
cuja interpretação não deve de-
seüharedB, 5poU penuítteiu arfvU 
iihur utu futuro muito p oximo. 

Oa estiai oh feitoa pur Vadchil* 
de e Pieruu induise-os uuglõU-
tà\ que durante o aomu» é quan-
do predominara as sensações lü* 
teiuaa orgauicat?, ao paaao que no 
eatado de vigilu eŝ nd soudAções 
fica ,11 de certo modo abafadas 
e.itr© aa senaaçõ^ exteriores, ma 
is poderosa o maia uumeroaaa. 
K' aabido que uma preoccupaçâo 
dominante em estado de vigilía 
âübàiste durante o aomno e que, 
com fiequencia, se encontra, dor-
miado, a solução de um pr bien 
u a que uâo ae pode encontrar 
emquaüfco acordado. 

lato obedece a que o cerehro 
não esta' entorpeci lo pelas im-
pressões exteiiores e termina sua 
obra mais facilmente. 

Uma pertnrbaçào, por débil que 
seja e que nao se manifeste du* 
raute a vigília em que o homem 
esta' distraído por preoccupações 
de toda a espeeie, revelar-se^ha 
quando se durma, porque então 
a consciência se achaca' frente a' 
frente com o estado de seu or-
ganismo . 

Deste modo prevede a even-
tualidade imminente das enter« 
iiudades, cujo diagnostico, escapa« 
ria a' prespicacia do medico. 

Sabe-se que certos sonhos afio 
significativos, se renovam varias 
vezes nas mesmas condicções. 

Os exemplos seguintes podem 
dar idéa do que só e acontecer : 

Um homem que, ao que parece 
goza de excellente saúde, sonha 
que encontra-se cercado de baa-
didos, ;que d&o-lhe punhaladas» 
liste pesadelo repeteose, o indivi-
duo decide-ae a consultar o me«* 
dico. Do exame feito por este re< 
sulta que o cliente sofïre de uma 
aneurisma da aorta. 

Uma mulher não poda dormir, 
porque durante a noite julga es* 
tar cercada de chammas : seus pe-
sadelos são atrozes ; entretanto 
goza de boa saúde. O medico a 
quem consulta descobre que a se^ 
nbora soffre de umu lesão care 
diaca. 

Os taüoras nocturnos djs tne* 
ninos obeieeem quasi sempre a 
uma causa m ib da. Estes sonhos 
revelam atteeçOea cardíacas, dys^ 
pepsias incipientes, «ympioma de 
dyspnèa devido a uma ob*uucção 
dai vias respiratórias, presença 
de parasitas inteJinuea, etc. 

Ha sonhas que annunciam cm. 

dois ou lr-s*di:ia do Huleei|i:t</>m 
a lonuaçio d,» 'uimi augimi^poi 
meio de Hogitlus «uíTocavõet», O 
procesHo iuflaiumatorio é o que, 
ao reve!ar*se, provoca o, peaadel-
U. 

Outros sonhos denunciam o al-
coolismo. Tal foi o caso de um 
meuino de poucos moues, que n-
cordava aterrados» daudo gri-
tos espantosos. Os médicos exa^ 
minaram » ama e pude am veri^ 
(icar que aofíiia de alcoolismo. 
Od p^sudelloa característicos doa 
alcooUáadas consistem na appari-
ÇÂO de anituaes. 

Vasebilde o Piórou conta n um 
caso de dyspepsia, cujo diagnoa-
tico teria sido impossível, £si por 
ventura o somno u&n o revelas-
a3. Kra uma senhora que sonhar 
va estar comwudo pontas de fer*» 
ro. Seu medico não soube a que 
attribuir esse peaadello. porém, 
u:u mez depois a referida senhor 
rafoi acommettida de uma dys 
pepâia gravhsima. 

Certas enfermidades do cerebro 
sSO faceia de diagnosticar pelos 
sonhos. Muitas moléstias nervosas 
cerebraes a&o precedidas de pesa-
dellos precursores. O dr. /erré 
menciona o caso de Uma moça 
que sonhou por vezes que era per-
seguida na Praça do Odéon de 
Paria por vários homens, que a 
ameaçavam. Poucos dias depois 
fui atacada de uma paraplegia. 
Outra pessoa sonhou que cahia 
doente de epilepsia e no dia se* 
guinte soffreu o primeiro ataque 
desse mal. 

Em resumo, quando os pesa~ 
dellos se repetem, tenha *se em 
mente qüe podem ser eltes indi 
cio de pertu baç&o physica e que 
ofto devem desdenhar se. o me-
dico, com sua Bciencia, saberá in-
terpretados e acudir a tempo de 
remediar o ruai, sí existir, ata* 
candoeo em seu começo e pro 
vocando o seu aborto. 

Cimioso. 

Lagrimas de sangue 

Um medico russo, o $r. Ocha-
povsky, referiu a' sociedade de 
Opthalmologia de S. Petersburgo 
um caso de affecção bastante ra-
ra, o caso de lagrimas de sangue. 

Seu doente chorava sangue : 
de sua boiça lacrimal escapava-se 
um liquido sanguinolento. O re-
ferido enfermo era um joven es-
tudante de um collegio, cuja hy-
giene deixava muito que desejar 
e filho de neuropatha. 

O derrame sanguinolento apre-
sentou-se repentinamente : o olho 
tornou-se bruscamente vermelho e 
dolorido; pestanejava fortemente 
e apresentava bastante febre. Pou-
co a pouco o derrame cessou, po-
rém ficou um espasmo das pai-
pebras, obstinada e convulsivamen-
te fechadas. 

Quando procurava conservar as 
pai pebras abertas, as lagrimas 
o m a n i com abundanoia. Estas 
pram normaes, porém ao sexto 

dia apreseutaram-se tintas de san-
gue. No momento em qut» o dr. 
Ochapovsky apresentou a observa-
ção do sou enfermo, ^ lagrimas de 
sangue duravam ha do i s üiexe^ e 
corriam em maior quantidade 
quando o menino era superexcitado. 

O medico attribue esta singular 
manifestação ao estado neuropathi-
co do enfermo. 

liste caso, quando mais nilo seja, 
serve, para comprovar a razfto que 
assiste a's pessoas do povo, quan-
do empregam a locução vulgar : 

"chorar lagrimas de sangue". 

MSKLHOSPBOVEirar 
ALMÔNDEGAS Dfi CARNE PICADA 

COM MOLHO (Bouleíis de hachis de boeuf 
á la sauce) —FAÇA-86 como acima diftâe 
mos, voin uma uni va difforençn, que é, 
om vez de fritai ns, prepararia um mù 
lho composto da seguiufce maneira ; Del 
fee-ee na oaçarola tanto oomo duas nozes 
de manteiga que so deixa derreèer / de 
pôis junto«pe-lho uma boa colher de (a 
rinha o deixe-se alourar, havendo o oui» 
dado de mexer do vez em quando para 
que $o nao queime. Quando a farinha 
apreaeuto ura h >n côr acastanhada, ac 
oreseate*Be.lhe um copo d'agua o<\ de cal 
do, uni ramo de cliolros, sal e pimenta e, 
ura quarto do hora au tes d(*servir.*8t\ 
oolloquem*ee ns aimoodegas com precau 
ç&o na caçarola afim d<) quo n&o se des 
manchem. 

Este prato ó muito bom para os utmo 
ços de convivas d'intimidado, 

G u a n i i c f i o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O Dfi SEGURANÇA 
Servido para o dia 7 de 

Junho de 1 9 0 3 
R o n d a , o st\ Cnpi tao Capis-

t r a n o 
E s t a d o m a i o r o sr. Alferes 

Cava l cante 
Dia a o R a t a l h â o , o 1. Sar-

g e n t o China 
Guarda de Palac io , o 2. Sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia, o c a b o 

H o n o r a t o 
Guarda d o .Quartel, o Ans-

peçada Alexandre 
Ordem a o official de ronda o 

S o l d a d o Francisco Borges 
Piquete, o cornete iro Bagas -

sá 
UNIFORME N. 

So l i c i tadas 
A Revolução 

Grande sor t imento de calça-
dos extrangeiros e nacionaes, 
malas, sellins e cadeiras para 
viagem1 

Receberam— 
P^s<(,ít Silva & C. 

Preços sem competencia 
Crepon preto espócial 

para vestidos recebeu o— 
Grande Oriente 

de Urbano dos Reis & C. 
Rua Correia Telles 10 . 

O afamado remedi o do 

DR. BRANDE 
i i v r F a u i v f â i j 

Para a cura radical e permanente de fraque-
za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 
/ 

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 
moléstias dos rins ^ da bexiga e de-z * 

hilidade em geral. 
m 

ESTE REMED10 ha de effectuar curas, 
mesmo depois de- ter fallido todos os de-
mais remedsos e t o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
oied«o acalma o padecente 9 restaura prom-
ptamonte a saúde do corpo e do moral, 
communiea força e vigor, renova as funeções 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti 
mo a excitação geral q ie costuma acampa 
nhar estes casos, 

Brande & C. 
PROPRIETARlüS-CHIMICOS 

412E, st. St' Soya York. E. fla 0. L 
Parte Commercial 

E MARÍTIMA 

Natal, 6 de Junho de 19o3. 

CAMBIO 1-' 7^10 

T A B E L L A DO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Peony 
Franco 
Marco 
Doíiar 

J ljS'̂ 96 
$964 
$080 

$946 

PKACA n o N A T A L 

GENE ROS I)E EXPORTAÇÃO 

PRHÇOH CORHKNTKH 
àlgod&o do A%vi*to, 10 kilos por lifSao 
Alíodfto " êerUiú " " 1'̂ Sooo 
isêttoar bruto M 41 Woo 

" da liaina w 
Couro Salgada i i|<»ot) 
rú\í* da oftrneiro, amft 2 
fêúm ái oftbr» 11 

MERCADO PUBLICO 
l»REÇO» « O KKE\TES 

1'arue verdo $(h> 
Ô rne de «ol " 1,400 
Carne do xarque saporior 11 lt200 
carne de porro M 1.00o 
Toucinho do roino á.200 
B̂ ealh&o " 1.000 
Cebola , 44 l.U)C 
Alho inavo 300 
Sanha K ÍÍ.ÜOC 
Vinagro liarionul (rtrraía 4tK, 
Azoito dore " 1. -r>0(í 
Vinagro ele 44 800 
Sal litro Viu 
.Vfacarrfto k 2.40o 
Aletria 14 Í.4CHJ 
PiíuonU du reino 41 2.400 
Araruta " l.U>o 
•rros " 400 
Karinha lltru oao 
Koijáo muJatíuLo ° 
PoijAo do oorda " 16o 
Koijfto vwdo molho 04o 
BaUta iníleaa k 6ÒO 
Batata dtxt) <4 MO 
Coco secco aro 100 
Palito maço ÍOi) 
Rapadura anis 1(» 
Acmiwr do asioA k 6'Oí) 
A«8uoar morena 41 400 
Atfucwar wtjpeolal 11 HôO 
AMQo&r roiamu M 90o 
Mlihu iifro loo 
L«aie frôéoo 

ljoito üondüiisadu 
tíab&o 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Oskiê moca 
Ma to em folha 
Mate em pó 
Manfcoiga ingloza 
Manteiga amorieana 
Qooijo de MiHiifcoijítt 
ínhamo 
Ovo» 

la tf» l.ííoo 
k 7oo 11 7o« (t tfoo ' i l.too < á á.ooo «t l.ííoo 

libra 2.600 
k 4.5oo i< l#(ioo 
k. )6o 
um 60 

P A U T A 
RIO ORANDK DO XORTlv 

TMKSOUiíO DO KSTADO 
Semana de l4 ô de Juuho de 1í)o3 

PREÇOS COKltfcN TKS DOS GBNBU08 
SIM KlTí »S A OIKKITOS DE KXPOR-

TAÇÃOf Puii M AH 
NÍh -ck i»s ITuMftft«* Vnlor̂ fi 
'̂»oii.HO mi rama Vil12|()00 

" caroço íj|00o 
.'Jujt) iij ci i" 4 í$0c,0 

AísucAr de uzioft « Ü|4ÓÕ 
cli ist ii11 /-Uí i 11 3$C00 
branco $̂400 

" soinano 
' vê» It̂ OO 

bruto ' 
$800 

AguAT'i«'.;1 h m |3fïU 
l̂ UfMclir. iinil:.f.i,M[| r M"> 1 foi'O 

'Ir- li,̂ '.J. » | 1̂ 00 
OiuLH Ae f tftdOO 
Obolâê i94oo 

I ̂ ora dfi ocarn uUh 
Cera 
Onfiieiro U tu 
'abras UUIH 

ObapBOs de p&Mir. uu) 
Ô uros d« boi, c; n nu 

salgados um 
Chifres d« boi cento 
Charutos '!t»nto 
Cigarros milheiro 
Cartxjo d« algodão 
í̂ Mie de sol ^eccrt) líiio 

qualquer moiio prtíV>Hia<Íh 
esteiras de paliin uma 

" de junco 
" de pípiry 

F'uiiio em rolo 
1 em folhas 

fjtrinhâ de mandioca 
feijão mulatinho 

de outMLS quatiilid^ 
francos 
^Ailinha« 
ômma de utau.lHH'» 
** de arariita 

milho 
mel de <!ar 
mel de abelha«) 
ovOíh d# galiiuha 
osso« 
o!eo df* ms mona 
pirua 
Papagaios 

u i t r\H 
" dt* ••urnrtír»! 
U • i «î ft» i 

P b .H ) dr ftÜiH 
Q • M d̂  mifiiê 
* rA > a 04 p 

»< 

küo c, 
1 it ro f-
f 

U LU ff 
litro 

ulu 
k i!n 
J 11 Í O 
um 

ULUft • , 
kilo 

1*)$000 
104000 

|4C0 
1*000 
afooo 
7|000 
8*00" 

1*400 
íliooo 
1*200 

#500 
$500 
$0^ 
$100 
$120 

lî XJ ajcooo 
*40íi 

1 *400 
$o.so 

pM 
ío^o 

4 $000 
51000 
$000 
$100 
$100 

4$ 
l$6o 

Sèment de mamo«4 
Sal 

j*i<>, iaia Oxa 
K/Jo 

so a 
sebo 
Toucinho '4 . 
Unas d* boi • v, nto 
Velas de cera de crtrnuúha fe» 
Vinho ei*- najó, frfuipupo litro 
Vassourou le «•HruHuiiJ» etc 

Theso,ro do bNthdo do Rio Grande do 
Vorte. 1* de Jüübo de í9o?í. 
O romador, JOÃO NBFOMOÇENO SHA» 
BRA DK MBLLO. 

O Beoriptarario, APPONSO MAÔA1 
liHÃBfl DA SILVA. 

iLld 
19 í/a 
f40o 
#50Ü 
u$00 
1$000 
2 $000 
21000 
d$500 

V A P O R K S E S P E R A D O S 

MFZ DK elUNHO 

Oo sul 
S4 y»lv®íit)r M 12 
•Jahoatão n 13 

Do nr-rte 
íru A IA 
Alûgoai a 19 

NRNCHROfl 
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A mais e u m a das m a i s 
10 Grande do N 

ty 

As ofíicinas da "Republica" acabam de 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebinieiato de uma 
grande encommenda de typos e outros obj ectos 

A 
directamente á úma 
nossa ofíiciiia, j 

modicidade e boe 
o aue ha muitos 

"i 

sumos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

ofïïciaes podemos 
sahiremos perfeitamente 

nossos 
quer trabalho que nos confiarem. 

especialidade da confecção de livros 
SOS, e memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tõéfí de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

r r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o m p e t e n c í a 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso-gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

•»r * * . k. , 

fra^mos e agradecemos una visita ias urnas oficinas a todos os nossos commiitestss na certeza äs que km bem impressionados, 
iioai' Éiiias ila i ÍW ïill IIS II aca í a D O 

W i l 3 1 1 l . ' B ! l ! L ' l i l ! l i | i | j | I L E G Í V E L 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a Ia de Julho de 1889 

O R G A M DO P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 
DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

n 

Al. l l e p i i t > l i e a 
FOLHA DIÁRIA DA TAltDK 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

KKDACTOU-CHKFK 

ANTONIO DE SOUZA-wKOACTOR 

GERENTE"José Pinto 
ASSIGNATlTliAS 

Anuo, 15$; semestre, SS; ínez, 
moo. 

Kditaes, annuneios o solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs., 
por linha simples de composição. 

KLEIÇÃO DE (»OY KR NA DOR F 
VICK-GOVKRNADOR 

BOLETIM DA CONVENÇÃO 

A Conimissao Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corre&üionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois? cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
me ri a de de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta comniissão, indicando pa-
ra a successao no governo 
os nomes dos Drs» Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Fana, aeeeitar 
aquclla indicaeão, converten-
do-a em apreseitaeão offici-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14- de [unho próximo futuro : 

PA KA i »OY KKN ADOH 
Dr. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PARA VlClv(H>\'KlíNADOK 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, l de M a i o de ÍDOÍÍ. 
PKDKO VKLIIO n'ALHrorKR-

i)VE M VR VNIIVO. 
" {oA( )TIM PKKRKHÍA Cll.VYKS 

MANTI-I , MORI-ÍKA DIAS. 
KLOY CASTRICIAN» > I)i:Sí)l ZA. 
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I 
As noticias que nos chegam 

e as informações que temos 
co lhido de t o d o s os pontos 
d o interior d o Estado nos 
n ã o deixam a mais pequena 
duvida e d ã o nos a mais tris^ 
te realidade d j (pie está decla-
rada a seeea com t o d o o seu 
cor te jo de horrores e de mizc-
rias. 

A cidade de M o s s o r õ já está 
invadida por grande numero 
dc retirantes (pie vão ah pro-
curar um recurso que lhe* lai 
ta, e que lhes ná<> pode ser 
jiruporcionado, poiquc aqucl-

la zona, apesar de próxima 
ao littoral, resente-se ate da 
falta d' agua. 

No valle do Ceará-mirim, 
vão chegando também, acos-
sados pela fome, bandos e 
bandos dos nossos concida-
dãos que procuram um arri-
mo naqudle solo, dantes pri-
v i I eg i a d o, p o r e m q u e n ã o es -
tá presentemente em condi-
ções de ret íedial-os. 

Estes prodromos da terrí-
vel calamidade dão-nos a idea 
do que será em breve o pavo 
roso êxodo da miséria, quan-
do a população sertaneja a-
balar-se a caminho de uma 
miragem dc recursos, que, pe-
la experiencia de tempos an~ 
teriores, e o caminho da mor-
te. 

Pelas condições em que está 
este anno o sertão, os que co-
nhecemos um pouco o que e 
uma secca, podemos attestar 
que ir-se-á atravessar unia 
quadra em que a fome será a 
mais calamitosa. IJm «alguns 
lugares houve uma pequena 
pastagem, que poderá salvar 
a criação dizimada e reduzida 
como está, porem, para o po-
vo, escasseiam totalmente os 
recursos, porque a verdade e 
esta : em todos os pontos da 
extensa zona sertaneja não 
houve (piem colhesse um grão 
dc legumes. Na zona fresca do 
agreste,ainda não ha esperan-
ças de colheita. 

Nessas condições,si não vier 
um recurso de fora, queremos 
ver onde os nossos patrícios, 
a grande maioria que não 
poude prevenir-se no anno an-
terior, nem dispõe do dinhei-
ro bastante para ir se abaste-
cer fora do Estado, irão bus-
car alimento para atravessar 
a quadra calamitosa. 

Si a sol idariedade humana 
não fosse uma realidade so-
mente para os p o v o s extran-
geiros, es tamos certos que 
onde houvesse um c o r a ç ã o ge-
neroso, seguramente se com-
ino veria a esse espectáculo, 
que só de imaginal -o causa 
arrepios de horror e comtnise-
ração, da família despersa á 
!uz e smagadora e causticante 
de um sol abrasador , sem ru-
mo e sem norte, perdida a no-
ção d o doce contor to do lar, 
ol )li tora dos os mais nobres 
sentimentos da espécie deante 
da fome que corroc as entra-
n h a s o velho a lquebrado, o 
homem sem energia, desalen-
tado, sem força, ás vezes nem 
para morrer,a mãe agarrada , 
na sublimidade do ultimo in 
-tinet.o de eonservacão , a o ri 
Ünnho que se mumitica nos>e 
us braeos . toda essa caravana 
la morte (pie vac se desper-

sando ao eahir inanida pelos 
estradas, esquecida da Iami 
lia, de I >eus, da patria. 

Cominhamos . sem e\;,gge-
ro. para. isto si g o v e r n o da 
nação, nà< > >e o unpeuel rar do 
dever que lhe assiste ah1 vir 
• •Ml — ..Viorro de um p o v o rpie 
e parte inteyianie da eointnu-
uhào brasileira e que aó tfc o 

deixará morrer commettendo 
um crime de lesa-patria. 

íim outro artigo, iremos 
mostrar como, sem exigir do 
paiz o sacrifício dos momen-
tos extraordinários, pode o 
governo da União evitar uma 
grande calamidade, preparan-
do, desde logo, elementos pa-
ra a solução desse magno 
problema das seccas do qual 
ainda ha pouco occupou-se o 
honrado presidente da Repu-
blica na sua meusagem lida 
perante o Congresso Nacio-
nal. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLETARAM ANNOS HOJE : 
O nosso illustre amigo dr. Ho-

mem de Siqueira, digno juiz do 
direito de Canguaretama. 

—A exma. sra. d. Annita de Vas-
concello«, virtuosa esposa do nosso 
amigo capitão Cyrineu de Vascon-
cellos. 

—O nosso amigo e correligioná-
rio capitão Américo Britto. 

—O pe< i ueno Aprigio, filh° do 
nosso digno amigo, desembargador 
Aprigio Chaves. 

P i n t o 

Foi uma bella festa, de cunho al-
tamente sympatliico, concorrida por 
grande numero de, cavalheiros e 
distinctissimas senhoras da nossa 
melhor sociedade, honrada com a 
presença do exnio. J i . Alberto 
Maranhão, digno governador do Ks-
do, o casamento, realisado ante-hon-
tem do nosso gerente, major José 
Pinto, com a exma. snra. d. Ludo-
vina Clementina Ferreira de Medei-
ros. 

Os actos, civil e religioso, t i ve -
ram logar na aprasivel chacara do 
coronel Avel ino Freire, cunhado da 
noiva, presidido, o casamento civil, 
pelo juiz districtal, dr. José Cor-
reia, celebrado o casamento reli-
gioso, pelo padre José de Calazans, 
servindo de testemunhas no acto ci-
vil o coronel Avelino Freire c o 
capm. A u g u s t s Leite, sendo para-
nymphosdo neto religioso o nosso 
redactor chefe, dr. Manuel Dantes, 
e o coronel Avel ino Freire. 

Todos os convidados foram g e n -
tilmente obsequiados pelo coronel 
Avel ino Freire e sua digníssima es-
posa, indo quasi todos acompanhar 
os noivos até a casa de sua residên-
cia. 

Xo dia seguinte, hontein, José 
Pinto reuniu num almoço intimo. a 
que se associaram senhoras da sua 
e da íaniilia do nosso ela4Te de re-
daceiu), muitos dos seus amigos par-
ticulares entre os quaes notamos o 
dr. Alberto Maranhão, dr. Francis-
co ('amara, coronel Luiz Kmygdio, 
IVdro A\'êlino. »r* >n»jI Pi'dro Soa-
res. (•! )1'( Jhel Frail'* — '•() i lei" meio. 
Manuel ( 'oeTiio. dr. Piiito de Ai»reu. 
João Lyra. dr. í raidino L; ma. «aij>in. 
João Nepomileeíío. eapms. Ji'lY)-
ii.vmo < .'amara. (?a!n ir] ('amara, 
liartholomeu Moreira. Augusto Sil-
va. .losé de Viveiro-, dr. Manoel 
1 >anla- e outro-, de cu jo- nomes nó-
nio leinbraino- iir-ta «x-ea-ião. 

>''i'\ ; ia .iina la ;la ;vt»':'/ão. :»or 
• " - i ào o a -o i M'"] n e-a. o : eol -
«ê a OI. Mannel l)ant;ts. .IWCÍOJ a-
-an da' òe-, i >ei )endo a" í I d leid ade 
»•terna do- reein11 <-a-ad-. 

Seg'i! ram--»' ínnita- o :'ra- -a ela-
oe- a .1')^' Pinto e -t,a -eti-

:I»»- , ii11>o--1\ eI I»111 n anilo-no-
ir ] o< i • t -, | i< a l i'l' e i .< i- He .n<"no!i;i a-

do < oro!i<>| Ln ;/ lMn\ '̂'ipo cm ^m 
»»ou (• da -na I am 11 .a. em .i-iiiic dii 

I ' en 11 11 IO ai l̂ elií I' Lui/ 
Uio \f**tor ( amara. « 
1 /oj;i "lM <li- Ma r - . :t 
' n l n Muranii.io. mu .»o 
dâuict ao de Pedro Avelino-, cm no' 

djo l'i-
lll .lOliir da 
i>. ir AI 

ÍK ^K'i i " 

fĴ H-lllillMüiliTil 

me da familia e a1 mulher na pes-
soa da esposa de José Pinto; a do 
coronel Pedro Soares, em nome dos 
artistas, de dr. Pinto de Abreu, em 
nome do Congresso Litterario ; do 
dr.Galdino Lima,em nome da "Tri-
buna"; do dr. Francisco Camara,"m 
nome da amisade, do nosso redac-
tor chefe em nome da "Republica" 
e uma outra especial a' veneranda 
mãe de Jose Pinto. 

José Pinto respondeu agradecen-
do todas essas saudações e propon-
do um brinde de honra ao seu e 
nosso querido chefe, senador Pedro 
Velho. 

Ao nosso prestimoso e dedicado 
companheiro de trabalhos e a' sua 
digna esposa, desejamos uma felici-
dade completa. 

FLORES HISTÓRICAS 
ANTINOUS 

Joven bithynio, favorito do im-
perador Adriano, de uma belleza 
que ficou celebre. Segundo alguns 
historiadores, afogou-se no Nilo. 
Adriano chorou-o como uma mulher 
adorada e fez-lhe erigir templos 
em toda a extençào do império. 

Por ordem sua, os mais famo-
sos artistas reproduziram a imagem 
de Antinous. Entre as estatuas 
que o representam, duas, sqbre-
tudo sâo obras primas ; uma esta' 
hoje no Belvedere do Vaticano e 
a outra orna o Capitolio. Em todas 
as estatuas que ficaram de Anti-
nous, o semblante tem qualquer 
cousa de melancolico, os olhos 
silo grandes e perfeitamente de-
senhados, o perfil esta' ligeiramen-
te inclinado: em voltada bocca e 
do mento reina uma expressão de 
belleza verdadeiramente ideal. 

Larousse Junior. 

Visitaram-nos: 
—O nosso presado amigo, 

coronel João Fonseca. 
—O distincto capm. hono-

rário do exercito Manuel Al-
ves de Oliveira. 

Ao digno thesoureiro da De-
legacia Fiscal, nosso presado 
amigo coronel Manuel Augus-
to, que precisa ir ao Rio de 
faneiro tratar dc sua saúde, 
foram concedidos noventa di-
as de liceuca. 

CONSORCIO 

O acto civil foi presidido pe-
lo dr. José Correia, digno juiz 
districtal, servindo de teste-
munhas o exmo. st\ dr. Alber-
to Maranhão e o major Alfre-
do Pereira. O acto religioso 
foi celebrado pelo monsenhor 
José Paulino, acolytado pelo 
padre José de Calazans, sen-
do paranymphos o coronel 
Carlos Carrilho e major Ser-
gio Fonseca. 

Grande numero de convida-
dos acompanharam os noi-
vos até a casa de sua residên-
cia. 

Ao dr. Honorio Carrilho e 
á sua joven esposa apresenta 
A Republica suas affectuosas 
saudações. 

Adeus vidinha 

Adeus, Lulu dos peccados, 
Que o tempo mudou-se agora... 
Adeus, 6 dias passados.... 
Adeus vidinha de outrora. 

LUCRÉCIO. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

SÓCRATES 
Vindo Sócrates um dia para casa, 

encontrou sua mulher tão zangada 
que não. se atreveu a entrar e sen-
tou-se no limiar da porta. 

Isto augmentou-lhe a cholera, e 
ella, pegando numa bacia com a-

deitou-lVa em cima. 
Riu disto quem viu, e Sócrates 

riu também dizendo : 
—Logo vi, senhores, que tanta 

trovoada nao acabava sem chuva. 

Recebemos as seguintes par-
ticipações : 

"Simeâade Moraes liarretto. 
E 

Julia Fernandes Barretto 
participam seu casamento. 

Ceara'-mirim, 25 de Maio de 1903. 

Henrique José de Oliveira 
K 

Emilia Rosa de Oliveira 
participam seu casamento. 

Natal« ti—f>—ÍH«." 

LULU' 

Realisovi~se,hontem á tarde, 
o casamento civil e rel igioso 
d o nosso d ist incto e intelli-
^ente c o l l a b o r a d o r , dr. H o n o -
rio Carri lho, d igno Procura-
d o r Seccional, c o m a exma. 
senhora d . M a r i a Pereira Car-
rilho, gentil li lha do illustre 
clinico desta capital , dr. Jose 
Cal is trato . 

Os ac tos civil e religioso ti-
veram logar na ca ía de resi-
ieneia d o pae da noiva, cujos 
vastos salues encheram-se lit-
teralmcntc de uma sociedade 
selecta e dist incta, onde o hél-
io sexo nat;ilen>e estava am 
() í a m í 1 n t c :*c p rl-sc n t a d o pe i os 
s<:us mais nobres representan-
tes. O dr. José Cal is trato e 
mais membros ria sua tamiha 
< d)sc(|uiaram tidalgamcnte to 
< los os seus COM v idados, ser-
vindo-sc lauta meza de doces, 
bebidas e refrescos. 

b a n c a r a m se a lgumas <|ua-
iriihas e valsas 

\a cn* !"• d a da a orr«*!ve! 
i l íacara. l o o m a musica d o 
bata lhão dr ta^uruu^u. 

Que a tua vida do lar pareça 
Com a tua sorte nas capetadas: 
Quer sej:i dia, quer anoiteça. 
Sempre, constante, nas gargalhadas. 

RISÃO. 

Ja' é !... 

A Inglaterra possue. como ma-
rinha marcante. IJ'.TT-S navios de 
velaeii.^oi» vapore-. Total : 
emljarea«'0«j>. 

o m pelo m i i l 
GOYAZ 

Da Mensagem do Presidente io 
K^tado lida no ( ' o ri g r e s > o 
• •xtrair.mos o^ ^«»giuK't'*^ dado^ 

a -ituavào tinaiv-' ira : "< > 
' :mo .i'.t. : 1 —. it • i, ia- H - ' Î * -
i ! . t* ' " . . •M.-'fJ . A 
Tita or.a'ia para o "Xt-f 
ii^rj îoi i|r r a 
• lada elevou-*«* a h n rv \ ( 
•M'/a op'aua para o rif^i;.-- 'X 
• î ( . i , 11 î o, • m ' i s ] ; * * •> r» a !. 
-.1 l;l Or '»-»•»>. <) «'Xi^ti'li-
• »' :n t T; i» ni : ' » »' <1 '»- '̂V r>. 
- ,, l.l r i, -

f • » ! T« ' ' î « • ( )\' I r*. 
A inalar ^xjHirta. tu. 

/.fio. T-.'**' o S*'" • <«'i<d#4, 
îiihhi. ' . nalKl.t 

i H I" , î < 
, 'ihhi: 



A R K P I J I Î T , 
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RETALHOS 
O Jout na/, tit4 1'ariz, inqueriu do 

rarios mirle^es e americanos il-
lustres \\:i Niti;:* ;! ) da Africa Aus-
tral daqui rin^Míüta annos, na 
previsão hi» r ida mn delles, 

O sr. .Mark Twain pensa quo, 
ficando as minas do Rand esgo-
tadas, o Tr^nswaal e o Orange se-
rão novamente habitados pelos 
Boors e IF no o Cabo o O Natal 
serão simptosiuento prosperas co-
lónias britanicas. IV o sou ideal 
vor na Africa Austral (Mn o 
que os sous habitantes tinham 
querido quo elia fosso nosso tem-
po. 

O si\ Bryan julga impossível 
firmar qualquer prophecia, mas o 
seu desejo e que os boors consi 
M'ani um 1 rat ado de paz que lhos 
permitia governar-se por si mes-
mos e formar grande o prospera 
Republica. 

O ideial de Edison esta' em 
que a Africa Austral seja em 
cineoonta annos uma lie publica 
íngleza com leis inglezas e popu-
lação mesclada do todas as na-
cionalidades como sito os Estados 
Unidos. 

Lord Salisbury o Lord Lubbo-
ck, illustre anthropologista, annun-
ciam a esperança de que os boers 
acabarão por convencer-se de que 
travando a guerra, foram illudi-
dos jpelos seus governos e por 
comprehender as vantagens e a 
segurança que a Inglaterra da' 
a's suas colonias, para ficarem 
tão lealistas como os colonos da 
India, do Canada1 e da Australia 
ou da Nova-Zelandia. 

O sociologo Bodley disse que os 

A Ilespanha, com uma popula-
ção do ls;ooo.ooo, tem +01 in-
divíduos do mais do lot) annus. 

Dos 2,500 habitant;1^ da Servia 
575 ja ultrapassaram o marco cen-
tenário* 

D i o jornal do onde tira'mos 
esta noticia que o individuo mais 
velho actualmente vivo chama-se 
Bruno Cotrim e natural da A-
frica. vivo aqui no líio de Janei-
ro o tem 15o annos do idade. 

F/ curioso oonhocer-so os diver-
sos modos porque os povos civi-
lisados manifestam o lucto pela 
perda do pessoas da família. 

Xa Syria usa-se de tragos de 
cor azul celeste. 

No Egypto a cor de folha se-
cca ou amarelío. 

Na Klhiopia branco ou cinzento. 
Km muitas regiões da índia, 

encarnado muito vivo. 
Qual a causa desta desconfor-

midade de cores í Cada paiz julga 
ter justas rasões em apoio de 
suas ideas para proceder desse 
modo. 

O luto de cor azul celeste deno-
ta o logar que deseja-se para os 
mortos. 

A folha socca representa o fim 
da vida, porque as plantas quando 
murcham ou morrem, tornam-se 
amarelladas. 

O cinzento representa a cor da 
terra em que se convertem os 
cadáveres. 

O branco indica a pureza da vida 
do defunto. 

O azul escuro indica a cor do 
quinto ceo, para onde crêem que 
vão ter os eleitos. 

Finalmente o negro manifesta a 
privação da luz e vida. 

Um sello azul, do valor de um 
penny |so reis] do Cabo da Ksp 
rança, emissão de 1801, foi recen-
temente veudido em Londres pda 
somma de £ 53, isto é, l:oiíoio<to. 

S ANTI AMO 
Í)K M AI ; ) 

medonhos progressos da civilisa-
ção fizeram-n'o perder os seus O numero total de estudantes 
ideaes. Desejaria que a Africa Aus-
tral fosse em cíncoenta annos um 
listado análogo, ao Canada' actual. 

Acredita no estabelecimento fi-
nal da soberania britannica na Afri-
ca Austral. 

Encontra-se mais gente maior 
de 100 annos nos climas amenos 
do que nas latitudes mais eleva-
das. 

Segundo um recente , recensea-
mento do Império Allemão, de 
urna população de 57:000:000, a-
penas 78 indivíduos haviam pas-
sado de loo annos. 

A França, com uma população 
de lo.000.ooo, tom 213 centenários, 
na Inglaterra, ha IJ-fí, na Ir-
landa 578 o na Escossia : a 
Suécia possue lo e a Noruega ; 
a Belgiea tem 5, a Dinamarca 2 
e a Suissa nenhum. 

nas universidades alleniães, no 
principio do corrente anno era de 
35.513 contra 34.303 o anno pas-
sado. 

Cm inventor suisso construiu 
ultimamente um berço que vai re-
volucionar o mundo... das amas. 

Uraças a um engenhoso meca-
nismo, adaptado a esse berço de 
um novo genero, desde que a cre-
ança começa a chorar, os seus gri-
tos fazem vibrar os laminas de 
um systema phonographico. Es-
sas laminas põem em movimento 
regular o berço, emquanto o ph<v 
nographo faz ouvir aos ouvidos 
da creança uma canção mono to-
na. Sob a influencia do balanço e 
da musica, a creança adormece, o 
phonographo se cala e o berço 
readquire o seu equilíbrio estável. 

Proseguein mais animadas de 
de dia para dia as festas em ho:e-
ra da oficialidade do cruzador 
brasileiro "Almirante Barroso". 

Hoje, olliciaes chilenos, veiera-
nos do exercito, da armada c os 
membros de todas as sociedades 
operarias, formando com o povo 
um grande préstito de 5oj.>o0 
pessoas toda^ empenhando ban-
deiras brasileira^ e argentinas, 
receberam o> olliciaes interiores 
do Barroso11 chegr.du^ de Tal-
cahuano, que foram obsequiados 
com um grande banquete na Es-
cola Naval. 'Trocaram-se aife.otuo-
sos e enthusiastioos brindes. 

Montem a- noite o governo of-
ferecou o annunoiado banquete a' 
ofticialidade brasileira o destribuiu 
pelos ofliciaes as medalhas comme-
morativas mandadas cunhar espe-
cialmente para a ocoaMio da vi-
sita. 

Em honra da oHicialidade rea-
lisav-se-a? no Thoatro do Santia-
go um espectáculo dc gaia. 

Para o dia 25 esta' sendo orga-
nisado um grande desfile militar; 
o cortejo será* aberto por arautos 
o charamelleiros que levarão ban-
deiras brasileiras, argentines (5 
chilenas. 

A imprensa occiipa-se do movi-
mento de approximação que se 
inicia entre o Chile, a Republica 
Argentina e o Brasil. 

*'E1 Porvenir" diz que as três 
nações acham-se unidas por laços 
de franca confraternidade inter-
nacional, ofíViveendo um admira-
vel exemi>lo a todas as nações do 
mundo e causando a sua admi-
ração.As ameaças do guerra trans-
formaram-se nos penachos de 
fumo que as chaminés das fabri-
cas vomitan), o nas estradas de 
forro e vapores que fazem o tra-
ieo das riquezas tios tres paizes. 
ííoje assiste-se ao espectáculo das 
res nações a trabalharem pelo seu 

desenvolvimento, tranquillas. in -
truidas e felizes. 

tkEl Ferro Carril" diz que a 
)olitica de regeneração sera1 o 

resultado pratico do auspicioso 
movimento da» approxi mação ini-
ciado entre o Chile, a Republica 

Argentina o o Brasil, nesta parto 
central do continente, 

No banquete da Municipalidade 
o Prefeito de Santiago disse, ao 
concluir o seu discurso: "Formo-
so exemplo dão neste momento 
as tres grandes Republicas sui-a-
mericanas, que, com estas visitas 
que tão profunda o brilhante im-
pressão deixam no nosso osphito, 
tratam do cimentar os alicerces da 
paz em que -reside a melhor ga-
rantia de sou prospero futuro. 

Viva a Republica Brasileira ! 
Viva a ordem e viva o progresso 
da America 

S. PETERSBCRGO 
21 DK MATO 

líontem, quando o sr. Bogdan-
nowitch, Conselheiro do Estado 
o actual governador da província 
de Ufa se achava no jardim do 
theatro de Ufa approximaram-se 
delle varias pessoas, uma das quaes 
o cumprimentou o lho entregou 
uma carta, dizendo tratar-se de 
assu mpto u rgen te. 

Bogdannoritcli sem perda de um 
minuto pegou na carta, sendo 
nossa occasião alvejado por IS ti-
ros de revolver, nove dos quaes 
penetraram o corpo. O governa-
dor de Ufa cahiu morto imincdia-
mente. Os assassinos desappare-
ceram em diversas direcções, sem 
que a policia houvesse podido se-
gui v-lhes no encalço. 

Telegraminas publicados a este 
proposito nos jornaos estrangeiros 
dão como sujeitas a ige.al perigo 
varias autoridades r u s s a > "Post" 
de Vienna affirma cv-stir uma 
conspiração cujo prop>;ito e man-
dar assassinar todos <>s governa-
dores das províncias russas. 

proveito da primeira uCcasi/Io a-
zada que lhe appanve ngorif para 
destruir o jugo turco nos vilayetes 
da Europa. 

NOVA YORK 
22 l>K M AI(> 

Montem, ao meio dia, parto desta 
cidade foi presa de horrível pânico. 

Dera-se nos enormes alpendres 
da ('entrai Railway uma horroro-
sa explosão de gaz o, do petróleo. 
Em consequência da explosão vo-
aram em estilhaços doze gazomo-
tros portáteis dos que, com os 
>vago/)s-cisternas usados para o 
transporte do petroleo, formam 
habitualmente o trem dos inflam-
mav eis. 

As explosões dos gasometros 
dc »ram em resultado a destruição 
do quatro usinas. 

Em poucos momentos o fogo 
subiu de todos os lados, ao mesmo 
tempo que, com a violência do 
choque, vinham abaixo varias ca-
sas. O pânico entre a multidão 
que se achava nas visinhanças do 
local do sinistro, e impossível de 
descrever, 

Ja' se arrancaram de sob os 
escombros oito cadaveres e presu-
me-se que ainda estejam sepulta-
dos doze outros entre os estilha-
ços da coilosal derrocada. 

VIENNA 
22 OK MAIO 

Annuncia-se que a insurreição 
nos Balkans soffrera' grande re-
crudescencia em Junho proximo. 

Os insurrectos projectam pvo-
segtiin então, no seu systema de 
attentados a' dynamite e délies 
farão alvo especialmente os com-
boios, os quartéis o as habitações. 

Xa Al bania, repetem-se de dia 
para dia as represai ias. 

Mechailówski declara que a poli-
tica das commissões revoluciona-
rias e fazer da Macedónia o cen-
tro da Federação Slava Austral o 
diz que a integridade da Rússia 
não passa de uma simples utopia, 
pois seria possível acieditar que 
a Rússia, que de, 1853 a 1S78 sus-
tentou quatro sanguinolentas guer-
ras contra a Turquia, não se a-

U i i m m Espes 
RIO, 7 
Na sessaõde amanhan, 

a Camara dos Deputados 
votara' os pareceres so-
b r e o reconhecimento 
dos candidatos de Matto 
Grosso e do 6 ' dístricto 
da Bahia. 

Falleceram os ex-sena-
dores do Império, Joa-
quim Delfino e Henrique 
dAvila. 

La Accumulativa 

Titulos sorteados 
KM 

14 de M a i o de 1903 

5838, 17499, 203$8, 
20381, 22524, 33959. 
I V o x i m o sorte io cm 14 de 

Junho 
O 1'rocurador, 

Francisco Candido de Souza. 

F. COOPERA DERRADEIRO MOHICAN T R A DUC.ÇAO I)K MANOEL DANTAS 

f , l 
—Não esqueceu a lei que tinha esta-
belecido e obrou com justiça, fa-
zendo punir o culpado* 

-Justiça! repetiu o indio ; o en-
tão justiça fazer o mal por si pro-
prio e punir os outros { Magna não 
era culpado, era a agua de logo que 
falav a e agia por elle ; porem Mun-
ro não quiz acreditar em nada. O 
rhefe huron foi agarrado, amarrai!«» 
a um po>lr raçoiiado »-t.in j i•:"(>. 
lia preseiiça todi»> o- u;n• rJTt̂ ií'í 
de rosto pallido. 

( ora guardou >ilenrio4porqi.i" ?ím<> 
>abia cotia; tornar e\ru-ave! ' • - * -»- M - jia»*- n^ivir «iiz»*r •U -MI ! ; ^ . 
Jliu- de um índio este arto i!e -w. 
j idade tal\ e/. iiupi".idt-m»» «Ir ̂  . i• • •. 

\e,a. » '.M11 i. vi< i '. \I;iu -a »*.:' r» 
i ; I ( ; , - J r t Í ) I J , • í , ( : »•: ' ; . ) . ' ' ' i ; ; ^ 

* j • i l i ' - ta • • ; i",in * •:, . i , : ; » . -
' i ̂  • • 1 "si * t . vm ̂  Í j -»1 11»a'!, ; 

bem sabe o que o major Hevward 
lhe promottou e eu mesma... 

Majrua balançou a eabeça e pro-
hibi u-ade repetir ollereei men tos que 
elle tles}>n4sava. 

Kaça-me. pelo monos, eonheeer 
as sllih interiròes. Ma'ili'U ilis<e('o-
ra fa/endo um e s f o r ç o qua î sobre -
natural para falar com ealm.a. 

- ( >iça aiiitla ! A tilha dov olho.-
a/.it1- po'leiM* \oli:tr l loi 'u an e 
tlv/.i'v ao ' fdlíO riji ' îr îiiijo I) qiif loi 

-i ÍL íí i ; ;:t >i< w •>] ! I- î »r«'io - • i 1 11 ' r 
: ' / Î' i r* ! IJ' • j M • » í T i ] d t' pi i: to I ÍM-
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Dr . M a n e ! p i n t a s 
A D V O G A IM) 

AÍ!v«>L;a tin t o d o s os ;iu-
d i t o n o s (his j u s t i ç a s le-
íli-rri! c «-s}adii.'il nes ta ei-

i) íidL\ 
Enr.íi-re^a se <io Liquida' -

')iU iliiM'ci ios. 

D/i e»)ii<uli as por c<'jnj)to 
! : !. • -vi ï i K* i i ' lo t o-

o - i.?ia< utus iP» esen-
; a o , ; . P " A k\ pu ! dien 

— G 2 - -
(Jora, lamentando quasi o movi-

mento de vivacidade a que fora 
arrastada, foi obrigada a obedecer-
lhe, porque Ma^ua ja1 a* deixara 
para ir juntar-se aos companheiros, 
que acabavam a sua sórdida refei-
ção. Ile.vward correu ao encontro 
da irman de Alice o perguntou-lhe o 

r.-im-se numa attitude de respeitosa 
aí tenção. 

A principio a lin^ua^om ges-
tos de Magua pareceram calmos. 
Quando despertou bastantemente a 
attenção dos companheiros, esten-
deu tantas vezo* a mão na direcção 
dos grandes Iay;o.s que Hoyward foi 

Af « • ff 9 ! n n u Vf i «i # a »st li • 
É<itf<'lü »tMlilV 

i V í l i o Viin«1*; d«1 »̂.i 
s i i >> ' i e 

ivMilta.lo uo anui c.ntorpiicia . u-| )(;VM,;0 a c o n c ] u i , . qU(. ||«; 'falava da 
ntíit«> a .iual tivor.:is.-;i,ii,iv os olho, l o n . a l | o , s o u s a i s p (,u l r i h u 

,xo> ~ol,iv o- -loi. n,i.:r!.,futor..>. )„UiS-n<l>KU 0> . ouvinte .loixavaui 
l-M^ am {ior<--i,i j.i u -Io,. i»u»o> .1.- ,],, t , „ a;i,iM u; i|a ( ,x . 
Aiiee t* y ora. i l'^'iai/lo aicirieri' i • -í.». --
• , n. i, ,jamaçao que jiar»M'ia uma maneira 

i" -ip)»laudir e olii;i\'am-.Ne recipro-
f-a î.-iit^ fn:no ,j,if. par; í fazer o elo-

anuía o- >en> alaruias, evitou r» 
poieè-r «ïirectaméhte a iifi^anui. 

A ; I"h:Ü, p»' tl: .. h l> ri-j. j• - pm;1 -
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S o l i c i t a d a s 
Wi ana 

Relaçfio das exmae. senhoras e 
cavalheiros que concorreram com 
eapoetulns para a acquisiçãu de 
uma imagem do Sagrado Coração 
de Maria,vinda de Partis>por inter-
médio da Irmà Germana,do Colle 
g }o de S* Vicente de Pau!o,da ci-
dade do Recife,recebida aqui, a 
bordo do vapor «8. .Francisco* da 
companhia Pernambucana, em 13 
de_abrí| deste auuo,e trasladada 
em prodi$tâo,na tarde de 30 do 
mesmo mez e anuo da residencia 
do tenente coronel Pedro Soares 
de Anujo, depoia da benção do 
ritual, para a egreja matriz desta 
capital, orando por esta occasião 
o exrnu. monseuhor José Paulino 
de Andrada. 

Aâ exmae. senhoras : 
— D. Ignez Barretto.* f>0$0C0 
— Esposa *do exmo. 
Br. dr. Albeito Mae 
ranhâo, esposa do 
exmo. senador dr. 
Pedro Velho e esposa 
do sr. major Theo-
philo Brandão 20$ o0$000 
— Esposa do exmo. 
sr. dr. Olyrapio Vi-
tal, esposa do sr. eo* 
tonel Olympio Tava-
res, esposa do Br. coo 
roneí Avelino Freire, 
esposa do sr. cronel . 
Tiburcio de Sa1, eopcr 
sã sr. coronel Caldas, 
esposa do sr. coronel 
Angelo Roselli, espoaa 
do Br. dr. Pedro A* 
morim, esposa do sr. 
major Alípio Barros, 
esposa do sr. capi-
taõ Manuel rihheho 
esposa do exmo. sr. 
desembargador Vi* 
cente de Lemos, es» 
posa do sr. major Pe-
dro Barboza, sr. dr. 
Luiz de Oliveira, sr. 
dr. José Correia e sr. 
dr. Ttaomaz I ̂ andim 10$ 140$000 
—Esposa do exmo. 
b r . desembargador 
Meira e Sa' 7$000 
—Esposa do exm»>. 
sr. dr. Luiz Fernan-
des, esposa do exmo. 
sr. dr. Francisco Ca-
mara, esposa do sr. 
coronel Rodrigues Vi-
aona, esposa do coro-
nel Francisco Heron-
c o, esposa do sr. dr, 
Calhtrato, esposa do 
srT~ coronel Antiocho 
de Almeida. osa 
do coronel Manue! Au-
gusto, esposa do sr. 
coronel Joaquim Ig-
useio, eBposa do sr. 
eorone! Luiz Kmygdio, 
esposa do sr. coronel 
João Galvão, eisposa 

Parte Commercial 
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Natal. S d<i Junho do 19o,0.. 
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do sr. co nnel Joflo 
Duarte, enpusa do sr. 
dr. Hemeterio, esposa 
do dr. M. Dautae, es« 
posa doar. dr. Ceies« 
tino Wanderley, espo-
sa do tr. dr. Aftoaeo 
Itorata, esposa do sr. 
major Theodosio Pai-
vo, esposa doar. ma-
jor Ezequiel WanderA 
ley. esposa do sr, ma* 
jor Urbano doe Reis, 
esposa do sr. major 
Zozimo Platão, espo 
posa do sr. major Ano 
tomo de Paula, espo* 
sa do sr. coronel Ni« 
co!ao Bigois, esposa 
do sr. capitão de frn-
gata A. Lisboa, es* 
posa do sr. capitão 
Francisco Theophil o, 
esposa do sr. capitão 
losé Cabral, esposa 
do sr. coronel Manu* 
el Coelho, espoea do 
sr. major João Matca~ ' 
tenhas,esposa do = r.2. 
teaente José Barros,es^ 
posa do sr. capitão 
Joaquim Anselmo, es-
posa do sr. capitão 
Augusto Leite, esposa 
do sr. capitão Antonio 
de Viveiros, esposa 
do sr. major João Ne-
né, esposa do sr. ca-
pitão Miguel Rapha* 
ol, esposa do sr. capU 
tão Manuel Balbino, 
esposa do Br. capitão 
Américo Simonetti,es-
posa do sr. majvjr 
Bellarnaino de Albu-
querque, esposa do ar. 
coronel Paula Moreira, 
esposa do sr. major 
Arthur Dias,d. Zeno-
ria Bezerra, sr. dr. 
Pinto de Abreu, ar. 
dr. Honorio Carrilho, 
sr. major Joaquim 
Torquato, sr. tenen-
te Joaquim Barbosa, 
Pedro tíoares Filho, 
sr. dr. Antonio de 
Souza, Br. capitão 
João Nepomuceno, 
sr. c a p it ã o Afo 
fonso Magalhães, sr, 
dr. Lodolpho Falcão, 
ar. H. Castriciano, sr.* 
coronel Clementino de 
Farias,sr. major Ser*» 
vulo Pires e sr. ma* 
jor Jeaquim Servita 5$ 255$000 
—Esposa do sr. capio 
ião Benedicto Ferrei-» 
ra e o sr. major José 
P i n t o . i . . . . . . . * . . . . * 
- Esposado sr. coronel 
Odilon Garcia, espo« 
sa do sr. coronel dr. 
Milanez, esposa do 
sr. cor nel Komualdo 
Galvão, esposa do sr. 
major Jatoba', espo« 
na do sr. major Jo< 
se Klaviu, eeposa do 

3$ 0$000 

m 
sr. Matheus Petrovi-
ch, espora do sr 
capitão Américo Bii-
to, esposa do sr. Cio* 
doaldo de Mel o, es^ 
posa do sr. capitão 
Vicente Cicco, espo-
sa do sr. capitã» An* 
tonio Barros, esposa 
do sr. capitão Her-
mógenes Heroncio; 
e posa do Br. Cfipí* 
tao Joaquim Poliano 
espuma do Br. captn. 
José de Viveiros, es* . 
pus* do sr. capm. 
Pedro Viveiros, es« 
posa do sr. capm. 
Jonõ Peregrino, es* 
posa do si\ dr. A. 
Duarte, esposa do 
sr. capm. Joaquim 
Moreira, esposa do 
sr. capm. Amorim 
Guimarnes,esposa do 
Br. tenente Simone-
tti Filho,d. Rnphaeo 
!a Barra, d. Fran 
cisca Tinoco, d. Jo. 
sefa Leitaõ, d. Ma-
ria Barata* d. Ma-
ria Juliana, d. Maria 
P e s s o a, Maria 
Clara,senhoritas Vea* 
sia de Mello, Clara 
de Araujo e Anna 
de Aranjo, professor 
João Tiburcio e Jo * 
aquim de Siqueira ;2$ 
—Esposa do coronel 
Manuel Leopoldo, ev 
posi do í-r. capm. 
M. Suassuna, esposa 
do sr. capm. Miguel 
Seabra, esposa do sr. 
capitão Urbano Iler-
millo, esposa do sr. 
tenente Nicolau Bar** 
ra, esposa do ar. coo 
ronel José Zacharias 
esposa do sr. tenen-» 
te Venâncio Santia-
go, d. Maria das 
Neves, d. Maria Se-
bastiana, d. Looca-
dia Pedrosa, d. Ma-
ria Fernandes, U. 
Joanna Peregrino, 
senhoritas Efysa de 
Mello, Adelaide de 
Mello e Francisca 
Moura,Bernardino de 
Sena o Luiz Correia 1$ 17$000 
— Professor Manuel 
Fernandes, «Silveria 
do Amoi Divino e 
Francisco Marcelino $500 l$500 
— Esposa do e renel 
Pedro Soares, encar-
regada da encom^ 
menda 
Custo da imagem e 
despezas até Natal 

r.2$000 

418500 

coníorme factura 04o$000 
Natal, 31 de maio de 1903. 

A Conmmsão. 

Loj.'. Cap.\ 
"Filhos da Fé" 

Com u m a esplendida Ses/. 
tmijrT a que compareceram 
muitos irmãos inclusive o 11/. 
e P o d / . Ir / . Major Joaquim 
Soares Rnpozo do Camara, 
honrado Ven/. da Benem/. 
Loj / . Cap v " 2 1 de Março" , 
deste Or.\ renlisou esta Off / . 
a 4 do corrente a posse da 
sua Administração, compos-
ta dos seguintes l l r / . Coro 
nel Genesio Xavier Pereira de 
Britto, Ven / . Major Aftonso 
Magalhães da Silva, 1. Vig / . 
Capitão Cyrineu Joaquim dc 
Vasconcellos, 2. Vig / . . Capi 
tão Joaquim Lourival Soares 
da Camara, Orad / . Capitão 
Luciano de Siqueira Vareja o 
Filgueira, Secret. . Capitão 
Arthur Disnard Mangabeirn 
Thes / . e demais officiaes. 

Presidio a sess/. o 111/, e 
Pod / . Ir / , Coronel Genesio 
Xavier Pereira de Britto,que, 
como sempre revelou pelo seu 
modo de trabalhar o grande 
interesse que nutre pela insti 
tuição de que é digníssimo or 
namento. 

A L o j / . Cap/ . "Filhos da 
Fe" trabalha na rua dos Vo 
luntarios da Patria, deste 
Or n'um prédio de sua pro-
priedade c está perfeitamente 
apparelhada no que respeita 
a jóias e utensilios, reinando 
a maxima ordem em suas re-
uniões. 

Usando da palavra o Pod / . 
Ir / . Capitão Joaquim Louri-
val Soares da Camara, Or / . 
da Loj / , proferiu um discurso 
de improviso, muito aprecia-
do pela justeza da phrase e 
propriedade dos conceitos e -
mittidos a proposito dos diffe 
rentes assumptos de que tra-
tou,sendo ao terminar espon-
taneamente applandido pelos 
l l r / . presentes. 

Foram applaudidas as au-
toridades superiores da Ore/, 
e os visitantes. 

Em sega ida a seesâo, foi 
servido |um opiparo banque-
te, durante o qual foram tro-
cadas effusivas saudações, d' 

» * 

entre as quaes cumpre desta-
car as que fizeram os U r / , co-
ronel Genesio Britto, major 
Joaquim Soares e capm. Joa-
quim Lourival S. da Camara, 
Reinou a maior alegria e cor-
dialidade, retirando-se os con-
vidados gratos a maneira fi-
dalga porque foram tratados 
pela Loj / . , que traduz litte-

ralmcTite a bizarria, a nobre-
za e a correcção com que sem-
pre procedem os filhos da 
viuva. 

Phelippe Camarão. 

A Revolução 
Grande sortimento de calça-

dos extrangeiros e nacionaes, 
malas, sellins e cadeiras para 
viagem' 

Receberam— 
Pessoa Silva & C. 

Preços sem competencia 
Crepon preto especial 

para vestidos recebeu Oj— 
(rvande Oriente 

de Urbano dos Reis & C. 
Rua Correia Telles 19. 

Edital 

Theodoaio Paiva.vice presidente 
do Governo Municipal desta Ci* 
dade, de conformidade com o § 
r do art. 31 da Constituição do 
Kstado, de 11 de julho de 1898, 
faz publico, para conhecimento dô 
quem interessar pessa, que tendo 
de proceder-Be, no dia 44 do cor-
rente, a's 11 horas da maahan, a 
eleição de Governador e Vice-
Governador do Estado , sfto con-
vidados os eleitores a comparece* 
rem a' referida eieição, devendo 
os de n. l a 156 votarem na 1. 
secção na Iutendencia Municipaj 
os pe os. 157 a 312 vatarem na 
2. secção no edifício do Âtbeneo 
e os de ns. 313 a 470 votarem, 
na 3' secção no Edifício da Es« 
cola Publica do bairro da RibeU 
beira a1 rua do Commercio. 

Cada eleitor devera9 apresentar 
2 cédulas abertas,assignadaa, con-
tendo um só nome caoa uma e 
com o dístico para Governador e 
vice Governador. 

Ficam designados os tabelliãea 
Miguel Leandro do Nascimento 
para transcrever a acta da 1 
secção e João Clymaco da Cos* 
ta Monteiro para transcrever a 
acta da 2s secçaõ, cumprindo ao 
presidente d 3' secçaõ, nomear 
escrivaõ ad^hoc para fazer a tran~ 
scripçaõ da referida acta. 

E, para constar, mandei publi* 
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal de Natal,6 
nho de 1903. Eu, Joaquim Seve* 
rino da Silva,secretario» o escrevi. 

Theodosio Paiva 
F. CaSCUdO & C . pedem 
aos seus amigos e freguezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attençao do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porccllana para jantar e 
para cha\ como também pe-
ras avulsas, que receberam da 
Europa c vendem por preços 
baratíssimos. 
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Empresa d' epublica PI 

A mais antiga e u m a das 
pographycas do Rio Grande do Norte 

As ofíioinas da "Republ 
JL —r«Wxxvtu <xuciucxiii a© passar 

por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typograpliieo com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente Si uniâ 

fundição americana. 
A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outra.« 
+ • • -m 

1 — 

A L̂iv uuiiuarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

J r̂eços reduzidos, som com 
Sinceridade austera em iodas as transacções. 

n o l ^ ^ ^ t r a b a l h o typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSL PINTO, que c encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

frasqusames 5 agraíeseacs sai JÍ:ili ia: im cEcinas a Itits m m date u nin ií pt hw: b iipKHttk 
) IIS il 'liO J'< ) ü líeiiii ura 

HMCHm 
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Redacção e Typographia 
PRAÇA DA RCPUBLICA 

N A T A L 

A I ^ e p i t t > l i e a 
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Redacçao : 
DR. MANOEL DANTAS 
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por linha simples de composiçílo. 
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ELEIÇÃO DE GOVERNADOR E 
VICB-GOYKRNADOR 

B O L E T I M DA CONVENÇÃO 

A Commissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus eorregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colha dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
üiedade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es-
ta commissão, indicando pa-
ra a suecessão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria» aceeitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offiei-
al do partido. Para a excu-
ção dessa unanime delibera-
ção do órgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

PARA (IOVKUNADOR 
Dr. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PARA VIClv(i(.)VKHXAlK)lt 

Dr. Juvenal Lamartine de 
Farias. 

Natal, 1 de M a i o de 1003 . 
PKDRO VI<;UIO DWliumh JCK-

OVE ALvKWXH \O. 
JoAouiM Pkkkkiwà CHAVES. 
ÀÍANRKI, MOREIRA DIAS. 

KLOY CASTRICIAXO DKSOR^A. 

pirito adamantino, sonhara 
a realisação de um pensamen-
to que tem sido ate agora in-
decifrável problema, apesar 
das surprehendentes conquis 
tasda mechanica e das prodi-
giosas revelações das sciencias 
physicas. Sonhara,e ia, quiçá, 
traduzir na pratica as glorias 
da theoria, dar ao progresso 
ci sua melhor victoria, fazer e-
choar nos ângulos do mundo 
o vibrante eureka do Gênio 
triumphante, quando a des-
graça imprevista lhe inutili-
sou esses sublimes tentamens, 
paralisando-lhe o eerebro e 
despedaçando-lhe o coração. 

Ah ! Mas não lhe destruiu o 
nome! Esse íicará na cathe-
dral da Memoria, ao lado dos 
grandes immortaes. Ficará 
honrando a Patria,íicará qual 
estrella polar, guia bemdita 
dos Magos que pretendam di 
rigir-se á Bethlem do Pensa-
mento para apresentarem as 
offertas do talento ao presepe 
das luminosas redempçóes. 

* * * 

Augusto Severo 
A o IVVMO. SI:. CIUÍONKL IYJHÍO 

SOALIKS L)K ALI A LI O 

Dm anno passou sobre a 
horrível catastrophe d o b a l ã o 
/V/A',e todav ia a do lo rosa im-
p r e g n o não se desvaneceu a-
iii(1;i tias almas piedosas, ou 
de o nome de Severo tem um 
cu l to de sentimental aííecto e 
u m a admiração de consagra -
da ternura. 

IV que era realmente superi-
o r em talento e energia esse 
desventurado martyr da Sci-
eneia, t ão cheio de generosi-
dades c de preciosas virtudes 
nvicas* Cérebro de eleição, es-

Em face do retrato de Au-
gustro Severo minha alma 
constrangida verte lagrimas 
de dor meditando : Nessa bel-
la fronte, vasta e desafogada, 
onde a luz do Gênio dissemi-
nou pérolas de raeioenios, 
quantos pensamentos magní-
ficos nasceram e erearam a-
zas de aguia real, com que 
voaram, voaram, ate que de 
tanto subir foram acolher-se 
á /Vima de Deus... 

N'aquelles olhos pequenos 
quanta acuidade de visão, 
quanta energia da vontade, e 
quanta doçura conjuntamen-
teaffirmando como um Hercu-
les da consciência pode tam-
bém ser um benemérito da 
sentimentalidade espiritual e 
serena ! 

D1aquelles lábios expressi-
vos de eloquente bondade ,que 
de vezes b ro taram entliusias-
tieas af f irmativas de a m o r á 
Liberdade, á Patr ia , á Scien-
cia ; que de vezes desceram es-
peranças a o s afflietos, te aos 
desconfortados , e santíssimas 
ternuras aos filhos seus, do -
ces partículas da sua consa-
grada c o m m u n h ã o matr imo-
rial ! 

E eonitudo essa bella cabe 
ca destinada a receber lauréis 
perpétuos cingiu a c o r o a de 
espinhos da im mortal idade 
dos martyr es. 

IV possivel que essa proemi 
nente indi vidualidarle nem 
por t odos passe eomprehendi 
da e por alguns hosti l isada 
eomesinhamente. . .Mas os zoi-
los sào serpentes humanas de 
todos os tempos e de t o d o s os 
paizes, c jamais perdoam a o 
mérito a natural sobranceria 
psychica com (jue o soberano 
espirito o assignalou.De resto, 
c contra os robles da monta-
nha, de preferencia caos relve 
dos rasteiros, que se exercem 
as furiosas arremetidas dos 
vendavaes bravios. E não se 
ria o graniso de insidiosas 
inalevoieneias capaz de aba-
ter a coragem e a perseverai! 

i 

ça do destemido aeronauta e 
estadista, cuja linha de cou-
dueta se orientara á glorifica-
cão da Scieneia, e ao serviço 
da humanidade. 

Augusto S ;vero nem foi ego-
ísta, nem vaidoso. Si alimen 
tava a anciã dos triumphos 
era que d'ahi resultaria reno-
me á sua patria, um enor-
me avanço nas relações inter-
nacionaes dos povos, e multí-
plices garantias para o com-
mercio e industrias humanas, 
pela rapidez de permutação. 

A sua obra era de tranquili-
dade de espirito, sem pensa-
mentos reservados em prejui-
so de outrem, obra de amor 
meditada sobre a dulcíssima 
influencia das erystaUinas ta-
garellíces de juvenis botõesi-
nhos de rosa, lábios tintos na 
aurora, eoracoesinhos banha-
dos de soes da vida. Sacrifi-
cou-lhe desennço, diversões, 
interesses e bens pecuniários, 
aguardando do futuro talvez 
legitima recompensa, talvez 
desoladora ingratidão. Veio, 
porem, a traição inconsciente 
da matéria converter em cin-
zas a estatua da Esperança e 
desfazer em lagrimas as mi-
ragens da conquista. 

Em um dos seus livros— 
Questões Naturaes—diz Séne-
ca:—ET preciso a èdade de um 
homem para reconstruir uma 
cidade e uma hora para a ar-
ruinar. 

Aqui, nem tanto ! Annos de 
estudo, vígilias de cálculos,in-
somnias de investigações .. e 
bastou um instante pavoroso 
uni instante, para reduzir tu-
do a um sudário de fogo. 

Glorificar os martyres da 
Scieneia ja hoje não e contra -
ditar os sentimentos pios de 
quem quer que seja. Merce da 
circulação tios princípios e da 
vo l i ção intellectual dos apos-
to los d o Pensamento ia se 
não aeeendem fogueiras para 
os Giordano Bruno da actua 
iidade, nem ha Sorbonne que 
arremesse ás chammas os li-
vros de Buflfbn. 

O Christianismo não é in-
eompat ivc ! c om os progres-
sos da mentalidade humana, 
e a voz de Deus não ordena o 
ê x o d o d o eerebro investiga-
dor e sedento de saber.E' mes-
mo nas sociedades ehristães 
que a sabedoria, de parceria 
com a Kazão,melhor tem con-
firmado as doutrinas da evo-
íueâo intellectual, incidindo 
sobre a evo lução social dos 
povos . 

T o d a Scieneia é revolução, 
segundo Miehelet, mas tain 
bem devemos notar c o m o to* 
da scieneia revela as maravi-
lhas do Lniverso. e estabele-
ce, cio a elo, a cadeia estellife-
ra l igando a ereatura ao C re-
nd or. 

Assim é que a nossa epoeha 
se honra conferindo as home-
nagens ;1os m o r t o s ill listres, 
e pi rpetuando-lhes o nome, 
c o m o incentivo e li<;ão a pre-
sentes c vindouros. 

Yalhu-nos isso ! Em meio de 

tantas incongruências, tau 
tissimos egoísmos e falsa fe, 
resta síquer aos grandes luc 
tadores a immortalidade, 
mantendo aos descendentes 
foros da mais preciosa nobre 
za— a nobreza do Talento e 
da Virtude. 

Os posteros abençoarão a 
nossa obra, filha do reconhe 
cimento, assim seja ella com 
pleta, sem excepções injustas 
ou servilismos deprimentes. 

A memoria de Augusto Se -
vero deve ser cara, não só ao 
Brasil como a todo o mundo 
scientifieo ; e nisto está a sua 
incontestável grandeza. O lo-
gar do seu martyrio deverá fi-
car indicado ao futuro como 
um altar, onde foi imm.dada 
uma victima irnpeccaveb 

Usava a antiguidade eolio-
ear uma cruz nos sítios onde 
qualquer desventurado cahi 
ra sob a arma assassina do 
assaltante... Severo succum-
biu por ataque traiçoeiro da 
Morte, que, à guisa de feroz 
bandido, o feriu covardemen-
te. Não seria coherente e bem 
acceita a idéa de construir-lhe 
um monumento ahi onde a 
sua formosa alma se despren-
deu das ruínas eorporeas e 
voou, liberta das nefandas ci-
ladas da matéria bruta ? 

O culto dos mortos foi se-
guido pelos povos mais remo-
tos e está consignado na reli-
gião de todos os tempos, com 
especia! cuidado, nos Vedas, 
trataudo-se, então de mortos 
cuja passagem na vida ficou 
marcada em luminosos tra-
ços, augmenta-se o dever de 
prestar-lhe respeitosos tribu-
tos de affectuosas lembran-
ças. 

Seja digno e consciencioso 
0 culto ao nome de Augusto 
Severo, bem merecedor des-
sas honras, pelo muito que a 
mou e illustrou a Patria, a 
Humanidade, o Progresso. 

* * 

Um anno passou sobre a 
sensível catastrophe ... Do 
b a 1 ã o Pax n a da resta, dos 
destroços carnaes das vícti-
maa apenas a desaggregação 
molecular trabalhada pelas 
leis physieo-chimicas do Uni-
verso.... 

E eu, o r n a n d o o retrato de 
Augusto Severo, c o m os o -
Ihos turvos de lagrimas, repi-
co, convicta c serena meu te,as 
]) a 1 a v r a s, cs tas pala v r a s d e 
Almeida Garret, syntheses da 
mais espiritual e conso ladora 
philosophia A morte e o 
termo da vida ; da existencia, 
não . 

Lisboa, M a i o 1903. 
AXÜKMXA VIDAK. 

Viagens excentricas 

Kntro as viagens exeontrieas qno 
t<'m sido omprolionditliis ult im;i-
nientp. póílo SIM* fj(a<ia a de Anton 
1 lanslian, Ausl riaeo. que no im1/ 
de Marro drste atino dr^emlmrcnu 
na A me rica. do Norte para alii 
iniciar a \ olta do mniulo. Ian car-
rinho dclrcs rodas, cm que se ins-
tallarain sua mulher e sua filha 
(umacreatiça de sois nnnosj. e por 
cile ÍAUjn:HiUo ulrave^ uab dlein^'" 

o das cidades. Conta elle fazer 
em caminho conferencias relativas 
a' sua viagem ; e essas confe-
rencias lhe fornecerito todo o di-
nheiro de que elle possa precisar. 

Xo numero dos viajantes origi-
naes, pode ser incluida uma jovem 
franeessa, Holéne üonrgeois, cantora 
de cafe-concerto, que recentemen-
te em Gibraltar fez uma curiosa 
aposta com um inglez. 

Apostou que iria a pé de Gi-
braltar até Bruxellas, passando 
por Madrid e por Pariz, a dan-
çar continuamente a mazurka. Se 
ella perder, casar-se-ha com um 
hespanhol sem dinheiro e de quem 
níto ^osta, o qual tomou parte .ac-
tiva norisa aposta excentrica ; se 
ella ganhar, o Inglez pagar-lhe-
ha quatro mil libras esterlinas, 
isto é, cem mil francos. As con-
dições a que licléne Bourgeois «e 
subruetteu «iío as seguintes: Ella 
dansara' uma hora seguidamente 
e andara1 outra, desde o dispon-
tar do dia até que o sol se deite 
no horizonte, repousando nesse in-
tervallo apenas durante duas rapi-
das refeições* O Inglez a acom-
panha de carro, com um musico 
que toca no hautbois arias de ma-
zurka, tilo variadas quanto lhe ê 
possivel. 

Xo primeiro dia nâo houve in-
cidente a assignalar; mas no dia 
inimediato, Helene teve vômitos ; 
no terceiro, chorava emquanto a 
musica a obrigava a dansar. Mas 
depois, começou a adquirir a es-
perança de vencer* 

Ao cabo de dezesete dias, Mlle* 
Bourgeois tinha percorrido trinta 
e nove kilometros. 

A cabeça de S^ Ignez 
Em um dos últimos dias do mez 

passado foi descoberta a cabeça de 
Santa Ignez. 

Operários que trabalhavam na 
eapella Sancto Sanctorum acha-
ram em uina excavaeao uma cai-
xinha coberta de ferrugem e 
dentro delia uma caveira envolta 
cm rico tecido. Ao craneo adhe-
riam ainda alguns cabellos, Era 
uma pequena placa de mármore, 
no fundo da caixinha, leu-se: 
Caput Sanctae Agnesis. 

Nâo houve duvida entito que se 
havia encontrado a cabeça da vir-
gem martyr, cujos restos sem ca-
beça são guardados em uma pe-
quena egreja de sua invocação, nos 
suburbios de lioma. 

O Papa logo que foi informa-
do do precioso achado, encarre-
gou o Padre Florian, professor de 
exegese no collegio de Anagui, 
tle verificar a authenticidade da 
relíquia. 

Suppoem os antiquarios que a 
caixinha devia ter sido deposita-
da naquella eapella no correr do 
VIII século. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

KKUNAXDES VI Hl HA 

Depois da segunda batalha dos 
(ruararapes, em que foram der-
rotados os hollande/es. correu en-
i iv estes a noticia de que na pe-
leja succumbira Joào Fernandes 
Vieira, o heróe dos independen-
tes. Um capitão hollandez, man-
dado como emissário ao campo 
pernambucano, dava talvez hypo-
critarnente. pezame* pela morte do 
bravo e iucansavel ViíMra, quando 
este lhe apparecen e i/icolu-
mo, e lhe disse : 

Si até agora. e>lando vivo, 
íui o acoite dos hollandezes. hei 
de >el~í> daqui por diante, como 
rcMiscitado. 

o club Carlos Gomes tem 
para vender NM MTMIAK c 

divcrsíjs instrumentos 
dc musica. 

ILEGtVEk 



PAGINA A I l K P T J i n J O A 

BUENOS AVKKS 
11 L>K MAIO 

A- bordo do cruzador "Chacabu-
co " foram os membros da dele-
gação chilena saudados pelos re-
presentantes do governo argen-
tino, pelo intendente municipal, 
sr. Casares, e pelos membros da 
commissuo organisadora das festas. 

Por occasiito da chegada das 
duas esquadras a multidão em 
grande massa distribuia-se pelas 
imraediações dos caes a que devi 
am atracar os navios, oeeupando 
logares innumeras famiiias nas ar-
ehibaneadas construídas junto aos 
depositos da Alfandega. Os po-
pulares distribuiam-se ainda em 
grupos de muitas mil pessoas peia 
praya de Mayo, pelos diques e a 
partir da Calle Cangallo em todo 
o trajecto ate ao Palacio Presi 
dencial de Casa liosada, 

A' chegada dos navios ecoaram 
as salvas do estylo e os vivas de 
praxe em ceremonias deste ge-
nero. A\s tres horas da tarde ef-
fectuava-se o desembarque, seguin-
do, os delegados para o Pala-
cio do governo acompanhados do 
ministro do Chile, sr. Carlos Con-
cha Subercasseaux, que os apre-
sentou ao Presidente Roca. 
Trocarão -se então discursos em 
que se formularam votos pela es-
treita amizade e harmonia entre 
as duas grandes nações sul-ame-
ricanas e pela confraternidade de 
todas as potencias do continente. 

O discurso do presidente, Roca 
aos delegados chilenos foi do se-
guinte teôr : 

"Os chilenos apreciaram pesso-
almente a sinceridade dos senti-
mentos argentinos demonstrados 
pela ampla approvaçâo dos pa-
ctos de Maio, nos momentos de 
suprema espectativa em que de 
um e outro lado dos Andes se 
íasiam ouvir movimentos de armas 
e gritos de guerra. 

Os vínculos historicos e as afli-
nidades de raça acabaram de com-
pletar a obra que finalmente le-
vamos a bom termo e que tâo 
favoravelmente repercute através 
todo o mundo como uma supre-
ma prova de cordura dada por 
ambas as nações latino-america-
nas." 

Terminada a recepção em ca-
sa Rosada os delegados chilenos, 
o intendente municipal, e os mem-
bros da commissão de festas to-
maram logares em divei'sas car-
ruagens que seguindo o itinerário 
de antemão fixado os levaram 

ate ao Uo,v:d Uolrl, ua Avenida 
de Ma '̂o, onde se acham alojados 
os nossos illustres hospedes. Km 
todo o trajecto e especialmente 
nas ruas Florida e Comentes o 
povo proporcionou arclamaçOes 
aos recem-chegados. 

A* tarde os offieiaes chilenos 
percorreram as ruas da cidade 
garridamente adornadas com tro-
pheos vistosos em que se no-
tam muitas bandeiras brasileiras ; 
os otHciaes detiveram-se apenas, 
por algum tempo no Club de! Pro-
gresso onde lhes havia sido offe-
reeida uma recepção. 

Todos os jornaes !>e associam 
com grande enthusiasmo aos fes-
tejos. "La Prensa1', que. ao se-
rem resolvidos pelos pactos recen-
tes os litígios chileno-argentinos, 
se manifestou contra a solução 
que lhes foi dada, diz que acolhe 
os Chilenos nossos hospedes "nflío 
como uma delegarão politica, e 
sim como uma delegação soci-
al Kssas restrições da "Pren-
sa*' causaram unia péssima im-
pressão. 

Hoje, a' noite, realisam-se os 
banquetes do Royai Hotel e o 
que a bordo dos cruzadores ar-
gentinos sera' otïerecido pelos offi-
eiaes da Marinha deste paiz aos 
seus collegas da Marinha chilena. 

Na noite deste dia, enorme mul-
tidão aggloinerada na Avenida de 
Mayo prorompeu numa ruidosa 
assLiada contra o jornal "La Pren-
sa" que em sua edição da manhã, 
pronunciando-se sobre a actual vi-
sita da delegação chilena exter-
nara conceitos flagrantemente 
discordes com o unaninie senti-
mento da nação argentina, bem 
demonstrado na cordialidade e a-
nimação das festas hoje celebra-
das em honra daquella delegação. 

A manifestação hostil contra a 
"Prensa" durou duas horas e 
fez-se entre vaias, assovios e gri-
tos de " m o r r a ! " 

Só os ingentes esforços de um 
esquadrão de cavallaria de policia 
Impediram que a multidão . destru-
ísse as vidraças da "Prensa" e 
realizasse a invasão do edifício. 

FELICITANDO... 

Felicitamos o nosso presa-
do amigo dr. Augusto Bezer-
ra pelo seu contracto de casa-
mento com Mlle. Suzanna 
Barretto, lilha do maestro A-
maro Barretto, agradecendo 
a fineza da participação que 
se dignou dirigir-nos. 

Telsgrammos E s p s s 
RIO, 9 
Hontem, na Camara do*; 

Deputados, foram reco -
nhecidos os candidato > 
diplomados por Nlatto 
Grosso, srs. Costa !Neitov 
Joaõ Ribeiro, Berierticto 
de S o ii z a o Lindoipho 
Serra. 

A Camara reconheceu 
o dr. Eduardo Ramos de-
putado eleito pelo 6* diS" 
tricto da Bahia. 

Falleceu o coronel do 
exercito, Arthur de Mo-
raes Pereira. 

MANAUS 9 
Chegou a esta capital, 

o coronel Plácido de Gasf 
tro, chefe dos acreanos, 
que teve uma recepção 
enthusiaâtica. 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos : 
-Archivo de Jurisprudência^ 

3. com o semi inte summario : 
DOUTKINA 

Estit' em vigor a Ord. 4,105 em 
face do decreto n. Is 1 de 21 de 
Janeiro de 1S90 '{ 

Da Suspeição 
CONSULTAM K ÍWUKCE UKS 

Registro especial 
JUKIPUUDKNCIA DOS TIIIHUNARS 

FE OKKAKM 
Crime de peculato*—Acção da 

justiça publica antes do processo 
da tomada de contas 21 

Prisão administrativa dos res-
ponsáveis por alcance.— Denega-
ção de habeos-corpus 23 
JURISPRUDÊNCIAS OO.S TKIÍÍUXAKM 

DOS ESTADOS 
Acção de força nova turbativa.— 

Prova do tempo em que a força se 
eííectuou.—Com possessão. 

—Principio que rege este insti-
tuto jurídico.. 

Acção de divorcio,—Nullidades. 
Prazo para a ratificação ou re-

tractarão do pedido de divorcio por 
mutuo consentimento 6 termo es-
sencial do respectivo processo.—A 
preteri tição dessa formalidade a-
carrcta a nullidade da ação. Mo-
do de computar o prazo 

EinI>argi>s i \as acções hy \>otlio-
carias. Contestação da acção. 
Aggravo 

Alienação de bens sujeitos a pe-
nhora. -Prisão do executado.— Ar-
ts. r>i>r> do Reg. 737 de 1850 e 337 do 
Cod. Penal 

O cheque é meio de eílertuar pa-
gamento. - O deposito do cheque 
importa em efíectáva ereal consig-
nação judicial do debito 

iVotesto de títulos. Assiguatura 
do protestante. 

Kallencia 
Crime de defloramento.—Misera-

bilidade da oflendida. -Prescripção 
da acção penal 

Concessão de ordem de hâbeas-
corpus por nullidade do processo.-
(.-aso em que se da' o procedimen-
to ex-officio 

Concessão de habeas-corpus por 
nullidade manifestado processo... 

LKOISLAÇAO FEDERAL 

Decreto n. 4.7H1 de «J de Março 
de 11*03 

Decreto n. de de Abril 
de l\m 
Lel i sla o I £ s t ra gei ra 

Lista dos Juizes de Direito do 
listado de Pernambuco pela ordem 
de suas antiguidades ate 3L de De-
zembro de 11*03 
4 líibliographia 
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CONSELHOS PBOYEITOSOS 
CARNE DE VACCA PICADA 

( Boeuf en hachis).—Tirem-se a5 car-
os ossos, a gordura e pelles que ella 
tenha e pique-se com uma ou duas 

eebolas, unia pouca de salsa e 
c.eboliulia. Quaiidc» :t eanie estiver 
pirada, Jeitc-se na nn/an>h, tanta 
como um ovo de inant(*ij»a derre-
tida esta, mettu-se o pi<*atlo a que 
se junta uma pouca de carne de 
salsichas ou de chouriço; deixa-
se fritar na manteiga e polvilha-
se com uma colher de farinha. 

Quando a farinha estiver bem 
ligada ao picado, junte-se uma 
ou duas colheres de caldo, sal e 
pimenta e sirva-se com pao frito 
posto em redor da travessa. 

Para tornar mais delicado,opicado, 
pode juntar-se-lhe um pedayode mi-
olode pilo molhado em leite. Podem 
servir-se sobre o picado ovos cosi-
dos cortados em metades ou em 
quatro partes. 

ANN/VERSARIOS 
CoMrLKTAfíAM AN.VOS 1IOJK .§ 

1). liaymunda Wanderley, digna 
esposado dr. Segundo Wanderley. 

—A senhorita Porcia Caldas, filha 
do finado major Joaquim Guilherme 

A pequena Maria Areias, filha 
de Jose Antonio Areias. 

FLORES LATINAS 

ALIíO LA PI L LO OIHM NOTARE 

Trnducçfio : Marcar um dia 
com apedra branca, conside-
rai-o feliz. 

Para os romanos o branco 
era o symbolo da felicidade, 
como o negro o da desgraça. 
Encontra-se a prova em Ho-
rácio e em 1'ersGo ; 

Disse Horaeio : Alhoque di-
es notanda lapÍllo..% 

Disse Perseo : Hunc% Macri 
ne, dietn numera tneliore Ja-
pi 11 o.,. 

Larousse Junior. 

FERRO VELHO 

Compra-se a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

O PROPHETA 

De F. Cascudo & C. re<-
cebeu um esplendido e nun* 
ca visto sortimento de carA-
dieiros para centro de mesa 
e ^pparelhos completos de 
porcellana. 

F. COOPERDERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

63 
como si, em vez de alguns indios, 
toda a tribu se tivesse reunido sobre 
o cume da montanha. 

Toda a tropa soltou i«imediata-
mente gritos de furor e correu para 
os prisioneiros, a faca numa mão e 
o tomawak levantado na outra. 

Heyward viu-os chegarem, preci-
pitou-se entre as duas irmans e os 
seus inimigos desvairados e,embora 
sem armas, atacando o primeiro com 
toda a t'or<;a que cia' o desespero, 
conseguiu dominal-o, tanto mais que 
o selvagem nílo esperava essa resis-
tência. Ksta circumstancia deu tem-
po a Magua de intervir e pelos seus 
gritos, sobretudo pelos seus gestos, 
conseguiu chamar novamente sobre 
si a atten<;íIo dos companheiros,para 
dcterminal-os a nílo darem unia mor-

olhos, comprehendeii que a mesma 
sorte a todos esperava. A ' sua direi-
ta estava Cora, ligada, como elle a 
uma arvore, pallida, agitada, porem 
os olhos cheios de unia firmeza que 
nào se desmentia. Alice, amarrada 
a um outro pinheiro, a- sua esquer-
da, parecia mais morta que viva 
Suas mitos estavam juntas como que 
para orar ; porem, em vez de er -
guer os olhos ao ceo, fixava-os sobre 
Duncan com umaespecie de desvai-
ramento. David guardava um silen-
cio profundo e reflectia si niío obra-
ra mal em combater 

Entretanto, a sede de, vinganea 
dos llurons nílo se acalmava e pre-
paravain-se para sacial-a com re-
quintes de crueldade. lTns cortavam 
ramos para fazerem fogueiras em 

te tilo prompta a\s suas victimas e sredordas victimas ; outros talhavam 1 1» . . . i ' i ' " 1 1 . 1 1* s t 1 prolongar-lhes a agonia : proposta 
que foi acolhida com acclamações de 
uma alegria feroz. 

Dois guerreiros robustos precipi-
taram-se ao mesmo tempo sobre 
lle.yward, ao passo que um outro a 
vaneava contra o mestre de psalmo-
dia, que parecia um adversario me-
nos terrível. Entretanto, nenhum 
dos dois captivos cedeu sem uma re-
sistência vigorosa, embora inútil. O 
próprio David derrubou o adversá-
rio que o assaltava e foi somente de-
pois de tèl-o subjugado que os bar-
baros, reunindo os seus esforços,tri-
umpharam afinal do major. Liga-
ram-no com ramos flexíveis e. anuir-
raram-no ao tronco de um pinheiro 

cujos rumos tinham sido úteis a Ma-
gua para repetir em pantomima a 
rala^troplie do í lurou. 

Quando Diilieau poir.l«' erguei 'os 

forquilhas de madeiras para (Mifial-

as nas carnes dos prisioneiros, quan-

do estivessem expostos ac</ào de 

um fogo lento. Dois dentre elles 

procuravam curvar ate o elmo dois 

pinheiros novos, proximos um do 

ouiró. para amarranMii I leywurd 

nelle^e dei\al-os tomarem a sua po-

sição vertical. Mas es>es tormentos 

diversos nao bastavam ainda para 

contentar a vinganea de Magua. Ap-

proximou-se do Cora e mostrou-llir 

com um sorriso feroz todos esses 

preparativos de morte. 

Pois l>eni ! accreseentou, o (pie 
• li/, a lilha de Munro ( A sua eabera 
r muito orgidhosa para repousar 
k.obre um travesseiro no u i*.rv\am de 
um indio : esta eabera sentir-se-a* 
melhor, ijnaiHlo miar enn»o um r̂i 
\o no pé <la montanha para -rrui 
ih brinquedo ao-, lohov ' n -rii -rio 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a cm t o d o s os au-
ditór ios das just iças fe-
(Jírra! e estadual nesta ci-

dade. 
E n c a r r e g a ^ e de L iqu ida« 

coes C o m m e r c i a c s . j 

Dá consultas por escripto 
Dode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
])torio iV 'W Republ i ca" 

— 6 4 

I*e<iro \unoK de Sá 
avisa aoa seus amigos e 
clientes (j we acvdia de 
m near sea gabinete den* 
lano, o . lo offerece os ae^ 
IH SE;••.J dinieos. 

Consultns das 11 ho-
rns da hh'inh;\n ;/s 

7 horas da l/irdc. 

r.UÍ;A AtIOIJSLO Sl-AKKO 
^ — 

níio quer nutrir os filhos de um Hu-
ron ; cila vera' os llurons macula-
rem esse seio coma sua saliva. 

—Deixe-me ! disse-lhe Cora com 
indignarão num tom tâo solcmne 
que, por um momento, impoz silen-
cio ao barbaro, mistura o fel da a-
margura aos meus últimos momen-
tos e colloca-sc entre o meu Deus e 
eu. 

A ligeira impressão que causara 
sobre Magua nílo foi de longa dura-
</íIo. 

- Veja, disse elle, mostrando-lhe 
Alice com uma alegria barbara, ella 
chora ; e ainda bem mora para mor-
rer ! 

Cora nílo poude resistir ao desejo 

de lanrar os ollios sol)re a irman e 

viu nos olhos drlla o terror, o deses-

pero, o amor d;», vida. tâo natural a 

tudo que respira. 

O que diz elle, minha querida 
Cora i exclamou a voz tremula de 
Alice. 

(.•ora ficou alguns momentos com 

os olhos presos a' irman. Pouue, afi-

nal lalar (ml sim vox. perdrndo o bri-

lho costumado, tomara a expressão 

da uma ternura quasi maternal. 

Alice, disse ella, o Huron ofle-

rere -nos a vida a ambas : faz mais, 

promette rr^tituir-U1 ao nosso ra-

ro Duncan a' liberdade, aos nossos 

amigos, ao nosso desgraçado par, 

si... (Ml poder dominar este coracào 

rr I »eh Ir. este orgulho altivo ao pon-

to dr <•( )iisciit ir... 

Kalt'»;i-HM1 a \ o/ ; luiiloii a^ M:ln> 

r r rgu r i l os olhos pa i 'ao i r u coiiiii 

iju.' para supplirar a ^abedoi ia iníi-
iiiIa de II111 ĵ11rai o ijIH» i|e \ ei'ia fa* 
/cr, 

—De consentir em que 'i excla-
mou Alice ; continuae, querida Co-
ra, o que exige elle de nós í Oh ! 
porque se não dirigiu a mim ! Com 
que prazer saberia morrer para sal-
var-vos ! 

-Morrer ! repetiu Cora num tom 
mais calmo e mais firme ; a morte 
nào seria nada ; porem a alternati-
va é horrível ! Elle quer, continuou 
ella, baixando a eabera envergonha-
da, quer que eu o siga nos desertos, 
que va1 com elle juntar-me a* tribu 
tios llurons, numa palavra,-que tor-
ne-me sua mulher. Kalae agora, A-
lice e vos também,major Heyward ; 
Devo acceitar a vida a preço de um 
tal sacrifício Falar Dizei-me am-
bos o que devo fazei1 ! 

- -Si eu quereria a vida por tal 
preço ! exclamou o major com indi-
gnação. Cora ! Cora ! nao falar mais 
desta detestável alternativa ! somen-
te o pensar nella e mais horrivelque 
mil mortes. 

Sabia que seria essa a vossa res-
posta, disse Cora. Alas o que diz a 
minha querida Alier í \ao ha nada 
que eu nào esteja disposta a fazer 
por ella ! 

Nílo, nao, não ! exclamou Ali-
ce com energia, morramos juntas, 
como trinos vivido. 

1 'o 1 s hem ! morra entào !. . . ex -
clamou Magua rangindo os dentes de 

rai\ a. D.nçou contra ella um ma-

rhado e a arma mortifera. fenden-

do o ar. cortou uma t rança dos cn-
brIlos de Alier r enlioii-se profun-

damente na ar\ore. uma |>olleirada 

acima da sua cahe< a. 

Iw«' «».pcrtarulo | M,/ ||r; u a rd 
h , r : l i l r ; IItu \ io|e,,l< ; e s f u r e u 

I LEG I V E L I P̂ GIHfl HflHCHBDflJ 
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îiroo m 
Uniu nova applicuvfto d» 

encí.i veio augmenter n;i Jtalia 
os ia ventos utoU. 

Bmqunnto Marconi domiiiíiva tx 
atmosphère u trauafornmv.vii oui 
transmissora gratuita do penna* 
mento humano, oeng nhehoJor 
flé Pino aspirava a dominar as 
profundidades do m ar o a desço 
brir seus mistérios. 

Ha alguns itiezou, uma revista 
inglesa de bastante critério« tecia 
elogios a ura barco especial, sub 
irarino ideado pelo referido en* 
genlieiro em cujo interior dois ho 
mena pód. m descer a qualquer 
profundidade e trabalhar com 
proveito, sem necessidade de com 
municar com a terra. 

A pequena embarcação, que o 
inventor denomina «barco traba-
lhador» é feita com a forma de 
um torpedo, composta de secções 
de ellipsoïde, paiecida com uro 
ovo. As juntas nfto são presas 
uma a s outras por arrebites, ada 
ptao-se. poréjn, entre si a* forma 
de escamas de peixe, de modo 
que possam sopportar as maiores 
pressõe*. 

Quanto maior for a pressão que 
a agua exerça sobre a embarca* 
ção, tanto maior sera" a resis-
tência de suas píuedes. A embar 
cação é movida por duas helices, 
para avauçar ou recuar, colloca 
das a' popa e a' proa, respectif 
vamante, e uma terce ra hélice 
lutterai serve para fazer girar o 
apparelho. Uma roda massiça 
.serve para caminhar no fundo do 
mar com um automovel. 

A electricidade é a força mos 
triz que a embarcação recebe de 
fora por um fio conductor ou 
directamente dos poderosos accu* 
muladores de que esta' provida. 
Por meio wdo télephono commua 
nica com outra embarcação com~ 
mum, que ueompanha-a para re-
ceber os objectos que o «traba 
lhador» tira do tundo do mar 
em sua tarefa. 

Pode, a1 vontade, frablhar nu 
fundo do oceano ou manter-se 
em fluctuação entre duas aguas. 

A particularidade deste subma 
rino consiste em seus dois braços 
articulados, forj dos em bronze, 
que podem mover^se em todos os 
sentido», alongandoase ou encur-
tando'Se ; são manobrados por 
um só homem do interior da em-
bai cação, por meio de um ma-
chínismo de extrema simplicidade. 
A estes braços ligam se di .ersas 
ospecies de «mãos» articuladas de 
modo que podem operar de for-
ma district* : agarrar, quebrar, 
serrar, etc. O m um movimento 
de manívelia em um ou vuíro 
mentido, us mAus fecliMn-se ou 
abrem se» E' tal a precisão de aeu 
funccionamento que podem apa-
nhar até os menores objectos, 
tar ou desatar e tizer noa para 
amairar volumes submergidos. 

O engenheiro Pino desceu ao 
fundo do mar maiu do lf>o vezo«. 
Bondo pela primeira vez em líHHh 

Com capitam italiano» cone ti -
tuiu -se uma sociedade para os 
salvados marítimos, a qual íune-
cinnarà com o invento do sr 
Pino para recuperar os valores sub 
mergidos. 

Ii' importante uma informação 
ministrada pelo engenheiro Pino e 
que contradiz de modo absoluto 
as informaçoes scientííicas susten 
tadas ato ago'a. No fundo do 
mar ha sempre luz e não rei-
na a escuridão completa, como 
se tem acreditado. 

U u a r u i ç ã o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O i>K SliOURANÇA 
Serviço para o dia 1 0 de 

Junho de 1 0 0 3 
Ronda, o sr. Alferes Caval-

cante 
listado maior o sr. Alferes 

Januário 
Dia ao Batalhão, o I. Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Silva 
Gu ard a d o Quartel, o A n s -

pençada Alexandre 
Ordem ao official de ronda o 

cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Cruz 

U N I F O R M E N. 5. 

Edital 

Theodosio Paiva.vice presidente 
do Governo Municipal desta Ci* 
dade, de conformidade com o § 
1- do art. 31 da Constituição do 
istado, de ü de julho de 1898, 
az publico, para conhecimento de 

quem interessar pessa, que tendo 
de proceder-se, no dia 44 do cor-
ente, a's 11 horas da manhan, a 

eleição de Governador e Vice-
Governador do Estado , são con-
vidados os eleitores a comparece^ 
em a' referida eieição, devendo 

os de n. 1 a 156 votarem na 1. 
secção na lutendencin Municipal 
os pe os. 157 a 312 vatarem na 
2. secção no edifício do Atheneo 

os de ns, 313 a 470 votarem, 
ua 3' secção no Edifício da Es-
cola Publica do bairro da Ribeh 
beira a* rua do Commercio. 

Cada eleitor devera* apresentar 
í cédulas abertas,assignadas, con-
endo um só nome caoa uma e 

com o dístico para Governador e 
vice Governador. 

Picam designados os tabelliães 
Miguel Leandro do Nascimento 
para transcrever a acta da 1 
secção e João Clymaco da Cos 
ta Monteiro para transcrever a 
acta da 2* secção, cumprindo ao 
presidente d 3' secçaõ, nomear 
escrivão ad-hoc para fazer a tran-
ecripçaõ da referida acta. 

K, para constar, u audei publi-
car pela imprensa. 

8eereta«ia Municipal de Natal,6 
nho de 1903, Eu, Joaquim Seve 
rino da Silva,secret.wi >> o escrcvi 

Theodosio Paiva 

mm&mè 

AVISOS B R O M 
Exposição Universal de 

S. Luiz, na Norte-
America 

Seguindo para a Capital do 
visinliy listado da Parahyba e, 
d'al I i, entrando em estrada de 
ferro nos sertões d'este Estado 
por Campinas, peço aos amigos 
que se dignem enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d'" A 
Republica" e, querendo, a' Redac-
çao d'isA União** na Capital da 
Parahyba. 

Pretendo estar de volta por aqui 
cm fins do presente mez e para 
principiar a' receber os produetos 
pedidos para a Exposição Uni-
versal de S. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, r de Junho de 1903. 
O delegado do governo do Es-

tado- -Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo.. 

F. CaSCUdO & C . pedem 
aos seus amigos e fregueses 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. (Miama a attençíto do pu-
blic^) para o grande e varia-
d o sor timen to de apparel h os 
de porcellaiui para jantar e 
para cha\ como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

La Accumulativa 

Títulos sorteados 

1 4 de M a i o de 1 9 0 3 

5838, 17499, 203$8, 
20384, 22524, 33959. 
Proximo sorteio em 1 4 de 

Junho. 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

A Revolução 

Grande sortimento de calça-
dos extrangeiros e nacionaes, 
nalas, sellins e cadeiras para 
viagem* 

Receberam— 
Pessoa Silva & C. 

Preços sem competencia 

Crepon preto espécial para vestidos recebeu o— 
Grande Oriente 

de Urbano dos Reis & C. 
Rua Correia Telles 19. 

O afamado r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
Para a cuia radical c permanente de fraque-

za dos orgfíos genitaes. 
Oura positivo todos os os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 
faculdade de proere-ição, poliu 

çóes nocturnas, hypertrophie dos testículos, 
moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E 1 1 E M E T ) 1 0 ha de effectuai* curas, 
mesmo depois de ter íallido todos os de-
mais renietbos e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
medUo acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
communica força e vigor, renova as funeções 
ovgaiiicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral q.ic costuma acompa-
nhar estes casos, 

E m afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PUOPRIETAlilOS-CHIMICOS 

112E. st. St' Nova M E. da 0. A. 
Parte Commercial 

Ii M A It IT IM A 

Ntttiil, 0 de Junho de 

CAMBU) 1-2 

TAHIvLLA DO C A M I 5 K ) 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

$961 
§08(1 
$76(> 
$0 4 fi 

PK AÇA DO N A T A L 

(iKNKUOS DK KXroK i A (/A O 

PRKÇOS COKKKNTKfl 
àîgod&o do a r̂̂ M», \U kílofi pnr I 
• î wi&i. " ùisrlAo " " ' i '̂»UU 

IERCADO PUBLICO 

Al<od&u " iortA* 
kSâxvùT bruLo 

dti (Jaimi 
Couro ftaliTtt'l^ 
•̂11«« de .<mro«»ir<>, unta 

?iÚ*ê de (*br» 

<|uuo 
14 rJ|."»uu 

1 ll-'oO 

• . « 

P R E Ç O S i ;OKUE\TES 

( 'arue verde k. 
O r̂ne de BOI kà 1.400 
Camo de xarque euyorior 41 1.200 
^arno de porro 1,00o 
Toucinho do roino " 2/J00 
B«u'alhào " l.UOn 
Cebola " 1J0{; 
Alho muvo SOO 
Banha k tí/jOí.-
Vinâ rn nacioiml fçan-ufa 40<, 
Azoik* (loco " 1. >0o 
Vinagre de liôboíi 14 tiOU 
Sal litiu 12o 
Macarrão fc 2.4()u 
Aletria M a. HX 
Pi monta do ruinu 14 2.40H 
Araruta 1 t»<H) 
Arroí 400 
farinha litro O.so 
KoijÄo riiulttUiiho " WK* 
Koijfto de corda " 16t) 
Keijao vordem aiolhu 
Batata mgloza k HiX» 
Barata dm^ 44 (it}(\ 
(\km) 8wco uni 100 
Palito nmv" HW 
Rapadura uma 1'» 
AriHucar de u/lna k tfU: 
Atacar nmrniin " 400 
A»«uc«r ĉ p'1-ju! " Hof) 
ÀMucnr reta;»* ÜJo 
Milbo Ifhii 10o 
joito froüHi fftrmfa 

Loito (.'üJídoneariu lata 1.200 
iSabao k 7oo 
Café do Rio » * 7oo 
Cafó do brejo tfon 
6Tafó tiiocra • i lt4oo 
Mato em foiba « * 2,000 
Mate em pó 11 1.200 
Manteiga ingloza libra 2,600 
MANTESA americana k 4.50O 
Quoijo do Miantoî a 11 1$<>00 
Inhame k. 16o 
OVOB uni 6o 

— 

P A U T A 
RIO O k A X D i ; DO X O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
Semana do s ft 1:; do Junho de 1î)o3 

PRK^O^ COKUKNTKS I>OH (4KNRROh 
sr.iKiT US A DIKKITOS UK KXPOR-

TAVÂc, Poli m Ali 
Mr.'LH.io iKíi rnidnde.H Vnlor̂ s 
A ' íf >• î H • > "in raïiirt l.r» kiloM î-^ooo 

« * " carolo :i$000 
M . h ti j o <ui rê iduo 4$000 \ IH li i'.h r « r u/inn 2|400 

»dl IM' Ml J/sido a$(i K) 
• 1 branco «$400 
« * soiuerio 2$?00 1 lf-oo 
• ; bruto •«00 

rr*lHti r #HOO 
il»4 !it r̂  

' * » f t m hu mniî HÍ"H m - 1 î«' Ifooo 
4 lU" Iii» Mli ni • ilooo hi'tlm d" 2Î2<h> 

V.+Uolto 
Of 4 

Cora do ucarn ubn î t&i 
Cera 

î t&i 

Carneiro Uui lü|0OO < V.bras uvja 10400Í» Obapeoa de ps.lliH um i'Jco 
(/ouros de boi. s< c<-o ou 

salgados um 1 $000 
Chifrei de boi cento 2 $000 
Charutos u t o 7*00o 
Cigarros ntilheiro SfOO" 
Carolo d« aî odilo î « 
í̂ rne t\t> sol (seoch) kilo H40O 
~ qualquer uiodo preparada a$ooo 

HSU'} TH.S d(J [>HHIH U [li ft it&Hi 
f' de junco « 

de pipiry " 
Fumo em rolo kilo $500 

1 ein follias # , $500 
farinlm dn mandioca litro $080 
feijão mulatinho f » $10(Í 

drt outra« qualldad ( $120 
frAÛ os um 1 f.VM) 
gallinhas r̂  2$<KI 
ôrnma dn )nKu<iiom 1 itrí) $4 00 
** de araruta 1 $400 

tu i lho $owo 
tut'l d« aguçar 
uî l dn ab«»!haA 
'.'VOS d* tfKlIichft Ü ti) $000 
OSM0H k ilo 
«>U»o <1« maniotiA Jitro 
piruH um 4$00o 
Papagaio« 5|000 
|i«*rfq lii t i»s f Vi() 

rahra iilun $)IHI 
41 ri* i-nriî iro • ! $100 

j1 11'» Kilo 
/' D \*H dn num « í tt$')0 
V * jo d« UlAM < Ian* p 

r •w 

íeio, ta* fix a 
kilo 

I « 

StítlltíUÍrf UIHIIIOUH 
8&1 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas d*-1 hoi ( "üto 
Velas iId cera ti« earmiuba k. 
Vinho d̂  c'hjTit ênipupo litro 
Valsourus .1*; chrnHulín kc Wf n)V 

Tíí^owr/> tio KstHdo do Rio Grande do 
Von.*, r do riiiuho de iüoü. 
O Contarlor, JOÃO NEPOMÜORNO 8EA 
BRA DK MELLO. 

O.Escripturari«, AFFONfiO MAGA 
LHAK8 UA SILVA. 

n zt:? 
19 V 

NlôJÍ 
1100 
3100 
l#0(iO 
(tf >oo 

VA PO k liS IÎSPHRA DOS 

MKZ DR JUNHO 
l>0 BUI 

ti. S;*IVHílor 
Jabont^o 'i 

Ih) 
I ria 
Alugou 

norto 
A 
a 

r.; 
ia 

16 
ítí 
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A mais antiga c uma, das mais bem montadas o f f i c i n a s ty-
p o g r a p h y c a s do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. ü 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofííciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem coiiijioloiiciu 
Sinceridade austera em todas as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE 'P INTO , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqueamos s agraáscssics uma visita ias t o : ú i m a iedos:: o s n t e na certeia i t b e m « : í : & a i 
M 
*Vl 

wiiléi i1 êm ila ílEI1MI('l rsliiii nluraik te i u 

i PhGINR HRNCHRDfi 



ft 

É O R tètii MAL, flUtt-RU, 10 DE JDIBO SE 1903. WMR 

M 

F U N D A D A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO- FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA REPUBLICA 

a 

A H e p u b l i c a 
FOLHA D1AEÍA T>A TARDE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

KEPACTOR—CTIEFK 
ANTONIO DE SOUZA-UKDAOTOK 

G E R E N T E — J o s é P i n t o 

ASS1GX ATURAS 
Anno, 15$; semestre, 88; nicz, 

l$f>()0. 
Kditaes, annuncios o solicitadas, 

riü falta de ajuste prévio, 21)0 rs., 
por linha simples de composivão. 

1 

ELKIÇÃO DE GOVERNADOR E 
VICE-OOVIÍRNADOR 

B O L E T I M DA CONVENÇÃO 

A Coinmissão Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, para conhecimento de 
seus corregilionarios políti-
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
col hn dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
medade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es-
ta commissão, indicando pa-
ra a successão 110 governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartint- de Faria, acceitar 
aquella indicacão, converten-
do-a em apresentação offici-
al do partido. Para a excu-
cfio dessa unanime delibera-
çao do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
1.4 de Junho proximo futuro : 

PARA (iOYhRNADOR 
Dr. Augusto Tavares de 

Lyra. 
PA li A VICIXIO VE K X A i >01 í 

Dr. Juvenal Lamartinede 
Farias. 

Xatal , 4- dt- M a i o de llHK-i. 
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JoAOI/IM FKKKKIKA LHA\KS. 
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instinetos de humanidade,fos-
se iniciar o serviço de soccor 
ros públicos, dada a exigui-
dade das suas rendas, iria au-
gmentar o mal ao afflicto, 
porque, em serviços dessa na-
tureza, ou tudo ou nada,ou 
um soccorro permanente, que 
resolva a crise, ou deixar o 
povo á merce da sua sorte, 
sem desiocal-o, sem fazel-o 
perder a sua area geographi-
ca. 

Com a frequencia e a repeti-
ção periódica das seeeas o go 
verno já deveria ter estudado 
u m meio pratico e effica2 
da destribuicâo de soecorros, 
de modo a evitar despendios 
inúteis e negociatas indecoro-
sas. Eni 1877, seguiu-se no 
começo, o systhema da destri-
buicâo de viveres nos portos : 
foi a agglomeraçao de gente 
nas peores condições de hygi-
ene, veio a peste, campeou a 
madraçaria e a occiosidade, o 
vicio e a corrupção saciara ra-
se de victimas,os homens sem 
sem alma que traficam com a 
miséria do povo enriquece-
ram com as mais indecorosas 
negociatas. Em 1888, o go-
verno mandou o soccorro em 
dinheiro para ser destribuido 
nas localidades.Houve um re-
sultado satisfactorio, princi-
palmente, onde o patriotismo 
das comraissoes locaes soube 
organisar serviços de utilida-
de publica, que ainda lioje ex-
istem : açudes, estradas, edifí-
cios &. Em 1900, o governo 
soccorreu a população, conce-
dendo-lhe passagem para A-
tnazonas e Matto Grosso : foi 
o systema preconisado de a-
breviar a mortedaquelles que, 
no seu solo, nos seus commo-
dos e nos seus hábitos, pode-
riam salvar a vida. Porque o 
bom senso mostra que si é pe-
rigoso um individuo sadio a-
balançar-se a uma l onga via-
gem para ir viver em clima 
difterente e inhospito , i m a g r 
ne-se que resistencia poderá 
offo r e cer 11 m orgati ismo de 
pauperado pela fome. 

Desses tres ensaios verifica-
dos, podemos tirar uma con-
clusão . ate a-j >ra o melhor 
systhema i. • >cearros publi-
cos c a destr;'íiiiçíV) feita nas 
localidades, dageladas, c o m o 
aconteceu ] -s. v 
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Causara. taive/ es trarmua 
que , t ra tando do socc^rro fjue 
ri no^sa lei e^cr;: . a v a - ao 
que esta. a ^aaa ;*.*. 
da so 1 uianeo• iol 111i\ja a 1 *. 
m a n d a prestar á n 
lacào em risc ^ morrer : 
me, nos uinirim-js de ja^íLrca-
cia a o g o v e r n o la í :nâ" . dei-
x a n d o de parle uf«>ve;aa» do 
Kstack; a quem cumpriria.:..d 
YCZ, a obr igarão pruacaa <!e 
organísar cshc servie W ae 
r u m cano de talaund.tdi ;mj 
lilica. c o m o m •» 1 
d o Es tado , ccdcudo ao* *cus 

> 

e e'»*c i C . a r'i I: iC 
vantagem de nreoarar <is 4 j 
aieuw de evitar nnva.s secea^. 
'*]';e sa»» uni 
•.. ( x : s * é a : 

id" rae/./znen \r: 
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a frescura e traz a abundan-» 
cia... 

Não é difticil a solução de 
um problema que ja está en-
contrada, faltando somente 
que se a ponha em execução. 
A natureza que estabeleceu o 
nosso solo tão propenso á es-
cassez de chuvas preparou o 
de modo a conservar a super-
abundancia das aguas que 
correm muitas vezes para o 
mar em torrentes caudalosas. 
Os valles e as gargantas que 
se succedem 11a zona sertane-
ja indicam que a açudagem 
e o meio natural indicado pa-
ra prevenir as seccas. 

Existe a grande e a peque-
na açudagem. 

Si o governo, assim de mo-
mento, não pode emprehen-
der uma obra, como o açu-
de do Quixadá, que, pela na-
tureza da sua construção,t?ão 
se preste a o trabalho de gran-
de numero de pessoas, pode 
mandar construir em cada 
município ílagelladoum gran-
de açude de terra, desses que 
ja existem feitos por parti-
culares e que tão relevantes 
serviços hão prestado. 

Nós temos um exemplo fri-
sante 110 açude construído 110 
município de Pau dós Fer-
ros : na secca de 1900, em 
Pau dos Ferros, não se reti 
rou uma só familia, nem mor-
reu uma só pessoa de fome. 

Foi , por isso que dissemos 
em o u t r o ar t igo que os pode-
res da nação , v indo em auxi-
lio da popu lação sertaneja, a-
lem de cumprirem um dever 
imperioso que lhes foi impos-
to pela Const i tu ição , viriam 
dar força e execução d pro-
messa feita pelo honrado ebe-
nemerito presidente da Repu-
blica na sua patr iót ica men-
sagem, ag indo de m o d o que 
a o mesmo tempo salvasse-se 
o p o v o das garras da fome e 
começasse-se a trabalhar pa 
ra chegarmos a esse estado 
possível em que, com um açu-
de de grande rapacidade em 
cada município, e a facilidade 
nos meios de transporte, ve-
nha embora a secca,zombare-
mos delia, não soãVcrá a vida 
publica, iKm diminuirá a ri 
lueza inr i iea-ar . 

ANNiVERSARfOS 

( ) 

{ > 

>v 

A \ : 
t c ^ , , 

• * 

\ A \ 

r » t t - 1 - í 
í ) 

, t 1 ~ 

\ v. W \ \ T í \ \ 
V .T v V 
\ 

A's cinco horas da tarde te-
rá logar a benção do SS. Sa-
cramento. 

Nesses actos funccionará a 
grande orchestra do club Cai-
los Gomes. 

A força das mandí-
bulas do homem 

Comquanto ninguém manifesto 
sorpreza pela força que Jpode-so 
desenvolver com as mandíbulas, 
por ser cousa que se ve todos 
os dias nos circos, níto o entre-
tanto destituído de interesse co-
nhecer-se a força que pode de-
senvolver um individuo ordiná-
rio. 

Segundo as experiencias feitas 
pelo dentista americano, o sr. J. 
1. Black, fazendo morder por 
grande numero de pessoas uma 
especie de dynamometro, con-
struido especialmente para este 
Hm, muitos homens e mulheres 
podem desenvolvar com os inci-
sivos uma força de 45 kilos e o 
duplo nos mollares. Um menino 
de sete annos desenvolve respe-
ctivamento 13 e 29. 

A força necessaria para a mas-
tigação das carnes ordinarias e 
de 16 a 20 kilos, de modo que 
possuímos de sobra a força ne-
cessaria para darmos conta de 
certas classes de bifes que po-
deriam denominar-se "de resis-
tencia." 

Fortuna era desligar-se com sa-
bedoria e moderação de todos os 
bens frágeis que ella da\ A for-
tuna, a1 qual quiz sacrificar o 
seu annel, níío acceitou este sa-
crifício e Polycrato, a seu pezar, 
pareceu mais feliz do que nunca. 
Um peixe tinha engolido o annel ; 
o peixe fora apanhado, levado a' 
casa de Polycrato e preparado 
liara ser servido a5 sua meza. E 
o anel encontrado pelo cosinheiro 
no ventre do peixe foi entregue 
ao tyranno, que empallideceu a' 
vista de uma fortuna t3o opinio* 
sã em favorecel-o. Mas appro-
ximava-se o tempo em que a$ 
suas prosperidades deviam mudar 
de repente em adversidades ter^ 
riveis. O grande rei da Perftia, 
Darius, filho do Uystape, empre-
hendeu a guerra contra os gre-
gos : subjugou logo todas astio-
lonias da costa d'Asia e das ilha» 
visinhas que' ficam no mar Egeu ; 
Samos foi tomada, o tyrano ven-
cido. E Orante, que commandavW 
em nome do grande rei, tendo 
mandando erguer uma cruz, fdfc 
nella ligar o tyramno. 

Larousse Junior. 
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Festa de S. Antonio 

A confraria de Santo Anto-
nio fará este anno a festa do 
seu orago, no dia proprio, 
treze do corrente, constante 
de uma alvorada ás cinco ho-
ras da manhan, sendo nesáfe 
occasião elevada a bandeira 
com a effigie do glorioso 
Santo. 

A's dez horas será cantada 
a missa pelo parocho desta 
capital e acompanhada a 
grande instrumental, haven-
do á tarde a procissão de S. 
Antonio e em seguida a ben-
ção do SS. Sacramento. 

FLORES HISTÓRICAS 

ANN EL DE POLYCRATO 

Polycrato. tyranno do Syraeusa, 
di!>fructava, havia mais de4 qua-
renta annos, unia prosperidade 
inaudita que nonhurn rovez tinha 
linda pt-rturh^ii). Raptava atíP 

Piiipr^inTide^f uma yiierra. a 
i victoria 11 o perto: as 
C ma> diitlf.-i*; que rj]<' quê -
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Celebrar-se-á missas, ama-
nhan, nas seguintes egrejas e 
capellas : 

—S. Antonio, ás 4 horas ; 
—Conceição, ás 7 horas ; 
—Bom Jesus, ás 8 horas ; 
—S. José, ás 8 horas ; 
—Matriz, ás IV2 e ás 10 ho-

ras. 

O nosso presado amigo dr. 
Luiz Manuel Fernandes So-
brinho e sua digníssima espo-
sa passaram hontem pelo ter-
rível desgosto de perderem um 
seu filhinho, recem-nàseido. 

A presenta mos-1 hes nossos 
sentimentos. 

1 -
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CORPUS CHRISTI 

Soida dos metaes 

Soldar metaes com o vidro e a 
porcellana, é uma das ultimas no-
vidades industriaes. 

Para chegar-se a este tão inte-
ressante resultado para os chimi-
cos e physicos, metallisa-se o vi-
dro ou porcellana, e pode-se de-
pois tratal-os como um metal, por 
conseguinte, soldal-os ao estanho 
como os outros metaes que sol-
dam-se por este processo. 

A metallisaçâo do vidro etfe-
ctua-se de])ondo primeiramente 
uma camada d«* platina. def>oî  
-obre a ligeira ^ai^ada ol)tida. 
uma outra camada de cobre elee-
trol.vtico. O dei^ito da platina 
o !>te ! i l » ' ] »ondo n pincel <obre 
t part" i -oldar ligeiramente quen-
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Chroni^uò de Michel 
Corday 

[Traduzidas para A Republica \ 

\ iio/A n^ixscx 
LYaia-̂ e de um s€yiMii«*ato de jo-

vens missvs* fundado sob os auspí-
cios de mu cleigyman. Kllas j»vo-
poem-se : 

1. A sõ fasuvtii por amor : 
A guardarem »> culto do lar 

domestico : 
3. A evitarem o fîtust<' na l'cri-

fnor»a nupcial, 

da' tiofri -i<pu mesmo que mui-
tas das noss;^ ni()r:is, convidadas 
a se pronunciar« m p e i o autor <las 
Carias a Francisca* declararam-se 
»mu favor do casamento de amor. 
Ve-se que d o outro l a d o d o Mancha 
desenha-se um movimento análogo, 
ooiii esta ditferença de raça : o 
clergyman substitue o d e l i c a d o e>-
eriptor feminista. 

E' muito natura! que. graças a 
uma educação alargada, a mora 
insur ia-se comia o regimen do di-
nheiro e voke-se paia o ideal e-
lerno da felicidade pelo amor. 
Promettendo obedecer aos dois 
primeiros artigos da Rosa branca. 
as jovens filiadas não se 'rompro-
mette m prot u ndaniente. A ma r » > 
noivo e o sonho t'onuumi. (iuar-
dar o culto do lar e uma esperan-
ça que acariciam todas as recem-
easadas. 

Nilu asai m o 1ère,eiró ai li <40 re-
ferente a' cerimonia nupcial. Os 
dois primeiros não passara de re-
acções naturàes e platónicas con-
tra o prosaismo dos costumes. O 
terceiro é praticamente revolu-
cionário. O primeiro tiea no donii-
nio do coração: o segundo no do-
mínio do futuro : as suas exigências 
escapam a" critica. O terceiro po-
rem constrange a joven associada 
a passar inimediatamente, aos actos., 
subir, aos olhos de uma multi-
dão hostil, n corrente formidável 
das tradicçoes. Constitue a ver-
dadeira prova da neoph,ytu. Da' 
a' Rosa branca o seu perfume ori-
ginal. Merece um exame. 

O fasto nupcial é. com etíeito, 
urn dos usos raros no qual com-
nrungam todas as classes da nossa 
sociedade. Ké unia coisa toda natu-
ral, porque imitamos a nauirezajpic 
qui/, festejar com rna^nitíeene ia 
a primavera do amor : qui/, que 
os passaru-, na epoea em que cons-

HWP mm • » 

1 roem os ii 
• la - ua mui* 
lasseimo seu 

1 0 ^ , SI.* A D O R N A S S E M 

l ieu plumagem C Sol-
canto mais glorioso ; 

qui& que O h,Vmilieu \ cortai se 
roa Usasse 110 calice da< Mores; do 
mewmo mojo que u planta, no 
limiar da era fecunda, i;obre-sc 
lambem < 1« beileza e lança no espa-
ço j harmonia do sm perfume. 

Ha uns quarenta a unos, um sa-
bio in»'le/.. Maudsle.V, estudou es-
â lei do amor. I^tudou-a mesmo 

com m i o riji'or ^cientilico levado 
ate a indiscreção e notou que a 
planta aiiirmemava de temperatura 
nessa época da floração. 

K .Maudshw ve juntamente, nes-
ta exaltação sumptuosa. :i origem 
'la- nossa- fe.stas nupeiaes: porem 
explica-as mmii a- juM il içar. Ma u-
dsle.v foi precursor «la Rosa branca. 

I *o)'q I le est C sa blO-ph Í losoplio 
insurge-se eontra essa imitação da 
mit u reza. Não t en de mo-* consta 11-
teinenle a nos libertarmos do seu 
juu'o. a impor-llie o nosso ? 

Ksta lucta, esle corpo a corpo, 
onde cada uni procura agarrar o 
outro pelos hombros, e a historia 
ioda do homem, desde o ancestral 
ale o civilizado hodierno. 

K o bom Maudslev deplora que. 
no rost u me nu peiaK copiemos 
tão servilmente as prodioalidades 
da na lu reza. Pensa que era o caso 
ou de desobedecel-a ou tle subju-
gai-a. 

Não da' a* rebeíiião que acon-
selha razoes de economia, q my 
são. entretanto. a> mais immedia/ 
tas. 

Maudslev não combate a vaida-
de uímu a rotina. I" entr<4anto 
nesses ricos adu bos que a tradi-
çao nupcial bebe o seu lonjjo vi 

Não eondemna mesmo uma os-
teifíação semelhante rodeando um 
tal m.vsterio. Nãi). Da' a' sua re-
provação razoes mais elevadas. 

Si deplora tantas flores, tantas 
sedas e tantas luzes, é porque um 
prazer ta o frívolo parece-lhe des-
locado em torno a um. aulo tão 
^rra v e . 

Taes sã(», mais ou menos, as i-
deasde Mamlslew Km v irtude des 
la endosmose lenta que faz os pen-
samentos atravessarem as o-erações. 
checaram cilas assim ate as jovens 
associadas da Rosu Lruncn { lnconi-
piadiendidos em \ ida do philoso-
pho. os stMis sordios passarao 
estado d«* realulade : ( ) artigo 1res 
ira" triumphar 

I mae-ino toilas â  obj«*cçoes que 
se \'ão Ituiçar em rosto, a essas 
valentes ////sstís. lodo-, o:s yracejos 
com oue vào v:ual-as. lodos essas 

pc(|uenas perfídias que lhes sopra-
rão aos auvidos, 

Porque lia argumentos contrá-
rios* muito pesados. Mirados com 
mão segura, podem fazer muiío 
mal. Porque, dirão, não celebrar 
um acontecimento feliz com a m a i o / 
expansao de "alegria ? PoiNpie nio 
associar a semelhante prazer« em-
bora com um sacrifício pecuniário, 
o maior numero de parentes e ami-
gos'1'orqiie não preparar de.-̂ le gi'au-
de d ia uma recordação magn iliea, 
não elevar sobre esta data um mo-
numento de gloria Ponjue, final-
mente, não multiplicar, n o p o s s í -
vel. a emoção interior, exaitando-
a co/n a mu.siea« coino^ porítinns 
e.uiu as etluso<»> ternas e (ju(M'idas í 

As rosa5 brancas cnsarao adver-
sários em toda essa comitiva que 
espera impacientemente o acto d.o 
casamento c o m o um dia de festa. 
Mas, os seus maiores inimigos serão 
ellas p^trprias. Yictoriosas de todas 
as o b j e c ç o e s oppostas ao artigo 
tres. terão ainda combater o 
p r o p r i o instin<to. K ' elle que re-
sistira' por ultimo, este espirito 
timorato da iniciativa, que não ou-
sa sirigularisar-se. affrontar a opi-
nião, arrancar-se ao atoleiro mol-
|e do uso para caminhai' de fren-
te sobre a .estrada dura da razão. 

Passarao tempos antes das va-
lentes associadas terem conqdista-
do a* sua CíMisa o universo civi" 
li/a do ! 

K? 3 S A 
SIU U U 

K1 ama virgom. Sou ônfeil encanto 
Tom a uuhtv/a imtural irilespanlin • 
Tudo o quo ó bolto a disputar na<t «ranha 
Ktísa uaiuhua do svu rOalo ban to, 

Kfguívso o mundo paru (dlial a umqimnto 
KW'a o doRdonha com altivez tamanha,' 
Attraho u giMito do manoira ostranlm 
Quando yn ostenta 110 kcu hollo oanto. 

KormoKa senqirí». fotno iik flftrffi. 
Tem sua vida n'um wunhuj' constante, 
you ponsanioafn u'un) ponsur do amOros. 

Nãít K<*8f.H milito de vivor cjm ĉcnan : 
Pois ti;«« vir̂ om nó tom util nmanto, 
Mur, oswu Htimitto só trou K!la aponas. 

Natal, Jiinîr», 
Cvuo T A V A U T S . 

S A M I MU) 
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'fi^ve o maior brilhantismo e 
i m pone ne ia o deslile pal riot ieo 
dt»s \ et era 1 h »s 1 la guerra * lo Pa -
eiiico, qu*1 hoje st1 realisou em 

honra dos otliciaes do crusador 
^P>arrosov, v cuja direcção attra-
hiu ^eraes elogios ao general 
Canto, s<m orgariisadur. 

A's % horas os veteranos des-
ceram a' Praça das Armas e rece-
bido ahi o venerável estandarte do 
antigo batalhiïo de Miraflores, ce-
remonia (pie excitou no mais alto 
uraso o enthusiasmo popular, i-
niciou-se o desfile cuja marcha 
abriam diversos otliciaes do exer-
cito. 

1 >epois do préstito dos vetera-
nos, cobertos de flores em sua 
passagem pelos ofíiciaes brasilei-
ros, que assistiam ao imponente 
espectáculo das saccadas do Ilotel 
de França, realisou-se ,0 desfile 
dos estudantes que provocou as 
mesmas demonstrações de confra-
ter nidad o e enthusiasmo. 

llni orupo de ofticiaes brasilei-
ros foi hoje cumprimentar em sua 
residencia a viuva do almirante 
Prat, que como se sabe succumbiu 
cm 1S79 por occasiíio do ataque 
ao navio de guerra peruano "Iluas-
car'\ A visita foi pretexto para 
delicados discursos em que se e-
nalteceu a paz e as tradições de 
amizade que prendem o Chile ao 
Hrasil. 

Os oíHciacs do ^Barroso" rece-
beram hoje a visita do arcebispo 
de Santiago. 

A's festas dos clubs de Tiro ao 
Alvo e Hippico assistiram hoje 
comm issues da ofiicialidade do 
"Barroso", em uma e outra parte 
acolhidos com as mais eloquentes 
manifestações de carinho e ann-
sade. 

Os jornaes descreve n minucio-
samente o baile que em honra 
dos oíliciaes do "Barros/- se deu 
honteiu no Theatro Municipal e 
dirigem encomios aos seus orga-
nÍKa<lores pelo enthusiasmo, ordem 
e bom gosto que presidiram na-
(juella es])lendida festa. 

Accoiumettido de uma ligeira 
bronchite, o capitão de fragata 
Pereira Leite, commandante do 
cruzador "Almirante Barroso*' esta' 
ha dois dias impedido de sahir 
dos seus aposentos. 

Segunda feira próxima os offi-
eiaes do "Barroso", estarão de 
partida para Val paraíso, onde 
assistirão ainda a novas festas, 
cujos preparativos alli se acham 
em via de conclusão. 

Ksta noite realisa-se 110 Theatro 
Municipal o concerto para que 
foram convidadas mil pessoas. 

Os ofticiaes braslieiros aqui e 
em Valparaiso darão banquetes 
em retribuição dos que lhe foram 
offerccidos. 

Os estabelecimentos commerciaes 

e os bancos desta praça fecharão 
sexta leira e sabbado proximo, 
em honra ao Brasil. 

•um 
A vida anedoctica 

dos grandes homens 

ROBKSPIKKKK 
Kobespierre era um consum 

mndo jogador de xadrez e 
não deixa, va unia sõ noite de 
frequentar o seu club. Uiua 
vez, estava-sc 110 dominio do 
Terror,Kobespierre chegou ao 
club e procurava inutilmente 
um companheiro de partida. 
(Tm joven de uma belleza ex-
trema foi sentar-se machinal-
mente junto ao ta boieiro e 
Kobespierre fez o mesmo. O jo 
ven ganhou a primeira parti-
da, o adversario a segunda; 
porem a terceira decidiu cm 
favor do desconhecido. 
— Muito bem! fez Robespierre 

mordendo os dedos ate o san-
gue, porque sofria no seu a-
mar proprio ... Mas qual era 
a entrada ? 

—A cabeça de um homem ! 
respondeu o adolescente com 
uma voz offegante .... 

Ganhei-a! Dc-n^a-lIPa depres-
sa... o carrasco tomal-a-ia a-
manhau .... 

B tirando do bolso uma or-
dem de soltura ém favor do 
conde de K..,. apresentou-a 
ao terrível jogador de xadrez, 

Kobespierre executou-se de-
sarmado por tamanha auda-
cia. B quando assignou: 

— Mas tu, perguntou, quem 
es tu, pois, cidadão ? 

~I)iga antes cidadan .. Sou 
a noiva do conde de Rt... 0 -
bi *igado e adeus!. 

La Accumulativa 

Títulos sorteados 
KM 

14 de Maio de 1003 

5838, 17499, 203$8, 
20384, 22524, 33959. 
Proximo sorteio cm 14 de; 

Junho 
O l^rocurador, f 

Francisco Candido de Souza. 
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rompeu os laços que o eonservavam 
pivso e preoipitou-se sobre um 
Ti'w -f'h'rtii'en. « j ri c. ^oltMitdw um bra-
di> horrivr-l. erguia o u>iua\\:ik para 
i e v i u I m mais seo-ur»» a* ^ua 
v-ciini'i. chus r<Mi"iOat«'iflliM'îa-
! a ; ri il 111 instante e e:diirarn and»"-
• »'lu se soltarem. p< »r»'in o i-orp» » qu:i-
-1 m'I'Î«' I I '1 ro! : « Ul ev^1' r!»-
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Dr. Manol Dmritas 
A D V O G A D O 

Ad vt riü l o d o s os au-
(iiiwiios d m s just iças le-
drrnl e cstri< 1 na 1 nesl n ci-

o ; n 111. 
l^ncii ITO'/;;i de I jiquidif-

c o r - ( 'OM;intM'cinos. 

] roüsnhas por r s e n p t o 
i M a- mT ] :'( m'M i"; i ( ] ( ) to-

do -î « i!ia-: iiU'is i i o escri-
' i'i ) 'T ' A KVqndilica" 

- 0 6 

.i 

k i êt 'A > aall : i *M d ! A > , Ml*» 
éI»*:hm» y II «Il # tt* ^vÉiliiv 

Pedro \ u ne*: «It» 
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t*Tãos de uma saraiva de borrasca o 
eram aparados coin unia destreza 
quasi e '̂ual. Kntretanto, a força su-
perior de Olho de Falcào deu-lho lo-
yo vantagem sobre o adversario (pie 
um o-olpe de tomawak estendeu na 
liça. 

1 )urante este tempo, Ileyward, 
cí̂ dendo a um ardor muito impetu-
oso. atirara o machado contra o Hu-
ron «pie o atacava, em vez de espe-
rar que este se approximasso bas-
tante para íeril-o. () selvagem, al-
cançado na fronte, pareceu vacilar. 
() lodoso major precipitou-se sobre 
«dle -.em armas e reconheceu lô ro 
que «'<)i11mettera uma imprudência. 
poiajui1 lí'\e ] i»* (• c s s j f | a d e de toda a 
-aa ĵ r̂ ŝ nça d«' »'^»»jnto para i-
ar Li'oli»»1- >ie î'̂ pi-rado^ rpjro nu-
I ii M 1 " :U i ;a \ a cnin a i a ca. N â< > 
i M i1 a i • 11 1 a * a('a : <» : n t r ^ • ̂  a \ * •/. < '<) l s -

• c.imd-o ia1** !»raço^ e aportai' 
no »̂d\'ai»'enj. porem e t̂e esforço 

ve ih-nto ĉ iSi >íava-lhe as forças. Sen-
t;a q ie iria \cr-s,. tm-rer 
•» quainio oii\Íd UÜI'1 
• •/ » \ . a •..!':•'•: * • > -»dl»- : 

• \ í à- ! Ni 
. - ' : K 

a' i.f'M," a coi'ni.iin 'in 
,;_al''i.i «:o i <1 > 1". e a l i ü i O o r o l n 
. . ' : • — * , - • • " 1 1 a 
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o-ach^ook ; ]>oremf soltando um ru-
gido de raiva, correu para Cora ea-
tirou-lhe ele lon^e o machado, como 
que para advertil-a da sorte que a a-
guardava. A arma bem aliada, nào 
fez entretanto mais do que arranhar 
a arvore, porem cortou os laços que 
prendiam Cora. Ella ticou em liber-
dade de fiiírir, mas nào se aprovei-
tou delia se nao para correr perto de 
Alice, e, apertando-a nos braços, 
procurou (anu uma mão tremula d<i-
MMnbaraçaba dos ramos que a con-
servavam presa. O sanguinário ilu-
ron persegui ira, agarrou-a pelos ca-
bel los e, foivando-u a tital-o, poz-lhe 
a faca deante dos olhos, fazendo-a 
.li"irar em volta da cabeia, como que 
paia fazc]-a v m leque maneira cru-
<•1 iria dcspojal-a desse ornamento. 

. M;|s pâ -í) ; 1't-ai raro ê SC JiiuluentO 
ir ão i'erwz. Cneas acabava 

1 ie pcivr; .••]• 4*-ta scriia (;niol c o raio 
nào foi uiai- prompín riu ferir. Km 
rre> |iulos. o joven Mohican cahiu 
-Milia'e-te no\ o üiiiuiyo e o choque 
fo: tao violcni;: qi,- \ ieram ambos 
a» ra.ão. O --í;.^ .r •••creu. (,or»*ni o 
" •'ri:r ' • • , i,a • j»«>r-

•ĵ e- :, 1 aa> • a, a ,r a iar:t de 
l • 1 e*i ' • r! T r; 1 \1 i li-» . oração do |fu-
V'11 •, a . - • ir 11•1 \ ard e a co-

' 'i i * - "i ''arador es-

\ 1 
1 ». 
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O QUE V&E FELO BEAZIL 

Ceara' 
DATAB ATR' 27 

Constavam a' «Republica» as 
Büguiutea notícias aobre o Acro : 

Os acreanos commatidados por 
Plácido de Castro recu3aratn«?8tí, 
a despeito das ordens tenninan* 
les do general Olympio da Sil-
veiia, a abandonar o prop^lto 
de dar combate ao general Pan 
do, acampado cora cerca de 
2.000 bolivianos, no logar deno-
minado Beija Mor. 

Ultimamente, Plácido de Cas-
tro» numa conferencia com o ge» 
neral íSilveíra, insistiu sobre esse 
intempestivo combate, e como o 
governodor militar do Acre de* 
c arasse energicamente que não 
consenteria nem sanccionaría a 
criminosa imprudência, o sr. Plá-
cido tratou o descortezmeute, as? 
segurando até que, se o referi-
du general teimasse era querer 
subordinar os acreanos a' sua 
autoridade, seria fuzilado em pre-
sença mesmo dos seus numero 
sos soldados e deautd dos seus 
formidáveis canhões, 

E de 50 a media diaria dos 
doentes da força federal, que 
baixam a enfermaria, quasi todos 
atacados de febres e beriberi. 

Esta' em Manaus, commissiona-
do pelo general Silveira, o major 
iíaymundo Agostinho Gomes de 
Caatrc, que> em nome daquelle, 
solicitou um retorço de 1.000 ho-
mens ao governo federal. 

*Vae seguir para o Acre um 
dos navios da flotüla de guerra 
estacionada era Manaus afim de 
prestar auxilio ao general Olym-
pio da Silveira. 

Como se vê, s ã o g r a v í s s i m a s a s 
condições do exerc i to nacional na 
reg ião l i t igiosa, s endo certo que 

* a l lusão a o caso 
oÜeitado ao go-

i embarque de 

ouvi ,até 
possivr 
vernu 
ura dot 
litajr com ch 

—O baryton 
no.' Villaça t1 

testa artistic-
lacete da ' 

— Hob a 
terioeo», 

: 
Honte 

q u f y <? 

brado 

« g i m e n í o mi* 
, Acre. 

;use Corbinia-
pa esplendida 
ealões do p»-

fléa Legislativa, 
ohe— <?Caso Myso 
a «Republica» de 

agenar io J o s é J o a » 
i A s s u m p ç ã o , co-
te no bou levard do 

j a u b y p e , sahindo de 
,nha, disse a esposa 

ar um banho no mar . 
38âando porém, a4 c a * 

do costume, começou 
inquietar se ; e por 

volta das í> horas os fiíhos de As-
sumpçrtò, indo ao Posto Policial , 
cominunicaiiun o facto a 1 autor i * 
«Jade competente , que íoinou pru * 
vídencias , iw,endo seguir pa ra a 
pra ia uma f o i ç a policial. 

Ali aux i l i ados por alguna pai 
sauoa, percorreram as praças o 

V isc( 

qup 
Ni. 

sa a4 

a familic. 

littorul d a zona, comprehonríiíla 
entre os HIT»I:IIM Moura Hru*il o 
Mirelles, encontrando atinai, j a * 
em hora b a a t a n e a d i . n t a d ^ 
em frente o g a l p S o da g u a r d a * 
raoiia a ca lça , o pallitot e a b e n * 
^a l a do infeliz, fa l tando a c a m i -
sa , o chapéu e a s me ia s . No lou 

cal não havia vest ígios de lucta, 
notando -se, porem, que os bolsos 
da s ca l ça s , e s t a v a m revolvidos , 
tendo sido v io lentamente puxados 
para f o r a . 

— No mez de Maio foram rea 
giatrados no cartorlo do ufficjal 
do registro civil da capital , 30 
nasc imentos ; 10 do s e x o m a s -
culino e 12 do ieminino, 27 l eg í -
timos e 3 iüeg i t imos . 

82 óbitos, 46 masculinos 6 36 
teminin/s; 28 párvulos e 54 a-
dultos. 

No referido mez ce lebraram«se 
18 c a s a m e n t o s . 

Uuarnição Estadual 
BATALHÃO ou SEGURANÇA 

Serviço para o dia II de 
Junho de 1903 

Ronda, o sr. Alferes Janua-
rio 

listado maior o sr. Capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o 2. Sar-
gento Pastel 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Cavalcante 

Guarda da cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Ouartel, o Ans-
pe riça ria Manoel Jose 

Ordem ao official de rotula o 
cabo Honorato 

Piquete, o corneteiro Gon 
callo 

U N I F O R M E N. G. 

Edital 
Theodosio Paiva.vice presidente 

do Governo Municipal desta Ci* 
dade, de conformidade com o § 
r do art. 31 da Constituição do 
Kstado, de 11 de Julho de 1898, 
faz publico, para conhecimento de 
quem interessar pessa, que tendo 
de proceder-se, no dia 14 do cor-
rente, a's 11 horas da manhan, a 
eleiçfto de Governador e Vice-
Governador do Estado . sSo con-
vidados os eleitores a comparece* 
rem a* referida eieição, devendo 
os de n. l a 156 votarem na 1. 
secção na Intendencia Municipal 
os pe os. 157 a 312 vatarem na 

secção no edifício do Atheneo 
e os de ns, 313 a 470 votarem 
na 3* secção no Edifício da Es-
cola Publica do bairro da Ribep 
beira a' rua do Commer^.o 

Cada eleitor devera* apresentar 
2 cédulas abertas,assignadas, con-
tendo ura só nome caoa uma e 
com o dístico para Governador e 
viae Governador. 

Ficam desiguados os tabelliães 
Uiguel Leandro do Nascimento 

Parte (lommercial 
\IU11\1\ 

Natal, 1') dl .lunho de 19o3. 

CAMlJo 12 

T A I U - I . L A DD C A M I W O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Doîiar 

]'.)$7 93 

S082 
iST ŝ 
St* 71 » 

PKAÇN IM) N A T A L 

UK S Kl.'US !•: KXPOU'I AVÄO 

PUKÇ( i'ORRKNTKß 
ft!god&o fio , ir, kiU>a por l i$V,« 
Aîçodào " wrlA *$ou0 

bruto $i*ün 
da Uaiu 

Cooru Saigon* ; -Too 
3ftll<* df rumei' tima -Moo 
Ftlle«; de <ftbn i|*'uo 

T r*" 

PKEÇOS C O K R E X T E S 
CADG PUBLICO 

<'ürne verde 
C*rne de sol 
Camo cio xarquu Buporiof 
îirno fie poivo 

Tuueii;!n> rio veino 
tí4\falhào 
Cebola 
Alho 
Baním 
Viiiü|;r<i narU iial 
Azeito rioco 
Vinagre rio lisb̂ a 
Sal 
\íaoarráo 
Aletria 
Pimenta ri*1 roino 
Araruta 
Arrol 
Farinha 
Koijfto mulatinho 
?eij&o do corria 
ycij&o vorrií» 
ÜaUta in l̂cza 
Hat&ta doce 
* «K'0 ÊM'1'U 
Palik. 
Hapari ura 
Atufar rin uzirt» 
Attiucar muront 
Amurar ri tam* 
Milho 
jeito fretoo 

t. I 4 

rna',0 
t 

garrafa ti 
it 

lifcru 
k ti 
t « 

11 

litro i i 

molhu 
k 

< i 
uru 

maíM' 
ama 
Y 
« 

«< < I 
; litro 
\ garrafa 

SO o 
1.400 
1.200 
1.00o 
2/200 
1.000 
1.(00 

300 
•2.-00 

40(; 
J.MG 

600 
12o 

2.401. 
a. m 

1.C>00 
400 
3<K) 
1C( 
04í-
M> 
0 60 
lOt-
400 
w 
6(Á 
UM. 
Hi){ 
<Xh> 
10o 
>(JO 

para tranBcrever a acta da 1 
eecv&o e «lofi > Clymaco da Cos -
ta Monteiro para transcrever J» 
acta da ^ «ecçaõ, cumpiindo ao 
presidente d 3" sec^aO, nomear 
escrivaõ ad-fo c para tazer a tran-
scripçaõ da referida acta. 

E, para constar, mandei publi-
car pela imprensa. 

Secretaiia Municipal de Natal,6 
nho de 1903. Eu, Joaquim Seve-
rino da Silva,secretario, o escrevi. 

Theodosio Paiva 

So l i c i t adas 
Declaro ao publico e especial* 

mente ao comtnercio desta capi-
tal que nada devo a7 casa dos 
srs. Simonette Filho & Coinp., 
tendo Uquidodu todas as minhas 
con-tas. 

Sou forçado a fazer a presente 
declaração por terem os referidos 
srs. Simonette Filho & Corap., 
negado a passar* me o respectivo 
recibo de saldo. 

Natal, em 9 de Junho de 1903. 
Virgilio Benevides. 

Exposição Universal de 
S. Luiz, na Norte-

America 

Seguindo para a Capital do 
visinho Estado da Parahyba e, 
d7alli, entrando em estrada de 
ferro nos sertões d'este Estado 
por Campinas, pevo aos amigos 
que se dignem enviar suas ordens 
para esta Capital a' Redacço d'"A 
Republica" e, querendo, a' Redac-
çao d'ilA União" na Capital da 
Parahyba. 

Pretendo estar de volta por aqui 
em fins do presente mez e para 
principiar a' receber os produetos 
pedidos para a ExposiçSo Uni-
versal de S. Luiz, na Norte-Ame-
rica. 

Natal, 1" cie Junho de 1903. 
O delegado do governo do Es-

tado— Dr. José Manoel Pereira Pa-
checo. 

F. CaSCUdO & C. pedem 
aos seus amigos e fregueses 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
mio ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attenríto cio pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porceliana para jantar e 
para cha\ como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

» —^ — I" n—* 
A Revolução 

Grande sortimento de calça-
dos extrangeiros e uacionaes, 
malas, sellins e cadeiras para 
viagem* 

Receberam— 
Pessoa Silva A: C. 

Preços som competência 

I 

O afamado remedio do 

DR. BRANDE 

Para a cura radical e permanente cie fraque-
za dos orgfios genitaes. 

Oura positivo todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçâo, poliu 
çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

* 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de cffectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remed/os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re--
med/o acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
communica força e vigor, renova as funeções 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral q,ie costuma acompa-
nhar estes casos, 

Brande & C 
PROPRIETAHlOS-CHIMICOS 

412E. st. St Mova York. E. ia ü. I. 
Leite eondmisartu 
tiab&o 
Cafó do Rio 
Cafó do brejo 
6Tafé moca 
Mu tio em foLha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
MANTEIGA AMCRIC-ANA 
Queijo de ̂ íantripa 
Inhame 
Ovos 

lata I.2oo 
k 7oo t • 7oo 
- » 6oo 
< 1,4oo 
* Ü.ooo i t 1,200 

libra 2.600 
k 4,5oo 11 lfüoo 
k. 16o 
um 6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO XORTI: 
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THKSOURO DO KSTADO 
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Cera 
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salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço d« algo d An 
Carne de sol (secca) 
'" qualquer modo 
esteiras de palha 

" de junco 
14 de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folha-s 

farinha de mandioca 
feijão mulatittho 

de out»-a3 qualidades 
frangos 
-̂allinhas 
ômma de mandioca 
" de araruta 

tnî ho 
in̂ l de aaf»icar 
mel de abelha« 
ovos d« gallinha 
n!«'o d̂  mamona 
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[>t*requit os 
*>•• 1)• < de cubra 11 de mrneirn 
/Vlio 
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um 
um 
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< 

r> 
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et 
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• t 
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Semen/í»mam 
Sal 
sola 
sebo 
Touci u lio 
Unas dn boi 
Velas de cera de carnaúba 
Vinho de c ĵíi, genipspo 
Vasíouros carnaúba rto u^^u 

Theno-iro do Kstado do Rio Grande do 
Norte. H de Junho de 19otf. 
O Contador, JOÃO NEPOMÜCENO SK\« 
BRA DE MELLO. 
_ T? Escripturario, AFFONSO MAQA i 
LHAB8 DA SILVA. 4 
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im 
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c p u b l i c s i 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 

pographycas do Rio Grande do Norte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente st uma fundição americana. 

o 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, ò 7 o 7 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento d^s 

•Ari wiMm 

nossos committentes a respeito da execução de o -
quer trabalho que nos confiarem. Alem de out .s, 
temos a especialidade da confecção de 1 ivros impi v 
sos, talões e conhecimentos, facturas, memore -
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, ca 
tões de visita, para o que dispomos sempre de f 
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o i i i | j c t c n c i u 

Sinceriiafle austera e i tolas aa transaegões. 

'Forio e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
^so gerente JOSE' FINTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. nosso 

Franqueamos 6 agradeceincs m visita k im ::: a ; : m t i míMti na certeza iiím b 

— - -, > >' r - - -
i i 

' s r i l i i m i n j 
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Redacção: 
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KLKIÇÃO I>E GOVERNADOR E 
VICK-GOVERNADOR 

B O L E T I M DA C O N V R N C Ã O 

A Conimissfio Executiva do 
Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte,abai-
xo assignada, vem tornar pu-
blico, panj conhecimento de 
seus corregilionarios politi* 
cos, que a Convenção do Par-
tido, reunida para fazer a es-
colhn dos dois cidadãos que 
devem substituir no governo 
do Estado os drs. Alberto 
Maranhão e João Dionysio 
Filgueira resolveu por unani-
niedade de votos, depois de 
tomar conhecimento das re-
presentações dirigidas pelas 
Intendências Municipaes a es 
ta com missão, indicando pa-
ra a succcssão no governo 
os nomes dos Drs. Augusto 
Tavares de Lyra, e Juvenal 
Lamartine de Faria, aeceitar 
aquella indicacâo, converteu-
do-a em apresentação offiei-
al do partido. Para a excu-
çfio dessa unanime delibera-
ção do orgão director do par-
tido, vimos proclamar candi-
datos, na eleição estadoal de 
14 de Junho proximo futuro : 

T A R A C O Y E R X A D O R 
Dr. Augusto Tavares d© 

Lyra. 
1 >A RA VIC K-U OV ERN A l )OR 

Dr. Juvenal Lamartine d© 
Farias. 

Natal; 4 cK Maio de 1903. 
PEDRO V E L H O D'ALHUOI*ER-

OUE MAR^xh\O. 
JOAOUIM FERREIRA CHAVES. 
M A N U E L MORKIRA DIAS. 

E L O Y GASTRICI ANO DESOTZA. 

ao ministro do Chile nes-
ta capital, em retribuição 
a' recepção e a's festas 
brilhantes offerecidas n' 
aquelle paiz a' oficialida-
de do cruzador "Barro-
so". 

Chegou a esta capital 
o general Khan, embai-
xador da Pérsia, que vem 
tratar de estabelecer re-
lações diplomáticas *en-
tre o seu paiz e o nosso. 

ELEIÇÃO 
GOVERNATOFMAL 

R I O , 10 
Foram assignados vá-

rios decretos, estabele-
cendo o regimen a adop^ 
tar-se para a execução 
das obras dos portos no 
Brasil. 

Foram encampadas to-
das as concessões sobre 
melhoramentos do porto 
desta capital. 

RIO, 10 
Realisa-se hoje o ban-

quete de vinte e quatro 
talheres que o presiden-
te da Republica offerece 

Realisa-se no proximo do-
mingo, em todo o Estado, a 
eleição para os cargos de go-
vernador e vice governador 
que tem de exercer a suprema 
magistratura do listado no 
período governamental de 
1904 a 1908. 

O partido de que somos or-
gam na imprensa, vae a essa 
eleição, com as candidaturas 
dos nossos dignos correligiona 
rios,dr.Augusto Lyra,parago 
vernador, dr. Juvenal Lamar 
tine, para vicegovérnailor. 

A sj^mpathia com que essas 
candidaturas foram acolhi 
fias pela opinião até mesmo 
dos que não são filiados á 
nossa aggremiação partida-
rui, são a melhor prova do 
seu acerto e dão a esperança, 
digamos logo a certeza, de 
que todos os nossos correligi 
onarios virão ás urnas, não 
só para cumprirem o seu de-
ver de cidadãos e exercerem o 
seu mais valioso direito poli-
tico, como para prestigiarem 
os nomes dos nossos candida-
tos com uma brilhante e nu-
merosa votação» 

0 facto da deserção das ur-
nas por parte dos poucos acl 
versarios que não querem es-
tabelecer com o nosso parti-
do a lucta única de que lhes 
poderá vir algum proveito, 
não auetorisa nem justifica, 
em relação aos nossos ami-
gos, a mais ligeira modifica-
ção no civismo e no ardor 
partidario com que, até hoje 
tem comparecido a todos os 
pleitos, sejam ou nao sejam 
disputados. 

Por essas considerações, es A 
tarnos convencidos que, na 
próxima eleição de domingo, 
os nomes dos drs. Augusto 
Lyra v do dr. Juvenal Lamar-
line serão suilVa^odos com 11-cr? 
ma votação numerosa, como s T 

o exige a dignidade do nosso 
partido e o prestigio de tão 
d is ti netos candidatos, 

Xas très secções em que se 
divide este município servirão 
os seguintes mesarios : 

1- SHCCAO 
( IXTKXDKXCIA MT'XICIPAL ) 

1 )r. Manuel Dantas 
Joaquim Severino da Silva 
Theodosio Paiva 
Alfredo Antonino Pereira do 

Lago 
Miguel A. Seabra de Mello. 

Supplentcs : 
Ijoàé Marinho 

Antonio Ribeiro de Paiva 
Francisco Gomes da Rocha 

Fagundes. 
2* vSECCÃO 
(ATHKNEU) 

Joaquim Manuel Teixeira de 
Moura 

Pedro Avelino 
Joaquim Soares Raposo da 

Camara 
José Mariano Pinto 
Theo philo Christia.no Morei-

ra Brandão 
Supplentes : 

Affonso Magalhães da Sil va 
Luciano Siqueira V. Filgueira 
Antiocho Aprigio de Almeida, 

3* SECÇÃO 
(ESCOLA D<Y RIIIKIKA) 

Horácio Barretto de I.\ Ca-
valcanti 

Olympio Tavares 
Raymuiulo Bezerra da Costa 
Francisco Cascudo 
Urbano dos Reis Mello, 

Supplentes : 
Augusto Cezar Leite 
Pedro Duarte 
Viterbino de Paula Barbosa. 

FREI MIGUELINHO 

PaSvSa hoje a data comme-
morativa do fuzilamento, no 
largo da Polvora, da Bahia, 
do padre Miguel Joaquim de 
Almeida Castro, o heroe rio-
grandense da revolução de 
dezesete. 

A Republica presta nestas 
poucas linhas mais uma ho-
menagem ao grande martvr 
da Mberdade. 

Jg O I c 

Club da Guarda Nacional 
A sessão de posse da direc-

toria do elub da Guarda Na-
cio n a 1 q u e est a v a m a read a 
para o dia 14-, ai-ha-se adiada 
para o dia 21 do corrente. 

Festa de S. Antonio 

A missa solemne de S. An-
tonio que terá logar amanhã, 
deverá começar ás nove lio-
ras, e o sahirnento da procis-
são ás quatro e meia horas 
da tarde. 

FALLECI MENTOS 

Fomos dolorosamente sur 
prehendidos com a noticia in-
esperada de haver lalleeido 
no Ceará--mirim o nosso dis 
tineto patrício e intelligente 
clinico, dr. Herculano Bandei-
ra, ainda bem mo^o,bem con-
ceituado, quando largos hori-
zontes se descortinavam na 
sua carreira de medico huma-
nitário e intelligente. 

O d r. Ile re u 1 a n o Ba n d eira 
não era utn homem que tives-
se passado na vida com a no-
ta da vulgaridade commum. 
Desde os primeiros tempos da 
sua vida escolastiea, assigna-
lou-se por uma intelligencia 
robusta e uma applieação ra-
ra aos estudos, de modo que 
sahiu da. Lsoda de Medicina 
da lialiia, como um dos estu-
dantes laureados ibi sua elas* 
se, gosando de sympathiea 

nomeada entre mestres e dis-
cípulos. 

Começando a exercer a cli-
nica no Ceará-mirim, foi pou-
co depois acommettido de 
cruel enfermidade que o rete 
ve muito tempo em inativida 
de, achaiulose restabelecido, 
quando a morte veio insidio 
sãmente colhel-o. 

Sentindo profundamente o 
desapparecimento deste nos 
so distincto concidadão, leva-
mos a expressão do nosso pe-
sar a todos os membros da 
sua família, especialmente ao 
seu digtio irmão nosso prosa-
do amigo, dr. Virgilio Ban-
deira. 

0 nosso presado amigo ma-
jor João Bakker e sua virtuo-
sa esposa, passaram hon tem 
pelo indisivel desgosto de per-
der um filhinho de poucos me 
zes de edade. 

0 enterro foi muito concor-
rido. 

Aos desolados jjaes apresen-
tamos nossos sentimentos. 

Circulou hoje o Álbum, o 
sympathico orgam da socie-
dade "Frei Miguelinho", tra-
zendo variados artigos e ver-
sos a respeito do martyr da 
nossa liberdade. 

FRIOLEIRAS 
— • — m * 

Qual de nós sera' tâo infeliz, 
tâo desgrayado, que moireje a la-
buta (liaria da vida, sem o confor-
to e o amparo de um lar ? si 
níío do proprio, ao menos de um 
lar amigo r( 

Quem poderá' levar até o fim da 
jornada esse fardo da existencia, 
por entre tantos espinhos, subin-
do tantas ladeiras, tonteirando-se a' 
beira do tantos abysmos, curtin-
do tantas amarguras, soffrendo 
tantas injustiças, perdendo tantos 
pedaços d'alma, si afinal não lo-
briga ao longe, como uma luz 
bei adita, a casinha onde a vir-
tude mora, onde as creancas 
riem, onde a esposa ama ? 

Os que não construíram, ou os 
que perderam o lar, teem sem-
pre a ventura de encontrar um 
lar amigo, onde descansem, onde 
repousem, no doce e confortante 
aconchego, que se irradia o se 
comniunica a todos que se appro-
xiinain dessa benefica mansfio na 
terra, desse laboratorio excelso 
onde o homem e a mulher pre-
param e dignificam a reprodução 
da especie. 

-X - tf 

Sou dos que nào poderam ain-
da construir um lar : tenho vi-
vido a consumir-me nesse Ideal 
abstracto que me impei le a cor-
rer de flor, em flor, desvairado 
pelo encanto da belleza. atordoa-
do de perfumes, sem poder me 
apoderar de paciência e calma 
para construir o ninho ; mas tenho 
o lar do meu amigo, cujo egoís-
mo de tvliz de amoroso nao 
vae ao i>onto de sequestrar-se. 
que me da' abrigo, quando quero 
ir ali beber o filtro da virtude e 
procurar a paz do espirito. 

* 

Naqueila privilegiada mansão 
tudo é casto e puro, da pureza 
do«-, lyrios, da castidade do juMo. 
(udo ri e canta, tudo conforta e 
mmIuz, como nas coisa^ em que im-
pera o amor. 

( ) que lia de t urvo na existên-
cia. ali se purifica. K â  paixfies 
baixas nào podem transpor o limi* 
;ir da ca^a onde pompeisi a \ i í -
tud<; placida c socegada da espoai, 

onde estruge a cada passo a m u -
sica alegre das creanyas. 

E 6 um gosto ver aquelle par 
abençoado, que nào sente a neve 
dos cabellos brancos que se ap-
próxima, porque tudo é moço, 
tudo e novo^ tudo é sadio, pu-
rificado, vivificado tudo por uma 
aurora perpetua de amor. 

Fomos, ha dias, eu e elle, os 
dois amigos, em busca da casa 
hospitaleira e santa. De cami-
nho, pensava eu nas emoções ter-
nas que iriam n'aima deste ho-
mem, ao ver a casinha amada, 
onde o aguardava a recepto 
triumphal da caricia da esposa e 
do riso das creanças. 

Mas, como uma miragem que 
se dissipa, como um véo de tre-
vas a empanar um quadro lumi-
noso, resoou-me ao ouvido, numa 
especie de dobre de finados, zur-
zindo como um açoite, doendo 
como um dilaceramento de mus-
culos. esta pergunta que me pa-
receu uma escoria nos lábios da-
quella mãe adoravel ; 

—Qual foi o bicho de hoje? 
E O marido, em vez de beijar 

a esposa, banhar-se na doçura do 
seu olhar, nao teve uma convul-
são de alegria para os filhinhos 
em festa e foi desenrolando uma 
historia enfadonha de palpites, fa-
lando, com palavras que pareci-
am de lama, de uma bicharada 
immunda, cançado e desalentado 
pelo vicio, talvez roido de re-
morsos por ter consentido na 
pratica de um crime. 

* * 

F as creanças [pulavam e ri-
am. E voltei-me para ellas como 
o naufrago em busca de uma ta-
boa salvadora. Queria um peda-
ço de céo naquelle inferno. 

E uma delias, a mais loura e a 
mais pequena, que mal balbucia-
va, o meigo e gentil cherubirn, 
a gritar e a berrar, sorvendo in-
conscientemente a taça envenena-
da do vicio : 

—Amanhan da5 é a borboleta! 
CATAVENTO. 

A REPUBLICA 

Amanhan, sendo dia da fes-
ta de S, Antonio este anno 
solemnisada na igreja respec-
tiva,nao destribuiremos A Re-
publica, 

ANNIVERSARIOS 

COM RI,TCTA UAM ANNOS IIOJE : 

ü nosso presado amigo coronel 
Olympio Tavares, presidente da 
Junta Cominercial. 

- A pequena Stella Wanderley, 
filha do nosso distincto collaborador 
Dr. Segundo Wanderley. 

—O nosso amigo coronel Manoel 
Onofre Pinheiro. 

A exma. sra. d. Anna Souto 
Lima. 

Co.MPLKTA ANNOS AMANHAN : 
A pequena Alina, filha do nosso 

correligionário capit.ào Theophilo 
lírandão. 

-O nosso velho amigo Antonio 
Francisco de Viveiros. 

-Antonio Ildefonso, filho do nos-
so amigo professor Jose Ildefonso 
Emerenciano. 

O nos>o fi111íg<i Antonio Elias 
Alvares França. 

O nosso correligionário eapitílo 
Antonio (1avalcante cie A.MaranhiTo. 

O capitão Antonio Olynlho 
llarbalho. 

O digno ravalhein» major An-
tonio Pinheiro da (.amara. 

A senhorita Antónia Camara, 
filha do major Antonio Pinheiro da 
Camara. 

I >i:r<u> D1 WIAMIAV: 
A e\m;i. sra. d. Anieiui TM vares, 

vir iuosi esposa do illustre rM/unci 
Olyiuiuo Tavares. 

PÓGINÍ) HflNCHflOfl I L E G Í V E L 
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P A G I N A I l K P I J U I i l O A 

IiUKNOS AYKKS 
I)K MAIO 

Nesta dat u tolographaram ao 
Jornal du Commercio, do Rio: 

Kosumindo a minha impressão 
das festas de hoje, direi que con-
quanto animadas, a nota do enthu-
siasiuo vibrou menos frequente-
mente lioje do que no dia em que 
aciui checou o presidente Campos 
Salles e as pessoas que o acompa-
nharam em sua visita a' capital 
argentina. 

O presidente Koca manifesta-se 
satisfeito com a recept/tío otfereci-
tla aos delegados chilenos. O ge-
neral Bartholomé Mitre, que ha 
muito tempo não era visto poi 
oceasiào das grandes festas naci-
onaes, assistiu hoje a's festas da 
chegada da dolegaeào (chilena. 

Todas as festas de hoje—quer o 
banquete no Koyal Hotel, quer o 
banquete otferecido a bordo dos 
cruzadores argentinos aos otüci-
aes dos c r u z a d o r e s chilenos, 
quer a recepção do Club dei Pro-
gresso - foram brilhantíssimas, sa-
lientando-se entretanto a ultima 
pelo luxo e sumptuosidade que a 
caracterisarani. 

O almirante Mont e o general 
Vorgaro—as duas figuras mais pro-
eminentes da delegação chilena-
tem sido amiudadas vezes sauda-
dos com grande enthusiasmo pela 
multidão e ambos se manifestam 
setisfeitissimos pela recepção que 
a populayRo porte/n ha lhes pro-
porcionou. 

V1KNNA 
l)K MAIO 

PARIS 
2 3 DIO MAIO 

O aeronauta brasileiro Santos 
Dumont fez hontem no seu ba-
lão n. 9 uma ascenção, cujos re-
sultados foram excellentes e no 
correr da qual o destemido cam-
peão executou com prodigiosa fa-
cilidade varias e interessantes ma-
nobras. 

Santos Dumont trabalha actual-
mente na construcção do seu "San-
tos Dumont n. T \ cuja exten-
são sera' de 50 metros e cuja 
cubagem sera' de 1.200^3. O mo-
tor sera' de 45 cavallos de força 
e com elle espera o aeronauta 
obter uma velocidade de 80 ki-
lomètres por hora. ü Santos Du-
mont n. 7 " terá' accommodaçoes 
para doze passageiros ; o seu in-
ventor espera tel-o prompto por 
occasião de ser corrido o Grand 
Prix deste anno. 

A situação na (Voatia é actu-
almente mais grave do que nun-
ca. Os hospitaes estào cheios, O 
sangue corre em um liuxo contí-
nuo em que se esvaem centenas 
de vidas todos os dias. A insur-
reição ja' se propagou a1 Dalma-
cia, onde por toda a parte dra-
peja a bandeira negra. 

A excitação entre a opinião pu-
blica ja* attingiu o seu grau ex-
tremo. O imperador Francisco 
Jose recebeu 400 cartas em que se 
lhe pode a demissão do gover-
nador cuja politica reaccionaria e 
causa de tantos males. 

Annuncia-se que na Slavonia uni 
regimento da guarniçao recusou-se 
a atirar contra o povo. 

VIKXXA 
I>K M A I O 

Os Albanezes continuam a com-
metter actos da mais requintada 
barbaria, nas fronteiras da Ser-
via e especialmeute nos arredores 
de Diakowa. A insurreição lavra 
por toda a parte. 

Shemshi Pacha' occupa Xeka 
com as suas tropas. As mulheres 
começam a fugir, muitas com 
destino a' lJulgaria. 

Na macedónia 150 p r i s i o n e i r o s 
foram trucidados com os maiores 
requintes de selvageria. Os capti-
vos que estilo poi "demais enfer-
inos para poderem viajar síio mas-
sacrados sem piedade. 

SANTIAGO 
ORC MAIO 

Foi enorme hontem a assistência ao 
banquete otferecido a' otticialidade 
do "Barroso" peto. Legaçílo Brasi-
leira nesta capitai: O encarregado 
de negocios do Brasil oíferecendo 
a festa saudou a' Republica Ar-
gentina, como importante membro 
(la confraternidade su 1-americana. 

O ministro das Relações Exte-
riores respondeu : "Applaudo a 
vossa feliz inspiração de lembrar 
nesta festa de amisade a naçào 
argentina, que neste momento se 
prepara para recebei1 com inequí-
vocas provas de estima a com-
missão chilejia, portadora dos vo-
tos que fazemos pela sua felici-
dade. Deve ser-nos, pois, parti-
cularmente grata a carinhosa re-
cordação que fizestes". 

O vice-presidente da Republica 
brindou pela unidade do ideal 
sul-americano e pela uniíio das 
tres nações, bebendo a1 saúde do 
Brasil e da Republica Argentina. 

Esteve muito animado o baile 
realisado no Theatro Municipal. 
A ' mesa da ceia o encarregado 
de negocios do Brasil saudou o 
dr. José Terry, ministro argenti-
no, trocando-sc ainda outros brin-
des pela união das tre^ grand-^ 
naçdes sul-americanas. 

BUENOS A Y R E S 

Continuam a^ festas em h o n i 
da oficialidade chilena. augmen-
tando o enthusiasmo a' medida 
que se approxima a «lata patrió-
tica de de Maio. 

Em cumprimento do programma 
os 

deli *gado> chilenos percorreram 
hoje a cidade eni bouds eledri-
cos e automoveis, indo terminar 
o seu passeio em Palermo, no pa-
vilhão dos Lagos, onde almoçaram. 

Os delegados tem sido muito 
visitados no Royai Hotel onde es-
tilo hospedados. 

O torneio da sociedade llippica 
a que assistiram mais de 7.«HM.) 

• espectadores e que ali levou mais 
de á.Ooo carruagens esteve bri-
lhantíssimo. Quer a' sahida, quer 
a" entrada, os doloridos chilenos 
foram calorosamente applaudidos. 

Em espectáculo de gala canta-se 
esta noite na Opera, a " T o s c a n d o 
maestro Puocini. 

Amanhan os delegados visitarão 
o Club Naval e assistirão prova-
velmente ao baile ofíerecido pelo 
Circulo Italiano a' ollici al idade 
do cruzador fctElbíív, da marinha 
de guerra italiana. 

A multidão percorre as ruas 
admirando as illuminações que de 
facto silo esplendorosas. 

Hontem e hoje chegou grande 
numero de forasteiros vindos do 
interior e bem assim do Chile, do 
lJruguay e do Paragi\ay. 

RETALHOS 
Xo numero dos testamentos ex-

cêntricos de que ha noticia 
figuram os seguintes, relembrados 
por um periodico illustrado italia-
no : 

- Um fidalgo de Toulouse [ Fran-
ça | em LST1 instituio seu herdei-
ro universal o seu e,avalio, enca-
legando um de seus sobrinhos de 
tratar do animal com o maior ca-
rinho. 

Lady Henriqueta Cullari dei-
xou ao seu macaco, " o espirituo-
so e jovial ,Jocko'\a quantia de 
4.0M0 libras esterlinas, ao seu cíio, 
"'o liei e dedicado schonock/* o 
ao seu gato, nuMgo e carinhoso 
Tib*\ uma pensão annual de £.000 

libras um favor de cada um. " D e -
pois da morte desses queridos a-
migos, accrescenta Lady Cuffart 
em seu testamento, a minha for-
tuna passara' a's mãos de minha 
filha Elisa Niceley, viuva, que o 
paupérrima." 

- Uma senhora franceza, natu-
ral de Bordeaux, Mme. Adam-Du-
puy, quo possuia ?>*1 gatos, deixou 
-lhes todos os seus bens, av aliados 
em X-ÍU.OOO francos. 

-Um inglez, Willian TaH, cuja 
esposa era muito pródiga, legou-
lhe 300 libras esterlinas, sob a con-
dição expressa de que ella só go-
zaria Jdesse dinheiro depois da 
morte. E elle explicou : ' 'Com es-
sa quantia minha mulher tora' um 
enterro digno de l ia / ' 

Um inglez millionario legou 
quatro millioes da libras a uma miss, 
com quem nunca fallara, expli-
cando deste modo o motivo do seu 
legado : "Supplico a Miss Hathes-
sey que aceite essa somma, que eu 
considero insignificante, tão inex-
plicáveis e agradaveis sensações 
experimentei durante tres annos 
ao contemplar o nariz de minha 
visinha." 

- O dr. Cristian, decano da Fa-
culdade Medica de Vienna, legou 
ao seu cito "Cyrus '" seis mil flo-
rins e a sua bibliotheca, que se 
compunha de oito mil volumes. 
, —Um advogado da Ilollanda le-
gou a sua fortuna ao hospicio da 
cidade de Amstcrdam. "'(ranhei, 
disse elle em seu testamento, tudo 
quanto possuo graças aos que 
passam a vida em demandas. Faço 
agora uma justa restituiç.1 

Diz-se que a longevidade dos 
norueguezes é maior do que a de 
qualquer outra raça da Europa. 
Pelo ultimo recenseamento de 11*00, 
em uma populaçfio de 2.000,000, 
havia muita gente maior de 100 
annos e ja haviam completa-
do I04. 

Os processos no Brasil andam 
muito morosamente, mas console,-
mo-nos, pois que a mesma cousa 
acontece em outros paires mais a-
diantados. 

^ Em um jornal francez lemos a 
historia de alguns processos que du-
raram séculos. Em 1210 o Conde de 
Nevers intentou um processo con-
tra a municipalidade de Donzy : 
a causa só foi julgada em I S I S . . . . 

Em as communas do líag-
nénwltí-líigarre. e de Campam cada 
qual se julgando senhora da flo-
resta de Mourgordil, levaram a 
questão aos tribunaes, que só a re-
solveram definitivamente em 1NS2.. 

A mesma communa de Campan 

tem uma qiiestfîo (oui a communa 
de Senatre Yo/iaux \V Ame ; essa 
questão data de e ainda nào 
esta resolvida.. 

A cidade de Mont Clare, no Il-
linois, possuo um singular Corpo 
de Bombeiros. 

Quasi todos os homens de nego-
cio va o para Chicago nos dias u-
teis, e as mulheres, mães e filhas 
que alli ficam, constituem o cor-
po de bom be ir os. 

Uma mulher e a commandante 
e outra, capita. 

A pequena cidade de Marmatoun, 
no Kansas, é praticamente gover-
nada por mulheres. O correio, o 
telegrapho, as escolas e as proprias 

egrejas síio oceupadas e dirigidas 
unicamente por mulheres. 

Estatísticas recentemente pu bl i-
cadas dos accidentes occorridos nos 
Alpes Suissos mostram que durante 
o anno de IMOl, M!) pessoas perde-
ram alli a vida. 

Este numero e duas vezes maior 
do que o de líioo v o mais elevado 
de que ha noticia. 

Chamounix e o principal centro 
de desastres fataes. 

Desde a primeira ascensão em 
o cume de Matterhon tem cus-

tado 30 vidas. 

VERSOS DE TODA PARTE 
PRIMEIRA PAGINA 

lista pagina porfcenccto querida. 
Dà-lho abrigo cm fcou soio ctornaiuonle,' 
N'ol!a escrevi a rainha curta vida 
Que consagrei ao tou amôr somente. 

Guarda cm sou poito a noia dolorida 
Do uni passado do dôres, t i ietemonte/ 
Rlla ó onnio a lagrima cahid^ 
Dos ollmroe tristonhos do um deeorento. 

Já Ci1 o mundo ó t&o vil o tíl(» uk>í (juinho 
Quo arranca do niiniralma o tou carinho 
Que ostava a minha vida prolongando. . . 

Ku oontrioto oarrego o meu dosgust j / 
K so uma lagrima rolar mo polo rosto 
K' pen san d o, tal voz, quo estás c h o r a n d o . / 

Do "Ideaes dispersos 
J. GALVÃO. 

O bicho de hoje 

A maior !Vlidd:idc que A Re-
publica pode desejar aos seus lei-
tores e que nílo joguem 110 bicho. 

FERRO VELHO 

C o m p r a se a 10 rs. o k. na 
Ivihrica de Tec idos e em sua 
agencia em Maca l i vba . 

F. COOPJ3K-0 DERRADEIRO I/iOHÏCAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

6 7 — 
passagem para ferir o coravílo do i -
niíni^o de seu pae ; em víTo Olho de 
Falciïo levantava a coronha da espin-
garda para fazel-a cahir sobre a ca-
beça ; em vílo Heyward espreitava o 
momento de poder agarrar um bra-
ru ou uma perna do Hurou. Os mo-
vimentos convulsivos dos dois com-
Ijatentes. cobertos de sangue e de 
poeira, eram tilo rápidos que os dois 
corpos pareciam formar simples-
mente um e ninguém ousava ferir, 
com receio de se enganar de victima 
e dar a morte a'quelle cuja vida de-
sejava salvar. 

Finalmente, (Jhingaehgook encon-
trou meio de dar uma facada no ini-
migo, e, no mesmo instante, Magna 
esmoreceu, soltou uni suspiro pro-
fundo e íicou estendido, sem movi-
mento, sem dar o menor signal de 
vida* O Moliican levantou-se logo e 
atroou os bosques com o seu grilo 
de triumpüo. 

—Victoria aos Delawares ! Victo-
ria aos Mohicans ! exclamou Olho 
de Falcão ; porem ajuntou um bom 
coice de coronha da carabina paru 
concluil-o ! 

Krgueu a espingarda no ar para 
fazer descer a coronh;i sobre a ca-
cabeça do Huron derrubado ; mus 
no mesmo instante, o Kaposa Subtil 
fez um movimento subito que o ap-
proximuu a borda da montanlm ;dei-
xou-se escorregar ao longo da ram-
pa e desappareceu por entre moi-
tas. Os dois Mohicans licaram mu 
momento como que petrificada r 
s o l t a n d o em seguida um g r a n d r g r i -
t o , |)!i/eram-se a' p i M ^ e g u i n l u : p.i-
rem o í-aeador. c.ijo^ prejuízos piv 
Vüiecum sempre -obre o -jeu :iiili-

mento natural de justiça em tudo 
que concernia os Mîngos, fel-os mu-
darem de desígnio e ehamou-os ]>ara 
a montanha. 

Deixal-o ir, disse-lhes, onde 
«luereni eneontral-o { ja' esta1 metti-
do nalgum covil. Acal»a <le provar 
que foi com razílo que o d(momina-
ram Kaposa Subtil, cobarde enga-
nador que ellee ! Ksta" só ! tem 
nejii espingarda,nem tomawak : esta5 

ferido e tem muito que andar para 
alcançar os francezes, ou os seus ca-
maradas. \\ como uma serpente a* 
qual se houvesse arrancado os den-
tes venenosos. Mas. veja hi Uncas, 
accrescenlou um Delaware, eis ali 
vosso pae a fazer a sua récolta de 
cabelleiras. (Veio que sera' bom la-
zer uma ronda para se assegurar de 
que todos esses vagabundos estào 
bem mortos, porque, si lhes des>e na 
veneta levantarem-se como o outro 
e irem aleançal-o, seria talvez ainda 
uma empreitada a recomeçar. 

Ka essas palavras, ohonnesto po-
rem implaeavel caçador foi visitar 
cada um dos cinco cadave: es esten -
didos a pouca distancia uns dos ou-
tros. removéndo-os com o pé e em 
pregando mesmo a ponta da faca 
para se assegurar de nào existir mais 
nelle- uma parreHa de vida. com 11-
iiiít inditlei(Miça tào fria como a de 
um magarefe que que arranja sobre 
o talho os membros dos e;irneiro-que 
acaba de matar. M;is fóra prexeiii-
do por ( iniigachgook, que ja" a-
poderara dos tropheos da victoria. 

( libelh i ) n> dos \ eueidos. 
I ncílv. pe]o «'out I'M vlO. I'lMMlMfj'Ifi-

do MOS sriis 11 ; d > 11 u s Î ; i ] \ < •/ IIIC-IIM» 
a -ua iiatui'c/>M pai n/d«1! .u» \ 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A i l v o ^ r t e m t o d o s o s a u -
d i t o ri o s « l a s j u s t i ç a s l e -
d e r a l e e s t a d u a l n e s t a c i -

d a d e . 

línea rrc^ii »sc ele fjiquida*--
ç o e s C u i n u i c r c h i e s . 

Dá consultas por eseripto 
Totlc ser procurado to-

dos os dias úteis 110 eseri-
ptoiMo d' k<À Republica" 

iúÁi Cirúrgico íentríc 
P e d r o \1111es de Sá 

a< tí s e u s amigos e 
d i u n t e s <\ uo a c ^ h a d e 

m r.íar se-a g a b i n e t e d e n * 

l a n o , u v i e o f í e r e e e 00 ae^ 

us -̂ erv'v '-a clínicos. 

Consultas <i<'i* 11 ho* 
/v/s dn mnnhiMi ns 

/ hor/i> dn inrdc. 

PKAVA AIGI^TU SKVKUO 

G(S — 

ileliciicloza do instincto, soguiu Hey-
ward, (juo correu para as duas com-
l>auheiras equando dosliyaraiii os la-
vos (jiio ainda rotinhani Alico c que 
Cora nâo Mídera ror.,per, as duas a-
niaveis irmans laiu/aram-se nos bra-
vos uma da outra. 

- Estamos salvas ! exclamou A l i -
ce, estamos salvas ! Sovemos ainda 
estreitadas nos braços do nosso ter-
no pae. K tu, também, Com, tu mi-
nha querida irman, que cs mais do 
quo minha irman, tu me foste resti-
tuída ! K vós, Duncan, accrescentou 
olhando-o com um sorriso de inno-
cencia angélica,IKJSSO «luerido e bra-
vo Duncan, cstaos salvo deste terrí-
vel perigo ! 

A o s s a s palavras, pronunciadas 
com uru calor quo checava ao ciithu-

oom mais acerto do ( j i io a natureza 
mostrou modolando-os. 

Ami«-<), disse David, estenden-
do ao caçador uma mãozinha delica-
damente foríiiada, emquanto os o -
lhos húmidos chisi)avam,dou-te gra-
ças por os meus cabellos ainda cres-
cerem na cabeça. Tu te mostraste 
valente e hábil durante o combate o 
si a£radeço-t'o antes do desompo-
nh ar-nio doutros decores mais so-
lemnos o mais importantes, c por-
i111(1 provaste que os di^nodos elogi-
os de um christíío. 

O que eu fiz nào passou de auix 
inio atola, respondeu Olho de Falcão, 
iitando La (íaiinne com um pouco 
menos de indiüereiica depois quo 
este lhe dirigira palavras de reco-
nhecimento tau pouco equ ivocas . 

* t \ > 1 1 I W II ' ] li .. ] * , . ^ I _ • 1 

fP'lllHINIhlilil 

i. ; . , equivocas. 0 íasnio, ( ora sorosiiondoiuMroitan-jo senhor pudera' \ el"o mais do uma 
n t ' M ' n : m , " n t ^ >i ficar muito tempo comnosco. 

Alas encontrei o meu velho conipa-
nhcmM> matador do voados, accres-
centou batendo sobre o cano da os-
pin^arda, e isto valo uma victoria. 
hssiis Iroípiezos mio saoazos, porem 
eMjuoceram a >ua malícia, deixando 
a- armas do too ( ) lura <io sou alcance. 

l nca> o o pae tivessem tido a 
lembrança de tomar mua espingar-
da, como eu, teríamos clie^adocon-
tra l>andido>, roni tros balas, 
tMn. sti;/ todov ;-riam jjas-

o bandido quu so salvou o os 
<>ulro.s. M : I M » C O O ordonou a - I N I o 
! iid<» \ pelo melhor. 

1'"r 11 respondeu La (iam-
"H O O s e n h o r poxsÚC5 O v e r d a d e i r o 
- ! " n í o d o e h r i . M i a n i M u o . A í|uo l l e 
'I^'1 d ' - e i , a l w . , MM-a' sí lh O r 
, 1 , , r | l r . c r c o i l d c i t i l i a u o .o^ 
I U «.ondeiiiuadv. L' a doutrna da 

do teiwianiente a irman ao seio ; iletv-
ward não corou de derramar lagri-
mas o Uncas, coberto do sangue dos 
inimigos do seu e na apparencia 
de espectador impassível desta scena 
enternec(Hlora,i)rova\ a pela expres-
são do olhar que estava a\ ançado 
muitos séculos lal\ez sobiie i)> seus 
seh a^ons compatriotas. 

Durante essas scenas, de uma e~ 
moção tào natural. Olho do Fale-lo 
\ erificara ÍMUII quo nenhum d<vs ini-
migos estendidos [>or torra nào pos-
suía mais o poder do lhe fu^ir. ap-
proximou-se de Da\ id o li \ imi-o do> 

arrailios (pie MIpport:u'a aio EII-
lào t'o111 uma paciência exemplar. 

()la* ! di^so o caçador al irando 
alr .udeM oult iíiio ci pó quo acaba-
\ D < « oortiir. »MI-O riiiifla uma \ o/ N A 

ena I i bo rdudo do-. mei-il > Í'í 

ciuboia M* nào p<»ssti n l c )| c : 
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GOYERIO DO ESTALO" 

ADMINISTRAÇÃO DD EXMO. 8I\ 

UR. ALHKKTo MARANHÃO 

Expediente 
Dia 5 

DESPACHO 

Francisco Salgado de Albuquer-
que Maranhão pedindo |jaganu nto 
de :>ü.$000f proveniente doa me-
dicamentos constantes d si noto 
junta. 

A D ar. inspector lo Theaouro 
para mandar pagar. 

OÍH íi 

OPMCIO 
Ao sr. Defegado Fiscal : 

Kemettendo%voa a inclusa contaj 
peço digneis mandar aa presiden-
te da Intendeneia Municipal do 
Jardim de Angicos, a quantia de 
lüi3$800, despendida com eleições 
íederaes, procedida em 1002 e 
IS de fevereiro do corrente an • 
no. 

Mosteiro de Santa Cruz 

eados <>s tilho> das unis COIIIIOCMLH 
e dislincttis íauulias ccaivnsrs, lai 
a confiança que aos estilo inspiran-
do esses vi rtuosos u ilI ustrados 
rnongos. 

Jif dons padn»s^ ci'arenscs pro-
cessaram na Ordem. Ksses sacer-
dotes pertencem a famílias distinc-
tissimas do nosso Estado. 

K ahi esta' de que. silo capazes 
esses abnegados mondes, qi«?, a -
bandonando a sua patria, procuram 
providencialmente o Brasil, derra 
mando benefícios, como no (."rara* 
fazendo de um trecho de terra in-
culta e esquecida uma das mai> 
attrahentes bellezas do nosso Fs-
íado, pelo cultivo intelligente que 
lhe vá o dando. O Mosteiro de 
Santa Cruz e hoje uma maravilha. 

Falla-se que varias outras ca-
sas de educaeao víío ser creadas 
pelos benedictinos, que síío eméri-
tos educadores." 

Pensando e rindo 

Extraímos de uma correspondên-
cia da Fortaleza para o Jornal do 
Gommercio : 

Nilo quero e nom devo concluir 
esta sem me referir a um dos mais 
auspiciosos factos da vida cearen-
se actual. Quero íallar dessa obra 
encantadora com que nos prenda-
ram os frades benedictinos, que em 
boa hora vieram estabelecer entre 
nós a sua tenda de trabalho e de 
progresso. 

í ía três annos apenas, uns très 
benedictinos belgas, tendo a5 fren-
te esse vulto venerando de D. 
Mauricio Fricckzi, lançaram os 
alicerces de um mosteiro, a que 
deram o nome de Santa Cruz, o 
primitivo da nossa nacionalidades 
na saudável e fértil, mas quasi 
abandonada serra de S. Estevam, 
perdida entre os bellos campos de 
Quixada' Quixeramobim, Benjamin 
Constant e Canindé. 

Esses homens metteram hom-
bros u' empreza e e incrível a ra-
pidez com que ergueram um ver-
dadeiro monumento de arte e de 
progresso naquellas incultas pa-
ragens, com uma tenacidade o uma 
for</a de vontade dignas de todo 
encomio. 

A serra de S. Estevam agora 
tem o seu aspecto inteiramente 
trasformado. Tudo denuncia uma 
vitalidade nova, sulcos de progres-
so e de trabalho. Esta' se tornan-
do para as grandes e populosas c i -
dades circumvizinhas o que Petró-
polis, por exemplo, e para a cida-
de do Rio de Janeiro. 

Multiplicam-se ir; edificações, fei-
tas com gosto, :irie e hygiene. O 
trabalho rural esta' se desenvol-
vendo alli com todas as exigên-
cias e methodos scientificos. j 

No collegio montado pelos ira j 
des benedictinos estão sendo ethi-! 

A politica ó uma scicnciti enai 
neafcouienfco pratica, na qual não 
devoraos ligar demasiada impor-
tancia & fôrma, Às palavras o ás 
theorias. 

* * * 

Soneto 
O' nioigo JrfcuP Christu I Eu não comparo 
A miuha (lOr a t u a / ruas softremos 
Do Araor, embora na esperança extremos 
límbora o tueu do humano e o fceu tão raro! 

Quando entregaste os braços aos supremos 
Horrores do madoíro,"nosso amparo, 
Advinhava o teu olhar preclaro 
O bom q'hoje aos dás o oni q' hoje cromos. 

A mesma drtr do amar eu também fconho 
A tua magoa é o meu pesado lenho, 
Trago fcambom meu coração f e r i d o , » . 

Provei do mosmo onveuenado travo, ' 
Alas tü ó» hojo uru roi, eu sou escravo, 
— T u foste vencedor, eu fui vencido I 

JAYMK GUIMARÃES. 

Entre duas victimas das rospec 
fcivas sogras : 

— Ai \ meu amigo I Minha sogra 
foz do num uni mnrtyr 1 

—Pois olho quo a minha fesí mo 
mais alguma cousa : fez*mo astro 

nomo I 
—Astronomo ?! 
—Sim, porquo graças a oila, vejo es«* 

treilas ao meio dia ! 
TAUTAUIN. 

FLORES LATINAS 

OAliPKNT TUA 1'OMA N KPOTKS 

Tradução: Os teus vindouro 
colherão esses fruetos 

O h o m e m n ã o deve pensar 

somente em sí p r op r i o e no 

oresente: m a s t a m b é m n o fu-i 7 
t u r o e n a s gerações fu tu rae . 

Larousse Júnior. 

Os restos de Garibaldi 

Novo monumento — O conhecido 
e antigo garibaldino Àchyliie 
Fazzari dirigiu uma carta ao mar* 
quez de Rudini, na qual lhe diz 
«pie* em sua recente visita t\ 
íJaprera, onde nao fora ainda des -

de o fíilleci * eiito d ' heróe, pon-
de notar <pje o tumulo (Jau-
baldi* apesar de havei si lo ri«-
durado iiiunu nento o.-mtMnl, n.i • 
da tem de monumental, lon-,!.^ 
tiiido em uru uu^quinho sare -
pliago de granito ja' estragado, 
occulto em utn pequeno valle, 
aem deíeza aiguira ou abrigo. 

Para dar digna sepultura aoe 
restos d ) grande patriota, pro-
põ se o marquez de Kudíni, ad 
iierír a tormação de um comité, 
sem distincyâo de partidos, qu<j 

hneie uma subscripvao de cinco 
cêntimos por pessoa, para recolher 
os fundos uecesimjus c U8> 
trucçAo de um tumulo no ponto 
main aito de Caprera. de manei-
ra que os marítimos que navegam 
no Mediterrâneo possam, de bem 
longe, ver o ptaaro! de viva luz. 
que foi a giande figura do dieta*-
dor. 

O Menmgeiru% diário i o nano, 
publicou unia carta do general 
Iiicciattí Garibaldi, que, ainda 
que reconhecendo a genial pio 
posta de Achylles Fazzari para 
erigir um novo monumento u 
Guoribaldi em Caprera oppõe-^e 
francamente, undando se em que 
8i, se r-alizas^e o projecta, tornar--
se. ía inarnovives os restos d 
general em Caprera. 

«Nós, seus filhos—escreveu K c 
etattí—temos o dever de insistir 
no que se execute a sua ultima 
vontade de que seu corpo fosse 
cremado e as cinzas espalhadas. 
Si isso não for possível, torna-se 
necessário que o Estado exone-
re, por /orça maior, aos filhos, 
de tüda j^pousabiiidade. 

Recciatti termina manifestando 
que Caprefa não é absolutamen-
te um logar proprio para se le» 
vantar um monumento 

Casamento civil 
Acha-se altixados n<> cartorio res-

pectivo o secundo proclama dc ca-
fs iiuoíito do soldado Krancis(*o 
]//M-ra da lioclia coin d. Josi p'ui 
Maria da C'onceivào r o primeiro 
tlc Jose Januario da Silva com d. 
Maria Iíita da ('onceivào. 

È D I T Á E S 

A palavra Portugal 

Qual a orige.u da palavra Por-
tugal ? 

Dizem 09 ntymologiítaa que 
«Portugal» ^e deriva d(3 «Por» 
tus Cale,» v cabuioe que depois 
se reuniram em um único : rPor 
tugal». 

Esse nome foi dado primitiva» 
mente a um logar situado ao 
sul do Douro i\ maigem esquer-
da desse rio, uo ponto em que 
se Mcha hoj^ edificada a aldeia 
de Caia. 

Fsse logar, ^eivindo de anco-
radouro a\s ,pequenas embarca-
ções, era doT>í miio pel) velho 
castello de <cCa \e>\ e ti nome 
>\e cPorrus Caüe* <i'niii se origi-
niu. NTa m^igeu * pposta dti 
rio, ao noite, rui edificada, pou 
co depois» outra aldeia, e ^s diu 
ay reunidas, toma.ain a denomU 
nação <s P oi tus Calle». Km auti 
gos documentos e^sa localidade 
apparece, a'a vezes, ob os no-> 
mes de «Castrum Portucale» ou 
sLocus Pórtucafe^. 

Theodosio Paiva.vice presidente 
do (íoverno Municipal destr. Ci* 
dade. de conformidade com o § 
1" do art. da Cuní-tituição dí̂  
listado, de 11 de juiho de ísü.s. 
ÍÃSS publico, para conhí?ciinenio 
quem interessar pessa, que tendi, 
de proceder-se, no dia I I do co -
rente, a's I I horas da manlian, ; 
eleição de Governador e Vice 
Governador do Estado , síio con 
vidados os eleitores a comparece-
rem a' referida eieicão, devendr 
os de o, l a 156 votarem na 1. 
secção na latendencia Municipal 
os pe os. !;")/ a vatarem n^ 
2. secção no edifício do Atbeneo 
e os de ns 3l;i a 470 votarem 
na 3' secção no Edifício da Ea 
cola Publica do ba/rro da liibei 
beira a' rua do Commer ».o 

Cada eleitor devera' apveaent.w 
2 cédulas abeiías,tissignadas, c«m 
tendo uin »ó nome caoa uma e 
com o dístico para Governado • c 
vice Governador. 

Ficam designados OH tabeliifuy 
Vliguel Leandro do Nasci mente 
para tfauserever a acta da 1 
secção e Joã? Ciymaco da Cos 
ta Monteiro para transcrever u 
acta da secção, cumprindo ao 
presidente d o* secção, nomear 
escrivão ad~h>c para fazer a tran-
scripçaõ da referida acta, 

E, para constar, mandei publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal de Natal,í> 
nho de 19^3. Eu, Joaquim Seve-
rino da Silva,secretario» o escrevi. 

Theodosio Paiva 

O coronel Joaquim Manuel Tei 
seira de Moura, presidente do 
Governo Municipal desta cidade, 
faz publico para conhecimento de 
todos? que se acha installada a 
Comm ssão Municipal na sala das 
sessões do mesmo Governo, onde 
funccionar.v v nte dias consecu 
tiros, afira de rever os alistamen 
tos preparados pel .s comraisbõeti 
seccionaes e resolver sobre as re-
clamações que f rem apresenta** 
das, devendo trabalhar das 1< 
horas da manhã a's 4 da tarde, 
conforme preceitua n art. 24, {< 

da lei n. 3õ de 26 de Janeiro 
de l í 92 . 

E para constar, mandei publi-
car pela imprensa e affixar na 
porta do edifício da mesma inten-
dência . 

Sida das sessões da Oommissã • 
Municipal era Natal, 11 de Ju-
nho de 1903. 

Eu, Joaquim Severino da Hil 
va. secretario o escrevi. 

Joaquim "Slaniid 7. de Wourti. 

ni/JoSup/.MJok'. 
StT>.\ CAI\\ "21 DE MAI ÍCO" 

IK1 ordem du ])()(! I r 

Art.li eonvi í io a todos os 

C C a v / . Ros C r a o vai \ 

Ho Na t a l p a r a a soss/. ccon. ' . 

<\\Kk lera l o ^ a r no dia lT>(lo 

correut«:, as G11» horas d a tar-
de. 

Na tal , 12 de J u n h o de líHK-Í 

Jrcniiiii(lcs Vicini 
Cjí".'. S e c r e t / . 

V I V A O D I A 1 3 ! 

AO SR. ANTONIO ELIAS 

Felicitamos pelo 
seu aimiversario 
natulicio e lhe o-
llerecenios estarf 
duas garrafas da 
[uira Esperidinã, 
espocialinenle fa-
bricada pcloOl.v-
ccrio. A1 noite la' 
iiLUCinos d(i ir 
a c o m pa li b ados 

|)elos srs. Theniistucles e liauK 
Eu & Outro. 

Declaração 

Dechii o ás pessoas que tem 

transaccoes c o m i d o (jue ficíi 

encar regado das m i n h a s eo* 
< i 

hroneas nesta cap i t a l o sr. 

Tenente F ra neiseo C a n d i d o 

r3e Souza . 

N a t a l , 12 de J u n h o de 1 9 0 3 

Tibtircio^itncs dc Sa. 

F a u s t i n i a n o Leiros con-

v ida os seus parentes e 

fi a m i g o s p a r a ass ist i rem 

a u m a missa que m a n d a 

rezar na e^reja ma t r i z , á s 5 

ho ras d a m a n h a n do d i a 15 

d o corrente, p o r a l m a d o seu 

p r a n t e a d o pa i . 

N a t a l 11 de J u n h o de 190o . 

A t t e n ç ã o 
Photographia Allemâ 
Aviso aos meus amigos e fre-

guezes que tendo de retirar^me 
por algum tempo desta capital 
pretendendo trabalh a' no interior 
do*Estado, só acceitarei trabalhos 
até o di-i 2") do corrente m ^ ; 
como também peço aos aocios 
dos clubs de retratos que tiraram 
as suas chapa; e aqueles que 
ainda tenham a pagar recibos dea* 
tes clubs, entrar c^iii as respecti-
vas ímportadeias 

tirano liourhlcard. 
Natal, 1 - 6 — 90:5. 

Parte Commercial 
E MAIUTSMA 

Natal, 12 de Junho de l9o3. 
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A mais antiga c uma das mais bem 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi complota no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A — ' ' offioina 
-J • o 1 * O w ^ ^ u ^ V J . u u i I ; a u a yvicL çao modicidade e boa execução dos seus trabalhos — — ^ f c w v / V 4 V / KJ k j o 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações offíciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
r l n n n m ^ 1 — - — - — 1 1 * " ~ duns, circulares, relatorios 
J_ ^ T • • i rotulos a cores, car-xoes de visita, para o que dispomos sempre de 
m o s t r a s n n a r i a m a i o - f í i - , ^ ^ , , „ i i _ i , r 

a-
— o d i ueia u.e con-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços redii* os, sem 
Sinceríftafle anstera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 

a o r p i ^ / p ' ' ! ' / H t r a l , a l l l ° typographico deve sor tratado com o 
gerente JOSL P INTO, que e encontrado diariamente em nosso cscriptorio. 

„ • - •• - « 

hu tm i igfiiws mi risíli ias m é w 11* K ' m { í l f f l l t e t l ÍSftK1 ÍB b iaprR!Í:já„ 
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E s ; « 
RIO, 12 
Hontem, em commemo-

raçaõ da batalha de Ria-
chuelo, formou a brigada 
de marinha, sob o com-
inando do contra almi-
rante Bacellar, a qual 
desfilou em continência 
ao presidente da Repu-
blica. 

No palacio do Cattete 
houve cumprimentos of-
ficiaes. O Club Naval deu 
a* noite um grande baile, 
que esteve muito con-
corrido, havendo outras 
festas em terra e no mar. 
Muitas ruas ostentaram 
illuminações especiaes. 

O general Arthur Oscar 
acha-se gravemente en-
fermo. 

LONDRES, 12 
Chegam de Belgrado 

noticias pavorosas. Na 
noite de dez estourou u-
ma grande revolução. Os 
conspiradores penetra-
ram inopinadamente no 
palacio real, onde havia 
um grande baile, e ahi as-
sassinaram a punhala-
das o rei Alexandre, a rai-
nha Draga, dois ajudan-
tes de campo, os minis-
tros da guerra e do inte-
rior, muitas damas da 
côrte e varias outras pes 
soas em numero superi-
or a cem. 

Foram presos todos os 
outros ministros que con 
seguiram escapar ao 
morticinio. 
Em seguida, os revolu-

cionários proclamaram 
rei da Servia ao príncipe 
Kara Georgewich. 

AÇU', 13 
A Phenix Dramatioa A-

çuense, para commemo-
rar o 86' anníversarlo da 
execução do glorioso 
martyr riograndense Frei 
Miguelinho. levou a' sce 
na o applaudido drama 
historico. "A revolução 
de 17" do dr. sebastiaõ 
Fernandes. O desempe-
nho mereceu da nossa 
platéa as mais calorosas 
ovações. 

Crepon preto especial 
para v<r»tti<lo- n-ccbcu «. -

(tiuiuli (>ll'illi 

anil <é E i a 

a sua disposif/iio a pes-

Si acreditarmos na fatalidade de 
certos acontecimentos, podemos 
concluir que, um dia, o Gênio do 
Mal lanyou olhares perversos so-
bre a patría brasileira. , 

Vendo essa primavera eterna 
da pompa da nossa natureza, con-
templando o gigante adormecido 
pela musica dos nossos mares cu-
jas ondas quebrando-so nas praias 
iam lamber-lhe docemente os mem-
bros colossaes, sentindo palpitar 
na? entranhas do nosso solo a 
vida de um grande povo e des-
cortinando em nossos horisontes 
os quadros de uma poderosa na-
í/fio, o (ienio do Mal enraiveceu-
se de tamanha grandeza e conce-
beu a idea sinistra de mandar um 
rtagello que nos anniquilasse. 

Tinha 
te, a fome, a guerra. 

A peste era a devastação e a 
morte, mas era também o incen-
tivo das grandes abnegações. E as 
transformações chimicas dos cada-
veres como que servem para dar a? 

terra mais força e mais vigor. 
A fome era o espectro terrível 

da miséria, mas era ao mesmo 
tempo a geradora dos nobres sen-
timentos do altruismo e da solida-
riedade humana. E o solo resequi-
d<>, crestado pelo sol, como que ad-
quire nesse repouso forcado maio-
res energias quando vem a chu-
va bemfazeja. 

A guerra era a messe de vidas, 
porém era também a exnlosuo de 
actos de heroísmo. K o solo lava-
do de sangue como que sente-se 
rejuvenecer, quando nelle plantam 
a semente da vida das nações. 

E o Gênio do Mal foi buscar a' 
retorta das perversidades inauditas 
um flagelo que estivesse na altu-
ra do seu ódio. 

Diluindo na lama muitos peda-
ços d'alma, passando-os no filtro 
da corrupção, achou um flagelo 
único, tendo por base o vicio tran-
sformado em nova forma, e ideou 
o jogo do bicho, que arremeçou 
iv patria brasileira com o riso mau 
;;-vcursor das grandes calamida-
des, como quem diz : 

—Yae, flagelo maldito ; contra 
ti não prevalecerão nem as por-
! i s da santidade, nem as coin ni-
nas daVirtude. nem os diques da 
honra. Sera's como o sopro im-
piM'ceptivoI e ethe.reo que pene-
tra ate no fundo das consciên-
cias. Á honra do marido, a casti-
lade da esposa, a virgindade da 
ionxella, tudo isto sera* um brui-

'jiiedo nas tuas yarras destruido-
houvev um hali-
penet ri. a»ola. 

>rrom[h\ i^tra-
a•ir tu pa>sai*''>. 
•TIS. alma- <-

tii'ío t/siM)\<>an-

:u>. Vac onde 
to a<' vida. ahi 
queima, dihuvra. 
ii'a. íjuero •< 
aterra. o os h< 
«^ coraçors. fiqui' 
rio-se como moniõ' 
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ingenuidade das suas conciencias 
enganadas, porem milhares atro* 
am os ai-es com os estertores da 
ruina e da miséria, quando, gasto1 

o ultimo vintém economisado paci-
entemente para os momentos das 
grandes necessidades, |vendido o ul-
timo movei, desfeito ate o sanetu-
ario onde se guardavam reveren-
temente as imagens veneradas pe-
los antepassado», empenhada ate 
a propria honra, tudo arriscaram 
e tudo perderam no sorvedouro 
do jogo do bicho. 

Clamam agradecidos os que fo-
ram favorecidos pela sorte. 

Mas, estamos certos, si alguém 
chegasse aos ou vidos dessa mae 
que abençoa o jogo por lhe ter 
dado o pito e lhe dissesse : 

—Este pao pode fortificar o cor-
po, porem estraga a alma do vos-
so filho, porque foi amassado com 
a lama do vic io . . . . Esta míte a-
tiraria fora o ultimo vintém mal 
ganho, para salvar a alma do fi-
lho ! 

Si alguém observasse a' virgem 
embevecida deante do seu véo de 
noiva : 

—Este véo íem nodoas ; suo as 
lagrimas de outras virgens que 
venderam a honra para jogarem 
no bicho e que nâo podem mais 
ir ao altar com o eleito do seu 
coraçao A virgem levaria 
todo o enxoval manchado a uma 
chama devoradora, para ver ao 
menos se poderia* salvar a can-
didez da alma ! 

Si se achegasse alguém do pae 
de família: 

-Esta abundancia que vos en-
che a casa é o frueto talvez de 
roubos e depredações ; e emquan-
to vossos filhos fartam-se, os fi-
lhos do vosso amigo choram a 
fortuna perdida nas explorações 
do j o g o . . . . O homem honrado 
daria aos pobres o ultimo ceitil 
mal adquerido, para não ser cúm-
plice de um crime ! 

Si alguém affirmasse ao nego-
ciante que sente o prazer de ver 
firmado o seu credito : 

—Ganhaste o credito, porem per-
deste a honra... . o negociante 
comprometteria o credito, comtan-
io que ficasse impolluta a honra ! 

O jogo do bicho é pois uma ca-
lamidade social ; é uma loucura, é 
o delírio da corrupção levado ao 
extremo. 

Devemos combatei-o. todos nós 
que exerce,mos influencia e nor-
teamos a opinião publica. 

Devemos mostrar aos nossos 
concidadãos o perigo a que se ex-
põem. deixando o trabalho hon-
rado, para se atirarem a* s es-
peculações do jogo do bicho. 

Presentemente, poucos no> ou-
virão, porque o mal ja* tem ra-

muito profunda^ : porem al-
'j'nem íia ic hü \ :r-nih. K quando 
'•Mia pc-M>a p-.ui-ar c reflectir no 
que c o .,ogí> • M) :eclio. >•_»ra" 
mai- um • :rv»-conciliável 
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—Hoje, tudo são flores ; o po-
vo esta' deslumbrado pelo jogo do 
bicho, vendo nelle o idéal da sua 
felicidade ; porem a miséria ba-
te-nos a' porta e com cila as ter-
ríveis desillusoes e as cóleras ir-
repremiveis. Quando o povo pro-
curar uma victima que pague a 
sua desgraça, quando chegar a 
hora ila vingança, quando o po-
vo vir no banqueiro do bicho o 
responsável pelos seus males, nin-
guém se atravesse deante do povo, 
quando elle entender esmagar a 
cabeça da hydra. 

Eleição de Governador 

Feios resultados de que te-
mos tido noticia, podemos 
considerar eleitos governador 
e vice-governador do Estado, 
os candidatos do nosso parti-
do, drs. Augusto Lvra e Juve-
nal Lamartine, 

À eleição nesta capital foi 
muito concorrida, dando o 
seguinte resultado : 

1*. secção ...... 33 
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SENADOR 
JOSE' BERNARDO 

No vapor costeiro, chegou 
a esta capital, em busca de 
convalesença a' gra've enfer-
midade de que fora atacado e 
tia qual se acha quasi resta-
belicido o nosso venerando 
arnigo senador José Bernado. 

S. ex. demorou-se alguns di-
as na capital da Parahyba, 
onde recebeu grandes provas 
de distincçâo, não só do mun-
do official, como da sociedade 
parahybana. 

Noticiando a sua chegada á 
(juella cidade, assim se expres-
sou A União de 31 do passa-
do : 

4fcChegou hontem do sul, a 
b o r d o d o paquete " A l a g o a s " 
o nosso apreciado a m i g o e 
venerando representante do 
visinho estado do Xor te no 
Senado Federal, exm' sr. Se-
nador Jose Bernado. 

O prest igiado pol it ico norte 
rio- grandense acha-se hospe-
d a d o na residencia do seu fi-
lho, nosso sympathico a m i g o 
acadêmico Espiridião Kloy de 
Medeiros. 

A o illustre senador íosé 
Bernado enviamos saudações 
respeitosas, fazendo v o t o s pe-
ia constância da sua bõa saíi 

Reuniões 
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LEG1V E 

dos ã sua residencia, precedi-
dos da banda de musica do 
batalhão de Segurança, ten-
do sido o ifiteprete dos mani-
festantes o dr. Galdino Lima 
que saudou o dr. Pereira Si-
mões, entregando-lhe um cus-
toso brinde, 

A essa saudação respondeu 
o manifestado, segúindo-se 
um abundante copo de cerve-
ja. 

Depois, improvisou-se um 
sarau musical, até alta noite, 
executando-se lindos trechos 
musicaes. 

Regressou da sua fazenda, 
onde estava passando a esta-
ção invernosa com sua exma* 
família, o nosso presado ami-
go coronel Joaquim Manoel, 
digno presidente do governo 
Municipal. 
<•»-« mrnimmm .i — • • — ^ ^ ^ ^ 

O bicho de hoje 

O jogo do bicho e uma ca 
iamidade social mais devas-
tadora de que a peste, a fome 
e a guerra. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

O DUQUE DE BOQÜELAÜKE 
Este grande senhor, cujos 

ditos espirituosos e picantes 
divertiram por muito tempo 
a côrte e as províncias, deu 
um dia uma divirtida lição 
de civilidade a um impertinen-
te de alta condição. Sendo a -
penas conde, recebeu ordem 
do rei para ira Hespanha tra-
tar de um negocio importan-
te. Querendo provar o seu se-
io pela celeridade que empre-
gava em executar a sua mis-
são, partiu, correndo pela 
posta, a cavallo, vestido co-
mo um simples domestico. 
Passando em Leão, achou-se 
cm frente do arcebispado, tio 
momento em que o prelado 
sabia para subir á sua carru-
agem. 

Curioso de saber onde ia es-
te correio com tanta diligen-
cia, o arcebispo gritou-lhe ;— 
"Oiã ! eh ! meu atnigo, para!" 

() conde, .surprehendido de 
sc ouvir chamar assim, mas 
leinbrando-se que ia ter ocea-
sião fie se rir e de íazer rir á 
custa desíe indiscreto, parou 
ie súbito. Então o prelado 

lhe peruu^Wu co;n certa au-
t on : adc : I vens 
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O duh Carlos G o m e s tem 
para vender uni ISILHAK O 

diversos instrumentos V 
de musica. 

H . C a w í r i c i a n o 

Sobre o Vibrações do nosso ta-
lentoso collaborador Henrique Cas-
trieiano, encontrarmos o seguinte 
juizo critico n' A Noticia, do Rio 
de Janeiro : 

mano que através di tudo.: o-' se-
eulos e com tfto vários nomes e 
sempre um só—a IVrfeiçfio. Si é 
certo que o nosso tempo n:lo com-
porta niais a velha epopéa, cuja 
duraçíio alias se estendeu de l lo-
mero a Camões o Dante, não é 
menos seguro que o inundo ahi es-
ta' a inspirar outras epopeas, tâo 
grandiosas como as antigas, sinüo 
mais, lYoeurar a forma nova por 
que no verso devem ser immor-
ta lisait as as luctas, as conquistas 
modernas, eis a questão. VS ver-
dade que o romance, <jue para 
muitos é o sucessor da epopéa 
ja entrou pelos domínios que an-
tigamente eram apenas franquea-
dos aos poetas. Isso, porem, não 
significa que aos poetas estejam 
elles agora vedados, nem que 
sua l\ra e os seus rythmos se 
tornassem desnecessários. 

A entrada dos romancistas nos 
domínios da epopéa foi umu con-
sequência natural da maior somma 
de liberdade em cujo goso entra-
ram as sociedades modernas. K 
nessa invasão deu-se o mesmo plie-
nomeno que nas sociedades, pois 

larenio.; apenas uma poesia enl 
as nmitas que nos agradaram : 
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O Sr. Henrique Castriciano éjemuuanto nestas as classes secon-
uiu poeta que ja se não limita a'I fundiam ou desappareciam pelo 
pintura desses quadros quasi inti-l nivelamento geral, a poesia pene-
mos. # (trava pelos domínios da prosa, 

Coiuquanto ainda tangendo a ly-1 rhytmando-a e cadenciando-a, ao 
ra sentimental em que soavam osI mesmo tempo quea prosa se apode-
primeiros hymnos do seu culto a' I rava da epopéa. Entretanto, o ver-
mulher e ao amor, o autor das]so não foi desthronado nem dester-
Vibvaçves procura mais dilatados Irado para o lyrismo e as suaves can-

liorisontes onde encontre em to-1 (;f>es em que se cantam os amores e 
da sua vastidão e intensidade as I ás desditas de duas almas. Apezar do 
yibrayôes da alma universal. I exemplo de Petrarcha, isso seria a -

E\ pois, capaz de pintar os I mesquinhar o verso e tirar-lhe 
grandes conflictos do mundo, deJtodos as velhas glorias, o que e 
traçar os altos surtos da vida, de I impossível. O que ha a fazer, pois, 
mergulhar nesse magno sentimento |é refundir o verso em outoos mol-
do cosmos para o qual íluem em I Jos, repolir essa medalha de 
límpidas ou tormentosas correntes 1 velho cunho por isso mesmo mais 
as pequenas paixões eas emoc/öes I preciosa, 
pessoaes. ^ De resto, não tem 

No seu livro ha um bello ensaio I tativas nesse sentido, 
de poema que pena é não fosse le-jtriciano, no poemeto que citamos, 
vado por deante para constituir I apresenta um exemplo, 
sozinho um livro de grande pensa-1 E' verdade que elle la'empeceu 
mento. I e o seu poema ficou inacabado. 

J£ alem desseque se intitula A\ Isso, porem,, pode significar a-

faltado ten-
e o sr. Cas-

divina ///usão, outro ha nas Vibra-
fões, embora em propor^oes rne-

penas uma circumstancia que 
desviou dessa obra ja bem 

o 

nores, que fa^em esperar de ha Içada. Todavia, a sua leitura dei-
muito deste poeta^ e ja' ver nel-|xou-nos a convicção de que o poe-
le uma nobre intuição e uma I ta ja teve a antevisão dessa epo-
orientação segura. [péa que anda latente no senti-

Não nos parece que esteja mento universal e que surgira', a-
morto o poeta e toda a poesia sel final, triumphánte e esplendorosa 
deva restringir a ligeiros quadros, I como a antiga, mal encontre o 
a breves trechos picturaes em que I seu grande poeta, seu Virgilio ou 
desabroche viçosa, mas ephemera I o seu Dante renovado e genial, 
nos seus brilhos, a sempre renas- Ja' nos não chega o espaço para 
cente flor do sonho. O poema rie-J dizer mais minuciosamente das 
cessariamente tem de transformar-1 Vibrações^ e do seu autor nem lhe 
se como se transforma o ideal hu-| fazer demoradas transcripçòes. Oi-
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RUENOS A VUES 
-H DE MAIO 

De hontem para hoje augmen-
tou muito o eritliusíasíuo dos fes-
tejos. 

Na Opera, representou-se hontem 
a 'Wledea", cujo desempenho va-
lou grandes applausos ao tenor 
Caruzo. Nesse esí)octaculo o bar.v-
tono Giraldoni cantou o Hymno 
Chileno, provocando um delírio 
indiscriptivel. 

A oílicialidade dos navios chile-
nos assistiu também ao espectácu-
lo do Polítheama em que a 
Tosca" de Puccini foi interpre-

tada pelo sobeíbo trio da prima-
dona Oorolli, do tenor Girand e 
do barytono Sammarco sob a re-
gência do maestro Mascheroni. 

As ovações aos Chilenos repeti-
am-se a cado passo. 

Hoje, no San Martin, espectá-
culo de gala, vepresentando-se de 
novo a "Tosca", cantada desta 
vez pela Cavaliere e pelo tenor 
Castellanos. Também silo de gala 
os espectáculos do Polytheama e 
do Opera, cantando-se a "Ger-
mania'' e a 'Aida'-. 

No theatro Opera os Chilenos 
foram hontem constantemente ac-
clamados. A ' sahida os officiaes, 
acompanhados por mais de qui-
nhentas pessoas que estavam no 
theatro, todas pertencentes a' me-
lhor sociedade portenha, foram a-
conipanhados até o Circulo Ntival, 
com ininterruptas e calorosas accla-

inações que mais rspí̂ cjalnK^n 
te partilharam o almirante, Montt 
o o general Vergara, este uma 
íigura popularíssima, bella figura 
de militar, extraordinariamente pa-
recido com o imperador Guilher-
me da Allenianha. Além do mais, 
é um excellente orador, de pala-
vra imaginosa e fluente, em quem 
o Chile oncontrou um represen-
tante extremamente sympathico. 

A\s docas tem allluido conside-
rável numero de, gente, a visitar 
o.-» navios. As iIluminações estão 
deslumbrantes, sobresaliindo a do 
Palacio d e Casa liosada, cujo alto 
portico se avista de. todos os 
pontos da cidade, illuminado por 
um grande disco amarello, figu-
rando o "Sol de Maio1', de detnfs, 
do qual projectam a sua luz em 
todas as direcções oito poderosos 
holophofces. Essa peça é de um 
etíeito maravilhoso e muito original. 

Para os espectáculos dos dias 
proximosnãoha um logar disponível 
em theatro algum. Nas pensões 
e hotéis não ha um sô aposento 
desoccupado. Entretanto, estão a 
chegar três vapores abarrotados 
de forasteiros. 

Os delegados chilenos assistiram 
Iioje ao torneio do Tiro Federal 
e aos exercícios athleticos dos 
clubs de esgrima, em Palermo. 
Depois, almoçaram a bordo do 
crusador "Buenos Aires", ceremo-
nia a que presidiam o general 
lioca e o ministro da Marinha. 
Não houve outros" brindes, além 
dos trocados entre os srs. capitão 
de navio Onofre l i e t h e ! e al-
mirante Montt. 

Depois do almoço on delegados 
foram assistir a's corridas de ca-
vai los no hippodrom-j d > Jockey-
Club, que, repleto de famílias e 
cavaleiros, illuminado pela soberba 
luz de um céo lavado de nuvens 
apresentava um golpe de vista 
que só teve precedente no que 
otfereceu o hippodromo no dia 
da grande corrida em honra do 
presidente Campos Salles. 

Por occasião do " luncV foi-me 
apresentado o almirant* Montt, 
que me declarou sentir verdadei-
ra satisfação em apresentar as 
mãos do representante do grande 
orgam brasileiro, neste momento 
em que se celebravam tão ruido-
sas festas de confraternísação en-
tre as tres nações. O presidente 
lioca apoiou e encareceu as pa-
lavras do velho almirante chileno 
alludindo penhorado a's gentis ma-
nifestações feitas a este paiz na 
Legação Argentina de Santiago 
pelos officiaes do fcfcBarroso". 

O coronel Iliccheri, ministro da 
guerra, apresentou hoje ao dele-

gado chileno sete olliciae., do lia 
talhão de cavallaria do Neuquen, 
dalli sahidos no dia 1 de Maio em 
uma marcha de resistência de 1.1 To 
kilometros, conseguindo tojos che-
gar juntos ao termo da sua pe-
nosa viagem, só não logrando 
lazel-o um cuja montada lalleceu 
em viagem. 

Esses o/liciaes foram felicitados 
pelo presidente lioca e muito ap-
plaudidos pelo general Vergara. 

De Montivideo, onde seu pae 
continua em estado gravíssimo, 
chegou hoje o dr. Cyro de Aze-
vedo que vem assistir ao banque-
te olHcial de hoje e ao uTe-l)eunV' 
de amanhan, a que assistirão to-
das as altas autoridades civis e 
militares. 

Esta noite, depois dos espectá-
culos de gaia, os delegados assis-
tiram a' "soirée" do Circulo Mi-
litar. 

O governo concedeu hoje indul-
to a 32 sentenciados militares. 

"Lu Nacion" responde hoje, 
num brilhante editorial, aos arti-
gos hontem publicados pela "Pren-
sa" e em que esta declarou di-
vergir do sentir da Nação no re-
ferente ao acolhimento proporcio-
nado a' delegação chilena : 

" A "Nacion" commémora a vi-
sita dos delegados chilenos como 
um acontecimento internacional 
que funde no mesmo abraço o 
Brasil, o Chile e a liepublica Ar-
gentino. Não se trata de uma 
simples expansão de sympathias ; 
trata-se de uma expansão do pen-
samento e da visão dos grandes 
destinos communs, a'cerca dos 
quaes convém orientar a razão 
publica, descortinando-Ihe as vastas 
e grandiosas perspectivas que se 
abrem no futuro. O interesse e a 
solidariedade levam os governos 
a projectar ^ nas suas relações es-
ses altos objectivos de civilisação, 
de engrandecimento e de seguran-
ça mutuos." 

A policia impediu que o povo 
circulasse no primeiro quarteirão 
da Avenida de Mayo, oude esta' 
situado o edifício da "Prensa," 
evitando as hostilidades populares. 

Repetidas vezes hoje ainda a 
força publica rcpelliu uma co-
lumna de populares e estudantes 
que avançava para aquelle lado, 
no intuito de vaiar a "Prensa" 
novamente. 

FERRO VELHO 

Compra-se a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Teeidos e em sua 
agencia em Macahvba* 

F. COOPER—\j DERRADEIRO UQHÏCAÏÎ 
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TRADUCCAO DE MANOEL DANTAS 

verdade e ella 6 consoladora para o 
verdadeiro christão. 

O caçador, que se sentara e que 
examinava todas as partes da sua 
espingarda com o mesmo cuidado 
com que um pae examina todos os 
membros da creança que acaba de 
«.lar uma queda perigosa, ergueu o.-
oliio> para elle com certo ar de des-
L-onteiiiainento que não procurava 
<];>>iinalar e lho nílu deixou o tem-
po de oi/cr mai-. 

Doutrina uu iifej »e^Jtv.;̂ !. 
-o ei le, é uma cr»jiiçu oo o-i^'ii cí.q-ié 
>»*ra maldita paru <*» .-j::^ • 
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seus auditores tivessem na mão um 
livro semelhante, e. seguindo o 
seu costume, levou u instrumento 
aos lábios para tomar e dar o 
tom com a mesma probidade que 

estivesse num templo. Desta 
vez. porem, nenhuma voz acom-
panhou a sua. porque os ir-
liiun- estavam então O'jorq»ada> 
«:m durern-^e a.- Mi-ístra- • * ter-
ii.-1'i pro'.-a ê' -'ahi*-
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Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarreira -se de Liquida* 

v:oes CoMünerciue-. 

Dá consultas por useripto 
I \) ] • stT ' »curado to-

dos o - uteís do eseri-
• • L*>i"i'» • •* ' A Ke]»tilílica'' 
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por alguns olmeiros. Xao esta-
vam a um quarto de milha da 
montanha fatal e os cavallos só 
tinham sido úteis a?s duas ir-
mans para pôl-as em estado de 
passar o rio a pé enxuto, 

Os indios e o caçador pareci-
am conhecer este logar : porq ue. lo-
go que chegaram, apoiando as es-
pingardas de encontro a uma ar-1 

vore. começaram a varrer a-
í'olna> serea.- nao longe do pe de 
tre< -algueiros cliorOos e. ten«'^ 
cavada o chão com o auxilio de 
:m cntelN». i»rotar urna 

o agua p ;ra »• liiiipida. 
• I" ai«'~e > • ' í » • '.'it-e í e:n ( )\\t<\ 

ao entregar-lhe a cabaça vasia. An-
gora vamos ver como esses scele-
rados dos Ilurons vivem nas suas 
expedições. Uncas, tome o meu fu-
zil e faça f o g o : um pedaço de as-
sado nào será1 de mais depois das 
fadigas que acabamos de expe-
rimentar. 

Vendo que os seus guias ti-
nham seriamente desejo de la-
ŷ Y uma] refeição. Ileyward a 
. f'«o o u as duas irmans a desrerem 
1 íos cavallos, fel-as a>s(M]tar<im-se 
na ro!va para toniarem algum 
r^poiiro e, cmf]uanto os pr^parati-

eíw;i;ha toina\aií! »-i; 
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P a r t ^ f f i c i a l 
GOVEMO DO ESTADU 

A T> MINI ST K A O im KXMO. 81'. 
L>U. ALHKKTO MARANHÃO 

Telegrammas 
MoBâoró, 12 
Kxmo. Governador 

Natal 
Cumprimonto vos pelo dia de 

hoje que symb Jísa uma Victoria da 
Republica. 
Vionysio f)!(pieira. Juiz do direito* 

Maceió'* 13 
fixrao, Governador 

Natal 
ComraunicanJo h wer hoje paB* 

Bado a administração do Estado 
ao meu Buccesaor, agradeço pe* 
nboradissimo a v. exa. as atten 
ções que se dignou despensar-me. 
Cordiaes saudações. 

Euclides Ma/ta. 

Maceió, 13 
Kxmo. Governador 

Natal 
Tenho a honra de cominunicar 

a v. exa. que hoje assumi a ad-
ministração do Estado, onde me 
terá1 prompto ao cumprimento de 
suas ordena Cordiaes saudações. 

Vieira Malta— Governador. 

Guarda Nacional 

Do «Diário Official», de 3 do 
corrente : 

DECRETO N. 4.85a DE; 1 • 
DE JUNHO DE 190:3 

Crea mais uma brigada de in-
fanteria de guardas nacionaes 
na comarca de Canguaretama, 
no Estado dò Rio Grande do 
Noite 

O Presidente da Republica dos 
Estudos Unidos do Brasil, para 
execuçfto do decreto n. 4;U, de 
14 de dezembro de 1896, decre-
ta : 

Art. único-Fica creada na 
guarda nacional da comarca do 
Canguaretama, no Estado do Rio 
Grande do Norte, mas uma brU 
gada de iníanteria, com a design 
nação de 20 ' , a qual se cons-
tituirá' de tres batalhões do ser~ 
viço activo ns. 58> 5ü e 60, e 
um do da reserva, sob n. 20, 
que se organiza'ão cara os guar-
das qualificados nos districtos da 
referida coo arca ; revogadas as 
disposições em contrario. 

Hi o de Janeiro, 1* de junho 
do 1903, 15" da Republica. 
FKANCISCO DK PAULA RODRIGUES A L -

VES. 
J. J. Seabra, 
Por decreto de l* do eorren 

te, publicado a foram nomea-
dos officiaes da guarda^ nacional. 

ESTADO DO RIO (ÜÍAXDK 
DO NORTE 

Comarca da capital 
2' batalhão de infantaria 

% ' companhia —Capitão, Pedro 
Soares de Araujo Kilho. 

1 companhia — Tenente, Antou 
nio Joaquim de Oliveira. 

3 * batalhão de infanteria 
Estado-maior —Tenente^coronoj 

commandante, o tenente-coronel 
Manuel Line Cald s. 

r companhia- Tenente, Kran* 
cisco Paulino Raposo da Camara. 

2 * companhia—Capitão, o te* 
nente Miguel Raphaël de Moura 
Soares ; 

Tenente, João Ferreira Nobre 
Filho. 

1 ' brigada de cavallaria 
Estado-maior—Capitão assisten-

te, Moyaés Soares de Araujo. 
Batalhão de artilharia de posição 

Primeira bateria—Capitão, An-
tonio de Pauh Barbosa. 

Terceira bateria-Capitão, Luiz 
Segundo Bezerra da Trindade. 

Comarca de Canguaretama 
204 brigada de infanteria 

Coronehcommandante, Rodo-
piano Fernandes de Azevedo ; ] 

Estadoatnaior — Maior-cirurgíão^ 
João Joaquim dos Santos. 

58* batalhão de infanteria 
Eatado«»maior—Tenente-coronel 

commandante, José Alves Maciel; 
Major fiscal, Pedro Moreira de 
Azevedo. 

Capitão ajudante—José Joaquim 
B'ernandes de Azevedo ; 

Tenente-secretario, Sebastião 
Satyro da Costa ; 

Tenente quarteNmestre, João 
Gomes de Albuquerque; 

Capitão cirurgião, Vicente Fer-
reira da Costa Barros ; 

1 ' companhia — Capitão, Ladisa 
iau Soares de Mendonça ; 

Tenente, Felippe Xavier Frei« 
re da Cruz ; 

Alferes, Belino Bezerra da 
Rocha , 

2* companhia -Capitão* José 
Correia de Andrade ; 

Tenente, Manuel Eduardo Fera 
n*.ndes Pimenta . 

Alferes, Antonio Gomes de Li-
ma ; 

3' companhia— Capitã^, Manuel 
Joaquim de Souza; 

Tenente, Miguel Ferreira de 
França ; 

Alferes, Manuel Francisco da 
Rocha. 

4* companhia—Capitão, Ale* 
xandre Celso Garcia ; 

Alferes, Benevides Seglsmundo 
Guedes de Souza. 

podendo faser a tempo um 
desvio, virou, apnnlinudo v 
fracturando uma pern.-i (la-
quelle nosso amitfo, <|uc leva-
do para a casa da sua n/si 
dencia, foi immediatamente 
medicado. 

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

Thesouro do Estado 

Por acto de 10 corrente, foi 
exonerado de cargo de collec-
tor de rendas estaduaes do 
município da cidade de Mos-
soró, o cidadão Antonio Cha 
ves de Oliveira e nomeado 
para substituil-o o cidadao 
Vicente Praxedes da Silveira 
Martins. 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, vende-
ram-se 1 5 0 couros salgados a 
12$500 ,200 pelles a 220$000, 
200 arrobas de caroço de al-
godão a $500 . 

Na feira de sabbado vendeu-
se a carne de sol a 16$, fari-
nha a 9$, milho a 12$, feijão 
a 28$ e gomma a 28$. 

Solicitadas 

DESASTRE 

A* Gl.". do Sup.\ Ãrch.1. âoCn.". 

SUB/. CAPA '"21 DE MARÇO" 

De ordem do pod Ir 
Arth convido a todos os 
C C a w . Ros Cr ao vai 
do Natal para a sess.'. econ.', 
que terá logar no dia 15 do 
corrente, as 6V2 horas da tar-
de. 

Natal, 12 de Junho de 1 9 0 3 
Fernandes Vieira 

Gr.*. Secret.\ 

Hon'em o nosso presado a-
migo t iajor Agnello de Paula 
indo a passeio de carro, ao 
atravessar a rua da Concei-
cfio, succedeu que o carro não 

Attenção 
Photographia Allemã 

Avisv) aos meus amigos e fre-
guezes que tendo de retirar«me 
por algum tempo desta capitalo 
pretendendo traUalhr no interior 
do Estado, só acceitarei trabalhos 
até o dia 25 do corrente mez ; 
como também peço aos socios 
dos clubs de retratos que tiraram 
as suas chapa > e aquelies que 
ainda tenham a pagar recibos des* 
tes 

clubs, entrar com as respecti-
vas ímportadeias. Bruno BourhJcard. 

Natal, 12-6—903, 

O afamado remedio do 

DE. BRANDE 

Para n cura radical e permanente de fraque-
za dos orgfus genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 
<;óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-

— 

mais reinedaos e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
meàio acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral̂  
communica força e vigor, renova as funeções 
organicas e faz diminuir e cessar por ulth 
mo a excitação geral q.ie costuma acompa. 
nhar estes casos, 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

I I2E, st. St' Nova Yort E. ia 0. L 

Parte Commercial 
li MAIUTVMA 
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O Contador, JOÃO NKPOMÜCKXO SEA» 
HRA DG MELLO. 

O^Escripturario, APP0N80 MAQAB 
LHAKS DA SILVA. 
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offioinas da "Republ ^ xvwpuDiioa" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

' 1 uma fundição americana. 
_ ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos nossos committentes a res-nA-í*̂ ® — -

* a — 

< 

Alem 
u u e i i u tJB a r e s p e i t o d í quer trabalho que nos conLrem. 

temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r c J . i ^ J o ^ s c . i » c o m p e t c i i c i « 
P l t t n A « ' J -

_ I ~ 

Sinceriflafle aujjera em todas as transacções. 

n ™ S e r ^ n u ' q í ( ) S F ] f l K T O 1»h 1 ^ v e ser t r a t a d o c o m o n o s s o g e r e n t e J O M . 1 l i\ I O , q u e e e n c o n t r a d o d i a r i a m e n t e e m n o s s o e s e r i p t o r i o . 

f t t t p m i â radecemcs i u visita te n u dt iu a :: m tuutios u m u h h ã t » 
— ' - V . - . _ .. . ^ -
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Telegramrnas Imrn 
RIO, 15 
O Congresso Nacional 

reune-se amanhan para 
ouvira leitura do parecer 
da coÉTimissaÕ parlamen 
tar respectiva, reconhe-
cendo o conselheiro Af-
fonso Penna vice-presi-
dente eleito da Republi" 
ca. 

A commissaõ de cons-
tituiçaÔ e poderes da Ca-
mara dos Deputados deu 
parecer favoravel no pro-
jecto de lei que modifica 
a lei vigente sobre desa-
propriações. 

A mesma commissaõ 
deu vista ao deputado 
Estevam Lobo para dar 
seu parecer sobre o pro-
jeoto da bancada cearen-
se a respeito dos limites 
entre Rio Grande do Nor-
te e Ceara'. 

Falleceu o capitaõ te-
nente Ludgero Motta. 

LONDRES, 15 
Telegrapham de Bel-

grado que os cadaveres 
do rei e da rainha da Ser-
via e das outras victimas 
foram sepuíiatíos clan-
destinamente« Os revolu-
cionários sérvios feste-
jam o seu triumpho» 

O morticínio de Belgra-
do causou profunda sen-
saçaõ em toda a Europa. 

A LIBA i m fl BICHO ~ 
Presentemente, nesta capi-

tal, poucas serfio as pessoas 
que iifio j o g a m no bicho ; po-
rem, (las que jo^am, muito 
poucas são as que experimen-
tam praser no jo^o. 

Uns jogam porcino empe 
D l iaram um certo capital e 
([iterem recuperabo ; outros 
jogam com a miragem (lo lu-
cro para attenderem as suas 
necessidades ; outros jogam 
porque nào podem resistir a 
essa nuvem de bicheiros que 
todas as manhans abate-se 
sobre n cidade, profanando a-
te o sanetuario das lamilias, 
como aves sinistras cantando 
a melopéa do vicio. 

Mesmo para os que ga-
nham, ha uma sensação geral 
de mal estar, um «leseio mani-
festo de que uma toi\a qual-

GINR HflNCHflOfl 

em auxilio a 

quer, um facto providencial 
os afaste do perigo da joga-
tina. 

IV o sigtial mais evidente de 
que se trata de um vício hedi-
ondo, de uma calamidade so 
ciai. Os que lhe sentem os ef 
feitos querem fugir delia, em-
bora nao possam. 

Precisamos ii 
esses concidadãos, emquanto 
sentem alguma forca de resis-
tência contra o vicio. Precisa-
mos amparal-os no diclive em 
que vão rolando os seus ha-
veres, a sua honra, talvez a 
a sua própria vida. 

Podemos affirmar que,a nfio 
ser os poucos que tazem do 
bicho uma fonte de especula-
ções deshonestas, não ha 
* 7 

quem se atreva a justiíicabo e 
a encarecel-o. A consciência a-
inda não ficou tão corrompi-
da a ponto de se engrandecer 
a pratica de um crime. 

Temos, portanto, a certeza 
de que podemos tentar uma 
campanha social contra o jo-
go do bicho e propomos uma 
liga de todos aquelles que 
não pactuaram ou que se ar-
rependeram do vicio, para vi 
rem ser comnosco os campe-
ões dessa propaganda. 

Em nossas colurnnas fica, 
desde hoje, aberto um quadro 
de honra, no qual teremos o 
praser de publicar os nomes 
de todos os nossos concida-
dãos que quizerem publica-
mente manifestar a sua re-
provação ao jogo do bicho. 

Não e uma cousa de some-
nos importancici esta liga que 
propomos : si o flagelo é uma 
calamidade social, é preciso 
que a sociedade em peso se 
levante para eombatel-o. 

Às iMclhesões á liga contra o 
jogo do bicho hão de vir, por-
que somos do que acreditam 
na força do bem, no impulso 
das ideas generosas. 

0 exemplo dos que se insur-
girem contra o vicio ha de 
ser contagioso, como o tem 
sido o impulso ao proprio vi-
cio. 

A pessoa que t iver seu no-
me inseripto no q u a d r o de 
honra será u m a a r m a pode-
rosa c o n t r a o l lagelo (pie nos 
opprime. 

P i c a desde já inst i tu ída a li-
g a c o n t r a o j o g o do bicho e a 
kapuhl icn o u s a esperar da so-
ciedade n a t a l c n s c que n a o 
pregou no deserte) e a sua ide-
a mereceu as a d h c s ò e s d o s 
que desejam l ivrar-nos da des-
tru ição e da ruina. 

Casamento civil 

1Jstão afti x a(1 os 11 o ca r t o 
rio do e s c r i v ã o Miguel Lean 
Iro o primeiro p r o c l a m a de 

casa mento do sr. A u g u s t o 
C a r l o s de Mello l/Ivrais trc 
com d. Isabel A d a l g i s a d a 
Fonseca e Si lva e o s e g u n d o 
do sr. Jose | a nua rio da Si lva 
com d. M a r i a Kita da Concei-
c ã o . 

P o r a c t o d o illusí re dr. che-
io de 'policia, de In do corren-
te, foi e x o n e r a d o a pcc 

cargo de delegado de policia 
do município do Taipít, o te* 
nente do batalhão de Segu-
ra 11 c a, Anto ri i o Te i x ei r a de 
Moura, e nomeado para sub 
stituil-o o tenente do mesmo 
batalhão [annario Bezerra da 
Costa Avelino. 

Eleição de Governador 

Resultado conhecido : 239. 
NOVOS Hl?SrLTADOS 

Mossoró 315 vts. 
Areia Branca 100 " 
Àeíí o v o 
Macau 202 " 
Angicos 328 " 
Paparv 103 " 
S.José* 133 " 

Cada um dos nossos candi 
d a t o s a g o v e r n a d o r e a vice-
aroYcrnador obteve a votação 
acima, 

Do Recife 
A revisão da Constituirão 

lîrazileira. 

lido, do 

Acudindo ao convite a mim gen-
til, ou melhor, generosamente fei-
to pelo illustre redactor-chefe d' 
"A Republica", inicio hoje a se-
rie de cartas que d'aqui, da ca-
pital pernambucana, pede-me que 
escreva para o jornal que bri-
lhantemente dirige o mesmo jor-
nalista. Escolhi para objecto do 
meu primeiro escorço e de mais 
alguns outros quo a elle se tem 
de seguir a momentosa questão 
que serve de épigraphe a estas 
linhas. Bem sei que a outro mais 
competente, o não a mim humil-
de estudante de direito, deveria 
caber a tarefa de dizer sobre tão 
importante assumpto, ma's, como, 
que eu saiba, ainda ninguém d'el-
le se occupou em minha terra, 
({viando a campanha em sou favor 
vae ja* ta o adiantada em outros 
pontos do pai/, rompendo o si-
lencio que a minha insuficiência 
intellectual corí:') nrA impunha, re-
solvi consagrar-lhe algumas pala-
vras, embora despidas de colori 
do e originalidade. 

Eu sou d'aquelles que pensam 
que a reforma da Constituição 
Federal Braziloira impõe-se no a-
et uai momento, demonstrado, co-
mo ja' esta' pela experiencia does-
tes doze annos, quantos conta, que 
cila. por ter sido importada de 
terras estranhas, nao nos o ada-
pta veh nào satisfaz as necessida-
des do povo brasileiro. FT cm 
lorn o d'esse pensamento (pie té m 
de gyrar as considerações que 
aqui pretendo adduzir. Fm pri-
meiro logar, cu m pre- me mostrar 
que a revi .-si o »lo ;IM.->O estatuto 
básico e uma aspirarão (jiie esta* 
arraigada na consciência do povo 
brasileiro, o é isso o que mui fa-
cilmente podeino> lazer, demon-
• t raml< > » pic r i> maN aiM orizado> 
reflectores da me>iiKi conciencia 
estão ao sou lado. 

I)e facto, os jornalistas, os es-
tadistas, os publicista^ o todos aquel-
les que. pelo contacto directo em que 
e-t;e> com a opinião puMica. podem 
v'o! 1 ! I: '( 'C 11 !C dircceõo. sl() OIU 
•ma o 11 as i totalidade adeptos da 
idea que defendíamos. F/ assim 
que. DO seio do jornalismo brasi-
leiro. o "Paiz" ef» "( 1orreio da 
Man há". p;i ra nào falar senão 
do- orgàos d«' pu I >l lcl< l adi1 eujas 
opiniões mai- fundo calam na 
'•«Mi-ei ene ia nacional, -fio abert a-
mente pela N;ï<> da no-sa !ei 
fundamental. () "Pai /" e b e l l i s -
simo editorial diz: "Assim como 
o mentido de certos dogmas e cer-

m 
tas tradições se perde no dominio 
religioso, assim entre nos o sen-
tido da palavra Republica abas-
tardou-se e corrompeu-se. E- pre-
ciso reencontrar a sua verdadeira 
significação e consagral-a no bron-
ze de um novo codigo que remi-
ra \ pelo seu espirito liberal, pela 
ampla garantia da justiça, os er-
ros ate agora praticados. A esla 
nobre campanha de dignificação 
da Republica votou o "Paiz" to-
dos os recursos da sua actividade, 
da sua energia, da sua fé. Diz 
nos o coração que, como das ou-
tras vezes, esta folha acabara' 
por vencer. . / 1 

Islto e outra a linguagem do 
"Correio da Manha". 

A orientação dos estadistas di-
gnos desse nome é também a 
mesma, nao o diversa da dos jor-
nalistas. 

Lauro Sodre, o homem publico 
puro e honesto, como bem poucos 
na actualidade, e em quem a mo-
cidade das escolas superiores de-
posita todas as suas esperanças, 
ainda não ha muito tempo, em li-
ma sessão realisadr, em S. Pau-
lo em commemoraçílo a morte de 
Rangel Pestana, sessão em que foi 
elle orador official, desfraldou am-
plamente a bandeira revisionista. 

Ruy Barbosa, a cuja autoridade 
nestas matérias entre nós se pode 
applicar com justiça a conhecida 
phrase de Story em relação a Mars-
hall— Without a rival—, servindo-
nos de palavras do illustrado dr. 
Meira e Sa', digno presidente do 
Superior Tribunal de Justiça da 
minha terra ; Quintino Bocayuva, 
o velho chefe da democracia bra-
sileira, e ainda muitos outros es-
tadistas de igual valor são, como 
Lauro Sod ré, defensores da revi-
são. 

Não sáo menos valorosos os pro-
selytos da idea, porque nos ba-
temos, como o mais humilde dos 
soldados, na publicistica nacional, 
que infelizmente é ainda muito re-
duzida. 

Assis Brasil, em um bello estu-
do sobre "O governo presidencial 
na Republica Brasileira," dado a' 
luz da publicidade cinco annos de-
pois de promulgada a Constitui-
ção, si bem que ainda timidamen-
te, cm todo o caso ja affirma que 
cila precisa de "retoques" e pro-
põe medidas que exigem mudan-
ça positiva no seti texto" accres-
centando mais que ''taes modifica-
ções, por mais subtis que pareçam, 
poderão dar resultados grande-
mente apreciareis e bem diversos 
dos que temos obtido e dos peio-
res que ainda colheremos, si dei-
xarmos taes quaes são por mal 
entendido respeito." O dr. Alfre-
do Varolla, deputado federal pelo 
Estado do Rio Grande do Sul, 
vai mais adiante ; publica um o-
í' i g i ii a I i s s i m o livro ''Direito 
Constitucional Brasileiro," cuja i-
dèa capital, como affirma o seu 
prefaciador o illustre jurista e 
tribuno pernambucano, dr. Martins 
Junior, e "a reforma da Consu-
mição republicana para pol-a de 
accordo com os antecedentes his-
tóricos da nossa nacionalidade". 

Lucio de Mendonça, ministro do 
Supremo Tribunal e publicista de 
nota o ainda mais alguns outros 
escriptores do mérito, muito tem 
dito no mesmo sentido. 

Xada mais precisamos accrescen-
tar para provar a nossa these - a 
reforma da ('oust ituiçào Federal 
Brasileira é uma aspiração do po-
vo brasileiro, manifestada pelos 
seus mais legítimos representantes : 
os jornalistas, os estadistas e os 
publicistas. 

Mas. como explicar esse nm\ i 
mento da opinião publica contra 
a no-sa actual Constituição.' 

Não lera" ella dado os rebita-
do- que todos esperavam *. F/ o 
que teremos de estudar cm pro-
ximo artigo. 

J. A. 

FLORES HISTÓRICAS 
ANITUS E.MELITUS 

As doutrinas novas de Sócrates, 
que o oráculo de Dolphos procla-
mara o mais sábio dos Gregos, 
as suas virtudes, a sua eloquencia, 
tinham-lhe valido um grande nu-
mero de discípulos nas mais illus-
tres famílias de Athenas. Mas a 
liberdade das suas censuras, o fel 
das suas criticas contra a consti-
tuição atheniense, as suas ligações 
bem conhecidas com os chefes do 
partido aristocrata, as suas tira-
das satyricas contra a democra-
cia e as eleições populares, o or~ 
iTull io com que se isolava na'sua 
impassibilidade de sábio, um des-
preso mal dissimulado pelas cren-
ças nacionaes, as suas eternas zom-
barias tinham accuiuulado em tor-
no a elle muitos odios e preven-
ções. Os seus inimigos começaram 
por suscitar contra elle o poeta 
Aristophanes que cobriu-o de ri-
dículo na comedia — As nuvens. 

No anno 400 antes de Christo, 
.Ylelitus, poeta obscuro, depoz con-
tra elle uma accusação formal, 
que foi sustentada por Anitus, 
cidadão (pie gosava de uma gran-
de consideração e era um parti-
dário zeloso da democracia. O 
pretexto da accusaçâo era o crime 
de impiedade, de corrupção da 
mocidade e de introdução de di-
vindades estrangeiras. Mas o ver-
dadeiro motivo parece ter sido 
puramente politico. O partido po-
pular exprobrava ao philosopho as 
suas synipathias pela olygarchia 
e as suas profundas ligações com 
os chefes do partido aristocrata. 

Quaesquer que fossem as razões 
que puzeram a taça nos lábios 
do maior dos sábios da antigui-
dade, os nomes de Anitus e Meli-
tus níío ficaram menos deshonra-
dos na historia e servem hoje para 
designar esses accusadores que vis 
sentimentos de ciúme e de vin-
gança levantaram em todos os 
tempos contra a virtude e o génio. 

Larousse Júnior. 

Recebemos a seguinte commu-
nicação : 

Santa Cruz, 2 de Junho de 1903. 
Illnstrada Redacção dM Republica : 

Tenho a subida honra de com-
mtmicar-vos que ante-hontem, 31 
de Maio, no paço da Intendên-
cia Municipal d'esta villa, pre-
sentes vinte e sete cidadãos da 
elite social Sanlacruense, foi, com 
o titulo de "Augusto Severo", 
fundada a sociedade dramatica, cuja 
directoria ficou assim constituída : 

Presidente—major Ezequiel Mer-
gelino de Souza ; Vice-presidente— 
Sinezio Pereira Guimarães: 1' se-
cretario -José Clymaco de Medei-
ros Paiva ; secretario—Antonio 
(íracino dos Santos ; Orador—ca-
pitão Miguel Ferreira da Rocha; 
Vice-orador—Joaquim Lima ; Pro-
curador—Manuel Rogério de Car-
valho ; Thesoureiro —Miguel Nu-
nes de Carvalho. 

Confiante em vosso patriotismo 
nunca desmentido a socidado cuja 
fundação venho de communicar-
vos, espero o \ osso valioso auxi-
lio, afim de ter bom êxito essa 
nobre ideia que tem como único 
objectivo o levantamento moral o 
intelleetual desta terra. 

E* com profundo respeito e alta 
consideração que me sobscrevo--

de v. s. 
atto. admor. e erdo. 

Antonio Gracino dos Santos;. 
-ecretarío. 

A R a i n h a d a M o d a 

Jornal mensal de modas, cs-
ipto c n portujíuez, rcccbcu 
acccita a s s i n a t u r a s a— 

S;ip;i* arm J}c<* o a 

ILEGÍVEL 
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DR MAIO 

Quanto in ti is a líussia procura 
garantir A SUL prepoderancia na 
China, niais poderosos se tornam 
os gritos dos Russos, bem infor-
mados e da imprensa contra " o 
perigo umarello", cada dia mais 
cheio de ameaças. 

As altas summidades na questão 
do Oriente redigiram e enviaram 
a1 Sociedade Estimuladora do Coni-
mercio e da Industria Kussos uma 
nota declarando que o perigo a-
marello nao ameaça somente 
Russia, ameaça a Europa inteira. 
O Japão tem necessidade de no-
vos tcrritorios e de prover col-
locação para o grande, augniento 
da sua população. Por isso de tal 
modo se modiijcou a politica ja-
ponesa na (Jorea ; e que os estrei-
tos da Coréa se tornaram para a 
Russia tao importantes como a 
rede de desembarque do Bospho 
ro. Fort Arthur e Dalney nao sào 
de grande utilidade. Portos livres 
de gelos, podem facilmente ser 
isolados em qualquer occasiâo. 
Vladwostock, no territorio russo 
do Extremo Oriente, bastaria as 
potencias soberanas nos estreitos 
para obrigar os navios russos com 
rumo ao Pacifico, a fazerem um 
grande desvio, ^ Si a Inglaterra e 
o Japao possuíssem os estreitos, 
o porto de Vladwostock estaria 
irremediavelmente arruinado ; si a 
Russia ospossuisse ver-se-ia grave-
mente ameaçada a Inglaterra, a 
potencia predominante no Extre-
mo Oriente ; si a Russia e o Ja-
pão fossem senhores dos estreitos, 
poderiam impedir que desembar-
cassem na China mercadorias os 
navios mercantes inglezes, de re-
gresso do Canada'. 

O melhor modo de solver a ques-
tão sera' deixar que, de commum 
accordo, a Russia e a Inglater-
ra regulem a questão de emi-
gração japoneza para a Corea. 

Coloração das 
aguas do mar 

Um caso bastante extraor-
dinário de coloração das agu-
as em grande escala é o que 
foi assignalado recentemente 
por um jornal, o American 
Naturalist. 

O facto deu se na Califor-
nia : o mar tornou-se brusca-
mente de todo vermelho. 

O phciiomcuo v devido ;í 
presença i^a^ua de inyriades 
de pequenos orgnuismos de 
cor vermelha, A entrada do 
porto de S. Pedro nppnrcceu 
marcada com uina enorme 
mancha vcrmcllin ; a mancha 
augmentou nos dias seguin-
tes, formando manchas secun-
darias que invadiram o inai 
cm uma extensão de muitos 
hectares e a praia apresen-
tou-se toda vermelha. Duran-
te a noite o mar tornou-se 
phospliorescentc. 

A agua estava cheia de hv 
números organismos, de "pe-
ridineosM que o si\ Torrey 
classifica no gênero Gongnu-
IclX. 

liste organismo tornava o 
mar vermelho durante o dia e 
phosphorescente durante a 
noite. Desde que agitava-se a 
agua, um clarão de uma bella 
cor verde azulada se manifes-
tava, e no porto, os peixes, 
os crustáceos que circulavam 
através da massa dos peridi-
neos traçavam esteiras lumi-
nosas. 

Alguns dias depois desta in-
vasão, o mar começou a ex~ 
halar um cheiro desagrada-
vel ; muitos animaes mortos 
vieram ter á praia. O pheno 
rneno persistiu. Este "mar 
vermelho" entendeu-se sobre 
um comprimento de costas de 
320 kilometros, O phenome-
no durou pouco mais de um 
maz, a contar da sua appari-
ção ; os peridineos desappare-
ceram devorados pelos nocti-
iucos. Não se pode saber ao 
certo donde provinha esta in-
vasão de peridineos. O mes-
mo facto já se deu em 1872, 
mas muito mais para o norte. 

MISTRAL 

Para a vaga de Graston Paris, na 
Academia Franceza, foi indicado 
o nome de Frederico Mistral. O 
pranteado philologo consagrava ao 
autor de Mireille, de Galendal, de 
Nerto, do Poema du Rhône, a 
mais admirativa estima. Alguns 
annos atra\s, foi exactamente Gas-
ton Paris quem apresentou a can-

didatura do grande» poeta pro-
vençal. 

Mistral, porem, nao nom se-
ra* * candidato. Foi o que assegu-
rou ao Figaro o seu amigo in-
timo, o poeta Paul Marie ton, que 
acabava de chegar da Proven-i. 

Mistral, disse elle, não de-
seja absolutamente entrai4 para a 
Academia : a nomeada pariziense 
não entra de maneira alguma nas 
suas preoccupaçòes. Quer mais a' 
sua idea (pie a" grande capital : e 
nunca por esta deixara' aquelli. 
Actualmente esta' todo entregue ao 
seu museo d 'Ar les , o "Museon 
Arlaten'\ como em Arles se cha-
ma o museo de Mistral. Foi elle 
quem o fundou, ha annos ja\ 
para honra e gloria da terra pro-
vensal ; ahi se applica a fazer re-
viver a sua raça, pela reconsti-
tuição de typos, Rconas e cosuimes. 
KJ por excelleneia o museo da 
tradição, tão digno de louvores 
como o yiodelo dos museos e-
thnographicos. E Mistral empre-
ga o.s seus melhores esforços e 
carinhos em aperfeiçoal-o, enri-
quecel-o, engrandecel-o cada vez 
mais para escola e recreio do po-
vo e enlevo dos homens de scien-
cia.. .. 

Pensiiido e rindo 
Náo ha mais nada como os cavai 

las para tor uma gonoalogia bera 
osfcabeleeiiiu, 

PAUL FEVAL. 

Si ou fosso rapaz, pequonn,, 
E mo tíapueso algum dia, 
Só amava uma morena 
Que so charnasso Maria, 

A . S . 

Coroo so chamam os habitantes do 
Tripoli ? 
—Tripolantes. 

TARTÀ'.IN. 

CONSELHOS jWEITOSOS 
Armadilhas para nwseas* —Dissolve se 

sabão om moio ct*po d'agua corta se 
ara;i fatia de miolo de pão da espessara 
de 2 centímetros peuco mais ou menos, 
do modr» que possa tapar corapletameote 

copo faz se um pequeno buraco ao 
moio, era forma de funil, o extendo se 
s bro o lado da fatia que está voltada 
para dentro do copo mel ou outra qual 
quer coisa doce quo chame as moscas *T 
estas, nítrahidas por aquella gulodice, ia 
troduzem se na p.quena abertura e ficam 
rapidamente asphyxiadas. 

CARTÕES D li, VISITA 
M P R I M E M - S K A Q U I 

Cartas do Recife 

Começamos hoje a publicar uma 
serie das cartas, que nos proruetteu 
enviar do Recife o nosso joven 
e talentoso contei ranço «Jose Au-
gusto. 

Como sempfp, deixamos aos nos-
sos collaboradores a mais ampla 
liberdade de opiniões, dando-lhes 
o ensejo de tratarem os seus as-
sumptos com inteira independência. 

Nas Carras do Recife. *Iose Au-
gusto estrea na imprensa bem a-
parelhado, apezar de muito moyo, 
por um critério seguro sobre os 
nossos problemas sociaes e políti-
cos, adquerido a' força de intel-
iigencia e de estudo. 

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitores para as Cartas do 
Recife, cujas ideas c opiniões cor-
rerão por conta do joven e in-
teligente acadêmico que. as firma 
com a sua assinatura. 

Seguindo para o Recife, 
trouxe-nos hoje suas despedi-
das o nosso digno amigo al-
feres Eurico Guilherme. 

O bicho de hoje 

No jogo do bicho, o menos 
que se perde é o dinheiro. 

Finos e modernos ! 

Chapéos de palha para ho-
mens, recebeu e vende barato 
a Sapataria Pessoa—2, Rua 
Correia Telles, 2. 

A Sapataria Pessoa 

Recebeu : 
Calçabo "Bostock" do Rio 

de Janeiro para Homens, Se 
nhoras e Creanças. 

Malas para viagem. Sellins 
e arreios para montaria. 

Chapeos de cabeça e de sol. 
Preços redusidos ! 

2 Rua Correia Telles, 2 
Pessoa Silva & C. 

O club Carlos Gomes tem 
para vender um BILHAR e 

diversos instrumentos 
de musica. 

Crepon preto espécial 
para vestidos recebeu o— 

Grande Orienta 

k_ JÍ as 
CLUB "CARLOS GOMES" 

L)e ordem do pivsidente,con 
vido todos os socios ciíecti 
vos deste club para compare-
cerem na sede social, no dia 
21 do corrente, as 11 horas 
da maiihau, afim dc compo-
rem a assemblea geral ordi-
uaria que tem de eleger os 
membros da nova directoria 
para o atino social de lOOíi a 
1904% 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes em Natal, 16 de Junho 
de 1908. 

Antonio Argemiro cie Mou-
ra, 1' secretario. 

MORRA O BICHO 
E 

V I V A O S. J07\0 L . 

E' sempre na Barbearia 
Quincó onde encontra-se o 
mais variado sortimento em 
fogos para os festejos de S 
João e S.Pedro. Agora mesmo 
recebeu do Rio uma colossal 
quantidade do que ha de ma-
is deslumbrante em fogos de 
salão, como sejam : 

Papier Pyro 
EstrelHnhas Chinezas 
Phosphoros estreitas 
Traques de chumbo 
Velas electricas 
Balões 
Rodinhas 
Pistolas com bailas de to-

das as cores 
Fogos de lagrimas e muitos 

outros. 

Vamos a' folia e deixe-1 

mos o Bicho! 

La Accumulativa 

Títulos sorteados 
l í A l 

14 de Maio de 1903 
5838, 17499, 203$8, 

20384, 22524, 33959. 
Proximo sorteio em 14 de 

Junho 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

71 
observava que todos os traços de 
pés eram marcados por mocassins. 

- Os Hurons tinham tomado a 
precaução de calcar-nos como elles, 
disse Duncíin erguendo o pé para 
mostrar o calçado indígena de que o 
tinham guarnecido. 

—Era uma invenção digna delles, 
mas nós tínhamos muita experiên-
cia para que este ardil pudesse nos 
dar o troco. 

li a que circumstancia devemos 
tareia persistido em seguir o mesmo 
caminho í 

- A uma circumstancia que um 
homem branco, sema menor mistu-
ra de sangue indio nas veias, deveria 
ter vergonha de confessar : a' opini-
fio do joven Mohican sobre uma cou-
sa que eu devia eonheeer melliorque 
ellee que, ainda agora que reconhe-
ci a verdade com os meus proprios 
olllos, custo a acreditar. 

E' extraordinário ! K níto me 
dirá" qual foi esta circumstancia t 

Uneas foi bastante, arguto, res-
pondeu o caçador lançando um olhar 
de interesse e de curiosidade sobre 
os cavallos da^ duas irmans, para as-
severar-nos que as cavalgaduras des-
sas damas collocavam no elmo ao 
mesmo tempo os dois pés do mesmo 
lado, o que é contrario a" andadura 
de todos os animaes de quatro 
pés ou quatro pata> que tenha 
conhecido, excepção do UIM). E 
entretanto, aqui estão d o i s cavai-
los que marcham desta maneira, 
como os meus proprios olho-- a-
cakim de ver e como o pro\ ain 
o - traços qui seguimos durante 
I>o:ts \ mte n »ilhas. 

E' um mérito particular a 

esses animaes. Veni das praias da 
bailia de Xarraganset, na peque-
na província das Plantações da 
Providencia. São infatigáveise ce-
lebres pela doçura da sua marcha. 

— Isto pode ser. disse Olho de 
Falcão, que ouvira com muita at-
tenção a explicação toda particu-
lar, é bem possível. O major E* 
tfingham tem soberbos corcéis, po -
rem nunca vi nenhum andar num 
passo tão singular, 

—Sem duvida, replicou Duncas, 
porque elle deseja outras qua-
lidades nos seus cavallos. Estes 
não são de uma raça menos es 
limada e tem tido ni u i t a s 
vezes a honra de serem destina-
dos a transportar fardos seme-
lhantes aquelJes de que os \iu 
carregados. 

Os Mohicans tinham suspendi-
do um instante as suas operações 
de cosinha para ouvir o linal 
desta palestra e quando o major 
acabou de falar, olharam-se reci-
procamente com are> de sur-
presa. 

Finalmente, lançando ainda um 
olhar curioso sobre os dois ca-
vallos. o pae acciv>centou : 

O Uso dizer que se podem 
ver coisas ainda ma is estranha*-
nos estabelecimentos dos Eu ro-
peus neste paiz ; porque o ho 
inriii abusa terrivelmente d:i na-
tureza íjuando uma \ ez pode 
coüocar-se acima delia. Ma-pou-
co importa qual lenha sido a 
mu relia d^-ses an i maes. nal u ral. 
«Ml adq.lenda, direita ou (li' ];ido. 
Unciis tinha-o notado e o-> » r ^ 
traços lev aram-no- a umu muita 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a eiii t o d o s os au-
ditór ios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Ene.irre^íi-se de I j i^uida-

eoes (Jomincrciacs . 
i 

Dá consultas [)or eseripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias uteis no cscri-
ptorio (V " A Kc])ul)licaM 

— í J -

í 

h M fefjíí! Esatric 

ISMICO \ U I I C S tie S si 
avisa a!-is ious amigos v, 
i:hctiU»s tj un acf/ha de 
m iaar ßahmeto den»-
taiK^oreiü OITLM(ÎCO OS 
in îMvic - olinioos. 

Cou>nii.i-> fI/*s 11 ho-
rns (l;i m;mh;\n ns 

1 hnms iUi t:\rdc. 

PKACA NI SI o SIA IMO 

porto da qual ost-ava a pecada 
de um cavallo e da qual o ga-
lho mais alto, um ramo dc su-
ma^re, estava (juebrado polo alto 
numa altura que só se podia al-
cançar a cavallo, ao passo que 
os ramos de baixo estavam que-
brados e pisados a7 vontade co-
mo que por um homem a pe, 
Conclui que um desses ardilosos, 
tendo visto uma dessas jovens se-
nhoras quebrar o ramo alto, fi-
zera todo esse estrado para la-
zer crer que algum animal sel-
vagem tinha-se espojado nessa 
moita. 

— A sua sagacidade nao lhe en-
ganou : porque tudo isto aconte-
ceu precisamente. 

K* fácil de ver e não preci-
sava uma sagacidade bem extra-

ontregou-a fazendo uma careta 
de desgosto e de descontentamen-
to. O caçador sorriu e balançou 
a^ cabeça com ares de satisfac-
çao. 

—Vejo que o sabor níio lhe 
agrada, disse, e é porque nào 
esta' habituado. Houve um tem-
po em que eu também nào gos -
tava delia, porem agora acho-a 
excellente. Os seus melhores vi-
nhos não são mais agradaveis no 
seu palacio do que o e este li-
quido a' goela de um IVlle Ver-
melha e. sobretudo, quando elle 
se sente enfraquecer, porque el-
la possue uma virtude fortifican-
te. 

Olho de Falcão, annunciou em 
^guida que iam partir. As duas 
irmans montaram a cavallo. Dun-

ordinaria. Kra uma coisa mais fa-jcan e David tomaram as espin~ 
cil de notar do (jue a marcha de Sganias |e collocaranrse aos lados 

" h i t 1 

um cavallo. Veiu-me então a 
idea que os Mingos se dirigiriam 
a esta fonte: porque os velha-
c<)- coiihecem l>aMante a virtude 
da sua agua. 

- I ei11 alguma celebridade { per-
guntou 1 levward, examinando 
com mais attenção esse \alle vc-
1 irado e a pecpiena fonte que ahi 
-e acha\ a rodeada de uma terra 
inculta. 

J\)ik:o> INdlos Vermelhas ha-
dos que viajam do sul a<> 

na-cente dos grandes la^os que 
I h 1 não i r 11 j i a 111 o 11 \ i d o apregoar 
as qualidades. Quer experimen-
tai- r 

e \ \\ :i | d I ou mu i -i 11:,, -;l 
•por deh'i bebido al^nma^ 

ia anua que cila continha, 

ou atraz tlellas, conforme permt»t" 
tia o terreno: o caçador caminha-
va adeante e «k dois Mohi-aijs fe-
chavam a marcha. A pequena tro -
pa avançou rapidamente para o 
norte, deixando as aguas da pe 
quena fonte tratarem de abrir uma 
passagem para o ribeiro \ jsinho 
e os cadáveres dos Hurons morto-
aprodrcceram insepultos MO alto da 
montanha. 

VII 
< > caminho que ()lho de Kalcào 

'M!MM1! «'')na\ a dia-onalmente es^ 
v alie - arem,M,s> «-obrrtos de bos-

m1"^ e 1 .ordados por pequena mon-
tanha» que os ^ iajaiio s 1 uiharn a-
iraves^adíi pela manhan coiuo 

\ 



1 I t E P I J i n . I C A 

Guarda Nacional 

Quartel do Commando Snperi-
or da iïuarda Nrtcional do Ksta-
do do Rio Grande do Norte, na 
Nata», 15 de Junho do 190:5. 

Ordem do dia n. 12 
Para os devidos fins o conhe^ 

cimento da Guarda Nacional sob 
meu cominando, faço publico que, 
por Decreto de 1' do corrente 
niez, foram nomeados os segu n-
tes officines para : 

Comarca da capital 
2a batalhão de infanteria 

:ï• companhia—Capitão, Pedro 
Soares ie Araujo Filh». 

4 companhia —Tenente, Anto* 
nio Joaquim de Oliveira. 

3 ' batalhão de infanteria 
Eatado-maior -Tenente°corone] 

commandante, o tenente-coronel 
Manuel Lins Caldas. 

1 • companhia—Tenente, Fran« 
cisco Paulino Raposo da Camara. 

2 • companhia—Capitão, o te* 
nente Miguel Raphaël de Moura 
Soares ; 

Tenente, João Ferreira Nobre 
F lho. 

1* brigada de cavalhuia 
Estado-maior—Capitão assisten-

te, Moysés Soares de Araujo. 
Batalhão de artilharia de posição 

Primeira bateria—Capitão, An-
tonio de Paula Barbosa. 

Terceira bateria —Capitão, Luiz 
Segundo Bezerra da Trindade. 

Comarca de Canguaretama 
20• brigada de infanteria 

Coronel* commandante, Rodo-
piano Fernandes de Azevedo ; 

Estado-maior -Major-cirurgíão, 
João Joaquim dos Santos. 

58' batalhão de infanteria 
Estado-maior —Tenente-coronel 

commandante, José Alves Maciel; 
Major fiscal, Petiro M oreira de 
Azevedo. 

Capitão ajudante—José Joaquim 
Fernandes de Azevedo ; 

Tenente-secretario, Sebastião 
Satyro da CoBta ; 

Tenente quarteUmestre, João 
Gomes de Albuquerque; 

Capitão cirurgião, Vicente Fer-
reira da Co?ta Barros ; 

1- companhia —Capitão, Ladisa 
lau Soares de Mendonça ; 

Tenente, Felippe Xavier Frein 
re da Cruz ; 

Alteres, Belino Bezerra da 
Rocha , 

2* companhia -Capitão, José 
Correia de Andrade ; 

Tenente, Manuel Eduardo Fero 
randes Pimenta , 

Alferes, Antonio Goraea de Li* 
um ; 

3- companhia - Ciip t^S Manuel 
Joaquim de Souz?»; 

Tenente, Miguel ferreira de 
França ; 

Alferes, Manuel Francisco da 
Rocha. 

Parte Commercial 
i ; \1\ lt I I I \1\ 

Nat.il, 1 •> -limbo do 1 !><v*. 

CAMBIO \> l / l 

T A l U i L L A D«) C A M l ' . I o 

Libra 
Shilling 
Penny 
Kranen 
Marco 
Dollar 

ltiSfíOl 
$070 
S08I 
$778 
Sooo 

PRAÇA DO NATAL 

(ïKNKKOS i)K EXPORTARÃO 

fKKÇOH COKKKNTKB 
4V<>dfto do WT'SHtv, lf» kilo« por MS-mk 
AÍKori&u 44 «ortAo 
As*u<*ar bruto 

da Uftina 
Couro Hnlgâ uP 
UFTTU H dn narrieiro, uma 

do («bra 

000 
SOoo 

" -Soon 
1 vI'HIO 
- loo 

4' companhia —('apitão. Ale 
xandre CbIho (iureia ; 

AIferes. Henevides Segtomundo 
Guedes de Souza. 

Kstes officiaes devem 8 licitar 
guia para pagamento do sello de 
suas patentes, dentro do praso de 
l raezes, contados de 3 do cor* 
rente raez, data em que foram 
publicas, no Diário Officíal da 
União, essas nomeações. 

Joaquim Manuel Teixeira de 
Mount, Coronel Commandante Su* 
Interino. 

Conforme. 
Joaquim Soares Raposo da Cama* 

ra~Major, secretario geral in-
terino . 

( j t u a r n i ç a o E s t a d u a l 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 17 de 
Junho de 1 9 0 3 

Ronda, o sr. Alferes Seabra 
Estado maior o sr. Capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia, o cabo 
^Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o Ans-
pençada Manoel José 

Ordem ao official de ronda o 
cabo Honorato 

Piquete, o corneteiro Bagas-
sá 

UNIFORME N. 5. 

F. Cascudo & C. pedem 
aos seus amigos e freguezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a atten<;ão do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para cha\ como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

Attenção 
Photographia Allemã 

Aviso aos meus amigos e fre-
guezes que tendo de retirar^rae 
por algum tempo desta capitalo 
pretendendo trabalhar no interior 
do Estado, só acceitarei trabalhos 
até o dia 25 do corrente mez ; 
como também peço aos socios 
dos clubs de retratos que liraram 
as suas chapa? e aquel es que 
ainda tenham a pagar recibos des* 
tes clubs, entrar com as respecti-
vas ímportadeias. 

Bruno Bourhkard. 
Natal, 1-2 - 0 — 903. 
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Scott 
Alimento I 

ompletoj 
A Gmiilsão cie Scott, 

; : sons componentes 
J j í cie íigado de ba-
;aÜMO e hvpophosphitos 
a j j.ií o soda, é um dos 
í:\\\v.c:\lv£> mais c o m p l e -
tos para a economia h u -

;vi. e 
iin. excitante da n u -

u:u;ào. Se absorve pela 
libra muscular, s e n d o u m 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
buminoideos íundamen-
taes, expulsando as tox i -

bactérias infecciosas 
o seus produetos. Pu-
rifica totalmente o s a n -
gue, e 6 por reunir essas 
propriedades que a 

o i u l s ã o 

d e Scott i 
d e v empregar-se s e m - + 
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o J 
e m b r a n d e c i m e n t o d o s + 
ossos e em geral em t o -
das aquelias enfermida-
des que necessitam um 
rüTkTito completo. 

Por seu estado gordu -
* i Co nutre os pulmões. 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo p! ospl oro que 
contem, nuti i o v erebro. 

C Pht ísphu? de cal e 
de so-':-: ~uilre os ossos e 
h ca» : J -1 os tubercu-
los. 

Ra"'fi porque o é um } 
alimciu'j completo. 
SCO 1 "I" U C KiiiiicoSj NT ova York. 

7P 

FERRO VELHO 

Compra-se a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia cm Macahvba. 

3 * P A G I N A 
mi - m I. ••• 

O afamado remedio dn 

DE. BRANDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-
za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreiç&o, poliu 
yóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remed/os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re--
med/o acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral 
communica força e vigor, renova as funeções 
ovganicas e faz diminuir e cassar por ulti« 
mo a excitação geral q.ie costuma acompa_ 
nhar estes casos. 

E 

Brande & C. 
PKOPRIETAlilüS-CHIMICOS 

412E st SI' Nova M E. Aa D. L 
MERCADO PUBLICO 
< 'arue vordo 

de Bui 
Carno do xarquo suporior 
< 'amo rio porro 
Toucinho do roino 
' 'obola 
Alho 
Kttiiha 
Vi11a,kr<- iiíicional 
Azoito ilori» 
Vinagro rio lÍ8h(Jii 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimonüi ílo ivimi 
Araruta 
ArroE 
Kí*rinha 
Foij&o niulatlnlui 
Koijfto do eordH 
KoijSo vordo 
Katafca in l̂e/n 
Hiitatn rloco 
< OCO WH-IM» 
Palito 
Kapadur.i 
Aguçar rio uzinn 
AftHucar niur̂ im 
Acurar r«jxMM»il 
Acurar retam» 
Milho 
joítfj froêco 

k. 

niavo 
t 

Karrufn i i 

« t 

litro 
k 

litro 
i * 

niulh(j 
k 
« « 

um 
m â o 
uma 
l 

lítri* 
(̂ arrufa 

SO o 
1.400 
1.200 
1,00o 
2.200 
1 .000 
i,<'0í; 

m) 
2.2(10 

400 
/. :>00 

000 
12n 

2,40<) 
2,10o 
2.Í0C 
i.:»oo 

400 
( )N( ) 
m> 
160 
04o 
ßrwi 
OiîO 
llK) 
i()0 
10< 

Wí: 

10o 
•V»o 

Loifce condensado 
ISab&o 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mato era pó 
Manteiga ingíoza 
Manteiga amoricaim 
Queijo d(j muntoipa 
Inharue 
Ovoh 

lata 1.2oo 
k 7oo t » 7oo t » 6o o 
• < l.loo 
• « 2.000 «t 1.300 

libra 2,800 
k: 1. 5o o 11 l|í)Ou 
k. ItfO 
um 6o 

P A U T A 
RIO ( iKÀXDIí DO X O R T E 

THi-:Sf)URO DO KSTADO 
Semana de i.> a jJo de Junho de 

PRBVÜS COKKKNTKS IH)S (ÍKNKKOW 
SIM Kl'rós A DlKKrroS i >K KXPOR-

TAVÂo, Poli MAU 
M̂ i*CHdorÍHS b'liÍ<ÍH(Û  kilos 1 o11 M,> r.iínm 

10 " C«.rí)(;f) 
sujo o ti r* iiduo 

A-̂ lI uf î1 ( ' li y, i 11K 
' eh i.̂ i rt ' I /K(lo 

branco 
" M > m t ' i i o 

t l l H S C H V M V O 

h r li to 
rrlHIl.«-

» ' r r > t » ! j K « U M n i ^ K l o M r ^ 

«Ih Ml»* »1 j cu 1 \9 hfl ri Im d** , 
fVl»oiti-
Q\ià 

;nrn 
1 

Vnior^M 
12fOOO 
;j|000 
4$0f)0 
2$400 

2$?00 

11 )̂0 
$900 
$800 
$aoo 

IfoCO 
ipm 
1|4<><> 
HVo 

Coi-a do ocarn ubn lifî̂ o 
Cera 

lifî̂ o 
Carneiro Um hlíuoo 
OftbjHS 11! MH lOJOOo 
Chapeos de pilhn um $ JCO 
(/>uros da boi, s» c< o ou 

rta^^ados um IfOOO 
Chifre» de tini cento 2 $000 

'Tt) f i > 7$(MMi 
Cigarra 
Oft roço <in nigo Jün 

mi lliei ro Cigarra 
Oft roço <in nigo Jün 1 ' $:ÎO<> 
1 'nmo dt* sol ( sfccn) xílo 1*4(H. 

qualquer modo prepHru Ift 
leiras de ohllia t i m* i tm 

" de junco • 

41 de pipiry 
Fumo em rolo kilo $500 

' em foi li rs *, 

fíirinh i de mandioca litro 
feijão muintiubo f - $ I0<! 

de nutras qualidjid M S f $12< 
trangoá u iu 1$'I0ÎI 

'2$IMH' linhas f( 1$'I0ÎI 
'2$IMH' 

ônniift tit- uinndiora litro $4<)< 
c# de KrarutÂ l$40o 

•nilho $080 
mel dd AMí̂ icftr 
me: de nl'e!ha.R 
.'ívos dn f̂t! ! i fi ha 
o-sos 

M'ii 
kilo f ) Í' oleo ninínonn hî.rr. 

pirusj tun 4$(KX( 
PapÂ aios f • r,ji000 
peretjuií o«- f VM» 
p̂ llew dn chbin iMUft f 100 " i'sriiidro • 4 $100 
/'̂ ll:» H i kilo $N00 
I'**rn*" d»* »*!IIH 11 'JI'H» 
{) ii«'jo de timu V̂H f • f H ' 
1 c 3 '1 à <> ' p -"un t'Kj 

8emnn/,i tumjj l îOo 
Mal 1U 1/3 

^eio, íath fixa JíOo 
sebo kilo 
Toucinho " |4$0 
Una» d̂ í boi Cv.nto 1 $( 
VelhS de cera <Í« enrrn úbn k. 
Vinlio d« caju, ^ni|»flpo litro 1$00̂  
Vaŝ ouros .1« cnriiHiiba w.c 

Tbe-i'>'iro do Kvt»du (lo Rio (h'rtnde d ^ 
^orth, ir» de Jiniho do Jihtü, fi 
<> Contador, IOAO NKFOMUOKNO SEAw 
BRA I)K MF1LLO. 

O^Kscripturario, APPONSO M A G A l 
IMAtiS DA SILVA. 

VA POR HS UÜPíiRADOS 

M K Z D K J U N H O 
Oo^sul 

Kapirito Sj into !a 

D o n i r t e 
(ria a 
Un;i a 

Ahitfoan ^ 

2\> 

16 
17 
11» 
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i h h i s a n t L 3 ç u n i H deis nicii^s o c m montadas oí emas tv pographycas do Rio Grande do Norte. 
r _ • 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos feita directamente 8b u n i a fundição americana. 

A nossa offlcina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo g-overno do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. R aern̂ o — j — 

v CJL'iiO i 

publicações ofíiciaes. 
que nos sahiremos ] 
nossos committentes a respeito de 
quer trabalho que nos confiarem, temos a. Asma™ «inJ-j-T 

x — — uv^o, d s u r r e o p 

Alem 
v̂.v/x̂ iuaaw aa confecção de livros impres-

sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns, circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

' - — • ' . _ 

f à ^ * 
P r e ç o s r c J n ^ i J 

, - • — » ^ i w i o ^ s e m c o i i q i e t e i i c i a 

Sinceridafle austera m todas as transacções. 
n o s s ^ ' oereiUt> ̂ l o y p T í x n T ) 1 P ^ ' c o d e v e ser t r a t a d o c o m o 
n o s s o g e i e n t t . j u b l . J 1IM l ü , q u e e e n c o n t r a d o d i a r i a m e n t e e m nosso e s c r i p t o r i o . 

- - _ L m 11 O S S O ( 4 S ( 

ftupua í tpmm m isüt iu ma éw l í ^ T l T ^ l 

. _ _ • * * « « t e i» 

a IH' ) 
Kli Í' > ií l k ii' mil ic;i 

M I M m r H P n 
m m 
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" AILLmODO J080 
O jogo do bicho tira ás pes-

soas mais ponderadas até a 
mais l igeira noção do bom 
s e n s o . 

O ind iv iduo precavido , q u e 
tem amor ao dinheiro que O 
o fructo das suas economias 
E o amparo d a sua famíl ia , 
nao arrisca em qualquer ne-
gocio uma quantia, mesmo 
insignificante, sem a garantia 
necessaria ; porem, t ratando -
se do jogo do bicho, ninguém 
quer saber ao menos si É ou 
imo É duvidosa a probidade 
do bariqueiro, si é ou nâo É 
um g a t u n o o q u e se lhe apre-
senta á porta com o nome de 
bicheiro, entrega-se o dinhei-
ro, sem a menor cautela , con -
liam-se s o m m a s avultadas, 
que, na hypothese do favore-
cimento d a sorte,A única pro-
babilidade de Í-ecebimento re-
pousa sobre a honest idade do 
banqueiro , que , ás vezes, não 
possúe esse sentimento nem 
p a r a as suas transacções par-
ticulares. 

Ainda mais. No Rio de Ja-
neiro , onde co r re publ icamen -
te a loteria , o s q u e j o g a r a m 
110 bicho favorecido,tem a cer-
teza de n ã o serem e n g a n a d o s ; 
p o r e m , n o s outros logares, a 
sorte E dada a bel praser dos 
banqueiros , c on forme o seu 
interesse part icu lar . 

De m o d o que, nem ao nié 
nos o j o g a d o r tem a probabi -
l idade de se aprove i tar da 
sua b o a for tuna . 

Nos ou t ros j o g o s , existe 
j n a i o r segurança, porque to-
d o s os j o g a d o r e s fisealisam-se 
rec iprocamente e cada qual 
p o d e se apoderar ate pela for-
ça bruta da quantia que o 
parceiro arriscou numa car-
tada ganha em seu lavor. 

Mas , 110 j o g o do bicho, tu-
d o isto falha. A única garan-
tia, a única probabi l idade do 
recebimento dos prémios c a 
v o n t a d e d o banqueiro , que, 
salvas as excepções, e c 

que as màes de família hones-
ta c as donzcllas innocentes 
tnisturam-sc numa promiscui-
dade revoltante, entregando 
lhes ingenuamente o tructo 
das suas economias. / 

Nao ! Isto não tem lagar ! 
preciso que o bom senso 

sobreleve ao desvairameuto e 
que ninguém, de boa fc, perca 
o fructo do scit trabalho nas 
especulações de um jogo inde-
cente e vergonhoso. 

Festa do Cora-
ção de Jesus 

Na próxima sexta feira, 10 
do corrente, haverá missa so-
lemne do Coração de Jesus, 
ás nove horas da manhau 
cantava pelo parodio da fre-
guesia, padre João Maria e a 
colvtada pelo padre Movses 
Coelho e diácono Matliías 
Freire, fazendo o sermão, ao 
Evangelho, o padre João [of-
fcly. 

A' tarde do mesmo dia ha-
verá a benção solemne do SS. 
Sacramento. 

Os bicheiros 
Hontem á tardinha, a poli-

cia deu caça aos bicheiros, 
prendendo vários indivíduos 
que estavam explorando os 
incautos com a industria cri-
minosa do jogo do bicho . 

Interrogados, esses bichei-
ros t e m feito declarações im-
portantes sobre os banquei 
ros q u e formavam o syndica-
to da nossa ru ina . 

Hoje , compareceram peran-
te a policia, e fo ram interro-
gados os banqueiros Nabor 
Vives Maia P in to , Tiburcio 

Nunes de Sá e José Bernardi -
no PROSAS Jun ior e os bichei-
ros João Ca l ix to da Costa, 
Luiz Fernandes de Souza , An 

tonio Diomedes de Moraes 
Barretto e Francisco Xavier 
de Paula Piloto. 

FLORES LATINAS 
CASTlUAT KIDKXDO MOKKS 

Tradução : d comedia ctis-
Listei os costumei rindo. 

Iiis a origem desta divisa 
da comedia : 

I íavia muito tempo qi ieDo-
nii nico, ar Içou an dos it ;i!uin<j<. 
desejava ter do poeta San-
teuil uma cpigraphe para pol-
a no panno de bocca do seu 
theatro ; porem, c o m o a gar 
ca rea 1 da fabula, o noeta 
tem suas horas e I )onnnico 

:m re-inada po-iia ->bter. l<a;;a um 

—Ouero que me digas quem 
es. 

—Sou o Santeuil da Come-
dia I t a l i ana . 

—II eu, replicou o poeta,que 
reconhecera Dominico pela ex-
pressão original das suas at 
titudes , o arlequim de Saint-
Victor. 

0 poeta responde ás MOMI-
ces do actor com caretas e 
contorsões . Terminaram a 
forca abraçando -se . Foi este i » 
momento de verve e de bom 
humor que o comediante a 
provei tou para obter do poe-
ta a épigraphe tão conhecida 

que se le ainda no panno de 
bocca de alguns thèatros :— 
Castigai ridendo motes. 

Larousse Junior. 

& o 

Q U A D R O DE H O N R A 

das pessoas que, acudindo ao 
nosso appollo, querem publica-
mente manifestar a sua repro-
varão ao jogo Jó bicho. 

F. G. Valle de Miranda. 
José da Penha. 
Francisco Cascudo. 
Simplício Cascudo 
Adelino Passos Rosa 
João Henrique 
Emiliano de Oliveirq; 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

cripto em portuguez, recebeu 
e acceita assignaturas a— 

Sapataria Pessoa. 

R e u n i õ e s 

Hoje á noite haverá sessão 
ordinaria na loja maconica 
^21 de M a r c o . " 

Deiegacia de Policia 
Reassumiu hontem o c a r g o 

de delegado de policia d o 2" 
districto da capital , o nosso 
d e v o t a d o a m i g o tenente coro -
nel Francisco Cascudo . 

CORREIO 
Para diversos p o n t o s do in-

terior d o Estado . haverá ex-
pedição de malas amanhan. 

O bicho de hoje 

Acautein e vos contra o 
d< ) bielle ! 

ma irman d o perverso assas -
sino, era natural an p o v o a -

ha um anno passado com u-
írs< 
A a 

cão de Vera Cruse deste l ista-
do, filho do súbdito italiano 
Paulo Curcio , já fallecido, E 
cunhado do professor publico 
Alexandre Celso Garcia , de 
S a n t o An ton io . 

isVa um t v p o que se atira a , • na a r< )u; »a ^ ie Ljuairc ». ciii 

Foi 'preso hoje pelo segundo 
delegado (ia Ribeira, o cida-
dão Luiz de Mello, re> ac to de 
vender 1 S,'ii m » de c<>h:'.":. 

T - - I 1 1 n r í > c ' » m e a 

0 noYo Presidente do Peru 
Pelas relat/ões immediatas que 

temos com o Peru, achamos que 
os nossos leitores interessara' co-
nhecer o cidadão que acaba de sor 
eleito presidente daquella repu-
blica. 

O novo Presidente da Republica 
do Períi, d. Manuel Candamo, 
eleito no dia 27 do passado, nas-
ceu em Lima e fez os seus estu-
dos de humanidades enj Guada-
lupe, bacharelando-se em juris-
prudência. 

Pouco depois iniciou a sua vida 
jornalística, entranda para a re-
dacção do El Comercio, onde es-
creveu até IStíõ, época em que 
foi desterrado para o Chile por 
fazer parte da mocidade enthu-
siastica que então protestava con-
tra os tratados celebrados com o 
Almirante hespanliol Pareja, de-
pois da occupaçâo das ilhas de 
Chincha. 

Do Chile regressou para tomar 
parte activa na revolução popu-
lar que rebentou em Lima, onde 
entrou com um grupo de jovens 
patriotas que reconheciam como 
chefe d. José Gralves. 

Em seguida partío para o Chi-
le corno Secretario da Legação, de 
que era chefe d. José Pardo. 

Dous annos depois deixou esse 
cargo e mais tarde emprehendeu 
uma viagem a volta do mundo, 
tendo estado no Japão, na China 
e na índia, regressando pela Eu-
ropa a' sua patria natal em 1872. 

Durante algum tempo abando-
nou a politica, occupando-se de 
negocios particulares, sendo pre-
sidente do Banco do Períi, dii*ector 
do Banco Anglo-Peruano e membro 
do Conselho Director de varias 
outras instituições de credito, me-
recendo a honrosa distincçào de 
ser nomeado Prior do antigo Tri-
bunal cio Consulado e ultimamen-
te Presidente da Camara do Com-
mercie de Lima. 

Km unia viagem que então teve 
de fazer o dr. Candamo a' Eu-
ropa, recebeu do presidente, d. 
Manuel Pardo, o importante -
cargo de regular as questões fi-
nanceiras. missão esta que hou-
ve com correcção e que deu re-
sultados satisf actor io*. 

A o organisar-*e a (fuarda Na-
cional o presidente Pardo, illus-
tre fundador do Partido Civil e 
q\;e o tinha cm especial e-tima e 
eOli-l« ''Tavao. ei) 1 jíio 1 í*] 11< • o com-
mairío -ir ,üii nu?aii:fi»Mrua--
!ii>a*io- '-iii L;ma. mí;' 

organisou-se o partido constitu-
cional, de cuja primeira junta 
central directora foi presidente o 
dr. Candamo e de que resultou 
a eleição daquelle generaj ao dito 
cargo de presidente da 'Republi-
ca. 

Em 1806 foi eleito senador, e 
durante dous annos exerceu o car-
go de presidente do Senado. 

Recobrando o seu prestigio, o 
partido civil apresentou um candi-
dato proprio, dando-se em con-
sequência a scisãò do constitucio-
nal, que obteve sahir vencedor nas 
eleições. 

Triumphante a revolução de 1895, 
mediante o accordo pelo qual o 
caudilho desta designou dous cida-
dãos e o presidente, {que abando-
nava o posto, outros dous para 
organisar a Junta do Governo, o 
dr. Candamo recebeu a honrosa 
distineção de ser eleito presiden-
te dessa Junta, a que não perten-
cia, por seus delegados, encar-
regando-se da pasta das Relações 
Exteriores. 

Neste posto permaneceu cerca de 
seis mezes, aguandando o resul-
taadodas eleições populares, que 
deviam eleger um presidente cons-
tituicional, exercendo ainda com 
brilho a presidencia da Junta Su-
prema, revelando seu tino admi-
nistrativo, e no desempenho do 
cargo de Ministro das Relações 
Exteriores firmou os seus crédi-
tos de homem prudente e fino di-
plomata. 

De maneira mais digna e satis-
factoria para o Períi resolveu a 
serie de reclamações derivadas da-
quella sangrenta luta civil, 

O dr. Candamo, dotado de uma 
intelligencia privilegiada e de um 
espirito culto, é um patriota que 
soube sempre honrar sua patria 
e os seus considadãos. 

Seu respeito pela lei, pelos di-
reitos individuaes e a dignidade 
de homem é uma manifestação pró-
pria da nobreza do seu caracter. 

Do uma honradez a toda a pro-
va, jamais aceitou participação 
alguma em negocios que se rela-
cionem com o governo, tal o seu 
escrupulo pela limpidez de sua 
honorabilidade, reconhecida pelos 
seus compatriotas, entre os quaes 
os proprios adversarios políticos. 

A Alliança Civil e Constitucio-
nal que o elevou ao posto de Che-
fe do Estado festejou condigna-
mente a sua ascensão ao poder 
com grande enthusiasmo e com 
grandes expansões de alegria. 

0 dr. Candamo conta cerca de 
sessenta annos deedade. 

ANN/VERSARIOS 

CoMl'LKTA ANNOS AMANHAN ! 
A senhorita Vessia (ie Mello, iliba do 

illu&tre sr. dr. Maouol Hemetério. 
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Agricultura 
C) L! M ÄO 

I 
Das ditíerentes parlei compo-

nentes do iim&o e seguramente o 
sueco a mais importante. 

Küse liquido compõe-se de e-
ther acético, um principio ^om-
inoso, acido eiuíco, substancia co-
rante e, saes. 

O succo do limito merere sor ex-
aminado sol) as tres laces, li.v-
gienica, culinaria e medicinal. 

Sol> o ponto de vista hygieni-
co se nos apresenta em primeiro 
lugar—a limonada, que e a fôrma 
mais simples, mais commoda e 
usual de ii(K utilísarmos do li-
mito. 

A limonada prepara-se crua-
espremendo o limào na agua, que 
se ado(;a a' vontade, sendo este o 
modo mais conimum ; ou então 
cozida* Em contraposição a' crúa, 
chama.se aquella impropriamente 
limonada cozida, visto como níto é 
sob a forma de cozimento que se 
prepara e sim por ínfusíto, para 
o que deita-se sobre dois limões 
em talhadas um litro de agua 
fervendo* Depois de meia hora 
de Infusão, coa-se o liquido, que. 
se adoya a' vontade. 

Quem a quizer mais branda e 
menos amarga, descasque o limão 
antes de cortal-o em rodellas ou 
pedacinhos. 

Afim de tornar completo o pre-
paro destas limonadas, cabe ac-
cress^ntar que, ajuntando-se aos 
pedacinhos de limão outros de la-
ranja ou fatias de ma*;:!, confor-
me o conselho do dr. Iluchard, 
se obtém uma limonada compos-
ta, ainda mais saborosa e accen-
tuadamente diurética, ao mesmo 
tempo calmante da sede e efficaz 
contra o embaraço gástrico, o es-
tado bilioso, moléstias dos rins 
(nephrítPSv areias ou cálculos) e in-
flamações4 da garganta. 

Pessoas que se dão mal com a 
limonada críia, acham-se bem com 
a fervida. O calor, com efleito, 
enfraquece o acido. 

Alguns limitam-se a pôr talha-
das de limito na agua adoçada, fa-
zendo a limonada ainda mais bran-
da. 

A boa limonada, a legitima -se 
assim posso dizfil-o, a limonada 
refrigerante e estomachica, a que 
se ingere com satisfação na qua-
dra do calor, e concerta o esto-
mago nos seus desarranjos, 6 in-
contestavelmente a primeira indi-

cada, que se pivpara com o su-
mo de limào nu pura agua sim-
plesmente adoçada. 

Refrigerada com o gelo, ê ouro 
sobre azul, comquanlo caiba lem-
brar que nem .sempre é innocents 
tomar bebida gelada estando o 
corpo quente ou a's horas mais 
cálidas do dia. 

De todas as limonadas é real-
mente <'ssa a mais prompta, a 
mais simples, a mais agradavel, 
aperitiva e diurética. 

No verão-—um regalo, verdadei-
ra preciosidade. 

Xicola'o Moreira qualificou-a IM-
CAG.WKL DKSALTKIENANTK NÜS CAI-
/.Ks Ql'KNTKS. 

Contra o enjoo, quer no mar 
quer nas estradas de ferro, con-
stituí1 o limão um dos melhores 
preservativos. Á uns aproveitam 
goles de limonada ou apenas tra-
zer na boca uma rodella de limito, 
e a outros basta cheirar a frueta. 

No enjoo das mulheres gravidas, 
a que entre nós se da' errada-
mente o nome de antòjo, o limito 
é muitas vezes utilíssimo, u tal 
ponto que senhoras ha que nes-
se estado, níto retendo a comida, 
só logram conscrval-a tomando 
durante a refeição goles dc limo-
nada. 

Durante a estarão quente imo 
ha bebida comparavel a' limonada, 
entendamo-nos—dc limão. 

K1 frequente applicar-se o vocá-
bulo refresco ou limonadas a so-
luções de outras fruetas, a laran-
ja, o marmello, a pitanga, o ca-
ju, o abacaxi, etc. 

Aqui refiro-me exclusivamente 
a'alimonada preparada com o su-
cco do limito. 

Exceptuando-se, com etíeito, a 
laranjada e os refrescos prepara-
dos com o caja\ a pitanga e ou-
tras fruetas acidas, alia's menos 
saborosos que a limonada, os de-
mais, assim qualificados, só de 
refrigerantes tem o nome. 

São refrescos pela razíío única 
de os ingerirmos em uma tempe-
ratura inferior a do nosso corpo. 

Sendo refrigerados com gelo, 
mais frescos serfto. 

K' portanto, a temperatura que 
lhes dâ  a refrigeração: quanto 
mais frios, tanto mais frescos. 

Fora desse etíeito meramente 
ph.ysico, não lhes cabe o predi-
cado de refrigerar. 

A cajuada, por exemplo, não é 
refrigerante, visto ser o cajíi uma 
frueta quente. 

Se prepararmos com a massa 
da manga uma limonada, a acha-
remos fresca ; sendo refrigerada 
com o gelo, mais fresca ainda: 

a manga, entretanto, c quente* <* 
o cajíi pouco menos é. 

O caldo de canna, gelado ou nà 
goza dos toros de bebida I res • i, 
e nesta supposição 6 procurado no 
verão. 

Fresco—porque í 
Nao tf o assuear aüniciuo hydr >• 

carbonado, produetor portanto 
de calorico \ 

O erteito intnnvco, pois, lo 
caldo dc canna é de gviul e.d <Í#, 
ser quente : tomando-se-o. h.»bc-se 
um liquido fresco pela tempera-
tura, mas realmente quente p >r 
sua acção de combustível, que e 
a do corpo que eleva a tempe-
ratura. 

K o que dizer »lo afamado 
de que tanto se usa e abusa ;h> 
verão ( 

A's horas mais calidas do dia 
quantas vezes não se ouve va-
mos íomat um chopp 

Que pers ersão ! 
Verdade é que, baralhado como 

anda tudo, invertidas como estilo 
as nações das (»ousas, não e de 
estranhar que chopp virasse limo-
nada. 

Cumpre protestar contra isso, 
contra essa apreciação falsa do ef-
feito das bebidas, nenhuma das 
quaes e comparavel, no paladar e 
nos e liei tos, a' limonada. 

lvsta sim, a deliciosa limona-
da de li mão, seja-me permittido 
o pleonasmo c fresca pela sensa-
ção que produz ao ser ingerida e 
pelos e liei tos que produz os actos 
orgânicos. 

Não será' temeridade suspeitar 
nessa bel)ida algum etíeito além 
da refrigeração do organismo. 

Não vemos o limão, desde os 
mais remotos tempos ate o j>re-
sente, reputado antídoto dos ve-
nenos, um parasiticida, um anti-
séptico ( 

Quem nos diz que, ingerindo a 
limonada na estação quente, quan-
do mais activos e inclementes nos 
assaltão os elementos infecciosos, 
não fazei no i ao mesmo tempo —-
1'KOIMULAXTA 

Além do mais, a limonada é di-
gestiva; aos goles durante a diges-
tão laboriosa ou franca indigestão 
essa bebida facilita a funeção do 
estômago. 

!)cpoÍsde um desses jantares em 
que os convivas, esquecidos da lo-
tação do estomago, se entregam, 
intemperantemente, a? sensualida-
de das iguarias e bebidas, o com-
passivo auxiliar do desventurado 
estomago—é, segundo provecto liy-
gienista, o limão, é a limonada 
aos goles por pequenos trechos. 

A funeção, porem, proph.vlati-
ca mais notável e mais importan-

te do limão é incontestavelmente 
contra o escorbuto. 

Ate,o presente o preventivo por 
excellencia desta tsrrivel molés-
tia, seu quasi especifico, nas lon-
gas viagens marítimas, é como se 
sabe, esse fruto providencial. 

O escorbuto era com etfeito, o 
maior Uagello das tripulações nas 
viagens de longo curso, d i/i man-
do-as cruelmente. 

Ao dobrar o ('abo da lloa Ks~ 
perança, num total de U>o homens, 
VASCO DA GAMA perdeu I«W> delles 
victimas do escorbuto. 

(Vita MOTAKD OS seguintes factos : 
- O Suffoík, de 7J- canhões, na 
longa viagem de 14-8 dias, da Eu-
ropa até Madras, distribuindo aos 
marinheiros bo grammas -diaria-
mente ilo succo de limão, ne-
nhum perdeu de escorbuto, por-
que os poucos acommettidos des-
se mal salvaram-se com o trata-
mento por meio do mesmo succo 
em dose mais elevada. 

Km quanto foi esse o resulta-
do feliz na viagem do Suffolk, a 
bordo do Centurion^ em Utí dias, 
não se empregando o mesmo pre-
servativo, foi de metade a mortali-
dade da sua tripulação; dizimada 
pelo mesmo mowbo. 

Outros factos eu poderia addu-
zii\ (pie evidenciam a efticacia do 
limão contra o desenvolvimento do 
escorbuto, se julgasse» necessário ; 
bastando-me acrescentar que o 
Almirantado inglcz tornou obri-
gatória a distribuição de limão 
nas longas viagens, comminando 
penas severas aos capitães que 
ta( ordem in l ringisseí• i. 

Koi essa uma real e aquista o-
btida pelos inglezcs i bem dos 
seus marinheiros, conseguindo por 
meio do lime-juice salvar innurne-
ras vidas no seio das suas ousa-
das tripulações. 

líesultado tão esplendido não po-
dia passar despercebido e não tar-
dou, com cffeito, que qs Francezes 
e os Americanos do Norte adoptas-
sem o regimen proph.vlatico, esta-
belecido por aquelle povo, < oiitra 
o oscorbuto, regimen Ci>iu o qual 
conseguiram igualmente por ao a-
brigo dessa moléstia seus mari-
nheiros, dantes por ella dizimados. 

Graças ao uso do succo do Hmtio, 
observa o eminente dr. Brouar-
deh quasi de todo desappareceu o 
escorbuto nos marinheiros inglezes. 

Se, pois, outras propriedades e 
virtudes não possuísse o limão, bas-
taria o seu poder preservativo do 
escorbuto, para recommendaHo a' 
nossa gratidão. 

Só isso vale um thesouro. 
Muitas e muitas vidas tem, re-

almente, essa frutasinha resgatado 

da morte, que st-m < l!a seria cer-
ta, prestando «-om isso a' humani-
dade uin serviço, de que nenhuma 
outra fruta é capa/. 

Ciscunstancia notável • O acido 
cítrico, que é o do limão, não }>os • 
sue a mesma acçao preservativa do 
(»scorbutu, como n<jnhuma outra 
frueta acida possue. 

A inestimável prerogativaé, por-
tanto, do limão, exchisi vãmente 
sua. 

Dr. Ectuaruo cie Magalhíies. 
S. Paulo, 13 de .Maie de 19o3. 

H>o Jornal do Commercio) 

L I V R O S E R E V I S T A S 
Kccobomos : 
—A Recisla da Semana, n, 1M), que 

trouxe um butuiuario baataniô variado, 
i 'AZ K JMÍOSIMÍHIDADK 

é o titulo (ie uma bella a l l e ^ r i a no Chi 
(e, íintzil o Argentina, com que Aíu«ro 
iilustm uma ilas paginas uuuioro. 

Na vuriftdrt rcKtMihft da vida nos Eata-
dos, vôni so insertas nítidas vistas ao . 

KSIWDÜ DO PAKANA' 
entro cilas n do Hospício do Nossa Se 
nhom (In Luz o da capei la do luearno 
Hospício, cru Curityha. 

FK1TK KIKA 
é o nomo de uma deliciosa cançoneta,ie 
tra do Oirdoso de Meneses e musica de 
Ulysses Telles, delicado brinde ás leito-
ras da Remata, cha ges de Raul, (ie Celso 
Hermínio o de Amaro so encontram nas 
diversas paginas e nos 

THEATiíOS 
além dos retratos de todos os altistas da 
companhia fraucoza do opero tas, que a 
lo do moz corrente estreou no S . Pedro, 
dá a cRcvUtu» os da graciosa actriz Abb 
Kftil Maia na magica «A fada de coral» e 
do actor Rangel Júnior, da Companhia 
Souza Bastos. 

OS CK1MES DE RIVERA 
«eompfco eudu» illustrado, dos graves 
contecimentoa de que foi tbeatro, ultima 
mento, a cidade do Rivera, na Republica 
Oriental do Uruguay. Uma bella gravura 
reproduz uma sala do Vaticano, per oc 
camião da visita de Sua Majestade o Rei 
Eduardo Vil a Sua Santidade a Papa 
Loílo XIII, em 9 de abril ultimo. Na apre-
ciada secção do 

SPÜKT 
encontrarão os leitores da «Revista» a 
photographia de ura grupo tirado por ocr 
casiao du «pie nie ,f que o Grapu dos In 
timos realizou na ilha do Paquetá e OB 
retratos das senhoritas Alda Labeis e Rita 
do Figueiredo, as vencedoras das corridas 
eflfcetudas nessa festa. 

No texto coiiaborarani Baptista <*oelhot 
Cunha e Costa, Agenor do Carvoliva.Ga 
ma Fernandes e outros distinetos escrip-
tores. 

FERRO VELHO 

Conipra-se a 10 rs. o k. na 
Fabrica dc Tecidos e cm sua 
agencia cm Macahvba. 

F. COOPER—Q DERRADEIRO MOHICAII TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

7 3 -
prisioneiros cie Ma^ua. O sol co-* historia das colonial e que estilo 
ineçava a baixar para o hor ison-
te, o calor não era mais tao 
suiíocantp e respirava-se mais li-
^ remente. sob a abobada formada 
pHas grandes arvores da floresta. 
À marcha dos viajantes fora ar-
r/*'lerada e muito tempo ante- do 
rrepusculo eome<;ar a caliir. rim 

tínhajii feit^j 0 seu caminho. 
I )e repente, o euvanor v^lto-: 

briJ-eaJijente paru a ;pr*ia • 
f-Titrou nurn 
í-Lî tanheiros riov o<. 

'̂aiijo- eon'io r jMi • va" i n 1 A 
pa^-o dp^obrir o ob:,er-fco • 

pr< '̂„'.i Í • A - - • : « r A 
> < I 

perfeitamenie de accordo com o 
caractt^r sombrio d*j tudo que as 
rodeia, 

() tecto dp i a>cu- q je coljria 
e t̂a ediíicarfío tinha desabado ha-
via muito* armo* e n- i1estro<;o> 
estavam coníunuiuu.^ com <» >ol(j : 
).M)rem o- troncos de piniiciros 
que liiiham r^-unioo- pre--
Mx- pai'a 'oriji^r 
: 1 j Li i i t:: >! j u: i. - -»- lüi. e::; . l-^ar. 

jf a.:. . a -

Dr. Mí J ( 

A D V O G A D O 
A d v o g a c m t o d o s o s a u -
i l i t u r i o á d a s j u s t i ç a s fe-
d e r a l e e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 
EncMrreiía-se de Liquida* 

enes Coíiii í ierciaos. 

lh\ a e ' - - u n a s por e s c n p t o 
í >, • I T* • \ I • * t . ' ; ' ' < L . ) LO-

[tis tileis ív) eseri-

— 7 t 
ea que ellas julgavam que so-
mente os animaes da ílorcsta po-
deriam interromper. 

-Meu bravo amigo, pergun-
tou o major ao caçador que ja* 
acabara o seu exame rápido dos 
logares. não teriamo,s obrado me-
lhor em escolher para fazer alta 
uni logar mais retirado, prova-
v^imentc iijriio- <oT!!ir'i';do e * no — 

! r»-i ju»4nta«Io ' 
- I >iriic:111ioT;l*' encontraria 

Vii ; •; a. :'e- : M Í • )> jn -; ()!:,'» 
K J - . . : '1. - o r. . K; .. 

vista uo sangue era uma coisa to-
da nova para mim u me nao po-
dia capacitar que creaturas que. 
como eu, tinham sido animadas 
do principio da vida, ficassem es-
tendidas sobre a terra para se-
rem devoradas pelas feras : ajun-
tei todos os cadáveres e interrei-
o^ com minhas próprias mfios e 
foi isto o que formou o montien-

* q " . » - alia'- WÃ' i 

•d" ' M./.uv.-k-. 
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Parts Qfficial 
GÒVEMO DO ESTADO' 

ADMINISTIIÂ ÃO OU EXMO. SI', 
DK. A U T K K T O M A R A N H Ã O 

Expediente 
Dia 9 

OKKICIOS 

Ao 8r. Inspector do Theaouro : 
Commuiiicoavua, para 09 devi-

dos effeitoa, que o bacharel Alceu 
biades Cabral de Oliveira, assu 
miu, no dia 2 íjdo maio ultimo, < 
exercício do cargo de promotor 
publico da comarca do Apody, 
aegundo participou*«me o respec* 
tivo juiz de direito, em officio 
daquelta data. 

DESPACHOS 
Mauuel Lins Caldas, cotnraan-

dante do batalhão de Segurança, 
pediudo que pelo Thesouro do 
Ketado lhe seja abonada a imporá 
tancin, que íhe »rbrita a lei pa»» 
ra comprar um eavallo 0 arreios, 
visto ter »1(10 dado em consumo 
por haver morrido. 

Ao ar. Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

Joaquim Lustoza de Vascon« 
eelloB,capitão do batalhão de Se-
gurança, achando se quites com 
a fazenda Estadual, pede 3 me-
zea de soldo para compra de no-
vo fardamento. 

Como requer. 

Urbano dos Reis & Cump,,p9» 
dindo pagamento da quantia de 
40$300, pelas peças de vestimen^ 
tas que forneceu aos remeiroe 
do escaler do serviço da policia. 

Ao sr. inspector do Thesouro 
para mandar pagar em termos. 

J< sé dos Reis Mello pedindo p 
gamento da quantia de 
ti;615$942, proveniente das peçes 
de fardamento do batalhão de Se-
gurança» nos termos do seu con-
tracto. 

Ao sr. Inspector do TheBouro 
para mandar pagar. 

Augusto Cezar Le te, adminis-
tra lor da «Gazeta do Commercio» 
pedindo pagamento da quantia 
de i.600$000, pela impressão de 
800 exemplares do livro «Vibra-
ções. > 

Ao sr. Inspector do Thesouro 
para mandar p*gar, de accordo 
com a lei Q, 145 de 6 de agos* 
to de 1900. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessão ordinatia ao* 10 de jue 
nho de 19C3. 

Presidencia do exmo. nr, De< 
zembargador Meiía e Sa'. 

Ao meio dia, na sala das COIP* 

ferencias, prosenle^ os exmos. 
srs. dfHüüiba^ad' r es Meira e 
Ba, presidente, Moreira Dias, 
Theotonio Freire, João Baptis-
ta e o dr. Antonio de Souza, pro« 
curador gera! do tistado, foi aber 
ta a sessão. 

Koi lida e sem debate appioc 
vada a acta da sessão anterior. 

/oi lido o expediente. 
Deram-se as seguintes occor-

rencias : 
Distribuições : 

Recurso criminal 
N. 21*3—Santo Antonio —Recore 

rente, Raymundo ae Tal—lie-
corrida a Justiça —AO exmo. 8». 
desembargador Moreira Dias. 

Appellação criminal 
N. 11S —Ceara' -mirim - AppeU 

lantes, Joaquim Gabriel o sua 
mulher— Appellada, a justiça -
Ao exmo. sr. desembargador 
João Baptista. 

Appellação civil 
N. 52—Goyanniuha -Appellan 

te, André Julio de Albuquerque 
Maranhão — Appellado, Fabrício 
Gomes Pedrosa —AO exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

Passagens 
Do exmo. sr. desembargador 

Joàu Baptista ao exmo. sr. de-
sembargador Moreira Dias. 

Appellação criminal 
N. 12 6- São Gonçalo—Appel * 

lante, Manuel Eusébio de Olivei-
ra—Appellada^ a iustiça. 

Appellação eivei 
N. 53—Assú— Appel!ante3,Sil 

vestre Nery de Carvalho e Silva 
e sua mulher—Aggravados, AU 
ves & Corop. — Negou-se provi* 
mento unanimemente, confirman 
do*se o despacho do juiz a quo. 

E nada mais havendo a tratar, 
eneerrou«se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo. arT 
desembargador Theotonío Freire. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão íil-

gueira. 

Solicitadas 

(jtuaraição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 18 de 
Junho de 1903 

Ronda, o sr. Capm. Seabra 
Estado maior o sr. Tenente 

Britto 
Dia ao Batalhao, o 1. Sar-

gento* China 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Juvencio 
Guarda da cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o cabo 

Honorato 
Ordem ao official de ronda o 

cabo Joaquim Barboza 
Piquete, o corneteiro Cruz. 

UNIFORME X. G. 

ni/.ioSû.M/.ioüa:. 
SUB/ . CAPA " F I L H O S DA F É " 

O 111/. e Pod.\ Ir / . Artli/. 
manda convidar todos os 
oobr/.deste Cap.\ para a ses-
são econ/. que tem logar n-
manhan, 17 do corrente, ás 6 
V> horas da noite. 

Gr/.Secret/. do Sub/ .Cap/ . 
"Filhos da Fé" ao Val / . d:> 
Natal, Estado do Rio Grande 
do Norte, 17 de Junho de 
1903. (E \ V / . ) 

Phllippe Cam ar Cio, 3 0 / . 
Secret/. 

Ao publico 

Para prevenir qualquer juí-
zo a meu respeito, faço seien-
te que tendo sido apenas in 
termediario com alguns ami 
gos, na compra de cautelas 
do jogo do bicho, mediante 
telegrammas para Pernam-
buco, onde se vendem osten 
sivamente, declaro que, com 
referencia ao dito jogo, de 
modo nenhum intervirei mais. 

Natal, 17 de Junho de 1903 
João Nese. 

MORRA O BICHO 

VIVA O S.' JOÃO L. 

E' sempre na Barbearia 
Quincó onde encontra-se o 
mais variado sortimento em 
fogos para os festejos de S 
João e S.Pedro. Agora mesmo 
recebeu do Rio uma colossal 
quantidade do que ha de ma-
is deslumbrante em fogos de 
salão, como sejam : 

Papier Pvro 
Estrellinhas Chinezas 
Phosphoros estrellas 
Traques de chumbo 
Velas electricas 
Balões 
Rodinhas 
Pistolas com bailas de to-

das as cores 
Fogos de lagrimas e muitos 

outros. 
Vamos a' folia e deixe* 

mos o Bicho ! 
La Accurnulativa 
Títulos sorteados 

K M 

14 de Maio de 1903 
5838, 17499, 203$8, 

20384, 22524, 33959. 
Proximo sorteio em 14 de 

Junho 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

O afamado remedio d n 

M. BRANDE 

Para a cura radical e permanente dc fraque-
za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos os os casos de impo-
tência, prosíaçfio nervosa, perda da 

faculdade de procre ição, poliu 
çoes nocturnas, hypertiophia dos testículos, 

'm 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de offoctuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remeeWos e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
medio acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral 
comniunica força e vigor, renova as funeçõe 
otganicas e faz diminuir e cessar por ulti« 
mo a excitação geral q.ie costuma acompa_ 
nhar estes casos, 

E' nm afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAlilOS-CHIMICOS 

4 1 2 E . st. St' Nova Yort E. da ü. í 
Parte Commercial 
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Sabáo k 7oo 
Cafó do Rio t • 7oo 
Café do brojo • t, fico 
Cfafô mova • < l.ioo 
Mate em folha - * 2.000 
Mate era pó <1 1,200 
Manteiíra ingleza li br 3 2.600 
Manteiga aniorioana k 1,5o 0 
(4»i.-ijo do snanteifra 11 1$<Í00 
Inhame k. 16c 
Ovos um •3o 
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Cera do yearn ubn 
Cora 
Carneiro Um 
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Chapeos dt) pilha 
Couros de boi, c, o 

um Chapeos dt) pilha 
Couros de boi, c, o ou 

Sal̂ adoS um 
'Jiiifrea d" boi cento 
CMiar'̂ os r̂nío 
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Stítuen/̂ oiKin 
Sal 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi , onto 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá, £r»ip*po litro 
Vassoures 1h ĉ rnKuÍ)a »-te 

TbpM>'«ro do Ksthdo do Rio Cirande d o 
Oíorte, ir, do Junho de J9uHm $ 
O rontador, ÍOAO NEPOMÜCENO fiKA* 
BHA Dis MELLO. 
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VAPORES ESPERADOS 
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As offloinas da -Republica acaoam de p* 
por uma reforma radical e quasi completa 110 
material typographico com o recebimento de uma 
grande eneommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos nossos committentAs a ^^AU« j ^„uiiuDD <x ry speixocLaexecução de qual-
quer trabalhoque nos confiarem. Alem'de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns, circulares, relatorios, rotulos a cores, car-tões de Visita. nn.rn ^ J-'—-
mostras sempre a-
vite, reolames oommeroiaies ^ °o n -
e qualquer t r a b a l h o ^ S f f l S ^ S ^ 

Preços i-cJn îJos, som co...,ictcncr\i 

S i n e ri i a S ejjsi8rH|j^s Tr 31 s a t s í e s. 
T o d o e q u a l q u e r n e g o c i o t e n d e n t e ^ T ^ T ^ ^ 

,0SSO JOSI;' '̂ 'TÓ. MU.-' .^ncISKSCÍSe''^ ?? o 
N « . « t e . * à . M ^ J m j m * . m » „ „ ^ 

nosso esc r i p t o r i o . 

K'ai» r D ) ir, » ) 
ii « ;í ) 
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No dia do anniversario 

«lo nosso distiricto ami-
go, major Manoel Onofre 
Pinheiro, foi este alvo 
de muitasprovas de synv 
pathia e amisade por par-
te de grande numero de 
amigos.Dentre estes, sa-
lientouse o joven e synv 
pathico dr. Alcibíades 
Cabral, digno promotor 
do Apúdy, que, por ocça-
si^õ de ser Servido um 
copo de cerveja, brindou 
a^quelle iHustre oidadaÕ 
em pouoás, mas eloquen-
tes pâJavràs. Compare-
ceu egualmente a phy-
I armo nica macauense, 
que, em nome de seu di-
gno maestro, Napoleaõ 
Picado, fOi também cum-
primeiWar^ntàsso velho 
amigo, que a todos gen-
tilmente obsequiou, e em 
ligeiras palavras, agra-
deceu a fineza dos cum-
primentos que lhe eram 
dirigidos. 

Em companhia de sua 
exma. família, desembar-
cou neste porto o dr. Jo-
aquim Freire Barbosa da 
Silva, digno promotor pu-
blico desta comarca,que 
foi recebido c cumpri-
mentado por muitos dos 
nossos amigos, hospe-
da n d o s e em casa do 
nosso digno chefe, cel. 
Feliciano F.Tetéo. 

A CHRONICA DO BICHO 
Com a* providencias que, desde 

ante-hontein. a policia esta* toman-
do, com critério e energia, no 
simtido di» reprimir o jogo do bi-
cho, tum apparocido factos inte-
ressantes que mostram toda a In: -
üioiidez O toda a extensão do fla-
gelo. 

Vamos referir alguns ligèira-
iuenta, nesta especie de chronica, 
l>ara se ver a cegueira e a ingenui-
dade dos que se entregavam a se-
melhante jogo. 

Os banquviios encarregavam aos 
bicheiros de fazerem o jogo. O bi-
cheiro, pela nianham ia de casa 
Diu casa, vendendo o bicho, toman-
do num caderno as competentes 

A ' tarde, era o bicheira quem 
se encarniçava de fazer nos domi-
cílios o pagamento dos prêmios. 
Ahl O <1ui- *** praticavam as maio-

lacliwirjw. A'H vezos. cada 
banqueiro impava o hirhc qne lhe 
convinha, do mesmo modo que 
Qu bichciror* mm M' vontade lazon-

do suas alterações nas competen-
tes notas» mudando os nomes dos 
biçhçs eiu que os sou,s frequeres ti-
nham jogado. Ante-hontem, por 
óxeniplò, houve quem pagasse no 
elephante, no gá/Are no jacaré, O 
bicho que dava aqui em Natal, ja' 
não era o mesmo de S. Jose, Ma-
eahyba,Xova (>uz outros e pontos. 

Com a gente de certa ordem, 
os bicheiros guardavam certas at-
teneOes, porem com as pessoas 
do povo, muitas foram illudidas, 
tiraram a sorte, mas nunca viram o 
premio. 

Compareceu ma policia um ban-
queiro mpnor. do. quatorze unnós, 
qu6;;6ltthft, no Mareado* :.uuia ban-
ca de vintejii, que lhe havia ren-
dido mais de seis mil mis /no dia 
em que foi preso. 

Sabemos do caso de mn outro 
menino, na. Ribeira* que se arvo-
rou em banqueiro e todos os dias 
ia vender o bicho numa rua ; fa-
zia as vezes boas vendas, porem 
a ultima vez que os seus ire-
guezes o viam era no momento 
de. desembolsarem o cobre., 

La' para as bandas da Cidade 
Nova, appareceu o caso de > uma 
mulher que, uma bella noite, so-
nhou e teve um palpite enorme 
na. raposa ; (a mposa ainda n&o teve 
a honra de figurar no jogo do bi-
cho) consultou o bicheiro que achou 
o palpite excellente e recebeu logo 
mil reis para jogar na raposa^ qué, 
mui, naturalmente nunca deu aros 
de sua graça ; porem a mulher 
era teimosa e o bicheiro dava-lhe 
as maiores seguranças de que a 
raposa estava a sahhv À mulher jo-
gpu todas; as economias, vendeu 
a roupa, vendeu o baliu, vendeu até 
uma gallinha e ultimamente esta-
quasi doida, sempre a7 espera da 
raposa. 

Uma mocinha, pobre, porem ho-
nesta, para os lados da rua da 
Saúde, jogou o ultimo vintém das 
suas economias, e quando níío te-
ve mais dinheiro, foi a' casa de 
um visinho, homem solteiro e per-
verso, pedir-lhe, pelo amor de Deus, 
que lhe emprestasse dez tostões 
para jogur no bicho. O homen* em-
prestou ; foram se succedendo os, 
empréstimos ate chegarem a uma 
somma avultada que a pobre 
moça foi obrigada a pagar com a 
sua virgindade. 

Montem, um dos nossos repor-
te rs viu uma grande lista de jogo 
em mílo do banqueiro Joaquim Lam-
preia, dizendo que era de jogo 
feito para o Recife. 

Hoje, os agentes desse banquei-
ra andavam vendendo bicho por 
vários pontos da cidade, também 
com a mesma evasiva, de ser jogo 
feito para o Recife. 

Seja para onde. for, o jogo e 
um crime e a sua exploraçào uma 
industria criminosa. 

dois atinos, stKvcdeu travar-
se lacta entre essas pessoas e 
outras mais que accudíraiti, 
resultando sahirem levemente 
feridos Vicente Ferreira e Ma-
nuel Gonçalves-

A auctoridade local tornou 
conhecimento do facto e pro-
cedeu de conformidade com a 
lei contra ManuelGotíçalvès 
Mariano e Jose Gonçalves de 
Miranda que foram presos 
em flagrante delictò pelo ins-
pector de quarteirão, Manuel 
Adeíino da Silva. 

limam!»" 
Q U A D R O DE H O N R A 

das pessoas que, acudindo ao 
fciosso appello, querem pubüca-
menté manifestar a sua repro-: 
vaçSo ao jogo do bicho. 

Manuel Gabriel C. Pinto 
José Cabral P. Fagundes 
Virginio Carneiro Leão 
Luiz Francelino da Silva 
José Coelho 
Odorico Pcliuca 
Rafael Garcia 
Hermógenes Herminrano díe 

Medeiros. 

F E L I C I T A N D O . . . 

O nosso distineto e intelli* 
gente collaboradòr, dr/ Ho-
norio Carrilho e sua gentil es-
posa, d. Maria Pereira Carri 
lho da Fonseca e Silva, dig 
narara-se mandar-nos sua 
participação de casamento. 

Francisco Palma, nosso in-
telligente e.distineto collabo-
rador,eommtinieou-nos o nas-
cimentp de sua filhinha Julia. 

R e u n i õ e s 

A loja maçónica Filhos da 
J:c (ara hoje uma sçssão de 
Capitulo, ás seis e meia horas 
da tarde. 

V A D I O S 

ANNiVERSARIOS 

COMCLKTA ANNUS AMAMIAN : 

1) nos>o devotado amigo capitão 
Fe,mando ( 'erqueira ( 'arvalho. 

- ( ) P O > S O C.orreligionario e ami-
go capitão Juliao Ben to da Co*la. 

lista noite, houve uma al-
gazarra infernal, de incom-
modar a visinliança, num ca-
sebre em ruínas, existente 110 
meio da praça Pedro Velho, a 
respeito do qual ja publica-
mos varias reclamações. Nes-
se casebre reune-sc ás noites e 
a o s d o m i n g o s unia sacia de 
vadios, que levam o tempo a 
ineommoclar a visinhanea. 

Visitaram nos: 
—O nosso honrado amigo, 

coronel Avelino Leoc&dio, de 
S. José de Mipibu. 

— O n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o e 
a m i g o Pedre.) C o e l h o , r e s i d e n -
te c m M u r i u . 

A c h a - s e n e s t a c a p i t a l , a p a s -
s e i o , o d i s t i n e t o h o m e m p o l i -
t i c o , d r . P e d r o P e r n a m b u c o , 
d e p u t a d o a o C o n g r e s s o X a c i -
o n a b p e l o l i s t a d o d e 1 ' e r n a m -
i ) t t co . 

P e l a m a d r u g a d a d o d i a S 
d o c o r r e n t e , 110 ir <U u o m i -

Ferimentos graves 

Xa cidade do Caieó, pelas 
horas da manhan do dia 

28 de Maio findo, indo Vicen 
te Ferreira Lima cm soecorro 
do idiota Manuel Ricardo, ao 
qual seu sogro e cunhado Ma-
nuel Gonçalves Mariano e j o 
sé Gonçalves de Miranda pro 
ouravam espancar, por que-
rer aqudle <pic estes lhe entre-
gassem sua mulher, não obs-
tante recusar-se cila a voltar 
para a coMípaubia do mari-
do, de quem vive separada lia Inado * Alto da Conceição" doI para as linanva* do Vaticano. 

m à ás 
município dc Mo»soró, <> indi-
viduo de nome Euzchio Bap-
tista de Oliveira vibroií cl uris 
facadas no. infeliz Antonio cie 
Simão. 

O delinquente fov preso em 
flagrante, tendo contra cVlc 
o delegado de policia daquelíe 
município procedido de con-
formidade com a lei. 

Circulou hoje O Sectilo, or 
gam de propaganda êvange 
lica. 

Hontem, o illustre dr, chefe 
de policia mandou recolher ú 
cadeia da capital para a quàl 
veiu transferido, de sua 
dem, da de Mossoró/o rêo Fé-
lix Floriano Gomes da Silvà, 
pronunciado no districto db 
Ceará-mirim como inturso n̂ o' 
art. 295, § 2* do Cod Penal. 

O b i ò h o d e H o j e 

Um homem honrado não 
deve jogar rio bicho. 

m 1 1 • )éáà 'm 1 W— • • I • ' 
A R a í n h á d à I V I o d a 

Jornal mensal de moda$, eã-
criptó etn portuguez, recebeü 
e acceita assignaturas a— 

Sapataria Pessoà. 

N O V A T I C A N O 

a VEuro-Escrevem de Roma 
peen : 

" O estado de saúde (3o Papa ê 
agora muito satisfactorio, apezar 
da sua idade avançada. O di\ 
Lapponi, seu medico, nao cessa;, 
porém, de lhe recommendar o ma-
ior repouso e que conceda o me-
nor numero possível de audiências. 
Mas como recusar uma audiên-
cia grandes. personagens -ex-
trán^eiros que vem a Roma ex-
pressamente para ver o Papa ? 

Leão XITT, que se exprime 
muito bem em francez, é um 
conversador que encanta. Pales-
tra de bom grado, principalmente 
com franceses. 

Km todas as suas conversas par-
ticulares manifesta a esperança 
de ver bem cedo uma mudança 
de cousas na Fran<;a. Muito 'o 
amargura a politica do sr. Com-
bes, mas continíiu a amar a 
Kranea, disse-me o meu interlocu-
tor, e a considera sempre a pri-
mogênita da Igreja. 

Mas as consequências de sua 
politica com relai/íio a7 Republica, 
que esperava christianisar, come-
çam a se fazer sentir. À aris-
tocracia franceza clerical que ali-
mentava o dinheiro de São Pedro, 
aperta os cordões da bolsa, desde 
que expellem da França as con-
gregações. A sua zanga é, princi-
palmente com o cardeal Rampol-
ía por cansa de sua politica re-
publicana (sic). Ksta politica, di-
gam o que disserem, c a do papa. 
O cardeal liam polia que, no pa-
recer de seus adversarios, não é 
um grande diplomata, não tem 
outra vontade que a do seu senhor 
e mestre Leão XIII . 

Todas as censuras feitas ao 
cardeal l íampolla não tem razão 
(ie ser, porque elle sempre se-
guiu as instrucçoes do Papa que 
quiz agradar a' Kepublira e pre-
gar unia crusada em seu favor 
com o íim evidente de prejudicar 
a Italia. Mas não obteve o resul-
tado que esporava, porque a ari>-
í roeaeia bonapartista e realista 
clerical, franceza, não a<lhoriu 11 
l íepubhca, e sc tlespi'endeu com-
pletamente da Santa Sé, o ipic 
tem c')f»>e(iui'ricias l:imonta\ ei-, 

O cardeal ' Mocenni õbfeèrvòu a o 
Paj>a que as rendas dítóínviem 
confiideravehnentc4, Ofàem qWé os 
i i f ianceifos d o Vatitíáttb qUeWam a 
cabeça para onCtóntraf o ittèio de 
e<iuilibrar o òfçfthirtito. 

O relatorio do cardeal 'Wfócpnni 
a r ò s ^ i t o da situação financeira 
imiíressionou muito o Papa , 

A aristocracia, c ler ical . ir&nce-
za esta' prompta a auxuí|ir p e -
cuniariamente o V a t i c a n o , sob a 
condição de abandonar 0 Piipa a 
sua politica é m favor , àaM R e p u -
blica, polit ica, } s empre combat ida 
petàs congregações que sffio leg i -
ti mistas. 

• . . • . 1 ' . < • 

Os jesuitas, os dominicaítes, ' e 
mais que todos os assumçKíibnis-
tas c o m o cardeal de P i e t r a a ' 
fronte, tem combat ido c o m t e n a c i -
dade a pol it ica d o Papft^ e ia fa -
vor da Republ i ca . O s iírtra,™BÍ-
gentes accusain .0 P a p ^ d c ^se ter 
f e i to cúmpl i ce d o Sr. Cô ïubes . 

A aristocracia clerical ^ftftïuîëza 
e spera , , c o r tando o s viveres;, Abr i -
gar o Vat i cano a d a r u m a o r i -
entação nova aJ sera pol i t ica . C ò n -
seguil -o-ha ? 

La Voce delia . Verity do 
Vaticano , publ icou u m artâgt) mui -
to violento contra a po l i t i ca d o 
s r ; Combes , iáspiTado^ rfiaetoa, p ê l o 
p r o p r i o cardeal Rarnpolla. 

O cardeal ameaça pàb l i car * o s 
documentos t rocados entre o V a t i -
cano e o g o v e r n o francezi, paira 
provar que o sr. C o m b e s n3o f o i 
leal. Ass im as iHusoes d o s é c r e -
tario de estada ja ' se d i s s ^ à t a m % 

"Nao é preciso aocrescenitar qtte, 
a politica àhti-clerical d o m i -

nistério C o m b é s irrita o Vat i ca -
no, enche, de conteattttóiento t o -
dos os democratas e liberates ita-
lianos, p o r q u e s ó p ô d e cor ièo l i -
dar a amizade f e l i zmente res ta -
belecida entre as duas 'g landes 
nações. 

A reconci l iação da íYatafa e da 
Italia arruinou tòdos os c^lfeülos 
do cardeal R a m p o l l a e deáiruiu 
todas as esperanças d o Vat i cano . 
Mas c sem razão que os< c ler i -
caes m^rafiaègeHtes' rtsgwSaMii-
sam o cardeal Rampo l la p o r er -
ros que não são seus. Nunca 
elle teve animo de 
vontade do Papa. 

P r o c u r a antes de tudç conser -
var seu lugar de secretar io de 
Estado que, c om as cîiversas fun -
cções de que esta? incumbido , lhe 
rende para mais de c e m mi l f r a n . 
cos por anno. O cardeal é u m ac-
cumulador . A p e z a r da campanha 
sustentada contra elle, c re io que o 
cardeal conservara7 seu lug&r até 
a morte de Leão X I I I , cuja c o n -
fiança el le possue semiJre. 

Modificara' elle a sua politica i1 

Para' o que Leão XITI quizer 
porque, repito-o, o eardeál não 6 
mais que um fidelis cervus do Pa-
pa. 

Acreditava-se que oconsistorio se 
effectuaria pela Pasclioa, mas os 
acontecimentos da França não o 
perniitt/iram. A questão d'à nomea-
ção dos bispos iicou suspensa. O 
(^onsistorio foi adiado para a festa 
do^ principe dos apostolos, mas da-
qui a très mezes ynxlem se dar a-
con teci mentos qite ai nda ufna vez 
impeção arfuella reunião. 

O cardeal Oreglia que receia pe-
los seus 75 annos, não sae quasi 
nunca, e raramente prV os pes no 
Vaticano. 1 )os cardeaes orçados 
ÎK)r Pio IX é o único quo vive. 

Outr'ora os abusavam da 
religião e da Igreja temiam a pro-
-ença do cardeal Oreglia, mas hoje 
elle não mette medo mai*. 

Os monsenhores titulares que fa-
zem parte da família pontificai 
passeiam MI;^ meias de seda nos 
>alõe> femininos e algumas vez«\s 
sein cnnsideraçòes nom c o m a do-
eeîu'ia n(fciii com a moral . 

Inquestionavrdmente lyroja c o 
Papailo estão em MOIKMÍO ije 
< Ircadelieia. ( ) de qile 
um uovu Xibto 

resistir a' 

precisam 

rpB HflHCHRDfl 



S ' P A O I N A A H K F U H U i l 

' Agricultura 
O UNIÃO 

) i 
Agora o lai 1 u culinário. 
iv usual, tratada a earue que 

chega do açougue para o susten-
to diário, passar-lhe lirnao, re~ 
sorvando a destinada para o jantar. 

Em algumas família, se prefere 
pór a carne em vinha d'alho, 
só recorrendo ao limîîo quando 
lhes falta o vinagre. 

Qual dos dois processos e o me-
lhor : o do limão o» a vinha d'alho 'í 

O primeiro, certamente : com o 
li nulo obtem-se o que se tem em 
vista, que é tirar o que ha de 
fastidioso no cheiro da carne fres-
ca, em prejuiso do sabor que 
cumpre conservar. 

A vinha d'alho torna a carne 
insípida, nao parecendo o alimen-
to que é. 

Como si isso nao bastasse, u-
sa-se muito,principalmente no Nor-
te» comer a carne com um molho 
bastante temperado* de sorte qu< 
o gosto da carne, si algum res-
ta, some-se de todo abafado pelo 
molho. 

Quer me parecer ser isso devi-
do a' ma' qualidade da carne de 
vacca nos Estados do Norte, a 
qual, mesmo assada, não tem aro-

iiiia algum. 
Para tal carne só, com etteito, 

um molho a' bahiana, bem api-
mentado e aromatisado. O pobre 
estomago que se conforme e affei-
çoe a esse regimen do sinapismo, 
duas vezes, diariamente. 

Não pareça que condemno os 
condimentos ; não : elles nos são 
necessários, por concorrerem de di-
versos modos para tornarem o a-
limento mais agradavel e digestivo. 

Meu l'eparo é quanto a' exage-
ração; e quanto ao molho tao 
carregado, que supprime o pala-
dar da carne, a tal ponto que não 
se sabe o que se esta? comendo. 

A carne crúa & mais tenra e di-
rigiveí que a cosida ou assada : 
mas esta ê mais nutriente, graças 
ao calor que, além de desaggre-
gar as fibx-as, facilitando a diges-
tão, a torna mais agradavel ao 
paladar e ao olfacto. 

No calor, pois, ja1 temos um 
condimento, que em vez de pre-
judicar desenvolve, ao contrario, 
na carne um bello aroma e lhe 
da' melhor sabor* 

Depois do calor - o sal. 
Ahi estão, pois, dois condimen-

tos dos mais preciosos, úteis e hi -
giénicos. 

• M B 
Que se junte mais algum pura 

variar de gosto, e rasoavel, visto 
constituir a variedade um requi-
sito do bom regi me n a I i 11 lenta i\ 
aconselhada pelos h,vgienistns. 

Isso, porém, obtem se sem o 
excesso de temperos, só agradavel 
ao paladar grosseiro e mal edu-
cado. 

O limão, alem de desodorante 
e desinfectante, é considerado me-
nos irritante que- o vinagre, e em 
todo r a s o - um liquido puro, eiu-
q u a n t o o vinagre, producto de 
uma fermentação, é muitas vezes 
bastante impuro. 

K* pois, com razão que sc re-
puta O limão—o UKl l>ON 1'ONIíl' 
AL KN TOS. 

IS' elle imprescindível no tra-
tamento do peixe, principalmente 
para tirar a catinga da barriga. 

A meu ver, o limão, com que 
se trata a carne de vacca e o 
peixe, não e simples desodorante, 
mas reúne a' essa qualidade a 
de antiseptieo. 

Seja como for, o certo e que o 
limãosinho azedo nos presta esti-
madíssimo serviço, supprimindo o 
mau cheiro das substancias ali-
mentares destinadas ao nosso sus-
tento. 

Não convém comer ostras sem 
a| gotta de limão, que lhes tira a 
insipidez e as torna mais digesti-
vas. Sob a influencia do limão 
assegura-se que as outras perdem 
a qualidade venenosa que em cer-
tas occasioes adquirem. 

A leítoa ou o assado de lom-
bo de porco não vêm a? mesa sem 
as rodellas de limão, não por sim-
ples arranjo ou compostura do 
prato, mas por conveniência e u-
tilidade nossa: sobre a rodellu 
exprememos cada um dos pedaços 
de carne que vamos ingerir. 

Neste caso o limão servira* para 
facilitar a digestão da carne de 
porco, de todas a mais gostosa, 
mas um terço menos nutriente 
que a de vacca. 

No carneiro ou no cabrito e 
na vitella é também usual recor-
rer a\s gottas de limão, com as 
quaes tornamos essas carnes mais 
saborosas e digestivas. 

Alem do mais. o limão conser-
va a carne, o que é precioso—mor-
mente no verão amacia-a e da'-
Ihe melhor cor. 

Finalmente, não e de pouca 
monta e menos para despresar o 
serviço do limão com que se 
limpa e areia a vasilha de cobre, 
dissolvendo o azinhavre que sem 
isso nos envenenaria. 

Dr. Eduardo de Magalhães. 

S. Paulo. 18 de Maio de 1903. 
( Do Jornal do Gommercio) 
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FLORES HISTÓRICAS 
DKPOIS DK MIM, O DILUVIO 

No fim do reinado de Luis; 
X V , o espirito de exímio abn 
Iara até os seus fundamentos 
o edifício dçi velha sociedade. 
A necessidade de tudo conhe-
cer e de tudo explicar, entre-
gava a todas as audacta%do 
raciocínio ns creneas que lhe 
tinham formado a base. De 
um outro lado, vilezas sem 
par, delapidações desavergo-
nhadas aviltavam o poder ; 
as desordens mais ou menos 
publicas de Luiz X V empana-
vam o prestigio da realeza. 

Klle proprio trabalhava 
com conhecimento de causa 
na desorganisaçao social, sen* 
tia as velhas molas da mo-
na rchia estalarem sob sola-
vancos contínuos. A imprevi-
dência, que era da sua índole, 
e o egoísmo, írueto de uma e 
clucação niri, tinham lhe pou-
co a pouco abafado os melho-
res instinctos.As adverteneias 
dos parlamentos, as reclama-
ções do clero, as idéas novas 
emittidas pela philosophia, 
t odo este ruido o desarranja-
va nos seus praseres e meio 
impacientado, ineio atemori-

s:adot disse um dia a M a d a m e 
P o u i p a d o u r : Misses ' V a p a s 
l a r g a s " e o clero deso lam-me 
c o m as suas disputas..* po -
rem detesto bastante os " ca -
pas l a r g a s " ; a c a b a r ã o per 
detido o í í s tado : suo assem-
blais de republicanos ! " 

41A ví > n c l u sa o • ; \ ce r e sce n ta 
Henri Martin, loi caracterís-
tica e digna do personagem. 
1 Déniais,as causasfcomo vào, 
durarão mais do q' eu eÜcrry 
que se arrange como poder ! 
Depois Je mim o diluvio ! O 
rei e o pae,continua o eminen-
te historiador, valiam-se em 
Luiz X V . 

lista palavra egoísta nao 
tinha mesmo o mérito da no-
vidade. Ja era um provérbio 
entre os latinos, que diziam ; 
uQue o inundo pegue fogo 
quando eu morrer." 

Larousse Junior. 

VALPARAISO 
DK M A I O 

"Kl lleruldo" diz eni artigo 
i » de hoje : 

"As brilhantes demonstrações de 
anüsade entro o Chile, a Kepu-
blictt Argentina e o ïir:isil con-
stifuem o })rÍmeiro p : i > no ca-
minho da contratem': ^ -io sul-a-
mericana. K1 mister c-wweguir uma 
formosa coroa para tilo grande o -
bra de confratcvnisavíio e essa se 
conseguira' desde que se estenda 
o mesmo amplexo de paz a*s de-
mais nações do continente, fazen-
do esquecer todo o passado que 
é do dominio da historia, matando 
as desconíianças e apagando as di-
vergências. de forma a preparar a 
sincera e geral união de tod<>s os 
povos sul-americanos/* 

ISANTTAÍTO 
24 OK MAIO 

No banquete do Club Hippico em 
obsequio aos brasileiros, disse o 
ministro argentino: 

"Desde hoje os exerci tos e as 
marinhas, conservando a ordem 
intensa, mantendo o respeito a's 
instituições, servirão de base ina-
movível ao seu futuro engrandeci-
mento/" 

Seguiu-se depois o torneio mili-
tar a que assistiram 3.000 pes-

soas, repetindo -.c a* acclamações 
ao Hrasil e a' K^publicu Argentina. 

Antes de sua partida, que só se 
realisara* daqui a quatro dias, 
os officiaes brasileiros aíferecerão 
um grande bail« a* sociedade de 
Santiago. 

Principiaram os preparativos para 
o desfile de amanhari em honra 
da Republica Argentina. 

Hoje reaüsa-se o grande festival 
das bandas militares no ('erro de 
Santa Lúcia. 

Por occasiíto de sua visita ao 
museo militar os officiaes brasi-
leiros firmaram todos um album 
que sera' archivado como lembran-
ça da visita dos representantes da 
naçilo amiga. 

PARIS 
I>E MAIO 

llontem, a's 3 £ horas da ma-
drugada, foi dada a partida da 
grande corrida de automoveis entre 
Paris e Madrid, com grandes ap-
plausos da -multidilo que accorre-
ra a assistir ao inicio da longa vi-
agem dos arrojados automobilistas* 
Todas as nações estavam repre-
sentadas na grande corrida pelos 
seus melhores corredores. A pri-
meira etapa era de Paris a Bor-
déos e foi vencedor nessa dis-
tancia de cerca de W0 kilometros, 
o corredor Gabriel, que fez o per-
curso em o horas e L3 minutos. 

Deram-se. teriiveis accidentes. Os 
mortos e feridos, de conformidade 
com as noticias ate agora recebidas, 
ja' silo em numero de tres e 11 
respectivamente, sendo que entre 
os últimos ha muitos em estado 
grave. 

A continuaçào da corrida foi 
prohi bida tanto pelo governo hes-
panhol, como pelo governo fran-
cez. 

Mareei Renault, um dos melho-
res automobilistas f*ancezes, sof-
freu um desastre e abandonou a 
corrida gravemente ferido. A no-
ticia do estado grave em que se 
aclm Mareei Renault produziu 
grande emoção em Paris. 

Em signal de pezar pelos tristes 
episodios a que a corrida ja' deu 
logar, desistiu-se de todas as fes-
tas projectadas para celebrar a 
conclusão do grande certamen in-
ternacional. 

VENDE-SE 
Pedro Lopes Cardoso ven-

jde sua casa de morada com 
terreno e bem feitorias, pelo 
custo. 
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Uncas ouvia a narrativa que o pae 
fazia-lhe. com a attençào viva que 
excitava nelle a relação das proe-
zas dos guerreiros da sua raça 
cuja coragem e virtudes selvagens 
aprendera a respeitar. 

Entretanto, os tres amigos pu 
zeram-se a preparar tudo que po-
dia contribuir para por os com-
panheiros em termos de tomarem al-
gum repouso com a commodidade 
que o local e as circunstancias 
permittiam. Uma fonte d'agua pu-
ra. que muitos annos antes levara 
os Mohicans a escolherem este logar 
para nelle se fortificarem momen-
taneamente, foi logo dese mbara-
çada das folhas que a cobriam e 
espalhou o seu cristal liquido ao 
pé do oiteiro verdejante, f m c a n -
lo do edifício foi coberto de ra-
m o fofos para impedir a queda 
do orvalho sempre abundante nes-
te clima ; prepararam uru leito de 
rolhas seccas abaixo desse teclo : 
e o que restava de faisfio assado 
pelos cuidados do joven Mohican 
forneceu ainda uma refeição de 
que Alice e ('ora tomaram a sua 
parte ante> por ne.ces>idadc do 
que por gosto. 

As duas irmans entraram entfío 
no edifício em ruina^ e estende-
ram-:-e na earn a qne lhe- fòra p)e 

tranquillamente sobre a lierva e 
mostrando-lhe ('hingachgook, 

—Os olhos de um homem bran-
co sfio muito menos activos e mui-
to menos clarividentes para ser-
virem de atalaia numa circuins-
tancia como esta. O Mohican se-
lara* por nós, cuidemos somente, 
em dormir. 

llevward viu com etíeito que o 
joven indio ja1 se tinha deitado 
ao pé do outeiro revestido de relva. 
David seguira-lhe o exemplo. 

Durante algum tempo, líe.vward 
conseguiu impedir os olhos «le fe-
charem-se. at.tento ao menor som 
que pode^se se fazer ouvir. Kn 
tretanto. a sua vista pcrturbi»u-se 
a medida que as >ombras da noi 
te se abaixavam, guando a> e>-
trella^ da noite brilharam >obre a 
->ua rabeca iii>tinguiu ainda os doi^ 
comjíitnheiro^ e>tendido< ^obre a 
relva c ('hingachgook de pé, tao 
iííímo\el c(>nio o tronco de arvore 
ao qual esta\ a apoiado na estre 
mida«le da pequena clareira na qual 
tinham parado. A rah.̂ /a ruhin-Ibe 
Ioeo -oín'e o liondu o. o homb) o 
seiitm a necessidade de -ei' .-UMeii-
lado pelo chão e tinalmantc <-ahin 
num .Nomno profundo. 

(Quanto teUipo ficou ne-te estado 
de m^ens]hjllda<h\ v o que jamac 

parada. Kncontí'araui lo<>o um m-m eile proprio >oul>e : poien, 
Mimno He a natnre/a exibia im de>trueia\a um repoie-o tào liai» 
peno-amet^te. hjudlo. sem mm jíert urbado peh, 

;.'iuenor -^oídio. quando toi aírahido 
>i uma ligeira paliçada no hmic 

heio honrado com o nome de toi ! l > , u 

te: porem ocaçador. \end^ <i uaj ^ncin \eiu la í exclamou, pi o 
intencílo. di--c The üo e-tender-cVurando a i-pada no lo^ar em que 

Duncan resoheia. 
te \ tdando a' porta do \elho edi-

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

dade. 
Eiuj f irrogi i^c de Liquida-

ró es (JommercKies. 
» 

Dá consultas por escripto 
IVnle ser jiroeurado to-

dos us dias úteis no eseri-
p í o f i o d1 k'A Republica.1' 

P e d r o \itnr* <le S/i 
visit ang amigoâ o 

ciicíitea qiiH acr<ha de 
m r.íar íie-.i gabinete den^ 
lanoso iie ufferece Oase« 
Û  • -- cliílicoa. 

Cou^u/tn^ «h*s / / lio 
tns ihi in;mliiin ;/s 

/ h( >/\éi ^ ihi t mule. 

I'KAÇA AIÍUD.MIO SKVKKO 

-
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ordinariamente trazia-a, amigo on çado ia ver se na necessidade de 

fazer novos protestos da sua falta inimigo ( 
•-Amigo, respondeu Ohingach-jdo vioilancaa, (juando a sua atten 

gook cm voz baixa; e accrescen-jç;u> foi atirada por uma exclamarão 
to u em ma "o in^Iez:- a lua nas-que Chingachgook fez de repente, 
ceu : o forte do homem branco a-
inda esta' longe, bem longe. K' 
preciso partir emquanto o somno 

r 

embora com uma votf retida pela 
prudência e pela attitude que Un-

• ^ -.ca« tomou ao mesmo tempo para 
techa os dois olhos do francez. [escutai-o. 

-Tem razão, replicou o major ;| —Os Mohican« farejam um ini-
desperte os seus amigos e seile ospnigo, disse o caçador que havia 
cavai los, que eu vou advertir as:muito tempo estava prestes a par-
minhas companheiras que se pre- tir: o vento os faz sentir algum 
parem para se porem a caminho.!perigo. 

Kstamos acordadas. Duncan dis- - -Deus nos livre ! exclamou Hey* 
se a voz doce de Alice no interi- ward : ja houve bastante sangue 
or do edilicio. Mas, estou certajderramado. 
que passou toda a noite a velai- Kntretanto, talando assim, o ma-
l , o r . J01' agarrou a espingarda e avan-

Diga ame< «pie (pii/ velar, A-jçou para a extremidade da c i a re i-

lice. respondeu IIe.ywavd : poremira. disposto a epiar a sua falta 
os meus olhos pérfidos lrahiram--venial ^acriíican<lo a vida, si fos->e 
me. K' a segunda vez que iuo>-.preciso, pela -egurain-a' das eom-
tro-mt4 indigno do deposito (pie mc: panheiras, 
í o i , - Sd^ncio. disse o cacador, nao 

Nao negue, Duncan, exclamou je o i»asso do homem ; reconheco-o 
Mirnmlo a joven Alice Mue sahiajpor mais imperfeitos <1Ue sejam 
neste momento do velho edifício, os „teus sentidos, eomparado, aos 
mM M11»1 «' nmito descuidoso «pian-.de um indio. O bandido u<> Ih,, 
ilo se trata da sua pessoa, porem.ron que no> escapou foi encontrar 
muito vigilante quando se trata da;alguma partida avançada do*. J l -
>egurança dos outros. Nao juwleri-!vagens do exercito de Monteaím * 
amos ficar aqui algum tempo em-terào achado a nossa pista e a 
quanto esta lu,a gente ia toma.-w-rào seguido. Unca* leve os <>a 
um pouco de repouso { Cora e m vallo- |>ara o torte e \ós meus 
no- encarregaremos por nossa vez amigo*, eutrae também 
da i'a/er guarda: e o fuivinos ( , „ „ ()bedeceramdhe immediaiamenie • 
ali.M.ç;«n e prazer. ( reia-me. v i r , , dois Mohican.s fizeram entrai 
de.can,ar alguns instante, e esteja o. cavalIo> no velho edUicio • toda 
certo de que eu e ( ora des,;lupe-,a peq.nma tropa seguiiros "e * 
n ha remos a taret.1 de excellenteslíicou no mais profumlo silenu -elil mellas. / \ ' r I «•' IO. 

II t i I , . l , l , , | , M l l h passos daiuie e- oue 
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Parte Official 
SECRETARIA DE POLICIA 

Dia ü 

Km dmu do mez de Abril ulti* 
mo, u individuo de nome Apolli» 
nario .Joaá de SanPAuua, casa-
do, morador no Tição deàtu mu„ 
üicipio, aproveitando-se d1* au-
veacia dos pães da menor de 17 
aunou Theieza dosé de N *>ci 
mento penetrou, alta imite, por 
uma jaoella. na casa dos leferi-
(Jod paes« no lagar Pitirabü 
de Baixo, também deste municia 
pio, indo ter uo quarto oude dor-
mia a dita menor Thereza, e abi 
ameaçando-a de morte e tapan-
do-lhe a bocca para que não 
gritasse, detlorou-a, tendo aatee 
aquelle individuo, o&o sò deflo* 
rado egualmente a filha do 
mesmo Henrique do Nascimento, 
Maria Igftbei da Conceição, aa« 
toa de caaar-ae cpm Joaquim Xa* 
vier de Scuaa, que por este mo-
tivo» restituiu^h ao pae, tam-
bém tentado deflorar uma outra 
sua filha de nome Rufina, de 10 
aauoa de edade. 

A' cerca do facto* que fci as^ 
Hiin communícado a esta reparti-
ção pelo 1* delegado de policia 
da capital, em officio de hoje, 
essa auctoridade, a requerimento 
do dr. promotor publico desta 
comarca, em virtude de repre-
sentação do pae da referida me-
uoi Thereza José <lo Nascimento, 
fez proceder na pessoa desta ao 
exame de corpo de delícto, e â  
briu o competente inquérito po-
licial, que, nesta data, concluiu 
e mandou remetter aTqueíle o t -
gão da justjça publica por inter-
médio do dr. juiz de direito, pa-
ra os fine iegaes. 

—Em officio de hontem data* 
dov q delegado de policia do mn*-
uicipio de Goyaaninü», commu-
níeando a esta repartição que> 
no^dia 31 de maio proximamen^ 
te findo, imquella villa, por oc-* 
casiâo <1\ feira, dera^se um coo-
flicto entre as praças alli desta-
cadas. que faziam o respectivo 
policiamento e José Ajmerico de 
Andrade por ter este reeiatíd) a 
ordem que lhe foi intimada de en-
tregar as armas que conduzia, 
ferindo esse individuo, neasa re-
sistência, com um tiro a praça 
dé nome Francisco Marques, que, 
repeüindo a aggressão, íeriu le* 
vemente o seu u(Tensor com um 
golpe de facão. 

O mesmo delegado tom >u coe 
nhecimento do tacto, a respeito 
do qual se acha precedendo, se-
gundo declarou, diligencias 
neeeasariad, p:»ra os fins legaes, 
tendo remoüido j> ira esta eapi^ 
tal a praça olíomlida, para ser 
convenientemente tratada. 

Dia 
Nesb data, o dr. chefe tie po -

licia tez proceder a exam«; de 

Corpo de de(ict.o u» fWiiiHMit » do 
soldado do b»i dh&o do Seguran-
ça, Frauctaco Marques, resultante 
de um tuo quft R eebeu oa OCH 
CABÍAO em que fazia urna dili-
gencia na Villa de Goyanninha, 
e remetfeu o respectivo auto ao 
delegado de policia daquelle mu* 
nícipio, para ser juüto ao iuque 
rito que o referi lo delegado se 
achar procedendo sobre es~e facto 
de que se tratou em parte diaria 
de hontem datada. 

Dia -14 
No dia 2b de maio próxima* 

meate findo, o individuo de no-* 
me Joã) Dantas, dirigiu-se a' ca% 
da de Jzabel Joaquina Cavalean? 
te, no logar Taboca do munic' 
pio de S. Antonio, e abi, por 
motivos de ciúme, vibrou naquel 
la infeliz 16 facadas, que lhe 
produziram a morte. 

Commuaicou essa triste oecor-
rencia o delegado de policia da* 
quelle município em officio de 
{• do orrente , no qual declarou 
haver procedido a's diligencias 
legaee contra o delinquente, que 
logrou evadir-se após a perpe* 
tração do crime, e para a eap^ 
fura do qual o dr. chefe de po-
licia deu as precisas providen* 
cias. 

—Na fazenda denominada «Ca-
raúbas» do districto de Parelha* 
da município do Jardim, pelas 2 
horas da tarde do dia l i de 
maio ultimo, segundo communi^ 
cação do dr. juiz de direltj da 
comarca do Caicó os indivíduos 
Claudino Gomes da Silva, Firmi-
no Gomes da Silva, João Faust!" 
no e Manuel Barboza, por ques 
tão de uma cacimba, travaram 
conílicto armado, resultando a 
morte instantanea deste ultimo, 
que, só, sustentou lucta contra 
aquelle adrede aisociados para 
a execução desse attentado. 

Acerca do facto, que se deu 
em logar ermo, o subdelegado 
do referido districto de Parelhas 
abriu, na forma da lei, o respec«? 
tivo inquérito policial, que tem 
d o servir de base ao processo 
da formação da culpa contra os 
assassinos, que pozeram^se em 
fuga, e cuja captura muito re-
commendou o dr. chefe de po-
licia não só a^quelle^snbdelegado, 
como também ao delegado de 
policia do Jardim. 

Dia 6 

No dia 18 de Maio ultimo, no 
logar «JuremaU do districto de 
PJÇO Limpo, conforme communi-
oou o respectivo subdelegado de 
policia, em officio de 10, o indi« 
viduo de nome Manuel Alagoas, 
penetrando ni cerca de residen* 
cia de seu sogro» Felinto Luiz 
Paulino da Silva e ahú armado 
de faca, tentou assassinar sua 
própria mulher Maria ííagracia 
dos Prazeres, da qual vive sepa-
rado, e espancou barbaramente 

v soara Antónia Maria da Con* 

hortas o postigis da casa, pro-
duzindo e>se espancamento n;* 
pflc'en'e coutuzOOfi ferimento*, 
que, a juízo doe peritos, buam 
considerados graves 

O referido subdelegado lofi.ou 
conhecimento do facto e abriu, a 
respeito, o competente inquérito 
policia!, que a eat'hora jY deve 
estar concluído e em poder da 
autoridade judiciaria, afim de fors 
mar culpa ao delinqueute, que 
ev.*diu-se apo's a perpetração do 
crime. 

d iuxvmção Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 19 de 
Junho de 1 9 0 3 

Ronda, o si\ Tenente Britto 
Estado maior o sr. Capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 2. Sar-

gento Cavalcante 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Silva 
Guarda da cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Reis 
Ordem ao ofticial de ronda o 

cabo Pires 
Piquete, o corneteiro Justini-

ano. 
UNIFORME N. 6* 

S o l i c i t a d a s 
Club na Guarda Nacional 
De ordem do Sr. Te. Cel. 

Manuel Lins Caldas,presiden-
te deste Club,convido a todos 
os socios para a sessão cie 
posse que devera ter lugar, 
domingo, 21 d o corrente. 

Uniforme ti. 3. 
Manoel J. Nunes 

1. Secretario. 
Natal, 18 — 0 — 903. 

SUi 
eição, batendo cora esta pelas 

ü' CL', k Sup.'. M : . lo Ha:. 
BEN KM.". LOJ/ . CA IV. 

21 de Março 

De ordem do Pod Ir 
Yen.\ convidoatodos o s l l r / . 
RReç ... rl es te Or para a 
sess Majr de Coline de 
(irau de Mest a(|ual terá 
lograr amanlirui 19 do corren-
te ás t) 1 h o r a s da tarde. 

S e c r e t / , d a Benem / . L o j 
C a p / . " 21 íle.Março ao Or / , 
do Natal, 18 de Junho de 
1903 (IS / . V / . ) 

Florinno Feixoío, Gr. . '>/. 
Secr/. 

O a f a m a d o per n é d i o d o 

DR. BRANDE 
Para a cura radical e permanente xle fraque-

za dos orgàos genitaes. 
Cura positiv;» todos os os casos dé impo« 

teucia, prostação nervosa, perda da 
taculdad(y de procreaçâo, po ilu 

çóes nocturnas, liyperlrophm dos testículos, 
moléstias dos rins e da hexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEI) 10 ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais veined/bs o é o unieo medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
ined«o acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral 
communiea força e vigor, renova as funeçõe 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral q.ie costuma acompa-
nhar estes casos, 

E' m afamado remedio infalível 
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TiĤ 'o ir.» du K-ude do Uio (iruude du 
ir> de Junhu de iüoX* fr 

\> ( onï^ior, 10A0 NBPOMÜUKNO QEAi 
HKA de mkllo, * 

ü Kaeripturario, AFPONSO MAGAi 
LHA KS IJ A SILVA. * 

$l0o 
19 1/2 Ueío, títt h li xa ; 

kilo 

UfOli 
l f 00 
x$OOo 
IlOOu 
rtfôO 

VAPORIvS livSPHKADOS 

MKZ L)K (ilJNdO 
UO 8UI 

Rijiirito Santo la 22 

l)o iiorto 
iri* a 19 
Al.i/rnttb :i ltf 



A K l á J M W . K v 

— « « U , " I o i - i r ; U U I I J W pographycas do Rio Grande do Norte 
n , & v * • f \\ . . » _ 

As oficinas da "Republica a 
por uma reforma radical e quasi 
material typograpliico 

rande encommenda 
1 i 

com o 

á uma x uiiaiyao aiii€ A nossa ofíicina, ja se acha acreditac 
e boa execueão dos seus 

tanto que lia muitos «mios tem sido sen 
f o r í f l f l . D f i l o c y m T Q n n r t — J - — 1 

que nos 
•» • * • • .' 

temos 
.iJ 

duus . . -«-o, memoran-relatorios, rotulos a cores, car-
3 A n n / \ J - i V ^ . ^ 

mostras 
para a-__ ^ xxiai» mia qualidade, cartas de con-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographiea. 

Preços rcdiî Ídos, scm compefeiicia 

SiBceriilaflejM|jjlflÍ8s as transacções. w ^ U VJ Ml 

^ S ^ ^ g l w r o ' ^ ^ ^ ^ ^ r ^ i c o deve ser tratado com o 
sso gerente j o à f c U N I U , que e encontrado diariamente em nosso e s c r i p t o r i o . 

?ruqmnts Í agradecemcs m visita ias nessas oficinas a todos os usas antiste ia certeza it que toãe b iijrtssiíjak 
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Tilpanas Epass 
RIO, 18 
Foi reconhecido vice-

presidente eleito da Re-
publica, o conselheiro 
Affonso Augusto Morei-
ra Penna. 

Para dar-lhe posse, foi 
convocada uma sessaõ 
solemne do Congresso 
Nacional, que terá' lo-
gar a vinte e cinco do 
corrente mez. 

Esta' nomeado o coro-
nel Siqueira Menezes pa-
ra substituir em Manaus, 
no cargo de delegado do 
ministério da guerra, ao 
coronel Valladares, que 
se acha gravemente en-
fermo. 

Foram designados os 
engenheiros B i o a I h o, 
Lisboa^e Delvecchio pa-
ra receberem as propri-
edades que pertenceram 
a's empresas de melho-
ramentos do Porto desta 
capital, encampadas pe-
lo governo. 

O dr. Irineu Machado, 
tendo sido pronunciado 
como autor dos crimes 
de morte praticados por 
occasiaõ tias uitimas e-
leições federaes, foi pre-
so hontem. Requereu ha 
beas corpus ; devendo 
comparecer hoje peran 
te o juizo federai. 

Estudos Sociaes 
A VIDA CONJUGAL 

v 
Chronicas de Michel 

Corday 
|Traduzidas p̂ RA A KKIM iw.n A ; 

O I U I L K I)K MASÍ AKA> 
—Yacs ao baile da Opera ? 
—Mas, não. Meu marido 

não quer levar me. 
—O meu também. 
— Acreditas r 
— p o r q u e ? pergunto-te cu. 
Semelhantes proposições 

tem sido muitas vezes troca-
das entre as mulheres. Iv LSS/IS 
ternas vietimas da lei do ho-
mem íl encolherem os hom-
bros, a evocarem a Iucta drsi 
^ual em que «> seu capricho 
íoi vencido. Pleitearam cm 
vao a sejínraiK'» Ho-camaro . 
tr* 

-Man , replicou o d o p o i a , 

para ehegar la, e preciso su-
bir escadas, seguir corredores. 
Ora, a liberdade transborda 
nessas paragens. IV um direi-
to que se compra na porta ao 
entrar; por isto raesmo a gen 
te perde o de se aborrecer. 
Não e uma attitude intolerá-
vel para um marido ficar im-
passível ãs homenagens inçou 
venientes de uni gracejador 
de mao gosto ? 

A astúcia feminina tentou 
lisongear o orgulho masculi-
no : 

—Vejamos, ninguém ousara 
abordar uma senhora de bra-
ço com um cavalheiros 

Ào que o marido replica vi-
ctoriosamente : 

—E então ! No meu tempo, 
dirigia-me justamente a essas 
mulheres, para se me ofterecer 
a cabeca do cavalheiro ! 

Oue confissão cvnica! Assim 
é por ter outrora desencadea-
do esses perigos que o mons-
tro os evita hoje! Quem sabe? 
Si foge ao theatro das suas 
proezas antigas, é que talvez 
receia ouvil-as repetir por al-
gum dominó mysterioso, fan 
tasma do passado surgido 
mal a proposito. 

E entretanto, este marido 
perverso não merece tamanha 
indignação. Ha pudor na sua 
prudência. Mesmo si tivesse 
transporto escadas e corredo 
res sem encontrar nem joco-
so, nem alma do outro mun-
do, não teria impedido a mu 
llier de ouvir e de ver. 

Para que serve arriscar-se a 
offuscar o ouvido e a vista ? 
E a questão se estabelece não 
só cieante desses passatem-
pos, mas ainda a cada passo 
na vida, para um livro, uma 
pintura, uma proposição, um 
espectáculo. Ao marido in-
cumbe toda uma iniciação de 
licada. Para elle, a sabedoria 
consiste em evitar eguaimen 
te a licença e o recato excessi-
vos. Com sua própria sciencia 
só deve espalhar substancia 
inoíleusiva. O seu bom gosto 
servirdhe-á de crivo para re-
ler a grosseria e deixar pas-
sar a fineza. 

O IWiTO 
Pm forcado cvade-seda Cuv-\ — 

ana. Escapa aos guardas, ;ts 
lagunas mortaes. Junta paci-
entemente um pecúlio para a T "* ^ 1 . 
passagem, raimajca* cnega a 
França e, ao sakor do navio, 
corre á casa de morada. Alii. 
a mulher repe!ie-o. Recusa 
dar-lhe azylo. Então, furioso, 
fere-a no hotnbro com um pu 
aliai. IV preso novamenie.Ks-
te drama (iesenrohm->r nua. 
bairro dc Marselha, Iaaltaa, 
muitos dados sobre cs>cs per-
>onagens para que se possa 
realmente disca tu*. W preciso 
cmsidera 1-os como svmoo!<>s 
c retc:" somente o gesto Oa 
muilu-r tjuc expulsa renega 
<> ma rido. I »a t̂ a a a; tií a> ic 
( Uiamio D ma n -!o ca cm ;,i, 
la, a ĉ p« >>a uc v < :'« an p< o 
pac to < j Ur o-. í j L' a 

L o i* a i ^ ! ; a 11 í i' * ai. « • ( e »* 
la no que a ouve na /a<a///(.p a 

rece que a lei do casamento 
não previu este limite em que 
a mulher deve cessar de se-
guir o companheiro no cami-
nho do mal. 0 codigo civil en-
sina que a mulher deve obedi-
ência ao marido. Mas ate on-
de essa obedieneia deve arras-
tal-a ? Mais longe, a lei pro-
clama que os esposos devem-
se mutuamente soccorro, as-
sistência e fidelidade Mas, 
não apparece ate onde esta 
necessidade dc se prestarem 
assistência e soccorro deve 
prender um ao outro. 

Na realidade, e brincar com 
as palavras. A lacuna e pro 
posital. Seria ridículo prever 
o crime e o castigo 110 dia do 
casamento. O codigo civil é 
muito cortei para mostrar se-
melhantes rigores ; porem o 
Codigo Penal cucar rega-se de 
eompletal-o. A severidade que 
desdobra cm relação aos cúm-
plices não conhece: excepção 
em favor da esposa, que expe-
rimenta o regimen commum. 
A^ lei interdiz á mulher pactu-
ar com o marido culpado. 

'Mas, por isto, o Codigo só 
lhe prohibe prestar assistên-
cia para um acto delictuoso. 
Oue attitude deverá tomar s: 
ficou extranha ao crime do 
marido ? Pois bem ! ahi ain-
da, a lei eneornja-a a denunci-
ar o pacto. No capitulo do di-
vorcio, ella prevê o caso do 
marido condemnado a uma 
pena 4'afilietiva e infamante", 
aos trabalhos forcados. 

IV uma injuria grave feita á 
mulher, uma rasão valida pa-
ella retomar a sua liberdade 
Até mesmo as formalidades 
geralmente tão lentas e tão 
complexas são simplificadas 
E o premio do divorcio. 

Mas a lei rigid a não pode 
reflectir fielmente a vida, tão 
matizada, IV um espelho do 
qual faltassem pedaços. Seria 
fácil apanha; a lei em falso 
nos seus conselhos ou nos 
seusjmand a mentos. 

Existem muitos forcados 
con d em 11 ados iimoccn temente 
a penas atfiictivas e iníatnan 
tes. Si a mulher de um desses 
condem nados se divorciasse 
em vista da lei e o marido re-
habilitado voltasse ao lar do-
mestico, já occupado por ou-
tro ? 

A vrla cnearrcja-sc às ve-
4 a 1. .. 1 1 A C r* < i ^ t l d 1 • i i _ > í i I V . 1 i : •. I • / C l « ' v . w -

l igo c appareccm muitas si 
tiuaçòes ceíVáies <;uc ha pou-
co figurei. 

Para isto, as almas genero-
sas pretendem recuar Jmuito 
o limite em que a mulher deve 
• a •; x a;' a e -.ar assistência e s o -

rariam ? Iriam pedir o divor-
cio ? No fundo, as desgraças 
assemelham-se ás doenças As 
signou-se uma alliança. E' 
preciso seguil-a até o fim, no 
mal como no bem. Si o mari 
do tivesse sido bem suceedido 
na vida, si se tivesse elevado, 
em vez de rolar 110 despenha-
deiro, a mulher se não senti 
ria orgulhosa de se lhe agar 
rar no braço, aproveitar-se, 
gosar da ascensão ? 

Pois bem ! desde que efe 
cáe e' preciso estender lhe os 
braços e não voltar-lhe as 

.1 

eostas. As mulheres do povo 
dão exemplo de coragem: vão 
procurar o marido até 11a ta 
verna,. até na embriaguez, es 
te começo do crime. Com ris 
co de receberem uma panea 
da, agarram se ao desgraça 
do , susteeru-no, si vacila, le* 
vautam-no, si vac ao chão. 

Ah ! essas não se divorciari-
am pela pena infamante ! Di-
zem "meu homem" e tem ra-
zão. E' a mais bella divisa ! 

ANNÍVERSARÍOS 

COMFLKTA A,\NOS AMANHAN Í 
A pequena Maria, mimosa filhinha do 

nosso dístincto aiuigo capitão Manuel Co 
elho, honrado inspector da alfandega. 

& l i m o mo 
QUADRO DE HONRA 

das pessoas que; acudindo ao 
nosso appello, querem publica-
mente manifestar a sua repro-
vado ao jogo do bicho. 

João Mendes da Costa 
Lupicinio Vicfcoritio Ramos 
Florentino Freres de Farias 
Theodomiro Augusto Rn mos 
Manoel R. do Nascimento 
João Vicente da Silva 
José J. de Moura Café 
Antonio de B. Cavalcante 
José Caetano de Souza 
José Adriano Gomes 
José Lucrécio 
Graciano Mello 
Avelino Freire 
Veríssimo Mello. 

Collegio Amer icano 
As alumnas do Collegio A-

mericauo entraram hoje no 
período de uma< terias ÍK 
ípnuze dias. concedidas not 
a q U e 1 ! c ; n > t U n T o ir c î, - ; • a ) t 
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la rs, isto <\ 15. nua francos« em 
moeda fnuioeza. 

A Kscola pagou-II10 a' vista o 
UMVO da Komma, devendo o resto 
ser pago a' família <le Jennings, 
depois da sua morte. 

As Cafnaras italianas votaram 
iluas novas leis contra o impaludis-
mo. 

Km virtude da primeira lei, todo 
eamponez que tiver febre ^du-
rante o trabalho, recebera' certa 
dose de quinino e continuara' a 
ter todos os cuidados por conta-
do proprietário que o emprega. 
A lei considera o impaludismo co-
mo um acoidente de trabalho. 

A secunda lei fixa um preyo 
máximo do quinino, pre^o obri-
gatorio para todos os pharmaceu-
ticos. A venda do quinino nas re-
giões desprovidas de pharmaceu-
ticos é confiada a\s pessoas,que ven-
dem saí e fumo. Dous produetos 
monopolisadas pelo Estado. O lu-
cro líquido da venda do quinino 
sera1 destinado a luta contra o im-
paludismo. 

O systenia métrico é actualmen-
te obrigatorio em vinte paizes, 
representando mais de trezentos 
milhões de habitantes—a Allema-
nhii, a Austria-Humgria, a Bélgica, 
a iiespanha, a França, a Grécia, 
a Italia, a Hollanda, o Portu-
gal, a Roumania, a Servia, No-
ruega, a Suécia, a Republica Ar -
gentina, o Brasil, o Chile, o Mé-
xico^ Peru e a Venezuela. 
* A Gra-Uretanha e os Estados 
Unidos ainda se conservam recal-
citrantes, mas é provável que o 
interesse do comniercio ha de em 
breve forçal-os a seguir o exemplo 
dos outros paizes. 

A imprensa diaria de Paris es-
teve empenhada em campanha ac-
tiva contra o habito da adultera-
ção do leite, que attingiu alli e-
normes proporções, e os reportes 
dos vários jornaes trouxeram a 
luz alguns factos extraordinários, 
que causaram grande sensação. 

Eiste em Philadelphia um ente 
original que vive meramente da 
publicidade. 

Chama-se Wathe.v e é alli extre-
mamente popular. 

A sua casa nada lhe custou. Es-
ta* coberta do annuncios desde o 
telhado até o solo, e ahi se pro-
clama a superioridade de uma fa-
brica de hicycletas. as vantagens 
do emprego de certa pomada para 
tirar rugas, ou se lêem os preços 
extraordinariamente haratos de um 
restaurante. Quando >ae. Wathe.v ir-
Yii únnuneio> pregado* a" -obreeasa-
ca. ao «'ollrti'. eitlça *• ao col-
l;u'iiili'). () -»'!, Iv 1 i1 •1 * figura a quar-
ta pagina de i;m jornal. A -ua 
earrua^fiLt. pivM-nty , m u dentis-
ta. e furmat'< • aui » < mIj--
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A I I K P T J U L I C A 

O bicho de hoje 
Esposas amunlissimas, que 

sonhaes para o vosso lar uni 
ideal de pcrí/u-óo c fie ventu-
ra, am-dar vossos maridos 
da jogatina pmiiciosn do bi-
cho • 

Festa do Coração de Jesus 
Eftectuou-se hoje, na egreja 

matriz, a missa do Sagrado 
Coração de Jesus, conforme 
haviamos noticiado. 

A egreja encheu-se de fieis e 
o altar (la imagem do Sagra-
d o Coração de Jesus estava 
artisticnmeníe adornado. 

Tocou na lesta a orchestra 
d o club Carlos Gomes. 

O digno gerente Gnzetn do 
Commercio pede-nos para de-
clarar (jue amanhan, por mo-
tivo justo, nâo circulará a -
quelle orgão matutino. 

O paquete Alagoas é espe-
rado hoje á tarde dos portos 
d o norte. 

sessão mairiia de co l lacão de t * •» 
g rau dc mestre. 

—O grêmio Lc Monde Mar-
che se reunirá hoje ã noite na 
residência do socio presidente 
dr. Galdino Lima, para pro-
ceder a eleição da sua*direc-
toria. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

NICOLAU TOLKNTINO 

Nicolau Tolonfciüo ora pobre, © para 
nml do peceadoa tinha por visinho um 
bomem tido e havido por muito rico. 

Lá em certa noite foi a casu do poeta 
atacado por ladrões, 0 poeta ti&o se ia 
qoieton muito, chegou á jafleIJa e bradou 
para os patífee que lhe forçavam a fe 
ebadura ; 

—Enganaram so com a oaea 1 E* uiais 
abaixo meas senhores. 

FLORES LATINAS 
Ali IMO TECTORE 

TitM)ucçÃo : Do fundo do corarão. 
Esta locação encontra se muitas vezes 

em Virgilio« para exprimir a dor extre 
ma. que parece tirar suas lagrimas, seos 
gemidos, soas palavras do mais pr o fui) 
do do coraç&o. 

Diz se também imopcctore. 
Larousse Júnior. 

R e u n i õ e s 
A loja maçónica "21 de 

Março" fará hoje á noite uma 

VERSOS 
Só ! 

Ao PREZADO PERNAMBUCO FILHO 

(Impressões d'um Casamento) 
Abandonado 1 Alou porvir de Hôros 
riaz tíopuitado oiuio a ílôr descauya t 
Na D mais espero.num sonhar do odores 
Kresrun auroras do um amor crruuça í 

K ustroiuuei to om utu ancelo louco. 
Sentindo embora a dor allueinada 1 
Todo o u Afecto para ti —foi pouco ! 
Turta ternura para tí-íoi nada i 

lí hoje,* a sós, abandonado f* trisfco, 
Km meio as auras que perpassam rindo, 
Mo lembro, as VGW P, como me nttrahisto 

Como mo olhafclo, tao gentil sorrindo, 
OII ter/m, a modo, o eortçflo mo nhrwte. 
Proso á cadeia dosse amor intitulo l 

Ernesto MARANHÃO. 
Para o «Grinaldas.» 

liUENOS-AIlitólS 
2 5 D E M A I O 

O BICHO 
Hoje foram chamados a' policia 

o conhecido banqueiro Francisco 
Lampreia, e os bichheiros Jonathas 
Cardozo, Solano Noronha, Cassi-
iniro da Silva, Sebastião de Tal, o 
conhecido barbeiro Chinez, Jose 
Cordeiro e Alfredo Ferreira da 
Silva e outros. 

Todos esses b i c h e i r o s foram re~ 
mettidos pelo delegado tenente-co-
ronel F. Fascudo e fizeram impor-
tantes declarações. 

Duro com elles ! 

O dr. chufe de policia recebeu 
íoje o seguinte telegranima : 

N. Cruz, 19 
Dr. Chefe de Policia Natal 
Depois telcgramma suspenderão 

jogo, geralmente applaudido. Povo 
satisfeito. 

Delegado de Policia. 

Jogatina 
Hontem aJ noite o delegado de 

policia do 2" dístricto prendeu oi-
,o indivíduos que estavam carteando 
pacau e 31 na casa da conhecida vi-
uva de Carochinha, 

Dizem que o jogo em ambos os 
jairros da capital vae pavoroso ! 

No banquete oíHcia) hontem iv< 
alisado no salíto nobre do palácio 
da Casa liosada, admiravelmente 
adornado, quer do ponto de visl i 
da riquesa, quer do ponto de vis-
ta do requintado gosto aríisl u-..> 
que ptV:,i 1 í a< t.s trabalhos de 
decoravào, tomaram parte \wò con-
vivas. 

Aochampagne,o presidente líoca, 
em poucas palavras, como e de 
praxe em festas deste genero. o-
flereceu o banquete ao almirante 
Montt, que respondeu apresentan-
do os seus agradecimentos. 

Do ter raro do palacio presi-
dencial assistiram depois os con-
vidados ao destilar do corpo de 
bombeiros, muito applaudidos pela 
multidão, que em massa compacta 
se reunira em toda a praça de 
Maio e com especialidade defron-
te da fachada principal do palacio. 

O presidente Roca convidou o 
povo a acompanhai-o n'um viva 
ao Chile, ruidosamente correspon-
dido pelos populares, levantando 
depois o general Vergara um ou-
trp viva a' Republica Argentina, 
acolhido com o mesmo caloroso 
enthusiasmo. 

Na reunião do Circulo Militar, 
que terminou quasi de madrugada, 
pronunciaram boUos discursos o 
general Garmendia e os ministros 
do Chile e do Paraguay, a todos 
levando, porém, vantagem o dr. 
C.yro de Azevedo, ministro do 
Iirasil, que, instado repetidas ve-
zes para f aliar, pronunciou um 
bel lo e l o g i o sobre a paz 
sul-americana, conquistando uma 
ruidosa ovação, a que se associa-
ram todos os presentes. 

Também no banquete dos vete-
ranos do Paraguay, servido no 
Club Progresso, cm conimemora-
çao do anniversario da batalha 
de Tuyuty, se pronunciaram mui-
tos discursos enaltecendo a con-
fraternisayao do continente sul-
americano. 

Hoje os delegados chilenos visi-
taram o túmido do grande ge-
neral San Martin, enterrado, como 
se sabe, na Cathedral de liuenos-
Aires, depois de ahi assistirem ao 
'Te-Doum" em acçíío de graças 
pala harmonia dos dois povos ri-
sinhos. 

Hoje o enthusiasmo dos feste-
jos foi ainda maior que hontem. 
Houve regalas, festejos escolares 
em vários districto* e a parada 
militar esta? muito prejudicada 

pela chuva que eahiu. As tropas 
dirigiram-se a' praça San Martin, 
deram a volta s? praça em conti-
nência a* estatua e regressaram a 
quartéis. 

Todos os jornaes portenhos pu-
blicaram hoje bellas edições illus-
tradas, conseguindo primasia en-
tre todas "La Prensa", que só 
hoje1 decorou seu edifício para os 
festejos pátrios e com bandeiras 
argentinas exclusivamente. 

O general Vergara, conversando 
com um jornalista brasileiro e re-
ferindo-se a* velha amisade que 
une as duas nações, r e f e r i u o 
encontro dos cruzadores chilenos 
"Chacabuco" e "Esmeralda" com 
o cruzador brasileiro "Almirante 
Barroso" no porto de Otway e 
contou-lhe que por essa occasiao 
elle lembra'ra que fosse dado a'-
quelle porto o nome de "Barroso", 
idéa a que também se associou 
de todo o coraçílo o almirante 
Montt. A lembrança dos dois il-
lustres chilenos foi por elles com-
munícada ao governo de Santiago, 
que a apoiou e approvou com sa-
tisfaçào o esplendido nome de ba-
ptismo por elles escolhido para a-
quella localidade. 

Na Opera é de gala o espectá-
culo de hoje, cantando-se a "Gio-
conda", de Ponchielli; funccionam, 
além desse, mais 12 theatros, sem 
fallar nos circos, cassinos e cine^ 
matographos, em que também se 
realisam espectáculos especiaes. 

O dr. Cyro de Azevedo apre-
sentou ao presidente líoca e ao sr* 
dr. Drago um telegramma transmi-
ttido pelo barão do Rio I>ra;i.io com-
niunicando que os navio . de, guerra 
brasileiros surtos no p >rto do Rio 
de Janeiro estiveram hoje, emban-
deirados,salvando a' bandeira argen-
tina. 

O general Hoca mostrou-se radi-
ante, agradecendo com eflusâo mais 
esta gentilesado governo brasileiro. 

foi arrolada na tal petição de, 
denuncia. 

Villa de Pombal, áü de Feve-
reiro de 180 e tal. O juiz mu-
nicipal em exercício actuai, V H T A L 
OK T A L . " 

ü escrivão fez os autos conclu-
sos ao juiz com a seguinte infor-
mação : 

"Informo a v. s. que o tal Fulano 
de tal, desde a noite de Natal, se 
refugiou na fazenda Areal, perten-
cente ao sobrinho do general A-
dherbal e neto do marechal As-
drúbal. Por tal motivo deixo de 
passar o edital.—O escrivão dis-
trictal, MARÇAL D KMKUVAL. " 

Despacho do juiz: 
"Não faz mal; passe sempre o 

edital, tal e qual como requereu o 
promotor Amaral.- O juiz muni-
cipal em exercício legal, VICTAL 
OK TAL."11 

Certidíío : 
"Certifico, eu oíücial de justiça, 

que fui ao districto de Banana), 
ao romper da aurora matinal, e 
ahi, mal a tal testímunha me a-
vistou, abriu o chambre no meio 
do cafezal, de modo que nao pude 
intimal-a. O oílicial do districto 
eleitoral, PA&VHOAL JUVKXAL I>A 
SILVA CABRAL. 

Desta diligencia, 5$; aluguel do 
animal, 3$; milho com sal para 
o tal, 7$850. Total, 24$850. 

Espectáculo 

CURIOSIDADES 
Final da promoção de um prp-

motor adjunto: 
"Foram testemunhas do facto 

João de tal, Pedro de tal, Ma-
ria das .Virgens de tal, Jeremias 
de tal, Joaquim de tal Soares, 
Fuão de tal, Ananias de tal e Felis-
berto de tal.—p. p., A M A R A L . " 

Despacho do juiz : 
"Defiro tal e qual requereu a 

promotoria. Designo o dia 29 
de Março para ter logar a tal 
formação da culpa requerida, pas-
sando-se edital para intimaçao de 
uma das taes testemunhas que se 
acha no termo de Angical e que 

Veio hoje ao nosso escriptorío 
o sympathico artista Julio de A-
raujo, que, com sua esposa d. A-
meriea de Araujo, pretende estre-
ar arnanhan no theatrinho' -Recreio 
Moderno — com um espectáculo va-
riado, constando das peças Tim-
tim por Timtim, A chacara e va-
rias cançonetas. 

Estamos informados de que es-
ses artistas suo conhecedores do 
palco e merecem o favor publico* 

E5 de esperar grande concur-
rencia ao espectáculo de amanhan. 

CONSILFOSJWEITOSOS 
Pós pretos para dentes.—Quoimam So 

algumas rollins do cortiça n'nma panclii 
nha do forro, rednzem so a pó ruuito fi 
no o ajuntem so para cada Caça deste 
po 1 oitava do quina do Feró, t oitava 
de niyrrha, 2 oitavas do lyrio florentino, 
1(2 oitava de pedra liurne, 2 eítavre do 
croraor e lo piogos do essoncia do cravo. 

FERRO VELHO 

Corapra-se a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

F. COOPER—§ DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

77 
ouvir mui distinetamente para que 
podessem duvidar de nao ser 
produzido por homens. Ouviram-
se logo vozes que chamavam uns 
aos outros num dialeto i n d í g e n a 

e o caçador, approxímando os la-

lua que espalhava um pouco de 
luz sobre a pequena clareira, e-
ra m u i to pou co pa ra i 11 u m i na r 
o interior do bosque e o inter-
vallo (pie os \ iajantes tinham a-
travessado para irem ao velho 

bios do ouvido de Heyward, dis-íodificio era tào curto «jue os sel-
se-lhe que reconhecia o dos H u-! vagens nao pode raia distinguir a 
rons. 'menor marca da sua passagem. 

l^recia. pelo numero de vozes, embora, si fosse dç dia, tives-
que uns vinte homens pelo me-;sem segurarneute reconhecido al-
nos estavam reunido- nest^ logar guma. 
e que cada um d uva a sua opi- Duncan lar, oiiúir ati:ix 
riifio ao mesmo tempo sobre a de -I ÍLI â  :rnian- tre-
inarcha que conviniia -«^guir. mulas apertadas uma contra ou-

tjs bandidos conhecem a rra :.•>, >>xirr>;ii'ía-ip ;na;s aia-ia-;a 
sa fraqueza, disse C >]} J o de Pai- Í: : a" FJ J«- wn.-
rio 'jue »-st.iva la.jo .ir li<\v- t̂  • • * >: j ̂  - > 
a ar ; : >r,í! j >" • * r- -^ - a' i, \ - - - • 
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D r . M a n e i D a n t a s 
A D V O G A D O 

AíJvoga uni t odos os au-
d i tór ios das just iças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Ene- i rreg í i^e de L iqu ida ' 

Coniinereiae^. 

Dá consulta:? por L.-cripto 
IVrlc ser - -r ^ /urado to-

dos os - ;ias utcis no cscri-
p t o ) T "A Republ ica" 
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78 
ram immovei* alguns momentos, 
os olhos fixos, sobre o antigo for-
te e gesticularam muito conver-
sando na lingua da sua tribu : 
approximaram-se a passo lento, 
parando a cada instante. O pe 
de um delle foi de encontro ao 
montículo de que t'ala'mos : abai-
xou-se para examinal-o e 
gestos rxpivs*; vos indicararii <] ]>• 

»Ti:i<-na coorír *• JJ* 
: ra. N»--t ^ >:nr:i-.<» I I*\v-

' a v-: '• : • •» • -i,;-i ".»r ' -y/s- r ;"1. :. 
. -i.-.̂ it'» para 

po<í-r -a:^!' 'a 
i;; i .: .' f. 1 Í a • -: 1 'ir ;. ( f 

1 ,, 

nba da esping-arda em terra e res-
pirou como homem que tendo re-
tido o hálito por prudência, sentia 
a necessidade de renovar o ar dos 
seus pulmões. 

—»Sim. disse, elles respeitam os 
mortos; e e o que lhes salva a vi-
da por esta vez e talvez também 
a nós. 

Ik.v\v;ird ouviu e>taj>b>ervafíTo. 
: ' ' • • ' « . a " Í»Mir a. ^ -
1 ' 1 . ! ' ' a * p a r . * o- H .ro;.-
. • — r- v.râra:: . q viaa. 
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Os Municípios 

Caraúbas 
/ 

Iteprescntação—CuiMVL gnimle 
regozijo entre nós, w noticia tio 
reconhecimento dos nostíoa cons-
pícuos representantes fedemos. 
Logo que to! clivulgailh t:im alvi-
Vareira nova* aos traosmittida de 
Mossoró e confirmada pelos jor 
imos, .fortim soltulos muitos to-
guetes, que de minutos a' minu 
tos tendiam ao ar, cujos, estampi-
dos ouviam^se a* grande distan* 
cia; neste ponto saiieutaram^se os 
que (oram queimados nae portas 
dos nossos presadon amigos Luiz 
A . Pimenta e Lourenço G. de 
Oliveira, dois f rtes batalhadores 
da defesa da bandeiia politica 
içada beneficamente no Estado 
pelo laureado parlamentar exmo. 
dr. Pedro Velho—gloria da ins-
tituição republicana norte rio-gran-
dense. 

Muito gostosameute Invernos de 
apreciar a* attitude dos que nese 
te município não fizeram parte da 
firma Lourenço Goes & Comp,. 
que seodo imitada pela de F . G. 
& C. teve esta de logo cedo, 
fal!ir,nnda se evidenciando de ver-
dade, no seu arrebentado activo. 

Comorcios—Civil e religioaamen* 
te consorciaram se, no dia 23 rio 
expirante, na fazenda tOÜveiras» 
deste municipio, os jovens nuben*» 
tes Sebastião Gurgel e a exraa. 
d . Melahea Tercia Fernandes, fi-
lha do DOSSO presadissimo amigo 
maior Porphyrio Pimenta. Ser-
viram de paraoymphos, nos dois 
actos, o dstinc.o moço, Antonio 
F. Gurgel e o nosso snb^chefe e 
amigo intimo, major Cesário Pi-
menta. Findas as cerimonias, se-
guiuese opíparo janta rs tendo oc* 
eupado a cabeceira da mesa o 
lindo par, a esquerda do qual a« 
chavamtse o syrapathico padre 
Moysés Ferreira e o nosso velho 
e dedicado amigo c p m . Manuel 
Praxedes, que tiveram preso por 
muito tempo o lusido auiitorio, 
devido as palavras inspirada e 
jorradas com profusão, dos seus 
emociooantes descursos, analagos 
ao acto que acabam de eftecfcuar 
e testemunhar.tíegu ram-se outros 
oradores» saUentando»He o jovem 
Luiz Guerra, que recitou uma bem 
modelada poesia. 

A1 noite tiveram começo a&dan 
ças, prolongand >oâe até adianta-
das horas da madrugada, serviu-
dO"se nos intervallos uma abun* 
dante meza de café, cha\ bollí-
nhos etc. que ficava mais enfei-
tada, com a presença de gracio* 
sas e gentis senho i taa, com seus 
ricos adereços de ouro. 

Foi uma festa que deixou gra* 
vadas endeleveis recordações aos 
qne a ella assstiram, tanto pela 
raridade,como mu to frãpemlraen» 
te tendo-se era vista ao modo 
capt vante despendido com dihran-
te amabilidade ao* circunstantes 

pelo populanaaimo major PnrpKri 
Pimenta e suu exma. faiuiha aos 
quaes, bem corno ao no®*o partia 
cular e estimado anugo Benvenu-
to Simões, p«e do nubente, envia-
mos sinceros e amistosos compri* 
mentos de felicitações. 

Hospedes íllustrcs—Deu «noa o 
grata satisfação de suas visitas, 
de viagem por esta vi lia, os nos^ 
só-* distinctos amigos major Luiz 
Gomes de M. Lula e seu presado 
filho José Luiz de M. Lula, a* 
bastados fasendeiros do município 
de Curraes Novos. 

Anãronico Guerra— Na madru-
gada de 27 do expirante, na fa* 
zemJa «Salão» deste municipio, 
expirou seu ultimo suspiro este 
jnven cultor das lettras, alumno 
de louvável aproveitamento das 
aulas do 4 anno de direito da 
academia do Rio de Janeiro. Uma 
tuberculose aguda minou^lhe a 
preciosa existencia, em poucos 
dias. 

Pesames a' todos de sua fatnilía. 
3 1 - 5 - 1 9 0 3 . 

O Corresymdente. 

P e n s a n d o e rindo 
A riqueza é ura bom, «aja posso 

é custosa, incerta e muitas vezes 
perigosa. Muita gente suppõo pus 
suil a v mas na roalidarto são pos 
suidos por elia. 

Entre noss'Alma um segredo 
Existe agora... Depois, 
Que sebresaltoe 1 que medo \ 
Porque nascemos nòs dois ? 

Í
O jafz, a ura róo accusado de arn 

rombaraento : 

—Tera alguma couBa que dizer 
em sua defesa ? 
—Tenha, sim senhor, Tenho a 

dizer que me enganei na porta, 
Não era aquella a casa a que cu queria 
roubar, TARTÀKIN. s So l i c i t adas 

CLUB "CARLOS GOMES" 
De ordenTdo presidente,con-

v ido t o d o s os so c i os effecti-
v o s deste c lub p a r a c o m p a r e -
cerem na sede social , n o dia 
24 do corrente , ás 1 1 h o r a s 
da matihan, a f im d e c o m p o -
rem a assembléa geral ordi-
naria que tem de eleger o s 
m e m b r o s d a n o v a directoria 
para o a n n o social de 1 9 0 3 a 
1904 . 

Secretaria d o Club Car los 
Gomes cm Natal , 16 de Junho 
de 1 9 0 3 . 

Antonio Argemiro de Mou-
rn, 1" secretario . 

Crepon preto espécial 
>ara vest idos recebeu o— 

Grande Oriente 

MORRA O BICHO 
F 

VIVA O S.\|OA(> ! .. 

E ' sempre nn liai benria 
QuinCÓ onde encontra-se o 
mais v a r i a d o s o r t i m e n t o em 
f o g o s p a r a os festejos de S 
J o à o e S .Pedro . A g o r a m e s m o 
recebeu d o Rio uma co lossa l 
q u a n t i d a d e d o que lia de ma-
is des lumbrante cm f o g o s de 
sa lão , c o m o sejam : 

Papier P y r o 
Bstrell inhas Chinesas 
P h o s p h o r e s estrellas 
T r a q u e s de c h u m b o 
Velas electricas 
I íalòes 
R o d i n h a s 
P i s t o l a s c o m bai las de to -

das as cores 
F o g o s de lagr imas e m u i t o s 

o u t r o s . 
Vamos a' folia e deixe-

mos o Bicho ! 

F. CaSCUdO & C. pedem 
aos seus amigos e freguezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim do 
níío ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attenvao do pu-
blico para o grande o varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para clnv\ como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa o vondem por preços 
baratíssimos. 

A t t e n ç ã o 
Photographia Allemã 

Avisj aoa meus amigos e fre~ 
guezes que tendo de retirar*me 
por algum tempo desta capital0 

pretendendo trabalh ir uo ínterioj 
do Estado, só acceitarei trabalho 
até o dia 25 do corrente m e z p 

como também peço aos socio 
dos clubs de retratos que tiraram 
as suas chapa > e aquel es que 
isnda tenham a pagar recibos des» 
va clubs, entrar com as respecti-
esta ímportadeiaa. 

Bruno Bourhkard. 
Natal, 1 2 - 6 — 9 0 3 . 

M a n i i l t a l l i G U E O t i ] 

O afamado remedio do 

DR BRANDE 

C A R T Õ E S I>Ü V I S I T A 
MPRLM KM-SE AQUI 

A Sapataria Pessoa 
Recebeu : 
Calçado "ßustoek" do Rio 

de Janeiro para H o m e n s , Se 
n h o r a s e Creanças. 

M a l a s p a r a v iagem. Sellins 
e arre ios p a r a m o n t a r i a . 

Chapeos de cabeça e de sol. 
Preços redusidos ! 

2 R u a Correin Telles, 2 
Pessoa Silva A: C. 

Para a cura radical c permanente de fraque-
za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreução, poliu 
;óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remed/os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re~ 
tnechb acalma o padecente e restaura prom-
pt a mente a saúde do corpo e do moral 
commúnica força e vigor, renova as funeçõe 
organicas e faz diminuir e cassar por ulti« 
mo a excitação geral q.ie costuma acompa 
nhar estes casos, 

f um afamado remedio infalível 

B r a n d e & C . 

PRÜPRIETAltlÜS-CHIMICOS 

112E. si. St' No?a York E. ta ü. 1 

Parte Commercial 
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p o g r a p h y c a s d o R i o G i ^ J o N a ^ 

As ofíioinas da -Republica" acabam d© passar 
uma seu 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 

r i i r » A n + . a . m m n t e á u m a f u n d i ç ã o americana. 
A ofíicina 

ão. modicidade d ^ 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos s ah iremos perfeitamente a contento dos 

— — i i ^ - . ^ i r » v s r k r c n A i + A r l o a v a n n n 5 n n o n n C í l -committentes 
Alem quer trabalho que nos confiarem, 

temos a especialidade da confecção ae i ívros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
dispomos a-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o m j j e t e i i c i a 

Sincer i ta i le austera em l o t a s as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE' P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptorio. 

Franqueamos e agraüecemcs uma visita ia: mm oficiias a : : n:;::: Huulttitis ia cer tezaàs im b impressionados. 
;>-—:> L
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VIENNA 
25 DR MAIO 

A "N'eue Freie Press1' annuncia 
que em Smerba, perto de Presba, 
na Macedónia, se feriu encarniya-
do combate, que durou trinta ho-
ras. Os Turcos, servindo-se da dy-
namite, incendiaram toda a aldêa, 
matando 150 homens. 

Em Banitze, perto das serras a 
que atearam fogo, os soldados do 
Sultão violaram mulheres o 
crianças, assassinado-as depois. 

Hontem, em Sofia, nas grandes 
festas religiosas que se celebraram, 
os emblemas dos cultos figuraram 
cobertos de crepes. Todas as ruas 
da cidade estão sob a vigilância 
de patrulhas dobradas, a despeito 
de ser absolutamente calma a a-
ttitude da população. 

O governo da Bulgaria apre-
sentou a's chancellarias de Paris, 
S. Petersbiirgo e Vionna uma nota 
pedindo-lhes que apoiem a conclu-
são do seu accordo com a Tur-
quia relativamente a' insurreição 
da Macedónia. 

Na Croatia a situação nao soi-
freu variante alguma. O governa-
dor Khunderwar.v, chamado a' ca-
pital para ter uma conferencia com 
o imperador Francisco José, re-
gressou hoje com plenos poderes pa-
ra reprimir os conflictos. Perto de 
Fiume os camponezes procuraram 
desaparafusar os trilhos da via-
ferrea; tornou-se necessaria a in-
tervenção dos soldados, obrigados, 
a' vista da attitude aggressiva da 
populactlo, a descarregar contra 
ella as suas carabinas. Os mortos 
e feridos foram em grande nu-
mero. 

O fc"FrcidcmbIati"\ publica uma 
entrevista que um dos seus re-
porters teve com uni alio funcci-
onario-talvez o proprio governador 
Khunderwar.v -que lhe declarou 
inspirar-lhe o futuro a maior con-
fiança e disso serem muito exag-
geradas as noticias, attribuindo-as 
a' etïervecencia dos descontente* e 
aos que se interessam porque a 
insurreição se propague. 

BRlT X E L L A S 
'J.'t DK MAU» 

O aeronauta lapazza para dis-
putar o concurso (i-ordon Hennett, 
esta' construindo um bala»» dirigí-
vel com que pretende etiectuar 
na primavera de c em com-
panhia do sábio Eliseo lieelus, a 
travessia entre Lisboa e Buenos-
Aires. 

NOVA VOUK 
OK M A t o 

Pela segunda \ ez. no . spaço dc 
dois dias. o presidente Koosevelt 
n u discurso q.H' pronunciou iv-
prtiu qi»«k Ih l o t a d o - lTnido< serfio 
a }M)tencia dominadora lo Pauti 
ro dec lare : ! ' » < alor« ^amonte con-
firmada por outros ildluelite- !io-
lm>ns públicos, quo_ na mesma o-
í-casiao >o pronunciaram -o lnv o 
assumpto, 

SANTIAGO I MM'' 
Em honra do grande unm\erá-

rio argentino que hoje passa saliiu 
um imponente préstito com carros 
ullegoricos a5 Paz Americana, to-
dos arvorando emblemas da união 
das republicas e escudos o ban-
deiras do Brasil, do Chile, da 
Republica Argentina, do Peru, do 
Mexico, do Uruguay, do Equa-
dor, da Colombia* da Venezuela 
e da Bolivia. 

Nos carros ullegoricos alem de 
inscripçoes allusivas aos factos 
de Maio, e aos accôrdos recente-
mente celebrados entre este paiz, 
o Peru e a Bolivia, figuravam 
outras com as datas da indepen-
dencia de cada um daquelles Es-
tados. 

Dentro dos carros bandas de mu-
sica e fanfarras tocavam' em fren-
te a?s legações os hvninos nacio-
naes dos paizes respecitivos, sen-
do nessas occasiOes lançados aos 
ares potnbos-correios que s.vmbo-
iisavam a paz e figuravam os 
mensageiros escolhidos para le-
var a boa nova da grande eon-
fraternisaçíío sul-americana aos 
quatro cantos do Universo. 

Hoje o vice-presidente da Re-
publica offereceu um banquete ao 
dr. Jose Terry, ministro argentino. 

O capitao de fragata Pereira 
Leite, commandante do crusador 
"Barroso", depois de despedir-se 
do vice-presidente da Republica e 
do arcebispo de Santiago partiu 
para Talcahunano, em cujas aguas 
esta" fundeado o navio de seu 
commando. 

L O N D R E S 
á<> MAIO 

—Nas salas de exame do Royai 
College of Medecine realisou-se 
hoje a sessão inaugural da nona 
conferencia internacional telegra-
phica. Estão muitas nações repre-
sentadas na conferencia, tendo 
também representação nella as prin-
cipaes companhias telegraphicas do 
mundo. 

Fez o discurso inaugural o Post-
master general que em nome do 
governo manifestou a todos os dele-
gados os seus desejos de boas vindas. 

A Inglaterra esta' representada 
na conferencia por quatro notabi-
iidades do ministério dos correios e 
telegraphos. 

A conferencia occupar-se-ha da 
administração interna da télégra-
phia internacional, discutira' a 
q uestilo da boa organisação das 
repartições e sua administração 
interna, despezas de transmissão 
de telegrammas, simplificação da 
contabilidade internacional, accor-
do sobre os meios mais adequa-
dos para garantir a melhora do 
serviço e a redneçao das taxas. 

( ) Brasil acha-se representado 
pelo dr. BeUring. 

1UJENOS-AI RES 
*J7 DK ."MAIO 

Os jornaes ç \;tnientaiu favora-
velmente o telegram ma que, uo 
dia 'J5 do corrente, o Barào do 
iíio Branco dirigiu ao ministro 
brasileiro nesta capital, para ser 
coni num içado ao présidante Roca 
r» o dr. Drago. 

"El Baiz" diz que a declara-
ções t roçadas pelos representantes 
oliiciaes do Brasil, do Chilo e da 
Argentina são clero indicio de u-
ma alliança ont re as t res gran-
des Republica^ da America Meri-
dional *' (pie a amisidr e a união 
; : 111 i'i4 r Has lia de se !' du radon ra 
e de Minima Santarém na detesa 
dos int*>ro><es roeiproco^. 

FLORES HISTÓRICAS 

lU.l'O!^ DK \ i)\ s \ l f < » K IM;|.K/,I'> 

lvsta ira se c< irtez data d a 
bata lha «le Fontetiai, ganlia, 
a 1 -1- de M a r c o de 17 l-õ. pelos 
fraiieezes «ohre OS mélèzes, ai-
b a d o s dos bollandezes e dos 
austr iacos . 

O exercito iiiglez tinha sof-
frido muito, quando o duque 
de Cuuiberland teve a idea de 
formar numa formidável co-
lunina cerrada a infantaria 
auglo-alleman e carregarem 
linha o centro do exercito 
írancez. Esta especie de bata-
lhão triangular, que ficou ce-
lebre, avançava semeando a 
morte por todos os lados 
Quando a cabeça da coltimna 
chegou a cincoenta passos 
das guardas francesas, os of 
ficiaes saudaram-se reciproca-
mente, e iord Hay, sahindo 
das fileiras, disse, tirando o 
chapéu: 
—Senhores das guardas fran-

cesas, atirem ! 
Então,o conde dWuteroche, 

avançando por sua vez, res-
ponde em altas vozes : 

—Depois dc vos, senhores 
inglezes ; nunca somos os pri-
meiros a .atirar. 

Esta eorte/.ia intempestiva 
custou caro aos franceses ; u-
ma descarga medonha levou 
completamente a primeira li 
nha. 

Larousse Junioi. 
» ^ 

A Rainha da Moda 

Jornal mensal de modas, es-
cripto em portuguez, recebeu 
e acceita assignaturas a— 

Snpn tfinn Pcsson. 

QUADRO DE HONRA 

das pessoas que, acudindo ao 
nosso appello, querem publica-
mente manifestar a sua repro-
vayíío ao jo^o do bicho. 

J o ã o Ferrei: a Xobre 
Franc Isco I)y o n i sio Ra p o s o 

da C a m a r a 
Vicente Lunguiitli;) : !os San-

t o s 
Hermínio Hermógenes da Sil 

va 
Clementino Hermógenes da 

Ca mara 
J o ã o Julião de M o r a e s 
[ o ã o Guilherme 
Predil iano de Andrade. 

São João 

Sabemos que a eonl'raria d(i S. 
»João Paptista pretend«1 festejar o 
seu ora<>"o, í| ue se \ene ra na 
li'roja »'o Kosario* com uma Lada-
[ 111 a no dia missa sole nine 

e procissão no dia do corrente. 

Publicamos hoje um (»ditai da 
Policia prohibindo o< tiros de ro-
queira o !>üsca-pes. durante as 
lestas dc S. »1 oão e S. Pedro. 

A cal »a ile pa>>ar polo doloroso 
'.lolpe de perdei- a Mi;i lillia Iara. 
0 :h i^ii a mi Li o tenente 1 Ieraolio 
1 Iolio Fernandes Lima. a quem 
apresontamo> s(»ntido- po/ames. 

Km data de iiontein. o z e l o / o e 
:U't l\ o 1 . delegado de policia desta 
capital. iio-M) dili11o anilho major 
• íoatiuini Soar«'-. (onclinii e iVz 
]'(v 111' 11 r i' ao dr. proinotoi' puolico 
• «"o? na rca. po r ) i it e v \ m'd c > do 
1'es | >ei 1 IVO d r. d li I/. (le I )i |'e:|o. pa ia 
O- í i n - IcM'ae-. D .111,1, T i t o )M>l;eÍal 
a c\ M e pr« in den c<), i í ra > > - 1 da» Ião-« 
Nal»oi- A l\ e- Maia Pinlo - I ii>ni 
cio Nulled de ba', cuuheudo^ bair 

([ueiros do jo^odo bicho, polo fac-
to de proticarcm elles nesta cidade, 
a despeito da prolubioilo do dr. 
chefe de policia em edital de^u de 
Março ultimo publicado nesta fo-
lha sobre as loterias e rifas de 
qualquer especie a que se refere o 
art. 367 doCod. Penal. 

MISSAS 

lIorariQ das missas que tém do 
celebrar-se amanhan nas e^rejas o 
capellas abaixo mencionadas : 

Santo Antonio, a's sete horas : 
--Conceivao, a's sete horas ; 
—S. Jose, a's oito horas ; 
—Matriz, a's nove horas ; 
líom »Jesus, a's oito horas e a-s 

dez. 

Reu n ioes 

Na loja maçónica Filhos da Fé, 
havera' ^sessão ordinaria â s seis v 
meia horas da tarde de hoje. 

—Amanhan, ao - meio dia, ses-
são de assemblea £eral no club da 
Guarda Nacional, para ter logar a 
posse da nova directoria. 

— O Instituto Historico e Geo-
graphico se reunira' amanhan, ao 
meio dia, em sessão ordinaria, 
n'uma das salas da Intendencia 
Municipal. 

—-O Grémio Litterario Frei Mi-
guelinho fara' sessão a's 7 horas da 
noite. 

No dia 28 de Abril ultimo, em o 
logar denominado "Pedra Branca" 
do districto de Poço Limpo, na 
taberna de Miguel de Andrade, o 
individuo Francisco de Moura Ro-
lim, conhecido por Chico de Lau-
rentino, fornecendo aguardente a 
Francisco Frade, de 20 annos de 
edade, obrigou este a beber, de 
unia só vez, 4 copos de meia gar-
rafa, em consequência do que ca-
hiu immediatamente o infeliz sem 
sentidos, completamente embria-
gado, vindo a fallecer no dia se-
guinte. 

O subdelegado de policia daquel-
le d istricto tomou conhecimento 
do facto e procedeu a respeito ao 
competente inquérito, mettendo-o 
a' auctoridade judiciaria para os 
fins legaes. "nrasar 

PARAHYBA 
— S o b a ( l ireccão d o tnaes-

tro P lác ido Cezar, está o rga -
nisaclo na capi ta l um Club 
S v m p l i o n i c o . 

—S. exa . revma. o b i spo dû 
ocesano seguiu no dia l i d o 
corrente para uma visita pas-
toral , o b s e r v a n d o o seguinte 
i t inerário ; 

Cuite, PicLihy, i ' edro Lavra -
da, Parelhas, Jardim, S. Lu-
zia d o S a b u g v , S, J o ã o d o Sa-
b u g y, Ser r a X cg r a, P o m b a l , 
Jericó, Cato lé d o Rocha , Bre-
jo d o Cruz, Jardim de Pira-
nhas, Ca i có , vS. Miguel d o Ju-
curutu, Piores, Acary , Curra 
es N o v o s Angicos , T o u r o s , 
T í i y p u, C ca rã - m i r i in e M a ca -
byba . 

—Sol) a iniciativa d o Cen-
t ro Art íst ico Pa raliy ha no, 
t ratava-se na capital , da fun-
d a ç ã o de um Lveeu de Artes e 
( )fiieio>. 

—O g o v e r n o d o Kstado tra-
ta de fechar utn c o n t r a c t o 
c o m alguns negociantes para 
;i eo l loc . ieao de c o m b u s t o r e s 
i lo aleooi nas ruas M arquez 
de 11er val e Pu que do Caxias , 

—O C l u b licnjatniu Cons-

tant solemnisou brilhante-
mente a data da sua installa-
çao. 

—Sobre o estado do Thesou-
ro, le se a seguinte local n'0 
Cotnmercio de 4 do corrente : 

"Constou-nos hontem que o 
Thesouro do Estado já ha-
via pago aos funccionarios 
públicos residentes nesta Ca-
pitai ate o mez de Março pro-
xinio findou e que já iniciou 
também o pagamento aos 
empregados do interior até o 
mesmo mçz. 

Se e uma verdade o que nos 
informaram e o caso de fecili-
tarmos o exrao. sr. desembar-
gador presidente do Gstado 
pelas lisougeiras condições em 
que se acha o seu governo, 
pondo ern dia o compromisso 
do Thesouro para com o fun-
ccionalismo publico, evidenci-
ando a sua incontestável com-
petência na parte financeira 
do Estado, cujo cofre ha mui-
tos ânuos estoree-se na mais 
dolorosa penúria. 

—Em substituição ao cone-
go Fernando Lopes foi desig-
nado o padre Alfredo Pegado 
para servir o logar de direc. 
tor do Seminário Episcopal. 

Festa do Cora 
ção de Jesus 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, no bairro da Ribeira, ha-
vera' missa solernne do Sagrado 
Corado de Jesus, amanhan, a's 
dez horas, cantada pelo revd. pa-
dre José Calazans e acompanhada 
pela orchestra do club Carlos Go-
mes. 

Finose modernos! 

Chapéos de palha para ho-
mens, recebeu e vende barato 
a Sapataria Pessoa—2, Rua 
Correia Telles, 2. 

A Sapataria Pessoa 

Recebeu : 
Calçado "Bostock" do Rio 

de Janeiro para Homens, Se 
nhoras e Creancas. 

Malas para vicigem. Sellins 
e arreios para montaria. 

Chapeos de cabeça e de sol. 
Preços redüsidos ! 

2 Rua Correia Telles, 2 
Pescou Silva & C\ 

FERRO VELHO 

C o m p r a - s e a 10 rs. o k. na 
Fabrica de Tec idos e em sua 
agencia em M a c a h v b a . 

C A R T Õ E S DL VISITA 
iMPKIMKM-SK AQUI 

EDITAL 

1 >e <>r<Uiin do dw (.'hoíe di1 

Policia do K>t;ulo. \ t'nlio, ptíh» pr*4-

soiitc, fazer publico, [>ar:i pleno 
f-onhociiiiento tlc todos, quo estão 
prohibido>. nesta ca|>itul, o busca-
né c o tiro dc roqueira, inrorr^iulo 
os iníaetorr- nas penando art. l.,J>."> 
-lo ( od. lN'nal. \\ para constar, 
passou-se é>ic. <|iic srra" allixado 
i)<>s lo^iavr< mais coiicorrido> tlc^ta 
ridadr c jMilílicado pela imprensa. 

Secreiaria dr Policia do K s t a -
!«» do Iíio < ri'tUHI'1 do Norte 

Vital . IH dr d unho de \\u);;. 
<) Serre,tariu, 

Urbani iíquuiUQ ÚV MQHV% 

Î 
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A hygiene- das igrejas 
K* da Revue Scientifique de De-

zembro u l t i m o o seguinte e iiii-
portalite ;i rî i > : 

" O Si*. Uemlinger, director do 
Instituto Pasteur de Constantino-
pla, cm uai trabalho bastante com-
pleto, volta de novo a unia ques-
tão de 41ue ja' se tinha summa-
riamente occupado. 

Trata-se da salubridade. das i-
grejas sol» u ponto de vista de 
logares públicos as quaes, por 
uma bizarra inconsequência. tem 
completamente escapado a\s prc-
occu paçòes h.vgien icas si i sei Lad as 
pelos Ioga roa públicos em geral. 

A salubridade das igrejas deixa 
a desejar em razão : 1* do mau 
estado da ventilação ; da in-
sufficieneia do aquecimento e Ülu-
minação ; H\ de particularidades 
defeituosas no revestimento do so-
lo (soalhos, esteiras, tapetes) e do 
mobiliário (assentos contíssionarios 
pias de agua benta); 4", de pra-
ticas viciosas de limpeza [varre-
dura asecco]. 

Nao podemos seguir o autor no 
desenvolvimento que consagra a 
estes différentes capítulos e de-
vemos contentar-nos de uni resu-
mo .délies. 

O cubo de arde que se dispõe 
na igreja, no correr de uma ceri-
monia tendo reunido unia assis-
tência uin pouco numerosa, seria 
em geral insufficiente ; a altura 
da abobada não pode de facto com-
pensar a exiguidade da superfi-
cie ; depois a ventilação natural 
e muito defeituosa e a ventilação 
artificial não existe de modo al-
gum. Segue-se dalii que na igreja, 
grande numero de pessoas "sentem-
se mal". Kxiste uma especie de 
"mal das igrejas" em todos os 
pontos comparave! ao "mal dos 
theatros" bem conhecido. 

Mais longe o sr. Remlinger as-
signala os confessionários como ver-
dadeiros "ninhos de poeiras", lio-
je que os trabalhos de Lugge e 
de sua escola mostraram que fa-
ctores de disseminação microbia-
na eram a tosse, o espirro e mes-
TOo a voz fallada ou cochichada 
a analyse bacteriológica da agua 
de lavagem da abertura, contra a 
qual faliam o padre e o peniten-
te reservaria sem duvida enormes 
sorprezas. 

O costume de beijar estatuas ou 
relíquias e igualmente reprehensi-
veL A analyse da agua de lava-
gem dessas estatuas permitte en-
contrar es bacillos da tuberculo-
se, da diphteria, da pneumonia. 

Tem a mesma importaneia a 
questão da agua benta e das pias. 

O autor examinou, sob o ponto 
de vista bacteriológico, a aguadas 
p i a s via C i d a d e d e T u-
nis e viu que, si a agua colhi-
da da superfície não encerra mais 
que 15.000 bactérias aeróbias por 
centimetro cubico, em compensa-
ção, o liquido vasoso obtido de-
pois da agitação do fundo forne-
ce um algarismo approximativo 
de •tt.iNMi colonias por centímetro 
cubico. 

O maior inconveniente das i-
grejas debaixo do ponto de vis-
ta hygienico, resulta talvez via ma-
neira porque se pratica a limpe-
za. 1'oucos edifícios encerrão tan-
tas poeiras como as egrejas e ra-
ras vezes são postas em movi-
mentos no momento da limpeza 
com tanta complacência. A su-
bstituirão da varredura a secco 
pela limpeza húmida impõe-se a-
bsolutamente. 

Da mesma forma que os theatros 
os hospitaes, etc., as igrejas estão 
expostas a ser presas das cham-
mas. Alem dos mais formidáveis 
exemplos de incêndio, de que se 
tenha guardado lembrança, e o 
da Cathedral de Santiago (Chi-
lej que custou a vida a 2.400 
pessoas. O sr. Remlinger estuda 
as condições nas quaes se produ-
zem estes, incêndios. As flores ar-
Lificiaes, as grinaldas, as auriflam-
mas de gaze e papel pintado, 
que constituem de mais, uma de-
coração de gosto muito duvidoso 
devem ser supprimidas. O nume-
ro de círios deve ser reduzido ao 
estricto mínimo. As portas não de-
vem nunca abrir-se para dentro. 
Ora, esta disposição eminentemen-
te perigosa, observa-se em todas 
as igrejas ou quasi todas. A at-
íenção dos architectos e dos po-
deres públicos deve ser attrahida 
pela necessidade quo tem as igre-
jas, da mesma forma que os thea-
tros, de serem providas de nume-
rosos meios de sahida. 

Muitas moléstias epidêmicas e 
contagiosas cantrahem-se na igre-
ja. As pessoas que frequentam 
os theatros, os cafés, são (Mn ge-
ral de boa saúde. As igrejas pe-
lo contrario, facultam as.vlo, a li-
ma multidão de miseráveis e de 
doentes. Os tuberculosos ahi es-
carram no chão: os escarros se-
cam 7io lugar em .'que foram e-
mittidos e a varredura a secco 
encarrega-se de móbilisar os ba-
cillos que coutem. Não é exage-
ro pretender que a pneumonia, 
a broneo-pneumonia, a tuberculose 
apanham-se algumas vezes nestas 
condições. As grandes agglomera-

ções das crianças nas igrejas con-
stituem igualmente um factor im-
portante de disseminação tias an-
ginas, tumores, febres eruptivas 
etc. Como não se pode demolir 
todas as igrejas existentes pari 
construil-as de novo, que parthi > 
pode a hygienetirar, da- ígreji-
actuaes ( As modificações mais ur-
gentes e ao1 mesmo tempo mus 
fáceis de realisar parecem ser : a 
prohibição de escarrar uo che»; 
a installação de escarradeiras na 
altura de um home/u, a subsíi-
tuição da varredura a sceeo pela 
limpeza húmida. Segue se n pro-
tecção da agua b^nta contra as 
impurezas, a melhoria da venti-
lação e da illuminação. 

O sr. Kembnger estuda lambem 
a hygiene dos edifícios' dos ou-
tros cuitos e a comparação não 
lhe parece ser a favor do culto 
catholico. 

Os templos protestante^ as sy-
nagogas, apresentam, em relação 
com a simplicidade do rito, uma 
sobriedade fie ornamentação, a 
qual a hygiene sõ pode applau-
dir. 

As mesquitas offerecem um cer-
to numero de particularidades in-
teressantes sob o ponto de vista 
hygienico. São pintadas a cal uma 
vez por anno, o que equivale a 
uma verdadeira desinfecção. Os 
pés calçados nunca tocam o chão: 
os mulsumanos retiram as suas 
sandalias antes de penetrar no tem-
plo. Alinham-as a' porta ou con-
servam-as em sua frente, emquan-
to resam. solas contra soías. Nun-
ca um mulsumano numa mesqui-
ta escarra no chão. Os pobres 
que não tem lenço seguram a" 
mão suas sandalias, escarram so-
bre uma das duas solas, depois 
applicam as duas solas uma de on-
contro a" outra e tornam a collo-
car tudo sobre a esteira peserva-
da assim de qualquer contamina-
ção. Destes detalhes e de um cer-
to numero de outros, que são en-
contrados desenvolvidos no traba-
lho original, o sr. Remlinger con-
cilie que mesmo debaixo do pon-
to de vista hygienico temos al-
guma coisa a apprender dos mul-
sumanos e digna de imitação/' 

Devemos accrescentar que a Li-
ga Brasileira Contra a 'Tubercu-
lose, por meio de uma commis-
são, dirigiu-se a tempo a S- ftx, 
o Sr. Arcebispo, seu digno presi-
dente honorário, solicitandodelle as 
providencias neste sentido que fos-
sei») possíveis ser tomadas em re-
lação a\s igrejas da Capital Federal 
pedido a que S. K\. procurou lo-
go attender, fazendo baixar unia 

portaria aos pa roc h os sobre este 
assumpto.' 

Ella e Tu 
A ' ÁCKISIO N E V E S . 

l i a u a r i u i r a s . — P a r n b y b a d o N o r t o . 
c N i l o r o v o l v a a s c i n z a s t i o p t u t & a t l o t 
K o i a o x p r o & t à ü q u o l l i ^ t o i K U u , q u e i x o s a , 
A o s l a b i u $ , q u : u n l o , o m e e r t í i q u a d r a ftiroza, 
0 a m o r , p r i m e i r o , * f o i l h e r o l e m U r n d o . 

J u l g a n d o » t o u m i n f e l i z , u m d e s g r a ç a d o ! 
tí, m a l d i z e n d o a r r e p e n d i d a e d e s g o s t o s a , 
H J e ^ a r a o v q u o p o r t i s e n t i u , r a i v o s a 
C o n f e s s o u s o u c o r a y â o l u d i b r i a d o í 

E , l a m e n t a n d o a s o r f c o d o c u l p a d o , 
A ' a l g u o u i q u o r o u t j u a d o v a i d o s a , 
IS a t i r o u l h o a l u v a d o p a s s a d o , . . 

E l l a . . . r e s p o u d o u g r a v o o d e s d e n h o s a : 
— D e u n u h ' a l m a ó o l l o o r e n e g a d o , 
{ ' o u ç o i m p o r t a m e c h a m o m o r g u l h o s a ! 

S n n t a < ' r u z 
Joaquim LIMA* 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

(tAHKIKL VKiARIÜ 

(guando V î̂ ario (Gabriel Vicai-
re) foi condecorado, os seus a-
mi^-os ottereceram-lhe em Paris 
um grande jantar <iue prolongou-
se até o romper do dia, no qual 
o celebre poeta franeez tomou uma 
formidável carraspana. 

Não houve pedido de amigo que 
o demovesse do propoúio de ir 
para a casa de pé e a ^ tombos. 

Quando desembocari:n nas Hal-
les, o mulherio que andava alli 
as compras, rompeu numa vaia, 
vendo aquella figura de casaca, 
fazendo a sua caminhada em /Zi-
guezague. 

- -Porcalhiïo ( nao tens vergonha 
de estar ainda ahi i 

O bêbado ivagua ! 
Queres um pouco de gelo, 

cara de bêbado ! 
O poeta, imperturbável, embora 

vacillante, só respondia com esta 
affirmavfio altiva : 

•Eu . .sou ,. Vi . . . .gario ! 
Ola' ! elle st1 diz vigário ! 

grandissisimo renegado ! 
De reponde, uma das megeras 

viu sobre a botoeira do pardessus 
tlammejante, toda nova, uma fita 
de seda escarlate. K como a sua 
indignaeào patriótica se desper-
tasse deante da proíanaeão so-
tfrida pelo i m maculado symbolo 
da honra : 

Não tens vergonha de te have-
res torrado com a cruz dos bra-

vos para br/eres a* tuas safade-
zas í 

O companheiro de Vigário repe-
li u-a. 

Chegou um agente de policia. 
—Aqui esta* um cara de pi-

menta, grita a megera, que st* diz 
cura e que pregou a fita da Le-
gião de honra ! Quanta vergonha ! 

Eu .. sou.. VL . . . gario ! pro-
clamava o outro. 

- Marchi4! commandou o agen-
te. l'ire ja' eata fita nova que vo-
ce botou ahi para dar mais en-
tliusiasmo a? carraspana. 

K la' se foram todos para o 
commissariado de policia, Vigá-
rio, o companheiro e e mulherio. 

Aqui esta1, sr. secretario, diz o 
agente, aqui esta' um cara de 
pimenta que se diz e c c l e s i a s t i c o 
e que se adornou com uma con-
Iccoraeao illégal. Veja, é bas-

tante nova. 
—Eu sou Vigário ! gritava o 

outro. 
O secretario olhava, sem corn-

prehender* 
--Sim, insinuou o companheiro, 

é (labriel Vigário. 
O secretario entào compreheu e 

deu ordem para mandarem vir 
um carro. 

Emulsão de Scott 

M U I T A F A C I L I D A D E . — O p r e p a r a d o 
c o n h e c i d o p o r E u i u i s ü o d e S c o t t é u m 
r o c o n e t i t u i u f c o p o d o r o s o c j u o s e a s s i m i l a 
e o n t m u i t a f a c ü í d a d o < j ( u e o o l e o p u r o . 

D i z o d i s t i n c f c o m e d i c o d o F a r á , d r » 
J o a q u i m C o s t a , n o s o u n t t e s t a d o , o s e -
g u i n t o : 

« O a b a i x o a s s i g n a d o , d o u t o r e r a m e d i ' 
c i n a p o l a F a c u l d a d e d a B a l i i n , a t t e a t a 
q u o t o m o n í p n g a d o < « o t n c x e e l t c a t e r e ^ 
s u l t t i d o ^ e m t o i l n s HS i n o l â ã t i a s ^ b r o u e h o * 
p u l m o n a r e s , K m u l f i & o d o S o c t t d o a s r a , 
S c o f e t & B o v v n o . 

« 0 q u o a f c t o s f c t t o m f ò d o s e n g r á u o i w 
d i o o . 

« D r . J o a q u i m C o e t a . » 

ANNIVERSARtOS 
CJOMELKTAM ANNOS AMANHAN : 

O C i d a d ã o r l o a q u i t u L e o u l d a « . 
— 0 n o K s o < í o i r o l i ^ i o u a r i o o a m i g o CÜ-

p i t . A u h a f z G i m s j a g r t d a 8 . B a r b a l h o . 
- I g n e z A r a n h a , t l l b a d u n s a o d i g a o 

a i n i g í i K o i i u n a t o A r a n h a . 

O bicho de hoje 

O 10£0 (1 o Incho e mais insi-
d i o s o d o que a serpente e o s 
seus effeitos m u i t o mais vene-
nosos 
• 1 — - — « — i 

Crepon preto espôcial 
p.-ira vestidos recebeu o— 

(iranele Oriea te 
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pequena comitiva penetrou na flo-
resta do lado opposto aJquelle pelo 
qual chegara. 

Os nossos viajantes sahiram da 
clareira e entraram no bosque num 
silencio profundo, cuja necessidade 
a prudência fazia sentir a cada um. 
O caçador retomou o seu posto na 
vanguarda, como dantes. 

Ao chegarem a1 margem de juu 
pequeno ribeiro* fizeram uma nova 
alta. Olho de Kaleíio teve unia curta 
conferencia com os dois companhei-
ros, depois do que, tirando os mo-
cas/ns, convidaram Ile.vward o La 
(iamme a fazerem o mesmo. 

Obrigaram oscavallos a descerem 
para o leito do rio, que era pouco 
profundo, cües prupvios também 
entraram nelle. e caminharam perto 
de uma hora para desenganarem a 

eao mostrando-lhes atravezdas ar-
vores um logar onde havia uma 
peca dagua cuja supi^rfici«1 tran-
quilla refletítia o brilho das es-
e.strellas eis alli o la>»;o do San 
gue, Kstou sobre, um terreno que 
nao só lenho percorrido mintas 
vezes, porem sobre o qual com-
]>atti desile o romper do dia até 
o por do sol. llavera" poucos 
echos nessas montanhas ijur íj^o 
lenham repetido o estromlo dos 
meus tiros Caluda ! níío viViu 
mais alguma cousa 
borda tio lago { 

Quem A-ive { exclamou ein 
l'rau(Mv/ uma voz forte <pc\ no 
iiicio do siliMK/.iii e das trevas, 
não parecia pertencer n um habi-
tante deste mundo 

( ) que diz elle ; perguntou 
nem indi-

que passeia a 

quem lhes quizesse seguir aspégirio cavador. Não fala 
das. guando o atravessaram parajgeua. nem inglez. 
e.ntrarem nos boscpies, do outro la-
do, a lua ja se tinha escondido sob 
nuvens negras que se amontoavam 
do lado do accidente. 

O caminho tornou-se logo desi 
guah as njont.anhas ê approxima 
\ am de ambos os lados eosviajan 
tes \"iram que iam atravessar u/na 
garganta. Olho de Kaleào parou no-
vamente e esperando que todos os 
companheiros tivessem chegado fa 
lou-lhes num tom cireunispecto que 
o silencio e:t escuridão tomav am a-
inda mais solemne. 

Ternos ninda uma boa caminha-
da a fazer, disse o caçador, e não é 
iías mais fáceis: porem a maior dif-
iculdade saber como e de «pu la-
do nos approximaremos do torte. 
Vc iam iu'cré "Cen toi i í Mho de ;d 

Dr. Manol Dantas 
A D V O G A D O 

Aiivoj^íi cn\ l o d o s os 
( l i to i i os d a s justiças le-
(ltM ril c estadual nesta ci-

dade . 
Encarregasse de [ji(jui(ht-

çoes ( ' o n i i n e r c i a e s . 

Da (Naisultas por eseri j í to 
I *Oíle S(M' ]U*o(Mirado to -

d o s us dias úteis no eseri-
j)ioi ' io d ' i4A Kopublica." 

Quem vive < l'iîprqiu a mes-
ma voz. K essas palavras foram 
'acompanhadas do ruido ÍJIK̂  faz 
uma espingarda, quando o <jue 
a traz, toma uma attitude amea-
ça« lora. 

I*'rança ! respon«leu I ley w ard 
na mesma língua que falava tão 

a sua. K ao mesmo 
<> dîi< snndn'a- < 

avançou para a sem 

bem como 
tempo, sal 
o cobriam, 
nella. 

I >ondc 
i ã o eedf> 

n e 11 u. 
Acabo 
lito e 
( ) -enhol 

d o rei * 
Sem d 11 \ ida 

í;.:,;;: Cirúrgico Cutrie 

P e d r o Xni irs S;i 
avisa aes seui amigoa o 
cbcnles que ruv/ha de 
tu se.u gabinete den»j 

TAII0,undc otTerece, OH se*-
UÍ servv - clínicos. 

f 

vai vem e para onde 
perguntou a 

de lazer um reeonfie-
\ ou deitar-me. 

e então um oilirj-
ai 

cama i'aoa \| 

Consultas <í<''* 11 Un-
/v/s f/;t tn;mh;\n aV 

/ hont s (l/i î nrde. 

PKAÇA ALUÍASRO SI-.VKUO 
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lomas por um oílicial da colonia i 
Sou capitão de caçadores. 

Ileyward falava assim, por-
que via, pelo uniforme da sen-
tinella, que esta servia nos gra-
nadeiros. 

Trago comigo as filhas do 
com mandante, de William-llenrv 
que acabo de fazer prisioneiras 
continuou : não ouviste falar dis-
to ( Levo-as ao general. 

A fé, minhas senhoras, sin-
to-me contrariado por vos, disse 
o joven granadeiro levando a 
mão a1 barretina com graça e 
polidez : mas é a sorte da guer-
ra. Kncontrarão o nosso general 
tão polido quanto é bravo de-
ante do inimigo. 

K/ esse o caracter dos mi-
litares franeezes. disse Cora com 

baixo do braço. Vi immediata-
mente que era um desses fran-
eezes, e obrou bem em nos fa-
lar com polidez, porque, do con-
trario, iria juntar-se aos compa-
nheiros, no fundo do lago. 

Koi interrompido por um pro-
longado gemido que parecia par-
tir dos arredores da peca d\i-
î 'ua (pie haviam deixado ' alguns 
minutos antes e que era tão lo-
gubre que um espirito supers-
ticioso poderia attribuil-o a 
um fantasma sabido do sepul-
ehoro. 

^im, era um corpo em carne 
osso ; porém duvido que pertem 

: l l m , í l îl e^te mundo, respon-
d e u Hey ward vendo que Chin-uma presença de espirito admi- î ' , 1 n i : v v e n d o que Ch 

ravel. Adeus, n,eu amigo, dese- ,UT° o s t a v a ^ ^ 
jar-lhe-ia um dever mais agrada-
vel a cumprir. 
O soldado saudou-a comoque para 

agradecerdlu1 a sua honestidade; 
}1<\\ uard d i s ^ e - I h e ; "i>oa Uoíte. 
camarada e a pequena tropa 
continuou a marcha, deixand" 
o sentinclla continuara sua tare-
ia --obre a borda do lago, trau-
teando : "viva o \ inho ! viv a o 
amor ! " aria do seu paiz, /jtu1 a 
vt-ta das duas pessoas troxera-lhe 
talvez a* lembrança. 

IMJÍ uma felicidade o senhor 
poder lalar a lmgua tio Krancez ! 
ü ^ 4 Olho íie Falcão, quando 

. hegaram a eeria distancia, pon-
do a espingarda no dcscaneo r 11,1 un [ lesca Uç( > e . h . i . u e m q u e j u J ( , ; | | ( i | . 
mettciido-a neuligcntcmcnlc dc- l um uct-digno dc c logi i l ' 

Ao pronunciar essas palavras, 
ouviram um ruido semelhante ao 
que produziria um corpo pesado 
'•idiindo n"agua. Kniipianto hesi-
tavam. si deviam avançar ou es-
perar o companiieiro numa incer-
teza que creia momento tornava 
amda mais penosa, viram o índio 
apparecer, não iardan<lo a a | u a i r 
v"l-os. prende/ído e,nta uma 
^exta ca bel leira, a da infeliz seir 
liuclla francí^za e ,M>ndo ,,a bai-
ni,; l ^ o tomahawU ainda 
1 intos ^angue. Tomou (̂ utào o 

posto costumado nos f|uhm„ 
l M ' q I ropíi continuou a 

[,,ín',,|,,|r «T.n: .. ar ̂ ntisleito d.-um 

PRGIHP MflNCHflOfl ILEGÍVEL 
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Parte Official 
GOVERNO DO ESTALO" 

ADMINISTRARÃO Uw KXMO. SI». 
DR.ALHKRTO MARANHÃO 

Telegrammas 
Rio, 18 
S r Governador do Kstad > 

Natal 
('ommuuiuu* vos para coubeci-

mento Estado que dignamente pre-
sidia, Congresso Nacional appro-
vou hoje parecer reconhecendo 
viceapresidonte Republica actual 
regimen dr. Affoino Augusta Mo-
reira Penua que prestara' com-
promisso 25 corrente. 
J. Caíunda, i • secretario Con-

gresso . 

Superior Tribunal 
de Justiça 

SessRo ordinarla aos 10 de Ju-
nho de 1903. 

Piesidencia do exmo. sr. de* 
zembargador Meira e 8à. 

A' hora regimental, na sala das 
conferencia^ presentes os exmos. 
sra. desembargadores Meirsi e Sn\ 
presidente, Moreira Dias, Theoto-
nio Freire, João Baptista e o dr. 
Antonio de tíouza, procurador 
geral do Estado, foi aberta a ses* 
são. 

Foi lida e bem debate i» ppto ^ 
vada $ acta da Bessão anteceden 
te. 

Foi üdo o expediente, 
Deram*se as seguintes oecor-

teuciaa : 
Distribuições : 

Recurso criminal 
N. 213 Santo Antonio ~ Ueeor-

rente, R^mundu de Tal—Keeor« 
rida, a just i ça -Ao exmo. ar. 
desembargador Moreira Dias. 

Appellação criminal 
N. Í28—Ceara1- mirim — Appel -

laotus, Joaquim Gabriel esuu mu 
lher — Appellada a Justiça—Ao 
exmo. ar. desembargador JoAo 
Baptista. 

Appellação eivei 

N. 52 — O oyaun i uha — A ppellai\* 
te, André Julio de Albuquerque 
Maranhão — Appedado, Fabrício 
Gomes Pedrosa-Ao exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

Passagens 
Do exmo. ar. desembargador 

João Baptista ao exmo. ar. de -
sembargador Moreira Dias 

Appellação critritrial 

N. 125—S. Gonçallo—Appeb» 
lante, Manuel Kuzebio do Oliveb 
ra— Appüllfulü, * justiça. 

Ap^rllnalo eivei 
N, M Asfrú ~ Appelhmtes, Sil-

vestre Nery de Carvnlho e Silva 
e sua mulher - Appeüados, Luiz 
GomeH de. Amorim e sua mulher. 

Parecer du Procurador Geral : 

Apiwllanto crimhwl 
N. 120 - Natal -"AppeUante,Miir 

tinho Pereira de Mello—Appui» 
lada, a (Justiça. 

Julgamento : 

Aggravo de petição 
N. >\') - Natal Aggravantes, 

Raymundo Filgueira e ttilv * E SUA 
mulher —Aggiavados, Alves & 
Comp. —Relator^ o exm o. sr. 
presidente Negou-se provimento 
unanimemente conflrmando-se o 
despacho do juiz a quo. 

E nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Theotonio Freire. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira . 

Sessão ordinaria aos 17 de ju-
nho de 11)03. 

Presidência do exmo. sr. dtv 
zeinbargador Meira e Sa', 

Ao meio dia, na sala das con 
ferencias, presentes os exmos. 
SÍ'Í. desembargadores Meira e Sa\ 
presidente, Moreira Dias, Theoe 
tonío Freire, João Baptista e o 
dr. Antonio de Souza, procura-
dor geral do Estado, foi aberta 
a sesâão. 

Foi lida e sem debate appro 
vada a acta da sessão anterior. 

Distribuições : 
Appellaçõcs críminaes 

N 129 Goyanninha -Appel-
lante, o promotor publico—Ap 
pellado» Candido Bonifacio Affon-
so, vulgo Candido Curica Au 
exmo. sr, desembargador Mo-
reira Dias. 

N. 1:50 Goyanninha — Appel • 
lante, o promotor publico—Ap** 
pellado, Luiz de Souza Simas, 
conhecido por Dú — Ao exiro. sr. 
desembargador Theotonio Freire, 
Pedido e designação de dia para 

julgamento : 
Pelo exmo. sr. desembargado» 

Moreira Dias : 
Appellação criminal 

N. 125—S. Gonçalo—Appel-
lante. Manuel Eusébio de Olivei-
ra— Appellada, a justiça-- Julgue-
80 na l ' conferencia. 

1 exmo. sr, presidente man-
dou convidar o dr. juiz de di.* 
reíto da capital para servir de 
juiz no seguinte feito, visto achar-
se impedido o exmo. sr. desemr 
bargador João Baptist*. 

Recwrso criminal 
N. 213 Santo Antonio Ke 

corrente, Raymundo de Tab Re-
corrida, a Justiça. 

E nada mais havendo a tratar 
oncerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador J .fio Baptista. 

O secretario, 

[juciaw) de Siqueira Varajão 
(jiiolra. 

G uai ni(;:io Rstadunl 

B A T A I J J À O DB «!•( W K ANCA 

Serviço p a r a o dia iíl ik* 
Jutiho de 1 9 0 3 

R o n d a , o sr. Tenente M o u r a 
E s t a d o m a i o r o sr. C a p m . 

L u s t o s a 
Dia a o B a t a l h ã o , o 1. Sar-

g e n t o Soares 
( i u a r d a de P a l a c i o , o Sar-

g e n t o C a b r a l 
( í u a n l a d a Cade ia o c a b o 

H o n o r a t o 
( iuarda d o Quarte l , o c a b o Pi-

res 
Ordem a o ollicial de r o n d a o 

Anspeçada M a n o e l Jose 
Piquete ,o c o rne te i ro Floren-

t ino . 
U N I F O R M E X. 2. 

Uma resposta 

Senhor redactor ; 
R o g o - v o s o f a v o r de consen-

tir que oeeupe uni pequeno es-
p a ç o em v o s s o c o n c e i t u a d o 
jornal . 

Na fo lha tr 2 3 4 4 d o " D i á -
r io d o Natal '1 deparei c o m li-
m a missiva lai ta de verdade , 
arremessada c o n t r a mim, e si 
o seu a u t o r fosse o seu assig-
na tar i o , a r e spos ta era des-
presar ; p o r e m é o u t r o e bem 
me parece ter assim a c o b e r t a 
do-se para me lhor offender-
me, e riao m e n o s m a n c h a r a 
r eputação d a s a u t o r i d a d e s d* 
este munic íp io , d e v o p o r tan-
t o , fazer pub l i co , ruão c o m o 
iim de of fender a o p u d o r de 
a lguém, m a s c o m o de fazer 
chegar a o c o n h e c i m e n t o desse 
a c o b e r t a d o :jue a força em 
pregada em sua seta ioÍ t ã o 
fraca q ' n ã o me i n c o m t n o d o u , 
por estar a verdade m u i t o a 
l e n i d o d i t o em sua miss iva .E ' 
s a b i d o nesta villa, que depois 
das p a l a v r a s desagradáve i s 
profer idas pelo senhor F r a n -
c i s co—vulgo Cussula , foi pre 
c iso b o t a l - o para f ora da ca 
sa, e nessa o c c a s i ã o dei-lhe u 
m a pequena e única pancada 
depois d !ellc me ter d a d o du-
as . E s t a v a m presentes, alem 
de out ras pessoas , o juiz dis-
trietal e o d e l e g a d o de Pol i -
cia, que n a d a disseram p o r 
terem conhec ido que apenas 
repelli u m a a g g r e s s ã o de um 
ente que a inda n ã o at t ing iu 
o m á x i m o grau da demencia. 
F a ç o seiente a o senhor aco -

bertado que nao a ceei to repli-
ca, e si ella vier, a treplica é o 
despreso. Boa saúde, Senhor 
Redactor, acho muito bom o 
vosso jornal, porem não de-
sejo voltar por cousas dessa 
ordem. Villa de Caraubas e 
sala de meu Cartorio, cm 20 
de Maio de 1903. 

Aqui como sempre, o respei-
tador e escrivão velho 

Alencar. 

h l ío Sr. M.*, n . 1 . • 
HKNV. LOJ. ' . CA1\ . 21 DK 

MARÇO 

!)c ordem do Pod.\ Sr.'. Von.', 
convido a todos os IIr.\ RRegr.*. 
deste O r / , para a ses.". Ma<j\\ 
de iniciai/ao que tora' lo^ar segun-
da feira, do corrente, a's <í 1 

horas da tarde. 
Secret/, da Benem/. L o j / . Caj>/. 

yi de Março ao Ord / . do Natal. 
de Junho de 1903. 

Fioriano Peixoto ••-(ir/. 2 / . 
Secrt/ . 

CLUB "CARLOS GOMES" 
l>e o r d e m ' d o ])resideute,con 

v ido t o d o s o s s ó c i o s effecti 
v o s deste c lub para c o m p a r e -
cerem na sede soc ia l , no dia 
2 4 d o corrente , ás 1 1 horas 
da mai ihan , a f im de c o m p o -
rem a assemblea gera l ordi 
nar ia que tem de eleger o s 
m e m b r o s da n o v a director ia 
p a r a o a n n o soc ia l de 1 9 0 3 a 
1 9 0 4 . 

Secretaria d o C l u b C a r l o s 
G o m e s em Nata l , 1 6 de Junho 
de 1 9 0 3 . 

Antonio A rgem ir o de Mon 
ra, 1 ' secretar io . 

F. Cascudo & C. pedem 
aos seus amigos o froofiiezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
níío ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attenção do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para cha-, como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
iíuropa c vendem por preços 
liaratissimos. 

MORRA O BICHO 
E 

V I V A O S. J O Ã O L . 

IV sempre na Barbear ia 
Quincó o n d e encontra -se o 
mais v a r i a d o s o r t i m e n t o em 
f o g o s p a r a o s feste jos de S 
J o ã o e S . P e d r o . A g o r a m e s m o 
recebeu d o R io u m a co lossa l 
q u a n t i d a d e d o t q u e ha de m a -

is deslumbrante era fogos dc 
salão, como sejam : 

Papier Pyro 
Estrellinhas Chinezas 
Phosphoros estrellas 
Traques de chumbo 
Velas electricas 
Balòes 
Rodinhas 
Pistolas com bailas de to-

das as cores 
Fogos de lagrimas e muitos 

outros. 
Vamos a' folia e deixe-

mos o Bicho l 

A t t e n ç ã o 
Photographia Allemã 

AVÍSJ aoa meuf amigos e fre-
guezea que tendo de retirar«me 
por algum tempo desta capital, 
pretendendo trabalhar no interior 
do Estado, só acceitarei trabalhos 
até o dia 25 do corrente mez ; 
comu também peço aoe aocioa 
dos clubs de retratos que tiraram 
as suas chapa, e aquelles que 
isnda tenham a pagar recibos des* 
va clubs, entrar com as respecti-
esta importadeias. 

Bruno Bourhkard. 
Natal, l-.? ~ 0 - 9 0 3 . 

Parto Commercial 
I<: M A ULTIMA 

Natíil, '20 de -lunho (ie l9o3. 

CAM Iii 0 1 -2 :)):i-2 

T A T . l i l . L A I ) ' ) CA M l í l o 

Lil)ra 
NhillinR 
î'ciinv 
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SO 
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t i i w ADO PUBLICO 
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Alho 
Banha 
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Empresa d" "A Republica" 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-

pographycas do Rio Grande dojtorte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande eneommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. o 

A nossa oííioina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 

^ 7 o 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governç do Estado para toda a sorte de 
publicacões officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

rroyos reduzidos, setu couificteiicia 
S i n c e r M e austera em t o í a s as t r a n s a c ç õ e s . 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE 'P INTO , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio, 

franqueamos e agradecemos uma ?isita das noisas officinas i toâos os nossos committestss na certeza ie que Stint bem impressionados. 
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Nipum Espeeiaes 
FORTALEZA, 28 
Segue para essa capi-

tal, a bordo do „ Iris" o 
notável barytono cearen-
se, Corbiniano, Víllaça. 

rf3 

À campanha que o nosso 
brilhante confrade da Gazeta 
do Commercio abriu ultima* 
mente, com uma energia que 
muito o recommenda e quees-
ta folha, interpretando a opi* 
nião sensata da sociedade 
norte rio-grandense e com o 
apoio das altas auctoridades 
do Estado tem secundado na 
medida das suas forças e dab 
suds convicçóes, contra o jo-
go do bicho, não deve ficar 
somente neste. 

Ha muito vicio que corrom-
pe e destroe as forças vitaes 
da sociedade, sob a capa de 
toda qualidade de jogos, pro-
hibidos e não prohibidos. 

Por uma dessas exquisiti-
ces Iegaes com que os legisla-
dores pareceram inclinar se 
deante do fundo de corrupção 
que faz parte,. como o crime, 
como a barbaria, da arga 
massa das sociedades huma-
nai?, deu-se a permissão cie jo-
gar ena valvula d o s jogos ad-
mettidos porfiei escapa mui-
tas vezes a foi tuna e a honra 
dos cidadãos. Tal individuo, 
no começo da sua carreira, 
quando são ainda instáveis 
os lances da fortuna, vae to-
dos os dias, acobertado pela 
disposição legal, arriscar o 
fructo cias suas economias, 
perde o que não e sen, resvala 
e tomba na perdição, na des-
honestidade e no crime. 

Contra esses nada pode a 
lei; somente a aceno da mo-
ral e dos costumes poderia 
servir de paradeiro ao vicio. 
Existem, porem,outros q'pra-
ticam o vicio do jogo infrin-
gindo ao>iesmo t e m p o a lei,e 
iníringindo-a quasi sempre du 
piamente, porque, c om o cri 
me do jogo, praticam <> do 
furto, o do abuso de confian-
ça e outros de leso e improbi-
dade : e esta chusma que vive 
de explorar roletas, nias, ac 
çües entre amigos e quejan-
dos systhemas de apanhar o 
dinheiro dos incautos. 

Nesta capital,o.istr imi cos-
tume dc rifas, aereditnino*, 
IritiiH de iMfii tc na i^uoran 
ç\U da lei ÍTÍIMÍHUI , porem com 

intenção de um lucro exai>e-
rado, (pie se tornam uma ver-
dadeira fonte de explorações. 
Encaremos somente a rila que 
recaia sobre um objecto real, 
porque muitas ha de objectos 
licticios, verdadeiros contos 
do vigário. Em regra, o obje-
cto que se põe na rifa, não 
presta mais nem para o uso 
do seu dono, porem, quando 
vale alguma cousa, e rifado 
por tres e quatro vezes mais 
do seu valor real. 

Já não e este um meio mui-
to correcto de negociar. Po-
rem, haja ou não a existencia 
do objecto, o facto e que a ri 
fa é um crime, como está bem 
definido no Codigo Penal,art. 
3 6 7 que estabeleceu penas pa-
ra todos que fizessem rifas de 
qualquer especie. 

Si é um crime, a policia po 
de intervir, nas suas attribui-
ções de prevenir os delictos, e 
o poder judiciário não deve 
consentir que, com a sua 
acquiescencia tacita, se esteja 
infringindo abertamente um 
dispositivo da nossa lei penal. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLETOS ANXOS HOJE : 

A cxma. sra. d. Arminda Barros, es* 
posa do nosso amigo tenente José Fer 

Barros, Secretario da Capitania 
do Porto. 

COM RI-.KT AM ANNOS AMANHAN : 
O virtnoso padre João Maria, parocho 

do Natal, 
—0 tenente coronel Jofto Federalino 

SauHago, 
—Elizeu, filho du nosso pregado amigo 

capitão Augusto Leite. 
— 0 padre José Alves, vigário de Goy-

aninha. 
COMPLKTAM ANNOS OK POIS L)?A-

MAMIAN : 
Joáo, filho do nosso digno amigo ca* 

pitão Cyrinoü do Vasconcello«. 
—0 nosso respeitável amigo dr. João 

Baptista, (ligno membro do Superior Tri 
bunai de Justiça. 

—0 moço Elpídio Galvão. 
— A pequena Elisa, filha do capitão 

João Fernandes do Almeida, 

O ACRE 
E m b o r a se procure g u a r 

dar t o d a a reserva, e coisa 
.'onheeida nas altas rodas of-
íieiaes do Rio de Janeiro a fu-
ga d o general P a n d o do terri-
tório do Acre bo l iv iano dei-
xando em comple to abando -
no as forças que estavam sol.) 
o seu cominando . 

Sabe-se mais que as (orcas 
abandonadas , que vieram ao 
Acre somente por extranho 
devo tamento á causa pleitea-
da por sua p a t n a , estão com-
pletamente desoladas pela in-
esperada resolução d o seu 
chefe. 

—Eis a integra da procla-
mação com que o general O-
Ivmuio da Silveira rcsnlveu 
dissolver o exercito qm\ sol) 
as ordens de Plácido de Cas 
tro, operava na região con-
testada d o Acre : 

" ( i o v e r n o militar do Acre 
septentrional — Proc lamação 
—O gene ral de divisão A ato 
nio Oiympio da Silveira, etc., 
etc. 

Ouisiderand<> que a <juasi 
total idade do < \< i< if<i aerea 
HO KC revoltou contR;I <> c o r o 

uel Jose Plácido de Castro e 
seus auxiliares ; 

Considerando que este chefe 
levado por sentimentos de 
patriotismo, que muito o re-
commendam á benevolência 
da sua patria, declarou reti-
rar-se deste territorio, por 
não querer tentar represálias 
afim de evitar uma lucta fra 
tricida, deixando ao exercito 
nacional a guarda do mesmo 
territorio, conforme ficou es 
tabelecido no convénio de 21 
de março findo ; 

Considerando que, em vista 
desta declaração do coronel 
Plácido de Castro e da apre-
sentação a este governo dos 
ofíiciaes e praças e quasi to-
da a força acreana, está con-
siderada extíiicta a revolução 
do Acre ; 

Considerando, finalmente, 
que a força federal e sufficien-
te para manter a ordem e 
cumprir determinações do go 
verno da União, relativamen-
te a este territorio, fazendo 
respeitar o que foi estatuído 
no referido convénio, procla-
mo, em nome do governo cia 
União : 

1'—Está terminada a revo-
lução acreana chefiada pelo 
coronel Plácido de Castro, fi-
cando este territorio sob a ju-
risdicção única deste, licencia-
dos todos os offieiaes e praças 
do exercito revolucionário,es-
perando este governo que, si 
por qualquer eireuinstancia 
houver necessidade de seus 
serviços de guerra,todos esta 
ra o p r om p tos para, com o 
exercito brasileiro, cumprir o 
seu dever. 

2* Suspensas todas as con-
tribuições impostas pelo go-
verno revolucionário, perma-
necendo somente as determi-
nadas pelo governo da União, 
(pie deverão ser arrecadas pe-
la mesa cie remias de Porto 
Acre. 

Ouartel-generai,ein Boa Fe, 
13de maio de 1 9 0 3 . " 

cie Aguiar com d. Isabel Soa 
res de Moraes e João Mar 
quês de Oliveira com d. Rosa 
Una Amélia da Costa. 

Chegou uo vapor 41 Alago-
as" , do Estado do Pará, em 
visita a sua eximi, família, o 
Capitão Pedro Alves do So 
tão, devendo seguir amanhan 
para a villa de Arez. 

R e u n i õ e s 
A loja m a cónica " 2 1 de 

Março" fará hoje á noite 
ma sessão magna de inicia-
ção, 

—O elub Carlos Gomes se 
reunirá na próxima quarta 
feira, ás onze horas da ma-
nhan, para eleger a sua nova 
directoria. 

VAPORES 

QUADRO DE HONRA 
lia- pessoas <jiu\ acudindo ao 
nosva appeJlo, querem publica-
mente manifestar a -na repro-
vaçfín ao joiro (lo bicho. 

loa o Felix da Sii va . 

O paquete Espirito Santo 
chegou dos portos do sul, e 
está sendo .esperado aman-
han o íris, dos portos do nor-

No seu primeiro fascículo Para'-
Rovista cumpriu o seu profframma 
e nós lhe desejamos que o leve 
sempre por deante, activo e ven-
cedor, como síto todos os nobres 
eommettimentos da mocidade estu-

te. 

O bicho de hoje 
Todo homem bem intencio-

nado deve combater o jogo 
do bicho. 

Pensando e rindo 
0 extremo p̂razer que encontra 
mos em falar de nós mesmos deve 
causar nos o receio de dar pouco 
aos que nos ouvem. 

PAUL BOURGET, 

Versos 
Dormia I Por sobre o leito, 
Do perfumados iençòes, 
Via-lho a brancura do peito 
E o corpo amado e perfeito, 
Essência d'astros o soes. 

X. C, 

A esposa de um litterafco ao marido: 
—Quem dóra que eu me transfor-

masse em livro ! 
— Para que ? 
—Para me teres sempra na mão. 
~N'esso caso, transforma te em 

almanach. Os almauachs substituermse 
do anno era anno, 

TAKTAKIN. 

Eleição de Governador 

Resultado publicado da vo-
tação obt ida pelas drs. Au-
gusto Lyra c Juvenal Lamar-
tinc. para governador e vice-
LTovernador do F i tado . . 

Leara-miran IL\~ 
vjurraes \ o v o s -7Ü 
S. Gonçalo 248 
Are/. * s i 
I 'au ilos Ferros l-OLV 

P a r a ' - R e v i s t a 

Recebemos o primeiro numero 
dii Para'-Revista, que eomoeou a 
pul)licar-se rm lielém. sob a dire-
• vfïo (lo nosso antigo eollaborador 
Flexa Ribeiro. 

O primeiro numero «'ousta do 
si'o-uinte -ummario : 

Pivî'aeio Re\"i-ta Alves de 
S c : I >í< l< la» le >; i pr<-uia r:7e -'r; 
Ribo:*-:. ('Ip-onn-îi <iu C. B^a-

: A ('M-ei'1 . V . i e Ga?:r: : 
V o s o- a" Rníti L-'^a : 
F: 11.1 i" /"la : ( ) - • âut <- < ia b !*t 
The - '̂ r: : X*>la íu; ;!i»o 

J. C. : A relatividade do eoliiie-
e i m e n l o eollio fórnia llioiieriia d o 
^ecpti^ino P. f^T;- Ë''':: : ("aii-
t ](í » I il >-• ( ailî í e( ) 
1 íi: R« i Î Í : Í < • ! f ; Ï ! a i'i . 
1 » 1 : ' u a 1 \ 

^ r p > ; 
^ ^ v a . • Ci. 
• / 

M 

Casamento civil 

Atilam >e ,i I Si va dos uo en r 
t o in i respect i v< < ^ pri im iros 
pro« lai na H de a n u n l n ILOS 

c ídadâoM MUIJM 

- a !.. î ^ • ; 
•ri Y .i a 

Not id;ts : 1Vi< ) ( Mr réi« » e 3'a,: 
No sr , ;\rt'̂ ro -li» ajire-cíítaeao. a 

•,» î\ • ) " ï í^a- a •• » ^É1 or< »L 'M'II-
•lia ' i» « \ .-h- í íf ' lin. î p -fr *' > ' ra-

i. i a r < « ' a i < •1 a ^ > • ' < m i î i ; 
peiil ! • ;il :Í'i •!«' 'de^ a »o ,'U"il 

.,< a (̂''H'I'Om • 
< ( * Î * T r. • : pa 1 a - » 'tir' ARIL AAA^ • 

l o UM M il A Ii' ' 4. r | \, ; m . * , • 
» 'KCnln i II » I it« ' d < - » < • rl l • t i »! » \ t< 
iinMirui" *4'iiiprc »pH 
1Í/4M ^Mtlir a wvâo vepbi*^ e 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

AUBKK 
Üm individuo muito pretofiotofio ooavl« 

da Auber para vir á «na ousa artnrirar 
os dotes ruusieaes da Diba« 
Depois da moça cantar : 
—Diga mo francamente, pergunta o 

pao a Miber. o quo pensa da voz de mi» 
nlia »lha 

—Eu» uo soa Logar, raaa^r^li^ia 
dar algamas lições do aqaarella. 

i ^ p é j — i m p ^ H i t r ̂ — - - i i i w 

FALLECI MENTOS 
Fomos dolorosamente sur-

prehendidos com a noticia de 
haver faüecido hoje, repenti-
namente, em S, José de Mipi 
bú, o nosso prestante e dedi-
cado amigo, major Godofre-
do Bakker, senhor deengenho 
naqueile município, onde era 
geralmente |bemquisto pelos 
que cultivavam as snas rela-
ções pessoaes. 

Salientando a magoa que 
nos fere o espirito com a no-
ticia desta morte inesperada, 
enviamos nossas condolênci-
as a'familia do iílustre morto 
especialmente a seu digno ir-
mão, major João Backer e ao 
seu digno sogro, coronel Mi-
guel Soares. 

FLORES LATINAS 
.AR OVO 

TKADÜÜÇÀO : A partir do OVO. 
Horácio louva Homero, por ter 

sabido tirar toda a sua Ilíada de 
uma só scena, do único aconteci-
mento do cerco de Tróia, sem 
ter tido necessidade, para avolu-
mar o seu poema, de subir até 
o nascimento de Helena, causa 
da guerra e que, segundo a my-
thologia, nascera de um ovo, assim 
como Cl.yteuine.stra, outra filha de 
Leda: Nec gemino bellum Trojanum 
orditur ab ovo. [Para cantar a 
guerra de Tróia nilo começa do 
ovo de Seda| Ha porem uma ou-
tra maneira de explicar esta locu-
e<Io, Ab ovo usque ad mala, des-
de o ovo ate os pomos, era um 
provérbio nascido dos hábitos de 
mesa entre os romanos. A reíei-
eão eoineeava ipiasi sempre por 
ovos-e terminava por fructas, 

O próprio Horácio diz. falando 
do cantor Ti<reliu< : Teria cantado 
desde o ovo até os zemos. Mo e 
durante toda a refeirão. 

Lar o us se Júnior 
*•—• r -\ v " T • a * 

C.UI i A L 

1 > c < m ( H I ! f ) . I C , ( , T / I , j t . 

Policia do F-ia.ío. pe|o pia--
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RETALHOS 
Em um receiilc leilão de livros 

raros, em Londres, feito pelos co-
nhec i tlos I e H or i r os, especia 1 istas 
desse ^viiem d<* vendas, os srs. 
Sotlieb v, \ V i Ilvnson & llodge, 
venderam se alguns livros e ma-
uuscriptos que alcançaram pregos 
realmente excepcíonaes. 

O principal interesse da venda 
centralisou-se em um magnifico ex-
emplar do The Rgel for Royall) 
Book or Book, fora King (o livro 
do Kei), que foi traduzido do 
francez e impresso por Willian 
Caxton, em Westminster, pelo an-
no de US7. Consta de UfO folhas 
impressas de 11 i p llegadas |>>>i 
8 i pollegadas, com 33 linhas na 
pagina e tom seis gravuras em 
madeira. 

fcíó ha noticia de cinco exempla-
res perfeitos deste livro, um dos 
quaes foi vendido em 81 de Julho 
do anno passado pelo preyo de 
£ 1.550 (31:000$,) estando osr ou-
tros em bibliothecas publicas, 

O exemplar vendido recente-
mente pertencia a Literary and 
Scientifio Institute and General Li-
brary, de [Bedford, por ordem dc 
cuja directoria foi posto em lei-
lílo. Anteriormente pertencia a 
Thomaz Archer, parodio de ílou-
gliton Conquest, no Condado de 
Bedford, no reinado da rainha Isa-
bel. 

O primeiro lance foi de £ 1.005. 
e foi afinal comprado pelo co-
nhecido bibliophilo Quarilck por 
£ 2.225 (44:500$.) Foi este o maior 
preço jamais pago por uma edi-
yão de Caxton, em ieilao, tendo 
sido o preço immediatamente in-
ferior o pago em 1897, no leilão 
Ashburnham, pelo exemplar de 
Jasonr de 1447, que, como o RyaI 
Boo/c, tinha a encadernação ingle-
za da época* 

A subida de valor do Pyal Book, 
que nao ê absolutamente das mais 
interessantes obras que sahiram 
das officinas de Willian Caxton, e 
notável. 

E 1821), um exemplar perten-
cente a George Hibbert foi ven-
dido por 59 guinéos [1:240), e 
mais tarde foram vendidos mais 
alguns exemplares por 70 e 81 gui-
néos. 

A Biblotheca Spenceriana de Di-
bdin da' uma noticia completa 
desse livro. 

Dentro desse volume achavam-
se grudadas duas indulgências, que 
foram extrahidas e arranjadas em 
dous lotes. Uma Indulgência pu-
blicada por ordem do Papa-Sixto 
4. pedindo soccoros contra os tur-

cos, pelo seu IVotonatario in^lez 
impressa em unira íolha de per 
gaininbo, pol. por * pol. e com 
prehendendo 24 linhas de typo da 
prensa de Caxton, Usl, foi ven-
dido por £ 2tf5 e outra igual 
porem com menos tres linhas im 
pressas, € 1.45* 

De Fr. liasan, o MCabinet Choi 
KGul", 1771, com brilhaíites gra 
vuras, 11 gravuras fora do texto 
eli, e o 4H -ubinet Poullain", 17sI 
também com gravuras, provas an 
tes de letras deram l* 

"Diurnal Italien", manuscripto 
do 15. seeulo, com 450 folhas en 
quarto, coin numerosas iniciaes t 
outras illuminuras, £ 71 ; urn ma 
nuscripto franeez do 15. secul(> 
"Livro das Horas/1 com 0 pa 
ginas com miniaturas de pa 
gina inteira, de grande belle/a em 
ouro e em cores, £ 100 e outra ex 
ecutada rm Flandres, com HJ ragn 
dese pequenos e bellas^miniatu 
ras, £ L̂ S. 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
CowLvfies\—As uomixOps eeeeas des 

tî ptu-ocom com uma uiuoillageni feita 
com casca do tili» oní agua de rusas, ou 
com unguento de alvaiado, e onxofre 
as comixf>es dolorosas, coesam com mu 
ciMagem dc> sementes dc marniello, com 
sumo do liiuíio ou com tíuros do enxorr*3. 

Quanto ás frieiras estas se aplaca 
rfto com álcool puro. ou misturado (tom 
oloo de potroleò, ou com balsa mo de on 
xofre» 

LONDRES, 
29 de Maio 

Na Camara dos Communs foram 
hoje pronunciados pelos Ministros 
Arthur Balfour e Joseph Cham-
berlain discursos da mais alta im-
portância sobre a futura transfor-
ma-lo do systhema fiscal da Grã-
Bretanha. 

O assumpto foi exposto com gran-
de clareza e brilhantismo pelo illus-
tre ministro das Colonias, fallan-
do depois o Sr. Balfour que, de-
clarando estar em perfeita har-
monia de ideas com o seu colle-
ga, offereceu assim o mais for-
mal desmentido aos boatos que 
tinham corrido, em que se insi-
nuava que a questão dera origem 
a divergências entre os dous co-
íhecidos homens de Estado. 

Demonstrou o Sr. Chamberlain, 
o modo como os productos in-
gleses são actualmente taxados por 
todos os paizes, sendo que entre 
as grandes naeoes eommerciaes a 

Inglaterra é a única livre-cam-
bista. 

Esse regimen, entre outros in-
convenientes , tinha o de fazer coiu 
que as colonias nio gozassem do, 
vantagem alguma sobre o estnn-
geiro* Era justamente com o ii n 
de evitar esses defeitos que s:> 
propunha o novo projecto ad i i-
neiro, que nfío scra\ enlretanío, 
formulado nem opresenlado anles 
da dissolurão da^ Camara-. 

Depois do ministro pediram a 
palavra diversos membros do par-
tido liberal, que criticaram as i-
deas proteccionistas do Sr. Cham-
berlain, obrigando-o assim a u-
sar de novo da palavra para de-
fender o projecto, declarando que 
as matérias primas não serão ta-
xadas e que, não estando embora 
por emquanto assentado projecto 
algum, as tarifas de favor para 
as colonias são inquestionavel-
mente indispensáveis. 

De resto, accrescentoii, as pró-
ximas eleições geraes decidiriam-
se, a nação partilhava ou não o 
seu modo de ver. 

BUENOS AYKKS, 
ÍÍ9 de Maio 

Calcula-se em 10:000 contos as 
despezas particulares com as fes-
tas aos chilenos ; aos ofíiciaes 
custaram cerca de 2.ooo. 

Alguns jornaes deram noticia de 
um incidente occorrido por occa-
sião do "Te-Deum" na cathe-
dral : o empurrão com que o ge-
neral Isaac Khan, embaixador per-
sa, affastou o ministro (Jonza-

para collocar-se ao lado do 
presidente da liepublica. O caso 
ainda hoje e commentado. 

VALPAUATSO, 
29 de Maio 

A cidade esta1 em festa. No mo-
lhe Prat ve-se um artístico arco de 
tnumpho levantado em honra do 
Brasil ; a praça Sotomayor esta' 
toda ornamentada de tropheos bra-
sileiros. 

Enorme multidão assistiu hoje 
a' entrada do "Almirante Barroso 
e dos navios chilenos que lhe fi-
zeram escolta de Talcahuano ate 
este porto recebendo com gran-
des festas o navio brasileiro, 

As autoridades municipaes fo-
ani a bordo saudar a oficialida-

de. Por occasião do desembarque 
do commandante Leite e dos of-
íiciaes brasileiros a população fez 
lies uma ovação, acompanhando-

os até ao Royai Hotel, onde es-
ão hospedados. No Circulo Xaval 

admiravelmente decorado, realiso.i-
se a* noite um "Smoking concert" 

em honrados no-sos illustres hos-
pedes* 

Nas ruas o povo victoria o Bra-
sil e a união entre este paiz, o 
Brasil e a Kepublica Argentina. 

Hoje a' noite todos os navios 
da esquadra apparocerão illumi-
nados a luz electrica. 

Correm explendidas as festas 
em honra a<y ofíiciaes brasileiros. 
X populaça*) da cidade adhere 
francamente a's manifestações, ae-
clamando os offiítiaes em todos os 
logares, apenas descobre a sua pre-
sença. 

líoje realisou-se a visita a' Ks~ 
cola Naval, que offereceu pretex-
to a's mesmas manifestações af-
fectuosas. Os officíaes brasileiros 
felicitaram os chefes-officiaes pelo 
estabelecimento de primeira or-
dem que hoje visitaram e que em 
todos deixou a mais grata impres-
são. Depois da visita, foi servido 
° "lunch," encerrado por calo-
rosos brindes tie con fraternidade 

A's ± horas da tarde cahiu a chu-
va, que arrefeceu o enthusiasmo 
reinante. 

I )omingo proximo realisam-se 
o banquete da Municipalidade e 
o passeio campestre em honra da 
marinhagem brasileira. 

Terça-feira, novo banquete of-
ferecido pelo Sr. Blanco, inten-
dente de Valparaiso, a' oficialida-
de brasileira. 

Espectáculo 
No theatriuho Recreio Moderno 

iniciou hontem uma serie de espe-
ctáculos O Sr. Julio de Araujo que, 
em companhia de sua esposa e com 
o concurso do amador Aristóteles 
Costa, levou a' scena a opereta deno-
minada A Chacara, as cançonetas— 
O bumba no canecot A cascata, Oh 
ferro, Chefe de orchestra, Tintin e o 
duetto Feijoada. 

O desem]>enho esteve bem regu-
lar, tendo agradado satisfatoriamen-
te o trabalho do sympathico artista 
sr. Julio de Araujo. 

Xão podemos dizer que a sra. d. 
America de Araujo seja uma artis-
ta consumada, mas todavia traba-
lha com algum desenvolvimento, 
promettendo muito fazer ainda. 

O nosso patrício, o amador Aris-
tóteles Costa que tem alguma ten-
dencia para a arte dramatica agra" 
dou aos espectadores. 

O recinto do theatrinho não abas-
teceu, como era de esperar n'uin 
espectáculo de estrea ; todavia o 
trabalho dos dous artistas não é 
inferior, e é de esperar grande con-
corrência na segunda recita que te-
rá' logar na próxima quinta feira, 
com outro programma, também va-
riado. 

A REPUBLICA 

LIVROS E REVISTAS 
Recebemos : 
—Os /Vovos, n. 2, b >letim da 

officina dos Novos, de S. Luiz do 
Maranhão, com o s: r íinte sum-
mario : 

O nosso presidente honorário ; II-
lusões, de Clóvis Vieira ; Intima 
lucta, de Francisco Lisboa Filho ; 
Immutavei, de Antonio Lobo ; Sau-
dades, de Luiz Correia ; Mística, 
de Alfredo Assis; A' espera, de 
Luiz Carvalho; Alva de martyr, 
de Maranhão Sobrinho ; Na des-
pedida. de Agostinho Reis ; Exani-
maf de Francisco Serra; Segre-
dando, de Alves de" Farias; Fu-
neral, de Hermínio Conde ; Em 
guerra, de Costa Gomes ; Corbi-
niano Viilaça; A ultima sessão, de 
Astolfo Marques ; Memorial histo-
rico da Officina dos Novos, de As-
tôlfo Marques ; Livros e Revistas ; 
Expediente. 

— Catalogo Illustrado da Fundi-
ção Cearense, de J. Candido Freire. 

- — Chiméras. versos de Almerin-
do Bahia, nitida publicação feita 
na imprensa officiai do Para'. 

CARTÕES DE*VISITA 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

Àmanhan e depois, nao da-
remos A Republica. 

Finos e modernos I 
Chapéos de palha para ho-

mens, recebeu e vende barato 
a Sapataria Pessoa—2, Rua 
Correia Telles, 2. 

A Sapataria Pessoa 
Recebeu : 
Calçado nBostock , > do Rio 

de Janeiro para Homens, Se 
nhoras e Creaneas. 

Malas para viagem. Sellins 
e arreios para montaria* 

Chapeos de cabeça e de sol. 
Preços redusidos ! 

2 Rua Correia Telles, 2 
Pessoa Silva & C. 

VENDE-SE 
« 

Pedro Lopes Cardoso ven-
de sua casa de morada com 
terreno e bemfeitorias, pelo 
custo. 

F. COOPER-Q DERRADEIRO MOHICAN TRADUCCAü DE MANOEL DANTAS 

7Ü 
O cayador apoiou a coronha cia' 

espingarda em terra, criisou as mã-
os na boca do cano e ficou al-
guns momentos a reflectir. 

—Seria um acto de crueldade e 
de barbaria da parte de um bran-
co, disse elle atinai balançando a 
cabeça com uma expressão melan-
cholica, porem esta7 na natureza 
de um iüdio e supponho que de-
vera' ser assim. 

--Nilo diga mais nadiu dh>v 
íleyward suffocando a indignação 
com reflexões mais ou menos se-
melhantes a\s do caçador. K" ii:u 
negocio liquidado e não po icino-
remedial-o. Ye evidentemente qj»'-
ratamos na linha dos po-to- a. ar.-

propõe seguir í 
S;: ii. rĉ pi.í*i . i f * ' M..-» .'• t il • 

Í lo ponoo a e-M).i.̂ .ar»;a .v » .-j 
tiro. t' jm negocio leit'*». 'U:íj«I í./|, f 
e é inútil pensar mai- ni^to. Ta-
r w |->orem evidente que o- fra•.-
isrze^ e.-tâo iicáiúpa')0^ r:r, r̂ -
o o : u rv:-. K paè^ar ri o m e -» - ; -

r»';iiOS ÍC» piri --'7-

j<jt erguendo ^ parà 
nuvem c^nie-.ava a e.--

MJ. tO [w>uCO Í̂ .líj»1"». i. \ 
\ ida. o u > ia v ia. c*>:'i. o \ . \ d » 
«ia |»ro\ .Jri.CiaK -'ioi" 
iiir-Kjs (it- saíiífriif^ ia t-hr^ z^h <> 

nfiico recur-o i' jrt^-a: a 
lintia da> : •»<» 

\ aiLaiiilo ao |IÜ̂ ;H4\ '-ntra 
refSHm iiAt« IIKKIIÉÜÍIAAA, ornl«-
rnlÈfiA m t% Mo beto qm Utá 

do diftbo que wc 

no exercito de Monteai m passa-
riam mezes inteiros sem lhes 
encontrar a pista. 
—Tomemos, pois, este partido, 
exclamou o major com certo ac-
cento de impaciência, o que seja 
Io*»). 

O caçador, mudando então de 
direcção, marchou para as mon-
tanhas que limitam este pequeno 
valle do lado do ocidente. Con-
duziu os companheiros a pa^so-
lar^o^ at»'* ticarem •-•qvultado> na 
soruhva e>pessa que lança\ ani o> 
eume> e!e\'ados e r-rarpado-. O 
«'ain;i";11'1 ' ; - ^ ^ " ^ ' i a i u t-ra pi-nov». 
p< r ; . t • 1 » ' • y V' 1 - > > - * a v a : t, • • ; « • 
. j » • • ; « i ; ; • • . » J < ) f • ! - , < • ; / • ^ < . 

' • i. * -1 » p' » ' ' î ; i ;. 1 ' - 1 »7- ; 
• • - " - » 1 ' - * \ < : i • . i 11 r, - - » • ;. ' ' ,. , -

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A d v o g a cm t o d o s os au-
ditór ios elas justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
E n c a r r e i r a d e Liquida* 

éOcs Conunerc iae - . 

Dá c /-ísulttts \)OV cscripto 
Po-ic ser i>rocurad') to-

dos os dias úteis no eseri-
o tor ío ']s "A Kc^/uldica" 

— 8 0 — 

rem-se atra vez dos pinheiros que 
cresciam sobre uma montanha si-
tuada do outro iado do valle do 
Ilorican. 

O caçador disse entiïo a*s duas 
irmans que1 desmontassem e de-
sembaraçando das sella< e dos fnd-
os o- tV>í> eavallor í'atî rado .̂ d^i-
\ou-lhe< a libordad** de :«a-tar̂ Mi 
onde íioni pare''"^*1. 

^ r. proc"ïr»"':'i. ; ^ \ 
' > : i : • i. \ » i : } - r̂ -. i , ii 

— \ ;t ) i • _ • ^ j- r- •• : ^ , . 
I I - w a: : : 

Ilorican traçavam um grande se. 
niicireulo de i.ma montanha a' ou 
tra. cm redor de um plano desi 
í^ua! e um pouco elevado. Mas, 
enti^e os cimos'da.s duas monta-
nhas. via-se o La<ro Santo achan-
do unia pa.-sa^m para se avan^.ar 
para o norte, mo-trando as bellas 
â r ;a- ao le':".̂ »*1 ie ;r :»a far 4 O 
o *i\• • r:o Chamnla:::. 

! ) 

v. 
1 > 

liioni/tr. i<A> 
-f * ' ! r ; i ̂  ^ » a 
' j ̂  . •. : a ; p ; î -i. -v 

i . u i ' '•.< i.. a p r ».1 > À í " 
'f ;e o-

* r > 
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Ji-tâ oonUhha. ( íK-^rarr. \ 
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• : : .v 

\ * - - - ;„ 
- + v 

i » -

- i • 
a - v 

i -t * <« » » \ . - \ 

m ï >. 

' * V -

* - U v 

i ; ; * 'Ht ii'h'i y:, ri Vi . 
4 h* tf ; i ^ • ; :i i f ; '* il . 

' ' I t . • . 

(» M 
* 

l'aicâ Auh fîO Ŝ VKKO 
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Parte Official 
T 

G O Y E R I T O D O E S T A D Ü 
ADMINISTRAÇÃO 1M> KXMO. 81'. 

DR. ALIUiRTO MAKAXÜAO 

Expediente 
Dia 15 

OKKICIO 
Ao sr. luapeclor do Theaouro : 

. «Remetlo-voa, pura OB devidos 
fins, a inclusa relação das merca-
rias eutradas, por terra, durante 
o iriez de maio ultimo, do porto 
do Recite» acompanhados de co» 
nhevimautoti do pagamentos doe 
Impactos, H que estavam auzen-
tes neste Kstado. 

Dia 16 
OFICIO 

Ao (Ir. i u z de direito da co* 
marca do Natal : 

keraetto-vos» para oa fina indb 
eados uo art. 8* do regulamento 
a a n e x o a o decreto n . 9886 de 7 
de Março de 1888,copia do termo 
de obito, lavrado a bordo do pa-
quete nacional Pernambuco, refe 
rsotea ao passageiro João Capís-
trano Cajueiro, natural deste Es 
tado. 

Dia 17 
OFFICIO 

Ao exmo . ministro da justiça 
e negocioe interiores: 

Declaro, era resposta ao aviso 
de v. e x a . de 30 de maio ulti* 
roo, que este EsUdo. assim c c 
mo os respectivos municípios, não 
concedem, sob forma alguma, pa-
trimônio ofíicial a's representa» 
voes drainaticas ou outras conge 
neres. 

Dia 19 
OFFICIO 

Ao sr. inspector do Thesouro : 
Mandai pagar ao administrador 

da The G eat Western of Ry Co . 
Slrnited a quantia de 167$700, 
importancia do feitio de 100 ba -
las fornecidas ao batalhão de Se^ 
gurança conforme vereis dos 
documentos inclusos. 

DESPACHO 
João Pinto de Oliveira praça 

reformada do extiücto corpo de 
policia pedindo que lhe seja abo^ 
nado o soldo por inteiro do pos~ 
t ) em que fora reformado na im« 
po;tancia de 30$000 mensaes. 

Deferido com o acto desta dnta 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço pnra o dia 23 de 
Junlin 1903 

Ronda , o sr. Alferes Seabra 
l i s tado maiur o sr. C a p m . 

Capistrano 
Dia a o Bata lhão . o Sar-

gento Ca valeanie 

Onnrda de Palacio, o Furriel 
lten vindo 

Guarda da Cadeia o cabo 
Mello 

ríiiardil do Onarteh o Aiisne-
(jada Manoel Jo*c 

Ordem ao official de ronda o 
cabo Joaquim Barboza 

Piquete» o corneteiro Pereira 

UNIFORME N. 4. 

Solicitadas 
61.*. do Sup.'. &reh.*. do On.'. 

BEN/. L O J / . C A P / . 21 DE 
MARÇO 

Dc ordem do Pod/ . I r / . Ven/ . 
convido a todos os I l r / . RReg/ . 
deste Or / , para a ses/. Mag/ , 
de iniciayão que terá' logar segun-
da feira, 22 do corrente, a's 6 í 
horas da tarde. 

Secret/, da Benem/. Lo j / . Cap/. 
21 de Maryo ao Orel/, do Natal, 2o 
de Junho de 1903. 

Floriano Peixoto—Gr.'. 
Secrt/. 

MORRA O BICHO 
VIVA O s ! JOÃO !... 

E* sempre na Barbearia 
QuincÓ onde encontra-se o 
mais variado sortimento em 
fogos para os festejos de S 
João e S.Pedro. Agora mesmo 
recebeu do Rio uma colossal 
quantidade do que ha de ma-
is deslumbrante em fogos de 
salão, como sejam : 

Papier Pyro 
Estrellinhas Chinezas 
Phosphoros estrellas 
Traques de chumbo 
Velas electricas 
Balões 
Rodinhas 
Pistolas com bailas de to-

das as cores 
Fogos de lagrimas e muitos 

outros. 
Vamos a' folia e deixe-

mos o Bicho! 

Attenção 
Photographia Allemã 
Aviso aos meus amigos e f re -

guezes que tendo de retirar*rae 
por algum tempo desta capital, 
pretendendo trabalhar no interior 
do Estado, só acceitarei trabalhos 
até o dia -25 do corrente mez ; 
como também peço aos socios 
dos clubs de retratos que tiraram 
as suas chapa« e aqueles que 
isnda tenham a pagar recibos des > 
va clubs, entrar com as respecti-
esta importadeiaiá. 

Bnoij Bourhkard. 

.ijlsão i 
j«« 

t 

ooott 
Alimento 

! „ J, Uompieto 
A í j v i i d rão <ie Scott, 

; i s jmponc iUos 
> V ^'.o > do libado do b;i-
ciiiiu.w e hypophosph i t os 
J..* o : ó u m dos 

comp le -
tos paia :i economia h u -

. f 

* u: i . cxcicanto da -
\\ i^ào. Se absorve pela 
l ibra muscular , sendo u m 
gr jnc ie i vnovador dos te-
cidos c dos pr incíp ios ai-
bumino ideus í u n d a m e n -
taes, expu lsando as t o x i -
nas bactérias infecciosas t 
e seus productos. P u - 4 
r i f ica to ta lmente o s a n - í 
gue, e 6 por reuni r essas i 
propr iedades que a | 

^ ̂ iilsão 

t 
t 
i i 
* 

X 

t 
t 
t f 

t 
t 

•t-

í 
t • 

4-

de Scott 
deve cm pregar-se sem-
pre na tuberculose, a 
anemia, o rach i t ismo, o 
e m b r a n d e c i m e n t o dos 
ossos e em geral em t o -
das aqueüas en fe rm ida-
des que necessitam u m 
C i m e n t o completo . 

Por seu estado gordu- , 
r aso nu t re os pulmões. | 

Por sua assimilação, 
augmenta os g lobulos do 
sangue. 

Pelo p l 'osp l oro q u e ^ 
contem, nu t i i o v erebro. 4 

C Pb.osphr . : de cal ei 
de so*ii m / r é os ossos e t 
a ra i • .! ' i os tubercu - + 
los. 

Ra"â porque o é u m 
al imcr . io completo* t 
SCOTí" ^ r-y^^Z., Cl.In.icoi, SVvaVork. ̂  

4 1 < i+f>+if+ J 

O afamado remeclio do 
M.BEANDE 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahvba. 

P a r a u c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e -

z a d o s o r g à o s g e n i t a e s . 

Oura positivo todos os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 
çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMED10 ha de effectuar curas, 
a 

mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remedvios e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
med/o acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral 
communica força e vigor, renova as funeçõe 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral q.ie costuma acompa 
nhar estes casos. 

E' uni afamado n d i o iufalivel 
Brande & C. 

PROPRIETAKlüS-CHIMICOS 
412E. st. s r Nova M E. ia ü. A. 
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<,ORKE\TK 
j 'afõ ui " » • i 0 C i : L . ro Ii. 

PKL^Oh <,ORKE\TK j a. T* 't " » i ' '& b 
i T L : C'T~. • c "r1 i 1 * ÂÍé mo'-Ä 1.4-0 um 
vi^ ie y.. 1 . 4M j jL 601 i i. *, i 2. •>:• i ' ^ j T'"f- i f !>"• : - ' i 

' X ht-", : » . • r ' jvV ! ?m « 4 1 . Crû«"' " R eT -i "A »• . • j ! ;. 
1 • i Vtr v izí t ; 

_ i •Vv .t r , k t. • 
• •• i ' » ' / " ' • " " ' 

• i i l . ; 
[ o . ^ 

^ • • . - K i • * i 
i 

• 
, i \ 'lé 

i ' - • • - • \ 

h . \ - ' • " y * K 

K- - ' 
' • -V " V f " * ' -

1 
Í P A U T A 

- - - i. y 

i- 7,' V ' t i k * i * T 
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PAOINA A U K I > | J 1 H , K X \ 

Empresa d' "A Republica 
^ mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
r r o n h T T A n o H i y- ^ / . \ • . i J do Rio Grande_do Norte. 
As offloinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typograpliico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa offlcina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa eXecucão dos SGUS trabalhos. 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de 
mostras " ^ - a-

commerciaes ' J . £ ~ I ^ j x x x x c I j A I A J U . U e qualquer trabalho concernente à, arte typographica. 

Preços t 
Siiiceríflafle m\m m mias as transacções. 

nossc>f' gerente ̂ joVp̂ M̂ TOc' ̂ ^^^ phico deve ser tratado com o nobso gerente jum. 1 n\ 1 u, que e encontrado diariamente em nosso escriptorio 
ftuquuB i agradecem:: una «sita ia: 1:1:1: effieíai: a todos o: nesses eeaaittew: ia certeza ie bit bea íapressionades. 

wi|»i"ri»«' k MMUü wiãn àhk á íta ili Mn 

PRGINR HflNCHfiDA W ILEGttít 
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ttttL, QUINTA-FEIRA, 25 DE Jill II 1 . 

F U N D A I > 1 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho tie 1389 

OKGAM DO PARTIDO REPUBLICANO F E D E R A L 
DIRECTOR POLÍTICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA REPUBLICA 

A l i e p i i b l i o a 
.FOLHA 1)1 A RI A DA TA li D K 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

i;F.n\rTO',;-rHi"i'i: 
ANTONIO DE SOUZA-\iv.IMÍTOI: 

GERENTE-José Pinto 

A S S K T X A T U KAS 
Anno, 15$; semestre, MS; mez, 

18500. 
Kilitaos, annuncios e solicitadas, 

na falta de ajuste p iwío , 2oo rs., 
por linlia simples de composição. 

RIO, 23 
Chegou de Minas Ge-

raes o conseíheiro Alfon-
so Penna, vice presiden 
te da Republica. S. exa. 
veio em carro especial 
da Estrada de Ferro Cen-
trais 

A sua posse tera' logar 
depois cTamanhan. 

A Camara dos deputa-
dos discute o projecto de 
lei referente a'reforma 
eleitoral,apresentado pe 
lo sr. Anizio de Abreu. 

Foi encerrada a segun-
da discussão do projec-
to de Bei apresentado pe-
lo deputado Cassiano do 
Nascimento, adiando as 
eleições municipaes des 
te districto federal. 

RIO, 23 
Embarcou em Manaos, 

com destino a esta capi-
tal, o coronel Henrique 
Valladares. 

Regressou para S. Pau-
lo o presidente do Esta-
do, dr. Bernard ino de 
Campos. 

AÇU' 23 
Foi assass inado h o j e , 

as 8 ho rasda marihan,no 
Sacramento , do munip io 
de Sant 'Anna do Mat tos , 
Luiz Lucas fiSho, por um 
t i ro desfe ixado :>or Fran-
c i s c o Pinto.A pol ic ia se-
g u i u a' p rocura do assas 
s ino, que cons ta ter -se e 
vad ido. 

A respeito do mnrtieiiii') ilr 
Bel.L»T.'i<]o, em (pie alem de ou-
tros, forniu victimas o rei c 
n rajnba da Servia, encontní-
jiios os seguintes pormenores: 

Desde liavía dias, o rei Ale-
xandre da Servia desei m iia vn 
ijtio ia deelarr;r-se tini -rande 
movimento militar. Tcrca-iei-
ra, nove do corrente, rc.irrcs-
Sf>u a l iderado Lunjew! t/a . o 
irmão da raialia ! ira:.'a. tid<> 
e< >mo pia>te^id< > d > mona reha 
c herdeiro i a v^n m j >t: v< < . i< 
throno, por escolha de A!e 
\a mire I. 

( a miuos dit soi na a a» > | nv 
vet i i ra in i i o nes^n u e i a s i à o d e 

(|tie o regresso de Lunjewitza 
daria em resultado utna de-
monstra fio popular em fa-
vor de Kara Georgewitch, a-
gora proclamado rei, mas A-
lexandre.I nao pareceu im-
pressionar-se demasiadamen-
te com esse aviso. 

Ouarta-feira,o tenente coro-
nel Naumoviteli.de serviço no 7 

interior do palacio, combinou 
com os conspiradores que, fei-
to um signal convencionado, 
mandaria que os guardas da 
porta principal dessem passa-
gem livre aos conjurados. 

A ousada conspiração por 
pouco deixou de surtir resul-
tado, pois Naumovitch se es-
queceu de communicar aos 
guardas as ordens que devi-
am por o palacio real á mercc 
dos inimigos de Alexandre. 
Essa eircumstancia não os de 
moveu entretanto dos seus 
audazes intentos. Alli chega-
dos, como encontrassem fe-
chadas as portas que deviam 
franquear lhes a entrada, ar-
rombaram-nas sem hesitação 
nem perdei de tempo; a entra-
da do primeiro troço de ho-
mens produ/iu desde logo 
grande alvoroço accorrendo 
alarmados pelo tumulto os 
criados do palacio, o pessoal 
da guarda, os camaristas,etc. 
O pânico assumiu porporções 
ainda maiores com as decla-
rações do joven irmão da rai-
nha Draga recusando render-
se aos partidarios de Kara 
Georgewitch. Foi aquella a 
primeira vietima. Ouvidas se-
melhantes declarações, os 
conspiradores não tardaram 
em assassinar o irmão da rai-
nha. 

Os conjurados dirigiram-se 
catão para a porta do pala-
cio habitado pela família real, 
e ahi chegados, Naumovitch 
arrombou por suas mãos as 
portas dos aposentos priva 
dos do rei Alexandre. Os con-
jurados encontraram-no de 
pé, vestindo um amplo ' robe 
de chambre'', e de revolver em 
painho, prompto a receber sc 
as inimigos, \aumoviteh a-
presentou-lhe então um docu-
mento exigindo o seu rompi-
mento com a rainha 1 >raga 
ou a sua ab i.eacão. Alexan-
dre I nada disse. Apontou o 
seu revolver a queima roupa 
contra Xaamoviteh e o tiro 
j > a r t i m atirando a terra ba-
nhado em sangue aquelle fun-
Vionario da secretaria da 
caerra. Depois disso, .aprovei-
; ando-se do pânico qu? se 
produziu entre os conspirado-
res, os soberanos fugiram pre-
eipit a d ame n te até ganharem 
• > telhado do edifício» Xessa 
m vasiào ia de perto o^ perse-
::alam íks seus nnnii^os, 

Confirmado assim o assas-
sinato do infeliz monareha c 
• i»• sua esposa, os cada veres 
í«>ra n; einbru! I\ad• »> em leneo 
es e a rrta»1 Í )S por meio de cor 
-ias ate ao pa leo l! 1L em o d '"» 
i1 aIaei<y Rea !. 

No dia M'guiiile, le<])ojo>i 
do i ei Alex and re e ia ra ínlia 
Draga íoram secreta mente 

transportados para o cemite-
rio de St. Mark e ahi ficaram 
depositados no tumulo dos 
Obreuowitch. 

O conjurado Lazarowitch 
apontou o seu revolver con-
tra o rosto do rei e a bala at-
cingiu o alvo. Alexandre I ca-
liiu por terra, num grande es-
tertor,teve forças para levan-
tar se,mas nova bala o alcan 
çou e o fez cahir para nunca 
mais se erguer. A rainha Dra-
ga foi primeiro attingida por 
um tiro de revolver desfecha-
do por um dos conspiradores, 
mas como ainda ficasse com 
vida, um dos soldados abre-
viou-lhe a agonia,atravessan-
do-lhe de lado a lado a gar-
ganta com a bayoneta de que 
estava armado. 

Logo que foieonsumado o 
attenta*, lo, ri capital appareceu 
toda illuminada, em signal de 
regosijo pela vietoria da revo-
lução e peio tini da dynastia 
dos Obrenoviteh. 

O sr. Mvanovitch, chefe do 
partido liberal, declarou que 
a revolução que hontem se de-
clarou teve varias causas.Em 
primeiro logar, a maioria da 
população de ha muito tem-
no se mostrava descontente 
com as tendências manifesta-
das pelo rei no sentido de eli-
minar do governo os elemen-
tos radicaes. Alem disso cor-
riam com grande insistência 
boatos de que o rei desejava 
nomear herdeiro presumptivo 
do throno o irmão da 

rainh a 
Draga, tão impopular quan 
ásrella propria.Aeeresce ainda 
que o sentiment') publico ma-
is de uma vese no período das 
derradeiras semanas se mani-
festou fortemente coutra a 
suspensão da Constituição, 
demonstrando os populares 
estarem dispostos a todos os 
s a c r i f í c i o s n o i n t u i t o de resta-
beleeerem-na. 

O sr. Mvanovitch terminou 
as suas declara_ões, dizendo t ' 

quc,apezar de haver dous pre-
tendentes ao throno (Mirko e 
Constantino viteh), tinha es-
peranças de que podesse ser e-
vítada uma guerra civil.Ouan 
to á politica externa,continu-
ou, manter se-ia a mesma; es 
ta afnrmativa merece com ef-
íeito credita, pois é de todos 
sabido que Kara Georgewitch 
não é meti os russo philo do 
que o era o soberano morto. 

A 4t( i a zeta de Frank fort" 
pretende que o rei Alexandre 
e a rainha da Servia nao fo-
ram assassinados, mas sim 
rpie foi elie (pie matou a pro-
pria esposa e se suicidou em 
seguida, quando, pela entra-
da tios assassinos no seu 
quarto, comprehendeu (pie es-
tava inteiramente ã mercê (f 
eilcs, e sem defesa possível. 

( ) iOrnrd"\ational Xeitu ng" 
• 'oiKa o suecedidí) ]>or lorma 
• : i ver-a e o< iaet os ] »a rccem 
comprovar » le pi elcrencia (ks-
{ : secunda versão. 

( 1 k> \a t ion d A \ [ nng" d iz 
11a: 11ma das ea usa - da re vo 
hu/io loi o reLoe -̂̂ o a ÍielLrra-
do dí) irmão da rainha I >ra-

ga, apontado tomo herdeiro 
presumptivo do throno, por 
escolha do seu cunhado o rei 
Alexand re. 

As festas de S. João 

Na egreja do Rosario cele-
brou-se a festa de S.João com 
as vesperas solemnes, missa 
cantada, pelo revdo. Jose Ca-
lazans e um brilhante sermão, 
por occasião do Evangelho, 
pelo revdo. monsenhor José 
Paulino, e procissão, acompa-
nhada por uma extraordina 
ria multidão de íieis. 

Os festejos populares esten-
deram-se por toda a cidade. 

Nas ruas Visconde do Rio 
Líranco, 21 de Março,Vigário 
Iiartholomeu e 21 de Julho a-
ccc n d era ui - se muitas f og u e i -
ras e muitas casas tiveram as 
suas fachadas illuminadas. 

Oueimaram-se muitos fogos o 
e reinou a melhor ordem, a 
ponto de não haver chegado 
ao nosso conhecimento a no-
ticia de uma só arruaça. 

cios, comiMlia, Um inteiro e dois quar-
tos, oporola, Uma expertencia, ope-
reta, alem de um intermodio de 
monologos Í1 canvonetas. 

O espoctaciilo é dedicado aos se" 
guintes senhores : e.oronel Pedro 
Soarei coronel Luiz Emy^dio 
Manuel Coelho, dr. Francisco Ca-
mara, Arthur Moreira Dias, dr. 
Secundo Wanderley, dr. Manuel 
Dantas, dr. Pedro Amorim, dr. 
Affonso Barata, coronel Joaquim 
Manuel Manuel, desembargador 
Meira e Sa', e coronel Lins Cal-
das e tenente Heráclio Ilelio. 

r 
R e u n i õ e s 

Hoje á noite haverá sessão 
ordinaria na loja maconica 
"21 de Março" . % 

O club Carlos Gomes tendo 
se reunido hontem para pro-
ceder a eleição *dos novos di-
rectores, reelegeu a mesma di-
rectoria actual, sendo : presi-
dente, José de Viveiros, vice-
presidente, Luiz Coelho, 1 se-
cretario, Antonio Argemiro, 2. 
secretario, Manuel Raymun-
do, orador Francisco Heron-
cio, thesoureiro, Joaquim E-
mÜiano, 

O bicho de hoje 

As mães devem evitar que 
seus filhos não falem no j o g o 
do bicho, que é o primeiro 
passo na estrada do vicio. 

Estrada de Ferro 

Xo dia 23 do corrente, ter-
minou-se a ligação do trecho 
da (ireat Westhern entre No-
va Cruz e Guarabira. 

Iírevemcntc.comeearã o ser-
viço regular de trens desta 
capital ao Recife. 

Circulou ante hontem, o Al-
buin, o sympathico orgao lo 
Grémio Littcrario "Frei Mi-
guelinho. 

Recebemos O Scat Io, orgam 
de propaganda evangeliea, 
que se publica nesta capital. 

Espectáculo 

L>t I* li' > )r ('1 i 1 110--X > e-Hv'i'i pto-
ri'» o ililrUinviite i» -\ lilpUtliiro ai'-
!i-la . 11,1; I iil iro { llraua 
• »Í 11 -na • u! K) r:i. :i :ir l r \v. d. A < Ir 
lalai1 i»r;î a r coin o eoncur>o 
a ! • uv- A iol J i!i<) ( M11. i. Julio <!t' 
V raii.!'> »• ':. A mm t ic i i|i- A Ia i i \* >. 

1 »rt'li 'II' i I i m |M'u\:iiio -.;ilih;uin t';i 
/»' r > 1111 . • I 'I' • 1111 > no 111« -a; r, n i m 

Ut i<' r< • I (> \ 11 li 1< • r i 11 >. 111111 ] I IM 
M I ' M L I ' I T ;::i;a !':;:;.•.;.*.> aü Í " : I !Ü• : I 

ar-^r-fin ;i -cciia o^ 'J, S\. , * 

Club na Guarda Nacional 
Da Secretaria do Club da Guar-

da Nacional recebemos a seguinte 
comniunicarào, datada de 23 do cor-
rente : 

Communico-vos, de ordem do 
Snr. Presidente Tenente Coronel 
Manuel Lins Caldas, que na ses-
são de 21 do corrente foi impôs-
sada a nova Directoria que tem de 
ÍLinccionar no ánno social do Ju-
nho deste a Junho do anno vin-
douro, e (pie fiocou assim consti-
tuída : 
Presidente tenente coronel Ma-

nuel Lins Calda« 
Vice dito coronel liomualdo 

Galvão 
Thesoureiro " Affonso Saraiva 
Orador capm. Manuel José Nu-

nes Cavalcante 
1 Secretario capm. A. Cavalcante 

de Albuquer-
que^Maranhíío 

" " José Cabral 
Fagundes 
Cominissào de Contas major José 

Bezerra 
João Merelles 

\ capm. Améri-
co Simonette 

Vogaes— coronel Elias Souto 
João Galvão 
Dr. Milanês de 

Loyolla 
Saúde e Fraternidade. 
A Ulustrada Redacção da Repu-

blica. 
Antonio Cavalcante de Albuquer-

que Marãnhtio. 
Capm. Secretario 

i k 
ti 

Contra o individuo Francisco 
Joaquim Laruprea e o secretario 
da Estatística com exercício na 
Delegacia Fiscal, capitão Manuel 
dose Nunes Cavalcanti1, conheci-
dos banqueiros do jogo do bicho, 
o L delegado de policia da capi-
tal, major Joaquim Soares abriu 
inquérito policial, que hontem con-
cluiu e mandou remetter ao dr. 
promotor publico desta comarca, 
por intermedie do integro dr. Ju-
iz de direito, afim de ter logar o 
processo da formação da culpa 
dos referidos banqueiros. 

Pensando e rindo 
A caridade obrigatória c o curso 

formulo .lu meuflii'hlnric), 
ÍT, M. VALIUCR. 

Hora de paz 
O o mo ó feliz a hora do dKscaiiyo 
•Juundu sinto os mous olhrjs.ainiiòoti nmneo 

Mnrrondo para a luz... 
Todas as dores da snuialr osíjikm/o, 
Junto as mãos sobro o sei.» o adormeço 

Sorrindo p;iia a ruz, 
AI;TA dí; SOC/A. 

Um veih i. d ms princípios du .socu* 
lo passado : 

— lí-MH ! (juo desaforo ó os to ? No 
meu trmip<itnom IUPSÍDU OS casanion* 
tos sahî m ! I J - M S ÍIO CI 'O í 
aSSilll. 0||i|0 ji'tl p ir;ir , y 

TA Í: R \ I:I \ . 

A Rainha da Moda 

n a.il mensal de moda^. 
'ij»L«t V pori u^'iitz, rctvbiMi 
acivitn íissiíjiwiLuras / i - -

^ujßuft'inn Pensou 

PlfòlNn HflHCHWm. 



& P A O I N A A . Í I K I M J I I L I O A 

Agricultura 
O LIMÃO 

Hl 
For ultimo—o lado therapeutico. 

Nuo se imagina as multíplice«; 
applicaçOes medicinaes, algumas 
do mais subido valor, internas e 
externas, do sueco ou sumo tio 
lim5osinho azedo, PROVIOTCNOIA, di-
zem Merat e de Lons, DOS PAI-
z ES YVE NTKS (> s I > I: o RM I ••1 Í I :< I A M 
l>K Mil . MAX Kl KAN (JUNTKA O ( A 
!,OK. 

Distrincemol-as para o devido 
apreço, começando pela composi-
ção desse liquido. 

O sueco do limão contém etlier 
acético, 4°Io do uma substancia 
gommosa, de acido cítrico, e 
saes mineraes predominando o 
nruriato de potássio. 

Ja* mostrei que a casquinha 
por seu oleo essencial, a pelle 
branca—por seus princípios amar-
gos, e o proprio smnruo--por sua 
acidez, gozavam de propriedades 
estoniaehieas, aceentuando que este, 
mais do que as duas primeiras 
partes, as possuía em gra'o mais 
elevado. 

Procede dahi a opinião de ser 
a limonada o mellior meio de 
combater a indigestão, o maior 
auxiliar do estomago, de cujas for-
ças ou funcyões a cada instante 
se abusa. 

Do mesmo modo contra o em-
baraço gástrico, as nauseas, e os 
vómitos, mesmo os vomitos in-
coercíveis da gravidez, e a limo-
nada precioso recurso* 

Para activar, com eíFeito, as 
secreções salivar e gastricas, des-
pertar o appetite e formar o 
meio acido, conveniente a? diges-
tão, o succo do limão é agente 
muito apropriado. 

Na própria gastrite, em que 
cumpre recorrer aos ácidos com a 
maior "discreção, o acido cítrico, 
isto é —.a limonada, segundo 
Broussais, e o que o estomago 
melhor recebe. 

Por sua acção diurética—esse 
succo aproveita na congestão he~ 
patica, nos engorgitamentos do fí-
gado, lithiase biliar é na icterí-
cia, cujo prurido cutâneo faz ces-
sar. 

Nas febres de qualquer natu-
reza que sejam, inflamatórias ou 
infectuosas, particularmente nes-
tas, a limonada é mais que um 
liquido refrigerante e agradavel ; 
mais que um lenitivo, um conso-
lo para o doente : — e uma bebi-

da realmente util, de inestimá-
vel valor. 

Por suas propriedades tempo-
Vantes, desalterantos o diuréticas, 
a limonada, observa distincto cli-
nico, iuuito aproveita nos esta-
dos febris acompanhados de pel-
le a'rida, sede ardente, urínas 
raras, vermelhas, seuimentosas, 

Deíioux de Sav'gnae |l)icciom> 
rio ene.velopedico das seiencias 
medicas, art. üirão), pondera que, 
havendo necessidade do se provo-
car o suor, a bebida sera1 inge-
rida quente. 

No Hospital de Caridade (!ru-
veilhíer julgava poder combater 
a febre t.vphoide -quasi exclusi-
vamente por meio do limão- in-
gerido em bmonada ou adminis-
trado em clyster, prescindindo drs 
einissòes : .uiguine^s, então muito 
em voga, contra essa febre. 

Fsso notável eüvico enaltecia a~ 
te o exagero o poder ant!febril 
do succo do limão, agente pro 
v ei toso mas indubitavelmente des-
proporcionado â  intensidade da 
infecção typl iea. 

A'ão sendo, porem, caprz de do-
minar os accidentes typhícos, de 
neutralizar os produces altamen-
te toxicos do parasitis no typhic >, 
a limonada era comtudo e continua 
a ser um auxiliar etticaz da me-
dicação contra essa moléstia grave 
o por vezes epidêmica. 

Líeputando a limonada —a bebi-
da mais refrigerante e saLitar ao 
a>aC ido de felre typhoide Cayla 
n'-o hesita accresce/itar que 5: as 
/ ro pried a 'es ca.tipJi-'idaz e aníifer-
menteciveis tornam ca^:^?. de n?u-
tralisar a acçüo dos orodu>itos in-
fectuosos. 

E o que julgar dessa bebida na 
febre amarella í 

Nas Aiitil!1 empregavam o li-
mão contra o febre amarella, frei-
cionando o corpo do doc.ite com 
rodellas desse fructx 

Semelhante, nodo le empregar o 
é limão i/ealnenF) Jettcienlissmio. 

A .ião ser como refrigeração— 
alia's muito abaixo da que se o-
btem com agua fria, eni banhos 
e em clyster—com que oufcvo in-
tuito friccionar a pelle do ama-
rillicio í 

liazoavel é proceder como fa-
zemos, recorrer.do a" limonada, 
de que o doente se ^rve a von-
tade, quasi sempre refrigerada 
com o gelo, da qual são ávidos 
os doentes. 

A taes enfermos, com etleit >, a 
limonada e summamente provei-
tosa, porque, alem de refrigerar, 
—subtrahindo calor, apazigua a 
sede do febricitante, tira-lhe as 
nauseas, concerta-) he o estomago, 

e, auxiliada pelo gelo (refrigera 
da) ella age favoravelmente M; 
bre o pueumo-gastrico, sempre 
deprimido na febre amarella. 

Não sera' vsse, certamente, o 
melhore mais poderoso e otiie r< 
meio da levautar o pneuinoga > 
tricô na conferencia em que <> 
colloca o veneno da febre ama 
relia, pois que muilo acima de)! ' 
esta1 o sulfato de qiimino, tão d " 
preoiado acl(lídfiieii!c no i.rai 
ment/) de ;sa alVoeção quo í:»'ilo 
nos ha fla<>ollado. 

No conceito moderno o sulfato 
de quinino, isto o, O M wou ACKN-
TK GI;K A TH KK A »'KL'TICA L'OSSL'L-,, 
o em relação a* lebre amarella 
um medicamento anarchronieo, 

Anachrouico \ ! 
Devido a isso, a esse juizo in-

justo (i ingrato, e i|U(k actual-
mente as nn^d''ações favoritas con-
tra a febre an arei la, tan^i dei-
xam a desejar, achando-se clí-
nicos mais desarmados do que 
nunca para debellar a moléstia. 

jV força de se procurar um 
especifico contra a febre amarella, 
temos retrogradado. Os falleci-
mentos succedem-se', por 1 nais cedo 
que intervenha a tlierapeutica, a~ 
ctuah-lente em per iodo cahotico. 
Cada qual tem a sua medicação o 
cada medicação e mais desastrosa. 

Quando a luz surgir dentre as 
actuaes trevas, cessaiv.io as pre-
sirnpções e os preconceitos, o 
sulfato de quinino tora' revindi-
cação e sua apothéose—como agen-
te mais poderoso o eflicaz, mane-
jado convenientemente contra o 
terrível morbo. 

Por emquanto forçoso e conti-
nuar assim nesmo, cahindo a(iui, 
cahindo alli, até melhores tempos. 

Voltando ao linno, cabe interro-
gar : entre os e leitos connnummen-
te attribuidos a' limonada não en-
trara' também o de moderador da 
infecção amarillica^ 

Não se poderá' considerar gra-
tuita a pergunta, que iiz no pre-
cedente artigo e agora renovo, 
considerando-se que em toda a 
historia desse fructo, desde que 
e conhecido, até o presente, o que 
mais se nota é a uniformidade 
com que todos lhe reconhecem a 
acç.vO antiseptica. 

Geral e constante tem sido, com 
e.l'eito, a opinião relativamente a 
esse fruto contra as infecções e 
os venenos ; desde mui to reco r-
re-se ao limão contra as mais 
graves moléstias febris, a febre 
typhoïde, a febre amarella, a es-
carlatina, a variola, a diphterU^ 
etc., sem que até o presente 
procurasse determinar o porque e 
o como se opera essa eflicaeia, 

eontentamio-se todos em restringil-
a ao resultado simples da quali 
dade de refrigerante. 

Verdade e que o limito, provo 
eando a diurese, concorre em 
certa medida para a eliminação 
dos productos infectuosos. 

Sora\ porém, essik o (dVeito u-
nico que lhe cabe { A isso se li-
mitara' sua intervenção, sua elli-
cacia, (rontra o processo mórbido, 
sendo o limão poderoso antisep-
tico 

E' (i <|ue ainda não se sabe. 
Consideremos mais que o limão, 

por sua acção tónica e excitante, 
é contrario a's heniorrhagias, além 
de concorrer para obstar a disso-
lução do sangue e impedir a dys-
crasia sanguínea. 

Referem Trousseau o Pidoux 
que animaes, submettidos por al-
gum Umipo a acção dos ácidos, 
apresentavam o sangue mais coa-
gulavel. mais plástico. 

Não temos no limão o mais ef-
íicaz preservativo e curativo do 
escorbuto, moléstia caracterizada 
essencialmente pela dyscrasia san-
guínea e hemorrhagias consecutivas^ 

Sem embargo de todas essas 
considerações, não entendo que o 
limão esteja 11a altura, conforme 
se pretendeu nas Antilhas, de 
constituir, de medir forças, de 
terçar armas com a febre amarella. 

Não, não vou tão longe: por 
mais que o limão mereça no tra-
tamento do typho amarillico, não 
considero a sua forca medicamen-
tosa proporcional a' impetuosida-
de e violência da moléstia. 

A acção do limão é relativa-
mente morosa, e a' qn^n ficara' 
dos accidentes rápido; da evolu-
ção amarillica, 

llavera', pois, evidente desigual-
dade entre as duas forças lutantes, 
a da moléstia e a do remedio. 

A febre amarella é uma das mo-
léstias mais agudas (pie se conhe-
ce, e contra eíla só um agente i-
gualmente ou mais rápido e agu-
do, que posponha e não fique 
atra's da evolução mórbida : que 
corte, com a inflexível energia e 
segurança, a marcha da moléstia 
e não se limite a acompanlial-a. 

Em condição alguma se ajusta 
tão exactamente o conceito de (Jho-
m e l — OONTllÀ : iOLKSTlA AGUDA, 
MKKiC/AçAo AGUDA — como em re-
lação a' febre amarella, enfermi-
dade capaz de todas as sorprezas, 
enganadora e traiçoeira. 

O limão vai menos rapidamente, 
e portanto nunca sera' o instru-
mento clinico, que o momento 
exige. 

E\ sim, um agente que, não 
fazendo o mais, faz o menos ; não 

podendo tudo, alguma cUhs.i pode. 
Km suiuuia, um auxiliar, por-

tanto, precioso no t rataniento da 
febre amscella. 

Dr. Eduardo de Magalhães. 
S. Paulo, 4 de d unho de \lMí. 

(Do Jornal do Commnrcio) 

DENTAL ~ 

O hábil eirrugião dentista, Arma-
gillo de Loyola,submeteu a' nossa a-
preciaçãoum pó denteificio, denomi-
nado —Dental—preparado segundo 
formula sua, que 6 poderoso contra 
as gengivites e prophylatico da carie 
dentaria, alvejando os dentes e dan-
do a' cavidade bucal um perfume a-
gradavel. 

O preparado parece-nos exellente. 
Km outra seccão, vai um artigo 

sobre as propriedades do novoden-
trificio. 

Cada caixa custa íí$ooo. 

FLORESLÂTI NAS 

AH JOVE PfUNcieiUM 
TUADU<\'ÃO :--Começamos por Jupi 

ter... 
»in pi fer, im mythologia antiga, ora 0 

pao aos lieuzoK ü dos homens»1 na appli 
i!íî í\ot Oïjtu pa ! a v ra - - começamos jjov- Au: 
piítr... oquivaliu au provérbio ; A Cezar 
o (jue t de (\'íitn\ 

Larousse Junior. 

EDITAL 

O dr. Olympio Manuel dos San-
tos Vital, Juiz Federal n'esta sec-
ção Kstaáo do Rio Grande do Nor-
te, em exercio na forma da lei etc. 

Faz saber que no dia 20 do cor-
rente, as 11 horas da manhã, a 
porta da Alfandega desta cidade 
proceder-se-ha o leilão constantes 
dos salvados do Patacho Nacional 
Gaucho, naufragado em Touros 
neste Estado ; que são os seguintes: 
3 pharóes, 1 placa, 2 bussulas, 10 
pratos, 1 espia de caos loi) braças, 
IO rolos de cabos sime novo, 13 
ditos novos, 31 moitões e cader-
naes, 3 peças de corda embira, C 
remos de faia, i linha sondaresa, 
8 pas de ferro, 13 vellas cm bom 
uso, "2 bóias salva vidas, S peda-
ços de corrente de ferro, 32 pran-
xões, 1 roda de leme, f pipas, 2 
castolas, 2 botes, 1 regimento de 
signaes e bandeira nacional, i re-
tranca. Tudo em um só bote, do 
que para constar mandou passar 
o presente, que sera' affixado na 
porta da Alfandega e publicado 
pela imprensa. Dado e passado na 
cidade do Natal, Estado do Kio 
Grande do Norte, 22 de Junho de 
TJ03. Eu Augusto Carlos de Mello 
LVErastre, Escrivão que o escrevi. 

Oiympio Manuel dos Santos Viciai, 

F. COOPER—Q DERRADEIRO M0HÎCÀH TKADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

81 -
—A luz da manh' 1 eça a 

despontar la' emb.?'xo, e o ca-
çador com o nrv.or sr frio. 
Chega'nuv; pernas ho^is ; 
Montccvn ja' cic^eu is b ;tiues 
com c ; ; eus mr J'! !. qut 

—A praça esta* re" }.;Aj in-
vervidr respondeu -^eywaiv. ; -
rem r.\o nos restara' n 'o 
de entrar í nfío y de. •••. x-ivov.v. 
nos te 'tal-o í Se. "a meilu./ / 
feito'; líilsíone^"'.»' \.c * 
do que cah'..~i'. . uas i: u ,̂, í 
di( 

—Ah ! o fr.go não : 
t'> te-noc, o' o ca a ; 
vez, po/que > o v a 
borrr % q . j í:m - . o 
e n noi ' o (p e : T 
c)ia d(4 . -j : o : ; \ i 
que 11 c d'ão . ; \ i s i r uc ' i 
)'(>:. bc ; ! - ; v ' . 
n . o s '. i 
teu ve . í >:. r 1 • r..c • \ : 
que !: lho ^ i d e d 
l>r.>xinr -uie. u • q 
iio ma' r 4 i er 
pív.ay ra a v " ^ « . c s 

qce i\\j > v ( g' ^ 
la' [>cito (• 'íjr e 1 • -1 1 . 
c r . . 

Tem , corr c ' 'or1 

cr >tn firme.:", SM̂U > e - . c - r » 
o lili,H)r O q," e Tl. 
iio ] iMir .11' 1 ̂  a i 

() c1 a» \ ol >u ' í 
euetroii-a ;o . i 1 1 0 : « o a 
i>ro\ a ã o cu/1 

Si di • ' o- , c., !" 
m<»u. 'C ) ' i i ' 1 ' li > .c ^ < m 
olím b >• s 1::o ub v1- 1 > o 
tanla eora ;Cfu »/no .1 • /)'ora 
/noutra. auP^ de p ^ w U 

mr'.ia, \\.!t .';a • e . r 
zei ;.ara o va- ;O seu (í. d 
Al: \ I J . co: i nuoii, » / J 'i 
.,e i1 . o • c. ,ie' , ; -
u . . ' ; que ^ tr-v ^ 
gae a n ; lia c i lia a * 
g ar e :.0i\ 1. i' v / .1 .1 ' 
a ; v oa 1 larcha. Si rue • hilCJ. • 
a' k iKici o Le, n li -
c -s, porque e.ie ; i :a ' 1-
c\ ) que e iv• ; c he ere . o . -
. h o .le no i te CJMO le 

Ke^ c -vi a i.i'.j u:.i s ;n i V 
oegeire í s . o e po:',-..;e a .er a 
1 tOiit 'M ia 'aw i pa.- o â !» ;/>/e ; 
cr); i pre auçà 

- ( ' S dos cf , ,'i': 
e,: murmurou, , »d \ \ \ 

inen'° em n* o c : ^ ;o ira -
i j i i . ' t . lo ; . i. 'Ir . e * 
le.- i r iie 1 ! > .1 

i ,.1 > rt ( , > 
:< v'. 1 . la1 o ou 1 :' , 

11 

- A: o i 
' mu e 

4 

tos : 
r 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A Ivi'^ii e;ii í > ' c s os au-
t . i t ó r i o s j. s t i c ; ! S í e -
11cr;11 ecst- í l iiesía ci-

í1 W» i . i it * 
E i carre NI-se de Liquida- ' 

c o e s C o m m e r c i a e s . i 

Dá e ^ c\>;ri[ito 
I \ » 1c > * ')"(>: h »* », 1 j t o -

(b)S \ » ^ í ' i, t i 11 Le. s :;<> jri-
p toru ) d1 - A oiiMicvi" 
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» > 1 

ve ; 
II : 
il » 

per:,, K . \V;l. ,t 
" > O )\ i / 

'J.l d ^ r ; 
i, fi a . e . c ' ' . 

.a < e ' e 
o < </a< !"r. q u' 1 » , ei . 
•k i 11 > i ) ' 1 1 Í ' i. .. L 
í1 > \ » . j í, va*. ; s » ) 

'.i n."'0 hfio Jlílu U . 
«•a <j(!e .^"e de Mi c; I . M O , . 

* i<) c. \ 'e w .a o -o • : r *. 
: • < v jaoav a 1 !c . - ir ia 

o(< • > ' » » i ,ie 

. > \ . 

a 11 í̂ . ir -:elle, feriu a í -r/a, 
ric c c1!1 ii soore ir 1 pi » ici ro e 
(• 111 'il r »M a forra es '̂ >la :t. • 
4lois rub )s checaram ao ux 1 10 
tempo que c.*>te í.iCii.̂ a^eiro da mor 

SíriirKCO 

l ^ e d í - o \ u n e s t i e S á 

avisa ara seus amigoa e 
chcuíey que aCí/ba de 
m ntar sea gabinete den* 
tat io, onde üííerece oa se« 
U3 - clinicoâ. 

C o i i s . - i ';/s tins 11 I10-

;v/s 'In hiniil .ru n< 
4 horns d:i in nie. 

PKAÇA AI;UUSTO SUVKIIO 
— • •• •j 1 - ^^^ ̂  j 

te e Lncas falou ao caça lor na 
língua delawarc com vivacidade e 
muita gesticulação. 

pjssivei, respondeu Olho 
de Falcão, e convém arriscar o né-
s c i o , porque niio se deve tratar 
uma febre forte como urna dor 
de dentes. Vamos, marchemos. 
(J; 1 e^ou a cerração. 

Tinham feito um pequeno circui-
to para a esquerda e começavam 
ja" a voltar a' direita, estando en-
tão, como Lc.vvvard calculava, a 
pouco mais de meio caminho da 
;orla falsa tão desejada, quando 
de repente, os seus ouvidos foram 
saudados por um yrito terrível 
que parecia partir de vinte pas-
sos deiles. 

Quem vem la' ' 

ção que não era exactamente a 
dos fugitivos. 

Vamos chamar sobre rrós o 
exercito inteiro, disse Heyward ; 
avante, meu bravo amigo, avante 1 
vae nisto a nossa vida e a dos 
outros. 

O caçador parecia disposto a 
seguir este aviso ; mas neste mo-
mento de confusão, mudara de po-
sição e não sabia de que lado mar-
char. Km vão expoz as faces a* 
acção do vento ; não havia a menor 
viração, \este embaraço cruel, U11-
cas olhou os sulcos traçados pela 
bala que chegara no bosque e que 
levara neste logar o cimo de três 
pequenos formigueiros. 

Deixem-me ver a direcção, 
r , , , r jdr>se Olho de Falcão abaixando-se 

A vante, depressa. di>se o ca-, para examinar. K erguendo-se im-
çador cm vo:< baixa. I mediatamente, poz.se a caminho 

\vante ! repetiu Ke.vw rd no 
iiKvsmo tom. 

Quem vem la' í gritaram ao 
mesijH) tempo umas do/y voxes 
num tom de ameaça. 

Sou en ! di>se Duncan para 
ganhar tempo (;, ilobrando o pas-
so arrastando as companheiras a -
trinori.sadas. 

Ora. es.sa ' eu <jueni 
- L m amigo da França ! repli-

cou 1 hmean sem parar. 
'Tens mais os ares de um ini-

migo da rrança l*ara\ ou, rom 
I )rus adiante, <e farei amigo do 
Diabo. Não { logo. camaradas fo-< 

A order.; foi executada com pres-
teza e uns vinte tiros partiram ao 
moshin tempo. Felizmente tinham 
atirado ao montão o numa diroc-

eom rapiih^z. 

, giitos. pragas, tiros, fa-
ziam-se ouvir de tod-» parte, me.s-
mo a pequena distancia. De repen-
te, um traço vivo de lux fendeu 
um momento a cerração ; uma for-
te detonação que o seguiu foi re-
P<Mída por todos os echos das 
montanhas e muitas balas aVa\es-
saram o valle. 

1-r do fort(» : exclamou o c ^ 
çador, parando immediatamente ; e. 
corremos como louros para os bos-
ques para nos collocarmos sob as 
faces dos .Maquas Î 

No mesmo instante, uma voz 
1 aland<> com um tom d^ 

autoridade grilou em f l Ve t\t.\\e 
do alto de m,, bastino do forte. 

—A seus postos, «'amaradas ; 
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Parte Official 
GOVERNO DO ESTADO " 

ADMINISTRARÃO I>O KXMO. sr . 
DR. ALlílíRTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 

, ACTO 
O governador do Kstudo, utten 

detido uo requeri monto do cida-
dão Jofto Pinto do Oliveira, e ten-
do em vista os documentos que 
apresentou e a informação pres-
tada pelo Inspector do Theaouro, 
resolve, auctorisado pelo art. 4 
§ 4 ' da lei n. 194 de 22 de ae^ 
tombro de lOOí, melhorar a re~ 
foriiui do ine-rao João Tinto, e 
mandar que lho seja abonado, 
d'ora em diante, o soldo por in* 
teiro, do posto de sargento quar 
tel-mestre, em que se achava re* 
formado, visto contar maia de 
vinte e cinco unnos de serviço, 
na forma do reg. n. 23 de 2 de 
março de 1868. 

Communique se. 

SECKKTAKlA DE POLICIA 
Dia 10 

Ilonteua, o dr, cheíe de policia, 
acompanhado do dr. promotor 
publico desta comarca, procedeu, 
noa termos da lei, a' visita da 
c.ideia da capital, nao havendo 
reclamação alguma por parte dos 
presos reclusos. 

—Por portaria de hoje. foi e% 
xonerado Geraldo do Kego Lei» 
te do cargo de 1 * supplente do 
delegado de policia do município 
de PorfAlegre, e nomeado, para 
subàtituil-o, o cidadão J.,ão Ter-
tuliano de Oliveira. 

—-Por acto desta mesma data, 
o dr. chefe de policia demettlu, 
a pedido, o tenente do batalhão 
de Segurança, Antonio Teixeira 
de Moura do cargo de delegado 
de policia do municipio de Tai-
pú, e nomeou, para substituileo 
o alferes ú> mesmo batalhão, Ja-
nuario Bezerra da Costa Avelino, 
que logo prestou o compromisso 
legal e seguiu para aqueSla villa, 
afim de assumir, alli, o exercício 
do referido cargo. 

Dia 15 

Na cidade do Caícò, petas 10 
horas da manhã d > dia 28 de 
maio findo, indo Vicente Ferre" 
ra Li,na em S^CCOTO do idiota 
Manuei Ricardo, ao qual seu a . -
gro e cunhado Manuel Gonçalves 
de Miradda procuravam edpancar 
por querer aquelle que estes lhe 
entregassem mi \ mulher, não obs* 
tante recusa' - se ella a voltar p-m 
ra a companhia do marido, de 
quem vivia separ .da ha 2 annos, 
succedeu travar?se lucta entre es-
sas pessoas e outr s uiais que ac-
cudiram, resultando sahirem leve 

mente feridos Vicenlo hVrrHm <» 
Manuel (ionval v t>b. 

IíuIWh essa uccurrenHn O Bu 
delegadi do p^Ucia daquelle dití-
Wfto ena Of'irio de 2\) do mes-
mo mez, no qual declarou tei 
delia tomado conhecimento e proo 
cedido de conformidade com a 
lei contra Manuel Gonçalves Ma* 
riano e seu filho José (Goncalves 
de Miranda, que foram presos em 
flagrante delicto pelo inspector 
de quarteirão daquella cidade 
Manuel Avelino da Silva 

Dia 17 

O dr. chefe de policia, man-
dou recolher, hoje, a' cadeia do 
capital, para a qua! veiu transa 
íerido, de su* ordem, da de Mos-
soro, o réo Felix Floriano Gomes 
da Silva, pronunciado no distrícto 
d > Ceara'*rairim como incurso nas 
penas do art. 29õ, § 2' do Cod. 
Penal, o qual foi reraettido a es-
ta repartição pelo delegado de 
policia do municipio de Areia 
Branca com officio de 14 do cora 
rente. 

- N a madrugada do dia 8 des j 

te mez, no logar denominado 
«Alto da Conceição» do municí-
pio de M ssoró, segundo comam-
nicou o respectivo delegado de 
policia a esta repartição em offi-
cio de 13, o i^ividuo de nome 
Euzebio Baptista de Oliveira vi-
brou duas facada* no infeliz An-
tonio de Simão. 

Contra o delinquente, que foi 
preso em flagrante, procedeu a* 
quella auctoridade a's necessarias 
diligencias, a que deu o destino 
legal. 

^•amento p.ivconisadas por tao II-
lustms Mesttvs, fico convicto 
qfl* nVIK* owontrara' um l»om 
prophilalico <!a carie donhiria, 
eura Cftrta das divergis moliNíias 
da cavidade buceal, (»spívL-ilmeu 
to das gongivittw, e finalmente en-
contrara1 uni dentrificio capuz de 
produzir uma liy^iene hucul a 
mais perfeita possível. 

Natal, 22 de Junho de 1903. 
Armagih de Loyola. 

DENTAL 

Tendo necessidade de possuir 
um preparado sob minha formu-
la, não só para indicar aos meus 
clientes um dentrificio com que 
possam fazer uma boa hygione buc-
cal, como também para preser-
val~os com um prophilatico se-
guro cias ditferentes moléstias, 
que tem por sede a muccosa buc-
cal; resolvi depois de vários es-
tudos formular o pó dentrificio 
cujo nome vac acima (Pestas li-
nhas, obedecendo e seguindo a 
risca as proveitosas instrucçOes 
dos proveetos mestres d rs. Ma-
tfitôl,—P. Dubois, Paul Lefert, 
Frey e 11. Thomson : que dizem em 
seus compêndios quando tratam 
dos dentrificios, ser rr elles indis-
pensável o emprego dc substan-
cias adstringentes e antiscpticas, 
para que possam produzir uma 
hygione bueeal completa, e pre-
servem as gengivas das innume-
ras atíec<;õcs, que tanto as perse-
guem. 

Expondo ao publico o prepara-
do de minha formula, tendo to-
mado como base o poder thera-
peutico de duas substancias lar-

G. U. B. RY. 

Seccào de Natal á N o v a Cruz 
Ao publico 

Em vista do novo systoma de 
serviço e EscripturaçíTo que tem 
de começar do l .de Julho do cor-
rente anno om deante, previno ao 
publico a stricta observaçao das 
disposições reguiarmentares desta 
Estrada de ferro, especialmente dos 
artigos que, para maior clareza, 
vilo abaixo transcriptos. 

PASSAGEIROS 
vÀrt. 3. Os viajantes só teríío 

entrada nos carros quando esti-
verem munidos d'um bilhete ou 
passe de circulação em forma, 
fornecido por um 1'unccionario 
da administração para isso au-
torisado. 

— Art. 4. A distribuivão dos bi-
lhetes acaba cinco minutos antes 
da hora fixada para a partida dos 
trens. 

BAGAGEM 
—Art. lb. Os passageiros podem 

transportar, livre de frete sob sua 
única responsabilidade, um vo-
lume com roupa, artigos de toilette 
ou objecto, de uso durante o tra-
jecto, cujo peso nílo exceda de 15 
kilogrammas e possa ser collocado 
por baixo de seu logar, sem in-
commodar os demais viajantes. 
Esta concessão não se estende aos 
objectos preciosos. 

• • 11 • •. 
— Art. 19. Toda a bagagem que 

não se achar nas condições do ar-
tigo precedente sera1 despachada 
e conduzida em carro separado, 
para o que será1 entregue nas a-
gencias vinte minutos antes da 
partida do trem que tiver de con-
tluí5Íl-a, e pagara' no acto do des-
pacho, as taxas da tabella 2. 

MERCADORIAS 
—Art. 30. O despacho de Mer-

cadorias principiara' a's 7 horas 
da manhã e tinalisara' a's 4 da tar-
eie, e a entrega começara' a's ti 
horas da manhã e terminara1 as 5 
da tarde. 

Natal, 23 de Junho de 1903. 
O administrador Interino 

Leonardo Foster. 
F. Cascudo & C- podem 
aos seus amigos e fregueaes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attencão do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para cha\ como tamm pe-
eas^avulsas, que receram da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

O a f a m a d o remédio d o 

DR BRANDE 

Para a cura. radie:d pennaneate de fraque-
za dos or^ãos genifraes. 

Oura positivo todos c os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de precreação, poliu 
t;oes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade cm eeral. o 

ESTE 11 EME D10 ha de effectuai- curas, 
* * 

mesmo depois ile ter fallido todos os de-
mais remedvíbs e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re~ 
medio acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
communica força e vigor, renova as funeçõe 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral qae costuma acompa 
nhar estes casos, 

E 

Brande & C. 
PROPRIETAlilOS-CHIMICOS 

i\ 2E, st. St' M E. ä ü. L 
Parte Commercial 

E MARITIMA 

Natal, 2.r) dc Junho de lí)o;í. 

CAMBIO l-J lys 

T A B E L L A IK) L A M I W O 

Libra 
ShillniR 
Penny 
Y ranço 
Marco 
Doíiar 

19S7ÍW 
$í)8í» 
§082 

SííTO 
4«í'o7õ 

LR AC A IH) N A T A L •I 

(ÏKNEKOS DE KXl'OUTAVAO 

PKKCOS COURK\TKS 
ïgodio fît) u j r r t , IT» kilo« porl llo.x» 
teuMv " wrtûn it'MX» 

k 
AU 

da liAiiui 44 

l'ouro HftV 1̂>H 
do r̂ rriHin>t um» 

l^llw do («bru 

f i lou 

>J i»io iHt 
) foin» 

LI ERC ADO PUBLICO 
IMtEÇOS 

I'arue vordo 
L'A*nie do sol 
Carao do xarquo superior 
('arne do porco 
Toucinho do roíno 
Bncülnáo 
' 'obola 
Alho 
Banhn 
VTijfíigr(? nacional 
Azeite doce 
Vinagro do lísboa 
Sal 
MacaiTíio 
Aloh'ia 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arrol 
durinha 
Poij&i) muliitinhi» 
Foij&o de oordit 
Koijao vorde 
Batata IÍÍÍTÍOZĴ  
Batata doeu 
l oco co 
Palito 
Unpadura 
A«8ucar de n/ina 
Acurar fuor*'.i<t 
Aguçar ««H(#<><*i/tí 

ritiir.n 
Milho 

Irene,o 

iOHIŒXTKS 
K. t » 

mav<> 
t 

Kurrufa u 
I« 

litro 
X h 
ti 

11 
4 I 

litro 

molho 
k 
( « 

um 

um* 
k 

! I h I 
Carr.ifn 

Wo 
1.400 
l.íoo 
1.00o 
2.200 
1,000 
l.ooo 

:i0O 
d.-joo 

400 
«00 
12o 

2.40o 
a. hhj 
2 M K) 
1 .,f>ou 

400 
0vO 
160 
04(; 

i)6() 

ioo 
iOO 

Ä00 
too 
Hi\h 

lUo 

1 joite condensada 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
ilatô am folha 
Síato ora pó 
Mantesa ingloza 
Manteiga amoricuim 
Q^oijo do sianieî a 
inhame 
Ovos 

lnta 
k 

ibra 
k 11 

nTtt 

1.200 
|7oo 
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íicmas t) A mais antiga e uma das mais bem montadas o 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos Seus trabalhos, 
tanto que ha muitos ânuos 

tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. EJ ago^a, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e aí mal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o i f f f j c f c i j c i u 

Sinceridade ayiora em_toèas__as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve sei" tratado c >m o 
nosso gerente JOS.Ii' P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

fruipMS i agr&iscsQic: uma tòa iasof ic inas atoios os nossos ciBiiintò na c t r teuEc irà ! b 

klu ' II f I) s 'ii il 
Ijlll. 

il i1 III i ir; 
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O IHRKITO UE CORRIGIR 

Um empregado do caminho 
de ferro feriu a mulher com u-
m a faca. M o t i v o : eíJa consi-
d e r a v a de mais o álcool como 
um al imento. 

A própr ia v ict ima reconhe-
ce que tem a embriaguez fácil 
e colérica. Felizmente a faca-
d a com que este mar ido so-
brio cast igou a mulher pro-
duziu apenas u m a l igeira ar-
r a n h a d u r a , que se l iquida cri-
minalmente n a policia correc-
cional. 

N a audiência, o empregado 
do caminho dc ferro affirma 
que a att i tude da mulher tor-
n a r a o cast igo necessário. De-
plorou simplesmente ter usa-
do de u m a faca. 

Ora, o T r i b u n a l pareceu col-
locar-se ao lado do homem e 
admett ido, por ass im dizer, a 
legit imidade d a correcção, la* 
mentando o emprego da faca. 
N ã o só elle pronunciou uma 
pena mais l igeira que a ferida 
—seis dias de prisão—porem 
a i n d a o ministério publico fex 
observar docemente ao culpa-
do que h a v i a correcção, e 
correcção, emquanto o pre-
sidente escorregara-lhe com 
bonhornia queexagerara um 
pouco. 

Deste modo, parece implici-
tamente reconhecido ao espo-
so o direito de a d m i n i s t r a r a 
mulher u m a correcção que 
não vã ate u m a facada. Po-
de exercer uma espeeíe de jus-
tiça int ima e lazer do quar-
to cie dormir unia cspccie de 
r a m a r a correccional. 

Knt r e t a n t o , o c a s t i g o «'or 
poia l , sobretudo dc mar ido a 
mulher, ind igna e revolta. 
Certamente, nem sempre foi 
assim. Sem ir muito longe no 
passado, Molierc, no Medico 
n íoten, tirou, o i n a i s n a t u . . . 

ra lmcntc possível, uni efíeito 
comieo das bastonadas appli-
r a d a s por S^anarel lo ã 11111-
Iliei*. Mesmo em nossos di-
as, l i u i g n o l sova a esposa, as 
g a r g a l h a d a s do sen pequeno 
publico ; porcui i l i irgnol r n 
ma tradição ant i^a ; iicon 
muiI o ba rl > a n n n i 1 ( o l«-i 0/. 
l i , d»ga-sr dc passai^ m. s<*ri.-. 
<|r \ |( scjíl I qiic « U < * os <||| 
pn s i l io . i rm< 1 11 1 ^ 

verniz moderno, afim de offe-
recerem um espectáculo me-
nos nocivo, si nao mais pro-
veitoso, a essas delicadas c 
pequeninas a l m a s que se cri 
t reabrem. 

l i s t a indulgência deaute da 
correcção in i l ingida pelo mari-
do á mulher não 6 somente 
velhota, é a i n d a perigosa. O 
castigo benigno—por assim 
dizer —autorizado, pode laeil-
mente tornar-se grave. O de-
clive e rápido e escorregadio,. 

O tabique que separa o cri-
me da correcção conjugal é 
muito delgado. Entretanto, o 
gesto odioso d a mão erguida 
não é somente frequente na 
classe operaria, naquelles que 
a inda não estão policiados 
pela educação. Processos, in 
discreçoes, confidencias, reve-
iam-110 nos meios mais ade-
antados. 

E , p a r a alguns casos revela-
dos, quantas misérias que fi-
cam occultas ! 

Evidentemente, esses cava-
lheiros d a m ã o erguida não 
sabem refreiar u m a violência 
muitas vezeshereditaria.Com-
pete á s u a v i c t i m a pôr-se ao 
abr igo do accesso. 

Mas, não seria preciso que 
esses mar idos brutaes j u l g a s -
sem exercer um direito legiti-
mo. Não existe.-E são nume-
rosos aquelles aos quaes con-
v i r i a lembrar o velho adagio 
persa, tão conhecido e tão 
b a n a l : 

" N ã o se deve bater a mu 
lher, nem mesmo com uma 
flor/' 

Assassinato 

Mo d i a 1 G de M a i o ultimo, 
o indiv iduo de nome Franc is -
co L indolpho, por mot ivo frí-
volo, assassinou com um tiro 
de g a r r u c h a o infeliz Manuel 
C a r l o s . 

0 facto teve logar nos su-
burbios d a cidade do Açu. 

0 delegado de policia da-
quelle município tomou con-
hecimento do occorrido e pro-
cedeu de conformidade com a 
a lei contra o assassino, que 
conseguiu c w d ir-se apôs a 
perpetração do crime, e para 
cuja c a p t u r a tem a mesma 
auctoridade expedida diver-
sas dil igencias. 

A v ida anedoctica 
cios grandes homens 

O UFA OSCAW 

A seena se passa em Nas-
sauerhof, um hotel dc Wiesba-
den . 

Sentados junto mesa ih; 
"turnoir*' quatro homens lêem 
e conversam. A politica ser-
via de assumpto, c muito de-
licada mente discutiam as dil 
t'Te:itcs formas dc governo. 
I ' m I d l e s , d e d a r;i n d o se repu 
bl ica ! t o , pl 'oela um va < r- bene 
iieio^ da I<'!noej a<'!a ; l : :as l 

e f I iq Ul í I I O I a la / . 1, l l "h ; l i , >1 •! 1 
! ; 1«I o Mimei , a • ! \ ; 1! ih a t m n 
II o 11 1«•: 1 1 a 11 o t!< I> 111 ri 111 .1 i 1 

sorria. 
M u i t o amavelmente, o re-

publicano, dirigindo-se a esse 
viajante, que lhe era descon-
hecido, disse-lhe : 

—Parece-me que os meus ar-
gumentos j iào o convencem. 
E' o senhor monarchista, por 
acaso ? 

— Sim... 
—Oueira dizer-me quaes são 

as razoes que lhe fazem preíe-
r ir a monarehia a qualquer 
o u t r a forma polit ica. 

—As minhas razoes são ex-
cellentes; a pr imeira, e a prin-
cipal, e ... que eu sou o rei da 
Suécia. 

LIVROS E REVISTAS 

Recebemos : 
— Revista Pernambucana, ns. s 

e D. Traz na capa um retrato do 
capitão Villarim, publica retratos 
de Deniosllu JIÍVS dr Olinda, Leon-
cio Chaves, contralmirante Ale-
xandrino de Alencar, muitas vis-
tas das cidades do Recife, Mara-
nhão e Ceara', caricaturas e uma 
variada o escolhida parte litteraria. 

— Oásis, n. o orgam do Grê-
mio Litterario " L o Monde Mar-
che," com o seguinte summario; 

Escerpfcos de um ponto — Adal-
berto Peregrino ; Estacões — Eieu-
terío Quintilho ; Delicada — Rolando 
de Montebelio; Sououtc — J. Pi-
nheiro ; Fragmentos de um conto 
— G ; A sos na srlva—Thomaz 
Saíustino: Mania de fazer versos 
— Garlos Montarroyos; Ao cora-
efío — José de Aberu : Logogripho 
-Abílio Chacon. 

diplomáticas no seu esfon/o «'o-
sar a melhor harmonia e amisade 
entre as nações. 

LOXDRKS 
HO I>K .MAIO 

No espaço de ha vários anno-
i>ara ca\ e esta a primeira ve/ 
que a imprensa unionista faz UÍU 
acolhimento reservado a um pro-
jecto do ministro Chamberlain. 

Os liberaes criticam energicamen-
te o protesto pelo lado do syste 
ína de direitos preferenciaes, em-
bora nào íjuanto a's idéas protec-
cionistas. tini dos proprios jor-
naes ministeriaes ataca diversos 
pontos da proposta Chambei lain. 

Assevera-se <iue alguns minis-
tros são de tal modo adversos ao 
projecto, que preferiram dar a 
sua demissão a subscrevêl-o ; di-
jíem outros que o projecto Cham-
berlain talvez venha a ser causa 
de uma seisiló do partido unionis-
ta. 

A imprensa americana commen-
ta largamente a projectada refor-
ma. 

O "New York Sun'* ataca-a vi -
gorosamentor. 4hO Tribune44 diz 
que é impossível prever os resul-
tados do projecto, mas condemna-
o desde ja" como uma verdadei-
ra revolução. 

A imprensa allemít oceupa-se do 
assumpto e chama a attençâo para 
o facto de muito soffrerem todos 
os paizes exportadores e especial-
mente os Estados Unidos, no ca-
so da Inglaterra abandonar o re-
irimen do livre cambio. 

Ferimentos leves 

X a tarde do dia 2 1 do cor-
rente, José Alves da S i l v a re-
sidente no l d)om Jardim' 1 , do 
município de Goy aninha, ar-
mado de cacete, t r a v o u lueta 
com Antonio Iíondade, resi-
dente no " P a q u e t ã " do mes-
mo município, o qual tam-
bém sc a c h a v a armado de ca-
cete, resultando dessa lueta 
sahirem ambos levemente fe-
ridos. 

A auctor idade !ocal tomou 
conhecimento do facto e pro-
cedeu, a respeito, ás diligenci-
as lega es. 

0 «ne m pela niê 
IJUÍNO.S-A1RKS 

•J'» OI: MAIO 

" L; t Prensa*4 dc quando cm 
quando desenfrn uj:i a formula 
bombast ira do >r. ()l\nítio de Ma-
U'alllfîes M)bre o ilnpcrio {Ui'idieo, 
-ul •amerir:ino,\ ililiiitulo a em 
longos eilitona"-. 

La N'ir:iOjj44 j e.Npoíidc - llie lioje 
provando .pie o íallado inqua-io 
jurídico é um verd.ideiro idealis 
mo dipíomatieo. de nenlium viv 
lor pratico. Mostra o fraea^>o de 
' o« í a - a- Imitai i\ a- i ri idm il c- a 
'•< »n-au rar forniu Ia- aí >si i'a<-ta- na 
diplomacia c a c-^c re-pciio cila 
a <>bra do Con^iv-^o Pan-Amc-
rleal» do \Ir \;, n, O : Ml p<• v\o ju-
rídico I» I 11 ) I li ) )' MU ( - in I J M-, > ] I ] -
1 "rnafj()|;;Í| abanaria a propria "-o 
-ol h ' ra 11 i a da- na« Vu c • • x r 1 :i da 
• I ii '1 r í a d 1 ' : 1 r 111 a< í a ! « 1.1 « o» • H -1 o-
' ' 1 ' '< m i- 1 n :m • ! :i/i a ri • - pt • [ t ,tr. 

I ' 1 N ,n; 1 ' p, ( ; ( • | . • -1 : a. ' i |OD i, • 
\ ' '! I ; l|,|r I I 1« e K t-, e 1 M 1 ! - )| n I 111 a 

«»i .li tf -i o-l n , I I í M 

Do ílremio Litterario n L e Mon-
de Marche" recebemos a seguinte 
communicaçao, com a data de 20 
do corrente : 

Communico-vos, de ordem do 
illustrc cidadão presidente, que, 
em sessílo ordinaria de liontem, 
foi eleita a directoria que tem 
de funccionar no periodo social de 
Julho a Dezembro do corrente an-
no, a qual ficou assim constituída: 

Presidente—dr. Galdino Lima, 
(reeleito) 

L Secretario- Joaquim Pinheiro. 
(reeleito) 

dito- - Jose Julio 
Orador -Thomaz Saíustino. (ree-

leito] 
Thesoureiro --Luiz Avila. 
Procurador —Carlos Holycarpo. 

Saudações. 
Ao iIlustrado dr. Manoel Dantas, 

D. 1). liedactor Chefe (V V A Re-
publ ica / ' 

Joaquim Pinheiro, 
1. Secretario. 

I i stá aesta cidade, devendo 
regressar ^ m a n h a n p a r a Ara-
runa, onde c Juiz Municipal , 
o nosso i l lustrc a m i g o dr Jo-
se Guilherme. 

O homem do futuro 

bem reconhecido e niïo ha mani-
festação da actividade humana em 
que, tarde ou cedo, nílo superem 
qualquer homem de outra raça. 

Dos saxões dizem que, consíde-
rando-se seu grande numero no 
mundo, seu poder politico e in-
dustrial, seu gênio organisador e 
sua grande vitalidade, nâo se po-
deria por em duvida, de que es-
tavam destinados a ter a maior 
parte do inuudo debaixo da sua 
direcção *e supremacia. 

Dos Judeus dizem que possuem 
uma adaptabilidade extraordinaria, 
uma suavidade em seus methodos 
e uma persistência nos negocios, 
que permittem-llies conseguir re-
sultados até mesmo superiores aos 
que consegue o anglo-saxíto com 
sua forca e espirito arrojado. 

Diz-se, além disso que sao so-
brios, austeros, resistentes e que 
estão indubitavelmente destinados 
a ser um factor ethnologico muito 
importante, muito mais do que 
um poder politico independênte. 

Seja como for, é evidente que 
a raça humana tende para a uni-
dade, que as raças desapparece-
rílo, e que o "genus homo" sera' 
um dia a realidade ; porém a 
nosso ver o typo do homem do 
futuro nao significara1 a abolição 
de uma ou outra raça, porém an-
tes a conbinaçao de todas as exis-
tentes em uma unidade mais e-
levada. 

Casamento civil 

A c h a m - s e a f f i x a d o s n o c a r -
t o r i o r e s p e c t i v o o s s e g u n d o s 
p r o c l a m a s de c a s a m e n t o d o 
c i d a d ã o A u g u s t o C a r l o s d e 
M e l l o U f í r a i s t r e c o m d . I s a -
bel A d a l g i z a d a F o n s e c a e Si l -
v a c d o m u s i c o J o ã o M a r q u e s 
c leJOl ive ira c o m d . R o s a l i n a 
Amél ia d a C o s t a . 

0 i l lustre d r . che íe d e p o l i -
c ia , p o r a c t o d e s t a d a t a , e x o -
n e r o u o c i d a d ã o J o ã o C a s s i a -
n o d o N a s c i m e n t o , a seu ped i -
d o , d o c a r g o de s u b d e l e g a d o 
de p o l i c i a d o d i s t r i c t o de T a i -
pú-

Pensando e rindo 
Casa-tc com uma mulher 

te casos com 0 seu rosfco. 
não 

Meus byninos vagam desporsos, 
Longe, bem longe daqui % 
Ai! quem dera que essos versos 
Só tossem lidos por ti ! 

—Um núncio, indu visitar um euii-
vonfco do Carmelitas, desejou vera 
livraria do mesmo, Seudo couduait 
do pelo encarregado dos livros |qu*4 
ura o mais esfcopidojporgantourflhe : 

Vln ent bibltftthemrins Y 

0 homom poe os oculo.s : revista todat 
;is estantes e respondo em toiti doutri-
nal . 

-- Ittiio* < *'.<( r- <t>'ior. 
TA \: y\ I:L S . 

Vários iioun1);- Ar -ciriicia tv-
unidos iia pouco triupo »MU ('liica-

[Kira t ratar dr assumpto-
í"iolor-ic()> dftdararam. qm1 r\w >ua 
o|>inião. o hoincm do futuro -rra" 
um comporto íd 1 i 111. iirliraico 
«' saxao. 

Mani i'e>taram q m1 o - moj)<jór-4 
por mui pasmo>a adaptabilidad»' a 
ioda*- a- í'or 1 d 11 *n«'«• d»j <"'liiua r <'\v- j 
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Cartas de Paris 
PARIS,10 do Junho de 1903 

-A recepção de E-
dinoiiu Zustand.—Os projectos de 
Mr Piut.--0 pavilhãu das musas. 
—A lei de assistência o briga tor ia. 

sas, depois tli» ter dado larga-
mente a medida do soa talento 
com as Romanesques* Princesse Lo-
intaine , cuiu iuistava repenti name 11-
te a posi^Jo de .neutre corn Cy-
rano de Bergerac o o Aiglon. a A-
cadoxnia deixou escapar uma bel-
la e rara oceasiîto do remoçar. 

lia dois annos completos, ella 
•A banana.—A corrida Paris-1 pronunciou o seu Dignus intrare 

Madrid—Marcel Renault.—O quîn-|e. seria caso de espanto o praso 

- a recepção do novo tnnuortal, si 
A UECtiPÇÀO DE ROSTAND n s l° a u s ( M r 

\ leiaa que o constrangeu o cui 
O acontecimento mais impor- [dado da sua saúde seriamente a-

tante da quinzena, a nota pariai- meaçada • em seguida a's repeti-
ense, foi a recepeiïo de Ktliuond j^oes'do Aiglon. 
Rostand na Academia Krancessa. ' Quasi todo esse tempo elle pas-

Quinta-feira, 4. do corrente. o|soii-<> longe de Paris, nos Baixos 
novo acadêmico tomou assento sob pyrineus, pedindo a" terra basca 
a cupola do palacio MazzarinoJo reconforto do seu clima, 
onde, assistido por Jules Claro- A sessão de recepção de Kdmond 
ti« o Paul llervieu, seus padri- líostand era esperada impaciente-
nlios, foi recebido, secundo oce-jniente e excitava de antemào a 
rimonial de uso, pelo conde Mel-1 niais viva emoção, 
chior de Vogue* I () acontecimento correspondeu a 

A j - i ü d e Maio de li>ol, a Aca- esta unanime e sympathica curió-
deraia franeeza admit tia entre osjsidade. 
Quarenta o autor de Cyrano de\ para ou iro que nào fosse lios-
Bergerac. I land, a tarefa de elogiar Iíenri 

Havia» nesse dia, uma eleição! Bornier pareceria um pouco se-
dupla. Ora, ao passo que o mar-l vera : consistia em honrar o seu 
quez de Vogue, antigo diploma- caracter, a elevação da sua alma, 
ta e archeologo distineto, recolliiaja probidade1 da sua vida, a no-
sem combate a suecessiïo do du-1 breza da sua obra» Mas nenhum 
q u e d e Rroglie, o poeta consagra-1 milagre e impossível aos artistas 
do, somente no sexto escrutiniol Soba penna de Rostand, o ne-
obtinha a cadeira de Henri de crologiojfrio tornou-se um poe-
Bornier, calorosamente disputada! ma, vasto, abundante, engenhoso, 
por Frédéric Masson, um histo-|espirituoso, pathetico, com inte-
riador de nomeada. Sobre trinta I ressantes adiados. Nao ha nada 
e très votantes, reunia dezesetel mais interessante do IJIHÎ a narra-
votos, exactamente o numero quelç.;io do nascimento de Bornier, da 
obtivera Victor Hugo ; porem, Lua adolescência romanesca e poli-
mais favorecido do que o seu pre-Lati va, perto das duas senhoras 
deeessor, duas vezes adiado, for-1 que lhe bordavam docemente o 
çava a entrada do cenáculo des-1espirito a" luz da lâmpada;v e 
de a primeira apresentaçiîo da suai nada mais emocionante do que a 
candidatura. I narrativa da eclosão mysteriosa da 

Alem disso, si liostand conhe-jobra prima: a Fille de Roland, 
ceu as angustias da segunda vo-jconcebida a" sombra das floresta* 
tayão e encontrou resistências ob-| legendarias, onde dormem "Durin-
stinadas, deveu-o sobre tudo a umjdana" e "( i loriosa," as duas es-
privilegio muito desejável, opri- jpadas altivas, 
vilegio da mocidade : tinha ape-| Não posso furtar-me ao desejo 
nas trinta e très an nos. Ide transcrever o trecho referente 

Era a única censura em quel ao nascimento de Kornier, 
poderia incorrer aos olhos dosl "A 1 meia noite de Noel de 18á5 
partidarios irreduetiveis da pro - jum pescador de lua estava pres-
moçao por antiguidade ; quanto a'I tes a nasci r numa casa da boa 
promoção por merecimento, era-o cidade de Lunel, no angulo de 
perfeitamente digno e a voz pu-1 uma velha rua, em face da ca-
blica, o seu renome crescente, I pella dos Penitentes brancos. Ila-
designavam-no aos suffragios da I via cantos nessa noite, nos Pe-
illustre Assembléa. Impondo-lhe, nitentes, que tinham convidado a 
por um cuidado excessivo do "nu-1 visinhança para a missa tio Na-
mero de annos" um estádio su- tal. Entretanto, a mulher que ia 
perfluo ao escriptor maravilhosa- ser màe quiz que o soprodaglo-
mente dotado, que, sem prejuiso riosa Natividade passasse sobre o 
de um futuro cheio de promes-lobscuro nascimento. Abriram as 

janellas. A noite de Natal entrou 
na habitação. Houve es -relias na , 
cortiuas. Uma vaga de canto-
chilo veiu morrer ao pé dogra-i-
de leito. Foi uma invasão de cân-
ticos suarves ede Noe Is ingênuos 
E tudo isto, piedade, t f<\ poe..' i 
chrifttan, musica meridional, 
vor honesto, grandiloqiieneia 
orgao, pureza das vozes infanU-, 
cordialidade das \ o/ vs popula/c.-, 
tudo isto. niist ur;li) l<i-se a' a'lm i 
esparsa dos antepassados altivos 
como o |)(M'funie do inet^nso mi 
turava-se ao odor virtuoso, mu 
pouco antiquado, d;i vtdha hal)ita-
çào, tudo isto fez alguma coisa 
de muito nobre e de. extraordi-
nariamente cândido: c^ia mistura 
volteou na sombra batida p.>r 
zas d*anjo ; a creança aspirou-:i 
com a primeira golphada de ar; 
e foi a alma de Henri Bornier*\ 

A re.sposta do condr Melchior 
de Vogue foi eloquente, bem co-
ordenada, cheia de tacto, de bom 
senso : encerra um retraio vivo 
do recipeudiario e um quadro en -
cantador do que foi a sua mo-
cidade conquistadora e gloriosa ; 
accrescentou uma pequena pala-
vra para Kosemnnda í fera rd, a 
boa fada, mulher de. líostarid. O 
publico, apanhou-, sublinhou e sau-
dou, na passa'gem. a allusào. 

Koi esse um minulo (kni que 
todos os coraçoes se entenieceram. 

Ao terminar o seu discurso, ex-
clamou o notável autor do Ro)nan 
Russo : 

"Honremos a Poesia : esta Prin-
ceza Longinqun jamais nos énga -
nara". Sobre o ataúde triumphal de 
Hugo, sobre os theatros onde as 
nossas ovações iam procurar um 
Bornier, um liostand, a Krança 
saud a\' a < >s seu s re p resen t a ntes 
naturaes, aquelh».s que nào se ele-
ge e que um 'decreto do alto im-
pòe.-nos ; elles guarilajn no seu 
gênio, como num relicário, a gran-
de imagem d * nós mesmos, que 
descobrem nos dias de prostrayao, 
a figura radiosa que foi a nossa 
no passado, c mio deve sel-o ain-

ar t i s ta ( lraniat / :co t R.-ui 
d o l f o C o u t o , q u e pre tende d a r 
a l g u n s e s p e c t á c u l o s n e s t a ca 

/ 

da no futuro. 

( Continua). 
Ed. Leroux. 

Espectáculo 

IIa vera ho je um r s p e c t a c u -
o variade.), n o t i i ea t r inho Re-

creio Moder tio, em bencii'.'iD 
lo symp. iLl i i co a r t i s ta Jtili'i 

de A r a u j o . 

Visitou nos : 
— ( ) «lis ti n e t o e in tel l iyciUe 

Tuas cartas 
Tuas curfcas sfto de oiro o ^̂  hiz : 
Tôm a forniu da jç^ça " bellezti, 
I4) o ostyl ' tíoiifcil <líi miiurcza/ 

ouleva^ que írtsc.irja o. quo ôdusrt. 

â&o uotae d*uma pooiia quo trpduz 
Desse toa coração todu a nobreza 
'ada palavra encerra a biugeleza, 

H2 cada phrase o oncauto quo possues. 

Qnando leio-as sou grande o sou ditoso 4, 
To vejo retratada com esmero 
NTesso tou fttllar nioî o o carinhoso. 

Por ÍPSO vou dizer te em tornios breves : 
Tonbo a vida no teu amôr sincero, 
lítu thesouro nas cartas quo tue escrovos. 

Natal, Junho— 19oo. 
Cyr o TA VARtiS. 

ditos novos, '»I moitoes e eailer-
naes, '> poças de corda embira, 0 
remos de faia, 1 linha sjndaresa, 

pas de ferro, j:s \ellas mi bom 
uso, 2 bóias salva vidas, -í peda-
ços de corrente de ferro, pran-
xòes, 1 roda de leme, 1* pipas, 2 
castolas, y botes, 1 regimento de 
^ignaes e bandeira nacional, 1 re-
tranca. Tudo em um só bote, do 
que para constar mandou passai* 
o presente, fjue-.sera' allixado na 
porta da Alfandega e publicado 
pela imprensa. Dado e passado na 
cidade do Natal, Kstado do Tíio 
Grande do Norte, de Junho de 
líMií-í. Eu Augusto Carlos de Mello 
LMírastre, Kscrivào que o escrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Viciai 

FALLECIMENTO 

Na «idade de Nazardh, listado de for 
fiatnhuco, faHeceu a ir» do eorronte os 
nosso eoast.idimr» onpni, João Carlos de 
Víoufiít Santiago. 

tíontimoutatuos a ún família do 
il lustro ox ti noto, o partum lanneute au 
nosso il lustro amigo coronel IÍUÍXÍ Kmyg 
dio. 

Godofredo de Bakker 

Na terçai-fdil'a. Ho do corrente, às 7 
hora« da munhã, iiü matriz dM.>ta ottpi* 
tal, fcorá lugar uma missa p««i :tíma dw 
st̂  pranteado morto 

"CÕMHWÍTtõsõs 
Convercifção (hw jkilles--Antes do as do 

bra,r salpiciam so ot»m n inisfcnra seguinte : 
Pó do p.yrothro lo ^r, 

(,anipliora pulverizada 1 » 
Colloear oiu armario bem vedado para 

mu is sotrnrnnça tapar eom trius de pupet 
todas as tendas. 

EDITAL 

O dr. Olympio Manuel dos San-
tos Vital, Juiz federal iTesla se c 
çao Kstado do Kio Cirandei do Xor-
te, em oxereio na forma da lei etc. 

Faz saber que no dia do cor-
rente, as 11 horas da manhã, a 
porta da Alfandega desta cidade 
proceder-se-ha o leilão constantes 
dos salvados do Patacho Nacional 
< iaucho, naufragado em Touros 
neste Kstado: que são os seguintes: 
:í pharóes, 1 placa, - bussulas, lo 
pratos, 1 e.s pi a de cães Itio braças, 
ItJ rolos de cabos si me novo, 18 

VENDAS 

Vendem-se por preços baratíssi-
mos quatro casas de tijolo, situarias: 
duas a 'rua do (\>mniercio, uma a' 
rua Correia Telles e outra na praça 
da Tatajubeira, como também uma 
mobília quasi nova, um piano, um 
guarda-louça, duas bancas, uma me-
za de jantar, um lavatório e um si-
lhão ainda não servido, 

A tratar a1 rua IH de Maio com— 
JOÃO Felix da Silva 

A Sapataria Pessoa 

Recclieu ; 
C a l c a d o " U o s t o c k " d o R i o 

de j a n e i r o [»ara H o m e n s , Se 
n h o r a s e C r e a n c a s . 

M a l as p a r a v i a g e m . Seilius 
e a r r e i o s p a r a m o n t a r i a , 

C h a p e o s de calic^a e (ie so l . 
P r e ç o s r e d ü s i d o s ! 

2 K u a C o r r e i a Tel les, 2 
/Vsso/i Silva & C. 

Photographia Allemã 

Aviso aos meud amigos e fre-
guezes que tendo de retirareuie 
por a(gurn tempo desta capital, 
pretendendo traballnr uo interior 
do Kstado, aó accèitarei trabalhos 
ate o dia •>'} do corrente raez ; 
como lambem peço aoa aocioe 
dos cluba de retratos que tiraram 
aa suas chapa e aquellea que 
ianda tenham a pagar recibo* dea* 
va clubs, entrar com as reapecti-
esta íraportarlciaa, 

firuno B ourhkard. 
Nathl, pj 0 — 003. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAII T K A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

— — 8 3 -
--Agradeço-te esta graça, ó meu 

Deus ! Agora, qualquer íiue seja o 
perigo que. se apresente, teu ser-
vidor esta" preparado. 

CAPITULO VI II 

esperem que possam ver os ini-
migos, e então atirem baixo e 
varram a esplanada. 

Meu pae ! meu pae ! excla-
mou uma voz de mulher partin-
do dô  meio do coração ; sou eu, 
e Alice, vossa Klsie ; é Cora ! 
Salve suas filhas ! 

-Parem ! gritou a primeira 
com o tom da suprema angustia ( p o u c o s dias que ^eguirama' 
de toda a ternura paternal: são chegada de lle.vward e das dua: 
ellas ! O ceu me asr^stilue! A-jcompanheiras a William Henry 
bram a porta falsa ! Cína sorti-1pas^aram-M* no meio pri\'a-
da. meu braço, sessenta reuí?rten-:rr,t^. ;io t wu-dto e jicr 
to. uiüa sortida! Ma^ não -'tio ':;.je a pena \ a C Í I? I , \ ; coi-
mem uma escorva! Ujna caiva a • im :ii':lS<> a- Jor.a-
l>a.voneta ! - : M M .: > : -'M • ; , t 

viajaiit«*> eiie^av aiii ijua-; a' < • la-iarii^- i>ai'a i\ re«-;-; 
porta i'al>a e oavira-i.-!:i*' r:t: -
et1 ] ifon/o- ":,r"r; • .x • -. ! '..1.-
cui » \ : , - 1:1 j r • n \ »,, ^ :,. \ 

d1 ia 'lo- ev)i •,;1.:or;i,.' , • I 
. j o na:ajrt - • -

F. 
I 

» ' ! a 

A . I . I 

; i.a:. < ava 
Alièè >oo o «ĵ  , I. ;vo/ — 
mj a i r o ii î * e íor» o a j-'j'o »»- ; 
l!:IÍ<A;IÍ jN-r^guioo a rer.a r̂ :-

- -a * '/.. 

A! ^ i.ora H : 

, » "4Î ». I, 
• • • • \ i I. ; * 

1 - 1 
i * . 

- » 

i A" » / 11 i ' , 

Dl f " 

A D V O G A D O 
A d v o g a em t o d o s o s a u -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s Jc-
dero l c e s t a d u a l nestn ci-

d a d e . 
Enea í roira-se de L i q u i d a * 

çòes Co i n i u c r c i aes . 

I);i cu i i s i ihas por e s c r i p t o 
Podv* >/t ; . )rocuradf) t ó -

rios as úteis no esen-
•pcorio ; " A R c p i i M i c a " 

4 
r 

H ' • * «Ol ;iiiiH's» 
««ffHft« 

91 «il I " 
f »Mil IV 

" • 8 4 — 
do forte mais visinho do lago. ou-
tra numa bateria avançada do 

facto deter cahido em poder dos 
inimigos. Xão trazia mais a arma 

campo do Montcalm, emblema ua{ favorita, o seu matador de gamos, 
tregoa momentariea que su<j)orulia como chamava-a, e tinha Jnesjnoas 
não só as hostilidade> como tam-
bém a animosidade dos comba-
tente?. Um poucoatraz viam-se fluc-
tuar as longas dobras de seda 
dos estandartes rivae> da França 
e da Inglaterra. 

{ ma centena y>ven- í ran-
Ct-ze-. alegre^ e e>toi;\"ad<)̂ . p -̂.--
'- av.-11n w 1 iïj!j3 na margem a i -
nu-a uo lai:'"», a«'» *11 < • u: !< »• uu- .-a-
;ÜHV- MU i a ar^'l^arni 
•j a f ' ïaVu + v i c r i ' M : 
• « \ ••ri : ai: i— • • a. / \a . - . 

>'a- ''.(>;.s a ' . a- ' • » • Y- ri . a :. 

Pedi o \ i m e * di' 
; 4 -eu1! iUilfc!'̂  6 

mãos ligadas atraz das costa com 
uma con-eia. Bandeiras brancas ti-
nham sido enviadas tantas vexes 
para cobrirem alguma mensagem 
que o major, avançando sobre a 
borda do ba>tião, >ó se preoccupa-

(''iii ver a;ij o!ti«;ial l"raiic»'Z e;--
••ari-.-ga !o ur trazer nina : ma>. 

í jae recre-fi.er-eu o 'jVíih-u-
T' d *.4 • »• o - ; i a • u - a u -» . rr>;i -

a .;'u, ;v- a ; ^ 
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i \ - i. _ 
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GOVERNO DO ESTABü 
Al>MlNIKTHfc(;Ão OU KXMO, Sl\ 

1)R. AMIKKTO MARANHÃO 

Expediente 
Diu 20 

OKFJCIOS 
Ao cxiuo. ministro ria justiça ? 

negoeios interiores : 
Declaro, em re>poata ao aviso 

do v . exa . , de :»o do maio ulti* 
mo, que este Katario» assim eo 
mo uã reypoetivoíí municípios, nâo 
concedem, sob turma alguma» pa-
trocínio official as representações 
draoiaticas ou outraa congêneres. 

- à ü ar. Inspector do TliesoU' 
ro : 

Para OH devidos effeitos, rernet* 
torvos por copta o acto de hon* 
tem datado, pelo qual melhorei a 
reforma do cidadão João Piuto 
de Oliveira. 

SI.', k Cr:. M I I fl 

Benemerita Loja 
iÉ2l de Março" 

Teve iogar, com toda a solem 
uidade, na no'te de 2 2 deste mez, 
a aaaaào magna da Benemerita 
huja Capitular «21 de Maiçu*. 

Conslatiu a seaafto em três inici-
uma fitiaçSo e compromisso 

e entrega do d.plojra de membro 
honorário da mesma Loja ' O Ve* 
iteravel da Loja «Kilhow da Fé», 
coronel (íeueaio Xavier Pereira 
de Britto. 

Ao acto concorreram «essenfca e 
dom maç»ns de ambas as lojas o 
outras Offleinas da Federação. 

O templo, bem como a sala de 
bauquetes, elegantemente mobi<> 
liado*, estavam ornados de fio -
rés, galerias de retratos de ma-
çoua illuatres* tudo ordenado har* 
monicbamente, e eram ülumi** 
nados a gaüoiína. 

ÀpòíS os cerimoniaes daa inia-
ações e filiação, foi recebido n < 
templo, com solemnissima forma-
lidade, o coronel Genezio Britto, 
que> enne as acclamações dos 
rítuaes, tomou compromisso e em-
possou-se no logar de honra que 
o novo titulo lhe dava direito. 

Uma banda de musica execu-
tou maviosíssimo hymno, soltan-
do^ae urna salva real. 

O orador, dr. Manuel Dantns. 
proferiu brilhantíssimo discurso a 
nalogo ao acto, proseguiado o 
Venerável, major Joaquim Soares 
Raposo da Camara, nos demais 
trabalhos do encerramento da ses-
são magna. 

.V seiâãü íL-íiLi li se um arais 
toíissimo baoqut-te. etn u:na me-
z* de forma esseae a rn-nte ma» 
çjniea, de no talher--. irnent? 
preenc'::id;i 

í í LÍ \. fci Mi - c e e.o^ut o= *v . 

ü f i i P B 

dorca, que proferiram discursos 
de íorma puramente maçunicun. 
Assim é que, por eot e vivaB ac-
clamaçoea, íoi, em primeiro logar, 
saudado, p*lo orador dr. Ma 
riuel Dantas o digno Veuera 
vel da Loja. «21 de Março» mar 
jor Joaquim Soares e o da Loja 
«Filhos da Fé>, Genesio Britto. 

O orador fez honrosas referen-
cias ao tirocínio maçónica de am-
bos os Veneráveis, salientando 
nâo só no inicio da gestão do 
major Joaquim Soares o começo 
de execução do seu prograrama, 
prograrama de vida e de prosperj* 
de da Loja, como o notavei de 
^envolvimento e crescimento mo^ 
rai e material da novel Offlcin^ 
'Filhos da Fé», dirigida pelo Ve-
nerável Coronel Genezio Britto. 

Seguiram se saudações do Ve-
nerável da «21 de Março» ao 
da «Filhos da Fè* e deste a'* 
quelie. 

Do orador da «21 de Março» a' 
«boja Filhos da Fé» e demais vi-
sitante* ; do orador desta ultima 
Officina, capitão Joaquim hourí-
val Soares da Camara a Officina 
<21 de Março», do Venerável 
Joaquim ÍSoares ao dr. Ferreira 
Chaves e tenente coronel Fran-
cisco Heroneio ; do mesmo a's lu • 
zea de sua Officina, representadas 
pelo 1' Vigilante dr. Francisco 
('amara e 2 ' major Manue! Coe 
lho. Por diversos obreiros foram 
saudados os Veneráveis, o dr. 
Manuel Dautas, o alferes Jaciatho 
Torres, os Vigilantes, seudo tam-
beui trocadas amistosas saudações 
entre os membros de ambas as 
Offleinas. O brinde de honra fo-
ra levantado pelo Venerável da 
«21 de Março» a Maçonaria Uni<* 
versai, representada na Federão 
ção pelo G r * . Mestre da Maço-
naria Brasileira. 

Todos esses brindes foram so-
(emuisados com byrnnos maçoni-
cos» ouvíndo-se a banda de mu 
sica postada na próxima salla. 

Sabemos que se prepara solem* 
nissjma sessão, na qual se fundi** 
rão» para trabalhar, ambas as offi-
cioas. 

Fazemos votus pela prosperida* 
de das Offleinas do Oriente do 
Natal, tão sabiamente confiadas a 
direcção dos seua dignissimoB Ve-
neráveis, major Joaquim Soares e 
coronel Genesio Britto, que pela 
dedicação e inexcedivel conheci-
mento dos Mysterina da Ordem, 
constituem as aspirações dos ma* 
çons do Kio Grande do Norte. 

Luthero, G r . " . 18. •. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O I>K S E G U R A N Ç A 

Serv i ço p a r a o d ia 2 7 de 
J u n h o de 1 9 0 3 

R o n d a , o s?r. Tenente M o u r a 
i -Ntado o C a p m . 

Dia a o l i a u i l h n o , o 2, Sar-
g e n t o N a s c i m e n t o 

G u a r d a de P a l a c i o , o L\ Sar-
g e n t o P a s t e l 

O u a r d a d a C a d e i a o c a h o Pi-
res 

O u a r d a d o Ouar te l , o c a b o 
Reis 

O r d e m a o oí l ic ial de r o n d a o 
c a b o J o a q u i m B a r b o z a 

P iquete , o c o r n e t e i r o I tagassá 
UNI T O K M li X . r». 

S o l i c i t a d a s 
G. U. B. RY-

SeccAo de N a t a l a N o v a C r u z 
Ao publico 

Km vista do novo systema de 
serviço e Escripturaeao que tem 
de começar do L de Julho do cor-
rente anno em deante, previno ao 
publico a stríeta observação das 
disposições n^ularmontares desta 
Estrada de ferro, especialmente dos 
artigos que, para maior clareza, 
víío abaixo transcriptos. 

PASSAGEIKOS 
"Art . Os viajantes só teríío 

entrada nos carros quando esti-
verem munidos d'uni bilhete ou 
passe de circulação em forma, 
fornecido por um funccionario 
da administração para isso au-
torisado* 

-Art. 4. A distribuição dos bi-
lhetes acaba cinco minutos antes 
da hora fixada para a partida dos 
trens. 

BAGAGEM 
—Art. Is. Os passageiros podem 

transportar, livre de frete sob sua 
única responsabilidade, um vo-
lume com roupa, artigos de toilette 
ou objecto, de uso durante o tra-
jecto, cujo peso não exceda de 15 
kilogrammas e possa ser collocado 
por baixo de seu logar, sem in-
commodai* os demais viajantes. 
Esta concessão nâo se estende aos 
objectos preciosos. 

—Art. lí). Toda a bagagem que 
não se achar nas condiçOes do ar-
tigo precedente sera' despachada 
e conduzida em carro separado, 
para o que sera1 entregue nas a-
gencias vinte minutos antes da 
partida do trem que tiver de con-
duífiil-a, e pagara1 no acto do des* 
pacho, as taxas da ta bel la 2. 

MEKCADOKIAS 
—Art. O despacho de Mer-

cadorias principiara" a^ 7 horas 
da manhã e finalisara' a's 4 datar 
do, e a entrega começara' a's < 
horas da manhã c terminara* as ; 
da tarde. 

Natal, 2$ de Junho de líw)8. 
O administrador Interino 

Leonardo Foster. 

Mamilo Minto 
O a f a m a d o r e m e d i o d n 

DR. BRANDE 

Para h cura radical pennanoate de fraque-
za dos orgfios genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-
tência, prosíação nervosa, perda d» 

faculdade de procre-ição, poliu 
i;oes uocturnas, hvporti'ophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
l)ilidade em geral. 

» 

E S T E R E M E D10 lia de effectuai* curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remed/os e é o unico medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re--
ined/o acalma o padecente e restaura prom-
ptamonte a saúde do corpo e do moral^ 
commumea força e vigor, renova as funeçõe 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral c\Ae costuma acompa 
nhar estgs casos, 

VENDE-SE 
P e d r o L o p e s C a r d o s o ven- i 

de sua c a s a de m o r a d a c o m j 
t erreno e bemkri tor ia« . pe l o l 
c u s t o . ' 

ÏÏ 
Brande & C 
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A mais antiga e uma das mais be 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acaoam de pg 
por vima reforma radical e quasi complota no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. A nossa ofíieina, jaseacba anreíH+o^o 
ção, modicidade e boa execuçau aos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho qy.e nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns, circulares, relatorios, rotulos a cores. nar. 

J ' ' 
— „ i o i a w n u » , roxuios açores, car-

tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
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PELO DR. PEDRO VELHO 

si Ia de Julho de 1889 
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Uiimm Sspeciass 
RIO, 27 
O conselheiro Affonso 

Penna tomou posse do 
oargo de vice-presidente 
da Republica, em sessão 
solemne, do Congresso 
Nacional. 

A Câmara dos Deputa-
dos votou em primeira 
discussaõ a lei de f i x a-
çaõ das forças de terra e 
outros projectos de lei 
cuja discussaõ estava 
encerrada. 

A mesma Camara dis-
cute a reforma da justiça 
no districto federal. 

RIO, 27 
No Senado Federal se-

ra' hoje apresentado pa-
recer .unanime da com-
missaõ de poderes, assi-
gnado pelos senadores 
Ferreira C h v e s, Segis-
mundo Gonsaives e An-
tonio Azeredo, reconhe-
cendo senador eleito por 
esta capital ao dr. Lauro 
Sodré. 
A noticia desse parecer 

causou agradavel im-
pressão na opinião publi-
ca. 

RIO 27 
AGaze i ã cie Policias 

de hoje, em longo e judi-
cioso editorial chama a 
attençaõ do governo da 
Uniaõ para a secca que 
assola alguns Estados 
do Norte e suggéré me-
das no sentido de atte 
nuar a grande calami-
dade. 

BELGRADO, 27 
O principe Kara Geor-

gewitch prestou jura-
mento como rei da Ser-
via, tomando o nome de 
Pedro I. 

Esta cidade celebrou o 
acontecimento com fes-
tas extraordinárias. 

RIO, 27 
A commemoraçao cívi-

ca da morte do marechal 
Floriano sera' celebrada 
com muita pompa e gran 
deenthusiësmo,fazendo 
do se representar todos 
osEStados.g 

O bicho de hoje 

O jogo do bicho c uma ar-
m a d« corrupçAo. 

LONDRES 
3 1 I)K MAIO 

Promette grande interesse a 
luta que vai travar-se em tor-
no do novo projccLo de refor-
ma do systemafiscal (la Ingla-
terra. Dizem agora os jornaes 
que o ministro das Colonias 
de ha muito tempo se conver-
teu n idéa da restauração do 
regimem proteccionista sup-
primido pela Inglaterra ha 
perto de meio século. Desejo-
so de constituir uma vasta u-
nião aduaneira anglo-saxo-
nia, que tornaria o imperia-
lismo uma realidade, e cons-
cio de que as colonias jamais 
nisso consentirião si a Ingla-
terra não lhes concedesse uni 
tratamento de favor que per-
mittisse aos produetos eolo-
niaes substituírem no merca-
do britannico os produetos 
estrangeiros, o sr Joseph 
Chamberlain resolveu pôr-se 
resolutamente á frente da no-
va campanha. 

Até aqui os conservadores 
sempre hesitaram em discutir 
o livre cambio, sob cujo regi 
men a Inglaterra logrou rea-
lisar enormes vendas que at-
tingiram a 100 .000 .000 de li-
bras no commercio com as 
colonias e 200 .000 .000 de li-
bras no comtnercio com o es-
trangeiro. Abandonando o re-
gimen livre cambista, dizem 
os conservadores, a Inglater-
ra arriscar-se-á a perder as 
suas melhores vias de escoa-
mento commercial. 

Os ministros já annuncia-
ram que o problema da reor 
'.;anisacão economica seria o-• j .•» 
Ura reservada a o futuro par-
lamento. 0 pro jecto d o sr. 
Chamberlain servirá de pia 
ta forma eleitoral cio part ido 
dos liberaes, que nesse senti-
d o empregaram o m á x i m o do 
seu esforço. s 

A classe operaria será uma 
das que adheriram á campa-
nha, baseando-se em que o 
protecc ionismo encarece o va-
lor ilos produetos e eleva, a-
íem dus limites justos , os pre-
ços de to ION <>S ar t igos os s O 
m a i s u c r • s s a r i o s á 
vida, restringindo ao mesmo 
t e m p o o mov imento da ex-
por tação . 

Pode-se dizer, sem temor de 
pecear por exagero , que nessa 
batalha que vai ienr-se está 
em j o g o o iuturo da Inglater-
ra, e assim comprehende-se 
bem que os primeiros rebates 
da lueta estejam desde j á sus-
c i tando a cnnosidarle e o in-
teresse d o m u n d o inteiro. 

n r i i X O S - A YRHS 
3 in*; jrxiio 

A " N a t i o n " , a Prensa" e 
" P i Lais/4 oeeupam-sc da am 
nuneiada tríplice al l ian:a en-
tre a Republica Argentina, o 
Chile e o Prasil. c o n c o r d a n d o 
t o d o s em que se náo trata de 
um t ra tado , mas sim de uma 

egualmcnte vitaes para as 
tres potencias. 

" L a Nacion "recorda as ten-
dências jçermanieas expostas 
e criticadas por Max Nordau 
em seu ultimo artigo publica« 
do uaquella folha, e reproduz 
os comincntarios desfavorá-
veis á America do Sul, que na 
revista inglesa de "Nineteench 
Centur\'M tiveram recente pu-
blicidade. 

Conclue citando as pala-
vras do dr. Luiz Drago, mi-
nistro das Relações Exterio-
res da Republica Argentina, 
no banquete offerecidos aos 
delegados chilenos no edifício 
do Jockeydub. 

" H a conveniência em cui-
darmos da nova ordem e a-
perfeiçoarmos o nosso meça-
canismo judiciário. Seria tarn 
bem altamente vantajoso a-
dherirmos a uma acção com-
mura, afim de que as frontei-
ras, ao envez de serem barrei-
ras, se tornassem contrafor-
tes capazes de solidificar toda 
a estruetura do nosso conti-
nente/' 

ah&o d c intcretae# f i m i l w e » e 

NOVA Y O R K 
-i 1)E JUNHO 

A part ir de hontem os Es 
tados Unidos estão s o b o pe-
so de duas grandes catastro -
plies, a *cjue infelizmente só 
pode ser d a d o um allivio par-
ciai. 

I i a a reg istrarem primeiro 
logar o grande incêndio de 
H u l l q u e j a devorou 6 0 prédios 
c que, sob a acção d o forte 
vento • que reina, promette 
propagar-se em direcção a Ot 
tava, de onde j á foram -pedi-
dos urgentes soeeorros . 

Por o u t r o lado a enchente 
do Mississipi cont inua o seu 
trabalho de devas tação . 

T o d a a parte da c idade bai-
xa de S. Luiz está coberta pe-
las aguas . Os prejuisos são 
calculados em muitos milhões 
de dol lars . 

Em Kansas Citv, a ponte 
:jue estabelece a passagem de 
unia estrada de ferro entre as 
'luas margens d o rio, submer 
giu-se, arras tando eomsigo 
um trem que por ella transi-
tava. 

Em todas as localidades já 
ha subseripçòes abertas no in-
tuito de oceorrer ã desgraça-O í 
via s i tuação das famílias das 
vietimas. 

O governo , por sua parte, 
está enviando eom urgência 
al imentos e abr igos de toda a 
espécie ; mas c de crer que e?n 
lace da miséria cada vez mai-
or c que se alastra c o m rapi 
dez espantosa, os seus esfor-
ços não 
êxito. 

va, bem como o segundo do 
cid a d ã o Manuel R aviuund o 
de Aguiar* eom d. Isabel Soa-
res de Moraes. 

O illustre parlamentar, dr. 
Pedro Pernambuco, ao reti 
rar-se ante hontem para o 
Recife, teve a fineza de envi 
ar-nos um cartão de cumpri 
mentos e despedidas. 

LIVROS E REVISTAS 

consigam grande 

Casamento civi l 

Acham se aüixados no car-
tório respectivo <x primeiros 
proc lamas de casamento do 
prolcssor Francisco Se bas ti 
a o Coe lho c om d. Maria Ma-
gdalena Umues de Loiros e do 

l U l i a i ^ ^ a y i r u t l u iia c o u u u q A c ^ O OQj£a(o Januário Alves 
cost 

A, 

% 

Kecebo-nios : 
— O Chie Infantil* X. y. eom 

{Excellentes figurinos, contendo o 
seguinte summarío : 

"Capa com irulicsivCtas úteis e 
preeiosissinias que os assignantes e 
compradores devem sempre exr 
gr\ dos depositários e agentes. 

2. Texto com S paginas con-
tendo 22 figurinos modernos e par-
te litteraria, 

3* Folha de moldes, 
4. Molde cortado com a devida 

explicarão. 
5. Gravura colorida contendo 7 

figurinos* 
—Revista da Semana, >í. IfíO so-

bremodo variado e interessante, 
encerrando crescido numero de 
illustrâmes, todas da mais palpi-
tante actualidade. 

AS ORDKNS DO SR. MINISTRO 
... * ensaiando o hymno Persa !.. * « 
e o titulo de espirituosa charge Ao 
Amaro, que illustra uma das pa-
ginas, a primeira da capa. 

Nas demais encontran-se : 
K.ST A PO PO PARARA' 

Nítidas vistas do quartel do 15. 
regimento de cavallaria e da res-
pectiva linha de tiro, por occa-
siâo de ser inaugurada. 

Uma Floresta romana e Gostume 
calabrez sao os titulos de duas 
outras gravuras. Raul fornece duas 
interessantes charges, uma delias 
intitulada Artista notável. 

ILUA DO GOVERNADOR 
Por occasiílo cia grande testa, 

ultimamente realizada na pittores-
ea ilha, o reporter artístico da 
Revista tirou magnificas vistas, 
que neste numero inserimos, entre 
ellas a da ponte, por occasiílo 
da beru/fio ; o interior da egreja 
do X. S. da Ajuda, vista da praia 
da Freguesia e retrato do vigá-
rio. padre Juvenal Madeiro. 

ASYUI IX) BOM PASTOR 
Primorosas vistas tiradas por oc~ 

casiíTo da festa alli realisada, ao 
lançamento da pedra fundamental 
da capei Ia, 

(.-ontem ainda a Revista carias 
rcproducçoes de grupos e paysagens 
dos Kstados do Minas e de (1eara ? : 
o retrato do bicyeleta «Jacob Fran-
cisco Nicolay (Raio); a orchestra 
e o grupo de amador do Grêmio 
Dramatico »Jose da Cruz, 

DANSA DAS M KM NAS 
formosa composição para piano, 
o costumado brinde tia Revista aV 
snas gentis Liloi'as. 

I)a" linahnciiíí\ o retrato da gra-
ciosa artista Margot Dumont ; o 
grupo de spuiioritas que tomaram 
parte no pic nie que o Grupo dos 
íntimos realizou em PaqueLa* e 
duas índias vistas desta capital. 

\o lexto, todo de agradavel leitu-
ra. collaboraram (rama Fernandes. 
Agenor ( 'arvoli va, Mario Cardoso, 
d. lïarrciros, Orio Prazeres, Fran-
ri>co N'aientr4 ('arlos Leal. liap-
íi-ta Coelho e outro- di*tincto> 
escriptoivs. 

Kalltvc.eu iioiilem. pelas onze ho-
ras da noite, no hospital de Ca-
ridade. o eidadao Temoteo Mamud 
tn» XasCime-iito, «le sessenta e 1res 
annos de edade. 

O lemoteo era um homem mui-
to trabalhador. e a acreditar o ipir 
dizem as pessoas <jue u eonhecerain 
de I(»iigu «tala. deÍ\<Mi «-lie alguns 
vinténs. 

L Ü M«QJIAI IT r HÊwmwxm * 

cisco do Nascimento, que diz ser 
parente do fallecido e mora numa 
casa do mesmo Temoteo, ]*roce-
deu hontem mesmo, a' hora em 
que falleceu o seu parente, a es-
cavação, em dota quartos da casa 
em que mora, em procura da for-
tuna do seu parente ; isto fez com 
o auxilio do eidadao Antonio Ba-
zilio da Cruz, enfermeiro do hos-
pital de Caridade. 

O activo delegado de policia do 
primeiro districto, major Joaquim 
Soares, tecido recebido denuncia 
sobre o tacto, esta5 procedendo 
as deligeneias legaes. 

Manuel Francisco do Nascimen-
to compareceu hoje a' presença 
da autoridade policial exhibmdo 
duas eseripturas particulares, que 
declaram haver Temoteo feito doa-
ÇÍÍO de um cercado que possuía no 
extremo sul da rua Visconde do Rio 
Branco e uma casinha eom cerca-

do na rua do Alecrim, a si ea uma 
sua filha. 

Xa rua de Março, existe e-
gualmente um pequeno terreno 
com alicerce pertencente ao espo-
lio do fallecido. 

MISSAS 

Horário das missas d'ama 
nhan : 

S* Antonio, ás sete horas ; 
Conceição, ás sete horas ; 
Bom Jesus, ás oito horas , 
S. José, ás oito horas'; 
Matriz, ás sete e meia e ás 

nove horas. 
-- m I ^ 

Marecha' Floriano 

Para representar o IIOSFO 
Estado na commemoraçao cí-
vica do Marechal Floriano, s. 
ejea: o dr. Aberto Maranhão 
nomeou os nossos dignos re-
presentantes senador Ferrei-
ra Chaves e deputado Elov 
de âouza. 

VAPORES 

Estão sendo esperados os 
vapores, Maranhão, hoje á 
tarde dos portos do norte, e 
facah vpc, a manha n, dos por-
tos do sul. 

CORREIO 

A Adminis tração d o s C o r -
reios expedirá malas , depois 
d ' amanhan , para diversos 
pontos d o interior d o l i s tado , 

R e u n i õ e s 

Hoje á noite se reunirão em 
sesaão ordinaria os membros 
da. loja maconica Illhos 
F<>. 

-A líohctniu I}(>tv^uni' fa^ 
rá sessão amanhan , a o meio 
dia, na residencia d o soe io 
Luiz de Avila 

—Amanhan , a o meio dia, 
haverá sessão ordinaria d o 
club da Guarda Nacional. 

P Q i ' U C M'ÀNCHP 7m 

AN NIV E RS AR f OS 
CoMN-KTAM AWOs AMANHAN : 

Paulo, Mho (io nofebo cmioeuUi ĥ̂ fn4 
Senador Pedro Volho 

— 0 nosso illiíro »miró capitfco AnU»nio 
'le Sou'/a Ribeiro. 

—0 nowno ant'̂ o e correiÈgionartô i*a-
i iíAo Antonio Argemlru do Motra. 

0 I'idadAo tenante Podro Alv»h Pi 
lorpratico da barça 

— A oxoja. «m. d. Putr6«tilla l.etro«, 
o«po«» do tioMSe ftaU^ó Knunfinl 
MM L«ilUf, jwruâ g (U D#)#(iieU l iMJtti, 
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Contra o paludismo o empre-

go do # liiuao ó muito antigo. 
Moniao attribue aos Kabilas que, 

seguindoja medicinado Propheta, 
tratavam as febres intermiten-
tes com esse fruto. 

O mesmo autor descobre algum 
fundamento nessa applic&vffo the-
rapeutica e em apoio cita as no-
táveis curas, obtidas em líoma por 
Alaglieri, empregando o limito (co-
sido em doentes em quem fa-
lhara o sulfato de quinino. 

Para isso o limão com jx cas-
quinha é cortado em pequenos 
pedaços, que se fervem em tres 
chicaras com agua até reduzil as 
a uma. 

De ditferentes maneiras tem-se 
empregado o limão contra as fe-
bres intermitentes, ate mesmo o 
sueco puro—nas doses de W, 100 
e 140 graminas por dia. 

Excellcnte febrífugo, no concei-
to de Foldi, é um cálix pela 
manhã do limão misturado com o 
vinho branco. 

Com o mesmo fim Broussonnet 
preconisa a mistura desse succo 
com o sal de cozinha. 

O modo, porem, mais frequente 
de se recorrer ao limito contra as 
febres de accesso, sezões oma-
leitas— como usam no interior de-
nominar as febres intermitentes, 
é em mistura com o café, pode-
roso auxiliar. 

Em Nice, desde tempo imraemo-
ríal, e assim que se costuma cor-
tar a febre palustre. 

Segundo Carlin, na Grécia é fe-
brífugo popular o succo do limão 
com o pó de café. 

O mesmo autor affirma colher 
óptimo resultado do mesmo suc-
co—administrado numa cliicara de 
café bem quente. 

Porqueville empregava esse re-
médio sob a seguinte formula de 
sua poyao febrífuga: 

Café torrado 30 grammas 
Agua fervendo 120 grammas 
Faça infusão, coe e ajunte : 
Succo de lim&o 30 grammas 
Tomar essa bebida quente antes 

do accesso febril. 
Entre nós é da pratica popular 

associar egualmente o limão ao 
cate contra as febres intermiten-
tes. 

Segundo o dr. Chernoviz era 
preferido para isso o cozimento 
do CAFP/ NAU TOUKAUO, aSSÍlTl 
preparado : 

Café nilo torrado grammas 
Agua 54o grammas 
Ferva até reduzir a MO gram-

mas, a que so ajunta: 
Succo de Iimvio..,üi) a *»•> grammas 
Actualmente não se pode atiir-

mar seja esse o modo usual de 
n;*so povo curar as malleitas; 
tenho sempre ouvido fallar, e 
creio poder affirmar ser essa a 
pratica popular, na mistura do 
sumo do limão com o café for-
te, tomada quente no inicio do ac-
cesso febril. 

Apezar dos bons resultados o-
btidos, níío afiançarei seja infalli-
vel o resultado dessa pratica; 
pude-se, porém, sem% receio affir-
mar que com o summo de limão 
o a infusão do café muita febre 
palustre se tem combatido no in-
terior dos Kstados, onde fallecem 
outros meios. 

Certo é que essa mistura—toma-
da bem quente no começo dos 
calefrios--provoca energica reac-
çíío, ordinariamente caracterisa-
da pela cessação desse sympto-
ma e interrupção do accesso. 

Para tornar essa medicina ain-
da mais vigorosa não sei quem 
a compoz, sob a denominação de 
A u i t o c i i o FOKTK. associando o su-
mo de limão ao café forte e ajun-
tando aguardente. 

K' realmente um modo efficaz 
de arrochar a moléstia, e contra 
ella desenvolver a máxima ener-
gia das forças organicas. 

Encarando pelo lado da energia, 
não ha senão gabar a feliz lem-
brança de reunir num só preparo 
tres agentes poderosos, o limão, 
o café e a aguardente. 

O AUKociio FORTE bem merece 
não cahir em esquecimento. 

CONTRA A FKBKti TYPHOIDE 
Ja' tive occasião de referir-me 

a's- applicações do limão contra a 
febre typhoide. Neste caso, sendo 
de toda a conveniência vigorar a 
limonada, é útil preparal-a com o 
assucar aromatisado, isto é—sobre 
que esfregou-se a casquinha ou 
resto. 

A mesma providencia cabe a' 
limonada para o amarillico, a 
quem é usual ministrar a limo-
nada simples, sendo mais razoa-
vel recorrer ao mesmo liquido 
mais energico, como quando se ad-
dicionar a essencia da casquinha. 

Quer me parecer que para a 
limonada destinada aos febricitan-
tes, mormente nas pyrexias gra-
ves, como a febre typhoide, a fe-
bre auiarella, etc., o melhor de 
tudo seria ter a' mão um pre-
parado idêntico ao UMK-JKICK, 
dos Inglezes, em que são apro-

veitados todos os princípios acti-
vos do limão, excitantes e ácidos, 
além da addieão egualmente utii 
de 10°Io de alcool, o tudo con-
servado pelo processo Apprêt. 

^ Para maior facilidade e promp 
tidaoconviria encontrar mu phar-
macias esse» preparado do limão, 
obviando de mais a mais os in-
covenientes da falia desse fruío 
durante o verão, quando mais ne-
cessário se torna. 

E* com etíeito, uma sem iwuo 
administrar ao alíectado de febre 
amarella a limonada simples, como 
se faz, sem alguma essencia de 
casquinha, tanto mais (pie é ge-
ralmente reconhecida a acção an-
ti séptica da essencia. 

Mais do que um valem dois em 
egualdade de cireunistancias. 

A proposito : sob o titulo—BK-
1UDA M TKIKNTK PAUA FKUUK ITA\-
TKS - vem no Jornai do^ ProJicos 
ME ?>i de Janeiro do corrente an-
iuW a seguinte formula : tirar a 
casquinha de dois Uniões, collo-
cando-a de lado; rejeitar a cama-
da branca ; cortar o limão (des-
cascado) em rodellas e pol-as nu-
ma cassa rola com a casquinha e, 
uma colherada de aguçar ; ajun-
ta-se de litro de agua fer-
vendo e no ti m de meia hora 
còa-se, misturando- se eom o li-
quido duas claras de ovos fres-
cos. 

Convém usar desta bebida con-
fortante, emquant:» frose.i. 

ÍIONTUA A DÍAliKTK K A 11V-
DUOCLSIA 

Misturado com sal de cozinha 
o succo do limão foi muito pre-
conisado por um clinico antigo 
(Vright) contra a diabete ; e, se-
gundo Ca.v la, alguns médicos in-
glezes consideravam-na egualmen-
te um quasi especifico dessa mo-
léstia administrado do mesmo mo-
do, a saber—em mistura com o 
sal, aliais substituível por meia 
colherinha de bi-carboiiato de so-
dio. 

De maior apreço é o emprego, 
igualmente antigo, do mesmo suc-
co contra a hydropisia. 

Da Revue Médicale, de lSJ-o, 
consta que Cohen curara um hy-
dropico em tres mezes fazendo-o 
ingerir muitas centenas de li-
mão. 

Outros clínicos o imitaram, re-
reconhecendo que o limão aplaca 
a sede implacavel do hydropico 
e lhe activa a secreção urinaria. 

Com o mesmo remedio tem-se 
conseguido combater a hydropisia 
consecutiva a' escarlatina. 

E" natural o recurso ao succo 
do limão contra essa moléstia, al-

tendendo-se 11 acção diurética, 
muito uccentuada, que todos lhe 
reconhecem* 

Segundo Cazin, o liiuSo desde 
muito era empaegado na Allenia-
nha contra as hydropisias, prin-
cipalmente a resultante da affec-
ção renal—o mal de Bright^ 

Cita-se, em apoio da etticacia 
desse tratamento contra a hydro-
l>isia em geral, a pratica de um 
distincto medico russo, o dr. Trink-
owshi, enthusiasta do limão, que 
o administrava descascado e mis-
turado com assucar, desde um, 
gradativamente, até dezoito limões 
por dia. 

Recentemente, na Semaine Mé-
dicale, de 11 de Fevereiro dest° 
anno, outro medico russo, dr. 
Tchigaíev, deu publicidade a um 
caso curioso occorrido em uma 
cardiaca, com ascite e albuminú-
ria. Quasi sem resultado, elle ha-
via empregado na doente a digi-
talis, outros diuréticos e purgan-
tes. 

Grande foi sua sor presa, quan-
do, decorridos mez e meio, elle 
viu entrar a doente radicalmente 
curada da hydropisia. 

Indagadas as cousas, soube o 
professor Tchigaiev que a doente 
estivera no uso do limão do se-
guinte modo : 

No 1' dia comeu meio limão 
[com a casca); no um inteiro: 
no limão e meio, e assim 
progressivamente até tres limões 
por dia, com os quaes, além do 
etfeito purgativo, lhe sobreviera 
abundantíssima urinação. 

(bino é natural, ess^ eminente 
clinico ficou impression ei > com se-
melhante cura, entenda ndo que o 
limão merece, com eíieito, ser ex-
perimentado em outros hydropi-
cos. 

Taes resultados lembram os ob-
tidos, e cm alguns bem notá-
veis, com a urina de vacca, aos 
copos, igualmente purgativo e 
muito diurética, contra hydropi-
sias de origem hepatica o car-
diaca. 
CONTRA A APOPLEXIA OV SKC PKIN-

VENTIVO 
A limonada é um dos bons re-

cursos de que devem lançar mão 
as pessoas sanguíneas e predispos-
tas a congestões, particular menti 
a' congestão ceiebral. 

Refrigerante, diurético, mode-
rador dos actos nutritivos, o limão 
convém aos temperamentos san-
guíneos e a\s aptidões congestivas ; 
actuando sobre os globulos ver-
melhos, moderando a crase san-
guínea, o limão impõe aos actos 
orgânicos, naqucllas condições, 
uma modalidade mais physiologica, 

corrigindo os excessos e restabe-
lecendo o equilíbrio funccionab 

O limão exerce contra a pre-
disposição a'& congestões a mesma 
foiicçSo do arsénico. 

Segundo Lamare-Picquot (medi-
co em chefe da marinha »le Mon-
iteur), o acido arsenioso é eíiicaz 
nas congestões apopleticas confor-
me o autor demonstra por uma 
estatística de 44 casos em que foi 
completo o resultado. 

O autor explica semelhante re-
sultado por acyão do agente^ ar-
senical sobre o sangue, modifican-
do a predominância do cruor so-
bro o soro e assim restabelecen-
do o equilíbrio entre estes ele-
mentos. 

K\ pois, evidente a identidade 
dos effeitos do arsénico e os do 
limão, a que bem se pode appli-
car a denominação de—ARSÉNICO 
VKOKTAL,. 

Essa uniformidade dos dous a-
gentes não se manifesta somente 
contra a predisposição a conges-
tões ; nós a verificamos também 
nas applicações contra o paludis-
mo e como preventivo da# moles« 
tias infectuosas, cm que o arsé-
nico o o limão, como se sabe, tem 
sido preconisados. 

No tratamento da apoplexia ca~ 
be ainda recorrer a's limonadas ; 
mas contra essa moléstia o succo 
do limão sera'—na sua dupla qua-
lidade de tempérante e diurético, -
um auxiliar valioso da medicação 
mais prompta e energica que as 
circumstancias impõe, convindo 
enipregal-o em limonada simples 
ou associado ao café, cujas virtu-
des anti-apopleticas são conheci-
das. 

Dr. Eduardo de Magalhães. 
S. Paulo, 4 de Junho de 1JH)3. 

(Do Jornal do Commercio) 

Espectáculo 

O grupo dramatico, repre-
sentado pelo actor Carlos 
Braga, dará hoje o espectácu-
lo annunciado, no theatrinho 
"Recreio Moderno", levando 
á scena as peças a que nos re-
ferimos ante-hontern. 

Ilontem, houve espectáculo 
no "Recreio Moderno", que 
náo agradou lá muito aos 
espectadores. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
laifcncia em Macahvba. 

F..C00PER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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Depois da nossa checada, lenho 
passado os dias e as noites no 
iorle. Mas, continuou elle desvi-
ando a cabeça com um ar de pe-
zar e de embara<;o, quando não 
tivesse tido unia razílo tüo plau-
sível para me ausentar, a ver-
gonha ter-nie-ia bastado pura im-
pedir-me de erguer os olhos para 
as senhoras. 

- lleyward ! Duncíin ! excla-
mou Alice, inclinando-se para 
deante afim de ler nos travos 
delle si ella se nao enganava sid-
vinhando a que elle queria la-
zer allusão falando assim, Cora 
podera\ dizer, si qur/er, quanto 
apreciamos o seu >,elo, e qual c a 
sinceridade, ia quasi dizer, o en-
thusiasmo do nosso reconheci-
mento. 

K Com attestara* a verdade 
deste discurso, perguntou ale-
gremente lleyward ; o que diz u 
nossa circumspecta irman ( O 
soldado cheio de ardor, qu<» \éla 
no seu posto pode (ixetusar o 
cavalheiro negligente que ador-
meci1 no seu ( 

(!ora nào lhe resoondeu im-
)))ediatamente e iicou alguns mo-
mentos com o rosto voltado pa-
ra o Iloricaii, como si se oceu-
passe <lo que se, passava na su-
perfície tio lago. Quando, em 
guida, lixou seus olhos negros 
sobre, os do major, tinham elle-
uma tal expressfio de anriedade 
que o espirito do jo\ en militar 
nao poude entregar se a outra 
idea si mio a da inquietarão e 
do interesse ijue nelle 1'aziu nas-
ter. 

—Esta' indis]>osta, minha que-
rida Miss Munro, disse-lhe ; 
sinto te.rmos tagandlado enujuan-
to solíre. 

— Não é nada, respondeu ella, 
sem acceitar o braço que o ma-
jor I1Hi otîerecia. Mas veja, major 
lleyward, continuou fazendo 
um esforço sobre si mesma pa-
ra arredar qualquer apparencia 
de fraqueza como ella pensava 
(pie o seu dever exigia, olhe, em 
redor de si e diga-me que espec-
táculo e este que nos cerca para 
a filha de um soldado que não 
conhece outra felicidade alem da 
sua honra o do seu renome mi-
litar. 

Nem uma nem outro podem 
ser mareados pelas cireumstan-
cius que lhe r impossível sullo-
car. respondeu I hmean com ca-
lor. Mus o que acaba de dizer 
lembra-me o meu dever. Vou pro-
curar seu pae para saber que de-
terminação tomou sobre coisas 
importantes relativas a' nossa de-
fesa. (^ue o eco \ ele sobre vós Î 
nobre ('ora, poi.̂  que a^im devo 
ciiamal-a [ KUa ullereceu-lhe a 
mão, porem seu* lábios tremiam 
e o seti rosto cobriu-se de uma 
pallidez mortal.! Adeu-. Alice, 
acereseeniou com um acctMito de 
tri'iiura cm logar do de admira 
ção. ver-nos-emns em bre.ve en. 
mo \ encedorcs. esjiero-í», no me-
io dos rego>i|os. 

Sem esperar resposta, desceu 
rapidamente do bastião e, insian-
tcs depois, achou-se em presença 
do commandante. Munro passcia\a 
irístíMucíitc no seu ap<^enlo, 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoí /a om t o d o s os ÍIU-
d i tor ios das just iças 
doi al v estadual nestn ci-

dade. 
E i i c a r r o ^ a ^ c de Lititiida*-

coes Oonnhorc iaes . 
i 

I);i consultas por cscripto 
I*od(i ser ]»rncurado to-

dos os dias úteis no eseri-
]»torio d' " A Republica^ 

î:::::',: hm Isntric î * 

INMII'O XIIIIOK d e S á 

avisa uca seu* amigos o 
clieiiies que ac/iha de 
m mar se.i ;̂ahin(4te den^ 
l a r o rio oíTerece 08 atv 

t>e A • - clínicos. 

Consul!/is (Ins 11 ho-
rns (In nmnh'Aiï ns 

t horns <ln tnn/c. 

V\U(,A AIJOIJHTO SKVKUO 
-
frfr^ ^ — Vî  • 
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quando 11 e.v w a rd c11e^ou, 

Advinhou-me os pensamentos^ 
major, disse ; ia mandar pedir-lhe 
que checasse ate aqui. 

- Vi com pena, senhor, íjue o 
mensageiro íjue lhe recommenda-
ra com tant<» calor checou aqui 
prisioneiro dos franoezes. Kspe-
ro que níto terá' a menor razao 
de suspeitar da sua fidelidade. 

A 1'idelidade do Lon^a Ca-
rabina me e conhecida ha muito 
tempo e esta' acima de qualquer 
suspeita, embora a sua boa fortuna 
ordinaria pareça ter acabado por 
se desmentir. Montcalni fel-o pre-
sioneiro e, com a maldita politi-
(•a do seu paiz, tornou e enviar-
iiTo, mandando-me di/er <iue. 
sabendo o caso qne cu fazia des-
se patife, nfio queria privar-me 
do> seus s<;rviços. 

Mas o ^ent̂ ral Webb í o re-
forço (pie esperamos *. . . . 

Olhou para o lado do sul i 
ponde vel-o t exclamou o com-
mandante com um sorriso cheio 
de amargura. Vamos, vamos, 
maior, o senhor é moço, nfío 
em paciência, nào deixa a es-

ses senhores o tempo de mar-
charem. 

Kstao em marcha ( o seu men-
sa '̂eiro itsse^urou-lhc'o í 

Quando checarão e porque 
caminho é o que lhe foi imjH>s-
NJVCI di/er-me. Parecî  Lambem 
que f<>; portador de uma carta 
c t' a única parte do negocio que 
parece a^radavel, porque, a|>e/ar 

attençHes ordinárias do ta! 
mar(juez dc Monteainj,Cbteu con-

vencido de que si esta missiva 
contivesse ma\s noticias, a poli-
dez do marque/ teria certamente 
impedido deixar-me i^noral-as. 

—Assim, pois, reenviou o men-
sageiro e guardou a mensa-
gem ( 

--Precisamente, foi o que fez 
e tudo isto com o que se cha-
ma mais naturalmente bonho-
mia. 

- Mas, o «pie diz o caçador í 
elle tem olhos, tem ouvidos, 
tem lingua. Que relatório ver-
bal fez í 

Oh ! tem certamemte todos os 
orgàos que a natureza lhe deu 
e esta"1 em estado de dizer tudo 

; quanto viu e ouviu. Pois bem, o 
j resultado do seu relatorio e que 
1 existi1 nas margens do Hudson 
um certo forte peric-ncente a' 
sua majestade britanica, chamado 
Eduardo, em honra de sua alteza 
o duque de, York, e que, é defen-
dido por uma numerosa guarni-
ção, como deve s e b o . 

Nào Lera* visto porem al-
gum movimento, algum signal que 
denotasse a intenção de vir em 
nosso soccorro i 

Viu uma parada pela manhan 
e outra a* tarde, e, quando um 
bravo rapaz das tropas provinci-
r - : ' ° senhor, Duncan, 
c m e l o c s c o c e z e conhece o pro-
vérbio que diz, que quando se 
deixa cahir a pólvora, si ella en-
«•«Milra uma brasa, incendeia-,e. 

'TLEGÍVEt 
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GOVERFO DO ESTADO 
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I)R. AMJKUTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 22 

OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do Theaouro : 
A o presidente da Intendência 

Muuieipal do Pau dos Ferroe, 
mandai entregar a quantia de 
:r>0$000, para occorrer uo paga-
mento do subsidio do professor 
publico (1'aqueila villa, Antonio 
Bezerra Cavalcante, correspon» 
dente a um trimestre do corrente 
anno. 

—Ao meemo : 
Comraunico-vos, para os de-

vidos fins, que* o proiessor pu-
blico de itutrucç&o primaria da 
cidade do Cearà-mirira, Joaquim 
da Cunha Lyrat no dia l • do 
corrente mez> entrou no gozo de 
t• ea mezes de licença que lhe 
concedi por portaria de 28 de 
maio ultimo. 

Dia 25 

OFFICIO 

Ao br. Inspector do Thesouro : 
Ao presidente da lntendencia 

Municipal da cidade de Macatay-* 
ba mandai entivgar a quantia de 
]ô0$000, importancia do subsidio 
a que» tem direito a professora 
publica de instrucção pr maria 
ri'aquella cidade, corresponlente 
ao primeiro trimestre do corrente 
anno. 

Os Municípios 
Martins 

Srs. Redactores ; 

Secca—Estamos em plena secca, 
considerada esta a Mãe das ante-
rior^, como diz o pobre e in-
feliz sertanejo. Entretanto em 
gera!, era esperado um abundan-
te e creador inverno, conforme 
annunci »ram as primeiras chuvas 
du entrada do anno. Verdade é 
que, entre os prophetas e lunaris-
tas, não reinava uniforme accor-
do a respeito, opinando uns pela 
tíecca, outros por inverno escas-
so, ou temperado. E ja que al-
lúdicos a essas entidades, vem a 
propoaito ministrar alguns dados, 
visto pensarmos nã > fazer injuria 
ata leitoies do littoral, suppondo 
não bem conhecel-os. 

Aquelies, affirmam, fazem os 
seus progn jsticOH fundados na ex 
perienci.-i e ni observação; paio 
passado leem o futuro. Assim 
diziam uns : «O vento desde Ou< 
tubro que gyra do quadrante 
norte e nessa época tivemos as 
chuvas denominadas da rama ; 
experiências de S. Luzia demons» 
tia rum que em Janeiro, Fe verei-

Parte Commercial 
E M A I U T I M A 

'Natal, 27 de Junho de 
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P R A Ç A IM) N A T A L 

(iKNKUOS DF KXFORTAÍ/AO 

PRRÇOS CORRKNTKS 
A'god&o doa/roatc, ló kibm por MSnoo 
Ài«<MiftoiMírtao " " ;; 1 i«;^» 
A^uiíttr bruto " du U-inu 14 * 
Couru Ha!ga<1tJi» ••/I"»" 

»•H«« de «mrnolro, ura» ''»"o 
fttlti do '«br» 2*«<>o 

ro o Marv ' ha de chuver l^rron* 
cialinente ; o ur a 21 de ÍSetonu 
bro amanheceu doente, sem raios 
e quando tudo isso auccede, o 
inverno do-anno seguinte c infa! 
lível ; demais .. nunca se viu 
era de 'i seccas, portanto, acon* 
selhava empbatíca nente o nosso 
amigo Victor de Queiroz.»—Po-
dem plantar até nas calçadas» que 
eu garanto cliuver bastante para 
a germinação e fructificação da 
semente» ! 

Outr s mostravam «se desconc 
fiados, porque a bella Vénus os* 
tentar-se-iu no poente durante a 
estação invernosa, como ee dera 
em 78, 79, 1)8 e 900. 

Os lunanstas, pelo contrario, 
fundamentam os seus progností -
cos no estudo meditado do Lu-
nano, e deste modo pontificavam ; 
"Sete são os planetas—Sol, Lua. 
Júpiter. Saturno, Vénus, Mercu? 
rio, Marte, sendo cada dia da se ' 
mana aeslgnalado por um delles. 
Ora, o primero do anno será' 
uma quinta-feira, e sendo Júpi-
ter o planeta dasse dia, logo se" 
ra' elle o dominador do anno ; 
portanto, teremos inverno tem.» 
perado, primavera ventosa, estio 
aprasivel, outono com chuvas. 
Havera' abundancia de cereaes, 
pouco mel, não faltara' toucinho, 
nem peixe fresco. 

Seja dito de passagem, que tive-
mos occasião de compulsar uma 
densas obras, cujo texto a?sim 
l esava : í ( 0 non plm ultra do Lu 
nario e prognostico perpetuo gerai 
e particular para todos os Reinos 
e Provindas, composto por Jerony 
rio Cortez Valenciano, emendado 
conforme o Expurgatorio da Santa 
Inquisição etc. etc., verificando 
não passar ella dum leposito-
rio de caduquices sobre astronomia, 
agronomia e medicina. Para a« 
mostra d* pai te astronomica, bas< 
ta o que ficou dito quanto ao nu-
mero dos planetas, quando é sa-
bido que somente entre Marte e 
Júpiter existem para mais de 
cem ; a parte referente a medi-
ena pode ser julgada pela se-
guinte receita, que vem a pag 
273.—"Para quem ourina na ca* 
ma iorraindo sem se poder reter, 
não ha coiza melhor que comer 
a miúdo fígado de cabrito assa-
do, ou beber com vinho miolos 
de lebre, ou bexiga de po ço, ou 
porca" ! ! 

Podemos garantir que após o 
30crifici0 da leitura de semelhante 
perlenga ficarmos tão aptos para 
presidir inverno, como ficaNo-
íamofi depois da leitura do Cod. 
Pen. Perdoem-nos os bons ami 
gos capitães Joaquim Ignacio de 
Corvalho, Adelino Fernandes, A-
gostinho Candido, Coronel Anfco^ 
nio Gomes e outros si assim nos 
extarna^os sobre o tão aíamado 
e celebre Lunariot 

O facto é que, ora receiosos, 
ora esperançados, vimos escoa-
rem* se os dias, passarem-se os 

mezes, dissipando ligeira chuva, 
uma vez por outra, os susto*, 
para desde logo e sempre serein 
desmenádas as fagueira* illusoi\s 
peloe ardores de um sol rigoro* 
e cruel ! Agora ja' uáo ha m;ii$ 
esperanças, estamos em Junho, 
e difficil, senão impossível, torna 
se tão profunda alteraçã ) no e 
quiiibrio relativo das estações. As 
searas, promissoras no começo, 
não vingaram absolutamente ; as 
arvores, no sertão, e„tão sem fj-
lhas, hirtai, esqueleticas, symb>r 
lisando uma desolação geral ! fa* 
milías e mais famílias es^ãc a pas-' 
sar aqui, esmolando, de retirada 
para íMoesoró, Ceara* e Brejos ; 
finalmente a natureza é um con* 
traste de si propria, sendo um 
contraste da \ ida. 

Por outro lado, grandes pre* 
juizos ameaçam aos fazendeiros, 
visto não somente a defficiencia 
da pastagem, como sobretudo a 
falta d'agua para a criação. Os 
açudes não encheram ; os rios, 
riachos e corregos não correram e 
os cacimbões, jV quasi exgota* 
dos desde o anno passado, a for* 
ça de muito despeadio e serviço 
vão dando alguma, mas, certo 
não chegarão ao inverno futuro 

E* um clamor geral ! 
Convenção—Foi com satisfação 

õ grande regosijo que vimos sanc-
cionada pelo voto unau me da 
Convenção a indicação das Inten-
dências,das cand'daturas dos nos«* 
sos prestimosos conterrâneos drs. 
A. Lyra e J . Lamartine para 
governador e vice^governador no 
quatríennio proximo. 

Convictos estamos de que, a 
não ser o benemerito Senado; 
Pedro Velh , nenhum outro pa-
trici J tiuha melhores qualidades, 
superiores serviços e maior somma 
de direitos a tão alto cargo, do 
que o operoso, modesto e iUua 
trado representante federal, nosso 
presado amigo di\ Augusto Ly* 
ra, 

Correspondente, 
Martins, 2 de Junho de 1903. 

Pensando e rindo 
Ab pessoas quo falaiu alto encon 
tram sempre outras quo ne ouvem 
e as acreditem. 

SARECY, 

Versos 
Dormia î E <» ŝ io radiante, 
Envolto oui roseos ar mi ti h os. 
Duma alvura inebriante, 
Tinha a frosmira dns ninhos 
E o scintillai* do diamante. 

Giiarniçíío Estadual 

B A T A L H Ã O D» S l i G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 28 de 
Junho de 190ÍÍ 

Ronda, o sr. Capui, Lustosa 
Estado maior o sr. Tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 1. Sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o Forricl 

Silva 
Guardada Cadeia o cnbo foa 

quim Barbosa 
Guarda do Quartel, o Ans-

peçada Manoel Jose 
Ordem ao official de ronda o 

cabo Pires, 
Piquete, o corneteiro Justini 

ano 
UNIFORME X* 2. 

Acerca do jogo do bicho, 
que se praticava nesta cidade, 
o digno 1 * delegado de policia 
da capital, nosso amigo, ma-
jor Toaquim Soares, procedeu 
ainda a um outro inquérito, 
que hoje concluiu e fez reme 
tter ao dt\ promotor.publieo, 
por intermedio do iuiz de di 
rei to da com arca, para os fins 
determinados na lei. 

EDITAL 

Por esta Repartição se íwa publi-
co que conforme o tclcgramma do 
sr. Inspector da Caixa de Amorti-
zação, foi prorogado o prazo até 
30 de Setembro futuro para o reco-
lhimento sem descontos das notas 
do governo de 500$000 da 6* estam-
pa, 200$000, 1()0$00() e 50$000 daT, 
200$000 e 20$000 da 8\ incluídos os 
bilhetes dos Bancos cujo praso tam-
bém foi prorogado. Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Norte, 27 de 
Junho de 1903. O Delegado Fiscal, 
Luiz Bmygdio A da Camara. 

Solicitadas 

X. c. 

Elie 
—E 

ò... 

Mino. X. levou um tombo, um 
tanto... uomproinottedor. Utu sujei 
to que pa&sa parou para olbaUa 
(íom aros de ritjo. 
Ella compondo o vestuário : 
—O sr. náo ê um cavalheiro. 

, imperturbável : 
oxa., pelo que vi, também nâo 

TAUTAKIN'. 

•'Bohemia Potyguar" 

Convido, de ordem do sr. 
presidente, a todos os socios 
desta sociedade para uma 
sessão ?.manhan,ao meio dia, 
em mínha residência, a rua 
Visconde do Rio Branco. 

Xatal, 27—6—9o3. 
Luiz de Avila, 1* secretario. 

Cartorio Judiciário 

O abaixo assignado, Tabel-
liào interino do publico judi 
ciai e notas, Escrivfio do eivei 
e crime, privativo do jury e 
execucôes criminaes, exercen-
do tbein as funeções de Offici-

al dos casamentos,do registro 
civil dos nascimentos e obitos 
e registro geral de hypothecas 
desta cidade, declara que aca-
ba de estabelecer o seu cartó-
rio na casa de sua residencia, 
á praça Pa:lrc João Manuel, 
tr 9, (antiga rua do Rosario) 
onde pode ser procurado a 
qualquer hora, para os miste-
res de seu officio. 

Xatal, 27 de Junho de 1903 
Miguel Leandro do Nasci-

mento. 

L>eclaro que nesta data pas-
sei ao sr. te. cel. Nicolau Bi-
gois, livre c desembaraçado 
de qualquer ônus, o meu bi-
lhar e todos os seus perten-
ces, sito á rua dr. Barata n*3# 

Natal, 27 de Junho de 19o3 
Joaquim de Paiva Ferreira. 

Curraes Novos 
Negocio barato 

Maouel Aleixo de Maria aviz» 
que acaba de chegar das praças 
de Pernambuco e Natal, trazen-
do um sortimento enorme e esta* 
vendendo, conforme promettôu, 
por muito menos dos preços que 
outr*ora vendia. 

E' bom ver para crer, 
Curraes Novos, 18 de Junho de 

1903. 
Manuél Aleixo de MaHa. 

MORRA O BICHO 

VIVA O S.' JOÃO !... 

E' sempre na Barbearia 
QuincÓ onde encontra-se o 
mais variado sortimento em 
fogos para os festejos de S. 
João e S.Pedro. Agora mesmo 
recebeu do Rio uma colossal 
quantidade do que ha de ma-
is deslumbrante em fogos de 
salão, como sejam : 

Papier Pyro 
Estrellinhas Chinezas 
Phosphoros estrellas 
Traques de chumbo 
Velas electricas 
Balões 
Rodinhas 
Pistolas com bailas de to-

das as cores 
Fogos de lagrimas e muitos 

outros. 
Vamos a' folia e deixe-

mos o Bicho ! 

Finos e modernos! 

Chapéos de palha para ho-
mens, recebeu e vende barato 
a Sapataria Pessoa—2, Rua 
Correia Telles, 2. 
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ârnn de .sol (seecft) Uilo 

c- qualquer modo prt pKiada 
esteiras de palha unia 

de junco 
de pi pi ry 

fumo om rolo 
* em folhas 

farinha, de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
^allinb&s 
iroinoia de m&odiocâ 

de araruta 
milho 
mel de aguçar 
fite! de abeihftâ 
'•vos d# gallinha 

• >o d̂  mimoDi 
pirus 
Ppngaioí 
l>i»requi! ou 
[>**id«* cKÍjra 

d« lariiHiro 
/' lia f« 'hi 
/ ' noa« 'O- iMiin 
f) i|o d' ta ti itijfft 

1 $2o 

kilo 

itro 

um 
f f 

litro 

U LU 
kl lo 
litro 
um 

uma 
• î 

kilo î. 
V 

lOfOOO 

1 fOOfi 
21000 
71000 
3f00' 

1 #400 
9*000 
1*200 

*320 

*/>00 
$500 
$080 
*400 
*1 20 

liVKi 
2*000 

$400 
1*400 

$030 
$320 
$W 
$060 
$)10 
$500 

4$00rj 

$ftO0 
$10) 
$10 -

4$'J0 

mm o eíeoi 
Sal 

i^i", t«i& fixa 
kilo 

$ o 
19 m 

$000 
*501 sebo 

Toucinho 
Unas de boi , i nro 
Velas d* cera de oarnnába k. 
Vinho de cajn, groipapo litro 
Vassouros di? cnrtihiihi et(í 

Thesouro do tado do Rio (irande do 
^ o d e Junho do 
o J'onracíor, )OAO NKí^OMUCKNO HKAè 
HRA DE MKLLO. 3 

O Escriptnrario, AKK0N80 MAGAI 
ÍÍHAKS IJA SILVA, â 

I4*0u 
Í*( 00 
*$00o 1*000 
«*50o 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MKZ DK JUNHO 
Do norte 

Maranhfto a 2; 

Dojsul 
•líiculi \ po a 
1'i^rnambueo u 2 •.jo 



4 ' P A P I L A 
V k i j m H I - K V 

Empresa d epublic 
A mais a n t i g a ç u m a i pographycas do Rio U;müi «o .v 

montadas officinas t\ 
_ I 

As officinas da «Republica" acabam d© passai 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
- -u^o^Aa officiaes. E agora, podemos garantir 

1 * ^ ^ - « - k ^ / M ^ - f O f ] f ^ n 

l e r i a » & - - • publicações officiaes. 
riAC «ah iremos 1 sahi remos 

mmittentes nosSos c o m — - » ; - [ i a r e m . 
oonfeoçã 

Alem 

temos utsiix̂ o - - alidade da conieuyauu.̂  * - ̂  A 
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-. m m o mie dispomos sempre de a-

1 — ^ 

mostras 

i . i . . ^ y-w M + 4 4 4 

f ; Ç O S r ^ u i t ^ i w i ^ ^ w — B 

Sinceritate a Ma em loflas as transacções. 
1 * 1 1 H rvtr 

Ò1 l i l iB 1 l u f l u u ttUOlül^U u m 
— - - u: r o eleve ser tratado com o 

Todo e rt«^? SSSSffSBSmm em nosso escriptorio. 
nosso gerente JObn- 1 l , N " 1 , , , . 

. "" " 7 u tt!1 íiir is m te ta i iKBituk 
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por linha simples de composição,. 

MI&U 
MACAU, 29 
Hontem, fez annos o 

nosso digno amigo, Pe-
dro Ferreira Tetéo, que 
foi alvo de muitas provas 
de amizade e sympathia, 
por parte de um grande 
numero de seus amigos, 
e da Philarmonica M a-
oauense , dirigida pelo 
distincto maestro Napo-
liaõ Picado. No modesto 
jantar que a todos foi of-
fericido, foram trocados 
alguns brindes, sendo a 
todos agradecido pelo 
illustre festejado, em li-
geiras palavras, a fineza 
das saudações, reinando 
amais completa harmo-
nia. 

S. exa. o dr. Alberto Mara-
nhão, benemérito governador 
do Estado, no cumprimento 
do dever qne lhe assite de it-
em amparo á população da 
zona sertaneja, ílagelada pela 
terrível eaiarnidade da seeea, 
não podendo soecorrel-a dire-
ctamente, dada a escasse? 
das nossas rendas, acaba de 
solicitar do governo da l:ni-
ão o auxilio (jue a Constitui-
ção de 24- de Fevereiro garan-
tiu a t odos os braziieiros nos 
casos de calamidade publicn. 

l istamos convencidos de c[iic 
o governo da União, em vistri 
da requisição oiheial, nfio ii-
cará de braços cruzados, ven-
do grande parte da cotnmu-
nhfio brasileira a braços com 
o fome e com a miséria e em-
prclicndcrá o serviço de soe» 
corros públicos, a tempo de 
salvar a populaçao, cuidando 
ej/ualmente de ir tentando a 
solução d o magno problema 
da prevenção dos eiVcitos de-
sastrosos das secas. 

Presentemente, si os pode-
res da N a ç a o (juizerem a m p a -
rar o s n o s s o s conc idadãos , en -
t e n d e m o s que o p a t r i o t i s m o 
d o s que intervierem na distri-
b u i ç ã o dos- s o c e o r r o s e a ex 
periencia d o s a unos anterio-
res de terminarão uni serviç<» 
] ) rove i toso que, sa lva in lo a 
vida a o íaminto , t raga algu 
m a cousa de utilidade publi-
ca . Iv o meio mais prat ieo pa 
ra se ehetfnr esse , < >D!| ido 
r, c o m o criteriosa m< n í <• lem 
I>R<MI I> E\ M O ^ O V R J N, I H I - I« I 
JÍHLUIO n a s u a INCII^I^UII a o 

presidente da Republica, a 
construcçâo de ajudes, o me-
lhoramento das vias de com 
municação, ern cada localida-
de, fazendo com que a popu-
lação não se desloque, nem se 
aglomere em pontos determi-
nados, ciearretando a ociosi-
dade e as|molestias epidêmi-
cas, que são o cortejo infalli-
vel dessas aglomerações de 
famintos. 

Para isto, basta que o so-
corro seja distribuído em di-
nheiro, como salario a servi 
cos prestados, porque, haven-
do dinheiro, o cornmercio se 
encarregará de levar os gene-
rös de primeira necessidade 
aos pontos mais distantes do 
interior. 

Iíssas medidas, com a mais 
escrupulosa honradez da par-
te das commissões de soccor-
ros, de modo a se afastar des-
se serviço patriotico e huma-
nitário, tudo que for negocia-
ta e exploração, distribuindo-
0 na proporção das necessi-
dades reaes de cada localida-
de, darão excellente resultado 
e produzirão os desejados ef-
íeitos. 

Como complemento a essas 
considerações, damos abaixo 
a mensagem dirigida pelo go-
vernador do Estado ao presi-
dente da Republica • 

Bil-a : 
"Natal, 27 de Junho 
Exmo. presidente da Repu-

blica 
Rio. 

Com pezar, communico a v. 
exa. que a população do inte-
rior tio Estado está em rigo-
rosa miséria, flagelada pela 
seca, forçada a abandonar os 
lares.. 

Cumpre-me solicitar reeur 
sos para minorar essa afflicti-
va situação, visto a insignifi-
cante receita do l istado, di-
minuída em consequência da 
mesma seca. 

Peço licença para ponderar 
que parece acertado o empre-
hendimento de serviços, prefe-
rindo se os de açudagem e de 
estradas nos proprios logares 
tlagelados, com o íim de evi-
tar a continuação do êxodo. 

A distribuição de esmolas 
em rações tem dado, nas cri-
ses anteriores, resultados ne-
gativos, sem effeitos preventi-
vos contra, novas ca[utnida 
des. 

Certo da boa acolhida des 
te justo reelamo de infelizes 
brasileiros que por meu inter-
médio rogam proteção aos 
altos poderes da Knião, ante-
cipo a v. exa. a grat idão dos 
meus eoestadanos. 

Respeitosas saudações. 
. Mbcrío Maranhão, 

governador . " 
O e x m o . sr dr. Alberto M a 

ranhão dirigiu t c l egramma 
idêntico no Ministro d o Inte-
rior e ei muuumeou a sua re-
so lução nus iiíj^yo'* re|>r< sen 
tantas nu < t u i g r o s o \ u 10 
1 in I q 11< lendo M i ;I I rei» U o 
U< ) <; i< . ; 1 ! ' * <'11< }' MJ.'! J' H 
Pedro \ ellio, ( ^t.n; n^nnio no 

sentido de ser satisfeita a re-
quisição do benemeritogover-
nador do Estado. 

Secundando o patriotico 
tentamen do chefe do poder 
executivo e cumprindo*eguaL 
mente o nosso dever de repre-
sentantes da opinião publica, 
dirigimos, juntamente com o 
nosso collega da Gazeta do 
Comnicrcio, as seguintes men-
sagens ao presidente da Re 
publica e á imprensa da Capi 
tal Federal : 

"Natal, 27 de Junho 
Presidente Republica 

Rio. 
Reflectindo a opinião da po-

pulação norte rio graudeiise, 
cumprimos o dever de levar 
ao conhecimento de w exa. a 
situação afflictiva dos serta-
nejos, morrendo a fome e a 
sede, em consequência de uma 
seca rigorosíssima. 

Esperamos do patriotismo 
de v. exa. que não deixará 
nossos concidadãos morrerem 
e confiamos que enviará soe-
corros eilieasces e salvadores. 

Republica 
Gazeta do Commcicio,M 

Natal, 27 de Junho 
Jornal do Comrncrcio 
O Paiz 
Gazeta dc Noticias 
Jornal do Brasil 

Tribuna 
A Noticia 

Rio. 
Apelamos para o patriotis-

mo da imprensa fluminense 
no sentido de secundar o pe-
dido que acabamos de fazer 
ao exmo, presidente da Repu-
blica pa ra soeeorrer os nos 
sos eoestadanos flagelados 
pela vSeca. 

Republica 
Gazeta do Conimercio" 

ANNIVERSAR/OS 

CoMrurror ÀNNOS UO.IK : 
A exiua. era. d» Autouia Freire» virtu 

osa esposa do nosso honrado amigo co 
roriel Avelino Freire, chefe da firma Al-
ves & C., rtVsta praça. 

COMTLKTAM ANNÜS AMANUAN : 
Arthur foôlho. fllho do nosso illuefcn* 

amî o fconento corou oi Manuel t'oölho lion 
rado Inspector da Alfandega. 

—O nioo.o Thcodorino (íuilhermo. 
—O nosso amigo Franc*is(M Xavier (Jar 

cia, 
—A exoia, sra. d» Tiivrez» da Fun 

sôea Monra, rospoitavol eons-nrte do nos»» 
su particular amî o coronel Manuol J c 
aquim Teixeira de Moura. 

Corbiniano Villaça 

X o v a p o r A Ia r a u h it o, vein 
do Ceara e destinguiu-nos 
hî je com sua visita o dis-
tincto e intelligente artista, 
Corbiniano Y il laca, que pre-
tende dar nesta capital um 
ou dois concertos. 

Trata se de um barvtono, 
conhecido em todo o paix e 
no cxtrangciro, onde tem si 
do applaud id o nos t heat ros 
de ! 'ans, Lisboa. Madrid e 
out ros. alem de um ea valhei-
ro de íIno t ra to, ama vel cm 
c \ M I • 111 o , que n I U U o : i o s e a p • 
U \ - ML. 

L ^prra 11Jo-- <, u< < » j e i bi leo 
natalcuíc nao perderá a oeca 

sião de honrar um digno re-
presentante da arte no Bra-
sil, proporcionando- se, ao 
mesmo tempo,'uma hella e a-
gradavel diversão. 

' THEATRO 

Hoje, o grupo d rama tico do 
svmpathico actor Julio de A-
raujo proáiette uma boa fuu-
ccão no theatrinho 4ÍRecreio 
Moderno",com o beneficio da 
gentil artista, sra: d. America 
de Araujo, levando scena á%o 
drama—O Veterano da Liber-
dade. 

O espectáculo é dedicado ao 
Club da Guarda Nacional. 

No sabbado, esteve muito 
concorrida a festa artística 
organisada no *'Recreio Mo-
derno" pelo grupo do intelli 
gente actor Carlos Braga 
que, com os artistas Randol-
pho Couto, Julio de Araujo, 
d. d. Adelaide Iíraga e Ameri-
ca de Araujo desempenharam 
regularmente os diversos pa-
peis das peças que noticiá-
mos. 

• ' mm ' m mm " 

Casamento civil 

Acha-se afíixado no carto-
rio respectivo o segundo pro-
clama de casamento do cabo 
Gonçalo Januario Alves com 
d. Maria Othilia de Paiva. 

A capital portugueza esta' a~ 
meueada de ser tlieatro de unia 
situaeíto ^rerdadeiramente aítticti-
va. l>oclararam-se em parede trin-
ta mi 1 operários de di versas fa-
bricas. Reclamam esses operários 
que trabalham quatorze horas por 
dia para ganharem o strietamen-
te preciso para não morrerem de 
fome, e exigem diminuição de ho-
ras de trabalho o augmento de 
salario. 

Por outro lado e patente que os 
patrões, assoberbados pela tremen-
da crise industrial que lavra em 
todo o paiz e sobrecarregados de 
excessivos impostos, não estão em 
condiceões que lhes permittam 
satisfazer as reclamações dos o-
perarios, reconheccndo-as justas, 
muito embora. 

Acc-vesce a circumstancia de .se 
poderem confirmai' os gerao.s re-
ceios de <[Ue o exercito no caso 
de rebentar um movimento hos-
til aos patrões, se declare faro-
ravel a' causa dos o|)erarios. 

A capilai da Inglaterra prepara-sc 
l>ara assistir a unia sei'ic de testa-
l)rilhantissin\as por oceasião da 
visita que o presidente Loubet í'a 
ra" a LoinIre- nu retribuição de 
ê rual gentileza ha poucas sema-
nas feita pelo inonarcha britânico 
a' capital franeeza. Ksta" desde ja* 
oiKcialmente lixada a data da che 
gada do presiilente Loul)et a Lon-
dres. ( ) rh»'fe »\;i grande nação »In 
eoutmente >era" l u k l a In 
glaterra a paî'tir d«»dia«» Ju-
lho proximo. 

Pótlc-se de-<Ir pT a>>e\i rar qur 
jatnaw um -oOerano euiopru ir 
ra' ^mlo objrctu l 'e V*'<"• j>ç:1<• niai-
ent i l u-ia-t ira do • I Ur ;t t j » ir M I to\ ( . 
h »ni ! ri iio rr̂ <1 r\ a ao pn• -idriih• íVa:i 
r r / . 

A * I r- ; j - r -I fio -r 11' i • i < » l"̂  ,t 11 
; i • I ; i - i Í • .L < i ' l ' r i < I m u ; M • | : ( ) I • : I , 

j »r< p rim - i• n•ra i iO • • •» < : i m 111 • -111•> 
) > i » o| ii'n 1111.11, • i • .,, ] 
1,1 ! ) M I M I • • \ R I » 11 I.. « • » I • » : 11. I ! I < I,II. 
p*" h... 

A visita, ao que so diz por a-
gora, sera' de três dias apen&s> 
niaf> sabe-se desde ja' que Edu-
ardo VJ1 deseja que o presidente 
Loubet prorogue ate m»içr tarde 
o seu estúdio na Inglaterra. 

Os jornaes inglezes reflectem 
com satisfação o enthusiasmo po-
pular e fazem votos por que a 
visita do chefe da nação franeeza 
estabeleça definitiva e solida har-
monia entre as duas potencias 
naturalmente apparelhadas de con-
diceões tão favoráveis a uma boa 
intelligencia. 

Nos Estados Unidos, o fogo pro-
segue a sua obra de devastação. 
Só os prejuízos causados nos Es-
tados de Maine e de New-Ham-
pshire são desde ja caleulados em 
trinta milhões de dollars. 

De Quél^ec chegam também no-
ticias alarmantes, mas sem que 
se possa tel-as circumstanciadas, 
visto estarem interrompidas todas 
as communicatees. 

Não tendo podido reconhecer o 
seu rumo, por motivo da forte nu-
vem de cinza que encobre o ho-
rizonte, o paquete "Deutschland," 
por occasiao de sahir a bavra en-
calhou em Sandy Hook. 

Foram feitas varias tentativas 
com o fim de desencalhar o navio 
o que só se conseguiu mais tar-
de, seguindo então o "Deutschand" ' 
a sua viagem. ' 

Nova-York estava envolvida em 
uma expessa nuvem de fumo, vi-
sível a BOO milhas de distancia. 

Em Perth, sir Henr.y Campbell 
Bannermann, um dos leaders do 
partido liberal inglez, pronunciou 
ha dias importantíssimo discurso 
sobre a questão da transforma-"' 
ção do systema fiscal da Ingla~ 
terra, que de dia para dia ga-
nha em interesse. Esse discurso ê 
tanto mais importante quanto de-
fine a posição do partido, alia's 
ja' prevista, em face da grande 
questttu de tão vital interesse para 
a Grjí-Brçtanha. 

Sir Henr.y Campbell Bannermann 
atacou vigorosamente o regimen 
proteccionista, refutando os ar-
gumentos adduzidos pelo illustre 
ministro das Colonias no referen-
te a1 necessidade de crear laços 
que mais ertreitamente vinculem 
as colonias britannicas â  metro-
pole por meio de tratamento es-
pecial e preferencial para os arti-
gos de sua producção, importados 
pela Grã-Bretanha. 

O ex-ministro da guerra do ga-
binete Gladstone, em quem todos 
reconhecem um politico de largas 
vistas e grande critério, disse que 
para combater o proteccionismo 
basta recordar a situação desgra-
çada que a Inglaterra atravessou 
durante o tempo que esteve atre-
lada a essa terrível canga. F/ es-
tabelecer de novo o mesmo regi-
men, e as tarifas commeçarão a 
servir de capa aos "trusts/ ' aos 
"carteL" e a todos esses systemas 
de commercio, de que intallivej-
mente decorre a de^moralisação na-
cional. 

O orador foi i-alovo>amente ap-
plaudido pela muitídão «p.r nu 
Ferth ouviu o >eu importante dis-
curso. 

Pensando e rindo 
I'm iivro viliro íi anK>r unusi 

sempio LI : i » a autobKijrraphta. 

EMILE FA'#UE7, 
M o u pi'ilo ('• trials, isolai. 
Vaftiu. nu rte fcaperan^as. 
Como uni unhfthnn<1uria<1-. 
l'rnu rasa *em on-anç«*». 

\. n t 

- ( in mjj»'( su' « H r̂ pA; pr'#(*u* 
W i :\\'ti-;i n rioi v a ri^ ni armyr". 
h f̂ riMi' nia '•••r«tu-i .1 
S ' 11Ä'. iho airî e rtti-
M inné* r :-p • 

' - i f .^.t: r h l<Th" ; ! • • -s. H 
• ara :i pn'iî tr v r if o 
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te pelas Do Operarii sobre o iirur-
riuanismo, sobre o futuro da Fran-
ça, o que deu aso a que Letlo XIII 
emittisse algumas opinif>es interes-
sa ntes vorao esta : 

•A egreja mio, se oppfte a 
nenhum progresso, é amiga da 
st lencia, ter» sabido adaptar-se a 
Lodos os pai/es e a todos os se-

Casos e Cousas 
Uma entrevista 

com Leão Xlli 

A ' medida que os amios pas-
sam e que ae approxmu para ella 
o momento iuevitavel de desappa-jculos : mas o que faz a sua for-
recei* deste mundo perecedor, a ti-K/a e um fundo immutavel (pu 
gui-a do santo velhinho que occu- nffo deve ser atacado, 
pa tffo gloriosamente o tlirono de Fallando em seguida na França, 

IVdro como que se torna lu-l nobilíssima gallorum gens, o Santo 
ruinosa semelhança das appa-jPadre nilo occultou a inquieta-lo 
rições divinas, destacando-se radi- com que avia resvalar pelodedivt 
osa e resplandecente sobre o l'un- da perseguiçfio religiosa, da viola-
do negro da dura e cruel época çfio da liberdade do ensino, 
em que vivemos. For isso, tudo Houve alguns segundos de-si -
quanto diz respeito a essa indiví leneio, escreve Jules Bois. Ku a-
dualidade digna de todas as vene-guardava respeitosamente a con-
rayões e de todas as homenagens tinuaçíio das reflexões pontificaes. 
no& interessa profundamente. O Santo Padre mudou de assump-

Uru jornalista de talento teve I to. 
recentemente a honra «le ser ab-l Aqui nie ve nesle palacio, 
mittido aJ presença do Pontífice e onde vivo ha vinte e cinco annos. .. 
com uma graude frescura de ini I Todos nós esperamos que nnii-
pressoes nos refere o que se pas- tos mais neíle habitara' para bem 
sou nessa audiência. Introduzido Ida Egreja. 
no aposento onde Leão X I I I o Mas o 1'apa tem a sua idea, não 
espera, sentado num throno, pou-1 me escuta e prosegue : 
sado num estrado, Jules Hois -I — Kstamos prisioneiros neste pa-
assim se chama o escriptor fran- Macio. Estamos sollrendo um go-
cez—acha-se em presença de uma verno adverso, uma dominação 
delicada fórma branca, de um tino hostil. A imprensa critica todos 
e bondoso semblante que lhe sorri* I os acios do Papa. i\ao podemos 
E logo, ao calor dessa bondade! lasser um gesto, não podemos pro-
que parece emanar da pessoa de nuneiar unia palavra sem susci-
Leão XII1 como um effluvio natu-ltar commentarios malévolos, 
ral, o jornalista sente a sua tiini-l Pouco a pouco a voz torna-se 
dez dissipar-se. Com um gesto a-1mais forte, a insinuarão mais in-
tfavel, o Pontífice convida-o algente. 
sentar-se a seu lado e o escriptor — Também eu tenho direito de 
pode contemplal-o a' vontade: (ser livre. l.)evo ser independente. 

Bebo com os olhos esse rostolFomos esbulhados. Roma pertence 
de cera que a neve abundante!ao Papa. 
das têmporas em moldura, separa-1 De novo o tom se dulcifica e 
da pelo zuccheto que deixa a fron-1se torna paternal: 
te vasta dilatar-se. Uma íinural —Desde quando esta' em Roma ( 
encantadora esta' esparsa nas suas — Acabo de chegar de Paris, 
feições, adoçando a força impe-1 onde descansei de urna longa via-
riosa que teria podido endurecer Igem no Oriente. Admirei, nas 

'essa face autoritaria. A curvai índias, o progresso do catholicismo. 
potente do nariz, o arco quasi I - Com eíieito restabecemos a 
arroxado dos lábios aflirmam esse I hierarchia na% Asia. E o que o 
caracter de supremacia que flam- levou tão longe ( 
meja nos olhos. Nada, nenhum I —Desejei verificar por meus pro-
desses innumeraveis retratos espa-jprios olhos os resultados sociaes 
lhados pelos quatro cantos do le a efficacidade religiosa cio indu-
murido poderia dar uma idea justa ismo e do budhismo, em que eu 
dessa physionoraia translúcida onde crera e cujo espirito tenta pene-
a alma ascende e apparece, O ge-jtrar na Europa christã, 
nio esta' alli de algum modo vi- — E qual foi o resultado desse 
sivel e a altivez que é a áureo- inquérito 4 
la secreta dessa fronte acha-se I —Veriíiquei que o gosto pelo 
temperada por uma serenidade I sacrifício e o amor pelo fraco, 
que provem do immutavel. que são os sentimentos mais ele-

Trava-se o dialogo entre o Pon- vados da humanidade e o apana-
tifice e o escriptor. Este exprime- gio especial do christianismo, não 
lhe a sua admiração pelas suas existiam nesses povos. São dege-
famosas encyclicas, particularmen-'nerados e egoístas. As suas religi-

• m mmm 
ões conduzem a5 superstição e a 
sua philosophia ao nihilismo e ao 
desespero. 

— E* muito natural, respondeu 
o Santo Padre. Esses povoa sjo 
idolatras, não receberam directa-
mente a verdade- Nós temos atraVs 
de nós vinte séculos de ehre ai-
anismo. Deus re\ eloti ->e a n»'̂  
por Jezus (Miristo. 

. . . . PassaVa o tempo. Leão XI í I 
auminciou-me a sua benção em 
termos profundamente atíectuosos 

quero dar-lhe uma benção muito 
especial, promuieiou elle, sim, 
muito especial, aíim de o forta-
lecer no bem que poderá' faxer, 
per rinforzarvi nello fede. 

Foi a uniea ve/ <jue se em-
pregou na no.̂ sa conversação unia 
expressão italiana. 

De* novo beijei a esmeralda ; a 
mão ascética IVz o «.»esto da pa/. 

O olhar benévolo do 1 ' a p a , o 
sorriso atlectuoso dos seus lábios, 
o gesto enr.vthmo da sua mão se-
guem-se emquanto eu me inclino 
tres vezes mais ainda. E antes que 
eu desappareça, a vo>; paternal 
chega-me aos ouvidos, não quer 
deixar-me partir sem um ultimo 
testemunho de amizade : -abençoo-
o, disse elle, e aperto-lhe a mão... 
sim, aperto-lhe a mão. 

E a mão, mais velada pela mi-
taine (pií1 deitou sole mm1 mente a 
benção, faz o gesto de se dar. 

CUKIOSO, 

Nesse nelo tcicou n orclics-
tra do club Carlos Oomcs sob 
a direcção do professor Lui/. 
Coelho. 

VAPORES 

O v/ipor fnh*>ntno, espera-
do dos portos do no] te, deve 
fundear a mau ha n no nosso 
ancoradouro interno. 

Consorcio 

i\o sabado ultimo, realisou-se o 
casamento do nosso bom amigo Au-
gusto 1/ Eraistre com a gentil se-
nhorita Isabel Adalgisa da Fonseca 
e Silva, lilha do nosso honrado ami-
go, coronel Joaquim Fonseca. 

Os actos, civil e religioso, foram 
muito concorridos, havendo, após, 
animado sarau dançante. 

Aos recemcasados, enviamos nos-
sos cumprimentos. 

Reu n i ões 

Conforme telegramniado sr. Mi-
nistro da Fazenda de hoje datado, 
derigido ao illustre sr. Delegado 
Fiscal, foi prorogado ate i-íL de 
Agosto, o praso para execução do 
decreto n. de 12 de. dezembro 
de sobre rotulagem dos pro-
ductos nacionais. 

Cadeia 

A parte diaria do carcereiro acu-
sa hoje o numero de vinte e sete 
presos de justiça, recolhidos a' ca-
deia desta capital. 

Festa de S- Pedro 

Ilontem, dia de S. Pedro, 
teve logar, na egreja matriz, 
às nove horas da manhan, 
unia missa solemnc, cantada 
pelo revd.vigário da parochia 
e íieolitada pelos padres Joào 
Joifelv e Moyses Coelho tendo 
c o m o auxiliar das cerimoni-
as o revelo. José Calazans. 

Ao Bvan^dho , orou o mon 
senhor Jo^é Paulino de Andr.i 

A loja maçónica "21. de 
M a r ç o " lará hoje ã noite uma 
sessão magna de eollaçao de 
grau, no Capitulo. 

O bicho de hoje 

O j o g o do bicho é o cami-
nho da perdição. 

O ACRE 
São estas as ultimas noticias a 

respeito do Acre : 
O ministro brasileiro em La 

Paz e o sr. Eliodoro Villazon, mi-
nistro do exterior acabam de firmar 
umaccordo, prorogando até "21 de 
outubro, a convenção (modus vi ven-
di) sobro a questão do Acre, firma-
da a 21 de Marco deste anno. 

—-A legação da Holivia no Kio de 
Janeiro recebeu telegramma do ge-
neral Pando, dizendo que firmara' 
o accordo de 11 de maio sobre a 
situação das forças do Acre, re-
conhecendo ser leal a attitude dos 
brasileiros. 

(.) general Pando devera1 estar em 
La Paz por todo o mez de »Tullio. 

O coronel Plácido de Castro 
partir de Manaus para o Acre, 
tendo conferenciado com as autori-
dades amazonenses. 

E' seu intuito recomeçar a revo-
lução naquella zona. 

•"O "Pa iz " em longo editorial, 
diz ver na partida de Plácido de 

< 'astro para o Acre uma ameaça a' 
execuçflo do modii;; vivendi\ portam, 
contínua a folha carioca, sabe que 
ofeen6ral£Ül.vmpio Silveira fal-o-
a' respeitai as decisões do governo. 

N&Caiuara, o sr. Eneas Mar-
tins, defendendo o governo do A-
mazonas das accusaçoes feitas pelo 
liarão de Ladario, disse ser insidio-
sa a noticia de estar aquelle gover-
no fomentando nova invasão ao 
territorio boliviano de accordo com 
Plácido de Castro, quando a ver-
dade é que elle tem todo o inte-
resse em não causar diffículdades 
para a solução pacifica na questão 
do Acre, mesmo porqu e qualquer 
tentativa ele nova conflagração no 
territorio contestado,importaria sal-
tar por cima dos compromissos de 
honra tomados pelo paiz no trata-
do de ai de março \ modus viv^ndi] 
e na diminuição das rendas do Es-
tado. 

Processo real 
A condessa Lonyay, a ex-archi-

duqueza Estephania da Austria-
Ilungria, intentou um processo 
contra o pae, o rei Leopoldo da 
Bélgica reclamando a parte que lhe 
pertence da herança materna. 

A condessa Lonyay acaba de 
formular distinctamente as suas 
pretensões, allegando que seus paes 
eram casados sob um regimen de 
regularisação perfeita de bens eque 
por consequência, a metade da sua 
fortuna pessoal, avaliada em cem 
milhões de francos (80 mil contos) 
ou sejam 50 milhões pertencentes 
a sua mãe, e que a terça desses M 
milhões, ou sejam 17 milhões, lhe 
pertence a ella, condessa Lonyay, 
com todos os direitos de'heredita-
riedade. 

O rei Leopoldo 11 contestou a 
existencia da communidade de bens 
e affirma que o casamento com u-
ma archiduqueza austríaca foi ao 
contrario, contract-ado sob condição 
de separação de bens, conforme o 
regulamento da casa imperial da 
Austria, que preve ocaso. 

O príncipe Filippo de Cobourg, 
que desposou a irmã primogénita 
da condessa Lonyay, não sabe ain-
da se deve juntar as suas recla-
mações a\s de sua cunhada ; mas tu-
do leva a crer que o fara\ 

Corporações de mão 
morta 

Apresentaram na camara dos 
deputados um projecto de lei re-
gulador das corporações de rnão 
morta, que determina reverter . 
os seus patrimonios para o Esta-
do, logo que falleça o ultimo dos 
frades anteriores a1 constituição re-
publicana. 

F.^COOPZRS DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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Assim Aqui o veterano inter-
rompeu-se bruscamente e deixan-
do o tom de ironia amarga, to-
mou um mais grave e mais serio* 
E, entretanto, podia, devia haver 
nesta carta alguma coisa de que 
seria bom ficarmos instruídos. 

—A nossa decisão deve ser 

de de So .idon deixou-nos para subs-
titui 1-o. 

—E lhe posso ser de alguma ir 
tilidade neste negocio ; 

Si nu senhor, pode. Em addi-
ção as suas outras civilidades, o 
marquez de Monteai m mandou-me 
convidar para uma entrevista pes-

prompta, disse Duncan. lhe não j soai no espaço que <epara as nos-
posso occultar que o campo for-
tificado não resistira" muito tem-
po. A metade do> nossos canhões 
esta' íora do serviço. 

Poderia ser de outro modo í 
Uns foram pescados no lago. ou-
tros enferrujaram-se nu meio do-
bosques, desde a descoberta tiot»* 
paix e o* melhore^ ^àg pa>>;im 
de oniiqU'-io- de e< irsi;1,' :i e> 
•-ão camiões. 

sas fortificações das li tílias do seu 
campo. Ora. p e 11 s o que. não con-
vém que eu mostre muita *oíi're-
guidão em vel-o <* tom«1! o i|eni-
gmo de empregar a" stMiiior. of -
iieial revestido de um posto ele-
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Dr. iMTanel Dantas I 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s o s au -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-
deral e e s t a d u a l nesta ci-

d a d e . 
Encarrega>se de Liquidei* 

çoc> Co!)iu:ereÍHes. 

Dá cu i i su i tas por e s c r i p t o 
Pi,.1;: - urneurad») ro-

- 8 8 — 

dus iis dias tileis no cscri-
ntnri ) d" " A Repnl)!ií\'i" 

4 a ! a m .« « »il § llill^iâ* , ftpl II* 
• «DUM» y«l ii^uv MMlt« 

Podi o \uiir*v ile 

tinguiu outre elles a physiono-
mia feroz de Magua, que o olha-
va com aüenefio calma e 
sombria, (iue era o caracter ha-
bitual doi? traços desse selvagem 
ardiloso. 

O marquez de Momtcalm, na 
época de que falamos, estava na 
flor da edade e noderia aceres-
centar que chegara ao apogeu 
da sua íoituna. Menno poivm 
iie-ta si* .ia çao digna de inve :a. 
»-r'u poleio atla\"t;d r i-
sf taiito [»«'da viu es.jj-ip ilo^a cor-
t*'-ia COJ!io por ê p* \alor ';a\'a-
J üei I'»:.síjo •[>• 1 \ • • 4 i;: I a- : >V< >-
"»as •; .«e ;o> a 

i • . . - , '; i 
• ! M ) 

A : > 

pessoal com o seu bravo com-
mandante, porem felicito-me por 
se ter elle feito substituir por 
um oííicial tào distineto, como o 
senhor e tào amavel como 
jíarece. . 

I >uncan saudou-o. Montcalm 
retomou a palavra, após um mo-
mento de silencio e de refle-
Xft(t. 

^'"íij.-iiaiidaiit" <' ciieiu 
• i»rav :rn. -e;, ;,or. d;..,, i-^tílo. 

Mas v,flo -era t''*:iípo • C'.»vn^;ar 
a ( l< , oiis»'];J(J> ijuma-
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RETALHOS 
A Dinamarca foi seguir o ex-

emplo ila Suécia« pondo nos < ai> 
ros de classe daa estradas de 
ferro livros que sfio emprestados 
gratuitamente aos passageiros. 

Do decimo sexto século para 
ca' tem apparecido em França 
nao menos de H81 livros e pam-
phletos a'cerea da «juestào femi-
nista. 

A Suécia exportou o anno pas-
sado tio,Oi H) toneladas de manteiga 
para a Inglaterra e consumiu.... 
12.000 toneladas de Margarina. 

As companhias vinícolas da Ure -
cia encommendaram nos Kstados 
Unidos barris de papel para a ex-
por tado de seu vinho. 

Não ha madeira na Grécia pro-
pria para se fazer barris. 

Km Liverpool, a policia veri-
ficou, em um dia, que entraram 
na mesma loja de bebidas, 815 
homens, 719 mulheres e 25 me-
ninos o meninas. 

O valor das jóias da imperatriz 
da Allemanha é 250.000 libras 
esterlinas, cerca de cinco mil con-
tos de reis da nossa moeda. Destas, 
porem, somente jóias no valor de 
100.000 li 1 mis [2:000.000$] suo de 
sua propriedade individual. As 
outras pertencem a Coroa e sito 
simplesmente emprestadas a' im-
peratriz. 

julho pioxinm vindouro, u'« dez 
horas (IA tuatiiiA, PAIA ulirir a AI 
gunda aeesão ordinária do jury 
tieete diatrlcto, que trabalhara 
em dias consecutivos, e hn -
vendo procedido ao sorteio d a 
trinta o dois jurados que teem 
de servir na mesma sessão, 
om conformidade das disposições 
da lei ero vigor, foram sorteados 
e designados os cidadãos seguin-
tes ; Antonio Pegado de Castro, 
Manuel Uaymundo de Aguiar, 
Francisco Heroncio de Mello, Ti* 
hurcío Nunes de Sa\ Adolpho 
lleofrido de Vasoncellos Fagun* 
des, Avelino Alves Freire, alfeu 

res Hermogens Flávio Capistra 
no, Virgimo Carneiro Leão, ca-
pitão Joaquim Lustosa de Vas 
concellos, Bráulio Heroocio (ia 
Mello, Manuel Nobre, José Ilde-
fonso Pereira Ramos, Gustavo 
Olympio Alves, Celso Aftonso 
Dantas, Cyrineu Joaquim de Vas 
concellos, Manuel Barreira Itaju* 
ba\ José Alcino Carneiro dos An-
josJIernaenegildo^Tertuliana Brau • 
lio de Mello, Gabriel Cabral Rao 
poso da Caraara, Joaquim Pi*» 
íiheíro, Joaquim Policiano Leite, 
dr. Galdino dos Santos Lima Fi-
lho, Henrique Ferreira Nobre, 
Manuel Clodoaldo de Mello, Oví-
dio Pereira, José Lucas da Cos-
ta Sobrinho, Antonio PCIî s Al-
vares Franya, Francisco Machado 
do Kego Barros, Luiz Feirei« a de 
França, Vicente Cicco, Benedicto 
Ferreira da Silva e Pedro Lopes 
Cardoso. A todos os quaes e a A actual imperatriz só usa ge- a «mu* u« quaua * * 

ralmente jóias em dias de grande l c a d a u m d e Per 0l» b e m c o m o .a 

gala, de modo que passanvse se-
manas sem ella trazer uma única 
joia. 

CONSELHOSJWJSITOSOS 
Carne de uaeca assada na agua,—Tomo» 

BQ (lo vacoa A qaantidado quo quizôioni 
moorrsetha com um pau de hama e ou-
tra parte, depois so fará um lardeo de 
toucinho, quo e&o tirinhas do toucinho 
deitando Hie sal o pimonta no mesmo 
touc inho o com uma faca do ponta, ou 
lardeadeíra. se lhe irá mofctendo na oar 
no o dito toucinho, e tomarão uma cas 
sarulla com uma pouca do agua quo cu» 
bra a dita carne, o se irá cozendo até 
mais de roeia agua gasta, deitem lhe um 
pouco de toucinho picado, o deixem ir 
gastando a dita agua até FG gastar, toda, 
entóo acabada a agua, se vai a carne 
frigindo na dita substancia quo deixou, 
o se và virando do uma o outni parto e 
até estar bem eórada, depois so lho dei 
tn raoia canada de vinho branco [se o 
quizorem claro> e se acerejado, tinto) e a 
doixom ir apurando muito bom, em lume 
brando com sua pimenta, e espocios pre 
tas, que s&o pimoata o cravo. Feito as 
sim, se põem em fatias de pao ou tor 
radas, e se lho deite em cima o molho 
com a carno, sou sumo do limão, e em 
rodas por cima, e VÁ á roeza. * 1 " "™M " - ^ 

l m dê Direito is L : 1 
Copia — Kditil — ) dr. Luiz Ma-

nuel Fernaude.-: Sobrinho, juiz de 
direito desta cidade do Natal, na 
lorroa da lei. etc. 

Faz saber que, tendo t i l j de 
sienado o dia vinle t- c.nco d-

todo^ 03 iuteressados ena geral, 
se convida para comparecerem na 
casa da Intendencia Municipal n * 
sala designada para as sessões 
do jury, tanto no reterido dia e 
hora, como noa mais dias seguin« 
tea, em quanto durar a sessão, 
áob as pen*s da íei, se faltarem. 

B para que chegue a( notíc a 
de todos, mandou passar o pre* 
dente edital, que será1 lido e af~ 
fixado no logar mais publico e 
publicado pela imprensa. 

Natal, vinte e cinco de junho 
de mil novecentos e três. Eu, 
Miguel Leandro do Nascimento, 
escrivão interino do jury, o es-
crevi—Luiz Manuel Fernandes 
Sobrinho. 

Conforme com o original cons-
tante do respectivo edital, o que 
porto por té. 

O escrivão íuterino, 

Migud Leandro do Nascimento. 

Solicitadas 
— — _ - , . . , 

Sá\ ík'. "21 de Março" 

A GL.\ IX) <;ií.'. AK< II. . 
IHJ l 'N.\ 

ordem dopod.\ Ir.". Arth.\. 
m> a t o ' o - • i- < V-u\ \ Ho vi 

( X. ao VaV. iJo Nalii. ;»:í:M 
: 'ii a ^'.u.". . \ - C-olL". 

de Gr.\, que tora' logar hoje, n's 
t> k horas da tarde. 

Natal, sndô Junho de l\m. (K.\ 
V.\) 

Fernandas Vieira, IS/, 
( i r / . Secret/. 

Collegio Americano 

Tendo de fazer uniu viagem si5 

Pernambuco, aviso aos srs. pães e 
mais amidos desta eschola que es-
pero estar de volta ate o dia de 
julho. 

As aulas serão abertas no dia i> 
de julho, e o estabelecimento esta-
ra* sob a direc</âo da professora d. 
Sidronia de Carvalho até a minha 
volta. ' 

Natal, 2« de Junho de Í903. 
Mlss fleec/—Directora, 

G. W. B. RY. 
Secção de Natal á Nova Cruz 

Ao publico 
Em vista do novo systema de 

servido e Escriptura^ao que tem 
de começar do l . de Julho do cor-
rente anno em deante, previno ao 
publico a stricta observação das 
disposições reo'ularmentares desta 
Estrada de ferro, especialmente dos 
artigos que, para maior clareza, 
vão abaixo transcriptos. 

P A S S A G E I R O S 
>> Art, 3. Os viajantes só terão 

entrada nos carros quando esti-
verem munidos d^iiin bilhete ou 
passe de circulação em forma, 
fornecido por um funccionario 
da administração para isso au-
torisado. 

—Art . 4. A distiíbuição dos bi-
lhetes acaba cinco minutos antes 
da hora fixada para a partida dos 
trens. 

B A G A G E M 
—Art* is . Os ]íassageiros podem 

transportar, livre de frete sob sua 
única responsabilidade, um v o -
lume com roupa, artigos de toilette 
ou objecto, de uso durante o tra-
jecto, cujo peão níto exceda de l õ 
kilogrammas e possa ser collocado 
por baixo de seu lo^ar, sem in-
commodar os demais viajantes. 
Esta concessão nâo se estende aos 
objectos preciosos. 

—Art. 19. Toda a bagagem que 
não se achar nas condições do ar-
tigo precedente sera' despachada 
e conduzida em carro separado, 
para o que sera' entregue nas a-
gencias vinte minutos antes da 
partida do trem que tiver de con-
duzil-a, o pagara' no acto do des-
pacho, as taxas da tabella 2. 

MKKCADOR1AS 
—Art. 30. O despacho de Mer-

cadorias principiara' a's 7 horas 
da manha e tinalisara? a?s 4 da tar-
de, e a entrega começara' a\s r» 
horas da manha e terminara5 as 
da tarde. 

\ataK ^í •!<: d - d e U^o. 
O administrador Interino 

Leonardo Foster. 
VENDE-SE 

Pedro Lopes Cardoso ven-
de sua casa de moraria com 
t e r r e n o e benfeitorias, pelo 
custo. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

Pitra h cura radical permanoate de fraque-
za dos orgfios genitaes. 

Cura positiva todos e os casos de impo-
tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 
çóes nocturnas, liypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais vemed/os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
med/o acalma o padecente e restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral 
comuiuiiica força e vigor, renova as funeçõe, 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti» 
mo i\ excitação geral q.itf costuma acompa 
nhar estes casos, 

Brande & C 
PBüPKIETAIllOH-CHliMlCOS 
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A mais antiga c uma das mais bem montadas officirias ty-
pograpycas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi complota 110 seu 
material typographieo com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

6 

A nossa officina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem.de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r e d u z i J o s , s e m c o i i m c í c i i c i u 

Sinceridade austera em todas as transacções. 
T o d o e 

n o s s o ge i 

— : _ | 

e qualquer negocio_ tendente a trabalho typographieo devei ser tratado com o 
iiente JOSL' P I X T O , que é encontrado diariamente em nosso esCriptorio. 
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